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RBGENCIA  DO  PRINCIPE  0  SENIIOR  D.  JOÀO 


Termo  de  ratificammo  de  jorameDlo  de  fidelidade,  qoe  faz  o  Sar  Dessaì 
Zaìba  lane,  da  proviocia  de  Sanquelìm 

(Arch.  do  GoT.  da  India.  ~Lìt.  3.^  de  Paias,  fi.  36.  Tcxto  maratha,  fl.  38.) 

Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  48<3 
18i3,  aos  25  de  Maio  do  dito  anno,  em  Pangìm,  no  palacio  ^s 
da  residencia  do  111."®  e  Ex.™®  Sr.  Conde  de  Sarzedas,  do 
Conselho  de  Estado,  Vice-Rei  e  Capitao  General  de  mar  e 
terra  do  Estado  da  India,  estando  o  dito  Ex.™®  Sr.  debaixo 
do  docel  na  sala  de  audiencia,  se  apresentou  ao  mesmo  Se- 
nhor 0  Sar  Dessai  Zaibà  Rane,  vindo  de  Zambotim,  aonde  se 
achava  ausente,  e  disse  que  em  virtude  do  perdao  e  seguro, 
qoe  Ibe  foi  concedido  para  se  recolher  ao  Magestoso  Estado, 
verdadeiramente  arrependido,  queria  ratificar  o  jaramento 
de  fidelidade  presfodo  em  1 7  do  mez  de  Dezembro  de  1 797 
e  em  19  de  Maio  de  1809,  promettendo  cumprir  e  guardar 
fiehnente  por  si,  por  todos  os  seus  dependentes  e  pela  sua 
descendencia,  todas  as  obriga^oes  de  leal  vassallo  de  Sua 
Alteza  Real,  o  que  fazia  com  o  maior  juramento  do  seu  rito, 
que  he  o  de  por  as  suas  maos  na  sua  espada,  comò  o  fez  com 
effeito  ao  tempo  de  se  pronunciarem  estas  palavras,  sob  pena 
de  que  a  mesma  sua  espada  se  tornaria  coutra  elle  a  qual- 
quer  tempo  que  faltasse  ao  promettido  e  ratificado,  o  que 
'desejava  que  Deus  nao  permittisse;  porque  sua  tengao  e 
firme  vontade  era  de  cumprir  sempre  inviolavel  e  pontual- 
mente  tudo  o  que  assim  promettia  e  ratificava  com  o  dito  ju- 
ramento. E  logo  0  dito  III.™®  e  Ex.™®  Sr.  Conde  Vice-Rei 
houve  por  bem  de  o  receber  benignamente  na  protecgao  de 
Sua  Alteza  Real,  admittindo  a  elle,  aos  seus  dependentes, 
com  as  suas  familias,  e  sua  descendencia  a  lograrem  o  fòro 
de  vassallos  da  Corùa  de  Porlugal,  obseiTando  elle  o  jura- 


8 

I8IS  mento  e  fidelidade,  que  ratificava;  de  que  para  perpetuo 
^  testemunho  se  fez  este  auto,  em  que  assignou  o  sobredito 
111.°^  e  Ex.°^  Sr.  Conde  Vice-Rei,  e  assignou  tambem  o  dito 
Sar  Dessai.  E  eu  Martinbo  Xavier,  Officiai  da  Secretaria  do 
Estado,  0  escrevi.  0  Secretano,  Diogo  Vieira  de  Tovar  e  Al- 
buquerque,  o  fez  escrever.— Conde  de  Sarzedas. — Assi- 
gnado  (maratha)  de  Zaibà  Rane,  Sar  Dessai  de  Sanquelim. 
E  serviu  de  interprete  neste  acto  o  lingua  jdo  Estado,  Saca 
Rama  Narana  Gamotim  Vaga. 


Termo  de  cofDposi^ao  eolre  os  Ranes  de  Sanquelim 

(Arch.  do  G«T.  da  India.— Lir.  3.®  de  Pazes,  fl.  39.  Tradac^So  maratba,  II.  44.) 

Aos  14  de  Jnnho  de  1813,  sendo  presentes  neste  palacio  isis 
de  Pangim  da  residencia  do  111."^  e  Ex."^  Sr.  Conde  de  Sar-  '''^'' 
zedas,  do  Conselho  de  Estado,  Vice-Rei  e  Gapitao  General  de 
mar  e  terra  do  Estado  da  India,  e  perante  o  mesmo  Senhor 
OS  Sar  Dessais  cpie  compoem  a  familia  do  Sardessaiado  de 
Sanqaelim,  a  saber  :  Zaibà  Rane,  Zanaugi  Rane,  e  este  tam- 
bem  por  seu  irmSo  Zaideo  Rane,  com  as  autoridades  neces- 
sarias  concedidas  pelo  mesmo,  todos  irmaos,  e  Zoitobà  Rane, 
por  outro  nome  Ladcobà,  e  Suriagi  Rane,  por  outro  nome 
Bapù,  filhos  do  defunto  Sar  Dessai  Sotrogi  Rane,  irmao  dos 
primeiros  mencionados,  com  os  Bragmanes  a  elles  perten- 
centes  abaixo  assignados,  foi  dito  por  todos,  e  cada  hmn  del- 
les  em  particular,  que  tendo  a  sua  casa  ha  muito  tempo  ex- 
perimentado  grandes  males  e  prejuizos  pela  desuniao  da  sua 
familia,  desejavam  de  commum  accordo  obviar  tao  grave  in- 
conTeniente,  para  cujo  flm  se  compromettiam  todos,  e  cada 
hmn.  em  particular,  por  amigavel  composiQSo,  ou  corno  em 
direito  melhor  valor  tiver,  a  reconbecerem  por  senhor,  admi- 
nistrador  e  herdeiro  do  Sardessaiado  de  Sanquelim  a  Zaibà 
Rane,  a  quem  por  duas  vezes  tinbam  sido  entregues  os  xi- 
cós  ^  do  mesmo  Sardessaiado,  para  elle  por  si^  e  comò  direito 
senhor,  administrador  e  herdeiro  o  possuir,  ter  e  adminis- 
trar,  e  fazer  as  competentes  cobran^as  em  seu  proprio  nome 
e  seu  proprio  ruzù  ^  tudo  na  fórma  comò  sempre  se  admi- 
nistrou  e  regeu  aquelle  Sardessaiado  ;  tendo  na  sua  mao  os 

1  Sellos. 
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1813  xicós,  e  usando  delles  iia  fórma  dila.  Que  ouliosim  elle  dito 
^^'^^^  Zaibà  Rane  oblerà  de  S.  Ex.*  o  IlJr«  e  Ex."^  Sr.  Conde  Vice- 
Rei  a  gragà  de  primeiro  Cabo  do  partido  de  Sipaes  conce- 
dido  ao  senhor  e  administrador  daquelle  Sardcssaiado  na 
fórma  e  maneira  que  actualmente  o  tinha  a  mesma  casa,  para 
0  que  farao  no  Pagode  de  Sanquelim,  peranle  o  Coronel 
Commandante  das  provincias  de  Bicliolim  e  Sanquelim,  as 
solemnidades  competentes  do  seu  rito  e  lei,  para  flcar  legiti- 
mo  e  publico  este  acto  de  reconhecimento  a  favor  do  Sar 
Dessai  Zaibà  Rane  perante  os  povos  habitantes  daquelle  Sar- 
dessaiado,  o  que  sera  tambem  publicado  por  bum  bando  de 
ordem  de  S.  Ex/  Obrìga-se  outrosim  o  dito  Zaibà  Rane  a 
adoptar,  logo  que  for  declarado  senhor  e  administrador  do 
Sardessaiado,  e  comò  tal  delle  gosar,  bum  dos  filhos  do  de- 
funto Satrogi  Rane  aqui  nomeados,  aquelle  que  legitima- 
mente  podér  ser  adoptado,  e  que  mais  conveniente  for  aos 
interesses  commnns  do  mesmo  Sardessaiado,  procedendo-se 
a  està  adop^ao  na  conformidade  prescrìpta  pelos  seus  ritos  ; 
obrigando-se  outrosim  o  mesmo  Zaibà  Rane  a  prestar  a  cada 
huma  das  pessoas  que  compoem  aquelia  familia  os  alimen- 
tos  e  contribuiQoes  que  conforme  os  estiios,  usos  e  legitimos 
costumes  Ihe  pertencem. 

Para  complemento  de  tudo  que  se  compromettem  huns  e 
outros  neste  termo,  se  acham  jà  entregues  namao  de  S.  Ex.* 
OS  quatro  xicós  pertencentes  a  sua  casa,  a  saber:  dois  da- 
dos  pelo  111."*"^  e  Ex.""*  Sr.  Marquez  de  Aloma,  Vice-Rei  que 
foi  deste  Estado,  e  dois,  que  sào  os  antigos,  chamados  do 
Deus,  OS  quaes  ficarao  assim  em  deposito  para  serem  rece- 
bidos  da  mao  de  S.  Ex.'  pelo  mencionado  Sar  Dessai  Zaibà 
Rane,  logo  que  este  fiel  e  pienamente  tenba  cumprido  e 
preenchido  as  condì^oes  a  que  por  este  termo  se  compro- 
mette. 

E  para  firmeza  e  validade  perpetua  de  tudo  quanto  acima 
se  acha  amigavelmente  convencionado,  estipularam  e  accei- 
taram  humas  e  outras  partes  todo  o  refendo,  assìgnando 
este  termo,  e  declarando  que  o  faziam  unicamente  para  o 
beni  e  felicidade  de  sua  familia.  transigindo  mutuamente  de 


lodo  e  qualquer  direito  que  Ihe  assistisse,  de  maneira  que  isi3 
este  termo  seja  firme,  valioso,  estavei  e  perpetuamente  per-  ''""^^ 
manente,  sem  que  delle  jàmais  se  possam  apartar,  ou  a  elle 
contravir,  pois  que  neste  caso  nao  esperado  nao  sera  ouvido 
nem  attendìdo  de  maneira  aiguma  quem  a  elle  contravier. 
Este  termo  feito  em  portuguez  sera  traduzido  pelo  lingua 
do  Estado  em  gentilico  na  presenta  de  todos  os  sobreditos  e 
supplicam  todos  elles  a  S.  Ex.*  o  111."***  e  Ex.°*°  Sr.  Conde 
Vice-Rei,  que  he  do  dito  Estado,  e  comò  aquelle  a  quem  de- 
vem  recorrer  e  interpòr  as  suas  representafoes  na  conformi- 
dade  do  bando  de  i5  de  Setembro  de  1781.  Assignaram 
comò  testemunhas  o  Coronel  Henrique  Claudio  des  Anges 
de  Tonnelet,  Conmiandante  dos  partidos  e  das  provincias  de 
Bìcholim  e  Sanquelim,  o  Sargento  Mór  e  Ajudante  de  Or- 
dens  Thomé  Joaquim  Salinas  da  Guerra  Carneiro  e  Mello,  e 
0  Sargento  Mór  Engenheiro  Jo3o  Baptista  Alves  Porto.  Vai 
onida  a  este  termo  a  commissao  de  Zaideo  Ranes.  E  eu 
Ignacio  Sebastiao  da  Silva,  Officiai  Maior  da  Secretarla,  o  es- 
crevi  e  me  assignei  por  ordem  de  S.  Ex.*— Ignacio  Sebas- 
tiSo  da  Silva. — Assignalura  (maratha)  de  Zaibà  Rane,  Sar 
Dessai  da  provincia  de  Sanquelim. — Dita  de  Zanacogi  Rane, 
Sar  Dessai  da  provincia  de  Sanquelim. — E  por  Zaideo  Rane 
assignou  o  mesmo  Zanacogi.— Dita  de  Zaitogi  Rane,  Sar 
Dessai. — Dita  de  Suriagi  Rane,  Sar  Dessai  da  provincia  de- 
Sanquelim. — Henrique  Claudio  des  Anges  de  Tonnelet. — 
Thomé  Joaquim  Salinas  da  Guerra  Carneiro  e  Mello. — Joao 
Baptista  Alves  Porto. — Assignatura  (maratha)  de  Govinda 
Visvas  Rau,  Dessai  da  provincia  de  Bicholim. — Dita  de  Es- 
sovant  Ganés  Dubaxì,  Bragmane  do  Rane.  — Dita  de  Apagi 
Sinay  Dubaxi,  Bragmane  do  Rane. -=- Dita  de  Lacximon 
Crusnà  Narcomi,  Bragmane  do  Rane. — Ramachandra  Rau 
Gorqui. 


Declara^o  ao  termo  anlecedeote 

(Arcb.  do  GoT.  da  India. -Ut.  3.<>  do  Pazes,  11.  47.  Texto  maratha,  fl.  49.) 

• 

<8u  Aos  20  de  Maio  de  1814,  em  Pangim,  na  residencia  do 
^^  111.°^  e  Ex."^  Sr.  Conde  de  Sarzedas,  Gran-Cruz  da  ordem 
de  S.  Thiago  da  Espada,  do  Conselho  de  Estado,  Vice-Rei  e 
Gapitao  General  de  mar  e  terra  do  Estado  da  India,  se  apre- 
sentaram  os  Sar  Dessais  que  compoem  a  familia  do  Sardes- 
saiado  de  Sanquelim,  a  saber:  Zaibà  Rane,  Zaideo  Rane, 
Zaitobà  Rane,  por  outro  nome  Ladcobà,  e  Suriagi  Rane,  por 
outro  nome  Bapù,  nao  comparecendo  Zanacogi  Rane  por 
doente,  comò  melhor  consta  da  sua  propria  carta,  que  flca 
nesta  Secretaria  de  Estado,  dirigida  a  S.  Ex.*,  com  os  Brag- 
manes  a  elics  pertencentes  abaixo  assfgnados,  para  se  aver- 
bar  0  termo  que  celebraram  nesta  mesma  Secretaria  em  14 
de  Junho  de  1813;  e  tendo-se  primeiro  todos  apresentado.a 
S.  Ex.^  no  dia  18  deste  mez  de  Maio  na  sua  residencia  do 
.  Arecai,  por  elles  foi  dito  ao  mesmo  Senhor,  que  sendo  todos 
juntos  no  Pagode  Vitobà,  em  Sanquelim,  junto  a  sua  princi- 
pal  residencia,  perante  o  Corone!  Gommandante  daquellas 
provincias,  Ilenrique  Claudio  de  Tonnelet,  com  os  Botos  e 
Bragmanes  que  compoem  o  seu  Garbar  *,  reconheceram  por 
senhor,  administrador  e  herdeiro  do  Sardessaiado  de  San- 
quelim a  Zaibà  Rane,  com  juramento  e  mais  formulas  do  seu 
rito  e  estilo,  para  elle  por  si  comò  senhor,  administrador  e 
herdeiro,  o  possuir,  ter  e  administrar,  e  fazer  as  competen- 
tes  cobrangas  em  seu  proprio  nome  e  competente  ruzù,  tudo 
na  fórma  comò  se  administrou  e  regeu  aquelle  Sardessaiado, 
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1  Garbar,  escriptorio,  secretaria,  ou  ainda  coiiselho  para  tratar  ne- 

gocios. 
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tendo  na  sua  mao  os  xicós,  e  usando  delles  na  fórma  dita,  «su 
feito  tudo  na  fórma  e  maneira  comò  no  termo  acima  se  obri-  ^^ì** 
garam;  quo  elle  mencionado  Zaìbà  Rane  adoptara  no  dito 
Pagode  com  juramento  e  rito  do  estilo,  e  per  ante  todas  as 
pessoas  a  quem  cumpre  assistir  a  semelhantes  ceremonias, 
OS  dois  filhos  do  defunto  seu  irmao  Satrogi  Rane,  aqui  no- 
meados,  a  saber:  Zoitobà  Rane,  por  outro  nome  Ladcobà,  e 
Suriagi  Rane,  por  outro  nome  Bapù,  nao  obstante  ter-se  no 
termo  mencionado  obrìgado  a  adoptar  aquelle  dos  dois  re- 
feridos  irmaos,  que  mais  conveniente  fosse  aos  interesses 
coinmuns  do  dito  Sardessaiado,  visto  que  estes  mesmos  in- 
teresses e  uniao  da  familia  dos  Ranes,  objecto  principal  da- 
qnelle  termo,  imperiosamente  mandavam  que  ambos  os  di- 
los  dois  irmaos  fossem  adoptados,  o  que  mereceu  a  approva- 
rlo de  S.  Ex.*,  por  nota  de  sua  propria  letra  dirigida  ao 
dito  Coronel  Commandante  daquellas  provincias,  corno  me- 
Ihor  consta  da  mesma  carta,  que  se  conserva  neste  archivo. 
Ontrosim  o  mesmo  Sar  Dessai  Zaibà  Rane  prometteu  solem- 
neraente,  com  juramento  e  rito  do  estilo  naquelle  Pagode, 
prestar  a  cada  huma  das  pessoas  que  compoem  aquella  fami- 
lia OS  alimentos  e  contribuifoes  que,  conforme  os  estilos 
usos  e  legitimos  costumes,  Ihes  pertencem,  declarando  na- 
quelle acto  que  isto  se  estendia  a  todas  as  pessoas  que  com- 
poem 0  seu  Garbar. 

0  que  sondo  tudo  ouvido  por  S.  Ex.*,  e  ratificado  na  sua 
presenta,  supplicaram  ao  mesmo  Sr.  Conde  Vice-Rei  hou- 
Tesse  por  bem  mandar  averbar  o  termo  acima  refendo  comò 
pienamente  cumprido  da  sua  parte,  o  que  o  mesmo  Senhor 
foi  senido  determinar  que  assim  se  observasse,  entregando 
naquelle  acto  com  a  sua  propria  mao  ao  Sar  Dessai  Zaibà 
Rane  os  quatro  xicós  pertencentes  a  sua  casa,  a  saber,  dois 
dados  pelo  111."*"  e  Ex.™*  Sr.  Marquez  de  Alorna,  Vice-Rei 
que  foi  deste  Estado,  e  dois  que  sao  antigos,  chamados  do 
Deus,  OS  quaes  tinham  ficado  em  deposito  na  mao  de  S.  Ex.* 
quando  se  celebrou  o  termo  mencionado  de  14  de  Junlio  de 
1813,  para  Ihe  serem  entregues  logo  que  elle  fiel  e  piena- 
mente tivesse  cumprido  e  preencliido  as  condigoes,  a  que 
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<Ri4  por  aqnelle  termo  se  tinha  compromettido  ;  e  com  effeito 
^^^    naquelle  acto  elle  os  recebeu  e  acceitou  da  mao  de  S.  Ex-* 

Està  declaragao,  feita  em  portugaez,  sera  traduzida  emle- 
tra  gentilica  pelo  lingua  do  Estado  na  presenta  de  todos  os 
sobreditos,  e  se  unirà  ao  termo  acima  dito,  havendo-se  por 
ella  averbado  o  dito  termo.  Assignaram  comò  testemunhas 
0  Coronel  Commandante  das  ditas  provincias,  Henrique 
Claudio  de  Tonnelet,  o  Capitao  de  Mar  e  Guerra  D.  Lou- 
renco  de  Noronha,  e  o  Sargento  Mór  Engenheiro  Francisco 
Augusto  Monteiro  Cabrai.  E  eu  Fedro  do  Rosario  Baracho  o 
escrevi,  e  me  assignei  por  ordem  de  S.  Ex.* — Fedro  do  Ro- 
sario Baracho,  Officiai  da  Secretarla  do  Estado. — Assigna- 
tura  (maratha)  de  Zaiagi  Rane,  Sar  Dessai  da  provincia  de 
Sanquelim. — Dita  de  Zaideva  Rane,  Sar  Dessai  da  provincia 
de  Sanquelim. — Dita  de  Zaitogi  Rane,  Sardessai. — Dita  de 
Suriagi  Rane,  Sar  Dessai  da  provincia  de  Sanquelim. — Hen- 
rique Claudio  des  Anges  de  Tonnelet,  Coronel  Commandante 
dos  partidos. — D.  Lourengo  de  Noronha. — Francisco  Au- 
gusto Monteiro  Cabrai. — D.  José  Antonio  de  Sousa  e  Mene- 
zes,  Capitao. — Assignatura  (maratha)  de  Essavant  Ganèz 
Dubaxi. — Dita  de  Apagi  Sinai  Dubaxi.— Dita  de  Laxumona 
Crusnà,  Narcorny. 

Hei  por  bem  que  se  averbe  o  termo  celebrado  em  14  de 
Junho  de  1813  pelos  Sar  Dessais  da  famiUa  dos  Ranes  de  San- 
quelim, segundo  a  fórma  e  teor  da  declaragao  por  elles  feita 
e  assignada  em  20  do  corrente  mez  de  Maio,  a  qual  se  obser- 
varà  na  fórma  que  nella  se  contém. 

Fangim,  em  20  de  Maio  de  1814. 

Rubrica  do  Vice-Rei. 


AWard  regolando  a  orgaDisacio  dos  mm  empregados  na  coadoc^o 
dos  negros  qae  se  eiporlam  de  Africa  para  o  Brazil 

(Collec0o  de  leis) 

Eq  0  Principe  Regente  fago  saber  aos  que  este  meu  alvarà  isis 
com  forga  de  lei  virem  :  que  tendo  tornado  na  minha  Real  ^^"^'^ 
GonsideraQao  os  mappas  de  populagao  deste  Estado  do  Bra- 
zil, qae  mandei  subir  à  minha  Real  presenta,  e  manifestando- 
se  &  vista  delles,  que  o  numero  dos  seus  habitantes  nao  he 
ainda  proporcionado  à  vasta  extensao  dos  meus  dominios 
nesta  parte  do  mundo,  e  que  he  pertanto  insufQciente  para 
supplir  e  efleituar  com  a  promptidao,  que  tenho  recommen- 
dado,  OS  importantes  trabalhos  que  em  muitas  partes  se 
teem  jà  realisado,  taes  corno  de  aberturas'de  communicaQoes 
iaterioreSi  assim  por  terra,  comò  pelos  rios,  entre  està  capi* 
tal  e  as  differentes  capitanias  deste  imperio  ;  o  augmento  da 
agricaltiu*a,  as  plantagoes  de  canhamos,  de  especiarias  e  de 
outros  generos  de  grande  importancia  e  de  conhecida  utili- 
dade,  assim  para  o  consifino  interno,  comò  para  exporta^ao; 
o  estabelecimento  de  fabricas  que  tenho  ordenado,  a  explo- 
ra0o  e  extrac^ao  dos  preciosos  productos  dos  reinos  mine- 
rai e  vegetai,  que  tenho  animado  e  protegido,  artigos  de 
qoe  abumia  este  ditoso  e  opulento  paiz,  especialmente  favo- 
reeido  na  distribuicao  das  riquezas  repartidas  pelas  outras 
partes  do  globo  :  e  que  tendo  considerado  semeihantemente 
que  as  disposi^Ses  providentes,  que  tenho  ordenado  a  bem 
da  popula^ao  destes  meus  dominios,  nao  podem  repentina- 
mente produzir  os  seus  saudaveis  effeitos,  por  dependerem 
do  successivo  trato  do  tempo,  nao  sendo  por  isso  possivel 
faciUtar  o  supprimento  dos  operarios,  que  a  enfermidade  e 
a  morte  diariamente  inhabilitam  ou  extinguem,  se  me  fez 
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i8i3  manifesta  a  urgente  necessidade  de  permittìr  o  arbitrio,  até 
Novcrabro  ^^^^^  pralicado,  de  conduzir  e  exportar  dos  portos  de  Africa 
braQos  que  liouvessem  de  auxiiiar  e  promover  o  augmento 
da  agricoltura  e  da  industria,  e  procurar  por  huma  maior 
massa  de  traballio,  maior  abundancia  de  producgoes.  Mas 
tendo-me  sido  presente  o  tratamento  duro  e  inhumano  que 
no  transito  dos  portos  africanos  para  os  do  Brazil  soffi'em 
OS  negros  que  delles  se  extrahem,  chegando  a  tal  extremo 
a  barbaridade  e  sordida  avareza  de  muitos  dos  mestres  das 
embarcacoes  que  os  conduzem,  que  seduzidos  pela  fatai  am- 
bi^ao  de  adquirir  fretes,  e  de  fazer  maiores  ganhos,  sobre- 
carregam  os  nayios,  admittindo  nelles  multo  maior  numero 
de  negros  do  que  podem  convenientemente  conter,  faltando- 
Ihes  com  alimentos  necessarios  para  a  subsistencia  delles, 
nao  so  na  quantidade,  mas  até  na  qualidade,  por  Ihes  forne- 
cerem  generos  avariados  e  corruptos,  que  podem  haver  mais 
em  conta;  resultando  de  bum  tao  abominavel  trafico,  que  se 
nao  póde  encarar  sem  horror  e  indigna^ao,  manifestarem-se 
enfermidades,  que  por  falta  de  curativo  e  conveniente  trata- 
mento nao  tardam  a  fazerem-se  epidemicas  e  mortaes,  comò 
a  experiencia  infelizmente  tem  mostrado  ;  nao  podendo  os 
meus  constantes  e  naturaes  sentimentos  de  humanidade  e 
beneficencia  tolerar  a  continua^So  de  taes  actos  de  barbari- 
dade, commettidos  com  manifesta  transgressao  dos  direitos 
divino  e  naturai,  e  regias  disposigoes  dos  Senhores  Reis 
meus  Angus tos  Progeni tóres,  transcriptas  nos  alvaràs  de  18 
de  Marco  de  1684  e  na  carta  de  lei  do  1.®  de  Julho  de  1730, 
que  mando  observar  em  todas  aquellas  partes  que  por  este 
meu  alvarà  nao  forem  derogadas,  ou  substituidas  por  outras 
disposiQoes  mais  conformes  ao  presente  estado  das  cousas 
e  ao  adiantamento  e  perfei^ao  a  que  teem  chegado  os  conhe- 
cimentos  physicos  e  novas  descobertas  chimicas,  maior- 
mente  na  parte  que  respeita  ao  importante  objecto  da  saude 
publica  :  sou  servido  determinar  e  prescrever  as  seguintes 
providencias,  que  inviolavelmente  se  deverao  observar  e 
cumprir  : 
I.  Convindo  para  a  saude  e  vidas  dos  negros,  que  dos 
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porlos  de  Africa  se  condiizem  para  os  deste  Estado  do  Bi*a-     i8i3 
zìi,  qua  elles  tenham  durante  a  passa  gena  logar  sufficiente  ^ovemhro 
em  que  se  possam  recostar  e  gosar  daquelle  descanfo  indis- 
pensavel  para  a  conserva^ao  delles,  nao  devendo  as  dimen- 
soes  do  espaco  necessario  para  aquelle  fini  depender  do  ar- 
bitrio ou  capricho  dos  meslres  das  embarcacoes,  suppostos 
OS  motivos  que  jà  ficam  referidos  :  bei  por  bem  determinar, 
conformando-me  às  proport'oes  que  outros  Estados  illumina- 
dos  estabeleceram  relativamente  a  este  objecto,  e  que  a 
experiencia  constante  manifestou  corresponder  aos  fins 
que  tenho  em  vista,  que  os  navios  que  se  emprcgarem  no 
transporle  dos  negros,  nao  hajam  de  receber  maior  numero 
delles,  do  que  aquelle  que  corresponder  a  propor^ao  de  ciuco 
negros  por  cada  duas  toneladas,  e  està  propor^ao  so  terà  lo- 
gar até  a  quantia  de  201  toneladas,  porque  a  respeito  das 
toneladas  addicionaes,  alem  das  201,  que  acima  ficam  men- 
cionadas,  permitto  que  sómente  se  admitta  bum  negro  por 
c<ida  tonelada  addicional.  E  para  prevenir  as  fraudes,  que 
se  poderiam  praticar  conduzindo  maior  numero  de  individuos 
do  que  os  que  ficam  regulados  pelas  estabelecidas  disposicoos, 
e  acautelar  semelhantemente  os  extravios  dos  meus  Reaes 
direitos,  e  enganos  que  commettem  alguns  mestres  de  em- 
barcagoes,  que  conduzindo  negros  por  sua  conta  e  por  conta 
de  particulares  costumam  supprir  a  falta  dos  seus  [)roprios 
negi^os,  quando  està  acontece  por  molestia  ououtro  qualquer 
"  I      infortunio,  apropriando-se  dos  negros  de  outi'os  proprieta- 
rios,  e  fazendo  iniqua  e  dolosamente  soffrer  a  cstes  a  perda, 
quando  so  devia  recabir  sobre  o  mesmo  mestre  ;  determino 
que  cada  embarcagao  liaja  de  ter  bum  livro  de  carga,  distri- 
buido  da  mesma  fórma  dos  que  servem  para  as  fazondas; 
que  na  margem  esquerda  desse  livro  se  carregue  o  numero 
dos  Africanos  que  embarcaram,  com  a  distincgao  do  sexo,  de- 
^^  I      clarando-se  se  sao  adultos  ou  crean^as,  a  quem  vem  consi- 
^  ,  ':      gnados,  e  indicando-se  a  marca  distinctiva  que  o  denoie,  de- 
^^  I      vendo  ser  na  columna  ou  margem  do  lado  direito  que  se  faga 
^   '     em  frente  a  descarga  do  individuo  que  fallecer,  declarando- 
'     se  a  sua  qualidade,  marca,  e  o  consignatario  a  que  era  re- 

I  ^^  Tom.  xvjii  ì 
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4813     mettido.  E  repugnando  altamente  aos  sentiineiìtos  de  huma- 
NoTembro  j^j^j^j^  ^^^  g^  pemiitta  quc  taes  marcas  se  imprimam  com 

ferro  quente,  determino  que  tao  barbaro  invento  mais  se  nao 
pratique,  derendo  substituir-se  por  huma  maniiha  pn  colieira 
em  que  se  grava  a  marca  que  haja  de  servir  de  distìnctivo; 
fìcando  sujeitos  os  que  o  contrario  praticarem  a  pena  da  Or- 
denagao,  livro  5.**,  titulo  36.",  |  1.®  in  principio.  Para  a  de- 
vida  legalidade  da  escrìpturagao  acima  indicada,  mando  que 
o  livro  em  que  ella  se  flzer  seja  rubrìcado  pelo  Juìz  da  Àlfan- 
dega,  OQ  quem  seu  logar  flzer,  no  porto  de  (|ue  sahir  a  em- 
barca^ao  ;  devendo  os  mestres,  logo  que  derem  entrada  nos 
portos  deste  Estado  do  Brazil,  apresentar  esle  livro  às  in- 
spec^es  e  autoridades  que  eu  para  isso  houver  de  estabe- 
lecer.  E  succedendo  que,  em  transgressao  do  que  tenbo  de- 
terminado,  se  introduza  maior  numero  de  negros  a  bordo  do 
que  aquelle  que  fica  estabelecido,  incorrerao  os  transgresso- 
res  nas  penas  declaradas  pela  carta  de  lei  do  1."  de  Julho 
de  1 730,  que  nesta  parte  mando  que  se  observe,  corno  nella 
se  contém.  E  para  que  possa  legalmente  constar  se  se  ob- 
sena  està  miiiha  Beai  determina^ao,  mando  que  as  embar- 
ca(oes  empregadas  nesta  conduc^ào  e  transintrte  sejam  visi- 
tadas  ao  tempo  da  sahida  do  porto  em  que  carregaram,  e  o 
da  chegada à(inelle  a  que  se  destinam,  pelos  lespectivos  Jui- 
zes  da  Alfandega,  Intendencia,  ou  daquella  autoridade  que 
eu  houver  de  destinar  para  aquelle  effeito. 

II.  Importando  semelhantemente  para  a  consena^ao  da 
saude  e  para  a  precauc5o  e  curativo  das  molestias  a  assis- 
tencia  de  bum  habil  cirurgiao,  ordeno  que  todas  as  embarca- 
(des  destinadas  para  a  conducgao  dos  negros  levem  bum  ci- 
rurgiao perito;  e,  faltandoeste,  selhe3naopermìttiràasahìda. 
E  convindo  premiar  aquelles  que  pela  sua  pericia,  desvelo  e 
humanidade  contribuirem  para  a  conser\'acao  da  saude  e  para 
0  curativo  e  restabelecimento  dos  negros  (|ue  se  conduzirem 
para  estes  portos  do  Brazil,  sou  servido  determinar  que,  suc- 
cedendo nao  exceder  de  dois  por  cento  o  numero  dos  que 
morrerem  na  passagem  dos  portos  de  Africa  para  os  do  Bra- 
zil, baja  de  se  premiar  o  mestre  da  embarcagao  com  a  gratifi- 
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cacao  de  240.^000 réis,  e  do  120;)000  réis  o  cìnirgiao;  e  iiao  «n 
excedendo  o  numero  dos  mortos  de  Ires  por  cento,  se  con- 
cederà assim  ao  mestre  corno  ao  cirurgiao  metade  da  grati- 
ficacao  qua  acima  fica  indicada,  a  qual  sera  paga  pelo  cofre 
da  saude  ;  e  quando  succeda  que  o  numero  dos  mortos  seja 
(al  que  fa^a  suspeitar  descuido,  ou  na  execucao  das  provì- 
dencias  destinadas  para  a  salubridade  dospassageiros,  ouno 
curativo  dos  enfermos,  determino  que  o  Ouvidor  do  Crime,  a 
qnem  mando  se  apresentem  os  mappas  necrologicos  de  cada 
embarcagao,  haja  de  proceder  a  huma  rigorosa  devassa,  a 
fim  de  serem  punidos  sevèramente,  na  conformidade  das 
leis,  aquelles  que  se  provar  terem  deixado  de  executar  as 
minhas  Reaes  ordens  relativas  ao  cumprimento  das  obriga- 
(oes  que  Ihes  sao  impostas  sobre  bum  tSo  importante  ob* 
jeclo. 

HI.  Para  melbor  e  mais  regular  tratamento  dos  enfer- 
mos, e  para  acautelar  a  communica^ao  das  molestias  que  por 
falta  de  convenientes  precaugoes  se  podem  constituìr  epide- 
micas,  ou  tornarem-se  mais  graves,  por  se  prescindir  do  pre- 
ciso trato,  aceio  e  fomecimento  de  alimentos  proprios,  de- 
termino que  no  castello  de  pròa,  ou  em  outra  qualquer  parte 
do  navio  que  se  julgar  mais  proprio,  se  estabele^a  huma  en- 
fermarìa,  para  onde  hajam  de  ser  conduzidos  os  doentes, 
para  nella  serem  tratados  na  fórma  que  tenho  mandado 
praticar  a  bordo  dos  navios  de  guerra;  e  nao  sendo  possivel 
que  0  cuidado  e  tratamento  dos  enfermos  se  entreguem  a 
pessoas  que,  incumbidas  de  outros  serviQos,  nao  podem  as- 
sistir  na  enfermaria  com  aquella  assiduidade  que  convem, 
determino,  ampliando  o  capitulo  10.^  da  lei  de  18  de  Marco 
de  1684,  que  se  destinem  duas,  tres  ou  mais  pessoas,  se- 
gundo  0  numero  dos  doentes,  para  que  hajam  de  se  occupar 
do  tratamento  delles,  e  que  para  isso  sejam  dispensados  de 
todo  e  qualquer  outro  servilo. 

lY.  Para  acautelar  semelhantemente  a  introducgao  de  mo- 
lestias a  bordo^  determino  que  se  nao  admitta  a  embarque 
pessoa  alguma  que  padecer  molestia  contagiosa,  para  cujo 
effeito  se  deverao  fazer  os  competentes  exames  pelo  dele- 


«8i3     gado  do  Physico  Mór  do  reino,  quando  o  haja  e  seja  da  pro- 
NoTcrabro  f^^^^Q^  pg|Q  cinirgiao  ou  medico  quo  se  achar  no  porto  do 

embarque  e  pelo  cirurgiao  do  navio. 

V.  Concorrendo  essencialmente  para  a  conserva? ao  e  exis- 
tencia  dos  individuos  que  se  exportam  dos  portos  de  Africa, 
que  OS  comestiveis  que  os  mestres  das  embarcagoes  devem 
fornecer  a  guarnicao  e  passageiros  sejam  de  boa  qualidade, 
e  que  na  distribuifao  delles  se  fornera  a  cada  bum  a  sufficiente 
quantidade  ;  ordeno  que  os  mantimcntos  que  os  mestres  se 
propozerem  a  embarcar  hajam  de  ser  primeiro  approvados 
e  examinados  em  terra  na  presenta  do  delegado  do  Physico 
Mùr  do  reino,  havendo-o,  do  medico  ou  cirurgiao  que  hou- 
ver  no  logar  do  porto  do  embarque,  e  do  cirurgiao  do  navio, 
e  sendo  approvados  os  mantimentos,  assim  pelo  que  respeita 
à  qualidade  comò  à  quantidade,  se  requererà  ao  Govemador 
a  competente  licenga  para  os  embarcar;  e  por  taes  exames, 
visitas  e  licengas  nao  pagarao  os  mestres  emolumentos  al- 
guns.  E  repugnando  aos  sentimentos  de  humanidade  que  se 
tolere,  emquanto  a  està  parte,  o  mais  leve  desvio  e  negli- 
gencia,  e  mais  ainda,  que  fiquem  impunes  taes  condescen- 
dencias  na  approva^ao  dos  comestiveis,  que  de  ordinario 
procede  de  principios  de  venalidade,  peilas  e  ganlios  illici- 
tos,  approvando-se  os  que  deveriam  ser  rejeitados  comò  no- 
civos;  ordeno  mui  positivamente  aos  Governadores  e  Capi- 
tàes  Generaes,  Governadores  ou  aos  que  as  suas  vezes  fize- 
rem,  nao  concedam  licengas  para  que  se  embarquem  taes 
mantimentos,  constando-lhes  que  a  approvagao  nao  fora  feita 
com  a  devida  sinceridade;  mas  antes  facam  proceder  a  novo 
exame,  parti cipando-me  o  resuUado,  a  fim  de  que  sejam  pu- 
nidos  na  conformidade  das  leis  os  transgressores  dellas. 
E  recommendo  aos  Governadores  mui  efficazmente,  que  ha- 
jam de  comparecer,  todas  as  vezes  que  as  suas  occupafoes 
Ih  0  permiltirem,  a  taes  averiguafoes,  visitas  e  exames,  a 
firn  de  que  os  empregados  subalternos  hajam  de  ser  mais 
exactos  e  pontuaes  no  comprimento  das  obrigafues  que  Ihes 
sao  impostas,  na  execuif  ao  das  quaes  tanto  interessam  a  hu- 
manidade e  0  bem  do  meu  Real  servigo. 
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VI.  Posto  que  o  feijao  seja  o  principal  alimento  que  a     isia 
bordo  das  embarcagoes  se  fornece  aos  Africanos,  tendo-se  ^^''^^^'^ 
reconhecido  por  experiencia  que  cstes  o  repugndm  e  rejei- 

tam  passados  os  primeiros  dias  da  viagem,  convem  que  se 
revese,  dando-Ihes  huma  porgao  de  arroz  ao  menos  huma 
vez  por  semana,  e  misturando  o  feijao  com  o  milho,  alimento 
que  OS  negros  preferem  a  qualquer  outro,  nao  sendo  man- 
doby,  que  entre  elles  tem  o  primeiro  logar,  e  que  portanto 
se  Ihes  deve  facilitar;  fornecendo-se  a  competente  porgao  de 
peixe  e  carne  secca,  que  igualmente  deverà  ser  de  boa  quali- 
dade  ;  e  para  preparo  da  comida  se  empregarao  caldeiroes 
de  ferro,  ficando  reprovados  os  de  cobre. 

VII.  Sendo  a  falta  de  huma  sufficiente  porcao  de  agua  a 
que  mais  custa  a  supportar,  principalmente  a  bordo  dos  na- 
vios  sobrecarregados  de  passageiros,  e  emquanto  se  nao  afas- 
tam  das  adustas  costas  de  Africa;  e  tendo-se  reconhecido 
que  de  huma  tal  falla  resultam  ordinariamente  as  molestias 
e  a  morte  de  hum  grande  numero  de  negros,  victimas  da  inhu- 
manidade  e  avidez  dos  mestres  das  embarcagoes,  determino 
que  a  aguada  haja  de  regular-se  na  razao  de  duas  canadas 
por  cabega  em  cada  hum  dia,  assim  para  beber,  comò  para 
cozinha,  regulando-se  as  viagens  dos  portos  de  Angola,  Ben- 
guella  e  Cabinda  para  este  do  Rio  de  Janeiro  a  cincx)enta  dias, 
daquelles  mesmos  portos  para  a  Bahia  e  Fernambuco  de 
trinta  e  cinco  a  quarenta  dias,  e  de  tres  mezes  quando  o  na- 
vio  venha  de  Mocambique;  e  da  sobredita  porgao  de  agua  se 
devera  fornecer  a  cada  individuo  impreterivelmente  huma 
Canada  por  dia,  para  beber,  a  saber,  meia  Canada  ao  jantar 
e  meia  Canada  à  c^ia:  e  querendo  que  mais  se  nao  prati(iue 
a  barbaridade  com  que  se  procedia  na  distribuigao  da  agua, 
chegando  a  inhumanidade  ao  ponto  de  espancar  aquelles  que, 
mais  afflictos  pela  sede,  vinham  mui  apressadamente  sa- 
ciar-se,  determino  que  conservando-se  a  pratica  estabelc- 
cida  para  a  comida  dos  negros,  dividindo-se  estes  em  ran- 
chos,  de  dez  cada  hum,  se  fornega  semelhantemente  a  cada 
rancho  a  porgao  de  agua  que  Ihe  toca,  a  razao  de  meia  Ca- 
nada por  cabeca,  assim  ao  jantar  comò  àceia;  fornecendo-se 
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i8i3     a  cada  rancho  huni  vaso  de  madeira  ou  cassengos,  que  con- 
Novcmbio  jgjjjjjj  ^jj^^  canadas  de  agua. 

Vili.  D'ependendo  a  conservagao  da  agua,  assim  pelo  que 
respeìta  à  sua  quantidade  corno  i  sua  qualidade,  de  que  as 
vasilhas,  pipas  ou  toneis  estejam  perfeitamente  rebatidas  e 
vedadas  e  perfeitamente  limpas,  determino  que  se  nao 
admiltam  para  aguada  cascos  que  nao  tenham  aquelies  rc- 
quesitos,  devendo  excluir-se  todos  aquelies  que  tenham  ser- 
vido  para  vinho,  vinagre,  aguardente,  ou  para  qualquer  outro 
uso  que  possa  contribuir  para  a  corrupcao  da  agua;  e  no 
exame  do  estado  de  taes  vasilhas  ordeno  que  se  proceda 
com  a  mais  rigorosa  indaga^ao. 

IX.  Tendo  a  experiencia  feito  reconhecer  que  do  maior 
cuidado  e  vigilancia  no  aceìo  e  limpeza  das  embarca^oes,  e 
da  frequente  renovagao  do  ar  depende  a  manutengao  da 
saude  dos  navegantes,  e  ainda  mesmo  o  pessoal  interesse 
dos  proprietarios  dos  navios,  por  isso  que  nao  recebem  frete 
pelo  transporte  dos  negros  que  morrem  na  travessia  da 
costa  de  leste  para  os  portos  deste  continente;  determino 
que  navio  nenhum  destinado  para  a  conducQao  de  negros 
haja  de  sahir  dos  portos  dos  meus  dominios  na  costa  de 
Africa,  sem  que  se  proceda  a  hum  severo  exame  sobre  o  es- 
tado de  accio  em  que  se  achar,  negando-se  as  competentes 
licenQas  de  sahida  aquelies  que  nao  estiverem  cm  conve- 
niente estado  de  limpeza  ;  e  hum  semelhante  exame  se  deverà 
praticar  nos  portos  onde  o  navio  ou  embarca^ao  vier  descar- 
regar,  ficando  sujeitos  ao  mesmo  exame  os  capitaes  que 
transportarem  para  os  portos  do  Brazil  negros  conduzidos 
de  outros  portos,  pois  que,  nao  executando  as  providencias 
ordcnadas  neste  alvarà,  flcarao  sujeitos  às  penas  por  elle 
declaradas  quanto  aos  transgressores. 

X.  Deverà  o  capitao  ou  mestre  do  navio  ter  particular 
cuidado  em  fazer  amiudadamcnte  renovar  o  ar,  por  meio  de 
ventiladores,  que  sera  obrigado  a  levar  para  aquelle  effeito; 
e  deverà  semelhantemente  o  mestre  ou  capitao  do  navio  ou 
embarcagao  fazer  conduzir  de  manha  e  de  tarde  ao  tombadi- 
Iho  OS  negros  que  trouxer  a  bordo,  a  firn  de  respirarem  hum 
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ar  livre;  facililando-lhes  todos  os  dias  de  manha,  que  forem     isia 
de  nevoa,  hunia  conveniente  porgao  de  agaardente,  para  '^"'®'"*''° 
beberent;  obrigando-os  a  banharem-se  pelo  meio  dia  em 
agua  salgada. 

XI.  Gom  0  mesmo  sandavel  intento  de  prevenir  que  as 
molestias  se  propagnem  a  bordo  e  se  tornen)  contagiosas» 
determino  que  na  ultima  visita  que  se  fizer  a  bordo,  antes 
da  sahida  do  navio  que  transportar  negros  dos  meus  domi- 
nios  na  costa  de  Africa,  se  examine  o  estado  em  que  se  acham 
aquelles  negros;  e  que  succedendo  achar-se  algum  ou  al- 
guns  enfermos  de  molestia  que  possa  communicar-se,  ou 
eiigir  mais  cuidadoso  curativo,  devam  desembarcar,  para 
serem  curados  em  terra.  E  quando  a  minha  Real  Fazenda 
tenha  recebido  os  direitos  de  exportagao,  mando  que  o  Es- 
crivao  da  Alfandega,  ou  quem  suas  vezes  fizer,  haja  de  pas- 
sar as  cautelas  necessarias,  para  que  se  abonem  a  quem 
tocar  OS  direitos  que  tiver  pago  pelo  negro  ou  negros  que 
tiverem  desembarcado  depois  de  oshaver  pago,  descontando- 
se-lbes  taes  direitos  na  sahida  de  igual  numero  de  negros 
que  embarcarem  nas  subsequentes  embarcagoès;  bem  en- 
tendido  que  a  està  ultima  visita  e  decisao  deverao  assistir  o 
Physico  Mór  do  districto,  onde  o  houver,  na  falta  delle  o  ci- 
mrgiao  da  terra,  o  do  navio  e  o  delegado  do  Pbysico  Mór  do 
reino,  e  por  estes  facultativos  se  passare  huma  attestasse 
jurada,  em  que  se  declare  a  enfermidade  e  mais  signaes  dis- 
tinctivos  do  negro  que  mandaram  desembarcar,  e  o  nu- 
mero dos  que  proseguem  viagem;  e  chegando  ao  porto  a  que 
forem  destinados  taes  navios,  deverà  o  mostre  ou  capitao 
apresentar  aquella  attestagSo  ao  Govemador  e  Capitao  Gene- 
ral, Governador  que  alll  residir,  ou  a  quem  suas  vezes  fizer, 
para  que  este  haja  de  a  enviar  à  minha  Real  presenta  pela  Se- 
cretaria  de  Estado  dos  Negocios  da  Marinha  e  Dominios  Ul- 
tramarinos  ;  e  deverà  o  mestre  ou  capitao  entregar  hum  du- 
plicado  da  mesma  attesta^ao  ao  delegado  do  Physico  Mór  do 
reino,  que  se  adiar  no  porto  do  desembarque,  ou  a  quem 
suas  vezes  fizer  ;  e  entrando  o  navio  no  porto  desta  cidade  e 
Gòrte  do  Rio  de  Janeiro,  deverà  o  mestre  ou  capitao  entre- 


Ao,..„.i.r.  gar  a  tal  alleslacao  iia  niesma  Secrelaria  de  EsJado  dn<  K* 
«      goaos  da  Marinha  e  Dominios  Ultramarinos  e  hu™  daS^^^^^^ 
deUa  ao  Phjsico  Mór  do  reino,  ou  a  seus  delegado^  "^'^ 
XII.  Nao  scudo  meuos  importarne  occorrer  e  prevenir 
que  nao  soffra  a  saude  publica  por  falta  das  necessa^ias  cai- 
eia  no  exame  do  estado  em  que  cl.egam  os  negros  ao  p^rto 
do  desembarque;  e-convindo  que  este  se  nào  pfnnittaS 
(las  competentes  visitas  da  saude,  e  de  se  r^conhe^r  nue 
nao  ha  molestias  a  bordo,  que  sejam  contagiosa  Idi 
que  em  todos  os  portos  deste  continente,  e  outrosem^e 
for  perm, u.do  o  desembarque  dos  individuos  exportadosl 

T^u  ,        T'  '"^!  '^^  estabelecer-se  bum  Lazareto  sepa- 
rado  da  cdade,  escolbendo-se  bum  logar  elevado  e  sadio  era 
que  deva  ed.f.car-se,  e  naqueUe  Lazareto  deverào  ser  ree™ 
bidos  OS  negros  enfermos.  para  alli  serem  tratados  e  cm-a- 
dos,  ale  que  os  facultativos  a  que  forem  commettidas  as  vi- 
sitas dos  Lazaretos  e  o  curativo  dos  doentes  os  julguem  em 
estado  de  poderem  sahir  para  casa  das  pessoas  a  quem  vie! 
rem  cons.gnados,  devendo  estas  concorrer  com  os  meios  ne- 
cessarios  para  a  subsistencia  dos  doentes,  mediante  huma 
cons.gnac.ao  diana,  que  mando  seja  arbitrada  pela  minba 
Real  Junta  do  Commercio.  E  para  que  nào  acontega  que  se 
commeltam  pe.tas,  fraudes  e  prevaricacòes  na  execu'ao  de 
tao  uecessarias  precaucòes,  difficultando-se  ou  demorando-se 
0  desembarque  por  capciosos  pretextos,  com  o  reprovado  in- 
tento de  extorquir  dos  interessados  gratificacòes  illicitas,  para 
obtcrem  mais  prompto  despacho  ;  bei  por  mui  recommendado 

TJ!IT     I   '  '""'  '^"'  *''J'  ^^  P'^'''^^'  com  a  mais 
escrupulosa  mdagacao  na  escolha  das  pessoas  que  se  desti- 

narem  para  stmielhantes  empregos,  vigiando  se  cumprem, 

com  a  fidelidade  e  desinteresse  que  devem.  as  suas  impor- 

antes  obrigac.oes,  e  representando-me  as  extorsòes  e  vena- 

idades  que  se  commetterem,  a  f.m  de  que  os  delinquentes 

hajam  de  ser  castigados  com  lodo  o  rigor  das  leis.  E  para 

que  me  seja  constante  a  exacgào  com  que  se  praticam  estas 

minhas  saudaveis  e  paternaes  providencias.  e  os  effeitos  que 

rielias  resultam  em  beneficio  da  saude  publica;  determino 
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que  0  dito  Physico  Mór  do  reino,  por  si  ou  por  seu  delegado,     is^à 
haja  de  passar  huma  attestacao  jurada,  que  declare  o  nu-  ^^"^^^^ 
mero  dos  fallecidos  e  doentes  que  se  acharam  a  bordo  no 
momento  da  cbegada  da  embarcagao,  e  que  està  seja  remet- 
tida  a  minha  Real  prosen^a  pela  Secretaria  de  Estado  dos 
Negocios  da  Marinha  e  Dominios  Ultramarinos. 

Pelo  que  mando  à  Mesa  do  Desembargo  do  Pago,  Presi- 
dente do  meu  Real  Erario,  Real  Junta  do  Commercio,  Agri- 
cnltura,  Fabricas  e  Navegagao,  Regedor  da  Casa  da  Suppli- 
cacào  ou  a  quem  suas  vezes  fizer,  Governadores  e  Capi- 
laes  Generaes,  Desembargadorefe,  Ouvidores,  Provedores, 
luizes,  Justifas,  Officiaes  e  mais  pessoas  dos  meus  reinos  e 
dominios,  às  quaes  o  cumprimento  deste  meu  alvarà  houver 
de  pertencer,  que  o  cumpram  e  guardem,  e  fa^am  cumprir 
e  guardar  tao  inviolavel  e  inteiramente  comò  nelle  se  con- 
lém,  sem  duvida  ou  embargo  algum,  qualquer  que  elle  seja, 
e  nao  obstantes  quaesquer  leis,  regimentos,  alvaràs,  decre- 
los,  disposifoes  ou  estilos  em  contrario,  que  todos  e  todas 
hei  por  derogadas,  corno  se  delles  fizesse  individuai  e  ex- 
pressa niengao,  ficando  alias  sempre  em  seu  vigor;  e  valerà 
comò  carta  passada  pela  Chancellaria,  posto  que  por  ella  nao 
ha  de  passar,  e  que  o  seu  efifeito  haja  de  durar  mais  de  bum 
anno,  sem  embargo  da  Ordenagao  em  contrario. 

Dado  no  Palacio  da  Real  Fazenda  de  Santa  Cruz,  aos  24 

de  Novembro  de  1813. 

Principe,  com  guarda, 

Conde  das  Galveias. 

Alvarà  com  forga  de  lei,  pelo  qual  Vossa  Alteza  Real  ha 
por  bem  regular  a  arqueagao  dos  navios  empregados  na 
conduqjao  dos  negros  que  dos  portos  de  Africa  se  exportam 
para  os  do  Brazil;  dando  Vossa  Alteza  Real,  por  effeito  dos 
seus  incomparaveis  sentimentos  de  humanidade  e  benefl- 
cencia,  as  mais  saudaveis  e  benignas  providencias  em  bene- 
ficio daquelles  individuos. 

Para  Vossa  Alteza  Real  ver. 

• 

Francisco  Xavier  de  Noronha  Torrezao  o  fez. 


Officio  do  donde  das  Gaheìas  para  o  Coade  de  FuncbaI 

■ 
(Arcb.  do  Ministerio  dos  Negocios  Estrangeiroi.— Registo.) 

1814  IH."®  e  Ex."*^  Sr.— Pelos  dois  paquetes  Toumshend  e  Lady 
Janeiro  j|fo,^^  q^g  chegaram  a  este  porto  com  poucos  dias  de  diffe- 
renza hain  do  outro,  se  receberam  os  officios  de  V.  Ex.* 
desde  n.®'  498  até  531,  e  ficando  S.  A.  R.  na  inteliigencia  do 
conteùdo  nelles,  farà  constar  a  V.  Ex.*  as  suas  Reaes  deter- 
minagoes  pelos  despachos  que  dirigirei  a  V.  Ex.*,  se  couber 
no  tempo  responder  por  este  paquete  a  tao  larga  correspon- 
dencia.  Come^ando  pois  pela  parte  mais  interessante  della, 
qual  he  a  que  respeita  às  por  extremo  desagradaveis  nego- 
ciaQoes,  que  com  tantas  e  tao  inesperadas  varia^oes  se  pro- 
seguem  e  tem  proseguido  em  tantas  localidades  differentes 
para  ajustar  as  ìnterminaveis  alterca^oes,  que  se  teem  susci- 
tado  sobre  a  inteliigencia  e  disposi^oes  do  complicado  Trata- 
do  de  commercio,  que  tantos  trabalhos  e  desassocego  nos 
tem  causado,  e  quigà  possa  occasionar  outros  ainda  maiores 
0  de  gravissimas  consequencias  ;  nao  posso  deixar^  em  obser- 
vancia  das  Reaes  ordens,  de  expòr  a  V.  Ex.*  a  perplexidade 
que  causou  a  S.  A.  R.  ver  que  a  negociafao  que  esse  Minis- 
terio, depois  de  tantas  mudan^as,  havia  finalmente  transferi- 
do  para  està  Córte  do  Brazil,  mediante  as  duas  memorias  que 
aqui  apresentou  Lord  Strangford  na  data  de  12  de  Junho  do 
presente  anno,  tornava  a  renovar-se  em  Londres,  nao  na  sua 
integridade,  mas  sómente  sobre  alguns  arligos,  e  esses  mes- 
mos  conduzidos  sobre  bases  differentes  daquellas  em  que  an- 
tes  se  tinham  considerado  ;  succedendo  que,  ao  mesmo  tem- 
po que  aqui  se  impugnavam  as  pretenfoes  relativas  a  aboli- 
fao  da  companhia  do  Alto  Douro,  com  aquella  flrmeza  que 
convinha,  e  que  V.  Ex.*,  pelos  seus  anleriores  officios.  re- 
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comincudava  se  mantivesse  com  vigor,  quaesquer  que  fossem  "*.^ 
as  instancias  em  contrario  que  Lord  Strangford  fizesse,  se  7 
>iu  pelo  oflBcio  de  V.  Ex.*  n.**  509,  em  que  V.  Ex/  Irata  da 
conferencia  que  tivera  com  os  Lords  Casllereagh  e  Clancar- 
thy,  e  Mr.  Robinson,  que  se  baviam  examinado  ospienospo- 
(leres  de  que  V.  Ex.'  se  acbava  munido,  inculcando-se  daqui 
que  se  admittiu  0  arbitrio  de  negociar  em  Londres  em  virtu- 
de  dos  citados  plenos  poderes,  que  se  enviaram  a  V.  Ex.*,  0 
que  induziu  a  V.  Ex.*  a  apresentar  os  seus  dois  projectos  re- 
lativamente às  duas  questoes  da  abolìgao  da  companhia,  e 
sobre  0  commercio  dos  escravos,  que  pareciam  ser  os  dois 
pontos  que  mais  occnpavam  a  atten^ao  de  Lord  Castlereagh  ; 
mas  quando  depois  se  observa  que  até  à  data  dos  ultimos 
ofGcios  de  V.  Ex.*,  nenhuma  certeza  se  havia  dado  a  V.  Ex.* 
de  huma  decisSo  sobre  0  locai  em  que  se  tratariam  a  final  os 
difTercntes  pontos  controversos,  nao  póde  S.  A.  R.  deixar  de 
reconhecer  que,  com  bum  semelhante  systema  de  confusao  e 
de  successivas  variantes,  jàmais  sera  praticavel  que  se  ter- 
minem  convenientemente  estas  questoes;  por  isso  mesmo 
que,  tornando  elias  todos  os  dias  huma  differente  fórma,  e 
confundindo-se  jà  as  questoes  secundarias  comos  primitivos 
objectos  de  discussao,  n3o  se  atinarà  nunca  com  os  princi- 
pios  geraes  que  hao  de  formar  as  bases  dos  artigos  que 
devem  tratar-se,  e  dos  seus  subsequentes  corollarios,  em 
que  recàiam  as  claras  estipula^oes  em  que  por  huma  e  en- 
tra parte  se  concorda. 

Instado,  porém,  S.  A.  R.  no  melo  deste  labyrintho  verda- 
deiramente  singular,  e  sem  exemplo  no  trato  das  negocia- 
(oes  diplomaticas,  pela  urgente  necessidade  de  dar  huma 
resposta  sobre  os  assumptos  de  que  se  trata,  a  qual  Lord 
Strangford  nao  tem  cessado  de  solicitar  vivamente,  resolveu 
mandar  responder  àquelle  Ministro,  pela  maneira  que  sera 
constante  a  V.  Ex.*  da  copia  que  nesta  occasiao  transmitto  a 
V.  Ex.*,  a  quem  deve  fazer  observar  que,  pelo  que  diz  res- 
peito  a  companhia  do  Allo  Douro,  parecia  ocioso  tratar  a 
queslào  de  direilo,  por  isso  que  olle  se  deve  suppór  reconhe- 
rido  pela  uiesma  lelra  do  artigo  do  Tratado,  onde  se  nao  fez 
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«4i  expressa  mencao  da  citada  companhia,  corno  seria  forgoso, 
Janeiro  q^j^jj^^  g^  preteiidcsse  comprehendel-a  naquella  estipula^ao, 
tanto  mais  quando  S.  A.  R.  mui  positivamente  declarou,  logo 
que  se  suscitou  està  questao,  ainda  em  vida  do  negociador, 
que  jàmais  se  cogitàra  de  semelhante  objecto,  nem  fora  da 
sua  aita  mente  comprehendei-a  no  artigo  de  que  se  trata  ;  o 
que,  pertanto,  se  continua  a  sustentar  comò  nao  podendo 
ser  materia  de  questao  ;  e  por  isso  disse  a  V.  Ex.*  em  meu 
officio  n.°  H8,  que  V.  Ex.*  ora  accusa,  que  nesta  parte  so 
poderia  negociar-se  naquillo  que  fosse  objecto  de  mutuas 
conveniencias. 

Passando  ao  projecto  em  que  se  trata  dos  presidios  de 
Bissau  e  Cacheu,  nao  omittirei  a  V.  Ex.*  a  surpreza  que  fez 
a  S.  A.  R.  ver  alli  que  se  propunha,  comò  elucidagao  do  ar- 
tigo relativo  ao  trafico  da  escravatura,  huma  quebra  mani- 
festa na  manutenif  ao  do  exercicio  de  sua  soberania,  que  tanto 
se  procurou  sustentar  e  se  reconheceu  nos  termos  expressos 
do  artigo  10.°  do  Tratado  de  allianca,  pois  que,  por  aquelle 
modo,  comegava  S.  A.  R.  por  abolir  o  commercio  de  escrava- 
tura nos  presidios  de  seus  proprios  dominios,  commettendo 
a  execugao  de  suas  disposigoes  a  vigilancia  de  bum  Officiai 
estrangeiro  proposto  pela  Gran-Bretanha,  com  notavel  desar 
de  seus  yassallos  Nem  deve  servir  para  se  ter  este  objecto  em 
pouca  monta  a  idèa  que  V.  Ex.*  tem  da  decadencia  ou  completa 
aniquilagao  daquelle  commercio  de  escravatura  de  Bissau  e 
Cacheu  ;  porquanto,  pelas  informagoes  mais  exactas  que  aqui 
existem,  transmittidas  pela  correspondencia  dos  Governado- 
res  daquelles  presidios,  se  sabe  que,  apesar  de  ter  diminui- 
do  0  seu  commercio  depois  da  extinccao  da  companhia  do 
Grao  Para  e  Maranhao,  ainda  se  exportam  dalli  annualmente 
por  bum  termo  medio  dois  mil  escravos  para  a  capitania  do 
Maranhao,  onde  era  concorrencia  com  os  negros  de  Angola, 
Benguella,  Cabinda,  Costa  da  Mina,  etc,  tem  sempre  bum 
valor  de  quatrocentos  por  cento  mais,  differenca  devida  à 
sua  melhor  contextura  e  robustez,  e  mais  que  tudo  a  analo- 
gia de  educagao  de  seus  trabalhos  com  aquelles  a  que  devem 
ser  destinados  na  cultura  do  arroz  e  algodìio,  que  sendo  as 
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principaes  produc^oes  daquella  capitania,  sao  effectivamente  «i* 
as  de  que  os  referidos  pretos  se  occupam  no  seu  paiz,  donde  ^^7"* 
passam  para  alli  em  bum  cui'to  trajecto  de  quinze  dias,  e  onde 
0  seu  prego  està  sempre  na  razao  directa  daquelle  que  tem 
0  algodao  ;  e  sendo  este  genero  o  que  faz  huraa  parte  da  ri- 
queza  deste  continente,  e  nonieadamente  a  prosperidade  da 
citada  capitania  do  Maranhao,  fica  sendo  evidente  o  transtor- 
no que  Ihe  causaria  a  privagao  daquelles  bragos  taovantajo- 
sos  aos  trabalhos  da  sua  cultura.  Todas  as  concessoes  que 
em  compenso  se  inculcavam,  parece  ocioso  pronuncial-as, 
quando  ellas  estao  expressamente  estipuladas  no  jà  mencio- 
nado  artigo  do  Tratado;  e  tudo  quanto  S.  A.  R.  podia  fazer  . 
para  melhor  regiraen  no  traflco  da  escravatura,  terà  V.  Ex.* 
occasiao  de  ler  no  alvarà  de  24  de  Novembre,  que  jà  se  deu 
ao  prelo,  e  cujas  disposicoes  foram  unicamente  dictadas  pe- 
los  incomparaveis  sentimentos  da  reconhecida  humanidade 
e  religiào  de  S.  A.  R.,  que  ha  muito  tempo  se  havia  occupa- 
do  de  dar  a  tal  respeito  providencias  adequadas,  que  todavia 
requeriam  exames  e  averi  guagoes,  a  que  foi  indispensavel 
proceder.  * 

As  cautelas  que  V.  Ex.*  indica  que  seriam  necessarias 
para  obstar  à  intervengao  de  vassallos  britannicos  em  nego- 
ciacao  de  escravatura,  nao  deixarao  de  se  por  em  pratica 
pela  maneira  que  S.  A.  R.  entender  mais  acertado,  nao  po- 
dendo  ser  jàmais  admissivel  que  a  qualificag^ao  de  absoluta 
negociagao  portugueza,  que  o  navio  haja  de  ter  pelo  seu  com- 
petente passaporte  expedido  pelo  Secretarla  de  Estado  dos  Ne- 
gocios  da  Marinha,  fique  dependente  do  sello  do  Gonsulado 
inglez,  para  ser  comò  tal  reconhecida  e  respeitada  pelos  cru- 
zadores  britannicos  :  V.  Ex.*  nao  póde  deixar  de  o  reconhe- 
cer  assim,  nem  tao  pouco  qual  sera  a  insubsistencia  destas 
medidas,  quando  se  ve  que  esse  Ministerio,  fugindo  de  ter- 
minar a  questao  das  presas  que  vao  continuando  a  fazer-se, 
particularmente  sobre  os  navios  da  praga  da  Bahia,  singular- 
mente  applicadas  ao  commercio  da  Costa  da  Mina,  varia  to- 
dos  OS  dias  sobre  este  interessante  ponto,  e  jà  se  lembra  a 
final  de  pretender  a  suppressao  igualmente  deste  commer- 
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48U  ciò,  comò  V.  Ex.*  communica  no  seu  officio  n."  319,  queren- 
janeiro  j^  jgj,  interpreta Qocs  cerebrinas  à  letra  Clara  e  expressa  do 
artigo  do  Tratado,  onde  nada  se  falla  do  commercio  de  gene- 
ros,  mas  sim  de  escravatura,  comò  he  claro  do  seu  pream- 
bulo, e  comò  he  conforme  a  maneira  por  que  sempre  se  fez  o 
commercio  da  Costa  da  Mina,  donde  jàmais  se  exporlaram 
generos  alguns. 

Nada  me  resta  a  final  que  dizer  a  V.  Ex."  em  tal  assumpto, 
e  unicamente  referir-me  à  resposta  que  communico  a  V.  Ex.**, 
sendo  comtudo  bem  para  receiar  que,  à  vista  da  constante 
marcha  de  incertezas  e  variagoes  com  que  estes  negocios  se 
teem  tratado,  aconte^a  que  està  mesma  resposta,  quando  ahi 
chegar,  nao  possa  quadrar  com  o  estado  e  face  que  aquellas 
questoes  tenham  tomado  neste  intervallo,  pois  que  a  expe- 
riencia  tem  mostrado  que  a  idea  que  por  hum  paquete  se 
forma  da  situag^o  do  negocio,  he  logo  por  outro  paquete 
transtornada  pela  differente  perspectiva  com  que  se  apre- 
senta, resultando  daqui  que,  emquànto  esse  Ministerio  se  nao 
propozer  a  estabelecer  principios  certos,  debaixo  dos  quacs 
se  classifiquem  os  diffei^ntes  pontos  da  discussalo  e  por  es- 
tes OS  seus  respectivos  coroUarios,  nunca  sahiremos  deste 
embara(^,  nem  se  terminarao  estas  questoes,  cuja  contìnua- 
Cao  tem  jà  por  extremo  afiligido  o  Rcal  animo  de  Sua  Alte- 
za  Real. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  7  de 
Janeiro  de  1814. 

Conde  das  Galveias. 


•• 


CUTI  M  ninciK  iMKim  ie  fwmki  io  piircipk  uasm  ii  min-butanii 


Carla  do  Principe  Regcnic  de  Por- 


(Arch.  do  Minìstcrìo  dos  Nc^ocios  Eslraogeiros.— Rcgisto.) 


1814        Monsieur  mon  Frère  et  Cousin. — Mon  coBur  est  vraiment 
i-eTereut)  p^j^^^  ^^  devoìT  Quc  ma  dignité  souveraine  M'impose  de 
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transmettre  à  la  connaissance  de  Votre  Allesse  Royale  des 
faits  doat  il  pourrait  résulter  quelque  désagrément,  s'il 
n'existait  pas  entre  Nous  des  liaisons  aussi  amicales  que  po- 
litiques. 

Depuis  que  Lord  Strangford  réside  auprès  de  Moi  en  qua- 
lità de  Envoyé  Extraordinaire  et  Ministre  Plénipotentiaire, 
Je  n'ài  jamais  cesse  de  lui  faire  des  distinctions  et  des  poli- 
tesses  toutes  particulières,  dont  méiìie  les  Membres  du  Corps 
Diplomatique  paraissaient  jaloux.  Je  luì  parlais  à  toutó  heure 
qu'il  souhaitait  traiter  d'affaires  avec  Moi  ;  il  logeait  dans  mon 
Palais  à  la  campagne,  et  Je  donnais  toute  l'attention  possible 
aux  prétentions  de  plusieurs  de  mes  sujets  qu'il  protégait. 

L'expérience  M'a  montré  depuis  longtemps  qu'il  abusait 
de  cette  confiance;  soit  par  des  propos  indécens  et  scanda- 
leux  qu'il  tennait  au  sujet  de  son  influence  dans  le  Gouveme- 
ment,  soit  se  permettant  de  répandre  des  phrases  injurieuses 
contre  quelques  uns  de  mes  premiers  Magistrats  et  d'aulres 
Employés  ;  soit  enfln  s'excusant  quelquefois,  sous  prétextc 
d'indisposition  de  sante,  de  concourir  à  la  Cour  pour  Me  cora- 
plimenter,  selon  Tusage,  avec  le  Corps  Diplomatique  dans 
les  jours  les  plus  célébrés,  se  répandant  en  mème  temps 
dans  la  Ville  pour  rendre  visible  son  peu  d'atlention. 

Rien  n'égale  cependant  les  expressions  que  Lord  Strang- 
ford a  osé  prononcer  devant  Moi  à  l'occasion  de  la  nomina- 
tion que  Je  viens  de  faire  d'un  Ministre  d'État.  A  la  mort  du 
Comte  das  Galveias,  J'ai  dit  a  Lord  Slrangfoìd  qu'il  pouvait 


Ifljal  ao  Princìpp  Regonlo  dà  Cran-Brclanlia 

(Tradncftlo  parlioular.) 

Senhor  mcii  Irmao  e  Primo. — 0  meu  coracao  acha-se  ver-     *^** 

Fcvprciro 

dadeiramenle  penalisado  em  consequencia  do  dever  qiio^  a      20 
minha  soberana  dignidade  me  impoe,  de  levar  ao  coiitieci- 
menlo  de  Vossa  Alteza  Real  faclos  de  que  poderia  resultar 
algum  desprazer,  se  nao  liouvesse  entre  iiós  ligafoes  tao 
amigaveìs  comò  politicas. 

Desde  que  Lord  Strangford  reside  junlo  a  mim,  na  quali- 
dade  de  Enviado  Extraordinario  e  Ministro  Plenipotenciario, 
nnnca  deixei  de  0  dislinguir  e  tralar  de  modo  tao  especial, 
que  parecia  até  causar  ciume  aos  membros  do  corpo  diplo- 
matico. Faiava-lhe  a  toda  a  bora  que  elle  desejava  tratar  de 
negocios  coramigo  ;  tinha-o  alojado  no  meu  palacio  no  campo, 
e  attendia,  quanto  era  possivel,  as  prctensues  de  muitos  dos 
meus  subditos  por  elle  protegidos. 

Ha  muito  que  a  experiencia  me  tem  mostrado  que  elle  abu- 
sava d'està  conflanga,  quer  falando  com  inconveniencia  e  es-  . 
candalo  a  respeito  da  sua  influencia  no  Governo,  quer  toman- 
do  a  liberdade  de  propalar  ditos  injuriosos  contra  alguns  dos 
meus  primeiros  magistrados  e  outros  empregados,  quer,  fi- 
nalmente, pretextando  indisposigao  de  saude,  para  deixar  de 
concorrer  a  Corte  com  0  corpo  diplomatico  a  fim  de  me  cum- 
primentar,  segundo  0  costume,  nos  dias  mais  solemnes,  ap- 
parecendo  n'essa  mesma  occasiao  na  cidade,  para  tornar  pa- 
tente a  sua  pouca  attengao. 

Entretanto  nada  chega  às  expressoes  que  Lord  Strangford 
ousou  proferir  na  minha  presenta  a  proposito  da  nomeaglio 
que  flz  ultimamente  de  um  Ministro  de  Estado.  Por  morte  do 
Coude  das  Galveias  avisei  Lord  Strangford  de  que  podia  di- 
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«MÌ     sadresscr  au  Marqnis  d'Agdiar,  pane  quo  Jc  Io  chargiMais 
iriMcreiro  p^^,  jn^^^j.jjji  gj  p^jj,.  p(»u  {[q  t(3inps  (lu  Départcìiienl  des  AiTai- 

res  Élrangères,  lont  coniinc  lo  Comte  das  Galveias  l'avail 
exercé. 

Mon  Ministèro  se  trouvant  réduit  à  ce  seuI  Ministre,  dójà 
tròs-accabló  de  travail,  J'ai  voulu  nommer  également  par  in- 
terim au  Département  des  Affaires  Étrangères  et  de  la  Guer- 
re leConseillerd'ÉtatD'Araujo,  quo  J'avais  toujours  appeló 
aux  séances  de  ce  Consoil  tenues  depuis  que  Je  suis  au  Bró- 
sil  ;  non  seuiement  parco  quo  Je  n'avais  pas  un  autro  ici  en 
état  de  pouvoir  reniplir  cotto  place  importante,  mais  parco 
que  son  morite  étant  généralomont  connu,  Je  n'ai  jamais 
trouvó  en  lui  (malgró  qu'il  y  ait  eu  uno  epoque  où  il  a  étó 
aussi  calonmió  qu'innocent)  quo  des  sentimens  dìionneur  et 
de  loyautó,  otdesprincipespolitiquos  d'attachemont  a  Then- 
r(»use  alliance,  que  depuis  si  longtomps  oxiste  entro  nos  deux 
(]ours. 

J'ai  voulu  donnei*  à  Votre  Altesse  Rovaio,  en  ixìnmuiniquanl 
à  son  Ministèro  mon  intenlioii  sur  cet  objet,  uue  prouvo  de 
plus  de  ma  considóration  pour  Votre  Allesso  Royale.  Lord 
Strangford  s'est  oppose  à  cotto  nomination,  malgró  que  Je 
lui  ai  rappelé  qu'il  avait  lui-memo  déclaré,  il  y  a  déjà  long- 
temps,  que  le  Gouvernement  de  Votre  Altesse  Royale  n'avait 
plus  aucune  mauvaise  opinion  sur  le  caractère  et  conduite 
'  de  D'Araujo:  les  conversations  à  ce  sujet  furent  prorogées 
pendant  quelques  jours.  Il  M'a  assuré  qu'il  avait  d'anciennes 
instructions  qui  lui  défendaient  de  traitor  avec  lui;  il  se  vau- 
tait  memo  dans  les  sociélés  de  cotto  ojìposition.  J'ai  pris  alors 
la  résolution  d'employer  DAraujo  au  Ministèro  do  la  Marine 
et  des  Colonies. 

D'abord  que  Lord  Strangford  a  eu  connaissance  de  colte 
nomination,  il  sest  présente  à  Moi  et  d un  ton  au  delà  de 
toule  dócence  M'a  dit  quii  allait  faire  pari  à  sa  Cour  de  cello 
nouvelle,  et  qu'il  contribuorait  autant  qu'il  pourrait  à  ce  quo 
Votre  Altesse  Royale  romplt  tous  les  lions  d'amitió  avec  Moi, 
que  dans  six  mois  il  n'y  aurait  plus  qu'un  Consul  Britanniquo 
ici,  et  quii  no  me  remettrail  plus  une  lettre  de  Votre  Allesso 
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rigir-se  ao  Mai'qiiez  de  Aguiar,  porque  seria  por  mini  eucar-     «hi* 
regado  interinamente,  e  por  pouco  tempo,  do  Ministerio  dos  ^^'^^"^ 
Negocios  Estrangeiros,  da  mesina  fórma  que  o  fora  o  Conde 
das  GaJveias. 

Estando  o  meu  Ministerio  reduzido  a  este  unico  Ministro, 
jà  rauito  sobrecarregado  de  traballio,  foi  da  minha  vontade 
nomear  tanibem  interinamente  para  a  pasta  dos  Negocios  Es- 
trangeiros e  da  Guerra  o  Conselheiro  de  Estado  Araujo,  que 
sempre  chaniei  às  sess(5es  d'este  conselho  celebradas  desde 
que  estou  no  Brazil,  iiao  so  porque  nao  tinha  aqui  outro  que 
podesse  desempenhar  este  importante  cargo,  mas  porque, 
sendo  conhecido  geralmente  o  merito  deste  individuo,  nunca 
deseobri  n'eile  (apesar  de  haver  sido  em  certa  epocha  tao  ca- 
lumuiado  comò  innocente)  senao  sentimentos  de  honra  e  leal- 
dade,  e  principios  politicos  de  adhesao  a  feliz  allianga  que  lia 
tanto  existe  entre  as  nossas  Cortes. 

Quiz  dar  mais  urna  prova  da  minha  consideracao  a  Vossa 
Alteza  Real,  commimicando  ao  seu  Ministerio  a  minha  hiten- 
gao  sobre  este  objecto.  Lord  Strangford  oppoz-se  a  està  no- 
meacao,  posto  que  Ihe  recordei  a  declara^ao  que  elle  mesmo 
fizera  ha  niuito  tempo,  de  que  o  Governo  de  Vossa  Alteza 
Real  nao  tinha  ma  opiniào  alguma  sobie  o  caracter  e  proce- 
dimento de  Araujo:  as  conversacoes  a  este  respeito  proroga- 
ram-se  alguns  dias.  Assegurou-me  que  tinha  antigas  instruc- 
còos  que  Ihe  prohibiam  tratar  com elle;  gabava-se até desta 
opposicao  em  diversas  remiioes.  Resolvi  entao  nomear  Araujo 
para  o  Ministerio  da  Marinha  e  Colonias. 


Logo  que  Lord  Strangford  teve  conhecimento  desta  no- 
meacào,  apresentou-se  perante  mini,  e  n  um  tom  que  ultra- 
passava toda  a  decencia,  disse-me  que  ia  dar  parte  desta 
novidade  à  sua  Córte,  e  que  contribuiria  quanto  podesse  para 
que  Vossa  Alteza  Real  quebrasse  todos  os  vinculos  de  ami- 
zade  commigo;  que  dentro  de  seis  mez^s  nao  haveria  aqui 
seuao  um  Consul  britannico  ;  e  que  iiaó  me  entregaria  unia 
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48H  Royale  quii  M'avait  annoncée.  Il  ajouta  enfia,  qne  DWraiijo 
Feiereiro  jj^  j'aniitié  avec  le  Marqiiis  d'Aguiar  auralt  loute  riuflueiice 
sur  les  affaires  poliliques.  J'ai  répondu  que  la  résolution  su- 
prème M'appartenait,  ainsi  que  le  choix  de  mes  Ministres,  et 
que  sa  déuiarche  et  ses  expressions  attaquaieiit  les  droils 
de  ma  souveraineté.  J'avoue  à  Votre  Altesse  Royale  que  J'ai 
eu  de  la  peine  à  reprimer  mon  indignation. 

Je  demande  donc  à  Votre  Altesse  Royale  une  satisfactlon 
correspoiidante  à  cette  insuite,  pour  que  Iharmonie  qui  rè- 
gne  entre  Nous  et  que  J'ai  eu  toujours  à  coeur  de  coiiserver 
ne  soit  janiais  troublée.  Je  prie  Votre  Allesse  Royale  d  èlre 
bien  persuadée  de  rad'ection  la  plus  inviolable  avec  laquelle 
Je  suis, 

Monsieur  mon  Frèrc  et  Cousin. 

De  Votre  Altesse  Royale 

Le  Ron  Frère  et  Cousin 

Jean 

A  Santa  Cruz  le  20  Février  1814. 
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carta  de  Vossa  Alleza  Real,  que  jà  me  fora  annunciada  por  «si*, 
elle.  Accrescentou  por  firn,  que  Araujo,  ligado  por  amizade  ^®'^^'''™ 
com  0  Marquez  de  Aguiar,  havia  de  ter  toda  a  influencia  nos 
negocios  politicos.  Respondi  que  a  suprema  resolu^ao  me 
pertencia,  assira  corno  a  escolha  dos  meus  Ministros  ;  e  que 
0  seu  procedimento  e  as  suas  expressoes  atacavam  os  direi- 
tos  da  minha  soberania.  Confesso  a  Vossa  Alteza  Real  que 
me  foi  difQcil  conler  a  minha  indignagao. 

Peco  portanto  a  Vossa  Alteza  Real  uma  satisfagao  corres- 
pondenle  a  este  insulto,  para  que  nunca  se  altere  a  harmo- 
nia  que  reina  entre  nós,  e  que  sempre  tive  a  peito  conservar. 
Peco  a  Vossa  Alteza  Real  que  se  persuada  bem  da  affeigao  a 
mais  inviolavel,  com  que  sou, 

Senhor  meu  Irmao  e  Primo, 

De  Vossa  Alteza  Real 

Boni  Irmao  e  Primo 

Joao 

Santa  Cruz,  iO  de  Fevereiro  de  181  i. 


Officio  do  larqnez  de  Agoiar  para  o  Condc  de  Funclial 

(Arch.  do  Mìiiislerio  dos  Negocìos  Eslrangciros. —  Regislo.) 

• 

im  111.»'°  e  Ex.'"®  Sr.— Forali!  preseiites  a  S.  A.  R.  o  Principi' 
^^;''  RegtMite  men  Senlior,  os  officìos  de  V.  Ex/  n.®'  333  e  341, 
coni  todos  OS  docuinentos  a  qiie  ell(\s  so  refeiiani,  e  qac  os 
acompanliavam,  relativamente  ao  grave  assuinpto  dos  na- 
vios  tomados  no  trafico  da  costa  da  Africa;  e  tendo nierecido 
a  particular  e  solicita  attengao  de  S.  A.  R.  tudo  quanto 
V.  Ex.*  refei'e  e  infonna  do  eslado  eni  qnc  ficava  està  tao 
reconunendada  conio  importantissima  negociacao,  naopode 
o  mesmo  augusto  Senlior  deixar  de  ver  coni  sumnio  desgosto 
0  ponco,  ou,  para  melhor  dizer,  nenhum  adiantameiito  que 
tem  tido  hum  objecto,  (pie  por  qualquer  lado  que  seja  consi- 
derado,  iiao  so  devia  merecer  pela  nossa  parte  a  mais  viva 
e  eflìcaz  diligencia  para  obter  buina  compitata  e  prompta  re- 
paracao.  mas  ainda  da  parte  do  Ministerio  Inglez  toda  a  con- 
siderafao  que  imperiosamente  exige  bum  assumpto  tal,  que 
essencialmente  interessa  a  l3oa  fé  nacional  e  a  l(»aldade  e  re- 
clidào  de  principios,  que  sempre  tem  caracterisado  mui  dis- 
tinctamente  os  procedimentos  do  Governo  Britannico  relati- 
vamente às  outras  nafoes. 

Pelo  que  V.  Ex.*  expoe,  e  pelo  que  se  coUige  dos  diversos 
documentos  que  remette,  tristemente  se  ve  que  todas  as  re- 
clamacoes  que  desde  Ì8H  se  fizeram,  nenbum  effeilo  teem 
produzido,  nenbumas  providencias,  de  qualquer  natureza 
que  sejam,  tem  o  Governo  Inglez  dado  para  rtMnediar  o  mal, 
ou  ainda  fazer  cessar,  comò  tao  urgente  era,  a  continuaQào 
dos  incriveis  abusos  que  o  produziam,  e  que  ainda  até  ago- 
ra, depois  do  longo  espa^o  de  tres  annos  qne  tem  decorrido, 
existc  a  mais  completa  incerteza  do  resultado  de  semelbanles 
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ivrlainacnes,  ao  iiiesnia  lonipo  (juc  de  dia  a  dia  so  aggrava     !«i« 
mais  u  damilo  que  expeiinieiitànios,  e  qiie  poi-  coiisequoncia     ^2"' 
Ionia  mais  importante  e  talvez  toriiarà  mais  diflìcii  a  sua  re- 
paracao. 

V.  Ex.''  novamente  agora  informa,  quo  se  tem  contiimado 
a  occupar  coni  cuidado,  corno  jà  anterioi*meiite  tinha  feilo,  de 
obter  do  Tribunal  de  appeliagoes  (Court  of  Appeals)  liuiiia 
proiDgacao  do  lenno  para  proseguir  as  res[)ectÌYas  api)elia- 
fues,  a  fini  de  por  esle  meio  prevenir  a  adjudicatao  das  pie-  * 
sas  aos  tomadores,  eiitretanto  que  Uie  cliegavam  as  justifica- 
t;oeslegaes  e  as  informagoes  a  que  S.  A.  R.  mandou  luoce- 
der  pela  Real  Junta  do  Conaiiercio  nesta  (]òrte,  e  pelas  Mesas 
de  luspec^ao  nas  mais  capitanias,  para  a  vista  delias  n^cla- 
inar  directamente  do  Governo  Biitannico  a  totalidade  das 
perdas  e  damiios  em  somma  determinada  :  està  diligencia  e 
cuidado  de  V.  Ex.*  jà  foi  approvada  por  S.  A.  R.  desde  a 
prinieira  vez  que  V.  Ex.*  parlicipou  tel-a  posto  em  pratica, 
|X)is  que,  conio  eutào  se  observou  a  V.  Ex.*,  este  passo  nao 
podia  prejudicar  a  reclamacao  que  S.  A.  R.  ordenou  a  V.  Ex.* 
,  de  fazer  directamente  ao  Governo  Britannico,  Irata  ndo  das 
perdas  em  massa,  e  comò  huma  liostilidade  e  manifesta  in- 
fracf-ao  do  Tratado  de  allialiga,  eportanto  conio  bum  negocio 
puramente  diplomatico,  e  que  deve  exclusivamentc  ser  tra- 
tado de  Governo  a  Governo  ;  mas  nao  tendo  0  Ministerio  Bri- 
tannico ainda  até  agora  feito  expedir  as  indispensaveis  or- 
dens  pela  Repartigao  do  Almirantado,  para  que  as  embarca- 
còes  inglezas,  de  qualquer  qualidade  que  sejam,  nao  conti- 
nuem  nas  depredagoes  que  tao  abusiva  e  escandalosamente 
ie  teem  permittido  contra  os  iiossos  navios,  sendo  alias  està 
a  primeira  providencia,  que  desde  0  principio  das  iiossasjus- 
tissimas  e  fùndadas  reclamagoes  deveria  ter  dado,  e  em  que 
V.  Ex.*  deveria  ter  insistido  com  a  maior  energia  e  perseve- 
raiica  ;  ordena  mui  expressamente  S.  A.  R.  a  V.  Ex.*,  que 
liaja  desde  logo  de  requerer  formalmente  a  expedi^ao  destas 
ordens,  tanto  mais  necessarias  que  continuando,  comodai  fa- 
cto coiitiiiuam,  as  tomadias  de  que  iios  qucixamos,  cresce 
iiilìiiilamenle  o  (lanino,  conlraoqual  reclamàmos,  ecunitoJa 
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mi  a  justica  reqii(3reraos  a  iiileira  re{)ara(;ao,  e  se  tornarà  mais 
'^^[^'^  Gustosa  e  pesada  puira  o  Governo  Britannico  a  indemnisacào 
que  deve  fazer,  ao  mesrao  tempo  que  com  a  repeticao  de  no- 
vos  e  insupportaveis  insultos  molestado  e  empecido  lium  tao 
grande  ramo  de  coimnercio  dos  vassallos  de  S.  A.  R.,  he  im- 
possivel  que  se  nao  exasperem  os  animos  dos  prejudicados, 
principie  hum  rancor  e  animosidade  conlra  a  Nagao  Ingleza, 
e  venham  a  seguir-se  as  mais  trisles  consequencias,  que 
muito  convem  prevenir. 

Ile  notavel  que,  desapprovando  o  Ministerio  Britannico 
hum  tal  procedimento  dos  navios  inglezes,  e  declarando  for- 
mahuente  a  V.  Ex.*,  pela  nota  de  Lord  Liverpool  de  27  de 
Fevereiro  de  1812,  que  o  Governo  nao  havia  dado  ordens  al- 
gumas  que  o  permittisse  ;  he  notavel,  digo,  que  continuando 
asnossasqucixas  e  fundadas  reclamacoes  contra  semelhantes 
abusos,  0  Ministerio  Britannico,  em  vez  de  dar  desde  logo, 
comò  era  essencialissimo  e  da  ultima  necessidade,  as  conve- 
nientes  providcncias  para  os  fazer  cessar,  prohibindo  aos  na- 
vios inglezes  de  qualquer  qualidade  praticarem  conlra  as* 
embarcafues  portuguezas  as  violencias  intoleraveis  com  que 
as  teem  perseguido  e  vexado,  tenha  todavia  até  agora  consen- 
tido  a  sua  continuagao  e  consequencias  a  ponto  tal,  que  pa- 
rece  approval-os,  ou  pelo  menos  que  os  permitte  para  ai- 
guns  fms,  insistindo  entretanto  obstinadamente  na  opiniao 
de  que  he  absolutamente  indispensavel  que  alguns  casos  se- 
jam  processados,  para  se  ver  o  modo  comò  se  deve  proceder 
nos  outros,  e  para  se  determinar  as  ordens  que  se  hao  de 
dar  aos  Officiaes  da  marinila  para  o  futuro;  opiniao  em  que 
S.  A.  R.  jàmais  póde  convir,  sujeitando  assim  a  sorte  das 
iiussas  fundadas  reclamafoes  em  caso  semelliante  à  sentenza 
e  decisao  de  hum  Tribunal  que  so  deve  propriamente  decidir 
questoes  e  causas  particuJares  dos  individuos  da  na^ao,  e 
nao  do  Soberano  della  sobre  direitosMa  sua  Coròa  e  sobre  a 
violarao  e  quebrantamento  de  hum  Tratado  celebrado  com  o 
Soberanp  da  Gran-Bretanha,  e  por  isso  mesmo,  questao  de 
Soberano  a  Soberano,  que  jàmais  se  decidiu  por  meio  de 
appellarào  i)ara  os  respeclivos  Tribunaes,  viudo  aqui  secuu- 
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(lariamenle  os  niales,  perdas  e  daninos  que  desta  violafao  e  isii 
(luebrantaniciilo  do  Tratado  se  teein  so{5^uido  eni  particular  ^  j*"'' 
aos  individuos  da  nafao,  vassallos  de  S.  A.  R. 

S.  A.  R.  ordeffa,  portanlo,  que  V.  Ex.*  proteste  positiva  e 
forQialmcnte  contra  toda  a  distribuicao,  que  ahi  se  possa  a 
vir  a  decidir  prematuramente,  das  presas  feitas  das  embarca- 
còes  portuguezas  sobre  a  costa  da  Africa  ;  e  requerendo  ener- 
gica e  eflìcazmente  a  ccssa(;ao  de  taes  tomadias  injustas,  re- 
clame a  rcpara^ào  devida  de  todos  os  males,  perdas  e  dam- 
nos  que  lemos  por  ella  experimentado. 

Este  negocio  deve  merecer  (e  S.  A.  R.  assim  o  espera)  da 
parte  de  V.  Ex.*  a  mais  activa  diligencia  e  attencao. 

As  justificaooes  legaes  das  perdas  que  até  aqui  tem  bavi- 
do,  e  que  S.  A.  R.  encarregou  a  Real  Junta  do  Commercio,  se 
acham  em  grande  parte  promptas,  principalmente  as  da  pra- 
ca  da  Bahia,  que  entre  todas  he  a  que  mais  tem  solTrido  ;  e 
pelo  seguinte  paquete  eu  as  remetterei  a  V.  Ex.*,  assim  corno 
farei  successivamente  com  as  que  se  forem  apromptando, 
assim  daquella  pracja  comò  desta  Corte  e  das  mais  capita- 
nias,  a  firn  de  que,  decidido  o  Governo  Inglez,  comò  he  de  es- 
perar, a  satisfazer  completamente  taes  perdas,  estas  possam 
ir  sendo  logo  indemnisadas,  a  proporgao  que  se  forem  apre- 
sentando e  se  achem  em  regra,  pois  que  nem  he  necessario 
nem  he  justo  que  se  espere  para  a  sua  hquidacao  a  reuniao 
da  totalidade  das  perdas  que  houverem  em  geral,  que  seria 
sempre  mui  gravosa  para  os  interessados,  pelo  longo  tempo 
que  para  isso  seria  necessario  esperar,  nao  so  pelas  grandes 
distancias  das  dilTerentes  pracas  lesadas  em  todo  o  Brazil, 
costa  da  Africa,  etc,  mas  até  porque,  nao  tendo  descontinua- 
do  até  ao  presente  aquellas  injustas  quanto  offensivas  toma- 
dias, seria  necessario  o  mais  longo  praso  para  se  poder  ha-  • 
ver  todas  as  justificacoes,  e  ainda  assim  depois  que  viessem 
a  cessar  de  huma  vez  aquellas  violencias. 

Por  està  occasiao  remetto  a  V.  Ex.*  de  ordem  de  S.  A.  R. 
a  copia  inclusa  de  bum  novo  requerimento  que  o  corpo  do 
conmicrcio  da  cidade  da  Bahia  dirigiu  aos  pés  do  Tbrono, 
deputando  para  o  apresentarem  dois  dos  seus  negocianles, 


<8ii  cjiie  aqui  acabam  de  cliegar,  vindo  daquella  pra^a  expressa- 
*2  *^  mente  para  oste  firn,  e  por  ella  reconhecerà  ainda  mais  V.  Ex.* 
quanto  he  urgente  procurar  prevenir  pela  mais  prompta  e 
satisfactoria  reparacao  dos  males,  perdas  e  damnos,  de  que 
nos  queixamos  com  a  maior  justica,  os  funestissimos  effeitos 
que  necessariamente  se  deveriam  seguir,  se  desgragada- 
mente  o  Governo  Inglez  persistisse,  corno  nao  he  crivel  que 
persista,  em  demorar  por  mais  tempo  a  decisalo  de  tao  gra- 
ve  negocio,  consentindo  entretanto,  com  a  mais  estranha  e 
offensiva  indifferenfa,  na  continuacao  dos  insupportaveis 
abusos  e  hostilidades,  com  que  os  seus  navios  teem  arruina- 
do,  e  quasi  completamente  aniquilado.  o  commercio  portu- 
guez  na  costa  da  Africa.  V.  Ex.*  poderà,  por  consequencia, 
fazer  destas  nocoes  o  uso  que  julgar  mais  conveniente  a  bem 
da  perfeita  e  mais  prompta  execucao  das  ordens  e  recom- 
mendafoes  positivas  de  S.  A.  R.  sobre  semelhante  objecto. 
Igualmente  transmitto  a  V.  Ex.*  coni  o  mesmo  fini  o  outro 
requerimento,  no  proprio  originai,  de  Manuel  José  da  Cu- 
nha  e  G.*,  negociantes  da  praga  do  Maranhao  e  Lisboa,  cujos 
documentos  justificativos  se  acham  jà  nessa  Gòrte,  comò  el- 
les  expoem  no  seu  refendo  requerimento. 
•  Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  2 

de  Abril  de  1814. 

Mai(]uez  de  Aguiar. 
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blmc^Oes  do  larqnez  de  Agoiar  a  Antonio  de  Saldanha  da  Gama,  so- 
kre  as  reclama^des  dos  navios  portugoezes  empregados  no  commercio 
de  escraTos  aprezados  por  navios  inglezes. 

(Arch.  do  MinUlerio  dos  Negocios  Eslrangciros  -Regislu.) 

III.™*  e  Ex  ™°  Sr.— Entre  os  differentes  molivos  que  mor-  ^g,^ 
tificam  0  animo  sensivel  do  Principe  Regente,  meu  Senlior,  Juniw 
he  hum  dos  mais  pungentes  a  perda  que  teem  soffrido  os  ne- 
gociantes  seus  vassallos,  principalmente  os  da  Bahia,  pela 
illegal  e,  em  lodo  o  sentido,  injusta  captura  dos  navios  qne 
se  empregara  no  commercio  da  escravatura.  Fragatas  ingle- 
zas,  e  outros  vasos  de  menos  porte,  fazem  regularmente 
este  corso,  e  aprezam  todas  as  embarcacoes,  que  reencon- 
Iram  no  refendo  traflco,  sem  attengao  alguma  ao  que  sole- 
mnemente  se  estipulou  no  Tratado  de  allianga  de  19  de 
Fevereiro  de  1810,  a  este  respeito. 

Pelas  petifoes  dos  negociantes  da  Bahia,  que  teem  sido 
publicadas  em  jornaes  da  Europa,  poderà  V.  Ex."  julgar  da 
falla  que  terao  causado  tantos  brafos  deslinados  princi- 
palmente para  a  agricultura;  se  os  Inglezes  progredi- 
rem  neste  inaudito  procedimento,  a  mina  deste  estado 
do  Brazil  deve  ser  consideravel  e  rapidamente  progres- 
siva. 

V.  Ex.*  vera  pelas  copias  juntas  as  reclamag.oes  que  pe- 
raute  a  Córte  de  Londres  Sua  Alteza  Rea!  toni  mandado 
fazer  sobre  este  objecto,  e  que  transmittindo-se  ao  Minisle- 
rio  Britannico  os  documentos  que  havia  requerido  para  pio- 
var  as  ditas  reclamaQoes,  se  tem  commcltido  ao  seu  Almi- 
rante  o  conhecimento  e  decisào  da  legalidadc  ou  illegalidade 
das  referidas  prezas. 

Este  tem  sido  alò  agora  o  nieio  coni  i|ia'  o  dovermi  In- 


44 

i8ii     glez  lem  procurado  illudir  as  reclamacoes  da  nossa  Corte, 
''*|g'^    e  differir  a  satisfagao  que  Ihe  cumpria  dar  dircela  e  imme- 
diatamente, Sem  intenùr  sentenca  do  Almirantado. 

Sua  Alteza  Real  tcm  exigido  debaldc  hiima  declaragao  so- 
bre  a  categoria  dos  navios  aprezadores  ;  porqiie  se  elles  nao 
sào  aulorisados  pelo  Governo,  Sua  Alteza  Real  os  mandarà 
considerar  corno  piratas,  e  se  forem  da  Coròa,  ou  de  parli- 
culares  com  autorisagao  competente,  o  mesmo  Senhor  lem 
rcc(3nhecido  direito  de  reclamar  a  restituif.ao  das  sobreditas 
prezas  com  suas  perdas  e  damnos,  visto  que  tomam  embar- 
ca(;òcs  que  saem,  è  se  dirigem  a  portos  dos  dominios  por- 
tuguezes  na  Costa  d'Africa,  pcrmittidos  pelo  artigo  X  do 
mencionado  Tratado  de  allianga,  e  outras,  mesmo  sem  serem 
empregadas  no  refendo  trafico,  debaixo  do  frivolo  e  capcio- 
so  pretexto  de  as  reputarem  de  construccao  estrangeira  ; 
dando  para  isso  huma  intelligencia  forgada  ao  artigo  V  do 
Tratado  de  commercio  de  1810. 

Por  este  modo  de  proceder  da  Inglaterra,  e  pelas  suas 
denegacoes  em  cumprir  da  sua  parte  varias  condifoes  esti- 
puladas  a  favor  dos  vassallos  portuguezes  nos  Tratados  de 
allian^a  e  commercio  de  19  de  Fevereiro  de  1810,  se  acham 
estes  annullados  de  facto;  comtudo  Sua  Alteza  Real,  em 
attengao  à  sua  antiga  amizade  com  a  Gran-Bretanha,  e  a  ter 
ella  cooperado  tanto  para  a  restauragao  de  Portugal  e  da 
Hespanha,  nao  o  tem  assim  declarado. 

Longe  esteve  sempre  o  alto  discernimento  de  Sua  Alteza 
Real  de  deixar  de  fazer  sacrificios  pela  causa  publica;  po- 
rém  OS  de  que  se  trata  sao  por  extremo  destruidores  da  pros- 
peridade  de  seus  vassallos  :  apesar  de  tudo  nao  quer  usar 
de  represalia  para  nao  perturbar  a  harmonia  com  o  seu  an- 
tigo  aliiado. 

Este  modo  de  obrar  da  Inglaterra  he  tao  eslranho  em  poli- 
tica, comò  he  immoral,  nao  obstante  o  falso  verniz  da  philan- 
tropia.  Em  politica  ningucm  póde  deixar  de  admirar,  que 
entre  duas  nacoes  aniigas  e  alliadas,  huma  dellas  entretanto  se 
determine  a  fazer  hostilidades  a  outra  para  arruinar  a  bum 
tenìi)o  a  sua  uavega(;ao,  commercio  e  agricultura,  e  multo 


45 

mais  havendo  enlre  ellas  Inim  Tralatlo  que  se  oppoe  a  tao     m^ 
injnslo  procedimento.  •'""'"* 

Quanto  a  philantropia  he  certo  que  os  Inglezes  nao  conti- 
nuam  a  dar  aos  pretos  qiie  tomam,  o  titulo  de  escravos,  mas 
sim  de  soldados  ou  creados;  debaixo  deslas  denominafoes 
OS  levam  para  as  Antilhas,  ou  para  os  seus  estabelecimen- 
tos  de  Serra  Lcoa,  onde  certamente,  a  troco  de  vesluario  e 
sustento,  trabalham,  e  suo  punidos  conio  escravos,  quando 
comuieltem  fuga  ou  fatta.  A  dilTerenca  consequenteniente 
nesle  trafico  consiste  em  que  o  negociante  portuguez  com- 
pra OS  pretos  na  Costa  d'Africa,  quando  nos  estabeleci- 
mentos  inglezes  sao  comprados  ao  armador,  debaixo  do 
pretexto  de  Ihe  satisfazerem  a  despeza  do  seu  corso  e  trans- 
porte. . 

0  Parlamento  Britannico  agitou  por  huma  serie  muito  con- 
sideravel  de  annos  a  questuo  sobre  a  aboligao  da  escravatu- 
ra  ;  pouco  a  pouco  se  dispozeram  os  animos,  e  progressiva- 
mente se  augmentaram  as  importaQoes  de  escravos  mediante 
OS  grandes  capitaes  dos  negociantes  inglezes  empregados 
no  seu  trafico. 

Depois  de  tudo  isto  resolveu  e  promulgou  o  Parlamento  o 
bill  da  abolicao  da  escravatura  ;  e  bum  partido,  que  na  Ingla- 
terra  se  denomina  philantropioo,  declara  e  chama  barbaras 
todas  as  na^oes  que  ainda  continuam  o  resgate  dos  pretos. 
Se  isto  he  ser  barbaro,  ha  pouco  tempo  deixou  a  nagao  ingle- 
za  de  0  ser;  e  que  farla  aquelle  Governo  se  qualquer  outro 
da  Europa,  sendo  o  primeiro  que  abolisse  o  resgate  dos  afri- 
canos,  se  resolvesse  a  mandar  atacar  e  tomar  os  navios  in- 
glezes que  nelle  se  empregassem,  para  Ihe  ensinar  a  se- 
rem  humanos  !  Certamente  havia  de  punir  o  atrevimento  do 
facto,  e  repeUir  a  ligao  de  humanidade. 

Ao  piedoso  coragao  de  Sua  Alteza  Real  repugna  muito  vi- 
vamente 0  commercio  da  escravatura,  e  conliecendo  este 
mal,  conheceu  tambcm  que  o  nao  devia  evitar  senao  lenta  e 
gradualmente.  As  razoes  sao  obvias,  e  o  procedimento  dos 
Inglezes  que  temchegado  ao  conhecimeiito  dos  escravos  do 
BraziI,  dà  hum  man  exemplo,  que  bcm  pùde  ser  fatai  a  seus 
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mi     soiihores  :  CMiiosmo  agora  robentaram  iia  Bahia  horriveis 
junho    s^yniptomas  de  revolta.  Por  isso  Sua  Alteza  Real  prometteu 
(lesgostar  pouco  a  pouco  os  negociantes  seus  vassallos  deste 
commercio. 

0  sabio  Ministro  d'Estado,  o  Conde  de  Bernstorf,  usou 
lambem  de  bum  meio  suavc  para  fazer  cessar  a  escravatura 
iias  Ilhas  Dinamarquezas,  annunciando  muitps  annos  antes 
(jue  0  seu  trafico  acabaria  no  firn  do  seculo  passado,  e  que 
<lesde  logo  as  suas  carregagoes  se  comporiam  de  numero 
igual  de  pretos  e  pretas.  Hoje  eslao  aciuellas  ilhas  povoadas 
de  tantos  escravos,  quantos  precisa  a  sua  lavoura.  Sua  Alte- 
za Real,  em  conformidade  da  sua  Real  promessa,  tem  ultima- 
mente promulgado  luinia  legislaQao  conveniente  e  suave,  e 
boni  tratodos  pretos  transportados  d'Africa  parafo  BraziI,  e 
ao  mesmo  tempo  tendente  a  restringir  e  limitar  aquelle  tra- 
fico aos  portos  d'Africa  onde  tem  exercicio  ou  direito  de 
Soberano. 

Tal  era  o  plano  judicioso,  e  combinado  coni  outros  concer- 
nentes  à  acquisicao  de  brafos  livres  para  o  Brazil,  que  Sua 
Alt«za  Real  tinha  premeditado  para  diminuir  a  importafao 
de  escravos,  substituindo  o  traballio  dos  brancos,  que  muito 
mais  avulta  ;  e  por  este  modo  conseguirla  sem  violencia,  sem 
(lanino  e  sem  risco  exlinguir  o  resgate  de  escravos. 

0  fini,  porém,  da  Gran-Bretanha  presentemente  he  ou- 
tro,  comò  se  patenteia  pelos  factos  que  tem  praticado,  e 
pelo  uso  de  meios  illicitos,  recorrendo  a  forga  sem  atten- 
der a  cousa  alguma,  para  de  repente  abolir  a  escravatura. 

Neste  afinco  leva  em  vista  o  actual  Miiiisterio  Britannico 
o  augmentar  a  sua  popularidade,  attrahindo  o  partido  dos 
i;liamad()S  philantropicos,  comò  fez  muitas  vezes  Mr.  Piti, 
movendo  està  questuo  no  Parlamento.  Parcce,  portanto,  in- 
fallivel  que  o  mesmo  Ministerio  exporà  este  negocio  no  Con- 
gresso, envolvendo  Portugal  coni  a  Hespanha,  e  solicitando 
a  approvarao  e  garantia  de  alguma  Potencia,  a  quem  este 
objecto  he  indifferente. 

Ile  notorio  que  Sua  Magestade  o  Imperador  da  Russia  tem 
OS  mais  vivos  desejfis  de  abolir  a  escravatura  nos  seus  es- 
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lailos:  mas  vin  o^  ìmonvenionles  de  o  fazcr  do  repente,  e 
dispoz  todos  OS  meios  para  se  cxecutar  por  Iiuma  lenta  prò-      «o 
gressao. 

0  Principe  Regenle  meu  Senhor  ordenou-nie  que  fizesse 
a  V.  Ex.*  està  tao  circuinstanciada  exposigao,  para  que  se 
possa  servir  das  nóQoes  que  ella  contém,  no  Congresso  ou 
(ora  delle,  quando  convier.  A  ruina  deste  vasto  e  pre- 
rioso  territorio  do  Brazil  he  infallivel  se  a  Inglaterra  conso- 
lida 0  seu  projecto  coni  a  uniao  de  outras  Potencias.  Por- 
tanto,  farà  V.  Ex.*  quantas  diligencias  foreni  praticaveis  para 
evitar,  tratando  gravemente  sobre  està  materia,  com  o  Mi- 
nistro d'Estado  que  acompanha  o  Imperador  da  Russia,  ou 
com  OS  seus  Plenipotenciarios,  para  os  sondar  ou  convencer 
a  este  respeito. 

Este  assumpto  he  tao  grave,  que  Sua  Alteza  Real  determi- 
nou  (quando  nao  seja  possivel  evital-o  por  outro  modo)  que 
V.  Ex.*  declare  que  tem  ordem  positiva  para  se  recusar  a 
assignatura,  e  sómente  na  ultima  extremidade  poderà  assi- 
gnar  sub  spe  rati,  fazendo  juntamente  com  os  seus  coUegas 
hum  protesto  f ontra  està  exigencia  forgada.  Ao  mesmo  tempo 
reclaniarao  tambem  indemnisacao  das  prezas  que  os  Ingle- 
zes  nos  teem  feito  ;  e  outrosim  declararao  que  assignarao 
daqueUa  maneira  por  motivo  unicamente  de  nao  demora- 
rem  as  discussoes  do  Congresso,  que  tendem  ao  bem  geral 
das  Potencias. 

Se  preciso  fòr  V.  Ex.*  se  corresponderà  sobre  o  objecto 
com  0  Embaixador,  ou  Ministro  de  Sua  Alleza  Real  em 
Londres,  ao  qua!  o  mesmo  Senhor  renova  as  suas  ordens 
para  continuar  as  justas  e  até  agora  desattendidas  recla- 
macóes. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  eni 
IG  de  Junho  de  18 i 4. 

ifarquez  de  Aguiar. 

Sr.  Antonio  de  Saldanha  da  dama. 


Decreto  franqueando  a  enlrada  dos  navios 
de  quae8(|iier  naròrs  nos  porlos  do  BraziI,  eie,  e  a  mh  das  enibarcacftes 

nacionaes  para  os  porlos  d  aqoellas 

(ColIecf3o  de  leis  do  Drazil.) 

«814  Havendo  os  vigorosos  e  unanimes  esforcos  das  PolcMicias 
^"l^g^**  alliadas  obtido  felizinenle  coni  o  favor  da  Divina  Providencìa 
OS  mais  gloriosos  e  extraordinarios  successos  que  fizeram 
inimcdiatanicnte  cessar  as  hostilidades  contra  a  Fran^'a;  e 
qucrendo  eu  que  os  meus  fieis  vassallos  possam  eni  conse- 
quencia  gosar,  quanto  antes,  do  grande  beni  e  vantagcns  de 
huma  franca  comniunica(jao  coni  todas  as  nafoes ,  sou  servi- 
do  ordenar  que  nos  portos  dos  meus  Estados  nao  se  empeca 
mais,  desde  a  data  deste  meu  Real  decreto,  a  entrada  dos  na- 
vios  de  quaesquernafoes,  que  a  elies  vierem,  nem  se  emba- 
race  a  saida  das  embarcacoes  nacionaes  que.se  houverem  de 
destinar  para  os  portos  de  alguma  dellas  ;  antes  se  facilitem 
quanto  fòr  possivel,  todas  as  relagoes  amigaveis  e  de  reci- 
proco interesse,  que  se  hajam  de  estabelecer  entre  os  res- 
pectivos  paizes. 

A  Mesa  do  Deseinbargo  do  Pago  o  tenha  assim  entendido 
e  0  faca  publicar,  remettendo  este  por  copia  às  estagoes  com- 
pelentes,  e  afiìxando-o  por  editaes. 

Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  18  de  Junho  de  181  i. 

Coni  a  rubrica  do  Principe  Rogente  N.  S. 


Officio  do  larqucz  de  Aguiar  para  o  Conde  de  Palmella 

(Arch.  do  MÌDÌsterio  dos  Negocioi  £slraogeiros.-Registo.) 

ni."^  e  Ex."*^  Sr. — Havendo  antecedentemente  tra^ado  as  w*^ 
instruc^oes  sobre  os  artigos  secretos  do  Tratado  de  allian^a  ^"i*''' 
de  19  de  Fevereiro  de  1810,  e  sobre  os  limites  dos  dominios 
de  Portugal  e  Hespanha  na  America  meridional,  o  Prìncipe 
Regente  meu  Senhor  manda  participar  a  V.  Ex.'  a  resolugao 
que  ultimamente  tomou,  de  incumbir  ao  seu  Ministro  resi- 
dente em  Hespanha  de  exìgir  daquelle  Governo  huma  decla- 
racao  formai  de  pertencer  à  Corèa  de  Portugal  a  praga  de 
Olìvenfa  e  o  seu  territorio,  para  immediatamente  Sua  Alteza 
Re^l  entrar  na  posse  della,  e  de  participar  a  V.  Ex.*  e  aos 
seus  coUegas  no  Congresso  o  resultado  final  desta  requisi- 
rlo. Se  ella  se  effectuar,  verificada  està  a  pretendida  base 
do  statu  quo  ante  bellum  de  1801,  e  outrosim  dispensados  os 
bons  officios  que  a  Gran-Bretanha  offerece  nos  referidos  ar- 
tigos secretos,  para  o  fim  de  recuperarmos  na  paz  geral  a 
sobredita  praga.  Se  porém  o  Governo  de  Hespanha,  centra 
todos  os  principios  de  gratidao  e  justiga,  se  obstinar  em 
guardar  Olivenga  coni  o  seu  territorio.  Sua  Alteza  Beai  tem 
positivamente  resolvido  antes  perder  aquella  possessao  do 
que  havel-a  por  interposigao  da  Gran-Bretanha  ;  porque,  per- 
dendo-a,  igualmente  claudicam  os  mencionados  artigos  se- 
cretos, e  Sua  Alteza  Beai  consecutivamente  se  poupa  ao  sa- 
crificio da  cessao  das  suas  importantes  colonias  de  Cacheu  e 
Bissau,  porque  elles  comprometlem  o  mesmo  Senhor  se- 
mente no  caso  de  serem  executadas  todas  as  suas  clausulas; 
pertanto,  Sua  Alteza  Beai  manda  expressamenle  revogar  a 
ordem  dada  para  o  estabelecimento  da  base  do  statu  quo  ante 
belbm  de  1801,  que  nao  involvia  a  conservagao  das  duas 
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«81*     conquistas,  o  paiz  das  niissoes  e  a  Guyanna  Franceza,  que 
'Tj*'    Sua  Alteza  Rea!  posterior  e  legilimamente  fez,  e  resolveu 
guardar. 

Para  melhor  inleiligencia  de  V.  Ex.*  devo  accrescentar  que 
as  reaes  ordens  expedidas  ao  Ministro  de  Sua  Alteza  Real 
em  Hespanha  se  limitam  puramente  a  exigir  e  obter  a  resti- 
tuifao  da  praca  de  Olivenca  e  de  seu  territorio,  independen- 
temente  de  compensagao,  e  sómente  allegando  que  Sua  Al- 
teza Real  a  conquistou  nesta  ultima  guerra,  em  que  cooperou 
tanto  para  a  ^alva^ao  da  Monarchia  Ilespanhola,  mandando 
'  0  mesmo  Senhor  suspender  por  emquanto  a  abertura  para  a 

negociacao  do  novo  Tratado  preliminar  dos  limites  dos  domi- 
nios  das  duas  Potencias  na  America,  ìnsinuada  nas  instnic* 
foes  respectivas  aos  mesmos  limites;  portauto,  nesta  confor- 
midade  V.  Ex.*  e  os  seus  coliegas  suspenderao  huma  serae- 
Ihante  abertura  a  este  respeito. 

Quanto  à  Guyanna  Franceza,  Sua  Alteza  Real  se  persuade 
que  Sua  Magestade  Luiz  XYIII  nao  insistirà  na  restituigao 
della,  tanto  por  conhecer  a  legitimidade  da  sua  conquista 
pelas  armas  portuguezas,  comò  as  exorbitantes  extorsiies 
e  incommensuraveis  danmos  que  por  espafo  de  vinte  e 
dois  annos  a  Franca  fez  a  Portugal  (e  de  que  a  mesma 
Guyanna  he  ainda  nao  equivalente  compensa^ao),  alem  das 
avultadas  despezas  que  na  presente  guerra  tem  feito,  coope- 
rando com  tanta  efficacia  para  a  restauragao  da  Monarchia 
Franceza. 

Sobre  estes  objectos  de  tanto  momento  Sua  Alteza  Real 
nada  mais  tem  a  ordenar  a  V.  Ex.*,  e  confia  do  zelo  e  intel- 
ligencia  de  V.  Ex.*,  que  os  ultimarà  com  a  conveniente  dex- 
teridade  e  discrifao. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  23 
de  Junho  de  18 il. 

Man|uez  de  Aguiar. 
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Termo  de  jnrameDio  de  fiddidade  qoe  faz  Yilal,  ou  Vitogi  Rane, 

Sar  Dessai  de  SaDqoelim 

(Ardi.  doGor.  da  India.  Liv.  2."  das  Paxcs,  fi.  51.) 

Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  isu 
1814,  aos  31  de  Outubro  do  dito  anno,  na  villa  de  Pangim,  ^"'"''" 
nopalacio  da  residencia  do  111."°  e  Ex.™®  Sr.  Conde  de  Sar- 
zedas,  Gran-Cruz  da  Ordem  de  S.  Thiago  da  Espada,  do 
Conselho  d'Estado,  Vice-Rei  e  Capitao-General  do  mare  terra 
doEstado  da  India,  estando  o  dito  Ex."°  Sr.  debaixo  do  do- 
cci na  sala  de  audiencia,  se  apresentou  ao  mesmo  Senlior  o 
Sar  Dessai  Vital,  ou  Vitogi  Rane,  vindo  de  Coaleni,  aondo 
se  achava  ausente,  e  disse,  que  em  virtude  do  perdao  e  se- 
guro  que  Ihe  foi  concedido  para  se  recolher  ao  Magestoso  Es- 
tado,  verdadeiramente  arrependido,  queria  dar  juramento  de 
fidelidade,  promettendo  cumprir  e  guardar  flelmente  por  si, 
por  todos  OS  seus  dependentes  e  pela  sua  descendencia,  to- 
das  as  obrigafoes  de  leal  vassallo  de  S.  A.  R.,  o  que  faria 
com  0  maior  juramento  do  seu  rito,  que  he  o  de  por  as  suas 
maos  na  sua  espada,  comò  o  fez  com  effeito  ao  tempo  de  se 
pronunciarem  estas  palavras,  sob  pena  de  que  a  mésma  sua 
espada  se  tornaria  centra  elle,  em  qualquer  tempo  que  fal- 
lasse ao  promettido,  o  que  desejava  que  Deus  nao  permittis- 
se,  porque  sua  tengao  e  firme  vontade  era  de  cumprir  sem- 
pre inviolavel  e.  pontualmente  ludo  o  que  assim  promettia 
com  0  dito  juramento.  E  logo  o  dito  111.°*^  e  Ex."®  Sr.  Conde 
Vice-Rei  houve  por  bem  de  o  receber  benignamente  na  pro- 
tec^ao  de  S.  A.  R.  admittindo  a  elle,  aos  seus  dependentes, 
com  as  suas  familias  e  sua  descendencia,  a  lograrem  o  fòro 
de  vassallos  da  Coròa  de  Portugal,  observando  elle  o  jura- 
mento e  fidelidade  que  promette,  de  que  pijra  perpetuo  tes- 
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1814  temunho  se  fez  este  auto,  em  qae  assignou  o  sobredito 
onini.ro  jjj  mo  ^  gx.™»  Sv.  Condc  Vice-Rei,  e  assignou  tambem  o  dito 
Sar  Dessai  Vital  ou  Vitogi  Rane.  E  eu  José  Agostinho  Xa- 
vier, Officiai  da  Secretaria  do  Estadoo  escrevi.—O  Secreta- 
no, Diego  Vieira  Tovar  e  Albuquerque,  o  fiz  escrever.— Con- 
de  de  Sarzedas.— Assignado  de  Vital  Rane,  Sar  Dessai  de 
Sanquelim. 

E  serviu  de  interprete  neste  acto  o  lingua  do  estado  Saca- 
ramà  Nareana  Vaga. 


ma  l  lEIOtU  DE  AKTOMO  DE  SALDANHA  DA  GAIA,  EKTIECOE  El  VIENNA 
ID  GONDE  DE  NESSELRODE,  El  29  DE  KOVEIDIO  DE  i81l 


Mn  e  meuioria  de  Antonio  de  Saldanlia  da  Gania,  enlregoe  em 

(Arch.  do  Ministcrio  dos  NVgocios  Estraogeiros.— Copia  officiai.) 

*84i         Le  soiissigné  Envoyé  Extraordinaire  et  Ministre  Plénipo- 
Novpmbro  (gj^tjgjp^,  ^jg  g  ^  ^  j^  Princc  Régent  du  Portugal  auprès 

de  S.  M.  TEmpereur  de  Toutes  les  Russies,  a  rhoimeurd'en- 
voyer  a  Son  Excellence  Mr.  le  Comte  de  Nesselrode  le  Me- 
moire  ci-joint. 

Le  soussigné  a  cru  de  son  devoir  de  faire  parvenir  de  cette 
manière  à  la  counaissance  de  S.  M.  L  ce  que  le  Portugal  a 
fait,  et  ce  qu'il  a  souffert  dans  la  suite  des  malheureuses 
guerres  qui  viennent  de  linir.  Le  soussigné  est  persuade  que 
S.  M.  L  trouvera  dans  ce  Mémoire  des  motifs  très-considc- 
rables  pour  appuyer  avec  sa  puissante  médiation  les  inté- 
réts  du  Portugal. 

Le  soussigné  a  l'honneur  de  renouveler  à  Son  Excellence 
les  sentiments  de  sa  haute  considération. 

A  Son  Excellence  Mr.  le  Comte  de  Nesselrode. 

A  Vienne  le  20  Novembre  1814. 

Antonio  de  Saldanha  da  Gama. 


Le  Portugal  a  été  une  des  premiéres  Puissances  qui  soienl 
entrées  dans  la  guerre  funeste  qui  heureusement  vient  de 
finir  ;  et  quoique  sa  position  locale  ne  lui  ait  pas  permis  de 
faire  la  guerre  à  la  France  dans  son  territoire,  il  n'a  cepen- 
dant  pas  laissé  d'envoyer  ses  troupes  s'unir  à  Tarmée  espa- 
gnole, que  dans  l'année  1792  soutenait  la  guerre  contre  la 
France,  de  mème  qu  une  escadre,  qui  réunie  à  Tanglaise  a 
fait  deux  campagnes  de  suite  dans  la  Manche. 
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TìfDDa  ao  Conde  de  Ncsseirode,  m  20  de  novcmbro  de  18Ì4 

(Tradao^o  parlicolar.) 

0  abaixo  assìgnado>  Enviado  Extraordinario  e  Ministro     isu 
Plenipotenciario  de  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  de  Porlugal  ^^''^'^^-^ 
junto  de  S.  M.  o  Imperador  de  todas  asRussias,  tem  ahonra 
de  enviar  a  S.  Ex/  o  Sr.  Conde  de  Nesselrode  a  Memoria 
junta. 

0  abaixo  assignado  julgou  que  Ihe  cunipria  fazer  chegar 
ao  conhecimento  de  S.  M.  L,  por  este  modo,  o  que  Portugal 
pralicou  e  padeceu  durante  as  desgragadas  guerras  que  re- 
centemente findaram.  0  abaixo  assignado  està  persuadido 
que  S.  M.  I.  acliarà  n'esta  Memoria  motivos  muito  attendi- 
Teis  para  apoiar  com  a  sua  poderosa  mediagao  os  interesses 
de  PortagaL 

0  abaixo  assignado  tem  a  honra  de  reiterar  a  S.  Ex.^  os 
sentimentos  da  sua  subida  considera^ao.   * 

A  S.  Ex.*  0  Sr.  Conde  de  Nesselrode. 

Vienna,  20  de  Novembro  de  1814. 

Antonio  de  Saldanlia  da  Gaina. 


Portugal  foi  urna  das  primeiras  Polencias  que  entraram 
na  guerra  que  por  felicidade  terminou  recentemente  ;  e  posto 
que  pela  sua  posigao  geographica  nao  podesse  combater  a 
Franca  no  seu  proprio  territorio,  nao  deixou,  comtudo,  de 
enviar  tropas  que  se  unissem  ao  exercito  hespanhol  que  em 
1792  sustentava  guerra  contra  a  Franca,  bem  corno  urna  es- 
quadra, que  junta  a  da  Gran-Bretanha  fez  duas  campanhas 
seguidas  na  Mancha. 


56 

«814        Dans  Tannée  1798  le  Portugal  a  encore  envoyé  une  autre 
Novwibro  gg^3(jpg  pQyp  gg  joindre  à  celle  commandée  par  Lord  Nelson 

dans  la  Mediterranée  :  les  services  que  cette  escadre  a  faits, 
soit  à  Malte,  soit  dans  la  prise  de  Naples,  sont  assez  connus 
pour  qu'on  doive  les  rappeler. 

Le  Portugal  abandoné  après,  ou  pour  ainsi  dire,  trahipar 
TEspagne,  a  été  envahi  par  la  France  et  TEspagne  réunies  ; 
et  pour  finir  cette  lutte  ine  gale  il  a  fallu  céder  a  l'Espagne 
le  petit  territoire  d'Olivenga,  comme  un  trophée,  le  premier 
peut-étre  que  TEspagne  se  puisse  vanter  d'avoir  remporté 
sur  le  Portugal.  Ce  fut  le  Traité  de  Badajoz  de  1801  qui  a 
mis  fin  à  cette  guerre. 

La  paix  d'Amiens  qui  s'ensuivit  de  quelques  heuresprès, 
termina  la  guerre  de  l'Europe  pour.  très-peu  de  temps,  la- 
quelle  s'étant  rallumée  de  nouveau,  le  Portugal  fut  contraine 
d'acheter  une  neutralité  a  force  d'argent,  c'est-à-dire,  qu'on 
a  cherché  ce  prétexte  de  neutralité  pour  arraclier  au  Portu- 
gal ime  somme  de  beaucoup  de  millions  ;  et  tei  fut  le  Traité 
signé  ù  Lisbonne  en  1804. 

Quand  on  croyait  que  la  France  liée  par  le  Traité  de  Lis- 
bonne, et  l'Espagne  par  celui  de  Badajoz,  se  contenteraient 
de  ce  qu  elles  avaient  fait,  et  ne  pousseraient  pas  plus  loin  ses 
projets  ambitieux,  ce  fut  alors  qui  parut  le  fameux  Traité  de 
Fontainebleau,  dans  lequel  TEspagne  et  la  France  divisant 
le  royaume  de  Portugal,  détrònaient  l'Auguste  Famille  de 
Bragance  ì  On  ne  pourra  jamais  trouver  dans  les  fastes  di- 
plomatiques  une  pièce  plus  injuste,  plus  indigne,  ni  plus  ca- 
pable  de  justifier  la  baine  du  Portugal  contre  ceux  qui  Tont 
signée  I 

Ce  fut  donc  par  un  accord  fonde  dans  ce  fameux  Traité, 
que  le  Portugal  a  été  subitement  envahi  par  la  France  et 
TEspagne  réunies,  tant  pour  s'en  saisir,  que  pour  le  divisar. 
Voilà  rétat  où  se  trouvait  le  Prince  Régent  du  Portugal  au 
mois  de  Novembre  de  1807. 

La  noble  résolution  que  S.  A.  R.  a  prise  de  transférer 
le  siège  de  son  gouvernement  au  Brésil,  a  déjoué  le  pian 
adoplé  ;  et  la  nation  espagnole  connaissant  alors  que  le  Gou- 
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No  anno  de  1798  mandou  Portugal  mais  outra  esquadra     <8i« 

remi 
20 


para  se  junlar  a  do  commando  de  Lord  Nelson  no  Mediter-  ^'''''•"'^^® 
ranco  :  é  ocioso  recordar  os  servifos  preslados  por  essa  es- 
quadra, tanto  em  Malta,  corno  na  tomada  de  Napoles,  por 
serem  bem  conhecidos. 

Portugal,  abandonado  depois,  ou  para  melbor  dizer,  tra- 
hido  pela  Hespanha,  foi  invadido  pela  Franga  e  Hespanba 
Gombinadas  ;  e  para  terminar  essa  lucta  desigual  foi  preciso 
ceder  à  Hespauha  o  pequeno  territorio  de  Olivenga  comò  tro- 
pbéu,  talvez  o  primeiro  que  a  Hespanha  póde  gabar-se  de 
haver  alcaugado  de  Portugal.  0  Tratado  de  Badajoz  de  1801 
poz  termo  a  està  guerra. 

Pela  paz  de  Amiens,  assignada  algumas  horas  depois,  sus- 
pendeu-se  na  Europa  a  guerra  por  muito  pouco  tempo  ;  mas 
havendo-se  reacceudido,  viu-se  Portugal  obrigado  a  comprar 
a  neutralidade  a  forga  de  dinheiro,  isto  é,  invocou-se  o  pre- 
texto  de  neutralidade  para  extorquir  a  Portugal  uma  somma 
de  muitos  miltioes  ;  e  tal  foi  o  Tratado  assignado  em  Lisboa 
em  1804. 

Quando  se  acreditava  que  a  Franga,  ligada  pelo  Tratado 
de  Lisboa,  e  a  Hespanha  pelo  de  Badajoz,  se  contentariam 
com  0  que  haviam  praticado,  e  nao  levariam  mais  adiante  os 
seus  projectos  ambiciosos,  appareceu  entao  o  famoso  Trata- 
do de  Fontainebleau,  no  qual  a  Hespanha  e  a  Franga,  repar- 
tindo  entro  si  o  reino  de  Portugal,  desthronavam  a  augusta 
Casa  de  Braganga  t  Nunca  se  podcrà  encontrar  nos  fastos  di- 
plomaticos  pegà  mais  injusta,  mais  indigna,  nem  mais  capaz 
de  justificar  o  odio  de  Portugal  contra  aquelles  que  a  assi- 
gnaram  ! 

Foi  pertanto  em  virtude  de  um  accordo  baseado  n'esse 
famoso  Tratado,  que  a  Franga  e  a  Hespanha  reunidas  inva- 
diram  repentinamente  Portugal  para  se  apossarem  d'elle  e 
repartil-o.  Eis  o  estado  em  que  se  achava  o  Principe  Regentc 
de  Portugal  no  mez  de  novembro  de  1807. 

A  nobre  resolugao  que  S.  A.  R.  tomoude  transferir  a  sède 
do  seu  governo  para  o  Brazil  fruslrou  o  plano  adoptado  ;  e 
a  nagao  hespanhola,  conhecendo  cntào  que  o  governo  fran- 
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«8u     verneineiit  francais  en  l'associant  à  ses  crimes  n'avait  d'au- 
Novwnbro  j^^  j^^j  ^^^  ^^  j^  tfahlr  aussi  à  son  tour,  s'unìt  à  la  nation 

portugaise  pour  defendre  la  mème  cause  contre  l'aggression 
francaìse. 

Ce  que  le  Portugal  a  fait  dans  celle  derniere  guerre  est  si 
coDDu,  qu'il  ne  faul  pas  se  doner  la  peine  de  le  rappeler  ici, 
mais  ce  que  l'Espagne  ne  paroit  pas  avoir  bien  pese,  e  est 
que  le  Portugal  ait  passe  d'un  élat  de  veritable  guerre,  in- 
juslemenl  provoquée  par  l'Espagne,  à  celui  de  la  plus  intime 
alliance,  sans  aucun  accord  preliminaire,  sans  aucune  repa- 
ration,  et  méme  sans  savoir  quelles  devoient  étre  ses  rela- 
tions  futures  f  L'Espagne  ne  pourra  jamais  douter  que  le  sang 
portugais  n'ait  coulé  à  grands  flols  sur  le  territoire  espagnol; 
que  ses  places  avante  d'élre  reprises  n'aient  élé  arrosées  du 
mème  sang  ;  et  que  celle  méme  Olivenca  doni  Torgueil  es- 
pagnol se  vante  n'ait  élé  reprise  par  les  Portugais  sur  les 
Francais.  Le  Portugal  pouvoit  alors  bien  la  conserver,  puìs- 
que  le  seul  droit  que  l'Espagne  avoil  sur  celle  place  etoit 
fonde  sur  le  Traile  de  Badajoz,  Traile  que  l'Espagne  elle 
méme  a  rompu,  envahissanl  le  Portugal  avec  des  projets 
qu'elle  ne  pourra  jamais  jusUfier  aux  yeux  de  TEurope  im- 
partiale  ;  mais  le  Portugal  fidèle  aux  principes  de  ne  jamais 
eléver  des  queslions  particulières  pendant  que  le  grand  ou- 
yrage  de  la  delivrance  de  TEurope  ne  fui  aclievé,  a  rendu  à 
l'Espagne  ce  méme  prix  d'une  injusle  invasion,  se  reservant 
le  droit  de  le  redemander,  et  mème  s'altendant  à  ce  que  l'Es- 
pagne n'auroit  jamais  voulu  garder  une  marquc  qui  consta- 
teroit  son  ingralitude,  et  qui  méme  auroil  demontré  en  tout 
temps  la  mauvaise  foi  qui  dirigeoil  alors  ce  cabinet. 

Pendant  que  cela  se  passoit  en  Europe,  le  Prince  Regent 
prenoit  en  Amerique  par  le  droit  de  la  guerre  la  Guyane 
Fran^aise;  et  peut-étre  S.  A.  R.  se  reservoit  alors  celle  con- 
quéle  comme  une  tres  pelile  indemnité  de  tout  ce  que  la 
France  avoil  fail  soufTrir  au  Portugal,  lanl  dans  les  premières 
campagnes  que  dans  les  dernières  invasions,  et  aussi  des  ex- 
torsions  commises  par  les  generaux  fran^ais,  principalement 
par  le  general  Junol  :  mais  par  le  Tiaité  de  Paris  dans  lequel 


cez,  associai idoa  aos  seus  crimes,  so  liiilia  por  fini  Irahil-a     «u 
por  sua  vez,  uniu-se  a  nacao  porlugueza  para  defender  a  ^^'^^^^ 
inesma  causa  centra  a  aggressao  franceza. 

0  que  Portugal  n'esta  ultima  guerra  praticou  é  tao  sabi- 
do,  que  nao  ha  necessidade  de  o  recordar;  mas  o  que  a  Hes- 
panha  nao  parece  ter  ponderado  bem^  é  que  Portugal  pas- 
sasse de  um  estado  de  verdadeira  guerra,  injustamente 
provocada  pela  Hespanha,  ao  da  mais  intima  allianca,  sem  . 
nenhum  accordo  preliminar,  sem  nenhuma  reparagao,  e  até 
sem  saber  quaes  deviam  ser  as  suas  relagoes  futuras  f 

Nunca  a  Hespanha  poderà  duvidar  que  tenham  corrido 
ondas  de  sangue  portuguez  no  territorio  hespanhol  ;  que  as 
suas  pracas,  antes  de  se  retomarem,  fossem  regadas  com  o 
mesmo  sangue  ;  e  que  essa  mesma  Oliven^a  de  que  tanto  se 
jacta  0  orgulho  hespanhol,  haja  sido  tomada  aos  francezes 
pelos  portuguezes.  Portugal  podia  entao  consen^al-a,  visto 
que  0  unico  direito  da  Hespanha  a  està  praca  fundava-se  no 
Tratado  de  Badajoz,  Tratado  que  a  Hespanha  romperà,  inva- 
dindo  Portugal  com  projectos  que  nunca  se  poderao  justifl- 
car  perante  a  Europa  imparcial;  Portugal,  porém,  fiel  aos 
principios  de  nunca  suscitar  questoesparticulares,  emquanto 
se  nao  concluisse  a  grande  obra  da  libertagao  da  Europa,  res- 
tiluiu  à  Hespanha  essa  mesma  recompensa  de  uma  invasao 
injusta,  reservando  o  direito  de  a  reclamar,  e  esperando  até 
que  a  Hespanha  nao  quereria  conservar  um  signal  que  au- 
thenticaria  a  sua  ingratidao,  e  mostrarla  a  todo  o  tempo  a 
ma  fé  que  dirigia  entao  acpielle  gabinete. 

Emquanto  se  passava  isto  na  Europa,  tornava  o  Principe 
Regente  na  America,  pelo  direito  da  guerra,  a  Guyanna  Fran- 
ceza ;  e  talvez  S.  A.  R.  reservasse  entao  essa  conquista  comò 
pequenissima  indemnisagao  de  quanto  a  Franca  Azera  pade- 
cer  a  Portugal,  tanto  nas  primeiras  campanhas,  comò  nas 
ultimas  invasoes,  e  tambem  das  extorsoes  commettidas  pelos 
generaes  francezes,  principalmente  pelo  general  Junot;  mas 
essa  mesma  pequeiia  indemnisacao  foi  resliluida  a  Fran- 
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«8i*     une  puissance  étrangere  a  pris  sur  elle  de  négocicr  pour  le 
NoT^bro  pQp^„g3|^  ^g^g  méme  petite  indemnité  a  été  rendue  à  la 

France. 

Le  Portugal  sera  donc  la  seule  Puissance  qui  n'ait  aucun 
droit  à  un  dedoma  gement?  Le  Portugal  en  seroit,  il  exclus 
parce  quii  n'ait  pas  souiTert,  ou parcequ'il  n'ait  pas  agi?  Od 
ne  pourra  pas  sùrement  alléguer  ni  l'une,  ni  l'autre  de  ces 
raisons  pour  appuyer  le  fait  ;  et  il  s'en  suivroit  alors  que  le 
.  Portugal,  rendant  la  Guyane,  ne  recevant  pas  Olivenga,  ni 
mème  aucune  autre  indemnité  pour  ses  efforts  en  faveur  de 
la  bonne  cause,  scroit  un  monimient  eternel  d'injustice,  qui 
doit  resaillir  sur  tous  les  cabinets  qui  devront  influencer  di- 
recte  ou  indirectement  dans  les  negociations  qui  auront  lieu 
pour  l'arrangement  general  de  TEurope  ;  ce  qu'on  ne  peut 
pas  attendre  des  sentiments  de  justice  qui  animent  les  cabi- 
nets dans  cette  epoque  prèsque  unique  dans  les  annales  de 
l'Europe. 

Dans  ces  circunstances  le  Portugal  fait  avec  assurance  un 
appel  aux  sentiments  de  justice  si  connus  de  S.  M.  TEmpe- 
reur  de  Toutes  les  Russies,  et  attend  de  S.  M.  L  les  effords  dùs 
à  la  justice  de  la  cause,  à  rtiarmonie  qui  heureusement  sub- 
siste  entre  les  deux  Cours,  afln  que  le  Portugal  au  bout  d'une 
guerre  dans  laquelle  il  a  deployé  tonte  son  energie,  ne  se 
trouve  pas  dans  le  cas  ièive  la  senio  Puissance  à  qui  on 
ait  force  à  rendre  ce  qu'elle  avoit  pris,  et  à  qui  on  n'ait  pas 
rendu  ce  qu'on  lui  avait  ente  ve. 
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(a  pelo  Tratado  de  Paris,  no  qual  urna  Potencia  estrangeira     isu 
tomou  sobre  si  negociar  por  Portugal.  Noreaibro 

te 

Sera  portanto  Portugal  a  unica  Potencia  que  nao  tenha  di- 
reito  algum  a  urna  compensagao  ?  ficarà  excluido  d'esse  di- 
reito,  por  nao  ter  padecido  nem  ter  operado  ?  De  certo  ne- 
nhuma  d'estas  rasoes  se  poderà  allegar  para  apoiar  o  facto; 
e  d  aqui  seguir-se-hia  que  Portugal,  restituindo  a  G%)^anna, 
nao  recebendo  Olivenga,  nem  aìnda  nenhuma  outra  indemni- 
sacao  pelos  seus  esforgos  a  favor  da  boa  causa,  seria  um 
etemo  monumento  de  injustica,  que  se  tornarla  saliente  em 
todos  OS  Gabinetes  que  devem  influir  directa  ou  indirecta- 
mente  nas  negociagoes  que  se  effectuarem  para  o  arranja- 
mento  geral  da  Europa  ;  o  que  nao  se  póde  esperar  dos  sen- 
timentos  de  justiga  que  animam  os  Gabinetes  na  epocha  pre- 
sente, quasi  unica  nos  annaes  da  Europa. 

N'estas  circumstancias  Portugal  appella  confiadamente 
para  os  sentimentos  tao  notorios  da  justica  de  S.  M.  o  Impe- 
rador  de  todas  as  Russias,  e  espera  de  S.  M.  I.  o  empenho 
devido  à  justiga  da  causa,  à  harmonia  que  felizmonte  sub- 
aste entre  as  duas  Cortes,  para  que  Portugal,  no  fim  de  uma 
guerra  em  que  desenvolveu  toda  a  sua  energia,  nao  se  acbe 
no  caso  de  ser  a  unica  Potencia,  que  fosse  obrigada  a  resti- 
tuir 0  que  havia  tornado,  e  a  quem  se  nao  restituisse  o  que 
se  Ihe  tirara. 


Balla  do  Papa  Pio  VII,  de  7  de  Agosto  de  1814, 

(Impresso -Romnc  mdcciiv,  apod  FraDciscum  ol  Feliccm  Lazzarìni) 

Plus  KPISCOPUS  SERVUS  SERVORUM  DEI 

AD  PEBPETUAM  BEI  MBMORIAM 

i8ii  SoUicitudo  omnium  Ecclesianim  humilitati  Nostrae,  meri- 
^*y**®  tis  licet  et  viribus  impari,  Deo  sic  disponente  concredita, 
Nos  cogit  omnia  ilia  subsidia  adhibere,  quae  in  Nostra  sunt 
potestate,  quaeque  a  Divina  Providentia  Nobis  misericordi- 
ter  subministrantar,  ut  spiritualibus  Christiani  Orbis  neces- 
sitatibus,  quantum  quidem  dìversae,  multiplicesque  tempo- 
ram,  locorumque  vicissitudines  ferunt,  nullo  populorum  et 
nationum  habilo  discrimine,  opportune  subveniamus. 

Hujus  Nostri  Pastoralis  Offlcii  oneri  satisfacere  cupientes 
statini  ac  tunc  in  vivis  agens  Franciscus  Kareu,  et  alii  sae- 
culares  Presbyteri  a  pluribus  annis  in  amplìssimo  Russiaco 
Imperio  exislentes  et  olim  addicti  Societati  Jesu  a  felicis  re- 
cordationis  Clemente  XIV.  Praedecessore  Nostro  suppressae, 
preces  Nobis  obtulerunt,  quibus  facultatem  sibi  fieri  suppli- 
cabant,  ut  auctoritate  Nostra  in  unum  corpus  eoalescerent, 
quo  facilius  juventuti  Fidei  rudimentis  erudiendae,  et  bonis 
moribus  imbuendae  ex  proprii  Instit;iti  ratione  operam  da- 
rent»  munus  praedicationis  obirent,  confessionibus  excipien- 
dis  incumberent,  et  alia  Sacramenta  adminislrarent:  eoram 
precibus  eo  libentius  annuondum  Nobis  osse  duximus,  qiiòd 


fazeido  rniver  a  exlÌDCla  companliia  de  Jesus 

(Corrcio  Braxilieiise,  (om.  xiii,  pag.  33i.) 
PIO,  BISPO,  SERVO  DOS  SERVOS  DE  DEUS 

AD  PERPETUASI  BEI  MEMOMAM 

0  cuidado  de  todas  as  Igrejas,  confiado  a  nossa  humildade  isii 
pela  Yontade  de  Deus,  apesar  da  inferioridade  de  nossos  ^«^'^ 
merecimentos  e  de  nossas  fon;as,  impoem-nos  a  obrigacao 
de  applicarmos  todos  os  soccorros  que  estao  em  nosso  po- 
der,  e  que  nos  sao  subministrados  pela  misericordia  da  Di- 
vina Providencia,  a  firn  de  que,  tanto  quanto  o  permiltem  as 
numerosas  vìcissitudes  dos  tenipos  e  dos  logares,  possàmos 
acudir  opportunamente  às  necessidades  espirituaes  domundo 
catholico,  sem  distinccao  de  povos  ou  de  nafoes. 

Desejando  satisfazer  as  obrigacoes  deste  nosso  officio 
pastoral,  logo  quando  Francisco  Kareu,  que  entao  era  vivo, 
e  outros  padres  seculares  que  moravam  havia  muitos  annos 
no  vasto  Imperio  da  Russia,  e  que  tinham  sido  membros  da 
Companhia  de  Jesus  supprimida  por  Clemente  XIV,  de  feliz 
memoria,  nosso  predecessor,  nos  supplicaram  de  Ihes  per- 
mittir  0  reunirem-se  em  corpo,  a  flm  de  poderem  mais  fa- 
cilmente applicar-se,  conforme  a  sua  instituigao,  a  instruir  a 
raocidade  nos  principios  da  fé  e  dos  bons  costumes,  entre- 
gar-se  à  prégagao,  à  confissao  e  administragao  de  outros  sa- 
cramentos,  julgàmos  que  de  multo  melhor  vontade  deviamos 
annuir  aos  seus  rogos,  por  isso  que  o  Imperador  Paulo  I, 
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«8H  Imperator  Paulus  Primus  lune  temporis  regnans  eosdem 
A«o«io  ppesbyteros  impense  Nobis  commendavissel  humanissìmis 
litterìs  suis  die  undecima  Augusti  anni  Domini  millesimi 
octiQgentesimi  ad  Nos  datis,  quibus  singularem  suam  erga 
ipsos  benevolentiam  significans  gratum  sibi  fore  declarabat, 
si  Catholiconim  Imperli  sui  bono  Societas  Jesu  auctorita'te 
Nostra  ibidem  constitueretur. 

Quopropter  Nos  attento  animo  perpendentes  quam  ingen- 
tes  utilitates  in  amplissimas  illas  regiones,  Evangelicis  Ope* 
rariis  propemodum  destitutas,  essent  proventurae,  quantum- 
que  incrementum  ejusmodi  Ecclesiastici  Viri,  quorum  pro- 
bati  mores  tantis  laudum  praeconiis  commendabantur,  assi- 
duo labore,  intenso  salutis  animarum  procurandae  studio, 
et  indefessa  Verbi  Divini  praedicatione  Catholicae  Religioni 
essent  allaturi;  tanti  tamque  benefici  Principis  votis  obsecun- 
dare  rationi  consentaneum  existimavimus.  Nostris  itaque  iii 
forma  Brevis  Litteris  datis  die  septima  Martii  anni  Domini 
millesimi  octingentesimi  primi  praedicto  Francisco  Kareu, 
aliisque  ejus  sodalibus  in  Russiaco  Imperio  degentibus,  aut 
qui  aliunde  illuc  se  conferre  possent,  facultatem  concessimus, 
ut  in  unum  corpus  seu  Congregationem  Societatis  Jesu  con- 
jungi,  unirique  liberum  ipsis  esset,  in  una  vel  pluribus  do- 
mibus  arbitrio  Snperioris,  intra  fines  dumtaxat  Imperi!  Rus- 
siaci  designandis;  atque  ejus  Gongregationis  Praepositum 
Generalem  eumdem  Presbylerum  Franciscum  Kareu  ad  Nos- 
trum et  Sedis  Apostolicac  beneplacitum  deputavimus  cum 
facultatibus  necessariis  et  opportunis,  ut  Sancti  Ignatii  de 
Loyola  Regulam  a  felicis  recordationis  Paulo  Tertio  Prae- 
decessore  Nostro  Apostolicis  suis  Constìtutionibus  approba- 
tam  et  confirmatam  retinerent  et  sequerentur;  atque  ut  hoc 
pacto  Socii  in  uno  Religioso  Coetu  congregati  juventnti  Re- 
ligioni, ac  bonis  artibus  imbuendae  operam  dare,  Seminarla 
et  CoUegia  regere,  et  probantibus  ac  consentientibus  loco- 
rum  Ordinariis  confessiones  excipere,  Verbum  Dei  annun- 
ciare, et  Sacramenta  administrare  libere  possent;  et  Congre- 
gationem Societatis  Jesu  sub  Nostra  et  Apostolicae  Sedis  im- 
mediafa  tulela  et  subjcctione  recepimus  et  qùae  ad  illam  flr- 
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que  enlao  reiiiava,  nos  liiiha  recommendatio  os  sobiedilos     isu 
padres  pela  sua  humanissima  carta  de  H  de  Agosto  de    '^^'^^ 
1800,  em  a  qual  expressando-nos  a  sua  particular  benevo- 
lencia  para  com  elles,  declarava  que  Ihe  seria  agradavel,  se 
para  beni  dos  catholicos  do  seu  Imperio  nelle  fosse  estabele- 
cida  a  Sociedade  de  Jesus  com  a  nossa  autorìdade. 

Por  cuja  causa  nós,  considerando  attentamente  as  grandes 
utilidades  que  proviriani  àquellas  vastissimas  regioes,  quasi 
deslituidas  de  operarios  evangelicos,  e  o  grande  augmento  ■ 
que  estes  varoes  ecclesiasticos,  cujos  bons  coslumes  sao  re- 
commendados  com  tantas  expressùes  de  loiivor,  causariam  a 
Religiào  Catholica  pelo  seu  continuo  traballio  e  intensa  appli- 
caoao  em  grangearem  a  salvagao  das  almas,  e  infotigavel 
prégagao  da  palavra  de  Deus,  julgàmos  ser  de  rasao  annuir 
aos  desejos  de  bum  Principe  tao  benefico.  E  assim,  pelas  nossas 
Lettras  em  fórma  de  Breve  de  7  de  Margo  de  1801,  concede- 
mos  ao  sobredito  Francisco  Kareu,  e  aos  outros  seus  compa- 
nheiros  que  habitavam  no  Imperio  da  Russia,  ou  que  de  ou- 
tra  parte  para  là  se  passassem,  a  faculdade  de  se  reunirem 
em  bum  corpo  ou  congregagao  da  Sociedade  de  Jesus,  e  a 
liberdade  de  se  unirem  em  huma  ou  mais  casa's,  ao  arbitrio 
do  Superior;  mas,  porém,  tao  sómente  dentro  dos  limites  do 
Imperio  Russiano;  e  a  nosso  beneplacito  e  da  Sé  Apostolica 
nomeàmos  o  mesmo  Francisco  Kareu  Preposito  Geral,  com 
as  faculdades  necessarias  e  opportunas,  para  reterem  e  se- 
guirem  a  Regra  de  Santo  Ignacio  de  Lo  vola,  approvada  e  con- 
firmada  pelas  Constituigoes  Apostolicas  de  Paulo  III,  nosso 
predecessor  de  gloriosa  memoria;  para  quo  deste  modo  os 
Irmaos  associados  em  bum  ajuntamento  religioso  se  podes- 
sem  empregar  livremente  em  instruir  a  mocidade  na  Reli- 
giào e  nas  bellas-letras,  em  reger  os  seminarios  e  os  coUe- 
gios,  e  com  a  approvagao.do  Ordinario  confessar,  annunciar 
a  palavra  de  Deus  e  administrar  os  sacramentos;  e  recebe- 
mos  a  congregagao  da  Sociedade  de  Jesus  debaixo  da  nossa 
immediala  tutela  e  dependencia  da  Sé  Apostolica,  reservando 
para  nós  e  para  os  nossos  successores  prescrever  e  ordenar 
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mi  mandam  et  communiendam,  atque  ab  abusibus  et  corrupte- 
^^7*^  lis,  quae  forte  irrepsissent,  repurgaiidam  visura  fuisset  in 
Domino  expedire,  Nobìs  ac  Successoribus  Nostris  praescri- 
benda  et  sancienda  reservavimus  :  atque  ad  hunc  effectum 
Constitutionibus  Apostolicis^  statutìs,  consuetudinibus,  pri- 
vilegiis,  et  indultis  quomodolibet  in  contrarium  praemìsso- 
rum  coucessis  et  confirmatis,  praesertim  Litteris  Apostolicis 
memorati  Clementis  XIV.  praedecessoris  Nostri  incipienti- 
bus  —  Domimis  ac  Redemptor  Noster — expresse  derogavi- 
mus  in  iis  tantum  quae  contraria  essent  dictis  Nostris  in  forma 
Brevis  Litteris,  quarum  initium  —  Catholicae  —  et  dumtaxat 
prò  Russiaco  Imperio  elargitis. 

Consilia,  quae  prò  Imperio  Russiaco  capienda  decrevimus, 
ad  utriusque  Siciliae  Regnum  non  ita  multo  post  extendenda 
censuimus,  ad  preces  Charissimi  in  Christo  Filii  Nostri  Fer- 
dinandi  Regis,  qui  a  Nobis  postulavit,  ut  Societas  Jesu  eo 
modo  quo  in  praefato  Imperio  stabilita  a  Nobis  fuerat,  in  sua 
quoque  Ditione  ac  Statibus  stabiliretur;  quoniam  luctuosis- 
simis  illis  temporibus  ad  juvenes  Christiana  pietate  ac  timore 
Domìni,  qui  est  initium  sapientiae,  informandos  doctrinaque, 
et  scientiis  instruendos  praecipue  in  Collegiis,  Scbolisque 
publicis  Clericorum  Regularium  Societatis  Jesu  opera  uti  in 
primis  opportunum  sibi  arbitrabatur.  Nos  ex  muneris  Nostri 
pastoralis  debito  piis  tara  lUustris  Principis  desiderìis,  quae 
ad  majorem  Dei  gloriam,  animarumque  salutem  unice  spe- 
ctabant,  morem  gerere  exoptantes  Nostras  Litteras  prò  Rus- 
siaco Imperio  datas  ad  utriusque  Siciliae  Regnum  extendimus 
novis  in  simili  fiprma  Brevis  Litteris  incipientibus  —  Per 
alias — expeditis  die  trigesima  Julii  anni  Domini  millesimi 
octingentesimi  quarti. 

Pro  ejusdem  Societatis  Jesu  restitutione  unanimi  fere  to- 
tius  Cbristiani  Orbis  consensu  instantes,  urgentesque  peti- 
tiones  a  Venerabilibus  Fratribus  Archiepiscopis  et  Episcopis 
atque  ab  omnium  insignium  personanim  ordine  et  coetu 
quotidie  ad  Nos  deferuntur;  praesertim  postquam  fama  ubi- 
quo  vulgata  est  uberrimorum  fructuum,  quos  haec  Societas 
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aquellas  cousas  quo,  nas  vistas  do  Senhor,  nos  parecérem  «sii 
coovenienles  para  a  consolidar  e  defender,  a  purgar  dos  **'"^° 
abusos  e  corrupcao  que  se  Ihe  podér  introduzir;  e  para 
este  effeito  expressamente  derrogàmos  as  Gonstituicoes 
Apostolicas,  estatutos,  costumes,  privilegios  e  indultos  con- 
cedidos  e  confirmados  de  qualquer  modo  contrarios  às  pre- 
sentes  concessoes,  principalmente  as  mencionadas  Lettras 
Apostolicas  de  Clemente  XIV,^  nosso  predecessor,  que  prin- 
cipiam  Dominus  oc  Redemptor  Noster,  sómente  no  que  forem 
contrarias  às  ditas  nossas  Lettras  em  fórma  do  Breve,  que  co- 
me^am  CatMicae,  e  concedidas  unicamente  a  favor  do  Im- 
perio Russiano. 

Nao  muito  depois,  as  mesmas  deliberagoes  que  tinhamos 
determlnado  adoptar  a  favor  do  Imperio  da  Russia,  assenta- 
mos  de  estendel-as  ao  Beino  das  Duas  Sicilias  a  rogo  de  nosso 
carissimo  fiiho  eni  Christo  o  Rei  Fernando,  que  nos  pediu 
para  que  a  Companhia  de  Jesus  se  restabelecesse  nos  seus 
estados  e  dominios,  do  mesmo  modo  que  .por  nós  fora  res- 
tabelecida  no  sobredito  Imperio  Russiano;  porque  Ihe  pare- 
cia  de  summa  importancia,  naquelles  tempos  desgra^ados, 
que  a  mocidade  fosse  educada  na  piedade  christa  e  no  le- 
iDor  de  Deus,  que  he  o  principio  da  sabedoria,  nas  sciencias 
e  letras,  principalmente  nos  collegios  e  escolas  pubUcas  dos 
Clerigos  regulares  da  Companhia  de  Jesus.  Desejando  nós, 
pelo  dever  do  nosso  officio  pastoral,  corresponder  aos  pios 
desejos  de  tao  illustre  Principe,  que  so  tem  em  vista  a  maior 
gloria  de  Deus  e  a  salvagao  das  almas,  estendemos  ao  Reino 
das  Duas  Sicilias  as  nossas  Lettras  a  favor  do  Imperio  da 
Russia  por  melo  de  outras  Lettras  novas  tambèm  em  fórma 
de  Breve,  e  que  come^am  Per  alias,  expedidas  em  30  de  Ju- 
Iho  do  anno  do  Senhor  de  1804. 

Chegam-nos  todos  os  dias  petigoes  dos  veneraveis  irmaos 
Arcebispos  e  Bispos,  e  de  todas  as  ordens  e  classes  de  pes- 
soas  insignes,  urgindo  e  instando-nos  pela  restituigao  da 
Companhia  de  Jesus,  quasi  de  commujn  accordo  de  todo  o 
mundo  christao;  principalmente  depois  que  se  tem  espa- 
Ihado  a  fama  dos  grandes  fructos  que  està  Sociedade  tem 
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1814  licae  bencpiacitum,  ut  in  cunctis  praefatis  Statibus,  et  Ditio- 
^^^  nibus  omnes  illos,  qui  in  Regularem  Ordinem  Societatis  Jesu 
admitti  et  cooptari  petent,  admittere  et  cooptare  libere  ac  li- 
cite valeant,  qui  in  una  vel  pìuribus  domibus,  in  uno,  vel 
pluribus  GoUegiis,  in  una  vel  pìuribus  Provinciis  sub  Prae- 
positi  (jeneralis  prò  tempore  existentis  obedientia  conjuncti, 
et,  prout  res  feret,  distributi,  adpraescriptumRegulae  Sancii 
Ignatii  de  Loyola  Apostolicis  Pauli  Tertii  Gonstitutionibus  ap- 
probatae  et  confirmatae  suam  accommodent  vivendi  rationem: 
concedimus  etiam,  et  declaramus  quod  pariter  juventuti  Ga* 
tholicae  Religionis  rudimentis  erudiendae  ac  probis  moribus 
instituendae  operam  dare,  nec  non  Seminarla  et  Gollegia 
regere,  et  consentientibus  atque  adprobantibus  Ordinariis 
locorum  in  quibus  eos  degere  contigerit,  confessiones  au- 
dire, Yerbum  Dei  praedicare  et  Sacramenta  administrare  li- 
bere et  licite  valeant:  omnia  vero  Gollegia,  Domus,  Provin- 
cias,  Sociosque  sic  conjunctos,  et  quos  in  posterum  conjungi 
et  aggregari  contigerit,  jam  nunc  sub  immediata  Nostra  et 
hujus  Apostolicae  Sedis  tutela,  praesidio,  et  obedientia  reci- 
pimus  ;  Nobis  et  Romanis  Pontiflcibus  Successoribus  Nostris 
reservantes  ea  statuere  ac  praescribere,  quae  ad  eamdem 
Societatem  magis  magisque  constabiliendam  et  communien- 
dam,  et  ab  abusibus,  si  forte  (quod  Deus  avertat)  irrepse- 
rint,  repurgandam,  statuere  ac  praescribere  visum  fuerit 
expedire. 

Omnes  vero  et  singulos  Superiores,  Praepositos,  Rectores, 
Socios,  et  Alumnos  qualescumque  hujus  restitutae  Societatis 
quantum  in  Domino  possumus  commonefacimus,  et  exhorta- 
mur,  ut  in  omni  loco  ac  tempore  sese  fideles  asseclas  etimi- 
tatores  tanti  sui  Parentis  et  Institutoris  exhibeant,  Regulam 
ab  ipso  conditam  et  praescriptam  accurate  observent,  et  uti- 
Ha  monita  ac  Consilia,  quae  filiis  suis  tradidit,  summo  studio 
exequi  conentur. 

Denique  Dìlectis  in  Ghristo  filiis  lUustrìbus  et  Nobilibus 
Viris,  Principibus,  ac  Dominis  temporalibus,  nec  non  Vene- 
rabilibus  Fratribus  Archiepiscopis  et  Episcopis,  aliisque  in 
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rias  e  convenientes  a  beneplacito  dosso  e  da  Sé  Apostolica,  isu 
para  que  todos  aquelles  que  nos  sobreditps  estados  e  domi-  ^^^ 
ms  prociirarem  ser  admittidos  e  associados  a  Ordem  Regu- 
lar  da  Companhia  de  Jesus,  possam  ser  livre  e  licitamente 
admittidos  e  associados  ;  e  os  quaes  sendo  congregados  em 
hmna  cu  mais  casas,  em  hmn  ou  mais  collegios,  em  Imma 
OQ  mais  provincias,  debaixo  da  obediencia  do  Preposito  Ce- 
rai ad  interim,  e  distribuidos,  pelo  modo  que  poder  ser,  vi  vam 
segimdo  as  prescripcoes  da  Regra  de  Santo  Ignacio  de  Loyola, 
coDfirmada  pelas  Gonstituicoes  Apostolicas  de  Paulo  III.  Con- 
cedemos-lhes  tambem,  e  declaramos,  que  poderao  livre  e  lici- 
tammte  applicar-se  a  educar  a  mocidade  nos  principios  da 
Religi3o  Catholica  e  bons  costumes,  reger  os  seminarios  e 
collegios,  e,  com  a  permissao  e  approvando  do  Ordinario  das 
terras  onde  acontecer  acharem-se,  ouvir  as  confissoes,  pre- 
gar a  palavra  de  Deus  e  administrar  os  sacramentos.  Rece- 
bemos  jà  portanto  debaixo  da  nossa  immediata  obediencia, 
tutela  e  protec^^ao,  e  da  Sé  Apostolica,  todos  os  collegios^ 
casas,  provincias  e  socios  assim  juntos,  e  os  que  para  o  fu- 
turo se  houverem  de  ajuntar  e  aggregar;  reservando  para 
nós  e  para  os  Pontifices  Romanos  nossos  successores  consti- 
toir  e  prescrever  quanto  nos  parecer  conveniente  ordenar  e 
prescrever  para  consolidar  e  fortificar  mais  e  mais  a  mesma 
Sociedade,  e  para  a  purgar  dos  abusos  que  podérem  iiitro- 
duzir-se  (o  que  Deus  n3o  permitta). 

Exhortàmos,  porém,  e  admoestàmos  quanto  podemos  em 
virtude  do  Senhor,  todos  e  cada  bum  dos  Superiores,  Prepo- 
sitos,  Reitores,  socios,  e  quaesquer  alumnos  desta  restaurada 
Gompanbia,  para  que  em  todo  o  logar  e  tempo  se  mostrem 
discipulos  e  imitadores  de  seu  tao  grande  Pae  e  Instituidor, 
observem  exactamente  a  Regra  por  elle  formada  e  pres- 
crìpta,  e  se  esforcem  por  executar  com  summa  diligencia 
as  admoestagoes  e  conselhos  que  elle  deixou  aos  seus  fi- 
Ihos. 

Reconunendàmos  finalmente  aos  nossos  amados  filhos  em 
Christo  illustres  e  nobres  varoes,  Principes  e  Senhores  tem- 
poraes,  e  tambem  aos  veneraveis  irmaos  Arcebispos  e  Bis- 
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i^^^     quavis  dignitatc  constitntis  saepedictam  Socielatem  Jesu,  et 

^*^7*^    singulos  illius  Socios  plurimum  in  Domino  commendamus, 

eosque  exhortamur,  ac  rogamus  non  solum  ne  eos  inquietari 

a  quocumque  perniiltant,  ac  patiantur,  sed  ut  benigne  illos, 

ut  decet,  et  cum  charitate  suscipiant. 

Decernentes  praesentes  Litteras,  et  in  eis  contenta  quae- 
cumque  semper  ac  perpetuo  firma,  valida,  et  efficacia  exis- 
tere,  et-fore,  suosque  plenarios  et  integros  effectus  sorliri 
et  obtinere,  et  ab  iliis,  ad  quos  spectat,  et  prò  tempore  quaa- 
documque  spectabit  inviolabiliter  observari  debere  ;  sicque, 
et  non  aliter  per  quoscumque  Judices  quavis  potestate  fun- 
gentes  judicari  et  definiri  pariter  debere;  ac  irritum  et  inane 
si  secus  super  bis  a  quoquam  quavis  auctoritate  scìenter  vel 
ignoranter  contigerit  attentari. 

Non  obstantibus  Constitutionibus  et  Ordinationibus  Apos- 
tolicis,  acpraesertim  supramemoratis  Litteris  in  forma  Brevis 
felicis  recordationis  Glementis  Decimiquarti  incipien  tibus — 
Dominus  ac  lìedemptor  Noster — sub  annulo  Piscatoris  expe- 
ditis  die  vigesimaprima  Julii  anni  Domini  millesimi  septin- 
gentcsimi  septuagesimi  terlii,  quibus  ad  praemissorum  effe- 
ctum  expresse  ac  speciatim  intendimus  derogare,  ceeteris- 
que  contrariis  quibuscumque. 

Volumus  autem,  ut  earumdera  praesentiura  Litterarum 
transumptis  sive  exemplis,  eliam  impressis,  manu  alicujus 
Notarii  publici  subscriptis  et  sigillo  personae  in  Ecclesiastica 
(lignitate  constitulae  munitis  eadem  prorsus  fides  in  Judicio 
et  extra  adhibeatur,  quae  ipsis  praesen tibus  adhiberetur,  si 
forent  exhibitae  vel  ostensae. 

Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  Nos- 
trae  Ordinationis,  Statuti,  Extensionis,  Concessionis,  In- 
dulti, Declarationis,  Facullatis,  Receptionis,  Rescrvationis, 
Moniti,  Exhortationis,  Decreti,  et  Derogationis  infringere, 
vel  ei  ausu  temerario  contraire:  Si  quis  autem  hoc  atten- 
tare praesumpserit  indignationem  Omnipotentis  Dei  ac  Bea- 
torum  Petri  et  Pauli  Apostolorum  ejus  se  noverit  incursu- 
rum. 

Dalum  Romae  apud  Sanctam  Mariam  Majorem  Anno  In- 


73 

pos,  e  quaesquer  outros  constituidos  cm  dignidade,  a  men-    i«i* 
donada  Companhia  de  Jesus,  e  cada  hum  dos  seus  socios,  e   ^^'^^^^ 
Ihes  rogàmos  nao  semente  que  nao  permittam  nem  soffram 
que  algaem  os  inquiete,  mas  que  os  tratem  com  benignidade 
e  caridade,  comò  fica  bcm. 

E  decretamos  que  as  presentes  Lettras,  e  ludo  quanto  nel- 
las  se  coDtém,  existam  para  sempre  validas,  firmes  e  effica- 
zes,  obtendo  sempre  o  seu  inteiro  e  cabal  effeito,  e  que  se 
observem  inviolavelmente  por  todos  a  quem  pertencer;  e 
assim  e  nao  de  outra  maneira  se  deverà  julgar  e  decidir  por 
todos  OS  Juizos  e  outras  quaesquer  autoridades,  declarando 
nullo  e  de  nenhum  effeito  tudo  quanto  se  fizer  contra  as  pre- 
sentes disposigoes,  seja  por  scienciaouporignorancia,  eisto 
naoobstante  as  ConstituiQoes  e  OrdenaQoes  Apostolicas,  e  es- 
pecialmente as  Lettras  em  fórma  de  Breve  de  Clemente  XIV, 
de  feliz  memoria,  que  comegam  Domimis  ac  Redeìnptor  Nos- 
ter,  expedidas  debaixo  do  Annel  do  Pescador  em  21  de  Julho 
do  anno  do  Senhor  de  1773,  as  quaes  intentàmos  derogar, 
e  expressamente  derogàmos  em  tudo  aquillo  em  que  sao 
contrarias  a  presente  Gonstituigao. 


Queremos  mais,  que  as  copias  das  presentes  Lettras,  ou 
sejam  impressas  ou  manuscriptas,  tenham  o  mesmo  valor  e 
credito,  huma  vez  que  sejam  assignadas  por  qualquer  Nota- 
no publico,  e  miinidas  do  sello  de  alguma  pessoa  constituida 
em  dignidade  ecclesiastica. 

A  nenhuma  pessoa,  pois,  sera  permittido  oppòr-se  ou  com 
audaz  temeridade  infringir  està  nossa  pagina  de  Ordena^ao, 
Estatuto,  Extensao,  Concessao,  Indulto,  Declara^ao,  Facul- 
dade,  Recepcao,  Reservagao,  Admoestagao,  Exhortagao,  De- 
creto e  Derrogacao;  e  se  alguem  attentar  isto,  saiba  que  in- 
correrà na  indignagao  do  Omnipolente  Deus  e  dos  Bemaven- 
torados  Apostolos  Fedro  e  Paulo. 

Dada  em  Roma  em  Santa  Maria  Maior,  no  anno  da  incar- 
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1814 

Agosto 

7 


carnationis  Dominicae  millesimo  octìngentesimo  quartode- 
cimo septimo  idus  Augusti,  Pontificatus  Nostri  anno  quinto- 
decimo. 


A.  Card.  Pro-Datarius. 


R.  Card.  Braschi  Honesti. 


VISA 


De  Curia  D.  Testa. 


Loco  gg  Plumbi. 
Registrata  in  Secreiaria  Brevium. 


F.  Lavizzarius. 
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caroacao  do  Senhor  de  1814  em  7  dos  Idus  de  Agosto,  e     imì  , 
anno  15."  do  nesso  Pòntiflcado.  ^*5*^ 


A.  Card.  Prodatario. 
R.  Card.  Braschi  Honesti. 


Oflicio  do  larqoez  de  Agaìar  para  José  laoDel  Pioto  de  Soosa, 

lìaistró  em  Roma 

(Areb.  do  MÌDÙtcrio  dos  Negocios  Eslrangeiros.>Rcgisto.) 


1815        Tendo  chegado  ao  conhecimento  de  Sua  Alteza  Real  o 
^*^"'     Principe  Regente  meu  Senhor  a  disposiQao  do  Santissimo 
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Padre  Pio  VII  publicada  na  sua  Bulla  de  7  de  Agosto  do  anno 
passado,  que  cometa  pelas  palavras,  SoUicitudo  omnium^  pela 
qual  julgou  Sua  Santidade  a  beni  fazer  reviver  a  extincta 
Gompanhia  de  Jesus,  derogando  pela  maneira  expressa  na 
citada  Bulla,  tanto  quanto  cabia  na  autoridade  da  Igreja,  a 
outra  Bulla  do  Santissimo  Padre  Clemente  XIV,  de  gloriosa 
memoria,  que  cometa  pelas  palavras  Domintis  ac  Redemptar 
Noster^  nao  podia  Sua  Alteza  Real  deixar  de  adrairar-se 
com  està  determina^ao  de  Sua  Santidade,  a  respeito  da 
qual  de  maneira  alguma  se  preveniu  està  Corte,  sondo 
aquella  que  mais  vivas  queixas  e  aggravos  teve  da  Compa- 
nhia  de  Jesus,  contra  a  qual  se  procedeu  em  Portugal  pela 
energica  maneira,  que  se  nota  no  Alvarà  de  3  de  Setembro 
de  17S9.  E  porque  Sua  Alteza  Real  se  acha  todavia  na  posi- 
tiva intencao  de  manter  em  todo  o  seu  vigor  as  disposìgoes 
do  refendo  Alvarà,  qualquer  que  seja  a  resolugao  que  to- 
mem  as  outras  testas  coroadas  e  mesmo  aquellas  que  entao 
se  uniram  para  a  extincfao  da  refenda  Companhia,  me  or- 
dena  o  mesmo  augusto  Senhor  que  assim  o  participe  a  V.  S.' 
para  que  nesta  conformidade  haja  de  apresentar  logo  huma 
nota,  em  que  declare  que  Sua  Alteza  Real,  firme  naquelles 
principios,  tem  ordenado  a  V.  S.*  que-  nao  admitta  negocia- 
Cao  alguma  sobre  tal  objecto,  seja  verbal  ou  por  escripto, 
nao  podendo  està  delibera^ao  de  Sua  Alteza  Real,  alias  fun- 
dada  nas  mais  solidas  e  convenientes  rasoes,  considerar-se 
de  maneira  alguma  comò  a  mais  pequena  diminuiQao  nos 
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constantes  seutimentos  da  sua  veneracao  e  amor  iilial  pela  1815 
sagrada  pessoa  de  Sua  Santidade,  a  quem  V.  S.*  assira  0  ^"' 
procurarà  significar, 

Nestes  mesmos  principios  ordenou  Sua  Alleza  Real  que 
se  escrevesse  aqui  ao  Noncio  Apostolico  e  se  mandou  por 
honia  circular  aos  Ministros  de  Sua  Alteza  Real  nas  Cortes 
da  Europa  que  fizessem  huma  semelhante  declaracao,  a  firn 
de  evitar  qualquer  explica^ao  ou  abertura  indirecta  que  se 
tentasse  fazer  sobre  este  objecto. 

Deus  Guarde  a  V.  S.*  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  0  1.® 
deAbrildei815. 

Marquez  de  Aguiar. 


Carla  de  lei  para  a  proscrip^iio,  desoaturalìsa^ào  e  expalsao  dos  jesoìtas 

(Coilecfio  dos  ncgocios  de  Roma,  P.  i,  pag.  ili.) 

Dom  José,  por  graga  de  Deus,  Rei  de  Portugal  e  dos  Al-  *759 
garves  daquem  e  dalem  mar  em  Africa,  Senhor  de  Guiné  e  *^  7  "^ 
da  conquista,  navegagao  e  commercio  da  Etliiopia,  Arabia, 
Persia  e  da  India,  etc.  Fago  saber,  que,  havendo  sido  infati- 
gaveis  a  constantissima  benignidade  e  a  religiosissima  cle- 
mencia  com  que,  desde  0  tempo  em  que  as  operafoes  que  se 
praticaram  para  a  execugao  do  Tratado  de  limites  das  con- 
quistas,  sobre  as  informagoes  e  provas  mais  puras  e  authen- 
ticas  e  sobre  a  evidencia  dos  factos  mais  notorios,  nao  me- 
nos  do  que  a  tres  exercitos,  procurei  applicar  todos  quantos 
meios  a  prudencia  e  a  moderagao  podiam  suggerir,  para  que 
0  governo  dos  Regulares  da  Companhia  denominada  de  Je- 
sus das  provincias  destes  reinos  e  seus  dominios  se  apar- 
tasse  do  temerario  e  faganhoso  projecto,  com  que  havia  in- 
tentado  e  clandestinamente  proseguido  a  usurpafao  de  todo  ' 
oEstado  do  Brazil,  com  bum  tao  artificioso  e  tao  violento  pro- 
gresso, que  nao  sendo  prompta  e  efiìcazmente  atalhado,  se 
farla  dentro  no  espago  de  menos  de  dez  annos  inaccessivel 
e  insuperavel  a  todas  as  forgas  da  Europa  unidas:  havendo 
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1739  (em  ordem  a  bum  firn  de  tao  indispensavel  necessidade)  ex- 
s^icmbfa  iigm-ido  todos  OS  meios  que  podiam  caber  na  uniao  das  su- 
premas  jurisdicgoes  pontifìcia  e  regia;  por  buma parte  reda- 
zindo  OS  sobreditos  Regulares  à  observancia  do  seu  santo 
instituto,  por  bum  proprio  e  naturai  efifeito  da  reforma  à  mi- 
nba  instancia  ordenada  pelo  Santo  Padre  Benedicto  XIV,  de 
feliz  recordaeao;  e  pela  outra  parte  apartando-os  da  inge- 
rencia  nos  negocios  temporaes,  comò  eram  a  administragao 
secular  das  aldeias  e  o  domìnio  das  pessoas  e  bens  e  com- 
mercio dos  Indios  daquelle  continente,  poroutroigualmente 
proprio  e  naturai  effeito  das  saudaveis  leis  que  estabeleci  e 
excilei  a  estes  urgentissimos  respeitos:  havendo  por  todos 
estes  modos  procurado  que  os  «obreditos  Regulares,  livres 
da  contagiosa  corrupQao  com  que  os  tinba  contaminado  a 
hydropica  sède  dos  governos  profanos,  das  acquisigoes  de 
terras  e  Estados  e  dos  interesses  mercantis,  servissem  a 
Deus  e  aproveitassem  ao  proximo,  comò  bons  e  verdadeiros 
religiosos  e  ministros  da  Igreja  de  Deus,  antes  que  pela  total 
depravagao  dos  seus  costumes  viesse  a  acabar  necessaria- 
mente nos  mesmos  reinos  e  seus  dominìos  buma  Sociedade 
que  nelles  entrara  dando  exemplos,  e  que  havia  sempre  side 
tao  distinctamente  protegida  pelos  Senbores  Reis  meus  glo- 
riosissimos  predecessores,  e  pela  minba  real  e  successiva 
piedade;  e  havendo  todas  as  minbas  sobreditas  diligencias, 
ordenadas  &  conservagao  da  mesma  Sociedade,  sido  por  ella 
contestadas  e  invalidados  os  seus  pios  e  naturaes  eiTeitos  por 
tantos,  tao  estranhos  e  tao  inauditos  attentados,  comò  foram, 
por  exemplo,  o  com  que  à  vista  e  face  de  todo  o  universo 
declararam  e  proseguiram  contra  mim,  nos  meus  mesmos 
dominios  ultramarinos,  a  dura  e  aleivosa  guerra  que  tem 
causado  bum  tao  geral  escandalo  ;  o  com  que  dentro  no  men 
mesmo  reino  suscitaram  tambem  contra  mim  as  sedi^oes  in- 
'  testinas,  com  que  armaram  para  a  ultima  mina  da  minba 
Real  pessoa  os  meus  mesmos  vassallos,  em  quem  adiaram 
disposicoes  para  os  corromperem,  até  os  precipitarem  no  • 
borroroso  insulto  perpetrado  na  noite  de  3  de  Setembro  do 
anno  proximo  precedente,  com  abomina^aonuncaimaginada 
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eotre  os  Portuguezes  ;  e  o  com  que  depois  que  erraram  o  firn  *'» 
daquelle  execrando  golpe  contra  a  minha  Real  vida,  que  a  ^'*^^™ 
Divina  Providencia  preservou  com  tantos  e  tao  decisivos  mi- 
lagres,  passaram  a  attentar  contra  a  minha  fama  a  cara  des- 
coberta,  machinando  e  diffundindo  por  toda  a  Europa,  ém 
causa  commum  com  os  seus  socios  das  outras  regioes,  os  in- 
fami>,s  aggregados  de  disformes  e  manifestas  imposturas, 
que  contra  os  mesmos  Regulares  tem  retorquido  a  universa! 
e  prudente  indignagao  da  mesma  Europa  ;  nesta  urgente  e 
indispensavel  necessidade  de  sustentar  a  minha  Real  repu- 
ta(ao,  eod  que  consiste  a  alma  vivifìcante  de  toda  a  Monar- 
chia, que  a  Divina  Providencia  me  devolveu,  para  conservar 
indemne  e  illesa  a  autorìdade  que  he  inseparavel  da  sua  in- 
dependente  soberania  ;  de  manter  a  paz  publica  dos  meus 
reinos  e  dominios,  e  de  conservar  a  tranquillidade  e  interes- 
ses  dos  meus  fieis  e  louvaveis  vassallos,  fazendo  cessar  nel- 
les  tantos  e  tao  extraordinarios  escandalos,  e  protegendo-os. 
e  defendendo-os  contra  as  intoleraveis  lesoes  de  todos  os 
sobreditos  insultos  e  de  todas  as  funestas  consequencias  que 
a  impunidade  delles  nao  poderia  deixar  de  trazer  apoz  de 
si;  depois  de  ter  ouvido  os  pareceres  de  muitos  Ministros 
doutos,  religiosos  e  cheios  de  zelo  da  honra  de  Deus,  do  meu 
Real  servito  e  decoro  e  do  bem  commum  dos  meus  reinos  e 
vassallos,  que  houve  por  bem  consultar,  e  com  os  quaes  fui 
senido  conformar-me  :  Declaro  os  sobreditos  Regulares  na 
refenda  fórma  corrompidos,  deploravelmente  alienados  do 
seu  santo  instituto,  e  manifestamente  indispostos  com  tan- 
tos, tao  abominaveis,  tao  inveterados  e  tao  incorrigiveis  vicios 
para  voltarem  à  observancia  delle,  por  notorios  rebeides, 
traidores,  -adversarios  e  aggressores,  que  teem  sido  e  sao 
actualmente,  contra  a  minha  Real  pessoa  e  Estados,  contra 
a  paz  publica  dos  meus  reinos  e  dominios,  e  contra  o  bem 
commum  dos  meus  fieis  vassallos  ;  ordenando  que  comò  taes 
sejam  tidos,  havidos  e  reputados  ;  e  os  bei  desde  logo,  em 
effeito  desta  presente  lei,  por  desnaturalisados,  proscriptos 
e  exterminados  ;  mandando  que  efTectivamente  sejam  expul- 
sos  de  todos  os  meus  reinos  e  dominios,  para  nelles  mais 


*759     nao  poderem  entrar;  o  eslabelecendo,  debaixo  de  pena  de 
sciembro  j^^p^g  naturai  e  irremissivel  e  de  confiscagao  de  todos  os 
benspara  o  meu  fisco  e  Camara  Real,  que  nenhuma  pessoa, 
de  qualquer  estado  e  condifao  que  seja,  de  nos  meus  reinos 
e  dominios  entrada  aos  sobreditos  Regulares  ou  qualquer 
delles,  ou  que  com  elles,  junta  ou  separadamente,  tenba 
qualquer  correspondencia  verbal  ou  por  escripto,  ainda  que 
hajam  sahido  da  refenda  Sociedade  e  que  sejain  recebidos 
ou  professos  em  quaesquer  outras  provincias  de  fora  dos 
meus  reinos  e  dominios,  a  menos  que  as  pessoas  que  os 
adnùttirem  ou  praticarem,  nao  tenham  para  isso  immediata 
e  especial  licenza  minha.  Attendendo  porém  a  que  aquelia 
deploravel  corrupQao  dos  ditos  Regulares  (com  differenza  de 
todas  as  outras  ordens  religiosas,  cujos  communs  se  conser- 
varam  sempre  em  louvavel  e  exem'plar  observancia)  se  acha 
infelizmente  no  corpo  que  consti  tue  o  governo  e  o  commum 
da  sobredita  Sociedade  ;  e  havendo  respeito  a  ser  muito  ve- 
rosimil  que  nella  possa  haver  alguns  particulares  individuos 
daquelles  que  ainda  nao  baviam  sido  admittidos  a  proOssao 
solemne,  os  quaes  sejam  innocentes,  por  nao  terem  ainda 
feito  as  provas  necessarias  para  se  Ihes  confiarem  os  borri- 
veis  segredos  de  tao  abominaveis  conjurafoes  e  infames  de- 
lictos;  nesta  consideragao,  nao  obstante  os  direitos  communs 
de  guerra  e  da  represalia,  universalmente  recebidos  e  quo- 
tidianamente observados  na  praxe  de  todas  as  nagoes  civili- 
sadas,  segundo  os  quaes  direitos,  todos  os  individuos  da  so- 
bredita Sociedade,  sem  excepgào  de  algum  delles,  se  acbam 
sujeitos  aos  mesmos  procedimentos,  pelos  iusultos  contra 
mim  e  centra  os  meus  reinos  e  vassallos,  commettidos  pelo 
seu  pervertido  governo  ;  comtudo,  reflectindo  a  minha  beni- 
gnissima  clemencia  na  grande  afflicgao  que  bao  de  sentir 
aquelles  dos  referidos  particulares  que,  havendo  ignorado  as 
machinaQoes  dos  seus  superiores,  se  virem  proscriptos  e 
expulsos,  comò  partes  daquelle  corpo  infecto  e  corrupto: 
Permitto  que  todos  aquelles  dos  ditos  particulares  que  hou- 
verem  nascido  nestes  reinos  e  seus  dominios,  ainda  nao  so- 
lemnemente  professos,  os  (}uaes  apresentarem  demissorias 
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do  Caitleal  Patriarcha  Visitador  e  Reformador  geral  da  mes-  1759 
ma  Sociedade,  por  que  Ihes  relaxe  os  votos  simplices  que  ^®*''^*'™ 
nella  houverem  feito,  possam  ficar  conservados  nos  mesmos 
reinos  e  seus  dominios,  comò  vassallos  delles,  nao  tendo 
alias  culpa  pessoal  provada  que  os  inhabilite.  E  para  que 
està  mìnha  lei  tenba  loda  a  sua  cumprida  e  inviolavel  obser- 
vancia,  e  se  nao  possa  nunca  relaxar  pelo  lapso  do  tempo 
em  commum  prejuizo  huma  tao  memoravel  e  necessaria  dis- 
posJQao:  estabelego  que  as  Iransgressoes  della  fiquemsendo 
casos  de  devassa,  para  dellas  inquirirem  presentemente  lo- 
dos  OS  Ministros  civeis  e  criminaes,  nas  suas  diversas  juris- 
dicfoes;  conservando  sempre  abertas  as  mesmas  devassas 
a  que  agora  procederem,  sem  limitagao  de  tempo,  e  sem 
delerminado  numero  de  testemunhas;  perguntando  depois, 
de  seis  em  seis  mezes,  pelo  menos  0  numero  de  dez  testemu- 
nhas, e  dando  conta  de  assim  0  haverem  observàdo  e  do  que 
resultar  das  suas  inquiricues  ao  Ministro  Juiz  da  Inconfiden- 
eia,  sem  que  aos  sobredilos  Magistrados  se  possam  dar  por 
correntes  as  suas  residencias,  em  quanto  nao  apresentarem 
certidao  do  sobredito  Juiz  da  Inconfidencia. 

E  està  se  cumprirà  comò  nella  se  conlém.  Pelo  que  mando 
a  Mesa  do  Desembargo  do  Pago,  Regedor  da  Casa  da  Suppli- 
cagao  ou  quem  seu  cargo  servir,  Conselheiros  da  minha  Real 
Fazenda  e  dos  meus  dominios  ultramarinos,  Mesa  da  Con- 
sciencia  e  Ordens,  Senado  da  Camara,  Junta  do  Commercio 
destes  reinos  e  seus  dominios,  Junta  do  Deposito  Publico, 
Capitaes  Generaes,  Governadores,  Desembargadores,  Cor- 
regedores,  Juizes  e  mais  officiaes  de  justiga  e  guerra,  a 
quem  0  conhecimento  desta  pertencer,  que  a  cumpram  e 
guardem,  e  faQam  cumprir  e  guardar  tao  inteiramente  comò 
nella  se  contém,  sem  duvida  ou  embargo  algum,  e  nao 
obstantes  quaesquer  leis,  regimentos,  alvaràs,  disposifoes 
ou  estylos  contrarios,  que  todas  e  todos  bei  por  derogados, 
corno  se  delles  flzesse  individuai  e  expressa  mengao  para 
esle  effeito  semente,  ficando  alias  sempre  em  seu  vigor.  E 
ao  Doutor  Manuel  Comes  de  Carvalho,  Desembargador  do 
Paco,  do  meu  Conselho  e  Chanceller  mùr  destes  meus  rei- 
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1750  nos,  mando  que  a  faca  publicar  iia  Chancellaria,  e  qiie  della 
seiembro  ^^  remettaiii  copias  a  todos  os  Tribunaes,  cabecas  de  comar- 
cas  e  villas  destes  reinos;  registando-se  em  todos  os  logares 
onde  se  costumam  registar  similhantes  leis;  e  mandando-se 
0  originai  para  a  Torre  do  lombo.  Dada  no  Palacio  de  Nossa 
Senhora  da  Ajuda,  aos  3  de  Selembro  de  1759. — Rei. — 
Conde  de  Oeiras. 

Lei  por  que  Vossa  Magestade  he  servido  exterminar, 
proscrever  e  mandar  expulsar  dos  seus  reinos  e  dominios  os 
Religiosos  da  Companhia  denominada  de  Jesus,  e  prohibir 
que  com  elles  se  tenha  qualquer  communicaQao  verbal  cu 
por  escriplo,  pelos  juslissimos  e  urgentissimos  motivos  acima 
declarados  e  debaixo  das  penas  nella  estabelecidas. — Para 
Vossa  Magestade  ver. — Filippo  José  da  Gama  a  fez. 

Registada  na  Seicretaria  de  Estado  dos  Negocios  do  Reino 
no  livro  das  cartas,  alvaràs  e  patentes,  a  fl.  52.  Nossa  Se- 
nhora da  Ajuda,  a  4  de  Setembro  de  1759. — Joaquim  José 
Borralho. — Manuel  Gomes  de  Carvalho. 

Foi  publicada  està  lei  na  Chancellaria  mùr  da  Córte  e  rei- 
no. Lisboa,  3  de  Outubro  de  1759. — D.  Sebastiao  Maldonado. 

Registada  na  Chancellaria  mór  da  Corte  e  reino,  no  livro 
das  leis,  a  fl.  128.  Lisboa,  3  de  Outubro  de  1759. — Rodrigo 
Xavier  Alvares  de  Moura. 
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Breie  do  Papa  Clemente  Illl,  contendo  homa  nova  conSrma^lo  do  instituto 
da  Gonpanhia  denominada  de  Jesus,  de  7  de  Janeiro  de  Ì76S 

(Arch.  do  Ministerio  dos  N<^oeio8  da  Jasti^a.—  Originai.) 

1765        Sanctissimi  in  Christi  Patris  et  Domini  Nostri  Domini  Cle- 
jane.ro   j^gi^^jg  0ivina  Providonlia  Papae  XIII  Constitutio  qua  Insti- 

tutum  Società  tis  Jesu  denuo  approbatur.  Romae  MDCCLXV, 

Typis  Reverendae  Camerae  Apostolicae 

CLEMENS  EPISCOPUS 

SERVUS  SERVORUM  DEI  AD  PRRPETUAM  REI  MEMORIAH 

Aposlolicum  pascendi  dominici  gregis  munus  Beatissimo 
Apostolo  Petro,  ejusque  successori  Romano  Pontifice  dela- 
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(unì  a  Cliristo  Domino,  nulla  locorum,  nulla  leniponmi  con-  ^766 
(litio,  nulkis  humanarum  renmi  respectus,  nulla  denique  ra-  "'*"*'''^ 
lio  circumscribere,  aut  suspendere  potest,  quominus  idem 
Romanus  Ponlifex  ad  omnes  ejusdem  ofiìcii  partes,  nulla  ex 
iispraetermissa,  nulla  neglecta,  curas  suas  dirigere  debeat, 
atque  omnibus  incurrentibus  in  Ecclesia  necessitatibus  pro- 
videre.  Harum  partium  inter  praecipuas  postrema  non  est 
Regiilarium  Ordinum  approbatorum  ab  Apostolica  Sede  lu- 
lelam  gerere,  ac  fortibus  piisque  viris,  qui  eisdcm  Uegulari- 
bus  Ordinibus  sese  solemni  Sacramento  addixerunt»  suam- 
qne  prò  luenda  atque  amplificanda  Calholica  Religione,  agro- 
que  dominico  excolendo,  strenuam  operam  impendunl,  ala- 
critalem  addere  et  animum,  languidos  et  infirmos  excitare 
et  corroborare,  jacentibus  afflictisque  consolationem  afferro, 
praecipue  vero  ab  Ecclesia  fidei  suae,  et  custodiae  concre- 
dìta^  omnia,  quae  in  animarum  ruinam  in  dies  suboriuntur, 
scandala  summovere. 

Inslitutum  Societatis  Jesu  ab  hominc  conditum,  cui  ab 
universali  Ecclesia  idem,  qui  Sanctis  Viris  cullus  et  honor 
tribuitur,  a  fei.  record,  praedecessoribus  nostris  Paulo  111  et 
Jttlio  itidem  HI,  Paulo  IV,  Gregorio  XIII  et  Gregorio  XIV, 
Paulo  V  diligenti  examine  perpensum,  approbalum,  saepius 
confirmatum  et  ab  iisdem  pluribusque  aliis  ad  novendecim 
praedecessoribus  nostris  ornatum,  peculiaribus  favoribus  et 
graliis  Episcoporum,  non  modo  hujus,  sed  superiorum  etiam 
aetatum  praeconio  commendatum,  ut  maxime  frugiferum  et 
fructuosum,  et  ad  promovendum  Dei  cultum,  honorem  et 
gloriam,  aet^rnamque  animarum  salutem  procurandam  aptis- 
simum  ;  potentissimorum  piissimorumque  Regum,  et  claris- 
simorum  in  Christiana  Republica  Priucipum  praesidio  et  tu- 
tela usque  munitum;  cujus  ex  disciplina  novem  prodiere  viri 
in  Sanctorum,  vel  Beatorum  numerum  relati,  quorum  tres 
martyrii  gloriam  sunt  consequuti  ;  a  pluribus  sanctitale  cla- 
ris  viris,  quos  Beatos  in  Coelo  novimus  sempiterna  perfrui 
gloria,  collaudalum;  quod  Ecclesia  universa  longo  duorum 
seculonun  spatio  in  suo  sino  aluit  et  fovit,  ejusque  Professo- 
ribus  praecipuam  sacri  ministerii  partem  semper  commisit 
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4765  magno  cum  emolumenlo  animarum  ;  quod  ipsa  denique  Ca- 
janeiro  jj^q|j^.jj  Ecclesia  in  Tridentina  Synodo  declaravit  ut  pium;  hoc 
idem  Instltutum  novissime  fuerunt,  qui  per  pravas  inlerpre- 
taliones,  lum  privalis  sermonibus,  tum  scriptis  etiam  typis 
in  lucem  editis  irreligiosum  et  impium  appellare,  contmue- 
liis  lacerare,  probro  et  ignominia  alTicere  non  sunl  verili, 
atque  eo  devencrunt,  ut  privata  sua  non  contenti  opinione, 
hujusmodi  virus  de  regione  in  regionem,  nullis  non  adhibitis 
artibus,  derivare,  atque  undequaquediffunderesintaggressi, 
ncque  adhuc  cessant,  incautis,  si  quosinveniant,  Christifide- 
libus,  ut  in  proprios  pertrahant  sensus,  subdole  propinare: 
quo  in  Ecclesiam  Dei  nihil  injurium  magis,  nihil  contumelio- 
sius,  quasi  adeo  erraverit  turpiter,  ut  quod  impium  et  irre- 
ligiosum est,  solemniter  existimaverit  Deo  carum  et  pium, 
coque  decepta  sit  flagitiosius,  quo  diuturnius  ad  annos  scili- 
cet  amplius  ducentos,  cum  maxime  animarum  detrimento, 
sinui  suo  tantam  haerere  labem  et  maculam  sustinuerit. 
Huic  tanto  malo,  quod  eo  longius  dissimulatum,  tanto  allìus 
radices  agit,  viresque  acquiril  in  dies,  diutius  differre  re- 
medium,  Justitia,  quae  sua  cuique  asserere  et  fortiter  lucri 
jnbet,  et  pastoralis  nostra  erga  Ecclesiam  sollicitudo  non 
sinit. 

Ut  igitur  tam  gravem  injuriam  a  Sponsa  Ecclesia  divini- 
tus  Nobis  concredita,  atque  etiam  ab  hac  Apostolica  Sede 
propulsemus,  et  hujusmodi  injustas  irreligiosasque  voces  in 
animarum  perniciem  et  seduclionem,  et  contra  omnes  aequi 
tonique  rationes  longe  lateque  diffusas,  nostra  auctoritate 
apostolica  compescamus;  ut  Clericis  Regularibus  Societatis 
Jesu,  id  a  Nobis  prò  justitia  exigentibus,  suus  mancai  status, 
eadem  nostra  auctoritate  flnnius  constabililus;  eorumque 
nunc  temporis  summe  alìlictis  rebus  aliquod  afferamus  Icva- 
men  :  ut  demum  Venerabilium  Fratrum  nostrorum  Episcopo- 
rum,  qui  ex  omnibus  regionibus  catholicis  eamdem  Sociela- 
tem  Nobis  per  litteras  magnopere  commendarunl,  et  ex  ea 
maximas  utilitates  in  suis  quisque  Dioecesibus  se  capere  pro- 
(ìtentur,  justus  desideriis  obsecundemus  ;  motu  proprio,  et 
ex  certa  scientia,  deque  Apostolicae  potestatis  plenitudine, 
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!  omnium  praedecessoriim  nostroruin  iiihaciendo  vesligiis,  «765 
i  hac  nostra  perpetuo  valitiira  Conslitulione,  eodem  modo,  ra-  ''*"/'^'* 
tìone  et  fonna,  quibus  ipsi  edixerunt  et  declararunt,  Nos 
quoque  edicimus,  et  declaramus  Iiistitutum  Societatis  Jesu 
sununopere  redolere  pietatem  et  sanctitatem,  tum  ob  prae- 
cipuum  finem,  quo  maxime  spectat,  defensionem  scilicet, 
propagationemque  Calholicae  Religionis,  tum  ob  media,  quae 
adhibet  ad  ejusmodi  flnem  consequendum,  quod  vel  ipsa 
Noshactenus  docuit  experientia;  cum  ex  eadem  disciplina 
tam  multos  ad  hanc  usque  aetatem  prodiisse  novimus  Ortho- 
doxae  Fidei  propugnatores,  sacrosque  praecones,  qui  invicto 
animi  robore  terra  marique  subiere  pericula,  ut  ad  gentes 
iinmanitate  barbaras  evangelicae  doctrinae  lumen  afferrent; 
et  quotquot  idem  profltentur  laudabile  Institutum,  partim  in- 
tentus  iuventuti  Religione  et  bonis  arlibus  erudiendae,  par- 
tim operaiil  dare  spiritualibus  exercitiis  tradendis,  partim 
adsidue  vcrsari  in  Sacramentis  praecipue  Poenitentiae  et 
Eucharistiae  adminislrandis,  et  ad  eorum  frequentiorem 
usum  Fidelibus  excitandis  ;  tum  homines  in  agris  degentes 
divini  verbi  pabulo  recreare;  ac  propterea  idem  Institutum 
Societatis  Jesu  ad  baco  eximia  perpetranda,  divina  providen- 
tia  excitatum,  Ipsi  quoque  approbamus,  et  Praedecessorum 
nostrorum  approbaliones  cjusdem  Instiluti  apostolica  aucto- 
rilate  nostra  confirmamus.  Vota,  quibus  iidem  Clerici  Regu- 
lares  Societatis  Jesu  juxta  idem  eorum  Institutum  se  devo- 
vent  Dee,  grata  illi  et  accepta  esse  declaramus  :  spiritualia 
exercitia,  quae  ab  iisdem  Clericis  Regularitms  traduntur  fi- 
delibus, a  mundi  strepitu  semotis  per  dies  aliquot,  ut  de 
aeterna  sui  ipsorum  salute  serio  et  unice  cogitent,  ut  maxi- 
me conducibilia  ad  reformandos  mores,  et  ad  Christianam 
pietatem  hauriendam  nutriendamque,  magnopere  probamus, 
et  laudamus:  Congregationes  praeterea  seu  sodalitia,  non 
modo  adolescentium,  qui  ad  scholas  ventitant  Societatis  Jesu, 
sed  quaevis  alia,  sive  scholarium  tantum,  si  ve  aliorum  Chris- 
tifldelium  tantum,  sive  utrorumque  simul  sub  Invocalione 
Beatae  iMariae,  seu  quovis  alio  titulo  erecta,  et  quae  in  iis  pia 
opera  ferventi  studio  exercentur,  probamus,  praccipuamque 
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«765     erga  BeatanV  Dei  Genitricem  sempcr  Virgincm  Mariani  devo- 
jaiK'iro   tiQj^g^^^  qiiag  jjj  jig  sodaliliis  alitar  et  promoveliir,  magnopc- 

re  coinmendanius,  nostroruinque  fel.  record.  Praedecosso- 
rum  Grcgorii  XIII,  Sixti  V,  Gregorii  XV  et  Benedicli  XIV 
Gonstilutiones,  quibus  ea  sodalitia  approbarunt,  nos  aposto- 
lica auctoritate  nostra  confirinamus,  caelerasque  omnes 
Constitutiones  a  Romanis  Pontificibus  praedecessoribus  nos- 
tris  in  ejusdem  Instituti  Società tis  Jesu  functionum  approba- 
tionem  et  laudem  conditas,  quanim  singuias  hichaberi  volu- 
mus  prò  insertis,  auctoritate  itidem  Nobis  a  Deo  tradita,  apos- 
tolicae  confirmalionis  nostrae  robore,  per  hanc  noslram  Con- 
stitutionem  munitas  volumus,  et  si  opus  sit,  velut  a  Nobis  ex 
integro  conditas  editasque  censeri  praecipimus  et  mandamus. 

Nulli  ergo  oinnino  honiinum  liceat  hanc  paginam  nostrae 
approbationis,  et  confirmationis  infringere,  vel  ei  ausu  teme- 
rario contraire  :  si  quis  autem  hoc  attentare  praesumpserit, 
indignationem  Omnipotentis  Dei  et  Beatorum  Petri  et  Pauli 
Apostolorum  ejus  se  noverit  incursurum. 

Datum  Romae  apud  Sanctam  Mariani  Majorem,  anno  In- 
carnationis  Dominicae  millesimo  septingentesimo  sexagesi- 
mo  quarto,  seplimo  Idus  Januarii,  pontificatus  nostri  anno 
septimo. —  G.  Card.  Pro-Datarius — Visa  de  Guria — J.  Ma- 
nassei. — N.  Gard.  Antonellus — L.  Eugenius. 

Loco  ®  Plumbi. 

(Registrata  in  Secretaria  Brevium.) 


Assenlo  originai  qne  pelos  vinte  e  tres  lioìslros,  Ikeologos,  canoni.^tas  elegistas,  qoe  Saa 
lageslade  mandoo  onvir  e  consultar  sobre  os  merecimentos  do  cilraordinarìo  atten- 
tado  e  clandesliio  Brere  cApostolieum  pasceidi»,  e  sobre  o  recnrso  qoe  delle  haria 
iolerplo  e  Procorador  da  Corda,  se  lonoo  en  2  de  laio  de  1 765. 

(Areh.  do  Ministcrìo  dos  Negocioa  da  Josli^a. -Originai.) 

1765  Sendo  vistos  e  ponderados  com  a  maior  reflexao  pelos 
Maio  Preiados  e  Ministros  theologos,  canonistas  e  legistas  abaixo 
assignados,  o  exeniplar  do  Breve  introduzido  neste  reino, 
debaixo  do  sagrado  nome  do  Santo  Padre  Clemente  XIII,  que 
principia  Aposlolicum  pascendi,  datado  de  7  de  Janeiro  deste 
presente  anno;  contendo*  huma  nova  confirmacao  do  insti- 
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tato  da  Companhia  deiiominada  de  Jesus;  a  carta  circular     J765 

■Ja' 
3 


que  0  Geral  dos  sobreditos  Regulares  dirigiu  em  IG  do  refe-      ^*° 


rido  mez  de  Janeiro  a  todos  os  Preiados  seus  subditos,  par- 
ticipando-Ihes  o  refendo  Breve  ;  e  o  recurso  em  que  o  Desem- 
bargador  Procurador  da  Corca  supplicou  a  El-Rei  nosso  Se- 
nhor  centra  os  altentados  e  absurdos  conteiidos  nos  sobredi- 
tos papeis  bum  remedio  tao  opportuno  e  eCTicaz,  que  pela 
protec?ao  e  providencia  do  justo  e  Real  poder  de  Sua  Mages- 
tade  cessasseminteiramenteos  attentados  declarados  nomes- 
mo  recurso,  e  se  obviasse  a  quaesquer  outros  futuros,  que  a 
temeridade  dos  sobreditos  Regulares  da  Companhia  denomi- 
nada  de  Jesus  podesse  intentar  com  igual  desa cordo  e  malìcia  : 
Pareceu  uniformemente  aos  sobreditos  Preiados  e  Minis- 
tros  que  todos  os  absurdos,  surprezas  e  obrepfoes,  subre- 
pcoes  e  nuliidades,  propostos  e  concluidos  pelo  mesmo  Des- 
embargador  Procurador  da  Coròa,  se  acham  evidentemente 
demonstrados,  e  qualiflcados  por  modo  superior  a  toda  a  re- 
plica, que  em  si  possa  conter  qualquer  cor  ou  apparencia  de 
esciisa:  que  nesta  certeza  se  acha  Sua  Magestade  constitui- 
do,  por  todos  os  direitos,  na  obrigagao  e  na  indispensavel 
necessidade  de  usar  do  seu  justo  e  Real  poder,  fundado  no 
direito  divino,  naturai  e  das  gentes,  e  nos  exemplos  dos  seus 
religiosissimos  predecessores  e  muitos  outros  Monarchas  tao 
grandes,  conio  pios  e  distinctos  na  veneragao  da  Sède  Apos- 
tolica, para  declarar  o  refendo  Breve  por  obrepticio,  subre- 
pticio  e  nullo;  para  mandar  logo  recolher  ao  Juizo  dalncon- 
fidencia  todos  os  exemplares  delle;  e  para  proliibir  que  nos 
seus  reinos  e  dominios  possam  entrar  clandestinamente  ou- 
tros Breves,  BuUas,  sentengas,  mandados,  e  quaesquer  ou- 
tros papeis  sediciosos,  comò  o  refendo,  ou  venham  da  Curia 
de  Roma,  ou  de  quaesquer  outros  paizes  estrangeiros,  e  ou 
venham  em  folhas  volantes,  ou  incorporados  em  quadernos 
ou  hvros,  com  o  mesmo  doloso  artifìcio  com  que  se  teem  in- 
troduzido  neste  reino  outros  papeis  da  mesma  natureza  ;*  es- 
tabelecendo  o  mesmo  Senhor  contra  todas  e  quaesquer  pes- 
soas  que  usarem,  retiverem  e  communicarem  o  referido 
Breve  ou  os  exemplares  delle,  e  pralicarem  o  mesmo  a  rcs- 


88 

*765  peito  de  quaesqncr  oiitras  BuUas,  Breves,  sentenfas,  rescri- 
******  ptos  e  mais  papeis  vindos  de  paizes  eslrangeiros,  acima  in- 
dicados,  as  penas  da  gravissima  indignagào  de  Sua  Magesta* 
de,  de  confiscacao  de  todos  os  seus  bens  para  a  Camara  Real, 
e  das  penas  impostas  conlra  os  que  commettem  crimes  de 
-  lesa  magestade,  e  perturbam  o  socego  publico,  se  dentro  no 
espaco  de  trinta  dias  precisos,  peremptorios  e  contados  do 
em  que  se  publicar  a  lei,  que  o  mesmo  Senhor  se  servir  de  es- 
tabelecer  sobre  està  materia,  naodenunciarem  ou  entregarem 
nesta  Córte  no  Tribunal  da  Inconfidencia,  e  fora  della  aos 
Ministros  ordinarios  das  respectivas  comarcas  e  districtos, 
para  os  remetterem  ao  sobredito  Tribunal,  os  referidos  Bre- 
ves, Bullas,  rescriptos  e  mais  papeis  acima  declarados. 

Sitio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  em  2  de  Maio  de  1763. — 
Antonio  Manuel  Nogueira  de  Abreu — Frei  Manuel  do  Ce- 
naculo — D.  Joao,  Arcebispo  Regedor— Simao  daFonseca 
Sequeira  —  Frei  M.,  Bispo  de  Leiria  —  Manuel  Pereira  da 
Silva — Paulo  de  Carvalho  e  Mello — Manuel  Gomes  Fer- 
reira — Francisco  Mendo  Trigoso  —  Domingos  LuizRibeiro 
Vieira — Francisco  Xavier  Assis  Pacheco  e  Sampaio — Nuno 
Alvares  Pereira  de  Mello — Pedro  Viegas  de  Novaes — Nico- 
lau  Joaquim  Thorel — José  Ricalde  Pereira  de  Castro  —  Frei 
Joao  Baptista  de  S.  Caetano  —  Frei  Luiz  do  Monte  Car- 
melo— Frei  Ignacio  de  S.  Caetano  —  Frei  Antonio  da  An- 
nunciagao  —  Frei  Antonio  de  Sant'Anna  —  Frei  Joseph  de 
Santa  Maria, . . .  Prior  Provincial — Ignacio  Ferreira  Souto — 
Barlholomeu  José  Nunes  Cardoso  Giraldes. 


A.S5en(o  originai  que  na  Real  presro^a  de  Sua  Dagc&tade  tomoo  o  Conselho  de  Estado  cb 
5  de  junho  de  1765  sobre  o  allenlado  Brevecj^poslolicum  pasccodii,  snbre  o  re- 
corso  delle  interposto  pelo  Procorador  ila  Corda,  e  sobre  o  ootro  assento  qoe  no  dia 
2  se  bavia  tornado  na  Junta  dos  tinte  e  tres  thcoiogos,  caconistas  e  jaristas  <|Q€  e 
dito  Seobor  mandon  oQ\ir  e  consultar  sobre  e>ta  materia. 

(Arcb.  do  Ministcrìo  dos  Nogocios  da  Justiga.- Originai.) 

Em  Conselho  de  Estado  do  dia  de  hoje  S  de  Maio  do  pre- 
sente anno  de  1765,  sendo  propostos  na  Real  presenta  de 
Sua  Magestade  o  recurso  do  Procìirador  da  Coròa,  interposto 
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sobre  o  Breve  qne  principia  Apostoliciim  pascendo  dado  em  «'« 
7  de  Janeiro  do  mesmo  anno  que  corre,  para  persuadir  huma  " " ** 
nova  confirmacao  do  instiluto  da  Sociedade  dos  Regulares  da 
Companhia  denominada  de  Jesus,  e  o  assento  da  Junta,  que 
no  dia  2  do  roesmo  corrente  mez  se  tomou  na  Secretaria  de 
Estado  pelos  Prelados,  Theologos  e  Ministros  nelle  assigna- 
dos,  sobre  o  refendo  Breve  confirmatorio  e  recurso  do  Pro- 
curador  da  Coròa  ;  se  conformou  o  mesmo  Conselho  de  Es- 
tado, por  unifonnidade  de  votos,  com  o  sobredito  assento 
tómado  no  dia  2  pelos  referidos  Prelados,  Theologos  e  Minis- 
tros. 

Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  no  mesmo  dia  acima. — 
F.,  Cardeai  Patriarca  — D.  Joao  — D.  Joao,  Arcebispo  Rege- 
dor  — 0  Barao  Conde  —  Conde  de  Oeiras  —  D.  Luiz  da    ^ 
Cunha  —  Francisco  Xavier  de  Mendonga  Furtado. 


tri  ori()iiial  de  6  de  Maio  de  HGS,  promulgada  para  pmliibìr  o  Brrve  aAposloIirum 
pacendi»,  qne  contém  bama  nova  conOrma^ao  do  insliluto  dos  Je>uiUs 

Dom  José,  por  graga  de  Deus,  Rei  de  Portugal  e  dos  Al-  <7C3 
ganes,  daquem  e  dalem  mar  em  Africa,  Senhor  de  Guiné  e  ^^'^ 
da  conquista,  navegagao,  commercio  da  Ethiopia,  Arabia, 
Persia  e  da  India,  etc.  Fago  saber  aos  que  està  lei  virem, 
que  em  recurso  do  Procurador  da  minha  Coròa  me  foi  por 
elle representado,  que(debaixo de cobertas ou sobrescriptos 
langados  nos  correios,  que  veem  dos  paizes  estrangeiros,  seni 
se  declarar,  nem  donde  vieram  nem  as  pessoas  para  quem  . 
foram  mandados)  se  tinha  diilundido  na  minha  Córte  e  pro- 
Tìncias  dos  meus  reinos  bum  grande  numero  de  exemplares 
ifflpressos  nas  duas  linguas,  latina  e  caslelhana,  que  se  per- 
suadiam  extrahidos  de  outro  exemplar  de  bum  Breve  de  nova 
conflrmagao  do  instituto  da  Sociedade  denominada  de  Jesus, 
0  qual  principiava  pelas  palavras  Apostolicum  pascendi,  e  tra- 
zia  a  data  de  7  de  Janeiro  deste  presente  anno:  representan- 
do-me  0  dito  Procurador  da  Coròa,  que  coni  a  clandestina  in- 
Iroducgao  e  dispersao  dos  sobreditos  exemplares,  nao  so  se 
tinha  attentado  contra  bum  dos  mais  impreteriveis  direi tos 
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1765  da  soberania  da  mesma  Ctoròa,  que  a  ella  he  infierente  e 
*'°  della  sempre  inseparavei  e  sempre  inalienavel;  se  linha 
altentado  contra  o  louvavel  e  miiversal  costume  de  quasi  to- 
das  as  monarchias  e  Estados  soberanos  da  Europa,  e  espe- 
cialmente contra  o  costume  destes  meus  reinos,  que  nelles 
havia  estabelecido  em  conformidade  com  aquelle  direito,  que 
as  BuUas,  Breves  e  rescriptos  emanados  da  Curia  de  Roma 
se  nao  publicassem  nem  tivessem  nos  mesmos  reinos  execu- 
gao  alguma,  antes  de  se  me  fazerem  presentes,  para  mandar 
expedir  sobre  elles  o  meu  Real  beneplacito,  quando  nao  con- 
tinham  cousa,  que  ou  offendesse  a  minha  suprema  e  inde- 
peildente  jurisdiccao  temporal,  ou  podesse  causar  detrimento 
a  boa  ordem  da  administra^ao  da  justiga;  ou  podesse  per- 
verter  as  leis,  concordatas  e  louvaveis  costumes  e  estvlos  da 
minha  Córte,  com  perturba^ao  do  bem  commum  dos  meus 
reinos,  e  do  socego  publico  dos  meus  vassallos:  mas  tambem 
se  tinha  attentado  contra  todos  e  cada  hum  destes  elementa- 
res  principios  do  estabelecimento  e  conservatilo  dos  mesmos 
reinos;  pretendendo-se  influir  e  concitar  nelles  perplexida- 
des  e  sedicoes. contra  a  constante  finneza  dos  seus  direitos  e 
leis,  contra  os  louvaveis  costumes  e  estvlos  sempre  nelles 
pacificamente  observados,  e  contra  o  bem  commum  e  socego 
publico  dos  meus  fieis  vassallos  :  supplicando-me  o  sobredito 
Procurador  da  Coròa,  que  em  necessaria  e  naturai  defezada 
conservaf.ao  daquelles  direitos,  leis  e  costumes,  que  consti- 
tuem  huma  tao  essencial  parte  da  minha  regia  autoridade, 
.  e  em  defeza  tambem  naturai  e  necessaria  da  tranquillidade 
publica  dos  meus  fieis  vassallos,  provesse  neste  caso  com 
hum  remedio  tao  efllcaz  e  opportuno,  que  pela  proteccao  e 
providencia  do  meu  justo  e  Real  poder  cessassem  inteira- 
mente  os  sobreditos  attentados.  E  tendo  ouvido  sobre  o  dito 
recurso  e  Breve  que  fez  o  seu  objecto,  nao  so  os  Ministros 
do  meu  Conselho  de  Estado,  e  nao  so  muitos  outros  Minis- 
tros, theologos,  canonistas  e  juristasdomeuConselhoeDes- 
embargo,  que  no  exercicio  de  todos  os  maiores  Tribunaes  e 
empregos  da  minha  Córte  teem  dado  mais  claras  provas  da 
sua  religiao,  sciencia  e  prudencia  :  mas  tambem  outros  mui- 
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tos  grandes  theologos,  canonistas  e  legistas,  de  miiilas  le-  «yw 
iras,  virtudes  e  religiao,  por  cujos  uniformes  parecercs  se  ^'^^ 
qualificaram,  assim  lodos  os  sobreditos  attentados,  corno  a 
indispensavel  obrigagao  em  que  me  poe,  para  os  fazer  cessar 
e  repellir  com  o  meu  justo  e  Real  poder,  a  religiao  do  jura- 
mento  que  dei  na  minha  acclamaf  ao,  de  conservar  e  defen- 
der OS  direitos,  a  autoridade  da  minha  Corùa,  a  liberdade  e 
socego  publico  dos  meus  fieis  vassallos:  confonnando-me 
com  os  sobreditos  uniformes  pareceres,  e  com  os  repetidos 
exemplos  do  que  successivamente  se  tem  prati  cado  nos  ca- 
sos  desta  natureza  por  muitos  dos  Monarchas,  que  mais  se 
distinguiram  na  venera^ao  e  protec^ao  da  Sede  Apostolica  e 
dos  Summos  Pontifices  Romanos  ;  declaro  o  refendo  Breve, 
([ne  principia  Apostolicum  pascendi',  e  os  exemplares  delle 
(pelo  que  pertence  aos  meus  reinos  e  dominios)  por  obrepti- 
cios,  subrepticios,  e  conio  taes  nullos  para  produzirem  qual- 
quer  efifeito,  ou  prestarem  algum  impedimento  ao  que  pelos 
meus  Tribunaes  se  tem  julgado  e  julgar,  ou  ao  que  pelas  mi- 
nbas  leis  se  acha  estabelecido  e  estabelecer,  ou  ao  que  se 
acha  fundado  e  observado  pelos  louvaveis  costumes  e  estjios 
da  minha  Córte,  e  pelas  concordatas  entro  ella  e  a  Santa  Sède 
Apostolica.  E  mando  a  todas  as  pessoas  dos  meus  reinos  e 
dominios,  de  qualquer  estado  e  condi^ao  que  sejam,  debaixo 
das  penas  da  minha  Real  e  gravissima  indignaQào,  de  confis- 
cafào  de  todos  os  seus  bens  para  a  minha  Camara,  e  das  mais 
penas  que  nas  minhas  leis  se  acham  estabelecidas  contra  os 
que  conspiram  para  as  offensas  da  minha  regia  Magestade  e 
para  as  perturbagoes  do  publico  socego  dos  meus  ficis  vas- 
sallos, que  nào  s6  nao  obscrvem  o  conteùdo  no  referido  Breve 
e  seus  exemplares,  nem  o  communiquem,  relenham  ou  delle 
fa^am  qualquer  uso;  mas  tambem  que  aquella  ou  aquellas 
de  todas  as  sobreditas  pessoas,  em  cujas  maos  se  acham  ou 
acharem  os  referidos  exemplares,  incorram  nas  ditas  penas, 
se  dentro  no  termo  de  trinta  dias,  contados  da  publica^ao 
desta  lei,  nao  apresentarem  os  ditos  exemplares,  na  Corte  e 
provincia  da  Extremadura  ao  Juiz  da  Inconfidencia  ou  quem 
seu  cargo  servir,  e  nas  oulras  provincias  destes  reinos  e  seus 
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1766  domiaios  aos  Corregedores  ou  Ouvidores  das  Comarcas,  para 
****®  OS  remetterem  ao  mesmo  Juiz  da  Inconfldencia.  E  aos  sobre- 
ditos  Corregedores,  assira  desta  Córte,  comò  das  Comarcas 
dos  mesmos  reinos  e  seus  dominios,  Ouvidores,  Juizes  do 
Crime,  Juizes  de  Fora  e  mais  Juizes  dos  mesmos  reinos  e 
seus  dominios,  ordeno  que  abram  logo  devassas,  que  ficarao 
sempre  abertas,  para  iuquirirem  contra  as  pessoas  que  fize- 
rem  uso  dos  sobreditos  exemplares,  ou  em  seu  poder  os  re- 
tiverem;  tomando  tambem  as  denuncias  destas  trangressoes 
em  segredo,  procedendo  nelias  com  o  mesmo  segredo  até  a 
rea!  appreliensao  dos  mesmos  exemplares  e  seus  receptado- 
res;  e  dando-me  de  tudo  conta  pelo  mesmo  Tribunal  da  In- 
confldencia, para  eu  determinar  o  que  me  parecer  justo,  se- 
gundo  a  exigencia  dos  casos  e  circumstancias  das  pessoas 
quo  nelles  concorrcrem.  Determino  que  nas  mesmas  penas 
incorram  todas  e  quaesquer  pessoas  que  retiverom  os  sobre- 
ditos exemplares,  insertos  ou  incorporados  em  quaesquer 
quadernos  ou  livros  mauuscriptos  ou  impressos,  que  tratem 
de  outras  malerias  differentes,  na  mesma  fórma  em  que  in- 
correriam  nas  sobreditas  penas,  communicando  ou  conser- 
vando separados  em  folhas  volantes  os  ditos  exemplares,  se 
dentro  no  mesmo  termo  de  trinta  dias  nào  entregarem  ou 
denunciarem  na  sobredita  fórma  os  quadernos  ou  livros  em 
que  se  acharem  insertos  ou  incorporados  os  mesmos  exem- 
plares. Para  que  de  Imma  vez  fiquem  cessando  os  clandesti- 
nos  melos,  com  que  se  pretendeu  introduzir  bum  abuso  tao 
reprovado  comò  o  refendo,  com  tanta  lesao  da  miuba  sobe- 
rania  e  tao  'grave  prejuizo  publico  dos  meus  fieis  vassallos; 
estabelefo  que  todas  as  sobreditas  penas  se  executem  na 
mesma  fórma  irremissivelmente  contra  todas  e  quaesquer 
pessoas,  de  qualquei*  estado  e  condigao  que  sejam,  a  cujas 
.  mOos  chegarem  quaesquer  BuUas,  Breves,  decretos,  ordens, 
mandados,  senlenfas,  ou  quaesquer  outros  rescriptos  ema- 
nados  da  Curia  de  Roma,  ou  vindos  de  quaesquer  outros  pai- 
zes  estrangeiros,  nas  quaes  Bullas,  Breves,  decretos,  ordens, 
mandados,  sentengas  e  rescriptos,  se  attente,  ou  contra  a  in- 
dependencia  temporal  da  minha  soberania,  ou  contra  a  con- 
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• 

Stante  firmeza  das  minhas  leis,  ou  conlra  as  justas  dccisues  <7ff5 
dos  raeas  Tribunaes,  ou  centra  o  socego  publico  dos  meus  **J'^ 
reinos;  ou  se  Irate  de  qualquer  materia  respectiva  aos  so- 
breditos  ponlos,  sem  preceder  o  meu  Real  beneplacito  por 
escripto,  depois  de  ser  ouvido  o  meu  Procurador  da  Coròa, 
e  de  se  praticarem  os  exames  que  se  acham  estabelecidos 
pelos  direitos  e  costumes  destes  reinos,  se  as  referidas  pes- 
soas  que  receberem  qualquer  ou  quaesquer  dos  referidos 
papeis,  ou  seja  em  folhas  volantes,  ou  seja  na  incorporagao 
•  de  quaesquer  quadernos  ou  livros,  os  nao  entregarem  no 
termo  e  na  fórma  acima  ordenada.  Em  quanto  nao  preceder 
0  meu  dito  beneplacito,  concedido  na  fórma  do  direito  e  cos- 
tume destes  meus  reinos,  mando,  que  as  sobreditas  Bullas, 
Breves,  decretos,  ordens,  mandados,  senten^as,  ou  quaes- 
quer outros  papeis,  fiquem  suspensos  e  sem  algum  effeito, 
corno  obrepticios,  subrepticios,  e  comò  taes  nuUos  e  de  ne- 
nhum  vigor,  pelo  que  pertence  aos  meus  reinos  e  dominios. 
Mando  outrosim  que  nos  casos  desta  lei  sejam  cumulativas 
todas  as  jurisdicQoes  entre  os  meus  Ministros  e  os  das  terras 
dos  donatarios;  para  que  todos,  e  cada  bum  delles,  possam 
entrar  nas  terras  dos  outros,  onde  Ihes  constar  que  param 
OS  sobreditos  papeis,  quadernos,  livros  ou  receptadores  del- 
les. E  estabelego  que  nos  dominios  ultramarinos  sejam  os  so- 
breditos trinta  dias  contados  desde  aquelles  dias  em  que  està 
lei  fòr  publicada  nas  suas  respectivas  comarcas. 

E  està  se  cumprirà  tao  inteiramente  comò  nella  se  contém. 
Pelo  que  mando  à  Mesa  do  Desembargo  do  Pa^o,  Regedor 
da  Casa  da  Supplicagào,  ou  quem  seu  cargo  servir,  Inspector 
Geral  do  meu  Real  Erario,  Tribunal  da  Inconfidencia,  Con- 
selheiros  da  minha  Real  fazenda  e  dos  meus  dominios  ultra- 
marinos. Mesa  da  Consciencia  e  Ordens,  Presidente  do  Se- 
nado  da  Camara,  Junta  do  Commercio  destes  reinos  e  seus 
dominios,  Junta  do  Deposito  Publico,  Capitaes  Generaes,  Go- 
vernadores,  Desembargadores,  Corregedores,  0  .vidores, 
Juizes  e  mais  Officiaes  de  justiga  e  guerra,  a  quem  o  conhe- 
cimcnto  desta  pertencer,  que  a  cumpram  e  guardem,  e  fa- 
Cam  cumprir  e  guardar  tao  inteiramente  conio  nella  se  coìi- 


94 

«705  lem,  sein  duvida  ou  embargo  algimi,  e  nao  obstantes  quaes- 
^^"^  qiier  leis,  rcgimentos,  alvaras,  disposicoes  ou  estjios  con- 
trarios,  .que  todas  e  todos  bei  por  derogadps,  corno  se  dcllas 
e  delles  fizcsse  individuai  e  expressa  mengao,  para  os  refe- 
ridos  effeitos  sómente,  ficando  alias  sempre  em  seu  vigor. 
E  ao  Doutor  Manuel  Comes  de  Carvalho,  do  meu  Conselho, 
Desembargador  do  Pago  e  Chaneeller  mór  destes  meus  rei- 
nos,  mando  que  a  faca  publicar  na  Gbancellaria,  e  que  della 
se  remettam  copias  a  todos  os  Tribunaes,  cabecas  de  comar- 
cas  e  villas  destes  reinos  e  seus  dominios,  registaudo-se  em 
todos  OS  logares  onde  se  costumam  registar  similbantes  leis, 
e  mandando-se  o  originai  para  a  Torre  do  lombo. 

Dada  no  palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  a  6  de  Maio 
de  1703.  —  El-Rei  (com  rubrica  e  guarda).  —  Conde  de 
Oeiras. 

Lei  por  que  Vossa  Magestade,  sobre  o  recurso  do  Pro- 
curador  da  sua  Real  Coròa,  declara  por  obrepticios,  subrepti- 
cios,  e  corno,  taes  nullos  e  de  nenhum  effeito  (pelo  que  per- 
tence  aos  seus  reinos  e  dominios)  bum  Breve  de  nova  confir- 
macao  do  instituto  da  Sociedade  denominada  de  Jesus,  que 
principia  pelas  palavras  ApostoUcum  pascendi,  e  os  seus 
exeniplares;  ordenando  que  delie  se  nao  faca  uso  algum;  e 
que  OS  dilos  exemplares  sejam  entregues  no  Tribunal  da  In- 
confìdencia,  na  fóima  e  debaixo  das  penas  acima  declaradas, 
conio  tambem  os  mais  Breves  e  papeis  da  mesma  natureza, 
em  quanto  nao  preceder  o  regio  beneplacito.  Para  Vossa  Ma- 
gestade ver. — Antonio  Domingues  do  Passo  a  fez. 

A  fi.  173  do  livro,  que  na  Secretarla  de  Estado  dos  Nego- 
cios  do  Beino  serve  do  registo  das  leis,  alvaras  e  patentes, 
fica  està  rcgistada.  Nossa  Senbora  da  Ajuda,  a  8  de  Maio  de 
1765.  — Joseph  Leitgeb  —  Manuel  Comes  de  Carvalho. 

Foi  publicada  na  Chancellaria  mór  da  Corte  e  reino  està 
lei.  Lisboa,  13  de  Maio  de  17G3.— D.  Sebastiao  Maldo- 
nado. 

Begistada  na  Chancellaria  mór  da  Córte  e  reino,  no  livro 
das  leis  a  fi.  249.  Lisboa,  13  de  Maio  de  1763. —  Antonio 
José  de  Moura. 


95 

Carla  de  lei  por  qoé  Sua  lagestade  acordon  o  seu  Real  beneplacito  e  regio  aaiilio 
a  Bolla  de  soppressao  e  extÌDC{ao  da  Conpanhia  deDominada  de  Jesus 

(CollecrSo  dos  negocios  de  Roma,  P.  iii,  pag.  215.) 

• 

Dom  José,  por  graga  de  Deus,  Rei  de  Portugal  e  dos  Al-  i773 
ganres,  daquem  e  dalem  mar  em  Africa,  Senhor  de  Guiné  e  ^^^^^^^ 
da  conquista,  navegagao  e  commercio  da  Ethiopia,  Arabia, 
Persia  e  da  India,  etc.  Aos  vassalios  de  todos  osEstadosdos 
meus  reinos  e  senhorios,  saude.  0  nosso  mui  Santo  Padre 
Clemente  XIV,  ora  presidente  na  universal  Igreja  de  Deus, 
tendo  observado,  epminado  e  combinado  desde  a  eminen- 
eia  do  supremo  apostolado,  com  as  suas  clarissimas  lu- 
zes,  com  o  seu  finissimo  discernimento,  com  a  sua  pastora! 
mansidao  e  com  a  sua  apostolica  prudencia,  nao  so  todos  os 
factos  concernentes  à  fundagao,  ao  progresso  e  ao  ultimo 
estado  da  Companhia  denominada  de  Jesus,  em  ordem  à 
Igreja  universal  e  às  monarchias,  soberanias  e  povos  das 
quatro  partes  do  mundo  descoberto,  mas  tambem  todas  as 
revolufoes,  tumultos  e  escandalos  que  nellas  causou  a  sobre- 
dita  Companhia;  todos  os  remedios,  com  que  nao  menos  de 
vinte  e  quatro  dos  Romanos  Pontifices  seus  predecessores 
haviam  procurado  occorrer  àquelles  grandes  males,  ora  com 
OS  beneficios,  ora  com  as  comminacoes,  ora  cóm  as,  correc- 
?oes  e  ora  com  as  coacgoes,  sem  outros  eflfeitos  que  nao  fos- 
sem  OS  de  se  terem  manifestado  de  dia  em  dia  mais  frequen- 
les  as  queixas  e  os  clamores  contra  a  refenda  Companhia,  e 
OS  de  se  verem  abortar  aos  mesmos  tempos,  em  differentes 
reinos  e  Estados  do  mundo,  sedigoes,  motins,  discordias  e 
escandalos  perigosissimos,  que,  destruindo  e  quasi  acabando 
de  romper  o  vinculo  da  carìdade  christa,  inflammaram  os 
animos  dos  fieis  nos  espiritos  de  divisao,  de  odio  e  de  inimi- 
zade,  até  chegarem  a  fazer-se  tao  urgentes  os  referidos  in- 
sultos  e  OS  perigos  della,  que  os  mesmos  Monarchas  que 
mais  se  tinham  distinguido  na  piedade  e  na  liberalidade  he- 
reditarias  em  beneficio  da  mesma  Companhia,  foram  neces- 
sariamente constrangidos,  nao  so  a  exterminarem  todos  os 
socios  della  dos  seus  reinos,  provincìas  e  dominios,  por  ser 
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1773  esle  exirenio  remedio  o  unico  que  as  urgencias  igualmente 
seicmbro  gxtpgnagg  podiam  jà  permiltir-lhes,  para  impedirem  que  os 
povos  christaos  dos  seiis  respectivos  reinos  e  dominios  se 
provocassem,  offendessem  e  lacerassem  huns  aos  outros 
dentro  no  seio  da  Santa  Madre  Igreja  e  dentro  nas  suas  mes- 
mas  patrias  ;  mas  tambem  a  recorrerem  no  mesmo  tempo  à 
Sède  Apostolica,  inlerpondo  em  causa  commum  todas  as 
maiores  instancias  da  sua  autoridade  para  a  total  aboligao 
e  extinc(ao  da  mesma  Companhia,  corno  unico  meio  que  jà 
Ihes  restava  para  proverem  assira  na  perpetua  seguranga 
dos  seus  vassallos,  comò  na  reconciliagao  e  no  socego  pu- 
blico  de  toda  a  christandade  :  Havendo-se  tambem  accumu- 
lado  com  os  mesmos  instantissimosmotivosos  outros  muitos 
efficacissimos  rogos,  supplicas  e  votos,  que  muitos  Bispos  e 
insignes  varoes  muito  conspicuos  pela  sua  religiao,  doutrina 
e  dignidade,  haviam  feito  soar  na  cadeira  de  S.  Fedro  aos 
ouvidos  do  Supremo  Pastor,  com  estas  e  outras  justissimas 
e  urgentissimas  causasi  Depois  de  haver  concluido  demon- 
strativamente  o  mesmo  Santo  Padre,  que  a  sobredita  Com- 
panhia  nao  so  nao  podia  jà  produzir  a  beneficio  da  Igreja  e 
dos  fieis  christaos  aquelles  copiosos  fructos  que  ha>iam  feito 
OS  objectos  da  sua  instituicao  e  dos  muitos  privilegios  com 
que  fora  omada,  mas  que  muito  pelo  contrario  era  imprati- 
cavel  que  a  conservagao  da  dita  Sociedade  fosse  jà  compati- 
rei com  a  restituicao  e  conservafào  da  constante  e  perma- 
nente paz  da  Igreja  universal  e  da  sociedade  civil  e  uniao 
christa;  seguindo  os  exemplos  dos  seus  predecessores,  nos 
muitos  casos  em  que  supprimiram  e  extinguiram  as  outras 
numerosas  ordens  regulares,  que,  comò  a  de  que  se  trata, 
abusaram  dos  seus  institutos,  para  os  tomarem  por  pretex- 
tos  de  relaxacoes,  de  corrupQoes  e  de  atrocidades:  Ordenou 
a  sua  Bulla  em  fórma  de  Breve,  que  principia  :  Dominus  ac 
Redeniptor  Noster  Jesus  Christus,  dada  em  Santa  Maria  Maior 
debaixo  do  annel  do  Pescador  no  dia  21  de  Julho  deste  anno, 
quinto  do  seu  Pontificado.  Por  ella,  de  seu  maduro  conselho, 
certa  sciencia  e  plenitude  do  poder  apostolico,  extinguiu  e 
supprimiu  inteiramente  a  mesma  Companhia  chamada  de 
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Jesus,  abolijido  e  derogando  todos  e  cada  hum  dos  seus  offi-     1773 
cios,  minislerios,  administracoes,  casas,  escolas,  coUegios,  ^^^'^^^ 
hospicios,  residencias  e  quaesquer  outros  logares  a  ella  per- 
lencentes,  em  qualquer  reino,  Estado  ou  provincia,  que  se-  j 

jam  existentes,  corno  tambem  todos  os  seus  estatutos,  con- 
slituigoes,  decretos,  costumes  e  estylos,  todos  os  seus  privi- 
legios  e  indullos  geraes  ou  especiaes,  por  mais  exuberanles 
que  sejam;  declarando  inteiramente  cassada  e  perpetua- 
mente extjncta  toda  a  autoridade  do  Preposito  Geral,  de  to- 
dos OS  Provinciaes,  Visitadores  e  de  quaesquer  outros  supe- 
riores  da  dita  Sociedade,  assira  nas  cousas  espirituaes  corno 
nas  lemporaes  ;  transferindo  nos  respectivos  Ordinarios  toda 
a  jurisdiccao  sobre  as  pessoas  dos  individuos  della,  absol- 
vendo-os  dos  votos  ;  fazendo  passar  ao  estado  clerical  os  que 
tiverem  ordens  sacras;  determinando  a  estes  respeitos  as 
patemaes  providencias  què  mais  largamente  se  conteem  no 
refendo  Breve.  E  porque  tenho  acordado  para  a  execuQào 
delle  (corno  he  de  rasào)  0  meu  Real  beneplacito  e  regio  auxi- 
lio,  recommendados  por  Sua  Santidade;  havendo  jà  feitoes- 
crever  a  todos  os  Metropolitanos,  Diocesanos  e  mais  Prela- 
dos  destes  meus  reinos  e  dominios,  que  fagam  registar  e  * 
guardar  nas  suas  respectivas  Camaras,  e  cumprir  e  observar 
inteiramente  as  disposifoes  do  mesmo  Breve  (no  que  a  cada 
hura  delles  pertencer)  :  Mando  a  todos  os  Tribunaes,  Gover- 
nadores,  Magistrados  e  justicas  dos  meus  sobreditos  reinos 
e  dominios,  que  todos  e  cada  hum  delles  nas  suas  respecti- 
vas jurisdiccoes  examinem  com  0  maior  cuidado  :  Primo,  se 
nellas  torna  a  apparecer  algum  individuo  com  roupeta  ou 
distinctivo  algum  do  habito  da  refenda  Companbia  abolida; 
Secundo,  se  entre  os  que  foram  della  expulsos  e  se  acham 
lolerados,  se  teem  algumas  pratieas,  ou  se  fazem  alguns 
Gonventiculos,  ordenados  ou  a  fazerem  associagoes  éntre  si, 
ou  a  calumniarem  0  referido  Breve.  Tertio^  se  ha  ainda  quem 
se  atreva  a  sentir  mal  do  conteùdo  nelle  em  todo  ou  em 
parte;  Quarto,  que  havendo  algum  ou  alguns  destes  réos, 
conlra  toda  a  prudente  esperanga,  sejam  presos,  autuados  e 
remettidos  às  cadeias  da  cidade  de  Lisboa  a  ordem  do  Doutor 

Tom.  XVIII  7 
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177:»  Juiz  da  Iiìi'uiiridencia,  para  imi  N»bre  elle>  determinar  o  ijue 
srt-m!.m  ^^  parecer  justo.  Mando  oulrosim,  que  està  seja  regislada 
e  guardada  cum  os  exemplares  do  refendo  Breve,  que  com 
ella  serao,  para  perpetua  memoria,  nos  respectivos  livros 
dos  ditos  Tribunaes  das  calieras  das  comarcas  e  nos  das  Ca- 
maras,  nos  mesmos  cofres  «pie  mandei  estabelecer  pelo  meu 
al  vara  de  3  de  Setembro  de  1739.  E  mando  ao  Doulor  Joào  Pa- 
diero  Pereira,  do  meu  Conselho  e  Desembargador  do  Paco, 
que  sene  de  Chanceller  mór  desles  meus  reinos.  que  fata 
publicar  està  na  Chancellaria  e  remetter  as  copias  della  de- 
baixo  do  meu  sello  e  seu  signal  a  todos  os  Tribunaes,  cabe- 
ras  de  comarcas,  villas  destes  reinos  e  terras  de  donalarios 
delles,  enviando-se  o  originai  della  ao  meu  Real  Archivo  da 
Torre  do  Tombo.  Dada  no  Palacio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda, 
aos  9  dias  do  mez  de  Setembro  do  anno  do  nascimento 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrislo  de  1773.  — El-Rei.  com  sniar- 
da.  —  Marquez  do  Pombal. 

Carta  de  lei  por  queVossaMagestade,  conformando-se  coni 
as  palernaes  intengoes  do  moi  Santo  Padre  Clemente  XIV,  ora 
presidente  uà  universa!  Igreja  de  Deus,  e  acordando  o  seu 
Real  beneplacito  e  regio  auxilio  a  Bulla  que  principia  Dominiis 
ac  Redeinptor  yaster  Jesus  Christus,  dada  no  dia  21  de  Julho 
deste  presente  anno,  que  supprimiu  e  extinguin  inteiramentc 
a  Compaiihia  denominada  de  Jesus,  todos  os  seus  estatutos 
e  privilegios;  manda  munir  com  a  sua  Real  autoridade  a 
execuQao  das  referidas  deterrainagùes  apostolicas  em  todos 
OS  seus  reinos  e  dominios,  tudo  na  fórma  acima  declarada. 
Para  Vossa  Magestade  ver.  Joao  Baptista  de  Araujo  a  fez. 
Registada  na  Secretarla  de  Estado  dos  Negocios  do  Reino. 
no  livro  3.*^  das  cartas,  alvaràs  e  patentes,  a  fl.  142  v. 
Nossa  Senhora  da  Ajuda,  em  10  de  Setembro  de  1773.-  - 
Joao  Baptista  de  Araujo. — Joào  Pacheco  Pereira. — Foi  pu- 
blicada  està  carta  de  lei  na  Chancellaria  mòr  da  Corte  e  reino. 
Lisboa,  13  de  Setembro  de  1773. — D.  Sebastiao  Maldonado. 

Registada  na  Chancellaria  mór  da  Córte  e  reino,  no  livido 
das  leis,  a  11. 168.  Lisboa.  13  de  Setembro  de  1773.  —Anto- 
uio  José  fle  Monra. 


99 

brU  regia  dirigida  ao  Caricai  Patriarcha,  qoe  circularmente  se  expediu  aos  mais     1773 
Prelados  diocesaoos  e  rrgolares  d'estes  reÌDOs  e  seos  domÌBio*,  para  darem  i  sua  ^^"'^'^ 
derida  execa^o  a  Bulla  da  eitiuc^io  dos  Jesuilas. 

(Collec(ào  dos  negocìos  de  Roma,  P.  iii,  pag.  217.) 

111.°**  e  Rev."®  em  Christo  Padre  Cardeal  Patriarcha,  meu 
corno  iraiao  muito  amado.  Eu  D.  José,  por  gra^a  de  Deus, 
Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves,  daquem  e  dalem  mar 
em  Africa,  Senhor  de  Guiné  e  da  conquista,  navegagao  e  com- 
mercio da  Etiiiopia,  Arabia,  Persia  e  da  India,  etc,  vos  en- 
vio  muito  saudar,  corno  aqueile  que  muito  amo  e  prézo.  0 
nesso  mui  Santo  Padre  Clemente  XIV,  ora  presidente  da 
universal  Igreja  de  Deus,  pela  sua  Bulla  expedida  em  fórma 
de  Breve,  que  principia  :  Dominus  ac  Redeniptor  Noster  Jesus 
ChristNs,  dada  em  Santa  Maria  Maior,  debaixo  do  annel  do 
Pescador,  no  dia  21  de  Julho  deste  anno,  quinto  do  seu  feliz 
ponlificado,  supprimiu  e  extinguiu  inteiramente  a  Companhia 
chamada  de  Jesus,  abolindo  todos  e  cada  bum  dos  seus  mi- 
nisterios,  officios,  casas,  coUegios,  hospicios,  residencias, 
com  todos  OS  seus  estatutos,  direitos,  usos,  costumes,  privi- 
legios  geraes  e  especiaes  ;  absolvendo  dos  votos  todos  os  in- 
(lividuos  da  mesma  Companhia,  e  transferindo  nos  respecti- 
Yos  ordinarios  a  jurisdicgao  que  sobre  ellcs  teve  até  agora  0 
seu  abolido  Geral,  por  ficarem  reduzidos  ao  estado  elencai 
OS  que  tiverem  ordens  sacras,  corno  tudo  mais  ampiamente 
consta  do  sobr edito  Breve  Apostolico,  que  com  està  sera.  E 
porque  para  a  execu^ao  delle  tenho  acordado  0  meu  Beai  be- 
neplacito e  regio  auxilio,  reconunendados  por  Sua  Santidade, 
corno  vos  farà  presente  a  lei  que  sobre  este  importante  ne- 
gocio  mandei  publicar  na  minha  Chancellaria,  me  pareceu 
participar-vos  0  refendo,  nao  so  para  que  antes  de  tudo  fa- 
Gfies  render  a  Deus  Nosso  Senhor  as  mais  solemnes  graf  as 
pela  especial  providencia  e  illuminacao,  com  que  visivelmeute 
inspirando  e  guiando  todas  as  disposic-oes  do  mesmo  Santo 
Padre,  desde  0  primeiro  dia  em  que  tao  dignamenle  subiu  a 
cadeira  de  S.  Pedro  alò  0  dia  2 1  de  Julho  deste  corrente  anno, 
n  «lestinon  para  emprohendor  rom  illnminada  compi-ehnnsao. 
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*773  proseguir  com  singular  prudencia  e  consumniar  coni  apos- 
setembro  ^^jj^^  constaiicia  huma  obra  de  que  dependia  todo  o  socego 
e  paz  da  Igreja  universal,  e  a  tranquiliidade  publica  de  lodas 
as  njonarchias,  soberanias  e  povos  das  quatro  partes  do 
mundo  descoberto;  e  nao  so  para  que  no  que  vos  pertencer 
bajaes  de  executar  e  fazer  executar  as  sabias,  providenles  e 
paternaes  disposifoes  do  refendo  Breve  ;  mas  lambem  para 
que,  fazendo-o  registar  nos  livros  a  que  locar,  sejam  os  exem- 
plares  de  huma  e  de  outra  guardados  em  cofres  de  Ires 
differentes  chaves  para  perpetua  memoria  dos  seculos  fu- 
turos. 

111.™°  e  Rev.™°  em  Christo  Padre  Cardcal  Palriarcha,  meu 
comò  irmao  muito  amado,  Nosso  Senbor  haja  a  vossa  pessoa 
em  sua  santa  guarda. 

Escripta  no  Palacio  de  Nossa  Scnhora  da  Ajuda,  em  9  de 
Setembrode  1773. 

Rei. 

Carta  circolar  do  Cardeal  Conti,  Kancio  Aposlolico  De.*tcs  reinos,  dirigida  a  lodos  os 
Nctropoliiano.%  Diocesano»  e  Prelados  maiores  das  Ordens  rcgnlares,  com  o  assuni- 
pti)  do  exercicio  da  Bulla  da  eitinrcao  dos  Jesuitas. 

(Collecfào  dos  negocios  de  Roma,  P.  iii,  pag.  219.) 

4773        La  mente  di  Nostro  Signore  nelFaver  decisa  la  totale  es- 
soienibro  ^jj^^j^j^g  q  sopprcssioue  della  Società  vulgarmente  chiamata 
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di  Gesù,  si  legge  expressa  nella  Santa  Bolla,  che  ho  la  vera 
consolazione  di  communicare  all'  E.  V.,  e  la  pietà  de'  Sove- 
rani,  che  ne  hanno  soUicitato  l'importanza,  dà  il  compimento 
alla  più  gloriosa  epoca  della  religione.  Non  mi  studio  d'in- 
culcarne air  E.  V.  la  più  rigorosa  osservanza,  perchè  il  suo 
zelo  non  ha  in  questa  parte  bisogno  d'istanze,  e  colla  sua  pru- 
denza può  ben  rilevare  quanta  sia  runiformità  di  sentimenti 
su  tale  assunto  delle  due  sovrane  potestà  stabilite  da  Dio  Si- 
gnore Nostro  per  norma  indifeltibile  de' nostri  respettivi  do- 
veri. In  tal  congiuntura  esibisco  all'  E.  V.  tutta  la  mia  sin- 
cera parzialità  in  comprova  di  quella  vera  eslima,  che  le  prò- 
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testo,  baciando  all'  E.  V.  di  cuore  le  mani.— Dell'  Ecc.»*  V.—     i77s 
Lisbona,  25  Settembre  1773.  — Obbl."°  serv.™  vero.  —  In-  ^^^^"^ 
DOC.,  Cardinal  Conti. 
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Carta  qie  El-ki  D.  José  I  escreYen  do  ses  proprio  poDho  ao  Santo  Padre  Clcmeule  IlV 

em  agradecimeDto  da  eilioc^ao  dos  Ji^oìtas 

i 

I  (Collec^ao  dos  negocios  de  Roma,  P.  ni,  pag.  219.) 

i 

Beatissimo  Padre.  —  Como  filho  distincto  de  Vossa  Santi-  1773 
dade  e  da  Igreja  mii versai,  a  que  Vossa  Santidade  tao  sabia  setembro 
e  dignamente  preside  ;  corno  Principe  do  secalo  na  republica 
chrisla,  e  comò  protector  nos  meus  reinos  e  dominios  da 
casa  evangelica  e  do  socego  publico  dos  povos,  que  a  Divina 
Providencia  conflou  a  minha  suprema  jurisdic^ao  temporal, 
vou  dar  a  Vossa  Santidade  (na  parte  que  me  toca)  as  infini- 
las  gragas,  que  a  Vossa  Santidade  nao  cessarà  de  render  com 
OS  mais  perennes,  fervorosos  e  successivos  votos,  todo  0 
miindo  christao,  emquanto  nelle  existir  a  indelevel  memoria 
da  luminosissima,  sapientissima  e  concludentissima  Bulla 
Dominus  oc  Redemptar  Noster,  dada  em  21  de  Julho  proximo 
precedente,  em  que  Vossa  Santidade  fixou  a  gloriosissima 
epocha  do  maior  e  mais  transcendente  beneficio  que  (depois 
do  infinito  da  redempgao  do  genero  humano)  receberam  dos 
apostolicos  successores  de  S.  Pedro  a  mesma  Igreja  univer- 
sa! e  todas  as  monarchias,  soberanias  e  Estados  da  terra. 
Assim  0  fiz  logo  annunciar  a  todos  os  meus  vassallos,  com  as 
ordens  que  a  Vossa  Santidade  constarà  que  foram  immedia- 
tamente seguidas,  pelas  publicas  exultaQoes  e  geraes  louvo- 
res,  que  de  todas  as  Igrejas  destes  reinos  subiram  ao  Céo 
nos  dias  successivos  à  promulgagao  daquella  copiosissima 
graga  de  Vossa  Santidade. 

A  mesma  Divina  Omnipotencia,  que  creou,  illuminou  e 
fortaleceu  0  illimitado  espirito  e  0  impavido  e  paternal  co- 
ragao  de  Vossa  Santidade,  para  emprehender,  proseguir  e 
consummar  huma  obra  tao  superior  à  comprohensao  e  às  for- 
Cas  da  natureza  humana,  espero  e  confio  com  huma  firme 
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4778     fé,  (juc  assilli  corno  predestinou  e  elevou  Vessa  Santidade  ao 


Sctombro 


solio  pontificio  coni  Iium  tao  inescrutavel  fini,  da  nicsina 
sorte  nos  ha  de  conservar  a  preciosa  vida  de  Vossa  Santida- 
de, pclos  felizes  e  dilatados  annos  que  todos  os  fieis  rogani, 
necessitam,  e  eu  tanto  desejo  que  nierefam  alcanf ar  os  iiieus 
continuos  e  incessantes  votos. 

Com  a  maior  reverencia  supplico  a  Vossa  Santidade,  (jue 
me  continue  a  filial  consolagao  de  me  ter  sempre,  com  toda 
està  Real  Familia,  debaixo  da  sua  santissima  ben^ao.  Palacio 
de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  em  30  de  Setembro  de  1773. — 
Muito  obediente  fillio  de  Vossa  Santidade. — José. 


OiBcìo  do  larquez  de  Agoiar  para  o  Conde  de  Funchai 

(Arcli.  do  Minislerio  dos  Ncgocios  EstraDgeinos.—  Registo.) 

111.""**  e  Ex.'"^  Sr. — 0  Principe  Regenlc  meu  Senhor  tomou  «««s 
a  invariavel  resolucao  de  nao  admittir  jàraais  nos  seus  Està-  ^^/'* 
dos  a  disposi^ao  da  Bulla  que  o  Santissimo  Padre  Pio  VII 
promulgoQ  para  a  restaura^ao  da  extincta  Companhia  de  Je- 
sus, em  data  de  7  de  Agosto  do  anno  proximo  passado:  por 
esle  motivo  ordena  o  mesmo  Senhor  que  eu  communique  a 
V.  Ex.*  copia  do  oilìcio  que  sobre  està  materia  mandou  pas- 
sar ao  seu  Ministro  em  Roma,  a  firn  de  fazer  huma  explicita 
exposi?ao  a  Sua  Santidade  destas  suas  instrucgoes  ;  e  comò 
julga  Sua  Alteza  Real  que  he  conveniente  e  decoroso  preve- 
nir qualquer  deUberacao  do  Governo  perante  o  qual  V.  Ex.* 
se  aclia  acreditado,  tendente  a  interessar-se  com  està  Córte 
|K)ra  a  admissao  da  dita  Bulla,  determina  o  mesmo  Senhor 
'jue  V.  Ex.*  por  meio  de  huma  nota  officiai,  fundada  no  que 
acabo  de  referir  e  no  que  vai  exposto  no  officio  para  Roma, 
axpresse  as  sobreditas  suas  flrmes  instrucfóes,  e  espera  que 
depois  desta  declara^ao  nao  provoque  esse  Governo  sobre 
este  objecto  qualquer  discussao,  ou  verbal,  ou  por  escripto, 
que  V.  Ex.*  fica  inhibido  de  admittir. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  o  1 .° 
deAbrildelSiS. 

Marquez  de  Aguiar. 


Carla  do  Prìocipe  Regeole  de  Portogal  ao  PrÌDCÌ|»e  Regenle  da  GraiKBrflaoiia 

(Arch.  do  Mioisterio  dot  Negocios  Eslraog«iro5.-RcgisU>.) 

1815  Senlior  meu  Irniao  e  Primo. — Ainda  que  a  indiscricao  e 
^^**  falla  de  respeito  com  que  Lord  Strangford  se  houve  para 
com  a  minha  Real  pessoa,  me  obrigou  a  escrever  a  V.  A.  R. 
para  haver  a  justa  satisfa^ao  que  era  devida  à  minha  digni- 
dade  e  soberania,  e  que  eu  tinha  loda  a  razao  de  esperar  da 
considerando  e  condescendencia  do  meu  antìgo  e  fiei  alliado; 
julgo  agora  que  este  Ministro  se  relira  desia  Còrle,  que 
Y.  A.  R.  nao  eslranharà  que,  significando-llie  quanto  eu  fico 
penetrado  da  maneira  por  que  V.  A.  R.  procedeu  satisfazen- 
do-me  nesle  objecto,  eu  nao  omitta  a  V.  A.  R.  que  Lord 
Slrangford  se  lem  esfor^ado  por  dar  todas  as  demonstragoes 
do  seu  vivo  arrependimenlo  pela  conducla  iri*egular  que 
leve,  e  que  por  isso  mesmo  nao  posso  eu  deixar  de  inleres- 
sar-me  em  que  este  desagradavel  motivo  nao  influa  na  sorte 
futura  de  hum  Ministro,  cujos  anteriores  servicos  V.  A.  R. 
parece  ter  apreciado. 
Sou  com  a  mais  perfeita  estima  e  consideraijao, 

Senlior  meu  Innào  e  Primo, 

De  Vossa  Alteza  Real 

Bom  Irmao  e  Primo 


Joao. 


Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  7  de  Abril  de  1813. 


BequcrinicDlo  dos  Ranes  de  SaBqueliin 

(Arch  do  fìov.  da  India.— Liv.  3."  do  Pazes,  fi.  54.) 

111."°  e  Ex."^  Sr.— Represenlam  a  V.  Ex.*  Zoitobà  Ranes,  *»*' 
Zaidu  Ranes  e  Siiriagi  Ranes,  tio  e  sobrinhos,  Sar  Dessais  da  24 
provincia  de  Sanquelim,  que  elles  se  acham  salisfeilos  com 
a  uniao  presente  com  seu  irmao  e  lio  Zaibà  Ranes,  que  V.  Ex.* 
com  tanto  trabalho  foi  servido  fazer,  até  honrando-os  com  a 
sua  respeitavel  presenta  vindo  positivamente  a  Sanquelim 
para  este  firn;  e  comò  V.  Ex.*  arrecadou  os  xicós  da  mao  do 
dito  seu  tio  Zaibà  Ranes,  porque  os  representantes  mesmo 
pediram  a  V.  Ex.*  emquanto  se  nao  verificasse  a  sua  uniao; 
e  ainda  que  està  nao  està  feita  com  aquella  sinceridade  que 
deve  ser,  esperàmos  do  mesmo  seu  irmao  e  tio  que  concorra 
para  tudo  que  for  beneficio  dos  representantes  :  motivos  es- 
tes  por  que  pedimos  e  rogàmos  a  V.  Ex.*  queira  fazer  a 
graca  de  entregar  ao  dito  Zaibà  Ranes  os  xicós,  visto  elle  ser 
0  maior  na  casa,  ordenando,  porém,  V.  Ex.*  para  que  elle 
Irate  aos  representantes,  a  toda  a  sua  ftimilia  e  mais  pessoas 
da  sua  casa,  comò  tambem  aos  povos  de  Satary,  com  aquelle 
amor  que  seu  pae  e  irmao  Satrogi  Ranes  os  tratou,  e  comò 
he  obrigado;  e  que  depois  da  sua  morte  sejam  entregues  ao 
representante  Zaitobà  Ranes  os  mesmos  xicós,  e  na  falta 
deste  a  seu  irmao  Suriagi  Ranes,  visto  que  0  seu  tio  Zaideo 
Ranes  assim  convém,  e  porque  os  ditos  xicós  tambem  sao  do 
nome  do  mesmo  seu  pae  Satrogi  Ranes,  a  quem  foram  dados 
pelo  IH."**  e  Ex."**  Sr.  Francisco  Antonio  da  Veiga  Cabrai, 
Governador  que  foi  deste  Estado  ;  e  para  està  representacao 
ter  maior  vigor  se  assignam  nella  todos  tres  representan- 
tes; e  para  certeza  de  que  0  dito  seu  irmlio  e  tio  Zaibà  Ranes 
ha  de  cumprir  com  0  que  deve,  e  nós  pedimos  nesta,  dese- 
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m»  jam  que  elle  tanibeni  se  assigne  juiito  aos  iiossos  assigna- 
seiembro  j^^ .  ^gp^rando  tambem  da  gra^a  de  V.  Ex.*  que  fique  està 
representaQao  appensa  ao  termo  dos  representantes,  qiie  se 
acha  na  Secretarla  do  Estado,  para  se  executar  em  futuras 
circumstancias  o  que  pedem;  e  quando  isto  nao  seja  da  von- 
tade,  e  hajam  duvidas  da  parte  de  seu  tio  Zaibà  Ranes,  en- 
tao  que  fiquem  os  mesmos  xicós,  comò  estao,  em  arrecada- 
Cao. — Assignaturas  (marathas)  de  Zaitogì  Rane,  Sar  Des- 
sai. — Zaedeva  Rane,  Sar  Dessai.  —  Suriagi  Rane,  Sar  Des- 

sai.— E.  R.  M. 

Despacho 

Seja  este  requerimento  registado  e  juuto  ao  termo. 
Pangim,  24  de  Setembro  de  1815. 

Rubrica  do  Vice-Rei. 


dcio  de  José  laoDel  Piolo  de  Scasa  para  o  larqoez  de  Ajoìar 

(Arcb.  do  Ministerio  dos  Negocios  Estrangeiros.—  Origioal.) 

Ili,"**  e  Ex."*®  Sr.— Quando  o  Santo  Padre  deixou  Genova  isis 
para  se  restituir  a  Roma,  eu  que  o  havia  seguido  com  grande  ^"if  ^ 
iocommodo  da  mìnha  saude,  corno  jà  ìndiquei  a  Y.  Ex.^  no 
meu  officio  n.®  20,  fìquei  nos  banhos  de  Luca  por  conselho 
dos  medicos,  e  experimentei  effectivamente  grande  melho- 
rameoto  coni  o  uso  daquellas  aguas.  Pedi  portanto  a  Sua 
Santidade  a  permissao  de  excitar  dalli  os  negocios  de  maior 
ponderagao,  havendo  deixado  o  meu  Secretarlo  em  Roma 
para  aquelles  que  dependessem  de  huma  prompta  execu- 
Cào. 

Àquelle  silio  me  foi  dirigido  o  despacho  de  V.  Ex.*  do  1.° 
de  Abrìl  do  corrente  anno,  o  qual  so  chegou  a  minha  n)ao  no 
dia  22  de  Agosto.  Em  observancla  das  Reaes  ordens,  que 
V.  Ex.*  me  participava,  flz  logo  nota,  que  vai  no  n.°  1.®,  que 
immediatamente  enviei  ao  Cardeal  Secretarlo  de  Estado. 
Julguei  dever  organisal-a  por  aquelle  modo,  segundo  as  in- 
struccoes  que  V.  Ex.*  me  conmiunicou,  a  flm  de  que  fosse 
huma  queìxa  da  falta  de  cortezia  com  a  Corte,  e  ao  mesmo 
tempo  huma  especie  de  protestagao  contra  a  restituitilo  do 
corpo  jesuitico:  desejarei  que  possa  merecer  a  Real  appro- 
vagao.  A  resposta,  que  se  guardou  para  o  momento  em  que 
me  recolhi  a  Roma,  vai  no  n.®  2.® 

Sua  Santidade,  quando  fui  cumprimental-o  a  sua  casa  de 
campo  de  Castel,  Gandolfo,  me  asseverou  que  nao  havia  con- 
sultado,  nem  prevenido  Corte  alguma  a  este  respeito.,  que 
se  resolvéra  e  determinerà  àquella  innovarao  i)elas  muilas 
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Ì8i5 

Outubro 

24 


supplicas  e  instancias  dos  povos.  Com  effeito  eu  assira  o 
creio,  porque  reflectindo-se  hum  pouco  sobre  o  teor  da  dita 
Bulla,  se  ve  claramenle  que  a  decisao  foi  repentina  e  impro- 
visamente  tomada,  e  que  a  Bulla  da  suppressao  havendo  es- 
pecificado  os  motivos  que  a  isso  determinaram  a  Santa  Sède, 
deviam  estes  ser  convencidos  de  falsidade,  o  que  se  nao  fez, 
e  por  consequencia  subsistem  as  mesmas  imputafoes  contra 
OS  ditos  Regulares. 

0  Santo  Padre  està  persuadido  que  a  revolucao  franceza 
nao  teria  existido,  se  nao  liouvesse  sido  extincta  a  Compa- 
nhia;  mas  este  raciocinio  he  fundado  em  tantas  supposicoes, 
que  nao  sei  que  gran  de  probabilidade  se  Ihe  poderà  acor- 
dar. 0  certo  he  que  os  principios  immoraes  que  motivaram  a 
revolugao,  jà  se  achavam  estampados  no  tempo  dos  Jesuitas; 
e  se  ainda  hoje  as  peijas  de  artilheria  e  toda  a  especie  de 
forfa  armada  encontra  difficuldades  em  cstancar  este  con- 
tagio, comò  0  poderiam  impedir  os  Jesuitas? 

Quanto  ao  beneficio  da  educagao,  que  parecc  ser  o  princi- 
pal  motivo  desta  restituigao,  nao  pude  deixar  de  observar  a 
Sua  Santidade,  que  os  homens  grandes  em  todo  o  genero 
de  artes  e  scicncias,  que  floresceram  em  Portugai  até  ao 
anno  de  1380,  e  os  assignalados  feitos,  que  tanto  elevaram 


Kota  de  José  lanacl  Piolo  de  Sousa 


1815 

Agosto 

24 


Deve  il  sottoscrito  Commendator  Pinto  de  Sousa,  Inviato 
Straordinario  e  Ministro  Plenipotenziario  de  Sua  Altezza 
Reale  il  Principe  Reggente  del  Portogallo  e  del  Brasile,  per 
ordine  ricevuto  dal  suo  augusto  Sovrano  e  padrone,  esporre 
air  Eminentissimo  Signor  Cardinal  Consalvi,  Segretario  d\ 
Stato  di  Sua  Santità,  quanto  il  Reale  Principe  desidera 
che  sia  noto  al  Santo  Padre,  ed  è:  che  la  Reale  Altezza 
Sua  ha  provato  la  massima  delle  sorpreze,  nel  vedere  che 
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a  nossa  nacao  entre  as  suas  conteniporaneas  no  valor  e  brio     ìhis 
militar,  nao  foram  certamente  fructo  da  educa^ao  jesuitica,   ^"^J*"* 
pois  que  precederam  a  sua  introducfao  no  reino. 

Por  ora  fora  do  Estado  Pontificio  nao  me  consta  que  fos- 
sem  restituidos  os  Jesuitas  senao  em  Sicilia,  que  os  pediu 
El-Rei,  e  dizem  que  Sua  Magestade  Sarda  tambem  os  pede  ; 
Hespanha  jà  os  restituiu  em  diversas  Provincias  :  o  Papa  ba- 
lia escripto  a  El-Rei  a  carta  de  que  mando  bum  exemplar 
estampado  (n.**  3.°),  e  El-Rei  Fernando  VII  fez  a  esse  res- 
peito  bum  decreto,  que  vai  no  n.®  4.°  Ha  poucos  dias  que 
partiram  jà  vinte  e  oito  Jesuitas  nacionaes  para  fundar  este 
novo  estabelecimento  em  Hespanlia;  e  todos  os  mais  que 
existem  em  Italia,  que  se  diz  sao  em  numero  de  trezentos, 
devem  igualmente  partir:  o  Ministro  de  Madrid  nesta  Córte 
escreveu  a  cada  bum  delles  o  bilbete  que  vai  por  copia  no 
n.<*  5.®;  e  n3o  se  admitte  outra  escusa  mais  que  a  idade  de- 
crepita, que  impossibilita  a  viagem. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  Roma,  24  de  Outubro  de  1813. 

111.'"*'  e  Ex.™**  Sr.  Marquez  de  Aguiar. 

José  Manuel  Pinlo  de  Sousa. 


pira  0  Cardeal  Serrelario  d'Estado 

(Tradnc^ào  parlicular.) 

0  abaixo  assignado,  Commendador  Pinto'de  Sousa,  En-  48i3 
viado  Extraordinario  e  Ministro  Plenipotenciario  de  Sua  Al-  ^^"*^° 
teza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  e  Brazil,  por  or- 
dem  recebida  do  augusto  Soberano  seu  amo,  deve  expòr 
ao  Em.°^  Sr.  Cardeal  Consalvi,  Secretarlo  d'Estado  de  Sua 
Santidade,  o  que  o  Principe  Real  deseja  que  se  communique 
ao  Santo  Padre,  e  é  :  que  Sua  Alteza  Real  experimenlou  a 
maior  surpreza,  vendo  que  Sua  Santidade  bavia  restabele- 
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48i5     Sua  Santità  abbia  ripristinato  la  Compagnia  di  Gesù  senza 
*^*'**°    avergliene  fatto  ver  una  prevenzione,  quando  ò  nolo  a  tutta 
l'Europe,  che  i  primi  e  più  energici  reclami  contro  quel 
corpo  vennero  dal  Portogallo  ;  e  la  Santa  Sede  li  trovò  tanto 
valevoli,  che  lo  soppresse. 

Ora  Sua  Alteza  Reale  conseguente  ne'  suoi  principi,  è  asso- 
lutamente determinata  a  conservare  in  tutto  il  suo  vigore 
l'Alvarà  dei  3  Settembre  dell'  anno  17S9,  che  proscrisse  la 
Compagnia  in  Portogallo,  ed  è  a  ciò  decisa  ad  onta  di  qualun- 
que determinazione  che  prendano  le  altre  Corti  d'Europa, 
anche  quelle  un  tempo  unite  alla  sua  per  chiederne  Taboli- 
zione.  Ella  non  ammetterà  mai  negoziazione  alcuna  su  questo 
oggetto  diretta  o  indiretta,  verbale  o  in  iscritto;  poiché  ha 
fermamente  risoluto  di  mai  ricevere  ne'  suoi  Domini  la  sud- 
detta cx)rporazione.  Ha  creduto  S.  A.  R.,  che  oltre  varie  al- 
tre forti  ragioni,  la  sua  convenienza  ed  il  suo  decoro  esiggano 
questa  determinazione,  che  ha  mandato  a  participare  a  tutti 
i  Ministri  Portoghesi  residenti  nelle  diverse  Corti  d'Europa, 
per  renderne  consapevoli  i  respetlivi  Sovrani. 

Nel  momento  stesso  che  trovasi  astretta  a  tale  dichiara- 
zione, S.  A.  R.  altamente  protesta  (e  comanda  al  sottoscritto 
di  significarlo  cose  a  Sua  Beatitudine)  che  malgrado  questa 
necessaria  spiegazione,  conservarà  sempre  intatto  quel  fi- 
liale e  rispettoso  attaccamento,  che  ha  professato  ognora  alla 
Santa  Sede  Apostolica,  non  che  la  più  devota  venerazione 
per  la  sacra  persona  del  S.  Padre  Pio  Settimo. 

Tanto  pel  obbligo  d'offizio  il  sottoscritto  ha  devuto  commu- 
nicare  a  Sua  Eminenza  Reverendissima  il  Signor  Cardinal 
Segretario  di  Stato,  a  cui  rinnova  i  sensi  della  più  distinta 
considerazione.—  Il  Commendatore  Pinto  de  Souza. 


Bagni  di  Lucca,  24  Agosto  1815. 

Sua  Eminenza  Reverendissima  il  Signor  Cardinal  Consalvi, 
Sei2:retario  di  Stato  di  Sua  Sanlitiì. 


ili 

rido  a  Conipanliia  de  Jesus,  seni  o  ter  prevenido,  quando     ìbis 
loda  a  Europa  sabe  que  partiram  de  Portugal  as  prinieiras  e    ^^^J^ 
mais  energicas  reclamacoes  contra  aquella  corporac-ao,  e  a 
Santa  Sé  achou-as  tao  valiosas,  que  a  supprimiu. 

Sua  Alteza  Real,  coherenle  com  os  seus  principios,  està 
agora  determinado  absolutamente  a  manter  enn  todo  o  vigor 
0  alvara  de  3  de  setembro  de  1759,  que  aboliu  a  Companhia 
era  Portugal,  e  està  decidido  a  isso,  a  despeito  de  qualquer 
(letenninacao  que  tomem  as  oulras  Cortes  da  Europa,  ainda 
as  que  n'outro  tempo  se  uniram  à  sua  para  pedirem  a  aboli- 
cao.  Sua  Alteza  Real  nao  admittirà  negociagao  alguma  sobre 
oste  objecto,  directa  ou  iridirecta,  verbal  ou  por  escripto, 
visto  que  resolveu  firmementc  nao  receber  nos  seus  domi- 
nios  a  sobredita  corporacao.  Julgou  Sua  Alteza  Real  que, 
alem  de  outras  varias  rasoes  fortes,  a  sua  conveniencia  e  o 
seu  decoro  exigem  està  determinafao,  que  mandou  partici- 
par  a  lodos  os  Ministros  portuguezes  residentes  nas  diversas 
Cortes  da  Europa,  a  firn  de  as  coinraunicarem  aos  respecti- 
vos  Soberanos. 

Na  mesma  occasiao  em  que  se  acha  obrigado  a  tal  decla- 
ra? ao,  Sua  Alteza  Real  protesta  altamente  (e  ordena  ao  abaixo 
assignado  que  assim  o  signinque  a  Sua  Santidade)  que  ape- 
sar desta  necessaria  explicagao,  conservarà  sempre  intacto 
0  filial  e  respeitoso  affecto  que  tem  professado  à  Sé  Aposto- 
lica, bem  corno  a  mais  dedicada  veneraflio  à  sagi'ada  pessoa 
do  Santo  Padre  Pio  VII. 

È  isto  0  que  o  abaixo  assignado  deve  por  obrigacao  do 
cargo  comraunicar  a  Sua  Eminencia  Reverendissima  o  Se- 
nhor  Cardeal  Secretarlo  d'Estado,  a  quem  renova  os  senti- 
mentos  da  mais  distincta  consideracao.— 0  Commendador 
Pinto  de  Sonsa.       ' 

Banhos  de  Lucca,  2i  de  agosto  de  1815. 

Sua  Eminencia  Reverendissima  o  Si*.  Cardeal  Consalvi,  Se- 
«TPtario  d'Estado  de  Sua  Santidade. 


ììi 


Nola  do  Cardfd  CoDsalvi  yara 


'*'^  11  Cardinal  Segretario  di  Stato  ricevè  la  nota  di  Vostra 
Eccellenza  direttagli  dai  Bagni  di  Lucca  in  data  dei  24  Agos- 
to, colla  quale  gli  significò  di  aver  ricevuto  V  ordine  da  S. 
A.  R.  il  Principe  Reggente  di  render  noto  al  S.  Padre,  che 
S.  A.  R.  ha  provato  la  maggior  sorpresa  nel  vedere  che  sua 
Santità  abbia  ripristinato  la  Compagnia  di  Gesù,  aggiungen- 
do: che  S.  A.  R.  è  assolutamente  determinata  a  conservare 
in  tutto  il  suo  vigore  1'  Alvarà  dei  3  Settembre  1759,  che 
proscrisse  la  Compagnia  in  Portogallo,  e  che  non  ammetterà 
mai  negoziazione  alcuna  su  quest'oggetto  diretta  o  indiretta, 
verbale  o  in  iscritto,  avendo  fermamente  risoluto  di  mai  ri- 
cevere ne  suoi  Domini  la  suddetta  corporazione. 

11  Cardinale  scrivente  si  fece  un  dovere  di  portar  tutto  ciò 
alla  cognizione  di  Sua  Santità,  la  quale  alla  occasione  del  ri- 
torno di  Vostra  Eccellenza  a  questa  capitale  gli  ha  ordinato 
di  risponderle,  che  il  suo  cuore  ha  provato  una  viva  afflizione 
nel  vedere  il  sinistro  aspetto  in  cui  S.  A.  R  considera  questa 
ripristinazione.  N.  S.  Padre  non  ha  proceduto  a  questo  pas- 
so, che  in  forza  delle  moltiplici  e  vivissime  rappresentanze* 
che  gli  sono  state  continuamente  avanzate  per  rimettere  in 
piedi  la  Compagnia  di  Gesù,  designata  col  voto  presso  che 
universale  de'  suoi  popoli,  non  meno  che  di  quelli  di  altri 
Stati,  come  la  più  atta  ad  istruire  la  Gioventù,  e  a  sommi- 
nistrarle i  spirituali  soccorsi,  ripetend')  dalla  di  lei  sop- 
pressione r  origine  di  tanti  mali.  Se  il  S.  Padre,  cedendo  a 
così  energiche,  e  non  interrotte  rappresentanze  ha  ripristi- 
nato la  Compagnia  ristabivendola  ne'  suoi  Domini,  e  se 
nella  bolla  ha  esortato  in  genere  i  Principi  a  prevalersi  an- 
ch'essi del  ristabilito  instituto,  specialmente  per  il  vantaggio 
che  la  publica  educazione  può  ritrarne,  si  è  però  astenuto  dal 
fare  qualunque  particolare  ofllcio  per  tale  oggetto. 
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hsé  lauel  Piolo  df  Sousa 

(Tradue^So  particalar.) 

0  Cardeal  Secretano  d'Estado  recebeu  a  nota  que  V.  Ex.*  «»'••'* 
Ihe  dirigiù  dos  Banhos  de  Lucca,  em  data  de  24  de  agosto,  °'"  ^  ^^ 
em  que  Ihe  signifìcou  haver  recebido  de  Sua  Alteza  Real  o 
Principe  Regente  ordem  para  fazer  saber  ao  Santo  Padre 
que  Sua  Alteza  Real  experimentou  a  maior  surpreza  vendo 
que  Sua  Santidade  havia  restabelecido  a  Companhia  de  Je- 
sus; accrescentando  que  Sua  Alteza  Real  està  absolutamente 
determinado  a  conservar  em  todo  o  vigor  o  alvarà  de  3  de 
setembro  de  1759,  que  aboliu  a  Companhia  em  Portugal,  e 
quenao  admittirà  negociagao  alguma  sobre  este  objecto,  di- 
recta  ou  indirecta,  verbal  ou  por  escripto,  tendo  rosolvido 
firmemente  nao  receber  a  sobredita  corporagao  nos  seus  do- 
minios. 

0  Cardeal  abaixo  assìgnado  julgou  do  seu  dever  levar  tu- 
do  isto  ao  conhecimento  de  Sua  Santidade,  que  Ihe  ordenou, 
por  occasiao  da  volta  de  Y.  Ex,*  a  està  capital,  que  Ibe  res- 
pondesse  que  o  cora^ao  de  Sua  Santidade  experimentàra 
viva  afflicelo  ao  ver  o  sinistro  aspecto  debaixo  do  qual  Sua 
Alteza  Real  considera  este  restabelecimento.  0  nosso  Santo 
Padre  nao  deu  este  passo  senao  em  virtude  das  multiplica- 
das  e  urgentes  representagoes  que  se  Ihe  teem  feito  conti- 
naamente  para  restaurar  a  Companhia  de  Jesus,  designada 
nao  so  pelo  votò  quasi  universal  dos  seus  povos,  mas  pelo 
de  outros  Estados,  corno  a  mais  apta  para  instruir  a  moci- 
dade,  e  subministrar-lhe  os  ahmentos  espirituaes,  attribuin- 
do  a  suppressao  d'esse  instituto  a  origem  de  tantos  males. 

Se  0  Santo  Padre,  cedendo  a  tao  energicas  e  incessantes 
representacoes,  restaurou  a  Companhia,  restabelecendo-a 
nos  seus  dominios  ;  e  se  na  Bulla  exhorta  em  geral  os  Prin- 
cipes  a  aproveitarem-se  do  instituto  restabelecido,  especial- 
mente pela  vantagem  que  a  educagào  publica  póde  tirar 
d'elle,  absteve-se,  comtudo,  de  empregar  qualquer  officio 
particular  para  tal  objecto. 

Tom.  xviii  8 
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I8J5  In  mezzo  al  dolore,  che  hanno  arrecato  all'  animo  di  Sua 
outubro  0?)  ggj^^nà  ig  querele  del  Real  Principe,  V  hanno  in  parie  con- 
fortalo le  assicurazioni  del  filiale  attaccamento,  che  conti- 
nuarà  a  professare  alla  S.  Sede  Apostolica,  ed  alla  Sagra 
Persona  del  S.  Padre,  il  quale  dal  canto  suo  niun'altra  cosa 
desidera  più  vivamente,  che  quella  di  dare  a  S.  A.  fi.  i  più 
convincenti  attestati  del  suo  paterno  amore. 

Il  Cardinal  solloscritto  nel  passare  all'Eccellenza  vostra 
questo  riscontro,  le  rinuova  i  sensi  della  sua  distinta  consi- 
derazione.— E.  Card.  Consalvi. 


Carta  do  Papa  Pio  VII  a  El-Rei 

CARISSIMO  IN  CHRISTO  FILIO  NOSTRO  FERDINANDO  VII 

Plus  PAPA  vn 

«814  Cum  primum  ex  Cai.  Maj.  Tuae  litleris  iolelleximus,  ini- 
Diimbro  ^^^  ^  Nobis  Socielalem  Jesu.e  suis  cineribus  excilandi  con- 
silium>  quod  per  Consti!,  nostram  VII  Idus  praelerili  Au- 
gusti datam  jam  executioni  mandavimus,  perquam  jucun- 
dom  libi  accidisse,  necnon  in  animo  libi  esse  eandem  socie- 
lalem lua  in  regna  revocare,  salis  explicare  non  possumns, 
quanla  animus  noster  laeliliae  voluplale  in  Domino  aiTectus 
fnerit. 

Elsi  justissimae  illae  causae,  quae  Nos  ad  Instilutum  illnd 
lam  salutare,  alque  a  tol  Rom.  Ponlificibus,  decessoribus 
nostris  commendalum,  adprobatum,  confìrmatumque  resli- 
tuendum  impulerant,  apertissime  Nobis  demonslrarenl,  ma- 
limo  cum  gaudio  ab  omnibus  Christi  fìdelibus  propositum 
hoc  nostrum  auditum  iri;  ad  summam  tamen  laetiliam  nos- 
Iram  accessit  cumulus  cum  libi,  charissime  in  Christo  Fil 
nosler,  cujus  religionem,  sapientiam,  prudentiamque  jure 
admiramur,  gratum  in  primis,  acceptumqne  fuisse  cognos- 
cimns. 


Ho 

No  nieio  da  dòr  qiie  pioduziram  no  animo  de  Sua  Santi-  «si» 
dade  as  queixas  do  Principe  Real,  consolaram-n'o  ein  parte  ^"^"'''"^'^ 
OS  protestos  da  fdial  dedicagao  que  continuarà  a  professar  a 
Santa  Sé  Apostolica  e  à  sagrada  pessoa  do  Santo  Padre,  que 
da  sna  parte  nada  deseja  mais  vivamente  que  dar  a  Sua  Al- 
teza  Real  as  mais  convincentes  provas  do  seu  paterna! 
amor. 

0  Cardeal  abaixo  assignado,  transmittindo  a  V.  Ex.**  està  - 
ronferencia,  renova-lhe  os  sentimentos  da  sua  distinrta  ron- 
sideracao. — E.  Card.  Consalvi. 
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Ffriaoda  VII  de  Hespanha 

(Traduc(So  parlici]Iar.) 
AO  NOSSO  CARISSIMO  FILIIO  EU  CHRISTO  FEnNAXDO  VII 

0  PAPA  PIO  VII 

Nao  temos  expressoes  bastantes  para  patentear  o  grande  «s»* 
sentimento  de  alegria  que  a  nossa  alma  experimentou  no  '^"^^''""^ 
Senhor,  quando  soubemos  pela  carta  de  Vossa  Magestade 
Calholica  que  o  nosso  designio  de  fazer  resurgir  das  prò 
prias  cinzas  a  Companbia  de  Jesus,  jà  mandado  por  em  exe- 
c«cào  pela  nossa  constitui^ào  de  7  de  agosto  passado,  Ihe 
fora  multo  agradavel,  e  que  Vossa  Magestade  tinha  tambem 
inlencao  de  tornar  a  chamar  para  os  seus  reinos  a  mesma 
Companhia. 

Ainda  que  as  justissimas  causas  que  nos  obrigaram  a  res- 
tabelecer  tao  salutar  instìtuto,  recommendado,  approvado  e 
confirmado  por  tantos  Pontiflces  Romanos  nossos  predeces- 
sores,  nos  demonstrassem  evidentemente  que  todos  os  fieis 
de  Christo  ouviriam  com  suinma  satisfagao  este  nosso  pro- 
posito, chegou  comtudo  ao  seu  auge  a  nossa  immensa  ale- 
gria, quando  soubemos,  nosso  carissimo  fdhp  em  Christo, 
que,  principalmente  Vossa  Magestade,  cuja  religiào,  sabedo- 
ria  e  prudencia  justamente  admiràmos.  o  vira  com  agrado  e 
accoitacào. 


ilo 

isii       'Àtque  ea  de  causa  potissìmum  iaetati  sumus,  quod  magna 
Desembro  j^^^j^jg  affuisii  gpes,  foie  ut  amplissima  Maj.  Tuae  regna  ex 

Presbyterorum  Regularium  Societatis  Jesu  reditu  uberrì- 
V  mam  utilità tum  copiami  percipiant.  Nam,  ut  louga  anoorum 
experientia  docuit,  iidem  Societatis  Jesu  Regulares  Presby- 
teri  non  modo  ob  probatos  eorum,  atque  ad  Evangelicam  vi- 
tam  conformatos  mores  bonum,  ubicumque  terrarum  de- 
gunt,  Christi  odorem  longe,  lateque  diflfundant;  sed  ad  ani- 
marum  salutem  procurandam  tota  animi  contentione  se  con- 
ferant.  Quem  ad  fmem  consequendum  omnigenanim  scien- 
tiarum  supellectilem  cum  vitae  integritate  copulantes  in  am- 
plificanda  Religione,  eaque  a  nefariis  impiorum  hominumco- 
natibus  defendenda,  in  corruptis  Christianorum  fidelium 
moribus  ad  bonam  frugem  revocandis,  in  juventute  ad  om- 
nem  litterarum,  et  pietatis  Christianae  rationem  informanda 
summa  cum  utilitate  versantur. 

Quamobrem  dubitare  nullo  modo  possumus,  quominus 
hac  religiosorum  hominum  Societate  in  regna  Maj.  Tuae  re- 
vocata, ac  propriis  Instituti  sui  munerìbus  fungente,  et  Ca- 
tholicae  Religiónis  amor,  et  bonarum  artium  disciplina,  et 
Christianorum  morum  sanctitudo  reflorescat,  atque  in  dies 
magis,  magisque  confirmetur.  Quas  utilitates  aliae  quamplu- 
rlmae  consequentur  ;  amor  videlicet,  debilumque  erga  Re- 
gem  obsequium,  jugis  civium  inter  se  concordia,  tranquilli- 
tas,  incolumitas,  privata  denique,  ut  omnia  uno  verbo  com- 
plectamur,  et  publica  populorum  Regiae  Majeslatis  Tuae  auc- 
toritati  commissorum  felicitas. 

Nec  vero  tibi  dumtaxat,  charissime  in  Chrislo  Fili  nos- 
ter,  sed  etiam  universae  Hispanorum  nationi  prò  tot,  tantis- 
que  utilitatibus  gratulamur  :  quod  natio  isthaec  (quam  nos 
ob  constans  ejus  in  Cattiolicam  Religionem  studium,  ob  tot 
tamque  praeclara  ejus  in  Nos,  atque  hanc  nostram  Apostoli- 
cam  Sedem  merita  maxime  in  Christo  diligimus)  inter  primas 
aliarum  terrarum  gentes  saluberrimos  illos  fructus  coUiget, 
quos  in  hoc  tam  laudabili  Instituto  ad  pristinum  statum  re- 
novando  omnibus  Christi  fidelibus  procurandos  Nobis  pro- 
posiiimus. 
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E  folgàraos,  sobretùdo,  porque  nos  brilha  urna  grande  es-  isu 
perancja  de  que  os  vastos  dominios  de  Vossa  Magestade  hao  '^"''"*''^*^ 
de  receber  muito  copiosos  beneflcios  com  o  regresso  dos 
Presbyteros  regulares  da  Companhia  de  Jesus.  Porque  a 
iODga  experiencia  dos  annos  mostrou  que  esses  regulares  da 
Companhia  com  o  seu  louvavel  procedimento  conforme  à 
Vida  evangelica,  nao  so  diffundem  largamente  o  perfume  de 
Christo  por  onde  quer  que  passam,  mas  tambem  se  dedicam 
com  todo  0  aflnco  a  promover  a  salva^ao  das  almas  ;  e  para 
conseguirem  este  firn,  reunindo  a  inteireza  da  vida  com  o  or- 
namento de  todo  0  genero  de  sciencias,  empregam-se  coni 
summa  utilìdade  em  propagar  a  religiao,  e  defendel-a  dos 
eiecrayeis  ataques  dos  impios,  em  corrigir  os  costumes  cor- 
rompidos  dos  fleis  christaos,  e  na  instruccao  da  mocidade 
em  todo  o  conhecimento  das  letras  e  da  piedade  christa. 

Estamos,  portanto,  convencidos  qùe  sondo  chamada  aos 
Estados  de  Yossa  Magestade  està  Companhia  de  religiosos, 
e  exercendo  os  encargos  do  seu  instituto,  hao  de  tornar  a 
florescer  e  a  consolidar-se  cada  vez  mais  o  amor  da  religiao 
cathoiiC'a,  o  estudo  das  letras  e  a  pureza  dos  costumes,  se- 
guindo-se  a  estes  beneflcios  outros  muitos,  quaes  sao  o  amor 
e  respeito  devido  ao  Rei,  a  perpetua  concordia  dos  cida- 
dàos  entro  si,  a  tranquillidade,  a  seguran^a,  e  finahnente, 
para  dizer  tudo  n'uma  palavra,  a  felicidade  particular  e  pu- 
blica  dos  povos  conflados  à  autoridade  de  Vossa  Mages- 
tade. 

E  nao  nos  congratulàmos  sómente  comvosco,  nosso  muito 
amado  filho  em  Christo,  mas  com  toda  a  na^ao  hespanhola 
por  tantos  e  tao  grandes  ben$;  porque  essa  nagao  (que 
muito  amàmos  em  Christo  pelo  seu  constante  zèlo  da  reli- 
giao catholica,  e  pelos  muitos  e  notaveis  merecimentos  para 
comnosco  e  para  com  a  Sé  Apostolica)  sera  urna  das  primei- 
ras  a  colher  os  fructos  salutares  que  procuràmos  ministrar 
a  todos  OS  fieis  christaos  com  o  restabelecimento  de  tao  lou- 
vavel instituto. 
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1814        Majestati  vero  Tuae  omni  asseveratione  affirmare  possu- 
Dezembro  ^^^^  |^yj^g  Sociclatis  restitutioiiem,  cujus  Sanctus  ille  Fun- 

dator,  et  genere,  et  orluhispanus  fuit,  quamtot,  tamque  in- 
cliti Hispani  viri  et  moribus,  et  doctrina  illustrarunt,  quae 
denique  de  Hispania  universa  tam  bene  merita  est,  a  Majesta- 
tis  Tuae  populis  tamquam  novum  beneflcium  acceptum  iri, 
nullique  eorum  benetìciorum  secundum  fore,  quae  plurima, 
et  maxima  a  clementia  providentiaque  tua  acceperunt.  Hoc 
profecto  beneficium  florentissima  Hispaniarum  regna  sacrae 
Majestatis  Tuae  personae  magis,  magisque  devinciet:  hoc 
nooiinis  tui  gloriam  apud  bonos  omnes  mirifice  provehel, 
et  sempiternae  poslerorum  memoriae  commendabit:  hoc 
denique,  quod  caput  est,  tuis  erga  Deum  meritis  cumuluiu 
adjiciet. 

Quae  omnia  quemadmodum  eventura  Tibi  ex  animo  cupi- 
mus,  ita  Te  etiam  hortamur,  ut  tam  salutaris,  religiosique 
consilii  executionem  perflcias,  quam  ut  quamprimum,  Deo 
favente,  feliciter  auspicali  i)ossis,  Apostolicam  Catholicae 
Majestati  Tuae,  universaefjue  Regiac  Domui  benedictionem 
amantissime  impertimm*. 

Dat.  Romae  die  13  Decemb.  1814.  Pontif.  Nostri  an.  XV 


Decreto  do  Rei  de  Hespanha  mlabt 

(Supiemenlo  à  la  Gaceta  do  Madrid 

* 

1815  Desde  que  por  la  infinita  y  especial  misericordia  de  Dios 
***'®  nuestro  Seiìor  para  conmigo  y  para  con  mis  muy  leales  y 
amados  vasallos  me  he  visto  en  medio  de  ellos  restituido 
al  glorioso  trono  de  mis  mayores,  son  muchas  y  no  inter- 
rumpidas  basta  ahora  las  representaciones  que  se  me  han 
dirigido  por  provincias,  ciudades,  villas  y  lugares  de  mis 
reynos,  por  arzobispos,  obispos  y  otras  personas  eclesiàsti- 
cas  y  seculares  de  los  mismos,  de  cuya  lealtad,  amor  a  su 
patria  é  iiiterés  verdadero  que  toman  y  han  tomado  por  la 
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Podemos  affirmar  a  Vossa  Magestade  com  loda  a  segurau-  «sii 
Ca  que  a  restiluicào  da  Gompanbia,  cujo  santo  fundador  foi  ^^^^'^ 
hespanhol  pela  familia  e  pelo  nascimento,  que  foi  illustrada 
coffl  as  Yìrtudes  e  sciencias  de  tantos  e  tao  insignes  hespa- 
jèoes,  que  finalmente  foi  tao  benemerita  da  Hespanha,  sera 
recebida  pelos  seus  povos  comò  um  novo  benefitio^  que  nio 
sera  inferior  a  nenbum  dos  muitos  e  grandissimos  que  teem 
recebido  da  clemencia  e  providencia  de  Yossa  Magestade. 
Tal  beneficio  unirà  cada  vez  mais  os  florentlssimos  reinos 
das  Hespanhas  à  sagrada  pessoa  de  Yossa  Magestade,  exal- 
tara  a  gloria  do  vosso  nome  com  admira^ao  entre  todos  os 
boBs,  e  0  recommendarà  a  eterna  memoria  dos  vindouros  ; 
finalmente,  o  que  é  o  essencial,  porà  o  cumulo  à  medida  dos 
vossos  merecimentos  para  com  Deus. 

E  assim  comò  desejàmos  do  coragao  que  tudo  isto  se  rea- 
lise,  assim  tambem  vos  exhortàmos  a  por  em  pratica  tao  sa- 
lutar e  religiosa  inten^ao;  e  para  que  a  possaes,  com  o  favor 
de  Deus,  iniciar  felizmente  dentro  em  pouco  tempo,  langà- 
mos  amantissimamente  a  bengao  apostolica  a  Yossa  Mages- 
tade e  a  toda  a  Beai  familia. 

Dado  em  Roma  no  dia  15  de  dezembro  de  1814,  anno  XY 
do  DOSSO  pontificado. 
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kcendt  a  Cdapaohia  de  Jesus 

<M  martes  30  de  mayo  de  1815) 

feliddad  temporal  y  espiritual  de  mis  vasallos  me  tienen  da-  ^si.) 
das  muy  ilustres  y  claras  pruebas,  suplicàndome  muy  estre-  ^^ 
cha  y  encarecidamente  me  sirviese  restablecer  eiv todos  mis 
dominios  la  Compania  de  Jesus,  representàndome  las  venta- 
jas  qae  resultaràn  de  elio  à  todos  mis  vasallos,  y  escitàndome 
à  seguir  el  egemplo  de  otros  soberanos  de  Europa  que  lo  han 
hecho  en  sus  estados,  y  muy  particularmente  el  respetable 
de  S.  S.,  que  no  ha  dudado  revocar  el  breve  de  la  de  Cle- 
mente XIY  de  21  de  julio  de  1773,  en  que  se  estinguió  la 


1815     urdeii  (le  los  Regulares  de  la  Compaiìia  de  Jesus,  espidiendo 
^2**°     la  célèbre  constitucion  de  21  de  agosto  del  ano  ùltimo:  Sol- 
licittidine  omnium  ecclesiarumj  etc. 

Con  ocasiou  de  tan  serìas  instanclas  he  procurado  tornar 
mas  detenido  conocimiento  que  el  que  tenia  sobre  la  false- 
dad  de  las  imputaciones  criminales  que  se  han  hecho  a  la 
Compania  de  Jesus  por  los  émulos  y  enemigos,  no  solo  suyos, 
sino  mas  propiamente  de  la  religion  santa  de  Jesucristo,  pri- 
mera  ley  fundamental  de  mi  monarqula,  que  con  tanto  teson 
y  flrmeza  han  protegido  mis  gloriosos  predecesores,  desem- 
penando  el  dictado  de  católicos,  que  reconocieron  y  reco- 
nocen  todos  los  soberanos,  y  cuyo  zelo  y  egemplo  pienso  y 
deseo  seguir  con  el  auxilio  que  espero  de  Dios  ;  y  he  Uegado 
a  convencerme  de  aquella  falsedad,  y  de  que  los  verdaderos 
enemigos  de  la  religion  y  de  los  tronos  eran  los  que  tanto 
trabajaron  y  minaron  con  calumnias,  ridiculeces  y  chismes 
para  desacreditar  a  la  Compania  de  Jesus,  disolverla,  y  per- 
seguir a  sus  inocentes  individuos.  Asi  lo  ha  acreditado  la 
esperiencia,  porque  si  la  Compania  acabó  por  el  triunfo  de 
la  impiedad,  del  mismo  modo  y  por  el  mismo  impulso  se  ha 
visto  en  la  triste  època  pasada  desaparecer  muchos  tronos, 
males  que  no  habrian  podido  veriflcarse  existiendo  la  Com- 
pania, antemural  inespugnable  de  la  religion  santa  de  Je- 
sucristo,  cuyos  dogmas,  preceptos  y  consejos  son  los  que 
solos  pueden  formar  tan  dignos  y  esforzados  vasallos  comò 
han  acreditado  serio  los  mios  en  mi  ausencia,  con  asombro 
general  del  universo.  Los  enemigos  mismos  de  la  Compania 
de  Jesus  que  mas  descarada  y  sacrilegamente  han  hablado 
contra  ella,  contra  su  santo  fundador,  contra  su  gobiemo 
interior  y  politica,  se  han  visto  precisados  à  confesar  que  se 
acreditó  con  rapidez;  la  prudencia  admirable  con  que  fue 
gobernada;  que  ha  producido  ventajas  importantes  por  la 
buena  educacion  de  la  juventud  puesta  à  su  cuidado,  por  el 
grande  ardor  con  que  se  aplicaron  sus  individuos  al  estudio 
de  la  literatura  antigua,  cuyos  esfuerzos  no  han  contribuido 
poco  a  los  progresos  de  la  bella  literatura  :  que  produjo  hàbi- 
les  uiaeslros  en  diferentes  ciencias,  pudicndo  gloriarse  haber 


in 

leuido  uu  mas  grande  nùmero  de  buenos  escritores  que  todas  «sis 
las  otras  comunidades  religiosas  juntas:  que  en  el  nuevo  ^^ 
mundo  egercitaron  sus  talentos  con  mas  claridad  y  espien- 
dor,  y  de  la  manera  mas  ùtil  y  benèfica  para  la  homanidad: 
que  Ics  sonados  crimenes  se  cometian  por  pocos  :  que  el  mas 
grande  numero  de  los  jesuìtas  se  ocupaba  en  el  estudio  de 
las  cìencias,  en  las  funciones  de  la  religion,  teniendo  por 
norma  los  prìncipìos  ordinarìos  que  separan  a  los  hombres 
del  vicio,  y  les  conducen  a  la  honestidad  y  à  la  virtud.  Sin  em- 
bargo de  lodo  comò  mi  augusto  Abuelo  reservó  en  si  los  jus- 
tos  y  graves  motivos  que  dijo  haber  obligado  a  su  pesar  su 
Real  ànimo  à  la  provìdencia  que  tomo  de  estranar  de  todos  - 
sus  dominios  à  los  jesuitas,  y  las  demas  que  contiene  la  pra- 
gmàtica-sancion  de  2  de  abril  de  1 767,  que  forma  la  ley  ni, 
libro  I,  litulo  XXVI  de  la  novisima  Recopilacion  ;  y  comò  me 
consta  su  religiosidad,  su  sabiduria,  su  esperiencia  en  el  de- 
licado  y  sublime  arte  de  reyn^r;  y  comò  el  negocio  por  su 
naluraleza,  relaciones  y  trascendencia  debia  ser  tratado  y 
examìnado  en  el  mi  Gonsejo  para  que  con  su  parecer  pudiera 
Yo  asegurar  el  aderto  en  su  resolucion,  he  remitido  a  su 
consulta  con  diferentes  órdenes  varias  de  las  espresadas 
instancias,  y  no  dudo  que  en  su  cumplimiento  me  aconsejarà 
k)  mejor  y  mas  conveniente  à  mi  Real  Persona  y  Estado,  y  a 
la  felicidad  temporal  y  espiritual  de  mis  vasallos.  Con  todo 
DO  pudiendo  recelar  siquiera  que  el  Consejo  desconozca  la 
necesidad  y  utilidad  pùblica  que  ha  de  seguirse  del  restable- 
cimiento  de  la  Compania  de  Jesus,  y  siendo  actualmente  mas 
vivas  las  suplicas  que  se  me  hacen  à  este  fm  ;  he  venido  en 
mandar  que  se  restablezca  la  religion  de  los  jesuitas  por 
ahora  en  todas  las  ciudades  y  pueblos  que  los  han  pedido, 
sin  embargo  de  lo  dispuesto  en  la  espresada  Real  pragmàtica- 
sancion  de  2  de  abrn  de  1767,  y  de  cuantas  leyes  y  Reales 
ùrdenes  se  han  espedido  con  posterioridad  para  su  cumpli- 
miento, que  derogo,  revoco  y  anulo  en  cuanto  sea  necesario, 
para  que  tenga  pronto  y  cabal  cumplimiento  el  restableci- 
mienlo  de  los  colegios,  hospicios,  casas  profesas  y  de  novi- 
ciado,  residencias  y  inisiones  cstablecidas  en  las  referidas 
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1813  ciudades  y  pueblos  que  los  hayan  pedido;  pero  sin  perjuìcio 
^^^  de  estender  ei  restablecimienlo  a  todos  los  que  hubo  en  mis 
dominios,  y  de  que  asi  los  restablecidos  por  este  decreto, 
corno  los  qhe  se  habiliten  por  la  resolucion  que  diere  à  coa- 
sulta  del  mismo  Consejo,  queden  sujetos  à  las  leyes  y  reglas 
que  en  vista  de  ella  tuviere  a  bien  acordar,  encaminadas  à  la 
mayor  gloria  y  prosperidad  de  la  monarquia,  corno  al  mejor 
regimen  y  gobierno  de  la  Compania  de  Jesus,  en  uso  de  la 
proleccion  que  debo  dispensar  a  las  órdenes  religiosas  insti- 
tuidas  en  mis  estados,  y  de  la  suprema  autoridad  econòmica 
que  el  Todopoderoso  ha  depositado  en  mis  manos  para  la 
de  mis  vasallos  y  respeto  de  mi  corona.  Tendreislo  entendi- 
do,  y  lo  comunicareis  para  su  cumplimiento  à  quien  corres- 
ponda. 
En  Palacio  a  29  de  mavo  de  1815. — A  D.  Tomas  Movano. 
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Bilhele  do  linistro  de  Hespanha  em  Iona  aos  Jesoilas 


4815        El  Ex.'"^  Sr.  D.  Fedro  Cevallos  me  ha  mandado  hacer  sa- 
oatabro  j^^^  ^  ^q^  Jesuitas,  que  residen  en  Italia,  que  es  voluntad  del 


Rey  nuestro  Senor  que  todos  se  restituan  a  Espaua  à  resta- 
blecer  el  Instituto,  y  me  ha  manifestado  al  mismo  tiempo 
que  S.  M.  espera  que  todos  los  individuos  de  la  Gompanìa 
conresponderan  agradecidos  à  las  pruebas,  bondad,  y  esti- 
macion  con  que  acaba  de  distinguirlos. 

A  fin  que  yo  pueda  dar  execucìon  à  la  citada  voluntad  de 
S.  M.  es  necesario,  que  V.  me  responda  por  escrito  se  està 
dispuesto  à  embarcarse  para  Espana,  luego  que  yo  le  de  el 
aviso  de  haber  proporcion  para  elio.  ^  lo  partecipo  à  V. 
para  su  inteligencia,  y  cumplimiento,  advirtiendole  tambien 
para  su  gobierno,  que  yo  remitiré  a  la  Corte  la  misma  res- 
puesta  originai,  que  V.    me  dirija. 

Dios  Guarde  a  V.  muchos  arios.  Roma  8  octubre  de 
1815. — Antonio  de  Vargas. 
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P.  S.  Con  questa  ocasion  participo  à  V.  que  S.  M.  tiene  48i3 
mandado  que  los  Jesuitas  de  este  departamiento  se  embar-  ^"g*^" 
qaen  en  Civita  Vechia.  Tiene  tambien  mandado  S.  M.  se  so- 
Gorra  a  cada  uno  con  quatro  escudos  para  su  viage  basta  di- 
cho  puerto,  y  que  se  abone  igualmente  k  cada  uno  el  fletè, 
y  trece  dias  de  mantenimiento  para  su  viage  por  mar  a  razon 
dediez  reales  por  dia.-— Sr.  D.  N.  N. 


Officio  de  D.  lignei  Pereira  Forjaz  para  lonseabor  D.  Tìcenle  ladii, 

Delejado  Apostolico  de  Sua  Saalidade 

(Arch.  do  Mioislerio  dos  Negocios  E»traDgeiros.-R^isU>.) 

'^^^        Em  conformidade  das  ordens  immediatas  que  Sua  Alteza 

Oolobro 

13  Real  0  Principe  Regente  meu  amo  foi  servido  mandar  expe- 
dir  a  este  Governo  por  aviso  do  Conselheiro  de  Eslado,  Mi- 
nistro assistente  ao  despacho  do  Gabinete,  Marquez  de 
Aguiar,  datado  do  Rio  de  Janeiro  a  28  de  AbriI  proximo  pas- 
sado,  cumpre-me  participar  a  V.  S*,  por  determinacao  do 
mesmo  Governo,  que  tendo  chegado  ao  conhecimento  de  Saa 
Alteza  Real  a  disposifao  do  Santissimo  Padre  Pio  VII,  pu- 
blicada  na  sua  Bulla  de  7  de  Agosto  do  anno  precedente,  que 
cometa  pelas  palavras  SoUicitudo  omnium,  pela  qual  jnlgou 
Sua  Santidade  a  bem  fazer  reviver  a  extincta  Companhia 
denominada  de  Jesus,  derrogando  pela  maneira  expressa  na 
citada  Bulla,  tanto  quanto  cabla  na  autoridade  da  Igreja,  a 
outra  Bulla  do  Santissimo  Padre  Clemente  XIV,  de  gloriosa 
memoria,  que  principia  pelas  palavras  Doniinus  oc  Redeni- 
pior  Noster;  nao  podia  Sua  Alteza  Real  deixar  de  admirar-se 
com  està  determinacao  de  Sua  Santidade,  a  respeito  da  qual 
de  maneira  alguma  se  preveniu  a  Córte  de  Portugal,  sendo 
aquella  que  mais  vivas  queixas  e  aggravos  teve  da  Compa- 
nhia de  Jesus,  contra  a  qual  se  procedeu  neste  reino  pela 
energica  maneira  que  se  nota  no  alvarà  de  3  de  Setembro 
de  1739.  E  porque  Sua  Alteza  Real  se  acha  todavia  na  posi- 
tiva inten^ao  de  manter  em  todo  o  seu  vigor  as  disposigoes 
do  refendo  alvarà,  qualquer  que  seja  a  resolufao  que  tomem 
em  tal  materia  as  outras  testas  coroadas,  e  mesmo  aquellas 
que  cntao  se  uniram  para  a  extinc^ao  da  sobredila  Compa- 
nhia: 0  mesmo  augusto  Senhor  liouve  por  bem  ordenar  ao 


seo  Ministro  na  Corte  de  Roma,  que  houvesse  ?le  apre^en-  «i5 
tar  lego  huma  nota  officiai,  em  que  declarasse  que  Sua  Al-  ^"'^3**™ 
teza  Real,  firme  naquelles  principios,  tem  determinado  que 
m  haja  0  mesmo  seu  Ministro  de  admittir  negociagao  al- 
guma  sobre  bum  tal  objecto,  seja  verbal  ou  por  escripto; 
Dio  podendo  està  deliberagao  de  Sua  Alteza  Real,  alias  fun- 
dada  nas  mais  solidas  e  convenientes  razoes,  considerar-se 
de  maneira  alguma  com  a  mais  pequena  diminui^ao  iios 
constantes  sentimentos  da  sua  veneraQao  e  amor  filial  pela 
sagrada  pessoa  de  Sua  Santidade,  a  quem  assim  0  mandou 
significar;  ordenando  Sua  Alteza  Real  que  este  Governo  fa^a 
hmna  formai  participagao  a  V.  S.*  das  expressadas  suas 
Reaes  ordens  e  positivas  inten^oes  em  tao  grave  materia, 
corno  cumpre  pela  presente  nota  para  sua  devida  intelligen- 
cia. 

Aproveito  està  mesma  opportunidade  para  reiterar  a  V.  S.* 
as  segnranQas  da  minba  particular  considerando. 

Deus  Guarde  a  V.  S.*  muitos  annos.  Palacio  do  Governo, 
em  13  de  Outubro  de  1815. 

De  V.  S.» 
0  maior  e  mais  seguro  servidor 

D.  Miguel  Pereira  Forjaz. 


Gkase  de  Soa  lageslade  o  Imperador  da  Bossia  ao  Senado, 

eilermioaDdo  os  Jesoilas 

(Correio  Brazilicosc,  toI.  xti,  pag.  75.) 

**•*        Tendo  voltado,  depois  de  huma  feliz  conclusao  dos  nego- 
90      cios  externos  da  Europa,  ao  Imperio  que  Deus  nos  confiou, 
fomos  informados  por  varias  representa? oes,  queixas  e  rela- 
torios,  das  seguintes  circumstancias: 

A  ordem  religiosa  dos  Jesuitas,  pertencente  à  Igreja  Ca- 
tholica  Romana,  foi  abolida  por  huma  Bulla  do  Papa;  em 
consequencia  desta  medida  foram  os  Jesuitas  expulsos  nao 
sómente  dos  Estados  Ecclesiasticos,  mas  tambem  de  todos 
OS  outros  paizes;  nao  se  Ihes  permitliu  morar  em  parte  al- 
guma.  A  Russia  sómente,  guiada  por  sentimentos  de  huma- 
nidade  e  tolerancia,  os  conservou  em  seu  territorio,  deu-lhes 
hum  asylo  e  assegurou-lhes  a  sua  tranquillidade  sob  a  sua 
poderosa  proteccao.  Nao  oppoz  a  Russia  obstaculo  algum  ao 
livre  exercicio  do  culto  daquelles  religiosos,  nao  os  afastou 
delle,  nem  por  forga,  nem  por  persuasao  ou  seduc^ao;  po- 
rém  julgou  que  podia  esperar,  em  retribuicào  disto,  fideli- 
dade  da  parte  delles,  affelcào  e  utilidade.  Com  està  expecta- 
(jao  Ihes  permittiu  que  se  empregassem  na  educacao  e  in- 
struccao  da  mocidade.  Paes  e  maes  llie  confiaram  os  seus 
fllhos,  sem  temor,  para  que  Ihes  ensinassem  as  sciencias  e 
formassem  os  costumes.  Agora  està  provado  que  elles  nao 
preencheram  os  deveres  que  a  gratidao  Ihes  impunha;  que 
elles  se  nao  conservaram  naquella  humildade  que  a  relìgiao 
christa  ordena,  e  que  em  vez  de  sereni  habitantes  pacificos, 
em  hum  paiz  estrangeiro,  trabalharam  por  causar  disturbios 
na  religiao  grega,  que  desde  tempos  os  mais  remotos  tem 
sido  a  religiao  predominante  do  nosso  imperio,  e  sobre  a 
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qual,  corno  sobre  hum  roche<lo  immovel,  descanca  a  Iran-  im 
quillidade  e  a  felicidade  das  nagoes  sujeitas  ao  nosso  sce-  ^^^^^^"^ 
ptro.  Comecaram  elles  primeiro  abusando  da  confianga  que 
linbam  ganhado.  Depois  desencaminharam  do  nosso  culto  a 
gente  moca  que  Ihes  tinha  sido  confiada,  algumas  mulheres 
e  espiritos  fracos,  e  induziram-os  a  incorporar-se  na  sua 
Igreja. 

Induzir  alguem  a  abjurar  a  sua  fé,  a  fé  dos  seus  antepas- 
sados;  extinguir  nelle  o  amor  daquelles  que  professam  o 
mesmo  culto,  fazel-o  estranho  à  sua  patria,  desunir  o  irmao 
do  irmao,  o  fllho  do  pae,  a  filha  da  mae;  excitar  a  divisao  en- 
Ire  OS  filhos  da  mesma  Igreja  ^he  està  a  voz  e  a  vontade  de 
Deus  e  de  seu.  Divino  Filho  Jesus  Christo,  que  derramou  por 
nós  0  seu  mais  puro  sangue  «para  que  podessemos  viver 
paciflcos  e  tranquillos,  em  toda  a  sorte  de  piedade  e  hones- 
lidade?»  Depois  de  taes  actos  jà  nao  nos  admiràmos,  que  a 
ordem  destes  frades  fosse  expulsa  de  todos  os  paizes,  e  nao 
lolerada  em  parte  alguma.  Na  verdade  ^que  estado  póde 
soffrer  no  seu  seio  os  que  nelle  propagam  o  odio  e  a  discor- 
dia? Constantemente  occupados  em  vigiar  pelo  bem  de  nos- 
sosfieis  vassallos;  e  considerando  corno  prudente  e  sagrado 
dever  o  atalhar  o  mal  em  sua  origem,  para  que  nào  chegue 
ao  estado  de  madureza  e  produza  mais  amargos  fructos  : 

Temps  em  consequencia  resolvido  e  ordenàmos  : 

1.®  Que  se  restabelega  outra  vez  a  Igreja  Catholica,  que 
aqui  existe,  no  mesmo  pé  em  que  estava  durante  o  reinado 
de  nossa  avo,  de  gloriosa  memoria,  a  Imperatriz  Catharina  II, 
e  até  0  anno  de  1800. 

2.°  Que  todós  os  frades  da  ordem  dos  Jesuitas  sàiam  im- 
mediatamente de  S.  Petersburgo. 

3.®  Prohibimop  que  tornem  a  entrar  em  qualquer  das 
duas  nossas  capitaes. 

Temos  dado  ordens  particulares  aos  nossos  Ministros  de 
Policia  e  Instruc^ao  Publica,  para  a  prompta  execu^ao  desta 
determinacSo  e  para  tudo  o  que  respeita  à  casa  e  instituigao 
até  aqui  occupada  pelos  Jesuitas.  Ao  mesmo  tempo,  para  que 
nào  haja  interrupgao  no  servico  divino,  temos  ordenado  ao 
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48ir»     Metropolitano  da  Igreja  Calholica  Romana  qwe  substitua  aos 
Dezembro  jgguitas,  padrcs  da  inesraa  religiao,  qiie  se  achem  a(]ui  ago- 
ra, até  à  chegada  de  frades  de  outras  ordens  catholicas,  qiie 
temos  mandado  vìr  para  este  firn. 

Alexandre. 

0  Director  do  Departamenlo, 
Tourguenoff. 

S.  Petersburgo,  20  de  Dezembro  de  18i5. 


Carla  do  Narqucz  de  Aguìar  para  o  Conde  de  Punclial 

(Ardi,  do  Hioiaterìo  dos  Negocios  EslroDgeiroi.— Registo.) 

111."^  e  Ex."*^  Sr. — Havendo-se  remetlido  a  V.  Ex.*  por  «sin 
ordem  do  Principe  Regente  meu  Senhor,  em  data  de  11  de  ***J^^ 
Setembro  do  anno  proximo  passado,  doze  processos  de  justi- 
ficacao  das  tomadias  feita^  pelos  Inglezes  de  alguns  navios 
porluguezes  empregados  no  commercio  da  costa  de  Africa, 
pertencentes  a  pra^a  da  Bahia,  assim  corno  a  conta  demon- 
slraliva  do  valor  das  perdas  e.damnos  que  experimentaram 
OS  negociantes  portuguezes  proprietarios  e  interessados  nas 
sobreditas  embarcagoes,  a  fim  de  que  V.  Ex.*  houvesse  de 
fazer  as  necessarias  reclamacoes  perante  esse  Governo:  He 
ora  Sua  Alteza  Real  seiTido  mandar  remetter  a  V.  Ex.*  para 
0  mesmo  effeito  os  onze  processos  de  justificagao  inclusos, 
pertencendo  sete  a  praca  da  Bahia,  hum  à  de  Pernambuco, 
hum  a  da  iiha  do  Principe  e  dois  a  està  praga,  aos  quaes 
acompanha  a  conta  particular  das  perdas  e  damnos  que  expe- 
rimentaram OS  negociantes  portuguezes,  constantes  daquel- 
lesprocessos,  e  igualmente  a  conta  geral  das  perdas  até  agora 
apuradas  (pie  teem  soffrido  os  negociantes  das  sobreditas 
pracas,  hnportando  em  1.180:757^378  réis. 

Deus  Guardo  a  V.  Ex.*  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  11 
de  Marc^  de  1813. 

Marquez  de  Aguiar. 


Tom.  XVIII 
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Caria  <io  Papa  Pio  VII  agradecendo  ao  Principe  RejeDle  a  soa 

e  a  SDspensao  do  alvaré  de 

(ToriT  (lo  Tombo  —  Ma^.  63-A  de  Bullas,  N.«  31.) 

Plus  PAPA  VII 

4815  Dileclissime  la  Christo  Fili  Noster,  salutem  et  Apostolicam 
Benediclionem.  Dopo  di  aver  Noi  risposto  co'  nostri  Brevi  an- 
teriori alle  varie  lettere  di  V.  A.  R.  pervenuteci  dopo  il  nos- 
tro ritorno  in  Roma,  ci  siamo  riservati  di  manifestare  colla 
presente  anche  più  particolarmente  a  V.  A.  R.  li  sentimenti 
deir  animo  nostro.  Di  fatto  possiamo  appena  bastantemente 
esprimere  qual  grato  sentimento  abbia  in  Noi  eccitato  la 
participazione  fattacci  dall'Arcivescovo  di  Nisibi  dell'inte- 
resse vivissimo,  che  V.  A.  R.  ha  dimostrato  costantemente 
per  la  nostra  Persona  in  tati  gli  anni  scorsi,  in  cui  è  piaciuto 
air  Altissimo  di  provare- la  nostra  debolezza,  giungendo  per- 
fino V.  A.  R.  a  prestare  di  suo  moto  proprio,  e  nel  modo  più 
efficace,  la  potente  sua  mediazione  presso  il  suo  grande  ed 
augusto  alleato  il  Rè  delli  Regni  Uniti  a  prò  della  Santa  Sede 
e  di  Noi  medesimi.  Un  attestato  cosi  luminoso  di  Religione, 
e  di  filiale  attacamento  di  Y.  A.  R.  per  la  nostra  Persona 
esigge  da  Noi  una  dimostrazione  affettuosa  de'  sentimenti 
da  cui  è  penetrato  l'animo  nostro.  È  pur  anche  riuscita  di 
somma  nostra  soddisfazione  l'altra  notizia  pervenutaci  di 
aver  V.  A.  R.  con  suo  Alvarà  dei  7  Gennajro  1809  soppressa 
la  Giunta,  cherasi  stabilita  coll'anteriore  Alvarà  dei  4  Set- 
tembre 1804  per  il  ricorso  de'  suoi  vassalli  all'autorità  Pon- 
tificia, non  avendo  Noi  potuto  lasciare  in  adempimento  de' 
doveri  del  nostro  Apostolato  di  reclamare  presso  la  di  Lei 
Religione  la  libertà  di  questo  stesso  ricorso. 

Ci  ha  ugualmente  consolato  non  poco  Tessere  assicurati 
dalla  stessa  A.  V.  R.,  che  TArcivescovo  di  Nisibi  nostro  Nun- 
zio e  della  Santa  Sede  presso  V.  A.  R.  abbia  incontrato  il 
suo  Reale  gradimento,  ed  approvazione  colla  di  Lui  condotta 
leale,  e  propria  del  suo  carattere,  e  vogliamo  sperare,  che 
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ioleneifio  ^ra  com  o  Rei  de  Inglalerra  a  favor  da  Saela  Sé, 
4  de  selnnbro  de  1894 

(TradacfJlo  parlicular.) 

0  PAPA  PIO  VII 

Nosso  muito  amado  Glho  em  Christo,  saude  e  a  bencao  «ib 
apostolica.  Depois  de  havermos  respondìdo  com  os  nossos 
Breves  anteriores  às  varias  cartas  de  V.  A.  R.  que  nos  che- 
garam  d^pois  de  voltarmos  a  Roma,  tìnhamos  reservado  ma- 
nifestar mais  particularmente  a  V.  A.  R.  com  a  presente  os 
sentimentos  da  nossa  alma.  Com  effeito,  mal  podemos  ex- 
primir  o  grato  sentimento  que  nos  causou  a  participagao 
enyiada  pelo  Arcebispo  de  Nisibi,  do  vivissimo  interesse 
que  V-  A.  R.  tem  demonstrado  constantemente  pela  nossa 
pessoa  em  todos  os  annos  passados,  em  que  aprouve  ao  Al- 
tissimo experimentar-nos  a  fraqueza,  chegando  por  Gm 
V.  A.  R.  a  empregar  de  seu  raotu  proprio  e  cx)m  a  maior 
efficacia  a  sua  poderosa  mediagao  junto  do  seu  grande  e  au- 
gusto alliado  o  Rei  dos  Reinos-Unidos  a  favor  da  Santa  Sé  e 
de  nós  mesmos.  Uma  prova  tao  brilhante  de  religiao,  e  de  fi- 
lial  dedica^ao  a  nossa  pessoa,  exige  uma  demonstra^ao  afTe- 
ctuosa  dos  sentimentos  de  que  està  penetrado  o  nosso  ani- 
mo. É  tambem  um  successo  de  grande  satisfa^ao  para  nós  a 
outra  noticia  que  recebemos  de  haver  V.  A.  R.  com  o  seu 
alvara  de  7  de  Janeiro  de  1809  supprimido  a  Junta  que  se 
BSlabelecéra  pelo  alvara  anterior  de  4  de  setembro  de  1804 
para  o  recnrso  dos  seus  vassallos  à  autoridade  Pontificia, 
nao  nos  tendo  sido  possivel,  em  cumprimento  dos  deveres 
do  nosso  apostolado,  deixar  de  reclamar  junto  da  religiao  de 
V.  A.  R.  a  liberdade  deste  mesmo  recurso. 

Consolou-nos  igualmentenao  pouco  assegurar-nos  V.  A.  R. 
que  0  Arcebispo  de  Nisibi,  nosso  Nuncio  e  da  Santa  Sé  junto 
de  V.  A.  R.,  tenha  merecido  o  Real  agrado  e  approvagao,  pelo 
seu  procedimento  leal  e  proprio  do  seu  caracter;  e  apraz-nos 
esperar  que  o  successor  que  llie  dostinarmos,  imitando  o  seu 
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1815     ancor  quegli  che  sarà  da  Noi  destinalo  a  succedergli,  imì- 
^**"*    landò  il  di  lui  esempio,  sera  per  riuscire  grato  a  V.  A.  R., 
ed  alla  di  Lei  Real  Famiglia. 

Frattanto  scongiuriamo  la  pietà  di  V.  A.  R.  a  vegliare  su 
tutto  ciò,  che  può  nocere,  ò  indebolire  la  Religione  Calholica 
nei  suoi  vasti  Domini,  tenendo  per  fermo,  che  dessa  è  la  base 
più  sicura  dei  Troni.  I  filosofi  del  tempo  faranno  ogni  sforzo 
per  propagare  dottrine  non  sane,  per  introdurre  libri  sos- 
petti, e  per  discreditare  quelli  che  sono  da  tanto  tempo,  e 
con  tanta  ragione  divenuti  cari  alla  chiesa.  Spieghi  TA.  V-  R. 
tutta  la  sua  vigilanza  Religiosa,  e  non  permetta  che  il  vizio, 
e  Terrore  serpeggino  ne'  suoi  Stati.  Con  un  Principe  delle  rare 
sue  qualità  non  abbiamo  bisogno  di  scendere  in  alcun  minuto 
dettaglio. 

Noi  la  scongiuriamo  altresì  di  porre  un  riparo  al  disordi- 
ne, che  si  osserva  nel  governo  delle  chiese  vacanti  contro  il 
prescritto  dal  S.  Concilio  Tridentino,  e  di  provedere  al  biso- 
gno estremo,  che  hanno  di  Pastori  le  chiese  dell'Asia  di  no- 
mina di  V.  A.  R.  e  di  essere  accresciute  le  Diocesi  e  le  Par- 
rochie  nel  vastissimo  continente  del  Rrasile. 

Le  raccomandiano,  che  non  sia  trascurata  la  civilizzazione 
degl'Indiani,  e  di  far  revocare  il  divieto  del  passaggio,  e 
della  permanenza  in  Macao  ai  Missionari  Apostolici,  spediti 
da  Noi  in  Cina  per  mezzo  della  S.  Congregazione  de  Propa- 
ganda Fide  per  la  conservazione  e  propagazione  della  nostra 
Santa  Religione.  Questi,  ed  altri  non  pochi  gravissimi  oggetti 
non  potrebbero  essere  trascurali  da  Noi  senza  incorrere  Tin- 
dignazione  Divina,  e  senza  tradire  la  stessa  fiducia  dia 
V.  A.  R.  ripone  nel  nostro  zelo  per  la  sua  eterna  salvezza. 
Mentre  con  libertà  Apostolica  parliamo  a  V.  A.  R.  nella  spe- 
ranza che  sia  per  ascoltarci  con  filiale  adesione,  rassicu- 
riamo del  nostro  particolare  intimo  affetto,  in  pegno  del 
quale  diamo  a  Lei,  od  alla  sua  Augusta  Famiglia  con  lutto  il 
trasporlo  del  cuore  TApostolica  Renedizione. 

Dato  in  Genova,  9  Aprile  1815,  del  nostro  Pontificalo 
Tanno  XVI. 

Pius  PP.  VII. 


133 

exemplo,  conseguirà  ser  agradavel  a  V.  A.  R.  e  a  sua  Real     «i^ 
familia.  ^'"^ 


Entretanto  conjuràmos  a  piedade  de  V.  A.  R.  para  velar 
por  tudo  que  póde  prejudicar  ou  enfraquecer  nos  seus  vas- 
tos  dominios  a  Religiao  Gatholica,  tendo  por  certo  que  està 
é  a  base  mais  solida  dos  thronos.  Os  phìlosophos  do  tempo 
farao  todo  o  possivel  para  propagar  doutrinas  nocivas,  para 
introduzir  livros  suspeitos,  e  para  desacreditar  aquelles  que 
ha  tanto  tempo  se  tornaram  caros  à  Egreja.  Empregue  V.  A.  R. 
loda  a  sua  religiosa  \igilancia,  e  nao  permitta  que  o  vicio  e 
0  erro  se  insinuem  nos  seus  Estados.  Com  um  Principe  das 
snas  raras  qualidades,  nao  precisàmos  descer  a  miudas  ex- 
plicaQoes. 

Conjuramol-o  tambem  para  por  um  dique  a  desordem 
qiie  se  observa  no  governo  das  egrejas  vagas,  contra  o  que 
dispoe  0  sagrado  Concilio  Tridentino,  e  para  prover  à  extre- 
ma  necessidade  que  teem  de  Pastores  as  egrejas  da  Asia  da 
apresentacao  de  V.  A.  R.  e  de  se  augmentarem  as  dioceses 
e  as  parochias  no  vastissimo  continente  do  Brazil. 

Recommendàmos-lhe  que  se  nao  descure  a  civilisagao  dos 
indios,  e  que  se  fa^a  revogar  a  prohibicao  da  passagem  e 
pennanencia  em  Macau  aos  Missionarios  apostolicos  envia- 
dos  por  nós  para  a  China,  por  meio  da  Santa  Congregagao 
da  Propaga^ao  da  Fé,  para  que  alli  se  conserve  e  estenda  a 
nossa  santa  religiao.  Nao  poderiamos  deixar  de  cuidar  n'es- 
les  e  n'ontros  muitos  objectos  gravissimos,  sem  incorrer  na 
iadignacao  divina,  e  sem  trahir  a  propria  confianQa  que 
V.  A.  R.  deposita  no  nosso  zèlo  pela  sua  eterna  salvafao. 
Emquanto  fallàmos  a  V.  A.  R.  com  liberdade  apostolica,  es- 
perando que  nos  escutarà  com  filial  dedica Qao,  asseguràmos- 
ihe  a  nossa  particular  benevolencia,  em  penhor  da  qual  Ihe 
damos  e  à  sua  augusta  familia  a  bengao  apostolica  com  todo 
0  enlevo  do  coragSo. 

Dado  em  Genova,  a  Ode  abril  de  1815,  anno XVI  do  nosso 
PoDlificadd. 

Pio  Papa  VII. 
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Officio  do  Narqaez  de  Aguiar  para  Cjpriaoo  Ribeiro  Freire 

(Arcb.  do  Mioistcrio  dos  Nogocioi  Eslrangoiros.-  Riatto.) 

1815  Havendo-se  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  meu  Senhor  di- 
Juoho  gnado  de  ratificar  a  Convencao  de  21  de  Janeiro  e  o  Tratado 
do  dia  seguinte,  com  os  artigos  addicionaes  e  secretos,  que 
OS  seus  Plenipotenciarios  no  Congresso  de  Vienna  ajustaram 
e  concluiram  com  Lord  Castlereagh,  me  ordena  S.  A.  R. 
que  por  està  mesma  occasiao,  em  que  vao  trocadas  as  ratifi- 
cacoes,  transmitta  aV.  Ex.*huma  copia  daquelles  actos,  que 
a  estreiteza  do  tempo  nao  permitte  ainda  que  se  publiquem 
por  via  do  prelo,  a  firn  de  que  V.  Ex.',  instruido  competente- 
mente das  suas  estipulagoes,  possa  achar-se  habilitado  para 
tratar  desde  logo  nessa  Corte  dos  negocios  consequentes  aos 
ajustes  c^lebrados  ;  e  debaiio  destes  principios  participo  a 
V.  Ex."  as  seguintes  Reaes  ordens  : 

Sendo  a  Convencao  de  21  de  Janeiro  destinadaa  terminar 
de  huma  maneira  amigavel  as  questoes  ha  tanto  tempo  siis- 
citadas  por  motivos  da  captura  feita  pelos  cruzàdores  ingle- 
zes  em  navios  portuguezes,  entretidos  no  trafico  de  escrava- 
tura,  para  cujos  procedimentos,  verdadeiramente  hoslis,  se 
allegaram  diflferentes  e  especiosos  pretextos,  comò  V.  Ex.* 
poderà  conhecer  pela  correspondencia  existente  nessa  Lega- 
Qao  ;  e  desejando  S.  A.  R.  por  isso  mesmo  nao  demorar  por 
mais  tempo  a  reparagao  que  seus  fieis  vassallos  teem  de  re- 
ceber  por  via  da  somma  destinada  às  suas  respectivas  in- 
demnisagoes,  cumpre  que  V.  Ex.*  se  apresse  a  fazer  receber 
ahi  do  Governo  Britannico  as  trezentas  mil  libras  esterhnas, 
procedendo  depois  a  entregal-as  aos  correspondentes  do 
Banco  do  Brazil,  a  fim  de  que  estes  empreguem  estes  fun- 


do8  na  vaiilajosa  transaccao  dos  billieles,  que  llies  lie  orde-  mry 
oada  pelo  Real  Erario,  augmentando-se  assira  coni  os  inle-  •'""*''* 
resses  destes  fundos  a  totalidade  que  bavera  de  ser  a  final 
rateatìa  pejos  interessados,  quando  se  acharem  concluidas 
as  diligencias  com  que  devem  legitimar  as  suas  justas  pre- 
tenfoes  perante  o  Tribunal  da  Real  Junta  do  Commercio 
deste  Estado,  ao  qual  S.  A.  R.  tem  mandado  commetter  este 
exame,  convindo  portanto  que  V.  Ex.*  reclame  dos  Tribunaes 
Britannicos  todos  os  documentos  que  alli  se  haviam  produzido 
em  allegagao,  e  que  semelhantemente  procure  haver  quaes- 
quer  no^oes  que  ahi  existam  sobre  estas  presas,  remettendo 
todo  a  està  Secretaria  de  Estado,  para  evitar  assira  que  se 
dopliquem  despezas  e  trabalhos  aos  coramerciantes  que  teem 
de  legalisar  aqui  as  suas  pretengoes. 

N3o  se  tendo  feito  no  artigo  1.°  do  Tratado  em  questao, 
pela  generalidade  em  que  elle  he  concebido,  alguma  obser- 
va(ao  pelo  que  diz  respeito  à  colonia  portugueza  das  ilhas 
de  S.  Thomé  e  Principe,  situadas,  quasi  se  póde  dizer,  de- 
baixo  do  equador,  seria  a  desejar  que  alguma  declaracao  se 
fizesse  sobre  o  pé  em  que  se  deve  considerar  aquelle  esta- 
belecimento,  que  alem  de  poder  ser  bum  entreposto  do  com- 
mercio da  escravatura  extrahida  daquelles  portos  onde  elle 
fica  sendo  permittido,  necessita  elle  mesmo  de  escravos  para  ' 
a  continuacao  da  sua  cultura  e  commercio,  e  seria  huma  pri- 
va(ao  mais  sobre  outras  rauitas  que  a  Coròa  de  Portugal 
vera  a  soflFrer,  se  viesse  a  perder  aquelle  estabelecimento  por 
huma  nimiamente  estricta  intelligencia  da  letra  do  citado  ar- 
tigo; mas  S.  A.  R.  confia  muito  da  justifa  e  generosidade  do 
Governo  Britannico  para  deixar  de  ter  huma  beni  fundada 
esperanca  de  que  V.  Ex.*  obtenha  neste  objecto  huma  decla- 
racao favoravel. 

A  estipulagao  do  artigo  2.°  exigindo  que  se  ponham  de  ac- 
còrdo OS  dois  Governos  sobre  as  providencias  que  se  devem 
reciprocamente  tomar  para  fazer  bora  e  seguro  aos  vassallos 
portuguezes  o  legitimo  commercio  da  escravatura,  que  Ihes 
fica  permittido  ao  sul  da  equinocial,  convcra  queV.  Ex.*  se 
entenda  desde  logo  com  esse  Minislerio  sobre  tao  importante 
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IW5  arranjamento,  o  qual  parece  que  deve  ligar-se  a  qua  as  for- 
^™''°  gas  navaes  britannicas  impedem  qualquer  simulada  nego- 
ciac3o  intentada  pelos  navios  inglezes,  emquanto  que  S.  A.  R. 
alem  de  estabelecer  todas  as  cautelas  lios  portos  deste  Es- 
tado,  sobre  a  legitimidade  das  negociagoes  de  escravatura 
que  aqui  se  armarem,  deslinarà  huma  especie  de  crazeiro 
nas  paragens  convenientes  para  a  visita  dos  navios  portu- 
guezes,  nao  se  devendo  considerar  S.  A.  R.  certamente  me- 
nos  interessado  que  a  Gram  Bretanha  na  legalidade  de  bum 
conunercio,  que  Ihe  fica  até  certo  ponto  exclusivo,  e  de  que 
so  por  este  modo  se  poderà  tirar  algmna  vantagem,  que 
compensa  a  privagao  da  outra  parte  do  trafico  que  ficou  pro- 
hibido. 

Sobre  a  estipulagao  inserta  no  artigo  5.**  convem  que 
V.  Ex.*  se  entend^a  com  a  Adrainistragao  da  Real  Fazenda 
em  Londres,  para  o  que  se  expediram  a  V.  Ex.*  as  instruc- 
toes  necessarias  pela  repartigao  do  Real  Erario,  tendo  sido 
bem  para  estimar  que  se  haja  deferido  o  pagamento  que  es- 
tava a  vencer-se  do  juro  e  amortisagao  do  emprestimo. 
.  Passando  ao  1.°  dos  artigos  secretos  vera  V.  Ex.*,  pela 
copia  das  ordens  que  nesta  occasiao  se  vao  expedir  ao  Go- 
vernador  militar  da  colonia  de  Cayenna,  os  termos  em  que 
S.  A.  R.  julgou  dever  entender  nas  circumstancias  actuaes  a 
estipulafao  da  restituigao  daquella  colonia  a  S.  M.  Clirislia- 
nissima,  e  debaixo  deste  mesmo  ponto  de  vista  he  que  V.  Ex.* 
se  deverà  regular  sobre  qualquer  proposta,  que  pon^entura 
0  Governo  Inglez  haja  de  Ihe  fazer  em  tal  assumpto,  nao  po- 
dendo  esse  Ministerio  deixar  de  reeonhecer  que  a  situagao 
daquelle  Monarcha  differe  agora  muito  daquella  em  que  se 
considerava  a  Monarchia  Franceza  ao  momento  em  que  em 
Vienna  se  concluiu  este  ajuste. 

Finalmente,  pelo  que  diz  respeito  ao  ultimo  dos  artigos  se- 
cretos, cumpre  ao  zèlo  de  V.  Ex.*  entrar  desde  logo  na  exacta 
indaga? ao  das  presas  que  os  cruzadores  inglezes  hajam  feito 
em  navios  portuguezes  do  trafico  da  Costa  de  Africa  poste- 
riormente ao  1.®  de  Junho  de  1814,  a  flm  de  que  V.  Ex.*  co- 
mece  logo  a  fazer  as  devidas  reclamaroeS;  a  quo  o  Governo 
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Inglez  fica  obriga^o  a  satisfazer  pienamente,  na  conformi- 
dade  do  citado  artigo.  is 

S.  A.  R,  0  Principe  Regente  meu  Senlior  e  toda  a  augusta 
e  Real  familia  continuam  a  gosar  da  mais  perfeita  saude. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  IS  de 
Junho  de  1815. 

Marquez  de  Aguiar. 


ApproTa^Q  do  ajasle  provisional  para  a  renova^o  das  rela^oes  diploma- 
licas  e  commerciai^s  coire  Portiigal  e  a  Franca,  coaduido  em  Paris,  era 
Jaiho  de  18ii  pelo  Coode  de  Palmella  e  o  Principe  de  Talieyrand. 

(Cullcc(So  de  leii) 

«15  Haveiido  o  Plenipoteiiciario  do  Principe  Regeiite  iiosso  Se- 
sctembro  ^^^lov,  0  Conde  de  Palmella,  concluido  em  Paris  no  mez  de 
Julho  do  anno  proximo  passado  de  1814  com  o  Principe  de 
Talleyrand',  Secretano  de  Estado  de  Sua  Magestade  Chrii>- 
tianissima  El-Bei  Luiz  XVIII,  Imm  ajuste  provisionai  para  a 
renovagao  das  relagoes  diplomaticas  e  conmierciaes  entre 
Portugal  e  a  Franca,  o  qual  se  contém  nos  tres  seguintes  ar- 
ti gos  : 

1.®  Os  dois  Soberanos  concederao  cada  bum  nos  seus  Es- 
tados  aos  Embaixadores  e  Agentes  Diplomaticos  do  outro 
junto  delle  acreditados,  as  mesmas  franquezas  e  isencòes 
de  direitos  sobre  o  pé  da  mais  perfeita  reciprocidade. 

2.**  Em  consequencia  dos  vinculos  de  amizade,  que  unem 
as  duas  nafoes,  as  relagoes  de  commercio  sao  restabelecidas 
na  mais  perfeita  reciprocidade  emquanto  por  liuma  Conven- 
Cao  nao  forem  reguladas  as  condigoes  particulares  ;  os  direi- 
tos de  porto,  qne  houverem  de  pagar  os  navios  mercantes, 
serao  percebidos  em  bum  e  outro  paiz  no  pé  de  huma  per- 
feita reciprocidade. 

3."*  Os  Consules  e  Vice-Consules  de  cada  bum  dos  dois  So- 
beranos gosarao,  nos  Estados  do  outro,  de  todos  os  privile- 
gios,  prerogativas  e  jurisdiccào  de  que  estavam  na  posse  em 
0  1.^  de  Janeiro  de  1792. 

Os  vassallos  de  cada  bum  dos  dois  Estados  residentes  no 
outro  gosarao,  quanto  a  suas  pessoas,  das  mesmas  vanta- 
gens  e  isenroes  sobre  o  pé  da  mais  perfeita  reci[)rocidade. 
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Achando-se  abolidas  para  todas  as  na^oes,  eni  Porlugal,  as     isi» 
feitorias  e  corporacòes  de  commercio  eslrangeiras,  nao  pò-  ^'^"^"^ 
derao  os  Francezes  formal-as  mais  no  dito  reino  comò  ante- 
riormente;  e  havendo  Sua  Alteza  Real  tido  por  bem  dar  a 
sua  approvando  Regìa  ao  dito  ajuste:  he  o  mesmo  Senhor 
senrido  ordenar,  em  consequencia,  que  o  Conselho  da  Real 
Fazenda,  tendo  conhecìmento  dos  mencionados  artigos,  o 
execute  e  fata  executar  pela  parte  que  Ihe  toca. 
Palacio  do  Governo,  em  16  de  Setembro  de  1815. 

(Com  as  rubricas  dos  Governadores  do  Reino.) 


N. 


Carla  de  lei  elevando  o  BraziI  a  calrgoria  de  Reiso, 
e  lìnìodo-o  aos  de  Porlugal  e  Algarves,  dtbaìxo  do  lilolo 

de  Beino  iJnido,  eie. 

(Impresso  amlso.  Na  impressio  regia) 

*8*^  D.  Joao,  por  graca  de  Deus,  Principe  Regente  de  Porlugal 
16  e  dos  Algarves,  d'aquem  e  d'alem  mar,  em  Africa  de  Guiné, 
e  da  conquista,  navegagao  e  commercio  da  Ethiopia,  Arabia, 
Persia  e  da  India,  etc.  Fago  saber  aos  que  a  presente  carta 
de  lei  virem,  que  tendo  constantemente  em  meu  Real  animo 
OS  mais  vivos  desejos  de  fazer  prosperar  os  Estados  que  a 
Providencia  Divina  conflou  ao  meu  soberano  regimen;  e 
dando  ao  mesmo  tempo  a  importancia  devida  à  vastidao  e 
localidade  dos  meus  dominios  da  America,  à  copia  e  varic- 
dade  dos  preciosos  elementos  de  riqueza  que  elles  em  si  con- 
teem;  e  outrosim  reconhecendo  quanto  seja  vantajosa  aos 
meus  fieis  vassallos  em  geral  huma  perfeita  uniao  e  identi- 
dade  entre  os  meus  reinos  de  Porlugal  e  dos  Algarves  e  os 
meus  dominios  do  BraziI,  erigindo  estes  àquella  graduacao 
e  categoria  politica  que  peios  sobreditos  predicados  Ihes 
deve  competir,  e  na  qual  os  ditos  meus  dominios  jà  foram 
considerados  pelos  Plenipotenciarios  das  Potencias  que  for- 
maram  o  Congresso  de  Vienna,  assim  no  Tratado  de  allian?a 
concluido  aos  8  de  Abril  do  corrente  anno,  comò  no  Tratado 
final  do  mesmo  Congresso  :  sou  porlanto  servido  e  me  praz 
ordenar  o  seguinte  : 

I.  Que  desde  a  publicafao  desta  carta  de  lei  o  Estado  do 
BraziI  seja  elevado  a  dignidade,  preeminencia  e  denomina- 
C-ao  de — Beino  do  BraziI. 

IL  Que  OS  meus  reinos  de  Portugal,  Algarves  e  BraziI 
formem  d'ora  em  diante  bum  so  e  unico  reirio  debaixo  do 
titulo  de — Reino-unido  de  Portugal,  e  do  BraziI  e  Algar- 
ves. 

III.  Que  aos  tilulus  inlierenles  à  Corùa  de  Porlugal,  e  de 
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que  até  agora  bei  feito  uso,  se  substitua  em  todos  os  dìplo-     isis 
mas,  cartas  de  leis,  alvaràs,  provisoes  e  actos  publicos  o  ^**J™**™ 
novo  titolo  de — Principe  Regente  do  Reino-unido  de  Portu- 
gal,  e  do  Brazil  e  Algarves,  d'aquem  e  d'alem  mar,  em 
Africa  de  Guiné,  e  da  conquista,  navegagao  e  commercio 
da  Ethiopia,  Arabia,  Persia  e  da  India,  etc. 

E  està  se  cumprirà,  comò  nella  se  contém.  Pelo  que  mando 
a  huma  e  outra  Mesa  do  Desembargo  do  Paco,  e  da  Con- 
sciencia  e  Ordens;  Presidente  do  meu  Real  Erario;  Regedo- 
res  das  Casas  de  Supplicagao;  Conselhos  da  minha  Real  Fa- 
zenda,  e  mais  Tribunaes  do  Reino-unido  ;  Governadores  das 
Kelacoes  do  Porto,  Bahia  e  Maranhao;  Governadores  e  Capi- 
taes  Generaes,  e  mais  Governadores  do  Brazil  e  dos  meus 
dominìos  ultramarinos;  e  a  todos  os  Ministros  de  Justiga,  e 
mais  pessoas  a  quem  pertencer  o  conhecimento  e  execugao 
desta  carta  de  lei,  que  a  cimipram  e  guardem  e  facam  in- 
leiramente  cumprir  e  guardar,  comò  nella  se  contém,  nao 
obslante  quaesquer  leis,  alvaràs,  regimentos,  decreto?  ou 
ordens  em  contrario,  porque  todos  e  todas  bei  por  deroga- 
das  para  este  effeito  sómeute,  corno  se  dellas  fizesse  ex- 
pressa e  individuai  mencao,  ficando  alias  sempre  em  seu  vi- 
gor. E  ao  Doutor  Thomaz  Antonio  de  Villanova  Portugal,  do 
meu  Conselho,  Desembargador  do  Pago  e  Chanceller  mór  do 
Brazil,  mando  que  a  faga  publicar  na  Chancellaria,  e  que 
della  se  remettam  copias  a  todos  os  Tribunaes,  cabegas  de 
comarca  e  villas  deste  reino  do  Brazil;  publicando-se  igual- 
mente  na  Chancellaria  mór  do  reino  de  Portugal;  remetten- 
do-se  tambem  as  referidas  copias  às  estagoes  competentes  ; 
registando-se  em  todos  os  lògares,  onde  se  costumam  regis- 
tar  semelhantes  cartas  ;  e  guardando-se  o  originai  no  Real 
Archivo,  onde  se  guardam  as  minhas  leis,  alvaràs,  regi- 
mentos, cartas  e  ordens  deste  reino  do  Brazil. 

Dada  no  palacio  do  Rio  de  Janeiro,  aos  16  de  Dezerabro 
de  181S. 

0  Principe,  com  guarda. 

Marquez  de  Aguiar. 


mn        Carta  de  lei,  pela  qualVossa  Alleza  Real  ha  por  bem  eie- 
Dcxembro  ^^^  ^^^^  Estado  do  BrazU  a  graduapao  e  categoria  de  reino 

e  unil-o  aos  seus  reinos  de  Portugal  e  dos  Algarves,  de  ma- 
neira  que  formem  hum  so  corpo  politico  debaixo  do  titillo 
de — Reino-unido  de  Portugal,  e  do  Brazil  e  Algarves — , 
ludo  na  fórma  acima  declarada. — ParaVossa  Alteza  Real 
ver.  —Manuel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa  a  fez. 


Congresso  de  Vienna 

0  Tratado  de  paz  de  Paris  de  30  de  maio  de  1814,  tinha 
estabelecido,  no  arligo  32.^  as  bases  sobre  que  devia  effe- 
ctuar-se  a  paciflcagao  final  da  Europa,  e  submetteu  a  um 
Congresso  geral,  que  devia  reunir-se  em  Vienna,  os  arran- 
jos  necessarios  para  completar  as  disposigoes  do  dito  Tra- 
tado. 

Portugal  leve  n'este  Congresso  tres  Plenipotenciarios:  o 
Conde  de  Palmella,  Antonio  de  Saldanba  da  Gama,  e  D.  Joa- 
quim  Lobo  da  Silveira. 

Desde  que  as  nagoes  européas  estabeleceram  o  uso  de 
Gonfiar  a  Ministros  e  a  Agentes  diplomaticos  a  defeza,  dos 
seus  interesses  politicos,  a  historia  nao  offerece  exemplo  de 
urna  reuniao  de  homens  d'estado  encarregados  de  uma  com- 
missao  tao  grande  e  importante  corno  a  de  que  se  occupou  o 
Congresso  de  Vienna. 

Logo  que  se  abriu  o  Congresso  as  quatro  Potencias  allia- 
(las  sustentaram  primeiro  que  tudo  a  preteuQao  de  dispòr 
dos  territorios  cedidos  a  Franga,  scm  consultar  està  Polen- 
eia,  nem  os  outros  Estados  representados  no  Congresso; 
mas  renunciaram  em  seguida,  ao  menos  prò  forma^  a  sf  me- 
Ihante  pretengao,  e  foi  constituida  uma  commissao  directora 
composta  dos  Plenipotenciarios  das  oito  Potencias,  partes 
contratantes  no  Tratado  de  Paris.  A  està  commissao  foi  com- 
raettida  a  disposigao  dos  territorios  vagos,  e  os  outros  nego- 
cios  geraes  de  que  o  Congrosso  devia  occupar-se. 

0  Principe  de  Talleyrand  propoz  na  sessao  de  10  de  dc- 
zembro  de  1814,  que  em  execugao  do  artigo  1.^  addicional 
do  Tratado  de  30  de  maio  entre  a  Franga  e  a  Inglaterra,  pelo 
qual  as  duas  Potencias  se  compromettiam  ou  obrigavam  a 
unir  OS  setts  esfoì^os  m  Congresso  para  fazer  dcclarar  por 


todas  aa  Polencias  da  christandade  a  abolicào  do  irafico  (/(W 
ìiecfros,  se  nomeasse  urna  comraissao  de  oito  Plenipolencia- 
rios.  Està  proposta  nao  teve  seguimento;  mas  na  sessao  da 
commistao  das  oito  Poteiicias,  de  16  de  Janeiro  de  1815, 
Lord  Gastelreagh  observou,  que  nao  era  necessario  nomear 
para  este  firn  unia  commissào  propriamente  dita,  porém  tra- 
tar  a  questao  na  assemblea  das  oito  Potencias,  convidando 
cada  mna  d'ellas  a  nomear  um  Plenipotenciario  para  come- 
gar  as  conferencias  exclusivamente  consagradas  a  està  ma- 
teria, salvo  0  dar  conta  do  resultado  das  deliberafoes  à  as- 
semblea geral. 

0  Conde  de  Palmella  e  o  Cavalheiro  Labrador  prelen- 
deram  que,  conforme  o  uso  seguido  constantemente  na  com- 
missào das  oito  Potencias,  nao  deviam  intervir  n'esta  discus- 
sao  sen^o  as  Potencias  directamente  interessadas,  isto  é,  as 
que  possuiam  colonias;  mas  os  Plenipotenciarios  da  Russia, 
Austria,  Prussia  e  Succia  sustentaram  que  a  aboli^ao  do 
trafico,  corno  questao  de  moral  publica  e  de  humanidade,  in- 
teressava a  todas  as  Potencias,  e  a  sua  opiniao  prevaleceu. 
Entaó  0  Conde  de  Palmella  pediu  que  se  declarasse  no  Pro- 
tocollo, sem  pretender  subtrahir-se  a  deliberagao  comnmm, 
que  nao  considerava  a  questao  de  que  iam  occupar-se  coma 
lima  questuo  de  direito  ptiblico. 

Os  Ministros  inglezes,  e  principalmente  Lord  Castlereagh, 
aproveitaram  a  reuniao  do  Congresso  de  Vienna  para  ti-ata- 
n^m  da  monumentai  questao  da  escravatura,  que  era  para  o 
Governo  Inglez  da  maior  importaucia,  tratando  a  pbilantro- 
pia  ingleza  de  abolir  o  traflco  dos  escravos  negros  da  Africa, 
cujos  direitos  e  soffrimentos  eiam  pelo  menos  estranhos  ao 
systema  de  equilibrio  que  se  tratava  de  estabelecer  na  Eu- 
ropa. Dir-se-hia,  lendo-se  a  correspondencia  do  Gabinete  de 
S.  James  com  os  Plenipotenciario  que  tinlia  enviàdo  ao  Con- 
gresso, que  nada,  n'esta  epocha,  Ihe  inspirava  mais  interesse 
do  que  a  causa  dos  negros,  que  trabalhavam  nas  plantagoes 
européas  nas  Antilhas;  isto  de  preferencia  a  escravidao  nos 
Estados  barbarescos,  exercida  pela  pirateria  no  Mediterra- 
neo conlra  todas  as  naroes  christàs,  niio  obstante  os  capii- 
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vos  sapporlarem  os  tratameatos  mais  horriveis  até  poderem 
ser  resgatados,  ao  que  os  inglezes  eram  ìndifferentes,  por- 
que  OS  nao  aflfectava,  nem  ao  seu  commercio,  visto  terem 
concluido,  em  1662,  com  Argel,  Tunis  e  Tripoli,  cem  1721, 
coffl  Marrocos,  Tratados,  em  virtude  dos  quaes  os  subditos 
britannicos  nao  poderiam  ser  escravisados,  nem  os  seus  na- 
vios  visitados  e  tomados.  É  verdade  que  a  Inglaterra  nao  ti- 
flha  interesse  algum  em  tomar  medidas  para  assegurar  ao 
commercio  das  outras  na^oes  os  mercados  do  Mediterra- 
neo. 

Segoiram-se  as  conferencias,  das  quaes  public^mos  os 
respectivos  Protocollos,  que  sao  pouco  conhecidos  em  Portu- 
gal. 

Em  Vienna  resolveu-se  em  principio  a  repressao  e  suppres- 
sao  absoluta  da  pirateria  na  Costa  de  Africa,  mas  ficou  n'isto, 
pois  0  unico  resultado  d'estas  negociagoes  foi  a  declaragao 
que  as  oito  Potencias  assignaram  a  8  de  fevereiro  de  1815. 
Por  este  acto  sabio  e  moderado  as  Potencias  adheriram  ao 
principio  enuDciado  no  artigo  1  ."^  addicional  do  Tratado  de 
Paris  entre  a  Franga  e  a  Gran-Bretanha. 

Os  inglezes  nao  teem  a  gloria  de  ser  os  primeiros  a 
abolir  o  trafico  dos  negros.  A  Dinamarca  deu  o  exemplo  em 
1794.  0  primeiro  resultado  das  diligencias  feitas  pelos  Mi- 
nistros  inglezes  junto  das  outras  Potencias  para  obter  a  abo- 
ligao  do  trafico  dos  negros,  foi  o  artigo  X  do  Tratado  de  al- 
lìanga  com  Portugal  assignado  no  Rio  de  Janeiro  em  19  de 
fevereiro  de  1810.  Seguiu-se  a  Suecia  pelo  Tratado  de  3  de 
margo  de  1813,  e  depois  a  Franca  e  Hespanha. 

Tambem  se  discutiu  no  Congresso  a  questao  de  Olivenfa, 
e  corno  Portugal  tinha  ali  poucos  interesses  d'està  natureza 
a  tratar,  os  Plenipotenciarios  fizeram  as  diligencias  que  eram 
humanamente  possiveìs  para  se  estipular  a  restituigao 
d'aquella  praga  e  seu  territorio,  conseguindo  que  no  ar- 
tigo 105.®  do  Tratado  (que  forma  parte  do  Codigo  de  direito 
publico  da  Europa)  se  declarasse  positivamente  que  todas  as 
Potencias  reconheciam  o  direito  da  Coròa  de  Portugal  a  Oli- 
venga,  para  que  ella  fosse  restituida  pela  Hespanha.  Està  fa- 

To¥.  xvin  jo 
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zia  parte  do  Congresso,  mas  desgra(jadamenle  o  Weuipoteu- 
ciario  hespanhol  tinba  outra  pretencào;  queria  os  apana- 
gios  da  Familia  Real  de  Hespanha  na  Italia,  que  eram  Par- 
ma, Placencia  e  Guastala,  territorios  que  haviam  pertencido 
a  mesma  Familia  Real,  e  l'ormavam  parte  da  grande  massa 
tjue  se  tinha  reconquistado  sobre  Napoleao,  e  estava  para  se 
repartir  por  toda  a  Europa.  Està  preten^ao  de  Hespanha  nao 
se  pòde  arranjar  de  uma  maneira  satisfactoria  para  o  Pleni- 
potenciario;  e  o  resultado  foi  que  elle  nao  assignou  o  Tra- 
tado  de  Vienna,  e  portanto  nao  assignou  tambem  o  artìgo 
que  dizìa  respeilo  a  restituigSo  de  divenga  a  Portugal;  se  o 
tivesse  feito,  constituia  a  Hespanha  n'uma  obrigacao,  pelo 
menos  moral,  de  nos  entregar  aquelie  territorio. 

Assim  se  concluiu  o  Tratado  de  Vienna,  e  se  dissolveu  o 
Congresso*. 

Dois  annos  depois,  veiu  a  Hespanha  a  fazer  um  arranjo 
-satisfatorio  relativamente  às  questoes  dos  territorios  da 
ItaUa:  a  viuva  de  Napoleao  ficou  de  posse  do  ducado  de 
Parma,  para  depois  da  sua  morte  passar  à  Infanta  de  Hespa- 
nha D.  Maria  Luiza.  Està  estipulagao  foi  assignada  em  Pa- 
ris, a  10  de  junho  de  1817  *,  por  um  Plenipotenciario  hespa- 
nhol, assim  comò  todas  as  outras  do  Tratado  de  Vienna  de  9 
de  junho  de  1815,  vindo  por  conseguinte  a  assignar  o  artigo 
que  tratava  da  restituicao  de  Olivenfa  à  Portugal  '. 

Se  a  Hespanha  tinha  prestado  grandes  e  importantes  ser- 
vìqos  à  Europa  pelo  exemplo  qiie  tinha  dado  de  repellir  a 
oppressao,  Portugal  havia  efflcazmente  cooperado  para  a  li- 
berdade  da  Franga.  0  sangue  dos  portuguezes  tinha  corrido 


1  Em  1810  concluiu  e  assignou  D.  Fedro  de  Sousa  e  Holstein,  Mi- 
nistro Plenipotenciario  junto  da  Regencia  de  Hespanha  em  Cadiz,  um 
Tratado,  pelo  qual  nos  era  restituida  Oliven^a  e  seu  territorio,  obrigau- 
do-se  Portugal  a  entregar  certos  terrenos  que  a  Hespanha  pretendia  ao 
pé  de  Montevideu  ;  mas  o  Tratado  nSo  se  chegou  a  ratificar  por  causa 
de  uma  mudan^a  de  Ministerio. 

*  Cantillo,  pag.  794. 

5  Palmella,  Disc,  voi.  i,  pag.  186. 
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iu)s  campos  (io  Vù'4)()ria  e  de  Toukmse,  e  as  suas  tropas  me- 
receram  ser  citadas  entre  as  melliores  da  Europa'. 

Qaando  a  Hespanha  tinha  accedido  ao  Tratado  do  Con- 
gresso de  Vienna,  em  consequencia  do  qual  nao  podia  deixar 
ile  nos  restituir  divenga,  as  nossas  tropas  invadiram  Monte- 
videa,  sem  previo  manifesto,  e  entao  os  licspanhoes  levan- 
taram  na  Europa  um  alarido  tal,  que  custou  muito  a  acal- 
mar  e  evitar  a  invasao  de  Portugal  pelas  forcas  de  Hespa- 
nha. Tratou-se  d'este  negocio  em  Paris  perante  a  commis- 
sào  das  cinco  Potencias,  que  dictatorialmente  decidia  os  ne- 
gocios  da  Europa^.  Por  fim  liouve  um  ajuste  arbitrado  pelas 
primeiras  Potencias,  que  foi  acceito  por  Portugal  e  pela  Hes- 
panha. Por  este  ajuste  deviamos  nós  restituir  a  Hespanha  o 
territorio  invadido  de  Mo!itevideu,  menos  Maldonado  e  o  paix 


'  Discours  adressé  par  le  Feld-Maréchal  de  Bluclier  aux  députés  de 
la  Ville  de  Nancy  qui  étaient  venus  à  sa  rencontre,  le  20  janvier  1814. 

«Voyez  ces  Portugais  qui  sont  sur  les  bords  de  la  Garoime  !  on  les 
compie  maintenant  parmi  les  meilleurs  troupes  de  l'Europe.»  (Schoell, 
Renieil  dn  pìéces  officieUes,  voi.  ii,  pag.  48.) 

2  Desde  que  acabou  a  guerra  contra  a  Franca  eslabeleccu-se  um  novo 
direilo  publico  na  Europa.  As  grandes  Potencias  cornbinaram-se  para 
Iratarem  entre  si  nSo  so  os  negocios  que  interessavani  a  cada  urna  dellas, 
mas  tambem  as  questOes  que  podiain  involver  interesses  gra\es,  ainda 
que  pertencessem  a  terceirq,  e  que  as  cinco  Potencias  dircctoras  n'ollas 
nàotivesseni  uni  interesse  directo;  n'uma  pala^ra  fonnarani  unia  especie 
de  conselho  de  ainphictyOes,  ou  unia  direccào  suprema,  na  qual  se  deci- 
diram  por  espa^o  de  muitos  annos  todos  os  negocios.  Esto  estado  de  coii- 
sas  variou  um  pouco  depois  da  revolucào  de  Frau^*a  de  18J10,  e  apresen- 
touuma  nova  phase.  Pareceu  que  a  quadrupla  allianca  deveria  ligar  as 
nacòes  constitucionaes  do  sul  e  do  occidente  da  Europa  jiara  oj)porem 
urna  barreira  à  ambi^^ilo  dictatorial  das  outras  ;  e  posto  que  osta  mesma 
combinajào  jà  vii  experimentando  agora  urna  outra  variacào,  é  comliido 
evidente  que  algumas  Potencias  de  prinieira  ordom  lìcuram  leniporaria- 
inente  impedidas  de  dictar  a  lei,  ou  pelo  menos  de  a  dictar  coni  a  altivez 
win  que  o  faziam  antes;  porém  o  certo  é  que  jii  là  vae  o  tempo  em  que 
0  equilibrio  resultante  dos  Tratados  que  asseguravam  o  que  se  cha- 
niava  antigamente  a  balanca  da  Europa,  e8cuda\a  as  Potencias  de  se- 
guiida  ordem  contra  as  injusti^as  mais  ou  menos  flagrantes  e  odiosas 
do  abuso  da  forca  por  parte  das  grandes  Potencias.  (Palmella,  Disc, 
vol.T.  paif.  30-).)  ' 
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adiacente;  e  a  Hespanha  devia  restituir-nos  Olivenfa,  e  dar- 
nos  urna  ìndemnisacao  pecuniaria  pelas  despezas  que  tjnlia- 
mos  feito  com  a  expedi^ao  de  Montevideu,  que  seriam  sete 
ou  oito  milhoes  de  francos,  porque  nós  allegàmos  que  ti- 
nbamos  là  ido  para  por  fora  o  insurgente  Àrtigas,  que  com- 
metterà hostilidades  cóntra  o  Brazil.  Tambem  se  estipulou 
que  a  restitui(;ao  so  teria  logar  quando  desembarcasse  em 
Montevideu  um  exercito  hespanhol  sufficientemente  forte 
para  se  sustentar  e  garantir  as  nossas  fronteiras  de  novas 
hostilidades. 

Reuniu-se  em  Cadiz  o  exercito  que  devia  partir  para  a 
America,  e  a  reuniao  das  tropas  deu  logar  à  conspira^ao  de 
Riego,  que  ali  se  organisou,  e  produziu  a  revolucao  de  1820 
em  Hespanha,  que  foi  seguida  pela  nossa  em  Portugal.  Estas 
revolueoes  pozeram  termo  a  questao  de  Olivenca^ 


Palmella,  Disc,,  voi.  i,  pag.  188. 


KOiRiaO  DOS  PLEMIPOTENCURIOS  DAS  POTEKCIAS  SlfiNATARlAS  DO  TDATADO  DI  PAUS 

DI  30  DE  lAIO  DE  i81i 


Declara^ao  dos  Plenipolenciarios  das  Polencìas  sìgna 


(Impresso.  -  Vienne.  De  rimprimrrie  Imperialo,  eie,  4814.) 


1814         Les  Plénipotentiaires  des  Coiirs  qui  ont  sigile  le  Traile  de 
ouiubro  pgj^  ^g  p^j.jg  ^y  3Q  jijjj  |gj^^  ^^^  pj,j^  p^  €onsidération  l'ar- 
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licle  32  de  ce  Traité,  par  lequel  il  est  dit,  que  toutes  les  Puis- 
sances  engagóes  de  part  et  d'autre  dans  la  dernière  guerre, 
enverront  des  Plénipotentiaires  à  Vienne,  pour  régler  dans 
un  Congrès  general  les  arrangemens  qui  doivent  compléter 
les  dispositions  du  dit  Traité;  et,  après  avoir  mùrement  ré- 
fléchi  sur  la  situation  dans  laquelle  ils  se  trouvent  placés,  et 
sur  les  devoirs  qui  leur  sont  imposés,  ils  ont  reconnu,  qu'ils 
ne  sauraient  mieux  les  remplir,  qu'en  établissant  d'abord 
des  Communications  libres  et  confidentielles  entre  les  Pléni- 
potentiaires de  toutes  les  Puissances.  Mais  ils  se  sont  con- 
vaincus  en  méme  temps,  qu'il  est  de  Tintérét  de  toutes  les 
parties  intervenantes  de  suspendre  la  réunion  generale  de 
leurs  Plénipotentiaires  jusqu'à  Tépoque  oìi  les  questions,  sur 
lesquelles  on  devra  prononcer,  seront  pan^enues  à  un  degré 
de  maturile  suflìsant  pour  que  le  resultai  réponde  aux  prin- 
cipes  du  droit  public,  aux  stipulations  du  Traité  de  Paris,  et 
à  la  juste  attente  des  contemporains.  L'ouverture  formelle 
du  Congrès  sera  donc  ajournée  au  1"  du  mois  de  Novem- 
bre, et  les  susdits  Plénipotentiaires  se  flattent,  que  le  travail 
auquel  ce  délai  sera  consacré,  en  fixant  les  idées,  et  en  con- 
ciliant  les  opinions,  avancera  essentiellement  le  grand  ou- 
vrage  qui  est  Tobjet  de  leur  mission  commune. 

Vienne,  le  8  Octobre  1814. 


Itfìas  do  Traiano  de  Paris  de  ^  dr  maio  de  1814 

(Tniiliircào  particutar.) 

Os  FteBipolenciarios  das  Cortes  que  assigiiaram  o  Tralado  *ku 
de  paz  de  Paris  de  30  de  maio  de  1814,  loinaraDi  era  censi-  ^"*^^"' 
deracao  o  artigo  32  d'esse  Tratado,  que  dispoe  que  lodas  as 
Potencias  empenhadas  por  urna  e  por  outra  parte  iia  ultima 
guerra,  enviem  Plenìpotenciarios  a  Vienna  para  regutarem 
Dum  Congresso  geral  os  ajustes  que  devem  C(Mnp)etar  as  dis- 
posigoes  do  dito  Tratado:  e  depois  de  terem  maduramente 
reflectido  sobre  a  situa^ao  em  que  se  acham,  e  sobre  os  do- 
veres  que  Ihes  sao  impostos,  reconhecerara  que  nao  pode- 
riam  cumpril-os  melhor  do  que  estabelecendo  communica- 
{òes  livres  e  confidenciaes  entre  os  Plenipotenciarios  de  to- 
das  as  Potencias.  Ao  mesmo  tempo,  porém,  convenceram-se 
que  é  do  interesse  de  todas  as  partes  intervenientes  suspen- 
der  a  reoniao  geral  dos  seus  Plenipotenciarios  até  quo  as 
qaestoes  sobre  qoe  se  ha  de  pronunciar,  tenham  chegado  a 
sufficiente  grau  de  madureza,  para  que  o  resullado  corres- 
ponda  aos  principios  do  direito  publico,  as  estipula^oes  do 
Tralado  de  Paris,  e  à  justa  expectagao  dos  contemporaneos. 
Adiar-se-ha,  portanto,  a  abertura  formai  do  Congresso  para 
0  i.Me  novembre,  e  os  sobreditos  Plenipotenciarios  lison- 
jeiam-se  de  que  o  trabalho  a  que  està  demora  se  consagra, 
lìxando  as  idéas  e  conciliando  as  opinioes,  adiantarà  essen- 
cialnienle  a  grande  obra  que  é  o  objoclo  da  sua  missao  coni- 
mum. 

Vienna,  8  de  outubro  do  1814. 


Declaracào  dos  Plenìpolencìarios  das 

(Impresso.—  Vienne.  De  rimprimerie  Imperiale,  ctc.,  i8U.} 

1814  L'ouverture  du  Congrès  ayant  été,  par  la  déclaralion  du  8 
NoTembro  Octobre,  ajoumée  au  l^^  Novembre,  les  Plénipotentiaires  des 
Puissances,  qui  ont  signé  le  Tratte  du  30  Mai,  sont  convenus 
de  se  communiquer  récìproquement  leurs  pleins  pouvoirs  et 
de  les  faire  déposer  à  un  bureau  établi  à  la  Chancellerie  in- 
time de  Gour  et  d'État  de  Sa  Majesté  Imperiale  et  Royale 
Apostolique.  Et  afln  de  connaltre  et  de  constater  d'une  ma- 
nière autbentique  les  personnes  chargées  des  intérèts  des 
autres  Puissances,  ils  ìnvitent  tous  ceux,  qui  sont  munis  de 
pouvoirs  pour  le  Congrès,  à  les  faire  remettre  de  méme 
au  dit  bureau.  Une  commission  de  trois  Plénipotentiaires 
procèderà  à  la  vèriflcation  de  ces  pouvoirs  ;  et  à  la  suite 
de  cette  vèrìfication,  les  Plénipotentiaires  des  susdites  Puis- 
sances proposeront  les  mesures  quUls  auront  jugées  les 
plus  convenables  pour  règler  la  marche  ultèrieure  du  Con- 
grès. 

Le  bureau,  où  les  pleins  pouvoirs  seront  recus  et  déposés, 
sera  ouvert  à  dater  du  3  Novembre. 

Vienne,  le  1"  Novembre  1814. 


Poleacias  sigoalarias  do  Tralado  de  Paris 

(Tradoc(ào  parlicolar.) 

Tendo  sido  adiada  para  o  1.^  de  novembro  a  abertura  do  ìsh 
Congresso,  conforme  a  declaragao  de  8  de  outubro,  os  Pie-  ^^^^j"**"* 
nìpotenciarios  das  Potencias  que  assignaram  o  Tratado  de  30 
de  maio  convieram  em  communicar  reciprocamente  os  seus 
plenos  poderes,  e  fazel-os  entregar  n'mna  secretaria  esta- 
belecida  na  Chancellaria  intima  de  Córte  e  Estado  de  S.  M.  I. 
e  R.  Apostolica.  E  para  conhecer  e  reconhecer  de  mn  modo 
aothentico  as  pessoas  encarregadas  dos  interesses  das  outras 
Potencias,  ccmyidam  todos  que  estao  mmiidos  de  poderes 
para  o  Congresso  a  mandal-os  entregar  na  dita  secretaria. 
Procederà  a  verificacao  d'esses  poderes  uma  conamissao  de 
tres  Plenipotenciarios  ;  e  depois  d'essa  veriflcacao  os  Pleni- 
potenciarios  das  sobreditas  Potencias  proporao  as  medidas 
que  houverem  julgado  mais  convenientes  para  regular  a  mar- 
cha  ulterior  do  Congresso. 

A  secretaria  onde  se  hao  receber  e  depositar  os  plenos  po- 
deres estarà  aberta  desde  3  de'  novembro. 

Vienna,  1  de  novembro  de  1814. 


Officio  do  Harqnez  de  Ag»iar  para  d  Conde  de  Palmella 

(Arch.  do  Minislorio  dos  Negocios  Eslrangeiros.— Registo.) 

i844  lU."^  e  Ex.™^  Sr. — Havendo  o  Principe  Regente  meu  Se- 
^^^  nhor  cooperado  para  a  guerra  qoe  tao  gloriosamente  termi- 
nou,  efTicazmente  deseja  cooperar  tambem  para  huma  paz 
que,  regenerando  e  consolidando  a  antiga  ordem  politica» 
firme  sobre  bases  estaveis  a  tranquillidade  da  Europa  ;  para 
esse  firn  tem  o  mesmo  augusto  Senhor  nomeado  a  V.  Ex.*, 
a  Antonio  de  Saldanha  da  Gama  e  a  D.  Joaquim  Lobo  da 
Silveira,  por  seus  Enviados  Extraordinarios  e  Ministros 
Plenipotenciarios,  para  no  seu  Real  nome  assistirem  ao  Con- 
gresso ou  Assemblèa  que  se  houver  de  celebrar,  e  conjun- 
ctamente  tratarem  e  conclaìrem,  quanto  fòr  concernente  a 
mesma  paz,  aos  direitos  da  sua  Coròa  e  aos  interesses  dos 
sòus  vassallos,  tudo  na  conformidade  dos  plenos  poderes  e 
das  instrucgoes  que  me  manda  transmittir  a  V.  Ex.%  para 
sua  autorisacao,  inlellii?encia  e  obsorvancia. 

1.» 

0  destino  de  V.  Ex/  e  de  seus  collegas  toni  por  cJjjecto 
principal  o  sorem  recebidos  e  acreditados  no  Congresso  ge- 
ral;  pertanto  pedirao  a  sua  admissao  a  elle  coni  as  formali- 
dades  do  estylo. 

Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  meu  Senhor  ordena 
que  em  occasioes  convenientes,  seja  na  presenta  dos  Sobe- 
ranos  alliados  nesta  guerra,  ou  peranle  seus  Generaes  ou 
Plenipotenciarios,  manifeste  V.  Ex.*  expressoes  de  agradeci- 
mento  no  augusto  nome  de  Sua  Alteza  Real,  pela  parte  que 
^^     livfrani  iias  virlorias. 


IP"** 
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Quando  no  priucipio  do  Congresso  se  iiao  eslipule  a  abo- 
lirlo de  eliquelas  nocivas  ao  expediente  dos  negocios,  V.  Ex.*, 
ou  nesta  supposi(ao,  cu  em  qualquer  outra,  reclamarà  todas 
aquellas  quo  souber  ou  julgar  pertencerem  à  dìgnidade  dos 
Dossos  auguslos  Soberanos;  porém  jàmais  se  opporà,  e  an- 
tes  deve  votar,  se  houver  discussao,  que  sejam  abolidas  as 

sobreditas  etìquetas. 

4.» 

Pelos  Tratados  modernos  entre  a  nossa  Corte  e  muilas  ou- 
tras  da  Europa,  se  acba  praticada  a  alternativa  na  assigna- 
lura,  no  que  naodeve  haver  duvida  com  os  Plenipotencia- 
rios  de  qualquer  Monarchia. 


'^^  o 


0/ 

Sua  Alteza  Real,  considerando  o  muito  que  deve  à  efficaz 
amizade  da  sua  antiga  e  fiel  alliada,  a  Gram  Bretanha,  e  o 
quanto  lem  por  todos  os  modos  contrjbuido  para  a  restaura- 
fào  de  Portugal,  quer  que  V.  Ex.*  se  communique  franca- 
mente com  OS  Plenipotenciarios  britannicos,  sendo  indubita- 
vai  que  Sua  Alteza  Real  o  Principe  de  Galles,  em  consequen- 
cia  da  carta  que  Sua  Alteza  Real  ora  Ibe  escreve,  Ibes  darà 
ordens  e  instruc^es  para  consolidar  por  meio  de  negocia- 
tóes,  assim  corno  até  agora  o  tem  feito  pelas  armas,  a  inde- 
peodencia  e  integridade  territorial  da  Monarchia  Portugueza. 

A  mesma  confidencia  deve  haver  com  os  Plenipotenciarios 
de  Sua  Magestade  o  Imperador  da  Russia,  pela  bem  mere- 
cida  influencia  que  ha  de  ter  em  todos  os  negocios  que 
se  tratarem  no  Congresso. 

7.<» 

He  possivel  que  ao  momento  da  admissao  de  V.  Ex.*  jà 
tenham  sido  ajustadas  as  bases  preliminares  para  a  negocia- 
Cao  da  paz  geral:  ellas  sem  duvida  se  dirigirao  a  consolidar 
a  indcpendencia  dos  Soberanos,  e  a  cstabelecer  os  principios 
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i8u  de  direito  publico,  que  devem  para  o  futuro  regular  os  seus 
^^^  respectivos  interesses  :  Sua  Alteza  Real  està  certo  de  que  a  sua 
Goròa  terà  sido  incluida  na  generalidade  das  referidas  bases. 
Quando  V.  Ex.*  as  ache  estabelecidas  ein  sentido  vantajoso 
e  decente,  Sua  Alteza  Real  Ihe  ordena  a  prompta  acceitacao 
dellas,  expressando  a  sua  gratidao  ;  quando,  porém,  nao  es- 
tejam  ainda  designadas,  deve  V.  Ex.*  fazer  todas  as  repre- 
sentaQoes  para  que  o  sejam  nesta  conformidade  ;  e  no  caso 
contrario,  todas  as  reclamagoes  e  protestos  que  julgar 
necessarios  e  convenientes. 

« 

Debaixo  destes  principios  deverà  V.  Ex.*  entrar  e  progre- 
dir em  negociaQoes  que  nos  interessem,  ainda  que  nao  se- 
jam particularmente  relativas  à  Monarchia  Portugueza,  mas 
sim  concementes  ao  bem  e  seguran^a  da  Europa,  por  exem- 
plo  :  no  caso  que  se  estipule  o  estado  militar  em  tempo  de 
paz,  que  daqui  em  diante  deverà  ter,  e  nao  exceder  cada 
huma  das  Potencias  européas  ;  ou  huma  liga  em  que  se  de- 
terminem  as  for?as  continentaes  que  cada  huma  deve  pres- 
tar, quando  a  franca  queira  para  o  futuro  attentar  contra  a 
independencia  e  integridade  territorial  de  qualquer  dellas. 
Hum  ou  outro  destes  planos  parece  util  para  tornar  duravel 
a  paciflcafao  de  toda  a  Europa.  Nao  escaparà  à  perspicacia 
de  V.  Ex.*  0  quanto  convem  a  Portugal  o  fazer  parte  inte- 
grante de  qualquer  destas  Convengoes  :  a  accessao  que  Sua 
Alteza  Real  ordena  a  este  respeito,  se  estende  a  todo  outro 
projecto  analogo  aos  dois  acima  exemplificados. 

9.» 

A  nao  se  formar  solidariamente  a  federagao  indicada  no  ar- 
tigo  precedente,  sera  multo  vantajoso  para  Portugal  o  ser  ga- 
rantido  pelas  principaes  Potencias  preponderantes,  comò  a 
Russia  e  a  Gram  Rretanha  ;  portanto  ordena  Sua  Alteza  Real, 
que  V.  Ex.*  nao  so  acceite  qualquer  proposi^ao  a  este  res- 
peito, mas  com  aquella  sagacidade  decente,  com  que  os  ne- 
gocìos  devem  ser  tratados,  nao  deixe  perder  qualquer  oppor- 
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tunidade  de  fazer  aberturas  para  esse  firn,  oa  seja  em  encon-  isu 
Iros  particulares,  ou  seja  por  methodo  formai,  se  as  trans-  "'"°***^ 
acfoes  no  Congresso  assim  o  permittirem.  Qualquer  Tratado 
que  se  haja  de  fazer  neste  sentido,  e  sobre  a  materia  de  ga- 
rantìa,  Sua  Alteza  Real  autorìsa  a  Y.  £x.^  para  o  assignar, 
qner  as  partes  contratantes  sejam  duas  ou  mais,  quer  seja 
celebrado  directa  e  separadamente  com  huma  dellas. 

10.» 

Quando  se  medite  alguma  lìga  de  neutralìdade  maritima, 
qae  venha  de  algum  modo  a  offender  os  interesses  da  Gram 
Bretanha,  V.  Ex.*  se  opporà  com  lodas  as  razoes  que  podér 
allegar  para  nao  assìgnar,  e  tratarà  este  negocio  com  os  Pie- 
Dipotenciarios  inglezes  com  aquella  lealdade  que  deve  baver 
entra  Cortes  alliadas  e  amigas. 

li.° 

Estando  felizmente  restabelecida  a  Monarchia  Franceza, 
infallivelmente  os  seus  Plenipotenclarios  b3o  de  tratar  sobre 
as  relagoes  e  clausulas  com  que  para  o  futuro  deverao  nego- 
ciaf  os  vassallos  das  duas  na^oes.  Pela  guerra  que  a  Franca 
nos  moveu,  flcaram  nullos  todos  os  Tratados  que  existiam 
em  vigor,  e  positivamente  se  destruiu  a  Conven^ao  de  subsi- 
dìos  e  neutralidade  de  19  de  MarQO  de  1804,  no  que  ganbà- 
mos  muito,  por  se  tornar  irrita  e  de  nenhum  effeito  a  pauta 
das  alfandegas,  que  se  estipulou  juntamente  com  a  mesma 
Conven^ao,  e  que  de  nenhuma  maneira  deve  ser  restaurada 
ao  seu  vigor:  comò,  porém,  a  Franga  se  acha  na  classe  das 
Potencias  amigas,  poderà  gosar  nos  portos  do  Brazil  e  das 
Colonias  da  liberdade  da  navegagao  e  commercio,  pagando 
24  por  cento  de  direitos  das  fazendas  que  importar;  e  em 
Porlugal  se  deve  reduzir  outra  vez  o  seu  commercio  ao  os- 
lado  em  que  se  achava  ao  tempo  do  ultimo  Rei  Luiz  XVI, 
com  as  mesmas  restriccoes,  segundo  as  leis  ou  ordens  sum- 
ptuarias  que  estavam  em  observancia.  Nestes  termos  deve 
lìcar  a  negociagao  de  bum  Tratado  de  commercio  para  a  epo- 
dia  posterior  a  da  paz,  porque  he  diffìcil  de  o  fazer  de  ma- 
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1814     iieira  que  nao  coiicona  para  a  total  aiiiquilacao  da  nossa 
^^^^    industria  jà  moribunda. 

12.» 

A  Córte  da  Suecia  tem  dado  a  entender  a  Sua  AUeza  Real, 
que  deseja  conduir  hum  Tratado  comnosco  :  Mr.  Kautzow  teve 
logo  està  idèa,  achando-se  encarregado  dos  negocios  nesta 
Corte:  he  naturai  que  os  Plenipotenciarios  da  Corte  de 
Stockolmo  toquem  nesta  materia  a  V.  Ex.*,  ao  que  he  preciso 
logo  responder-lhes,  que  se  nao  poderi  jàmais  concluir  bum 
ajuste  reciprocamente  util,  sem  que  os  Suecos  desistam  da 
especie  de  acto  de  navega^ao,  que  nos  impede  competir  com 
as  vantagens  da  sua  navegacao;  se  acaso  elles  fizerem  pro- 
posigoes  de  modifica<jao  e  de  principios  reciprocamente  uteis, 
V.  Ex.*  responderà  que  vai  dar  parte  à  sua  Corte. 

13.0 

A  HoUanda  està  para  com  Portugal  quasi  nas  mesmas  cir- 
cumstancias  que  a  Franga  ;  comtudo  o  seu  commercio,  sendo 
de  economia,  he  util  a  Portug^U  principalmente  pelo  que  fa- 
zem  de  trigos  que  transportam  do  Baltico,  que  armazenam 
em  Amsterdam,  para  fornecer-nos  quando  precisàmos  :  por 
ora  tambem  deve  ficar  o  commercio  entre  as  duas  Potencias 
no  estado  em  que  estava  antes  da  guerra,  e  seguir-se  o 
mesmo  plano  acima  exposto  do  commercio  do  Brazil  e  Colo- 
nias,  pagando  24  por  cento,  comtanto  que  nos  abram  tam- 
bem OS  portos  daquellas  suas  possessoes  do  ultramar  que 
Ihe  forem  restituidas. 

14.0 

Quanto  a  Hespanha,  deve-se  seguir  o  mesmo  methodo, 
abolindo-se  reciprocamente  qualquer  prohibicSo  da  entrada 
dos  portos  de  huma  e  outra  Potencia  nas  possessoes  da 
America  e  outras  partes  do  mundo. 

15.» 
Semelhantes  ajustes  devem  ser  incluidos,  ou  nos  Tratados 
de  paz,  ou  em  Convengoes  provisionaes,  tanto  com  a  Franca 
corno  rom  as  outras  Potencias,  ató  que  so  possa  negociar 
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Tralados  deluiilivos  de  commercio,  (jue  oecessilam  de  tempo  isu 
e  meditalo  para  serem  feitos  de  maneira  que  nào  sejam  ''"°'*** 
lesivos  a  qualquer  dos  contratantes. 

16.» 

No  caso  supposto  de  se  estipular  no  Congresso  o  estado 
militar,  que  em  tempo  de  paz  deve  ter  e  nao  exceder  cada 
hQma  das  Potencias  europèas,  corno  deva  tal  estipula^ao  ser 
calculada  sobre  a  populagao,  localidade  e  riqueza  de  cada 
huma  dellas,  parece  que  a  Portugal  se  nao  deve  arbitrar  hum 
pé  de  exercito  maior  que  30:000  homens  de  tropas  regula- 
res,  por  ser  huma  forca  compativel  com  as  rendas  do  Es- 
tado  em  tempos  ordinarios. 

17.» 

Resta-me  parlicipar  a  V.  Ex.*,  qué  Sua  Alteza  Ueal  teni 
completado  o  numero  dos  Agentes  diplomalicos  necessarios 
para  està  importante  legacao,  nomeando  a  Rodrigo  Navarro 
de  Àndrade  para  Conselheiro  della,  e  a  Ambrosio  Joaquim 
dos  Reis  para  Conselheiro  e  Secretano  geral  da  mesma;  e 
com  estes  caracteres  V.  Ex.*  e  os  seus  collegas  os  acredita- 
rao  junto  ao  Congresso,  e  terao  com  elles  toda  a  contempla- 
fào,  porque  Sua  Alteza  Real  faz  apreco  das  luzes  e  bom 
prestimo  de  ambos. 

18.» 

Sua  Alteza  Real  manda  por  a  disposigào  de  V.  Ex.*  e  de 
seus  collegas  a  corvela  Voador,  que  leva  os  presentes  des- 
pachos,  para  que  por  ella  possam  transmittir  com  a  conve- 
niente celeridade  qualquer  participacao  importante  que  te- 
nham  e  c/)nvenha  fazer. 

19.» 

Infallivelmentc  se  ha  de  tratar  no  Congresso  sobre  a  Or- 
dem  de  Malta:  manda  Sua  Alteza  Real  participar  a  V.  Ex.*, 
que  he  da  sua  Real  inten^ao  adherir  a  qualquer  plano  que 
se  dirija  a  conserval-a  na  mesma  uniao  em  que  até  agora  se 
achava,  resolvendo  pela  sua  parte  administrar  separadamente 
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^^'^  as  siias  rendas,  e  dar-lbes  huma  applica^ao  analoga,  quanto 
16  ser  possa  neste  secalo,  à  da  sua  instituifao;  e  sobre  esle 
objecto  Sua  Alteza  Real  se  accordare  com  a  Santa  Sé:  se- 
gue-se,  portanto,  que  se  acaso  houver  alguma  discussao  en- 
tre  OS  Plenipotenciarios  sobre  este  ponto,  V.  Ex.*  deverà 
oppór-se,  fazeudo  exposifao  do  que  acabo  de  refefir,  e  pro- 
testando, se  possivel  fòr,  contra  planos  em  contrario. 

20.« 

Nesta  occasiao  Sua  Alteza  Real  escreve  a  Suas  Magestades 
OS  Reis  de  Suecia,  Dinamarca  e  Prussia,  e  a  Sua  Alteza  Real 
0  Principe  Soberano  das  Provincias  Unidas  dos  Paizes  Bai- 
xos,  e  as  cartas  sao  transraittidas  a  V.  Ex.*  e  aos  seus  colle- 
gas,  para  as  entregar  aos  Ministros  dos  respectivos  Sobera- 
nos  no  Congresso. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  16 
de  Junhode  1814. 

Marquez  de  Agiiiar. 


Dflicìo  do  lardaci  de  Agoiar  para  o  Conde  de  Palmella 

(Arch.  rio  Ministcrio  dos  Ncgocios  Eilrangoiros.— Rogisto.) 

Ili  ■*  e  Ex."^  Sr.— 0  Tratado  de  Utrecht  entre  Portugal  e  im 
Franca,  em  11  de  Abril  de  1 71 3,  regulou  com  dubiedade  os  li-  ''Ye** 
mites  entre  a  Guyanna  Portugueza  e  Franceza,  porque  os  seus 
negociadores  nao  tinham  naquelle  tempo  bons  mappas  para 
se  regularera,  e  seguiram  a  carta  geographica  do  padre  Frilz, 
0  qual  confundiu  o  rio  Oyapock  com  o  de  Vicente  Pinson,  e 
se expressaram  nos  termos  seguintes  :  «Sua  Magestade  Chris- 
tianissima  desiste  por  si,  seus  herdeiros  e  successores,  de 
lodos  os  direitos  e  preten^oes  que  póde  ou  podér  ter  sobre 
a  propriedade  das  terras  chamadas  do  cabo  doNorte  e  situa- 
das  entre  o  rio  Araazonas  e  o  de  Oyapock,  ou  de  Vicente 
PinsonB.  Desta  expressao  e  da  conjuncgao  disjunctiva  ou 
necessariamente  se  deviam  originar,  e  de  facto  se  origina- 
ram  dissensoes.  Os  Francezes  pretendiam  possuir  o  territò- 
rio ale  0  rio  Vicente  Pinson,  e  a  nossa  Córte  reclamava  a  di- 
visao  pelo  Oyapock. 

Subsistiam  ainda  indecisas  estas  pretenfoes  das  duas  Cor- 
tes, quando  pelo  Tratado  concluido  em  Paris  entre  Portugal 
e  a  Franca  em  1797  (o  qual  nao  teve  effeito)  cedia-se  à  Fran- 
ta 0  territorio  em  questao,  ficando  dividido  pelo  rio  de  Vicente 
Pinson. 

Posteriormente  nos  Tratados  de  Badajoz  e  Madrid  se  pa- 
cluaram  outros  lìmites  menos  uleis  a  Portugal,  bem  que 
lodo  aquelle  terreno  intermediario  he  de  pouca  impoilancia. 

A  ulterior  conquista  da  Guyanna  Franceza  em  totalidade 
pelas  armas  de  Sua  Alteza  Real,  em  12  de  Janeiro  de  1809, 
havia  dissolvido  loda  a  referida  duvida  e  variedade  de^  seus 
linailes,  quando  os  negociadores  dos  artigos  secretos,  em  19 
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1814  (Ip  Feveieiro  de  1810.  ideal  e  cavilosaineute  as  reproduzi- 
^^  ram  para  disfargar  hnina  insidiosa  usorpacao,  o  que  V.  Ex/ 
reconhecera  pela  simples  leitnra  dos  segainles  artigos  :  tPra- 
mette  a  Inglaterra  coDiribuir  na  paz  geral  com  loda  a  sua  in- 
fluencia,  para  qne  os  limites  da  America  portagueza  do  lado 
de  Cayenna  sejam  aqnelles  qne  se  confonnam  com  a  inter- 
pretacao  qne  Portngal  constantemente  tem  dado  às  estipnla- 
(oes  doTratado  de  Utrecbti. 

Està  estipniacao  se  reduz  a  terem  qnerìdo  os  dois  nego- 
ciadores  tragar  limites  pelo  meio  de  hnm  paiz,  que  bum  anno 
antes  da  mesma  estipnla^ao  pertencia  em  totalidade  a  Sua 
Alteza  Real,  por  direito  de  conquista  ;  pois  està  foi  feita  em 
12  de  Janeiro  de  1809,  e  os  artigos  secretos  assignados  em 
19deFevereirodel810. 

Ainda  que  se  nao  espressa  na  Convengo  secreta  a  cessao 
daquella  conquista,  nem  Sua  Alteza  Real  tiyesse  jàmais  a  in- 
tencao  de  cedel-a,  porqne  novamente  arriscarìa  a  navegacio 
e  commercio  de  seus  vassallos  ;  comtudo,  be  indubìtayel  que 
OS  negociadores  tragaram  o  artigo  de  maneira  tal,  que  illu- 
diu  a  boa  fé  de  Sua  Alteza  Real,  e  dà  logar  a  interpreta^óes 
e  exigencias  capciosas  ao  arbitrio  de  Inglaterra,  a  firn  de  apos- 
sar-se  da  dita  nossa  conquista,  ou  dispòr  della  em  systema 
de  compensagao. 

Portanto,  prestando  Sua  Magestade  o  Imperador  da  Rus- 
sia a  mediarlo  que  Y.  Ex.^  deve  logo  solicitar,  o  primeiro  e 
0  mais  importante  interesse  que  se  póde  derivar  da  sua  be- 
nevolencia,  be  a  declara^ao  preliminar  de  ser  Portugal  ins- 
taurado  e  conservado  na  integrìdade  de  todas  as  suas  pos- 
sessoes  territoriaes  nas  quatro  partes  do  mundo  in  statu  quo 
ante  bellum  de  1801,  na  qual  perdeu  pelo  Tratado  de  Bada- 
joz 0  territorio  de  Olivenca  e  buma  parte  do  de  Juromenba, 
e  no  que  o  Ministerìo  Britannico  conveiu  para  lisonjear  a 
vaidade  do  Principe  da  Paz  pelo  Tratado  de  Amiens. 

He  bem  de  esperar  que  Sua  Magestade  o  Imperador  da 
Russia  acbarà  justo  que  Sua  Alteza  Real  conserve  a  sua  con- 
quista da  Guyanna  Franceza,  attendendo  às  despezas  e  sa- 
crificios  extraordinarios  da  sua  Real  fazenda  e  de  seus  vas- 
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sallos  na  presente  guerra.  Aleno  disto  aquella  possessao  nos     «si* 
interessa  consideravelmente  para  formarmos  hum  systema    ^^e"" 
de  troca  de  lerritorios  com  os  Hespanhoes  neste  continente  ; 
e  sobre  este  grave  objecto  tenho  ordem  do  Principe  Regente 
meu  Senhor  para  instruir  a  V.  Ex.*  em  papel  separado. 

Nosreferidos  arligos  secretos  promette  a  Inglaterra  obter- 
nos  na  paz  geral  a  restituifao  de  Olivenga  com  o  seu  territo- 
rio e  0  de  Juromenha  ;  e  em  compensa^ao  desta  l'etribuicao 
e  dos  limites  da  Guyanna,  Sua  Alteza  Real  se  obriga  a  ce- 
der-lhe  com  piena  soberania  os  estabelecimentos  de  Cacheu 
e  Bissau  por  espa^o  de  cincoenta  annos;  com  a  condicao  de 
receber  Sua  Alteza  Real  huma  razoavel  compensagao  em  di- 
aheiro  ou  de  outra  qualquer  maneira  que  se  determinar  para 
0 futuro  entre  as  duas  Cortes;  reservando  comtudo  Sua  Al- 
leza  Real  para  si  o  direito  de  reassumir  os  ditos  estabeleci- 
mentos no  flm  do  refendo  termo.  E  mais  abaixo  se  estipula  : 
Que  està  cessao  dos  dois  referidos  estabelecimentos  depen- 
derà da  execuQao  da  restituigao  de  Olivenca  e  Juromenha,  e 
do  restabelecimento  dos  antigos  limites,  de  sorte  que,  se  as- 
sim  nao  forem  inteiramente  cumpridas  as  duas  clausulas,  fi- 
carà  nulla  e  de  nenhum  effeito  a  cessao  ajustada  de  Cacheu 
e  Bissau. 

Patenteia-se  com  a  maior  clareza,  que  todo  este  contrato 
he  insidioso  e  leonino,  pelas  bases  em  que  pretenderam  fir- 
mal-o;  huma,  que  he  a  restituifao  de  Olivenga  e  de  parte  de 
Juromenha,  he  muito  facil  de  alcan?ar  de  Hespanha  (visto 
que.seus  territorios  nao  avultam  a  favor  da  Hespanha,  e  que 
està  deve  ser  grata  à  nossa  cooperacao  para  restaurar  a  sua 
independencia)  ;  a  outra  foi  hum  cngano  escandaloso,  e  ten- 
dente a  possuir  Inglaterra  aquelle  ponto  maritimo,  e  pertur- 
bar 0  conamercio,  ou  para  restituil-o  à  Franca  em  troco  de 
qualquer  outra  conquista. 

Requinta  mais  o  escandalo  o  pretenderem  Sir  Sidney 
Smith  e  o  capitao  Yeo  aquella  parte  da  conquista  que  dizem 
pertencer-lhes  em  conformidade  das  leis  inglezas,  pela  coo- 
peracao  da  corveta  ingleza  Confiatifa,  que  voluntariamente 
e  Sem  requisifao  alguma  da  nossa  parte  acompanhou  a  ex- 
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Depois  de  lodas  estas  reflexoes,  que  Sua  Alteza  Real  me     isu 
fflandou  fazer  a  V.  Ex.%  resla-me  expressar-lhe  as  ordens    ^""e*^ 
qae  o  mesmo  Senhor  me  ordena  que  dirija  a  V.  Ex.*  para 
se  regular  por  ellas,  assim  no  Congresso  comò  fora  delle. 

Succedendo  que  o  Governo  Inglez,  ou  seus  Plenipotencia- 
rios  no  Congresso,  fallem  a  V.  Ex.*  sobre  a  possessao  da 
Guyanna  Franceza  (o  que  sera  bom  que  nao  succeda),  deve 
declarar-lhes,  que  Sua  Àlteza  Real  nao  a  cederà  jimais  ao 
Governo  da  Franga,  por  ser  aquella  conquista  ainda  diminu- 
tissima compensagao  do  multo  que  cooperou  para  a  guerra 
actual,  e  isto  mesmo  vai  declarado  nas  instruccoes  oslensi- 
vas,  para  V.  Ex.*  o  fazer  patente,  se  preciso  e  conveniente 
fòr,  Sem  as  causaes  que  no  discurso  das  reflexoes  acima  levo 
ponderadas  a  V.  Ex.* 

Quando  porém  no  curso  das  negociacoes  alleguem  contra 
isto  OS  Pienipotenciarios  britannicos,  que  sobre  a  Guyanna 
ha  huma  estipulagao  secreta,  responderà  V.  Ex.*  que  pelo 
seu  Governo  està  fielmente  instruido  a  este  respeito,  e  que 
pelos  artigos  secretos  Sua  Alteza  Real  se  nao  tem  obrigado 
a  ceder  a  sua  conquista,  nem  à  ìnglaterra,  nem  a  qualquer 
oulra  Potencia,  pois  elles  versam  semente  sobre  a  materia 
de  limites,  o  que  se  deve  entender  no  caso  eventual,  comò  o 
de  ter  a  Franga  reconquistado  aquella  colonia. 

Se  mostrarem  todavia  querer  persistir  nesta  discussao, 
V.  Ex.*  Ihes  responderà  que  està  prompto  a  commetter  a  de- 
cisao  sobre  este  ponto  à  mediagao  imparcial  de  Sua  Magesta- 
de  0  Imperador  da  Russia,  se  assim  se  accordarem  (e  este 
Soberano  estiver  por  V.  Ex.*  prevenido  para  isto)  ou  emfim 
aos  votos  geraes  no  Congresso.  Talvez  replicarao  elles,  que 
de  semelhante  modo  ficam  nuUos  os  mencionados  artigos 
secretos,  e  V.  Ex.*  deve  responder-lhes  aflìrmativamente, 
porque  se  nao  apresentafam  as  circumstancias  estipuladas 
para  se  verificarem.  Se  por  ultimo  allegarem  a  cooperatilo 
que  tiveram  tambem  na  conquista,  sera  facil  repellir  a  vai- 
dade  deste  servigo  pela  instrucgao  que  aciina  tenho  citado  a 
V.  Ex.* 

Nao  deixarà  V.  Ex.*  de  reparar  que  nos  mesmos  artigos 
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i844  secretos  se  reserva  para  depois  da  paz  a  execu^ao  daquellas 
"""^"g"  estipulacoes,  o  que  foi  premeditado  para  impedir  os  obsla- 
culos  que  necessariamente  occorreriam  em  huma  negociaQao 
geral  de  paz,  onde  se  conheceria,  corno  agora  se  conhecerà, 
a  intengao  de  illudir  hmna  Córte  a  outra  em  negociagao  di- 
rect a  e  separada. 

Para  obviar  com  destreza  este  desastre  do  esbulho  da 
Guyanna  Franceza  e  cessao  das  colonias  de  Cacheu  e  Bis- 
sau,  seria  de  maior  utilidade  o  ajustar  de  antemao  com  o  Go- 
verno Hespanliol  a  restituigao  de  Olivenca  e  de  parte  de  Ju- 
romenha,  porque  entao  claudicava  mais  està  segunda  clausu- 
la  com  que  o  Plenipotenciario  inglez  ardilosamente  tramou  a 
cessao  das  sobreditas  colonias. 

Tanto  sobre  este  objecto  comò  sobre  outros  o  Principe  Re- 
gente meu  Senhor  espera  todos  os  bons  effeitos  da  poderosa 
inlervengao  de  Sua  Mageslade  o  Imperador  da  Russia,  e  tal- 
vez  ella  facilite  a  V.  Ex.*  a  occasiao  de  tratar  em  particular 
com  OS  Plenipotenciarios  hespanhoes  àcerca  de  Olivenca 
e  Juiomenha,  se  em  Madrid  nao  fór  negociada  està  resti- 
luifao. 

Sua  Alteza  Realconfla  da  intelligencia,  dexteridade  e  zèlo 
com  que  V.  Ex.*  se  comporta  no  seu  Real  senigo,  que  farà 
com  a  maior  discri^ao  e  prudencia  todas  as  diligencias  para 
terminar  bum  negocio  que  interessa  a  dignidade  Real  e  a 
prosperidade  do  Estado. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.-^  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  i6 
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Officio  do  larquez  de  Aguiar  |»ara  o  Conde  de  Palmella 

(Arcb.  do  Ministorio  dos  Negocios  Estrangoiros.-Regislo.) 

11L°**  e  Ex."**  Sr. — Depois  de  repetidas  conteslagoes  so-  isn 
bre  lìmites  entra  os  dominios  de  Portugal  e  Hespanha  na  '""'"' 
America  meridional,  nao  lerminadas  pelo  Tratado  de  1750, 
resolveram  as  duas  Cortes  negociar  outro  Tratado  sobre  de- 
marcacoes,  que  se  assignou  no  1.®  de  Outubro  de  1777.  No 
seu  preambulo  e  no  artigo  13.®  se  declara,  que  he  sómente 
prelìminar,  e  que  depois  dos  exames  sobre  as  demarcagoes 
léitas  por  commissarios  respectivos,  se  formarà  hum  Trata- 
do definitivo,  que  termine  para  o  futuro  quaesquer  contesta- 
Coes. 

Nao  chegou  até  agora  està  desejada  epocha  ;  as  duas  Co- 
róas  contratantes  nomearam  commissarios,  e  os  distribuiram 
em  qaatro  divisoes  para  que  dessem  principio  às  demarca- 
(oes  estìpuladas  :  a  primeira  para  a  capitania  do  Rio  Grande 
de  S-  Fedro;  a  segunda  para  a  de  S.  Paulo;  a  terceira  para 
a  de  Matto  Grosso,  e  a  quarta  para  a  do  Grao  Para. 

Comecou  a  primeira  divisao  os  seus  trabalhos,  os  quaes  se 
nao  concluiram,  porque  os  commissarios  hespanhoes  logo 
sascitaram  duvidas  visivelmente  tendentes  a  espagar  ou  a 
mallograr  a  demarcando  ajustada,  e  para  esse  fim  recorreram 
ao  expediente  expressado  no  artigo  15.°  do  mesmo  Tratado, 
isk)  he,  de  fazerem  representacoes  às  respectivas  Cortes, 
para  que  decidissem  elljis  os  pontos  controversos.  A  terceira 
e  quarta  divisoes  principiaram  os  seus  trabalhos,  e  multo 
pouco  OS  adiantaram  ;  a  segunda  nada  operou. 

Jàmais  tinham  as  duas  Cortes  resolvido  estas  duvidas,  até 
(|ue  a  Hespanha  declarou  a  Portugal  a  injusta  guerra  que 
foi  terminada  pelo  Tratado  de  Badajoz  de  6  de  Junho  de 
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I8U  1801,  durante  a  qual  conquistaram  as  armas  portugnezas 
^^^  em  Setembro  do  refendo  anno  os  sete  povos  de  Missoes  si- 
tuados  na  margem  meridional  do  Uruguay,  porque  ainda 
entao  nao  constava  no  Brazil  a  paz  concluida  na  Europa  entre 
ambas  as  Potencìas. 

Està  conquista  foi  o  resullado  de  huma  guerra  em  que  a 
Hespanha  foi  a  aggressora,  e  Sua  Alteza  Real  a  conserva  com 
todo  0  direi to,  e  mesmo  porque  o  riegociador  hespanhol,  es- 
lipulando  no  artigo  1.**  do  Tratado  de  Badajoz  de  1801  a  res- 
tìtuigao  de  todas  as  presas  que  se  fizessem  por  mar  depois 
da  ratificarlo  delle,  nao  ajustou  igual  restituicao  do  qua  se 
conquistasse  por  terra, 

Nao  foi  certamente  esquecìmento  està  falta  de  ajuste,  mas 
insidiosa  reticencia  do  negociador  hespanhol  o  Principe  da 
Paz,  que  tendo  anticipado  ordens  para  se  romperem  as  hos- 
tilidades  nas  colonias  (corno  na  verdade  as  rompeu  em  16  de 
Setembro  do  mesmo  anno  o  Governador  da  Assumpgao  cen- 
tra 0  forte  portuguez  da  Nova  Coimbra)  premeditava  invadùr 
subitamente  as  nossas  fronteiras  desapercebidas,  6  guardar 
depois  0  que  assim  conseguisse  conquistar,  fundando  o  seu 
dìreito  no  silencio  caviloso  do  Tratado  a  respeito  das  resti- 
tuigoes  territoriaes.  0  negociador  portuguez  deveria  ter  re- 
querido  bum  artigo  declaratorio  sobre  este  objecto  ;  mas  a 
sua  omissao  (alias  censuravel)  se  tornou  util  ao  direito  e 
interesses  da  Corèa  de  Portugal. 

Os  agentes  hespanhoes  nesta  conformidade  apresentaram 
muitas  vezes  reclamagoes  sobre  este  territorio  das  sete  Mis- 
soes. Em  1802  Evaristo  Peres  de  Castro  passou  huma  noia, 
em  que  artificiosamente  chamava  usurpa^ao  à  legitima  con- 
quista das  armas  portuguezas,  pedindo  neste  sentido  a  sa- 
tisfagao  della,  e  evitando  multo  de  proposito  o  empregar  as 
palavras  restituigao  e  conquista,  no  que  procedia  com  bem 
entendida  destreza,  attendendo  ao  silencio  do  refendo  Tra- 
tado. Queixou-se  naquella  mesma  nota  da  falta  de  concor- 
rencia  dos  commissarios  portuguezes,  para  Se  terminarem 
as  deniarcacoes  estipuladas  no  Tratado  preliminar  de  1777. 
Todo  0  retardo  que  tem  havido  a  oste  respeito  procedeu  da 
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Córte  de  Madrid,  corno  V.  Ex.*  vera  da  relacao  liistorica  que     «*♦ 
Tai  junta  debaixo  de  n.**  1.  Peres  de  Castro  tocou  no  objeclo    '""J?*^ 
de  demarcaijoes  unicamente  para  involver  com  elle  a  resti- 
tui(ao  do  paiz  das  Missoes. 

Sua  Alteza  Real  levado  de  sentimentos  de  magnanimida- 
de,  e  desejando  sempre  a  melhor  harmonia  com  El-Rei  Ca- 
tbolico,  propendia  para  se  accordar  amigavelmente  sobre 
està  questuo  :  a  Córte  de  Madrid,  porém,  jàmais  quiz  assen- 
tir a  huma  insignificante  condigao  que  se  Ihe  propoz,  o  que 
Y.  Ex.*  tambem  vera  na  citada  relaijao  historica,  pelo  officio  ' 
que  0  Ministerio  de  Sua  Alteza  Real  passou  ao  Encarregado 
de  negocios  de  Sua  Magestade  Catholica  em  data  de  19  de 
Agosto  de  1802. 

Posteriormente  o  Embaixador  Conde  del  Campo  de  Alan- 
ge  repetiu  as  reclama^oes  :  Sua  Alteza  Real  mandou  respon- 
der-lhe,  que  era  conveniente  nao  tratar  desta  materia  se- 
nao  tratando  conjunctamente  de  todas  as  demarcagoes;  pou- 
co  tempo  depois  segurou  o  mesmo  Embaixador,  que  a  sua 
Corte  convinha  neste  plano,  comtanto,  porém,  que  tudo  se 
havia  de  tratar  entre  os  dois  Gabinetes,  sem  dependencia  de 
novas  expedifoes  de  commissarios  ;  proposigao  absolutamente 
contraria  ao  que  tinha  exigido  Peres  de  Castro:  sobrevie- 
ram  as  perturbaQoes  movidas  pela  Franca  e  flcou  tudo  neste 
estado. 

Alem  do  que  a  V.  Ex.*tenho  exposto  sobre  o  innegavel  di- 
reito  de  Sua  Alteza  Real  em  conservar  a  conquista  das  sete 
Missoes,  accrescem  mais  os  seguintes  motivos  para  o  refor- 
Car  :  o  primeiro,  porque  ajustando  ambas  as  Cortes  no  arti- 
go  2.®  do  Tratado  preliminar  de  limites  de  1777  reciproca 
restiluif  ao  de  artilheria,  petreclios,  embarcacoes  de  guerra  e 
mercantes,  com  as  suas  cargas,  e  dos  bens  e  effeitos  dos  par- 
ticulares,  fez  a  nossa  Corte  dentro  de  tres  annos  Gel  resti tui- 
Cao  ao  commissario  hespanhol  D.  Vicente  Ximenes  do  que 
Ihe  competia  ;  e  pelo  contrario  a  Corte  de  Hespanha  a  toni 
deixado  de  fazer  até  agora  :  V.  Ex.*  vera  dos  documentos 
juntos  debaixo  de  n.**  2,  que  as  restituicocs  avaliadas  que  a 
Hespanha  nos  deve,  montani  a  soumia  do  1.044:01G;>28U 
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1814  rèìs,  aleni  de  ciuco  relacòes  (alias  iinportautes)  que  aioda 
^^  estao  por  ayaliar  ;  e  o  segundo,  porqae  tambem  a  Hespaoha 
nao  tem  restituido  as  presas  que  nos  fez  por  mar,  depois  da 
ratificagao  do  Tratado  de  Badajoz,  corno  Ihe  comprìa  fazer 
pelo  artigo  1 .®  do  mesmo  Tratado.  Nos  documentos  jimtos, 
debaixo  de  n.^  3,  acbarà  Y.  Ex/  as  provas  de  quanto  acabo 
de  referir. 

Presentemente  as  duas  na^oes  se  acbam  t2o  estreitamente 
ligadas,  depois  de  se  esfor^arem  de  commum  accòrdo  para 
a  restaura^ao  da  sua  independencia,  que  parece  chegado  o 
momento  de  lemoverem  entre  si  todo  o  motivo  de  discordias 
futuras. 

0  plano  para  este  iìm  se  reduz  a  ajustarmos  e  fixarmos 
limites  OS  menos  contenciosos,  que  sao  aquelles  que  a  natu- 
reza  tem  marcado;  debaixo  destes  principios  nenhuns  oo- 
tros  serao  mais  vantajosos  para  ag  duas  ua^oes  do  que  de 
bum  lado  de  seus  dominios  o  Uraguay,  e  do  outro  o  Amazo- 
nas  ;  e  para  facilitar  a  adopcao  deste  plano  de  demarcando. 
Sua  Alteza  Real  nao  terà  duvida  em  compensar  ampiamente 
todo  0  territorio  quo  llie  fòr  cedido  da  parte  do  sul  com  os 
extensos  dominios  que  possue  ao  uorte  do  Amazonas.  Outro- 
sim  0  mesmo  Senhor,  em  conformidade  das  suas  vistas  de 
animar  e  facilitar  o  conmiercio  interior,  nao  diflìcultarà  o 
ajustar  a  mutua  liberdade  de  navegagao,  nao  so  dos  rios  di- 
yisorios,  mas  tambem  de  outros  que  para  elles  dimanam  pe- 
los  respectivos  dominios  de  ambas  as  Potencias. 

Para  evitar  quaesquer  contestagoes  resullantes  deste  sys- 
tema  de  livre  e  reciproca  navegafao  pelos  rios  interiores,  no 
caso  que  os  respectivos  vassallos  quizessem  abusar  della 
para  contrabando,  conviriam  as  duas  Cortes  dos  logares  em 
que  huma  e  outra  Potencia  deveria  estabelecer  alfandegas  e 
registos  para  percepcao  dos  seus  respectivos  direitos,  com- 
tanto  que  sejara  modicos,  em  ordem  a  nao  aggravar  o  giro 
interior  do  commercio. 

Designados  os  limites  dos  dominios  das  duas  Potencias 
pelos  rios  acima  referidos,  occorre  naturalmente  a  necessida- 
(le  de  estabelecer  o  melhodo  de  distribuigao  das  ilhas  situa- 
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das  nos  mesnios  rios  :  poderia  estipular-se,  que  lìcariam  el-  ««* 
ias  perlencendo  àqneila  margem  a  que  estivessem  mais  prò-  ^^^ 
ximas,.e  quando  a  sua  posigao  fosse  duvidosa  neste  sentido, 
repartia-se-hiam  as  ilhas  por  huma  lìnha  tracada  por  com- 
missarios  de  ambas  as  Cortes,  ou  (o  que  he  melhor)  trocar- 
se-hia  huma  ilha  por  outra,  quando  se  reconhecesse  que  as- 
sira coDvinha,  a  flm  de  evitar  demarcagoes. 

Para  o  flm  de  se  activar  reciprocamente  o  commercio  in- 
terior, nao  deverà  a  'Hespanha  fazer  difBcuIdade  em  convir 
em  huma  ou  mais  cojnmunicacoes  por  terra  entre  o  Uruguay 
e  0  Paranà,  ou  entre  quaesquer  outros  rios  naquellas  direc- 
Coes  que  convierem  a  mutua  facilidade  do  transporte  dos  gè- 
neros  e  mercadorias,  assim  comò  em  permittir  o  resto  da 
navegacao  do  Paraguay  desde  que  entra  nos  dominios  hes- 
panhoes.  Sua  Alteza  Real  concede  à  Hespanha  equivalentes 
vantagens,  porquanto,  cedendo-lhe  o  mesmo  Senhor  exten- 
sos  terrenos  ao  norte  do  Amazonas,  ganha  a  Corte  de  Ma- 
drid nao  so  a  navegagao  deste  rio  e  dos  que  para  elle  decor- 
rem,  comò  tambem  a  do  Orenock  pelo  Rio  Negro,  obtendo 
alem  disto  mais  breve  communica^ao  do  que  por  Buenos  Ay- 
res  coni  o  interior  de  huma  grande  parte  de  suas  principaes 
colonias.  Este  projecto  he  tao  ampio  e  tao  manifestamente 
interessante,  que  parece  impossivel  que  nao  seja  adoptado 
com  satisfa^ao  pela  Córte  de  Madrid. 

Pertanto,  ordena  Sua  Alteza  Real  que  V.  Ex.*,  em  toda  a 
occasiao  que  se  ofTerecer,  toque  sobre  està  importante  mate- 
ria corno  lembranc£(  fortuita  a  bum  ou  mais  dos  Plenipoten- 
ciarios  hespanhoes,  havendo  primeiro  sondado  o  caracter 
deUes  e  a  sua  capacidade  para  conceberem  bum  projecto 
desta  extensao.  Em  consequencia  de  conversacoes  semelhan- 
tes  podere  V.  Ex.*  chegar  a  conhecer  as  idéas  dos  mesmos 
Plenipotenciarios  a  este  respeito,  para  bem  poder  calcular, 
se  nao  bavera  compromettimento  em  fazer-lhes  huma  aber- 
tura  oflQcial  sobre  este  objecto;  e  quando  V.  Ex.*  julgue  oppor- 
tuno e  conveniente  o  fazel-a,  Sua  Alteza  Real  o  autorisa  para 
isso,  ponderando  V.  Ex.*  succintamente  asreconhecidas  van- 
tagens de  termos  grandes  rios  i)or  IVonteiras.  Deve  V.  Ex.* 
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1814     tambem  observar,  se  nessa  occasiao  o  Governo  de  Hespanha 

^"^g**^    se  acha  firme  e  livre  de  perlurbagoes  revolucionarias,  que 

podem  obslar,  e  até  mesmo  fazer  abortar  està  negocia^ao;  e 

procederà  nislo  com  loda  a  destreza,  dando  parte  do  que 

passar  com  os  ditos  Plenipotenciarios. 

Nesta  conformidade  seria  muito  util  o  poder  negociar  fora 
do  Congresso  bum  Tratado  preliminar  de  novos  limites,  tra- 
Qados  em  geral  pouco  mais  ou  menos,  comò  abaixo  se  dirà, 
de  Imma  maneira  nao  definitiva,  mas  de  sorte  que  se  incluis- 
se  nella  a  restituigao  de  Olivenga,  porque  assim  evitavamos 
0  compromettimento  de  Cacheu  e  Bìssau.  No  caso  que  se 
nao  possa  estipular  logo  està  preliminar  Convengao,  nem 
por  isso  se  deve  omittir  ou  retardar  a  solicitafao  no  Con- 
gresso do  in  stalli  quo  ante  bellum  de  180 1,  porque  ainda  de- 
pois desta  declafa^ao  se  póde  fazer  aquelle  ajuste  em  sepa- 
rado,  de  maneira  que  nos  possamos  de  alguma  sorte  salvar 
do  refendo  compromettimento,  e  conservar  a  integridade 
dos  dominios  de  Sua  Alteza  Rcal. 

Estabelecida  a  base  do  in  stata  quo  ante  bellum  de  1801 , 
he  mui  provavel  que  os  Plenipotenciarios  hespanhoes  recla- 
mem  o  paiz  das  sete  Misso^s  ;  poderà  entao  V.  Ex.*  impu- 
gnar-lhes  està  preten^ao  energicamente,  allegando  que  a  res- 
tituicao  de  01iven(ja  he  nao  so  huma  devida  reparagao  da  in- 
justa  guerra  que  a  Hespanha  nos  fez  em  1801,  e  da  fatai  in- 
vasao  feita  em  Portugal  no  anno  de  1807,  mas  huma  bem 
entendida  gratificagao  dos  eflìcazes  auxilios  que  Ihe  temos 
prestado,  assim  na  guerra  do  Roussillon,  comò  agora  para  a 
independencia  da  sua  monarchia  ;  e  que,  pelo  contrario,  o 
paiz  das  Missoes  he  huma  legitima  conquista  de  Sua  Alteza 
Real,  e  huma  hypotheca  (ainda  nao  equivalente)  das  impor- 
tantes  restituicòes,  que  pelos  Tratados  de  1777  e  1801  a 
Córte  de  Madrid  nos  deve,  e  até  agora  tem  omittido  fazer. 
Està  mesma  requisigao  dos  Plenipotenciarios  hespanhoes  po- 
derà dar  legar  a  V.  Ex.*  para  tratar  separadamente  da  Con- 
vengao  preliminar  acima  refenda. 

Os  artigos  mais  obvios  para  estipular  este  acto  sao  :  1.°,  que 
convindo  para  tornar  solida  a  boa  harmonia  cnlre  as  duas 


16 


173 

nafoes  o  designar  e  estabelecer  de  huma  maneira  inaltera-  «8*4 
vel  OS  limites  das  fronleiras  dos  respeclivos  dominios  na  ^"°'*® 
America  meridional,  as  duas  Cortes  se  occuparao,  logo  que 
possivel  seja,  deste  importante  objecto  ;  2.®,  que  para  evitar 
contestagoes  futuras  se  devem  tramar  as  divisoes  por  aquel- 
las  balisas  ou  signaes  que  a  natureza  apresentar;  3.®,  que 
por  està  mesma  razao  se  devem  preferir,  onde  conveniente 
fòr,  OS  rios  às  marcas  de  terra,  comò  linhas  divisorias;  4.®,  que 
a  aprazimento  dos  dois  Govcmos  se  poderao  fazer  trocas  e 
compensagoes  de  territorios;  5.°,  que  se  concederà  recipro- 
ca navegacao  e  commercio  pelos  rios  demarcantes,  e  pelos 
oatros  que  para  elles  dimanam  ;  6.^,  que  a  Hespanha  restitua 
desde  logo,  pelas  razoes  acima ditas,  Olivenga comò seu  ter- 
ritorio, ou  prometta  restituir  em  epocha  certa.  Neste  sentido 
se  podem  accrescentar  outros  artigos  que  possam  contribuir 
para  o  mesmo  fim,  para  o  que  Sua  Alteza  Real  ha  por  bem 
autorisar  a  V.  Ex.* 

Nao  obstante  a  compensacao  de  territorio,  que  Sua  Alteza 
Real  se  propoe  fazer  com  os  terrenos  que  possue  ao  norte 
do  Amazonas,  bavera  taivez  grande  dilTiculdade  em  ajustar 
0  mencionado  plano  de  demarca^oes,  pela  importancia  que  a 
Hespanha  dà  à  sua  colonia  de  Montevideu.  V.Ex.*,  comludo, 
deve  insislir  nelle,  attentas  e  reconhecidas  as  suas  vanta- 
gens  ;  quando  porém  succeda  que,  apesar  das  instancias  e 
observacoes  de  V.  Ex.*  nao  se  consiga  ajustal-o,  deve  Y.  Ex.* 
recorrer  às  demarcagoes  apontadas  pelo  Marechal  de  Campo 
Alexandre  Eloi  Portelli  nas  suas  reflexues  que  vao  juntaspor 
copia,  e  que  formam  parte  deslas  instrucgues,  cingindo-se  a 
ordem  numerica  das  deifiarcagoes  tracadas  pelo  mesmo  Ma- 
rechal; porque  nessa  ordem  vao  graduadas  as  vantagens 
consecutivas  de  cada  huma  dellas. 

Na  mesma  proporgao  em  que  a  Corte  de  Madrid  diminuir  a 
cessao  de  terrenos  da  parte  do  sul,  e  nos  offerecer  linhas  divi- 
sorias menos  vantajosas,  ordena  Sua  Alteza  Real,  que  V.  Ex.* 
tambem  diminua  as  compensagoes  territoriaes  ao  norte  do 
Amazonas,  mandando  recommendar  a  V.  Ex.*  a  maior  cir- 
cumspecQao  e  comedimento  em  bem  graduar  os  equivalentes. 


174 

«81  i  Na  ordem  dos  eqnivalentes  deve  V.  Ex.*  (segundo  a  oppor- 
^^  lunidade  quc  se  llic  offerecer)  fazer  uso  e  allegapao  da  som- 
ma avultada  que  a  Hespanha  deve  a  Portugal;  porque  os- 
tando ella  corno  està,  tao  legalmente,  verificada,  póde  a  nossa 
Córte  dar  quita^ao  della  ;  e  V.  Ex.*  por  este  meio  farà  todo 
aquelle  manejo  que  julgar  conveniente  quanto  ao  firn  de  nos 
demarcarmos  por  limites  naturaes,  e  segurarmos  melhor  as 
uossas  fronteiras. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  16 
de  Junho  de  1814. 

Marquez  de  Aguiar. 


Officio  do  larqoez  de  Aguiar  para  o  Conde  de  Palmella 

(Arch.  ilo  Minislerio  dos  Nrgocios  EslraDgeiros.—  Regislo.) 

IH.™®  e  Ex.""°  Sr.  —  Entre  os  differentes  motivos  que  mor-  4si4 
lificam  0  animo  sensivel  do  Prìncipe  Regente  meu  Senhor,  '""e"' 
he  hum  dos  mais  pungentes  a  perda  que  teem  soffrido  os 
negociantes  seus  vassallos,  principalmente  os  da  Bahia,  pela 
illegai  e  em  todo  o  sentido  injusta  caplura  dos  navios  que 
se  empregam  no  commercio  da  escravatura.  Fragatas  ingle- 
zas  e  outros  vasos  de  menor  porte  fazem  regularmente 
este  corso,  e  apresam  todas  as  embarcacoes  que  encontram 
no  refendo  trafico,  sem  attenevo  alguma  ao  que  solemne- 
mente  se  estipulou  no  Tratado  de  allianca  de  19  de  Feve- 
reiro  de  1810  a  este  respeito. 

Pelas  petiQoes  dos  negociantes  da  Bahia,  que  teem  sido 
pnblicadas  em  jornaes  da  Europa,  poderàV.  Ex.*  julgar  da 
falla  que  terao  causado  tantos  brafos  destinados  principal- 
mente para  a  agricultura.  Se  os  luglezes  progredirem  neste 
inaudito  procedimento,  a  mina  deste  Estado  do  Brazil  deve 
ser  consideravel  e  rapidamente  progressiva. 

V.  Ex.*  vera,  pelas  copias  juntas,  as  reclamacoes  que  pe- 
nante a  Córte  de  Londres  Sua  Alteza  Real  tem  mandado  fa- 
zer  sobre  este  objecto;  e  que,  transmittindo-se  ao  Ministerio 
Britannico  os  documentos  que  havia  requerido  para  provar 
as  ditas  reclamacoes,  se  tem  commettido  ao  seu  Almirantado 
0  conhecimento  e  decisao  da  legalidade  ou  illegahdade  das 
referidas  presas. 

Este  tem  sido  até  agora  o  meio  com  que  o  Governo  Inglez 
tem  procurado  illudir  as  reclamacoes  da  nossa  Corte,  e  dif- 
ferir a  satisfacao  que  Ihe  cumpria  dar  directa  e  immediata- 
mente sem  intervir  sentenca  do  Almirantado. 
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«8i*  Sua  Alleza  Real  lem  exigido  del)al(Ie  Imma  declaraQao  so- 
^""e'"  bre  a  categoria  dos  navios  apresadores,  porque  se  elles  «ao 
sao  autorisados  pelo  Governo,  Sua  Alteza  Real  os  mandarà 
considerar  comò  piratas,  e  se  forem  da  Corùa,  ou  de  parli- 
culares  com  autorisa^ao  competente,  o  mesmo  Senhor  tem 
reconliecido  direito  de  reclamar  a  restituiQao  das  sobreditas 
presas  com  suas  perdas  e  damnos,  visto  que  tomam  embar- 
cacoes  que  sahem  e  se  dirigem  a  portos  dos  dominios  por- 
guezes  na  Costa  de  Africa,  permittidos  pelo  artigo  X  do  men- 
cionado  Tratado  de  allianga;  e  outras,  mesmo  sem  serem 
empregadas  no  referido  traflco,  debaixo  do  frivolo  e  capcioso 
pretexto  de  as  reputarem  de  construc^ao  estrangeira,  dando 
para  isso  huma  intelligencia  forgada  ao  artigo  V  do  Tratado 
de  commercio  de  1810. 

Por  este  modo  de  proceder  da  Inglaterra,  e  pelas  suas  de- 
negacoes  em  cumprir  da  sua  parte  varias  condicoes  estipu- 
ladas  a  favor  dos  vassallos  portuguezes  nos  Tratados  de  al- 
lianQa  e  commercio  de  19  de  Fevereiro  de  1810,  se  acham 
estes  annuUados  de  facto;  comtudo  Sua  Alteza  Real,  em  at- 
tenevo à  sua  antiga  amizade  com  a  Gram  Bretanha,  e  a  ter 
ella  cooperado  tanto  para  a  restauracao  de  Portugal  e  da  Hes- 
panha,  o  nao  tem  assim  declarado.  Longe  esteve  sempre  o 
alto  discernimento  de  Sua  Alteza  Real  de  deixar  de  fazersa- 
crificios  pela  causa  publica  ;  porém  os  de  que  se  trata  sao  por 
extremo  destruidores  da  prosperidade  de  seus  vassallos.  Ape- 
sar de  tudo  nao  quer  usar  de  represalia,  para  nao  perturbar 
a  harmonia  com  o  seu  antigo  alliado. 

Este  modo  de  obrar  da  Inglaterra  he  tao  estranho  em  po- 
litica, comò  he  immoral,  nao  obstante  o  falso  verniz  da  phi- 
lanthropia.  Em  politica  ninguem  póde  deixar  de  admirar, 
que  entre  duas  nac^ios  amigas  e  alliadas  huma  dellas  entre- 
tanto  se  determina  a  fazer  hostilidades  a  outra,  para  arrui- 
nar  a  hum  tempo  a  sua  navegagao,  commercio  e  agricultura, 
e  multo  mais  havendo  entre  ellas  hum  Tratado  que  se  oppòc 
a  tao  injusto  procedimento.  Quanto  a  philanthropia,  he  certo 
que  OS  Inglezes  nao  continuam  a  dar  aos  pretos  que  tomam 
0  tilulo  de  escravos,  mas  sim  de  soldados  e  creados  ;  debaixo 
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destas  denomina^oes  os  levam  para  as  Antilhas,  ou  para  os  isii 
seas  estabelecimentos  da  Serra  Leoa,  onde  certamente  a  ^^^^ 
troco  de  vestuario  e  sustento  trabalham,  e  sao  punidos  corno 
escravos,  quando  commettem  fuga  ou  falta.  À  differenza,  con- 
seguin temente,  neste  trafico,  consiste  em  que  o  negocìante 
portuguez  compra  os  pretos  na  Costa  de  Africa,  quando  nos 
estabelecimentos  inglezes  sao  comprados  ao  armador  de- 
baixo  do  pretexto  de  Ihe  satisfazerem  as  despezas  do  seu 
corso  e  Iransporte. 

0  Parlamento  britannico  agitou  por  huma  serie  muitocon- 
sideravel  de  annos  a  questao  sobre  a  aboIiQao  da  escravatura  ; 
pouco  a  pouco  se  dispozeram  os  animos,  e  progressivamente 
se  aagmentavam  as  importa^oes  de  escravos  mediante  os 
grandes  capitaes  dos  negociantes  inglezes  empregados  no 
seu  trafico.  Depois  de  tudo  isto  resolveu  e  promulgou  o  Par- 
lamento 0  biU  da  aboli^So  da  escravatura,  e  bum  partldo,  que 
Da  Inglaterra  se  denomina  philanthropico,  declara  e  chama 
barbaras  todas  as  nagoes  que  ainda  continuam  o  resgate  dos 
pretos.  Se  isto  he  ser  barbaro,  ha  pouco  tempo  deixou  a  na- 
(ao  Ingleza  de  o  ser.  E  que  farla  aquelle  Governo,  se  qual- 
quer  outro  da  Europa,  sendo  o  primeiro  que  abolisse  o  res- 
gate dos  Africanos,  se  resolvesse  a  mandar  atacar  e  tomar 
OS  navios  inglezes,  que  nelle  se  empregassem,  para  Ihes  en- 
sìnar  a  serem  humanos?  Certamente  havia  de  punir  o  atre- 
vimento  do  facto  e  repellir  a  ligao  de  humanidade. 

0  piedoso  coraQao  de  Sua  Alteza  Real  repugna  multo  vi- 
vamente ao  commercio  da  escravatura,  e  conhecendo  este 
mal,  conheceu  tambem  que  o  n3o  devia  evitar  senao  lenta  e 
gradualmente.  As  razoes  sao  obvias,  e  o  procedimento  dos 
Inglezes,  que  tem  chegado  ao  conhecimento  dos  escravos  do 
Brazil,  dà  bum  man  exemplo,  que  bem  póde  ser  fatai  a  seus 
senhores;  e  mesmo  agora  rebentaram  na  Bahia  borriveis 
symptomas  de  revolta.  Por  isso  Sua  Alteza  Real  promelteu 
desgostar  pouco  a  pouco  os  negociantes  seus  vassallos  deste 
commercio. 

0  sabio  Ministro  de  Estado,  o  conde  de  Bernstorf,  usou 
tambem  de  bum  melo  suave  para  fazer  cessar  a  escravatura 

Tom.  XVIII  12 
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Declara^io  eolregue  pelo  Plenipolenciario  de  Porlogal  aos  PleDipolencìarios 
alliados,  e  ao  Plenipolenciario  francez  Principe  de  Bene?enlo,  anies  da 
assignalura  do  Tratado  de  paz,  a  30  de  mar^o  de  18ii 
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0  Plenipolenciario  de  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  de  Por- 
tugal,  cadendo  a  consideragao  da  impossibilidade  em  que  se 
acha,  tanto  de  consultar  a  sua  Córte,  corno  de  retardar  inde- 
fluidamente  buma  obra  tao  saudavel  corno  he  a  conclusao  da 
paz  geral  com  a  Franga,  declara  comtudo  :  Que  pela  inser- 
gao  do  artigo  10.^  nao  entende  desistir  em  nome  da  sua  Córte 
do  limite  do  Oyapock  (isto  he,  do  rio  que  desemboca  no  Oceano 
entre  o  i."  e  5.°  gran  de  latitude  Norte)  entre  as  duas  Guyan- 
nas  Portugueza  e  Franceza,  limite  que  Ihe  he  prescripto  nas 
suas  instrucgoes  absolutamente  sem  interpretagao  ou  modi- 
ficacao  alguma,  jà  comò  direito  reconhecido  pelo  Tratado  de 
Utrecht,  jà  comò  indemnisafao  pelas  reclamacoes  de  Portu- 
gal  a  cargo  da  Franca. 

Declara  outrosim  o  Plenipotenciaria  de  S.  A.  R.  o  Principe 
Regente  de  Portugal,  que  vendo  estipular-se  no  arligo  3.**  do 
presente  Tratado,  que  os  Hmites  entre  a  Franga  e  Hespanha 
da  parte  dos  Pyrinéos  hao  de  ser  restabelecidos,  comò  eram 
no  1.**  de  Janeiro  de  1792,  entende  que  o  mesmo  principio 
servirà  de  base  para  a  fixagao  dos  limites  na  Europa  entre 
Portugal  e  Hespanha  ;  e  que  a  diflìculdade  de  inserir  a  resli- 
tuigao  de  Olivenga,  e  dos  districlos  situados  na  margem  es- 
querda  do  Guadiana  em  bum  Tratado  entre  Portugal  e  a  Fran- 
ga, he  a  causa  unic^i  desta  omissao,  havendo  o  Plenipolen- 
ciario de  Portugal  solicitado  e  oblido  os  bons  officios  das  Po- 
tencias  alliadas  e  conlratantes,  para  o  fim  de  alcancar  a  so- 
bredila  reslituigào. 

Em  fé  do  que.  eie,  etc. 

Gonde  do  Funehal. 


ROTA  M  COKDE  K  PALIELU  A  LOIO  CASTLttBA€l 
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UTUSSEI  NA  COIIISSÌO  PREPARATOKIA  DO  CONGIESSO 


Nola  do  Conde  de  Palmella  a  Lord  Casllcrcagli,  de  Tirnaa  38  de 

eDlrassem  na  codidiìssìo 

(Arch.  do  Mlnislerio  dos  Negorios  Elstrangeiros.— Copia.) 

1814        Mylord. — Permeltez  que  j'aye  l'honneur  de  vous  répéter 
seiembro  p^^,  ^^j,jj  ^^^  partie  des  observalions  que  je  vous  ai  déjà  sou- 

mises  de  vive  voix  au  sujet  de  la  communication  verbale  que 
vous  avez  bien  voulu  me  faire. 

Le  Congrès  qui  va  s'ouvrir  est  un  ade  si  solemnel  dans 
rhistoire  diplomatique  de  l'Europe,  qu'il  faul  croire  que  la 
forme  et  la  manière  de  procéder  qu'on  y  adoptera  passeront 
à  Tavenir  comme  un  monument,  et  comme  un  exemple  qui 
fera  partie,  pour  ainsi  dire,  du  code  public  de  l'Europe.  Coni- 
ment  me  serait-il  donc  possible  de  voir  d'un  oeil  tranquille 
que  la  première  mesure  préparatoire  de  ce  Congrès  tend  en 
certaine  facon  à  exclure  le  Portugal  du  rang  que  par  l'au- 
cienneté  et  la  splendeur  de  sa  Couronne  il  a  acquis  parmi 
les  Puissances  de  l'Europe?  Ne  serait-il  pas  odieux  de  choi- 
sir  justement  le  moment  dans  lequel  le  Portugal  vient  d'ache- 
ver  glorieusement  et  si  utilement  pour  la  cause  commune  de 
l'Europe  une  guerre  dans  laquelle  les  résultats  de  ses  efforts 
lui  ont  donne  une  importance  majeure,  pour  lui  faire  éprou- 
ver  une  espèce  d'humiliation  ? 

La  distinction  entre  les  Puissances  de  la  première  et  de  la 
seconde  force  existe  sans  doute  de  fait,  mais  l'on  ferait  une 
innovation  dans  le  droit  public  de  l'Europe  en  établissant 
cette  différence  presane  comme  de  droit;  et  c'est  à  quoi  ten- 
drait  sans  aucun  doute  la  mesure  que  vous  m'avez  dit  étre 
en  vue,  c'est-à-dire,  celle  de  former  une  commission  prépa- 
ratoire avant  l'ouverture  du  Con  grès,  à  laquelle  on  n'admet- 
trait  que  les  Ministres  des  six  Puissances  les  plus  considé- 
rables  par  Fétendue  de  leur  territoire  et  leur  population. 

Je  congois  facilement,  Mylord,  l'embarras  qui  résulterait  et 
que  V.  E\.^  m'a  fait  observer,  si  le  Congrès  General  s'instai- 


seleoibro  de  Ì8i4,  exigindo  quc  os  Plenìpolenciarios  de  Porluyal 
preparaloria  de  Congresso 
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Mylord. — Permilti  que  eu  lenlia  a  lionra  devos  rei)etir     isu 
por  escrìpto  parte  das  observagoes  que  vos  expuz  de  viva  s*^^^™**™ 
voz,  por  motivo  da  communicacao  verbal  que  vos  dignastes 
fazer-me. 

0  Congresso,  que  vae  abrir-se,  é  um  acto  tao  solemne  na 
bistoria  diplomatica  da  Europa,  que  é  bem  de  crer,  que  as 
fórmas  e  maneiras  de  proceder  que  nelle  se  adoptarem  ve- 
nham  para  o  futuro  a  servir  de  monumento  e  de  exemplo,  e 
a  fazer  parte,  por  assim  dizer,  do  codigo  publico  da  Europa* 
Como  pois  me  seria  possivel  ver  com  sembiante  tranquillo, 
que  a  medida  preparatoria  deste  Congresso  tende  de  algum 
modo  a  excluir  Portugal  da  ordem  que  pela  antiguidade  e 
esplendor  da  sua  Coróa  tem  adquirido  entre  as  Potencias  da 
Europa  ?  Nao  seria  acaso  odioso  escolher  o  momento  mesmo 
em  que  Portugal  remata  com  tanta  gloria  e  tao  utilmente 
para  a  causa  commum  da  Europa  uma  guerra  em  que  os  re- 
sultados  dos  seus  esforgos  Ihe  deram  a  maior  importanza, 
para  fazer-lhe  experimentar  està  especie  de  humilhagao? 

A  dislincgao  entre  as  Potencias  de  primeira  e  segunda  or- 
dem existe  de  facto  ;  far-se-hia  porém  uma  innova^ao  no  di- 
reito  publico  da  Europa  a  estabelecer-se  està  differenza  quasi 
de  direito,  e  é  isso  a  que  tenderla  necessariamente  a  medida 
que  VÓ6  me  haveis  dito  ter-so  adoptado,  isto  é,  o  formar-se 
uma  conunissao  preparatoria,  antes  da  abertura  do  Con- 
gresso, em  que  se  admittam  sómente  os  Ministros  das  seis 
Potencias  mais  consideraveis  pela  extensao  de  seus  territo- 
rios  e  numero  de  sua  populagao. 

Concebo  facilmente,  Mylord,  o  embara^o  que  resultaria, 
e  que  V.  Ex.^  me  fez  obseiTar,  se  o  Congresso  se  installasse, 
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1814  lait  sans  qu'on  eut  pris  pour  cela  quelques  mesures  prépa- 
^*^*''°  ratoires;  je  concois  égaiement  qu'il  est  fort  difficile  d'adopter 
une  base  satìsfaisante  à  fin  de  réduìre  à  de  certaines  limites 
le  nombré  des  Ministres  qui  seraient  chargés  de  ce  travail, 
mais  je  crois,  cependant,  que  toute  réflexion  faìte,  le  moyen 
que  j'ai  pris  la  libertà  de  suggérer  à  V.  Ex.^  hier  au  soir, 
serait  celui  qui  devrait  paraitre  le  moins  odieux  à  lout  le 
monde  et  qui  sans  aucun  doute  me  paraitrait  le  plus  fonde 
sur  la  justìce  et  sur  la  raison,  c'est-à-dire,  que  la  commissioo 
préparatoire  dont  il  s'agitj  fut  composée  des  Ministres  de  tou- 
tes  les  Puissances  qui  ont  sìgné  le  Traile  de  Paris  du  30  Mai 
dernier.  De  cette  fa^on  il  n'y  aurait  que  deux  Puissances  (le 
Portugal  et  la  Suède)  à  ajouter  aux  six  sur  lesquelles  on  est 
déjà  d'accord.  L'article  32  du  Traile  de  Paris  est  le  seul  ade 
public  et  officiel  de  convocation  qui  existe  pour  le  Congrès 
de  Vienne;  il  me  semble  donc  qu'on  ne  pourrail  que  trouver 
fort  raisonnable  que  les  mèmes  Puissances  qui  ont  stipulé  la 
réunion  du  Congrès  prissent  sur  elles  à  présent  de  convenir 
de  quelques  mesures  préparaloires  et  méme  de  rediger  un 
projet  avant  d'en  effectuer  l'ouverture.  Il  y  aurait  par  là  une 
raison  valable  à  alléguer  à  loutes  les  autres  Puissances  et 
qui  mettrait  à  couvert  la  dignité  de  chacune.  Au  lieu  qu  il 
n'est  point  de  petit  État  en  Europe  qui  ne  doive  resenlir,  à 
ce  qu'il  me  semble,  autant  que  le  feraient  la  Suède  et  le  Por- 
tugal, qu'elles  fussent  exclues  par  la  simple  raison  qu  on  ne 
les  tient  pas  pour  des  Puissances  du  premier  ordre. 

Je  pourrais  faire  valoir  d'autres  argumens,  conune  par 
exemple  la  considéralion  qui  résulte  de  Tètendue  et  de  l'im- 
portance  des  possessions  de  la  Monarchie  Portugaise  hors 
de  l'Europe,  et  surtout  la  réalité  des  servic43S  que  ce  pays  a 
rendus  pendant  la  dernière  guerre.  Sans  doute  cette  considé- 
ralion doil  piacer  le  Portugal,  et  peut-élre  après  lui  la  Suède, 
dans  une  classe  fort  distincte  de  celle  de  loutes  les  autres 
Puissances  de  la  méme  force.  Mais  je  ne  puis  m'empécher 
dajouter  encore  une  réflexion  avant  de  terminer  celle  lettre, 
et  c'esl  que  le  peu  d'inléréls  propres  que  le  Portugal  peut 
avoir  dans  les  arrangemens  qui  résulleront  du  Congrès,  bien 
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sem  que  para  isso  se  tomassem  algumas  medidas  prepara-  «sii 
torias.  Concebo  igualmente,  que  é  mui  diflìcil  adoptar  urna  ^  ^ 
base  satisfactoria  a  firn  de  reduzìr  a  certos  limites  o  numero 
dos  Mìnistros  encarregados  d'este  trabalho;  creio  comludo, 
feilas  lodas  as  consideragoes,  que  o  meio  que  tornei  a  liber- 
dade  de  suggerir  aV.  Ex.*  honlem  a  noite,  seria  o  que  pare- 
cesse  menos  odioso  a  todo  o  mundo,  e  a  meu  ver  o  mais  fun- 
dado  na  justiga  e  na  razao;  isto  é,  que  a  cominissào  preparar 
toria  de  que  se  trota  fosse  composta  dos  Ministros  de  todas  as 
Potencias  que  assignaram  o  Tratado  de  Paris,  de  30  de  Maio 
praximo  passado,  D'este  modo  nao  haveria  senao  duas  Poten- 
cias,  Portugal  e  a  Suecia,  que  accrescentar  às  seis  sobre  que 
jà  se  estava  de  accordo.  0  artigo  32.®  do  Tratado  de  Paris  è 
0  unico  acto  publico  e  officiai  de  convoca^ao  que  existe  para 
0  Congresso  de  Vienna;  parece-me,  pois,  que  as  mesmas 
Poteocias  que  estipularam  a  reuniao  do  Congresso,  tomas- 
sem sobre  si  agora  o  convir  em  algumas  medidas  prepara- 
torias,  e  mesmo  em  redigir  um  projecto,  antes  de  se  effectuar 
a  sua  abertura.  Està  razao,  alem  de  ponderosa  para  ser  al- 
legada  às  outras  Potencias,  resalvaria  a  dignidade  de  cada 
urna  d'ellas;  de  contrario  nao  haveria  pequeno  Estado  na  Eu- 
ropa que  se  nao  resentisse  da  exclusao,  ao  que  me  parece, 
assim  comò  Portugal  e  Suecia,  pela  simples  razao  de  nao 
serem  consideradas  comò  Potencias  de  primeira  ordem. 


Omitto  outros  argumentos,  todavia  graves,  conio  sejam  a 
consideracao  que  resulta  da  extensao  e  importancia  dos  do- 
minios  da  Monarchia  Portugueza  fora  da  Europa,  e  mais  que 
tudo  a  realidade  dos  servifos  que  este  paiz  tem  feito  durante 
a  ultima  guerra.  Està  consideracao  deve  indubitavelmente 
constituir  Portugal,  e  talvez  depois  d'elle  a  Suecia,  em  uma 
classe  multo  dìstincta  das  outras  Potencias  da  mesma  ordem. 
Nao  posso  comtudo,  antes  de  concluir  està  carta,  prescindir 
de  uma  observagao  mais,  e  e  que  o  pouco  interesse  que  Por- 
tuga!  póde  ter  nos  arranjos  que  resultarem  do  Congresso, 
bem  longe  de  ser  um  motivo  de  exclusao,  é  antes  uma  razao 


186 

i8ii  loin  d'étre  un  motif  dexclusion,  doìt  élre  une  raison  de  plus 
^^^^  pour  l'admeltre,  car  on  ne  peut  se  dissimuler  qu'un  des  plus 
grands  inconvéniens  qui  résulteraient  de  Tadmission  de  tous 
les  Ministres  a  ce  travail  préparatoire,  vieni  justement  de  ce 
qu'il  doit  s'agir  des  intérèts  les  plus  immédiats  et  méme  peut- 
étre  de  l'existence  de  quelques  États. 

Quant  au  Portugal,  ce  n'est  pas  tant  de  son  intérèt  comma 
de  sa  dignité  qu'il  s'agit,  dans  cette  circonstance  :  une  ex- 
clusion  fondée  sur  la  seule  base  de  la  différence  de  puissance 
doit  lui  paraitre  une  dégradation  non  méritée.  Je  suis  per- 
suade, Mylord,  que  V.  Ex.^  sentirà  comme  moi  Fimportance 
que  sous  ce  rapport  S.  A.  R.  le  Prince  Rógent  du  Portugal 
pourrait  y  mettre,  et  je  suis  également  sur  qu'elle  employera 
tonte  son  ìnfluence  afm  de  lui  faire  éviter  ce  désagrément. 
La  base  ci-dessus  indiquée,  celle  du  Trai  té  de  Paris,  me  pa- 
rait,  je  le  répète,  la  seule  qui  puisse  mettre  à  couvert  Tamour 
propre  de  chacun. 

Excusez,  Mylord,  toutes  les  répétitions  inévitables  en  trai- 
tant  un  sujet  comme  celui-ci;  j'avais  dójù  exposé  de  vive  voix 
à  V.  Ex."  à  peu  près,  tout  ce  qui  je  vieus  de  lui  écrire,  mais 
j'ai  senti  qu'en  tout  cas  mon  devoir  exigeait  que  je  ne  laisse 
pas  passer  une  telle  circonstance  sans  donner  à  ma  récla- 
mation  un  caractère  plus  durable  et  plus  sérieux  que  celui 
d'une  simple  conversation.  Comme  vous  étes,  Mylord,  le  seul 
qui  m'ayez  jusqu'à  présent  communiqué  le  projet  en  ques- 
tion,  je  crois  aussi  ne  devoir  m'adresser  de  cette  facon  qu'à 
vous  seul.  Je  suis  trop  persuade  de  Tintérét  que  vous  prenez 
à  tout  ce  qui  regarde  S.  A.  R.  le  Prince  Régent  du  Portugal, 
pour  n'étre  pas  sur  que  vous  ferez  de  cette  conimunication 
Tusage  que  vous  croirez  lui  étre  plus  convenable. 

Agréez,  Mylord,  l'assurance  de  la  haute  considération  avec 
laquelle  je  suis 

Le  très  humble  et  obéissant  serviteur 

Le  Comte  de  Palmella. 

Vienne,  le  30  Septembre  1814. 

A  S.  Ex.^^  Mylord  Vicomte  de  Castlereagli. 
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de  mais  para  que  seja  admittido;  sendo  manifesto  que  uni     isu 
dos  maiores  inconvenientes  da  admissao  de  lodos  os  Minis-  ^^^^^^ 
Iros  a  aste  trabalho  preparatorio  deve  justamente  proceder 
da  necessidade  de  se  baver  de  tratar  dos  interesses  imine- 
diatos  e  mesnio  da  existencia  de  alguns  Estados. 

•  Relativamente  a  Portugal,  nao  se  trata  n'este  caso  tanto 
dos  seus  interesses,  comò  da  sua  dignidade  ;  urna  exclusao 
nnicamenle  fundada  na  differenza  de  Potencia  deve  parecer- 
Ihe  urna  degradagao  nao  merecida.  Estou  persuadido,  My- 
lord,  que V.  Ex.*  sentirà,  comò  eu,  a  importancia  que  S.  A.  R. 
0  Principe  Regente  de  Portugal  deve  dar  a  um  objecto  tao 
connexo  com  o  seu  decoro.  Estou  igualmente  certo  de  que 
V.  Ex.*  empregarà  toda  a  sua  influencia  para  poupar-lhe 
este  dissabor.  A  base  acima  indicada,  a  do  Tratado  de  Paris, 
é,  quanto  a  mim,  torno  a  dizel-o,  a  que  so  póde  nao  affectar 
0  amor  proprio  de  cada  lun. 

Relevae,  Mylord,  asrepetigoes  inevitaveis  em  materia  desta 
gravidade.  Nao  obstànte  ter  jà  verbalmente  exposto  a  V.  Ex.* 
ìsto  mesmo  que  Ihe  escrevo,  senti  que  era  do  meu  dever  dar 
à  mìnba  reclamafao  um  caracter  mais  serio  e  mais  duravel 
qne  o  de  uma  simples  conversacao.  Como  vùs  sois,  Mylord, 
a  unica  pessoa  que  me  tem  communicado  o  projecto  de  que 
se  trata,  julguei  tambem  que  devia  dirigir-me  por  este  meio 
aV.  Ex.*  sómente. 


Acceitae,  Mylord,  as  protestacoes  da  alta  considera^ao  com 
qua  tenbo  a  honra  de  ser 

Vosso  multo  humilde  e  obediente  creado, 

Conde  de  Palmella. 

Vienna,  30  de  setembro  de  1814. 

A.  S,  Ex.*  Mylord  Castlereagh. 


Caria  do  Coide  de  Palnd 

(Ardi,  do  MJQisterio  dos  Ncgocios  Estrangeiros. -Copia.) 

4814  Mylord. — N'ayant  pu  dormir  tranquille  sur  notre  conver- 
^^^  sation  d'hier  au  soir,  je  me  suis  leve  avec  Fidée  que  vous 
pourriez  peut-étre  vous  servir  utilement  pour  notre  objet 
d'une  lettre  que  je  vous  écrivais  sur  ce  sujet.  Je  n'ai  pas 
trop  pu  la  méditer  vu  que  le  temps  presse  si  fort,  mais  je 
vous  l'envoye  telle  qu'elle  est,  en  vous  priant,  si  vous  le  ju- 
gez  à  propos,  d'en  faire  usage. 

Plus  j'y  pense,  et  plus  je  me  persuade  que  le  moyen  doni 
nous  avons  parie  hier  au  soir  est  le  plus  convenable. 

Conune  j'ai  écrit  ma  lettre  dans  l'idée  que  vous  pouviez 
en  faire  usage,  je  n'ai  pas  voulu  indiquer  combien  l'amour 
propre  Portugais  serait  blessé  de  voir  qu'on  semble  accor- 
der  sur  nous  à  l'Espagne  pendant  la  paix  un  avantage  qu'elle 
a  été  si  loin  de  mériter  pendant  la  guerre.  Je  n'ai  pas  trop 
voulu  insister  non  plus  sur  les  motifs  de  dignité  et  d'intérèt 
qui  doivent  engager  la  Grande  Bretagne  à  soutenir  en  catte 
occasion  nos  raisons.  On  les  penserà  assez  sans  que  je  les 
dise,  et  ce  sera  malheureusement  peut-étre  la  principale  rai- 
son  qui  nous  empèchera  d'ètre  admis. 

Croyez  aux  sentimens  avec  lesquels  j'ai  Thonneur  d'étre, 
Mylord, 

Votre  très  humble  et  très  obéissant  serviteur. 

Le  Comte  de  Palmella. 

Vienne,  le  30  Septembre  1814. 

A  S.  Ex.~  Mylord  Castlereagh. 

Confoìim. 

Conde  de  Palmella. 


la  a  lord  Casllereagh 

(Tradac^  particalar.) 

Mylord. — Nao  tendo  podido  dormir  com  socego  depois  «h 
da  nossa  conversagao  de  hontem  à  noite,  levantei-me  com  a  ^^^^^ 
idèa  de  que  talvez  podesseis  servir-vos  utilmente,  para  o 
DOSSO  assumpto,  de  urna  carta  -cpie  eu  vos  escrevia  a  este 
respeito.  Nao  me  foi  possivel  medital-a  muito,  porque  o 
tempo  urge  ;  mas  envio-a  tal  comò  é,  pedindo-vos  que  useis 
d'ella,  se  o  julgardes  necessario. 

Quanto  mais  penso,  mais  me  persuado  que  o  melo  de  que 
fallàmos  hontem  à  noite,  é  o  mais  conveniente. 

Como  escrevia  a  minha  carta  com  a  idea  de  que  podieis 
fazer  uso  d'ella,  nao  quiz  indicar  quanto  offenderia  o  amor 
proprio  portuguez,  ver  que  se  concedia  com  prejuizo  nosso 
a  Hespanha,  durante  a  paz,  uma  vantagera  que  ella  esteve 
bem  longe  de  merecer  durante  a  guerra.  Tambem  nao  quiz 
insistir  muito  nos  motivos  de  dignidade  e  interesse  que  de- 
vem  obrigar  a  Gran-Bretanha  a  apoiar  as  nossas  razoes 
n'esta  occasi5o.  Ser5o  bem  ponderados  sem  que  eu  os  diga; 
e  talvez  seja  essa,  infelizmente,  a  principal  razao  que  nos 
ha  de  obstar  a  sermos  admittidos. 

Acreditae  nos  sentimentos  com  que  tenho  a  honra  de  ser, 
Mylord, 

Vosso  muito  humilde  e  obediente  servidor 

Conde  de  Palmella. 

Vienna,  30  de  setembro  de  1814. 

A  S.  Ex.*  Mylord  Castlereagh. 


Officio  do  larqaez  de  Agoiar  para  o  Coode  do  Fanchal 

(ArdL  do  Ministerìo  dos  Ncgocìos  Ettnio^iros.-* Copia.) 

1814  IH.™  e  Ex."®  Sr. — Vou  tratar  neste  officio  das  ordens  que 
outobro  g^^  Alteza  Real  me  manda  transmittir  a  V.  Ex.*,  relativa- 
mente ao  commercio  da  escravatura,  de  que  V.  Ex.*  falla  em 
algims  dos  seus  officios,  e  principiarei  pelo  qiie  V.  Ex.*  expóe 
no  que  lem  a  data  de  4  de  Julho  e  o  n.®  592. 

Jà  terà  chegado  à  noticia  de  V.  Ex.*  e  o  repetirei  agora, 
que  Sua  Alteza  Real  foi  servido  dar  ordens  positivas  aos  seus 
Plenìpotenciarios  para  o  Congresso  relativamente  ao  com- 
mercio da  escravatura,  e  desde  entao  nào  tem  occorrido  cir- 
cumstancia  ou  consideracào  alguma  para  que  se  alterem  as 
instrucgoes  que  Sua  Alteza  Real  Ihes  prescreveu;  pelo  que 
0  mesmo  Senlior  nao  approva  os  planos  que  Y.  Ex.*  expoe, 
no  caso  de  se  tratar  de  compensacao,  isto  he: 

4  .•  A  abolicao  do  mesmo  Tralado  de  coounercio,  que  per- 
mittiu  a  graduai  abolicao  do  commercio  da  escravatura  e  que 
agora  seria  vìolado.  Violados  por  Inglaterra  estao  os  dois 
Tratados  de  1810,  tanto  pelas  hostilidades  escandalosas. 
praticadas  contra  a  nossa  navegagao  para  a  Costa  de  Africa, 
comò  pela  nào  execucào  nos  Estados  Britannicos  dos  artigos 
dos  dois  Tratados  a  favor  dos  Portuguezes  e  commercio  de 
Portugal,  comò  V.  Ex.*  tem  lantas  vezes  participado. 

2.®  A  annullacào  dos  Tratados  antigos,  que  segundo  V.  Ex.* 
diz  com  razào,  tanto  incommodam  a  industria  portugueza. 
Como  podem  ser  abolidos  os  Tratados  antigos  sem  o  serem 
OS  modemos,  visto  que  nesles  expressamente  se  revalida 
tudo  quanto  existia  nos  outros  contrario  aos  interesses  de 
-  Portugal? 

3.®  0  equivalente  da  restituicào  de  Columln).  na  ilha  de 


li»! 

Ceilao,  prometlida  no  Tratado  de  16G1.  Està  antìga  reclama-     «»it 
cao  seria  desprezada  pelo  Governo  Britannico,  corno  merece,   ^^^^"^ 
m  concedida  talvez  corno  bum  objecto  futil  e  ^ue  apesar 
disto  iiao  teria  jamais  execugao. 

4.°  0  presente  de  cem  mil  espingardas  para  a  tropa,  de 
que  tantas  vezes  (a  Inglalerra)  se  escusou,  até  mesmo  a  com- 
pra e  exportagao  para  as  ilhas  e  para  o  Brazil.  Como  se 
prestaria  esse  Ministerio  a  fazer  bum  presente  desta  natu- 
reza,  quando  V.  Ex.**  mesmo  confessa  que  elle  impediu  até 
mesmo  a  compra  e  a  exporta^ao  para  os  Estados  ultramari- 
DOS  de  Sua  Alteza  Real? 

5.®  Que  a  Gram  Bretanba  nos  segure  a  perpetua  paz  com 
OS  Barbarescos.  Para  està  necessita  Sua  Alteza  Real  menos 
da  proteccao  da  Inglaterra,  do  que  continuar  bum  forte  cru- 
zeiro  das  suas  for^as  maritimas,  tirando  disto  ao  mesmo 
tempo  0  proveito  de  dar  exercicio  à  sua  marinha.  Conclue 
V.  Ex.*,  que  se  os  negociantes  do  Brazil  forem  indemnisa- 
dos  a  bum  bom  equivalente  achado,  certamente  o  Brazil  nao 
deverà  ter  saudades  da  importafao  dos  escravos,  emquanto 
as  mais  nafoes  nao  renovarem  este  commercio.  Sua  Alteza 
Real  nao  se  póde  persuadir  de  que  se  ache  bum  equivalente, 
que  indemnise  os  seus  vassallos  babitantes  desta  rica  e  vas- 
tissima colonia;  pelo  que  semelbante  projecto  seria  tao  ruì- 
noso  corno  a  simples  aboliijao,  e  mais  indecente  e  estranbavel 
por  meio  de  proposi^oes  de  compensacao. 

Por  todas  estas  consideragoes  ordena  Sua  Alteza  Real  que 
V.  Ex.*  jamais  se  lembre  de  as  fazer  perante  esse  Ministe- 
rio: nao  ha  compensacao  alguma  equivalente  ao  que  soffre- 
ria  0  Brazil  com  a  perda  de  bragos  necessarios  para  a  sua 
agricultura.  Està  verdade  be  tao  notoria  e  obvia,  que  bum 
Soberano  nao  poderia  tratar  e  cumprir  amigavelmente  com 
outra  Potencia  buma  estipulagao  tao  ruinosa,  sem  esperar  da 
parte  dos  seus  vassallos  biim  descontentamento  correspon- 
dente  aos  prejuizos  que  soffreriam.  Semelhantes  considera- 
Coes  sao  dignas  da  mais  seria  ponderagao,  nem  Sua  Alteza 
Real  póde  capacitar-se  de  que  o  Ministerio  da  sua  antiga  e 
fiel  alliada,  depois  de  tantos  sacrificios  que  Portugal  tem 
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18U     feito,  queira  por  meios  contrarios  ao  bem  da  na^ao  diminuir 
ontubro  ^  ^^^^  exemplar  que  Sua  Alteza  Real  lem  sempre  experi- 
mentado  da  parte  dos  seus  vassallos  e  substituil-o  por  bum 
desgosto  geral,  fundado  no  conhecimento  da  sua  infallivel  e 
proxima  ruina. 

A  Inglaterra  mesmo  meditou  e  discutiu  no  Parlamento 
muìtos  e  muitos  annos  sobre  a  aboligao  do  seu  commercio  de 
escravatura:  nao  se  resolveu  a  ultimar  està  deliberacjao 
senao  depois  de  se  haverem  abastado  as  suas  colonias  com  a 
importagao  de  escravos  ;  e  todo  o  mundo  conhece  quanto  este 
commercio  se  faz  ainda  preciso  no  Brazil,  em  razao  do  seu 
immenso  territorio.  Se  o  traflco  da  escravatura  he  immoral, 
tambem  o  he  o  conservar  qualquer  classe  de  individuos  hu- 
manos  em  estadp  de  escravidao,  sejam  pretos  ou  sejam  bran- 
cos,  comò  existem  na  Europa,  e  portanto  o  partido  philan- 
thropico,  que  prega  està  doutrina  pelo  que  diz  respeito  ao 
commercio  de  escravos,  inculca  bem  no  silencio  que  guarda 
no  outro  ponto,  o  quanto  reconhece  os  inconvenientes  que 
resultariam  da  cessagao  immediata  do  mesmo  estado  de  es- 
cravidao. Alem  destas  reflexoes  devemos  sempre  discorrer 
em  consequencia  de  bum  Tratado  que  estipula  os  territorios 
e  portos  da  Costa  de  Africa,  onde  os  negociantes  portuguezes 
podem  continuar  a  fazer  o  commercio  de  escravatura.  Toda 
a  infracfao  a  este  respeito,  pelas  presas  que  se  fazem  na- 
quella  convinda  navega^ao,  annulla  de  direito  e  de  facto  a 
totalidade  de  bum  Tratado. 

Sua  Alteza  Real  tendo  toda  a  razao  de  usar  de  represalias 
para  indemnisar  os  seus  vassallos,  o  nao  tem  feito  pelo  sys- 
tema  que  adoptou  de  huma  razoavel  condescendencia  e  sin- 
cera uniao  com  a  sua  alliada  a  Gram  Bretanha  ;  comtudo  o 
corso  continua,  os  seus  vassallos  prejudicados  fazem  chegar  ao 
*seu  throno  continuas  representagoes  de  queixas,  comò  ainda 
recentemente  aconteceu.  A  continuagào  de  semelhante  ve- 
xame  poe  o  benefico  coracao  de  Sua  Alteza  Real  em  bum 
duro  aperto  entre  a  boa  harmonia  que  deseja  sempre  ter 
com  a  Gram  Bretanha,  e  a  proteccao  que  deve  aos  seus  vas- 
sallos. 
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Passarci  agora  a  Iratar  do  que  V.  Ex/  expoe  nos  outros  «** 
officios  n.^»  603  e  606,  Discorre  V.  Ex.*  muito  bem  em  dizer  ^'^''' 
que  seria  muito  odioso  o  papel  da  Gram  Bretanha,  se  no 
Congresso  quizesse  sustentar  a  justiga  dos  procedioìentos 
feitos  na  Costa  de  Africa.  A  proposiQao  que  a  V.  Ex.*  fez 
Lord  Castlereagh,  querendo  dar,  em  compensagao  de  nos 
unirmos  aos  termos  que  a  Franga  estipular  sobre  a  aboligSo 
da  escravatura,  buma  indemnisagao  completa  das  perdas  dos 
nossos  navios  na  Costa  de  Africa,  prova  visivelmente  a  con- 
yicQao  em  que  elle  està  da  injustiga  daquelle  iilegal  e  inju- 
rioso  corso.  Devo  accrescentar  a  V.  Ex.*  que  Sua  Alteza  Reai 
iicou  penetrado  de  admiragSo  vendo  a  refenda  proposta  de 
Lord  Castlereagh,  e  de  que  V.  Ex.*  a  n5o  pozesse  inmiedia- 
tamente  fora  de  iinha  de  negociagao,  tendo  lembranga,  comò 
mesmo  refere,  das  ordens  que  ihe  transiìiittiu  o  Conde  das 
Galveias  sobie  o  projecto  de  convengao  que  V.  Ex,*  ofifere- 
ceu  no  anno  passado;  comtudo  Y.  Ex.*  conveiu,  segundo  diz, 
que  era  facil  ajustarem-se  as  duas  cousas  em  segredo  ao 
mesmo  tempo,  e  que  apparecessem  no  pubiico  separadas. 
Pertanto  Sua  Alteza  Real  determina  nao  mandar  a  Y.  Ex.* 
autorisacSo  alguma  para  bum  projecto  tao  contrario  aos 
interesses  e  a  decencia;  seria  incrivel  que  se  tomasse  por 
compensatilo  da  aboligao  da  escravatura  a  satisfacao  devida 
de  buma  degradac3o  que  deve  ser  reparada  por  todo  o  di- 
reito  pubiico  e  das  gentes.  Como  poderia  justificar-se  a  mina 
causada  aos  babitantes  do  Brazil  com  a  reparagao  devida  a 
alguns  negociantes?  a  té  com  raz3o  se  reputaria  bum  tal  ajuste 
0  acto  mais  indecoroso  a  que  bum  Soberano  poderia  sub- 
screver;  isto  be,  que  consentisse  no  mal  por  inteiro  a  troco 
de  bum  bem  tao  limitado  e  que  elle  de  nutro  modo  poderia 
prover  pelo  seu  tbesouro. 

'  Por  tudo  quanto  acabo  de  referir  a  Y.  Ex.*  por  ordem  do 
nesso  augusto  Soberano,  Y.  Ex.*  ficarà  na  certeza  de  que 
nao  deve  fazer  proposigao,  nem  admittir  compensagao  algu- 
ma, respectivamente  ao  commercio  de  escravatura,  deixando 
tudo  nos  termos  do  Tratado  de  19  de  Fevereiro  de  1840, 
Sem  a  menor  altera(jao.  Em  consequencia  desta  Regia  deter- 
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i8n     miiiafjao  e  do  mais  que  explicitaiiieiilo  leulio  ìnlìiuado  a 
uuiubro  y  j,^  a  jj^gjg  officio,  liG  inutil  responder  (porque  claudicam) 
aos  paragraphos  ullimos  do  seu  officio  n."  606  relativamente 
ainda  à  compensagao  e  outras  circumslancias,  que  V.  Ex.* 
expoe,  pedindo  àcerca  dellas  instnic<joes  para  se  guiar. 

Finalmente  Sua  Alteza  Real  tem  commettìdo  aos  seus  Ple- 
nipotenciarios  ao  Congresso,  onde  compete  (por  ser  tambeni 
este  negocio  de  interesse  de  outras  nafoes),  o  tratar  desta 
negociagao,  segundo  as  instnicgoes  que  Ihes  foram  dadas  e 
que  agora  manda  revalidar,  participando-lhes  o  que  Sua 
Alteza  Real  ordenou  que  se  respondesse  a  V.  Ex.* 

V.  Ex.*  farà  ao  Ministerio  Inglez  nesta  conformidade  aquel- 
las  communicaQoes  que  Ihe  parecerem  necessarias,  seja  por 
escripto  ou  verbalmente,  em  virtude  da  boa  intelligencia 
que  Sua  Alteza  Real  deseja  sempre  manter  com  o  Governo 
Britannico,  de  que  Ihe  tem  dado  tantas  e  tao  frequentes  prò- 
vas.  Para  no(jao  de  V.  Ex.*  remetto  a  V.  Ex.*  a  copia  da  nota 
que  a  este  respeito  apresentou  aqui  Lord  Strangford  e  da 
definitiva  resposta  que  se  Ihe  deu. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  em  17 
deOutubrodel814. 

Marquez  de  Aguiar. 

Sr.  Coudedo  Funchal. 


OiEcio  do  donde  de  Palmella  para  o  larquez  de  Aguiar 

(Arch.  do  Ministf rio  dos  NefEOcios  Estrangciros.  —  Originai.) 

N.**  2— Reservado.  — 111."'^  e  Ex."*^  Sr.— Conlinuatido  a  isu 
trabalho  que  principiàmos  no  officio  precedente,  tamos  ter  a  ^°'JJ^"^ 
honra  de  expòr  a  V.  Ex,*  as  nossas  reflexoes  sobre  aquella 
parte  das  instrucQoes  que  he  relativa  às  reclama^oes  dos  na- 
vios  portuguezes  empregados  no  commercio  de  escravos, 
apresados  por  navios  inglezes,  e  sobre  a  pi-etencao  que  a  In- 
glaterra  lem  de  fazer  cessar  por  todas  as  demais  nagoes  o 
dito  commercio. 

Està  negociacao  he  provavelmente  a  mais  diflìcil  e  a  mais 
complicada  das  que  teremos  occasiao  de  tratar  no  actual 
Congresso.  A  prosperidade  do  Brazil,  para  cuja  cultura  he  in- 
dispensavel  por  afgora  a  importa^ao  dos  negros,  e  o  interesse 
dos  nossos  capitalistas  lesados  pelas  presas  illegaes  que  teem 
«offrido,  reclamam  sem  duvida  todos  os  nossos  esforgos  e 
attenfào.  Por  outra  parte  he  notorio  o  ardor  desenfreado  com 
que.  a  nafao  ingléza  procura  a  extincgao  desse  tralìco.  0  Mi- 
nisterio  Britannico  considera  que  a  sua  existencia,  ou  pelo 
menos  a  sua  popularidade,  se  acha  absolutamente  interessada 
em  0  conseguir.  A  Franga,  a  Hespanha  e  Portugal,  unicas 
nagoes  a  quem  este  negocio  toca,  hao  de  ouvir  brevemente 
OS  clamores  suscitados  no  Congresso  pela  Inglatcrra  e  apoia- 
dos  pelo  Imperador  Alexandre,  a  quem  nao  costava  muito 
dar  nesta  occasiiio  provas  de  philanthropia,  e  por  todos  os  ou- 
tros  Soberanos  da  Europa  que  aproveitam  gostosos  huma 
occasiao  tao  facil  de  condescender  com  os  desejos  da  Ingla- 
terra.  Diflìcil  empreza  seria  o  tentar  de  se  oppòr  inteira- 
mente  a  Imma  tal  torrente,  e  muito  mais  ardua  para  nós  que 
nos  vemos,  pela  fórma  com  qiie  se  apresentam  os  negocios 


4814     no  Congresso,  quasi  na  absoluta  necessidade  de  tratar  di- 
Novembro  ^ ectamenlc,  e  so  com  os  Inglezes,  das  nossas  juslas  reclama- 
(joes. 

0  descontentamenlo  em  que  de  necessidade  flcarà  a  na- 
C5o  portugueza  se  vir  que  nem  no  Tratado  de  Paris,  nem  no 
Congresso  de  Vienna  se  consegue  cousa  alguma  que  lison- 
jeie  0  seu  amor  proprio,  que  sirva  de  algum  desconto  aos 
males  que  soffreu,  e  que  comprove  ao  mundo  os  seus  trium- 
phos  na  ultima  guerra,  poe-nos,  segundo  parece,  na  neces- 
sidade de  recorrer  à  restituigao  de  Ollvenga  e  à  fixacSo  dos 
limites  da  Guyanna  conformes  ao  Tratado  de  Utrecht,  pois 
sao  esses  os  unicos  trophéus  que  se  acham  ao  nosso  alcance. 
Nem  huma  nem  outra  porém  dessas  estipula^oes  podemos 
reclamar,  eoiquanto  nos  nao  iibertarmos  dos  artigos  secretos 
do  Tratado  de  *19  de  Fevereiro  de  1810;  so  com  a  Ingiaterra 
podemos  negociar  para  que  se  annullem  aquelles  artigos  ;  e 
so  por  meio  de  algumas  concessoes  relativas  ao  commercio 
da  escravatùra  nos  podemos  lisonjear  que  ella  consinta  em 
0  fazer.  Finalmente  a  consideragao  mais  ponderosa  de  todas 
sempre  he  a  da  impossibilidade  absoluta  em  que  nos  veremos 
de  resistir  sobre  isso  inteiramente  aos  esforQOS  da  Gram 
Bretanha,  e  parece-nos  que  bavera  hummenor  mal  em  fazer 
pagar  ao  Governo  Inglez  a  condescendencia  que  exige  de 
Sua  Àlteza  Real  o  Principe  Regente  nosso  Senhor,  do  que 
em  permittir  que  essas  concessoes  nos  sejam  arrancadas 
violentamente  pelas  negociagoes  das  Potencias.  unidas  no 
Congresso,  ou  mesmo  que  o  Governo  Britannico  continue  de 
facto  a  estorvar-nos  por  meio  de  procedimentos  illegaes, 
substituindo  a  forga  ao  direito  que  Ihe  falta. 

Depois  de  termos  concordado  sobre  o  methodo  que  convi- 
ria  seguir  na  negociagào  a  que  nos  propunhamos,  procura- 
mos  a  Mylord  Castlereagh,  para  Ihe  fazer  alguma  abertura  a 
esse  respeito  e  obter^  por  meio  de  huma  conducta  franca  e 
firme  ao  mesmo  tempo,  mais  direito  à  confian^a  daquelle 
Ministro.  Incluso  com  a  letra  A  remettemos  bum  extraclo  do 
que  se  passou  nessa  primeira  conferencia,  e  por  ella  terà 
V.  Ex.*  huma  idea  exacla  do  estado  do  negocio. 
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Yìstas  todas  as  consideracoes  que  acabàmos  de  expòr,     «sii 
julgàmos  que  tratando-se  de  bum  assumpto  importante  e  de    ^'^  ^ 
buma  tamanba  responsabilidade  para  nós,  convirìa  que  es- 
creyessemos  o  nosso  voto  sobre  essa  materia,  e  os  motivos 
em  que  o  fundàmos.  Assim  o  fizemos,  e  com  a  letra  B  acharà 
V.  Ex.*  inclusa  copia  do  mesmo. 

Falta  informar  a  V.  Ex.*  do  que  podémos  saber  dos  Mi- 
nìstros  de  Franga  e  de  Hespanha  relativamente  ao  mesmo 
assumpto.  Mr.  de  Talleyrand  nao  parece  disposto  a  diminuir 
0  praso  dos  ciuco  annos  estipulado  no  Tratado  de  Paris  ;  mas 
creio  que  nao  bavera  grande  diiBculdade  em  o  resolver  a 
adoptar  alguma  outra  medida  das  que  deseja  a  Inglaterra, 
por  exemplo  a  de  se  obrigarem  a  nao  traficar  em  certas  pa- 
ragens  da  Africa,  e  mesmo  talvez  a  de  permittir  debaixo  de 
algumas  condicoes  a  visita  pelos  cruzadores  inglezes  dos  na- 
vios  que  se  empregarem  nesse  trafico.  Nao  seria  mesmo  in- 
leiramente  impossivel,  que  se  a  Franga  desistir  das  vistas 
que  ainda  conserva  sobre  a  ilha  de  S.  Domingos,  consentisse 
entao  na  immediata  aboligao  de  bum  commercio  que  para  as 
suas  outras  colonias  nao  seria  tao  importante. 

Emquanto  a  Hespanha,  D.  Fedro  Labrador  tinha-nos  com- 
municado  o  artigo  estipulado  pelo  seu  Governo  com  a  Gram 
Bretanba,  de  que  remettemos  copia  (letra  C),  e  dizia  estar 
resoluto  a  nao  conceder  mais  cousa  nenhuma  ;  porém  hon- 
tem  mesmo  nos  participou  que  acabava  de  receber  de  Ma- 
drid a  noticia  de  que  El-Rei,  cedendo  aos  desejos  do  Governo 
Inglez,  se  obrigàra  a  abolir  o  commercio  de  escravatura  no 
firn  de  oito  annos;  e  perguntando-lhe  se  essa  concessao  tinha 
sido  prego  de  algum  emprestimo  ou  subsidio,  de  que  a  Hes- 
panha multo  necessita,  assegurou-me  que  nao  ou  que  pelo 
menos  o  ignorava. 

Inclusos,  com  as  letras  D,  E,  temos  a  honra  de  remetter 
a  V.  Ex.*  dois  folheto^  impressos,  de  que  temos  com  a  de- 
vida  precaugao  espalhado  aqui  algumas  copias  para  acla^ar 
as  demais  Potencias  sobre  o  estado  da  questao.  0  primeiro 
he  a  traduce  ao  das  representagoes  dos  negociantes  do  Brazil 
conlra  os  insultos  conmiettidos  pelos  corsarios  ifiglezes.  0 
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1814  seguiido  he  huma  memoria  de  Ambrosio  Joaquim  dos  Reis. 
NoTerabro  ^^  nicsmo  Secpetario  desta  Lega^ao  pedimos  redigisse  o  seu 
parecer  por  escripto  sobre  as  precaugoes  que  deveriam  to- 
mar-se  para  evitar  a  continuacao  dos  ditos  insultos  durante 
0  praso  em  que  continuar  o  nosso  commercio,  e  igualmente 
alguns  apontamentos  sobre  as  mudangas  mais  essenciaes 
que  poderiamos  pedir  no  nosso  Tratado  de  commercio  com 
a  Gram  Bretanha,  se  nos  nao  for  possivel  obter,  comomuito 
mais  nos  pareceria  de  desejar,  a  sua  total  aboligao.  Com  as 
letras  F,  G,  acharà  V.  Ex.*  inclusa  copia  desses  papeis. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos. 

Vienna,  12  de  Novembro  de  1814. 

IH."*'  e  Ex.*""*  Sr.  Marquez  de  Aguiar. 

Conde  de  Palmella. 

Antonio  de  Saldanha  da  Gania. 

Joaquim  Lobo  da  Silveira. 


ConfercDcia  qve  liumos  com  Lord  Casilereagh  ca  9  de  Novembro  de  11114 


«81*        Abriu-se  a  conferencia,  expondo  nos  a  Lord  Castlereagh, 
Norerobro  ^^^  j^^^^^^^  ^^^  que  S,  Ex,*  uos  havia  tantas  vezes  pergunta» 
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do,  se  nas  nossas  instruc^oes  existia  alguma  cousa  que  dis- 
sesse  respeito  ao  commercio  da  escravatura,  nós  nos  acha- 
vamos  agora  em  estado  de  poder  communicar  a  S.  Ex.*:  Que 
jamais  consentirìamos  entrar  em  semelhante  discussao,  em- 
quanto  o  Governo  de  Inglaterra  nao  desse  a  Portugal  huma 
satisfagao  piena  do  insulto  feito  pelos  seus  cruzadores  na 
tomada  dos  navios  portuguezes  empregados  no  trafico  da 
es(^avatura,  e  huma  indemnisagao  completa  aos  damnos 
soflfridos  por  està  causa.  Ao  que  elle  observou:  Que  posto 
que  reconhecia  a  justiga  com  que  Portugal  fallava,  comtudo, 
^ue  se  a  questao  da  restituì  e  ao  dos  navios  tomados  fosse 
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Iratada  ào  mesmo  tempo  que  a  da  cessacao  do  commercio  ««Ti 
da  escravatura,  poderia  nesse  caso  chegar  mais  depressa  a  '""""^ 
hum  exilo  que  fosse  agradavel  a  ambas  as  nagoes;  porém 
que  se  uós  a  quizessemos  separar  absolutamente  da  outra, 
e  se  quizessemos  mesmo  appellar  para  o  conliecimento  das 
nagoes  reuriidas  era  Vienna  sobre  tal  materia  (comò  nós  llie 
acabavamos de  dizer),  que  a  sua  resposta  entao  seria:  «que 
para  a  Corte  de  Portugal  poder  mostrar  a  injustiga  dos  fa- 
cies, era  necessario  que  os  Tribunaes  de  Inglaterra  tivessem 
decidido  sobre  a  legalidade  ou  illegalidade  de  semelhantes 
presas,  para  que  entao  o  Governo  Britannico,  convencido  da 
injustica  com  que  os  seus  cruzadores  tinham  obrado,  desse 
a  satisfanno  pedida;  que  este  methodo,  ainda  que  nao  fosse 
0  mais  justo,  era  o  mais  longo,  e  que  pelo  contrario,  tratan- 
do-se  as  duas  questoes  conjunctamente,  se  podia  chegar  mui 
depressa  ao  flm  desejado,  ainda  que  em  publico  ellas  appa- 
recessem  comò  tendo  sido  tratadas  separadamente».  Nós 
replicàmos:  «que  nao  seria  diflicultoso  fazer  conhecer  às 
outras  nagoes  a  injustiga  praticada  pelo  Governo  Britannico 
em  semelhantes  materias,  e  que  nos  seria  bastantemente 
desagradavel  sermos  obrigados  a  isso»  :  ao  que  elle  respon- 
deu:  «que  a  Inglaterra  seria  igualmente  desagradavel  que 
em  publico  apparecessem  taes  contestagoes  entre  dois  Go- 
vemos  que  tinham  sido  e  deviam  ser  tao  intimamente  uni- 
dos  ;  mas  que  a  sua  resposta  quer  perante  o  Congresso,  quer 
fora  delle,  jamais  seria  outra  do  que  a  que  tinha  dado».  Co- 
megou  entao  a  fallar  em  geral  sobre  b  commercio  da  escra- 
vatura, sobre  a  popularidade  que  a  abolicao  deste  negocio 
tinha  em  Inglaterra  e  sobre  os  insultos  e  invectivas  que  ella 
havia  soffrido  em  Londres  por  nao  ter  conseguido  do  Governo 
da  Franga  a  aboligao  immediata  deste  traflco,  fazendo-nos 
ver  que  a  suainlengao  seria  proporr  1.*^,  a  aboligao absoluta 
da  escravatura  ;  2.®,  a  està  nao  poder  ter  logar,  hum  periodo 
tal  qual  a  Franga  o  estipulàra  no  Tratado  de  Paris,  fazendo 
cessar  este  commercio  inmiediatamente  ao  norte  do  equa- 
dor.  Mylord  Castlereagh  nao  hesitou  em  confessar,  que  o 
maior  empenho  da  Inglaterra  era  fazer  cessar  a  escravatura 
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1814  ao  norie  da  equìuoccial,  e  que  nisto  interessava  niuito  o  coni- 
NovMDbro  jjjgp^jQ  ^3  Qram  Bretanha,  pois  que  este  tinha  crescido  con- 
sideravelmente  desde  que  se  tinha  evitado  que  o  da  escra- 
yatura  se  fizesse  naquellas  paragens;  e  concluiu  dizendo: 
eque  elle  se  propunha  a  pedir  a  todas  as  Potencias,  que  nao 
admittissem  os  generos  coloniaes  daquellas  que  nao  quizes- 
sem  acceder  ao  systema  da  aboli^ao  da  escravatura,  visto 
que  a  continuacao  deste  commercio  Ihes  dava  huma  vanta- 
gem  tao  conhecida  sobre  as  outras».  Ao  que  nós  replicamos: 
que  nao  duvidando  que  a  sua  proposta  tivesse  logar,  duvi- 
davamos  comtudo  de  que  fosse  approvada  por  alguma  das 
Potencias  commerciantes,  e  que  este  systema  era  muito  pa- 
recido  com  o  Continental  de  Bonaparte.  Taes  sao  as  minlias 
instrucQoes,  replicou  elle,  e  taes  sao  os  esforgos  que  eu  devo 
fazer  n'huma  questao  em  que  todo  o  povo  de  Inglaterra  està 
interessado.  Nós  Ihe  fizemos  ver  que  o  mesmo  interesse  da 
parte  do  povo  do  Brazil  exigia  a  conservagao  da  escravatura, 
e  que  se  a  Inglaterra  pugnava  pela  popularidade,  Portugal 
nao  poderia  deixar  de  fazer  o  mesmo,  e  que  as  queixas  que 
chegavam  ao  throno  eram  jà  tao  fortes,  que  talvez  n3o  fosse 
prudente  levar  as  cousas  tao  longe.  Mylord  Gastlereagh  con- 
veiu,  que  de  huma  e  outra  parte  se  devia  ter  grande  atten- 
cao  ao  espirito  popular  :  que  elle  conhecia  a  difficuldade  em 
que  Sua  Alteza  Beai  o  Principe  Begente  nosso  Senhor  se  de- 
via achar  em  taes  circumstancias;  mas  que  a  questao  se  po- 
deria tratar  de  modo  que  se  tivesse  em  atten^ao  de  ambas  as 
partes  a  opiniao  publica:  que  elle  da  sua  parte  pensarla  do 
que  nós  Ihe  tinhamos  dito,  e  que  nos  pedia  tambem  que 
meditassemos  no  que  elle  nos  havia  communicado,  para  que 
ao  depois  podessepfios  tratar  a  materia  com  mais  conhecì- 
mento  de  causa;  concluìndo,  que  o  seu  desejo  seria,  que 
todas  as  duvidas  que  se  teem  suscitado  entre  Portugal  e  a 
Inglaterra  sobre  o  Tratado  de  1810,  se  achassem  dissolvi- 
das  antes  da  chegada  de  Sua  Alteza  Beai  a  Portugal.  Ao  quo 
nós  replicamos:  que  isso  nao  dependeria  senio  de  S.  Ex.*, 
pois  que  nós  estavamos  promptos  a  entrar  cm  semelhanle 
discussao. —  Confonnv.  —  Beis. 
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kcJarario  dos  Pknipolenciarios  portogoezes  sobre  o  praso  para  a  aboli^ao 

da  escravalora 

Ainda  que  pelas  nossas  instruccoes  nao  nos  fosse  confe-  '^^^ 
rida  aalorìdade  para  preflxarmos  limite,  nem  em  tempo,  nem  ^''^  *™ 
em  legar,  ao  commercio  da  escravatura,  parecendo  por  ellas 
bastantemente  claro,  que  Sua  Alteza  Real  o  Prìncipe  Regente 
DOSSO  Senhor  tencionava  abolil-o  lenta  e  gradualmente,  sem 
qne  comtudo  nos  sejam  conbecidos  os  meios  que  Sua  Alteza 
Real  queria  adoptar  para  consolidar  este  systema  ;  comtudo 
as  circumstancias  seguintes  sao  motivos  para  que  sobre  nós 
tomemos  a  responsabilidade  de  fixar  bum  semelhante  limite  : 

^^  Nao  ser  conbecido  no  Rio  de  Janeiro  o  Tratado  de  Pa- 
ris em  que  a  Franca  estipulou  o  praso  de  ciuco  annos  para 
abolir  o  commercio  da  escravatura. 

2.*  Muito  menos  poder  ser  conbecido  o  Tratado  pelo  qual 
a  Hespanha  abandona  desde  jà  este  trafico  em  certas  para- 
gens,  e  prefixa  o  praso  de  oito  annos  para  o  continuar  no 
resto  da  Costa  de  Africa/ 

3.^  Abandonado  por  estas  duas  Potencias,  tinba  Portugal 
a  sustentar  a  causa  sómente  contra  a  Inglaterra,  apoiada 
pela  maior  parte,  ou  talvez  por  todas  as  outras  nagoes,  que 
indifferentes  a  està  causa  estimariam  lisonjear  a  Inglaterra 
em  bum  ponto  em  que  està  Potencia  be  tao  interessada. 

4.^  Desta  maneira  seriamos  talvez  obrigados  a  acceitar  a 
final  condi^oes,  quando  comegando  nós  a  negociacao,  nós  as 
imporemos,  e  deste  modo  tiraremos  vantagens,  que  de  ou- 
tra  maneira  talvez  jàmais  podessemos  obter. 

5.*  A  consideragao  de  que  be  mais  util  conservar  por  tempo 
certo  e  em  logar  determinado  bum  commercio  seguro  e  livre 
de  todos  OS  perigos  e  receios,  de  que  ficar  este  commercio 
exposto  a  todos  os  riscos  e  embaragos,  que  tanto  maiores  de- 
vem  ser,  quanto  mais  fraca  fica  a  nossa  causa  pelo  abandono 
das  outras  na^oes. 

Sào  estas  circumstancias  as  que  nos  servirao  de  podero- 
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«814     SOS  motivos  para  tomaimos  sobre  a  nossa  responsabilidade 
Noxjrobro  ^  jjn^jjap  q  commercio  da  escravatura  em  tempo  e  em  logar, 

obtendo  por  este  ineìo  vanlagens,  que  dando  à  nagao  bum 
bem  real  possam  compensar  a  perda  que  alguma  parie  delia 
soflfrerà  pela  que  agora  sera  concessao  da  nossa  parte,  mas 
que  a  final  seria  talvez  effeilo  de  bum  systema  adoptado  ge- 
ralmente. 

Concordàmos,  pois,  em  condesccnder  em  ultima  instancia 
com  as  vistas  da  Inglaterra,  probibindo  o  commercio  da  es- 
cravatura ao  norie  do  equador  desde  a  ratiflcacao  do  Tra- 
tado,  consenando-o  por  espago  de  oito  annos  ao  sul  desta 
linha,  contados  igualmente  da  ratificacao  do  mencionado 
Tratado  com  as  vantagens  seguintes: 

1  .^  A  satisfagao  piena  ao  insulto  feito  ao  pavilhao  portu- 
guez  na  tomada  dos  navios  apresados  na  Costa  de  Africa, 
com  a  indemnisaQao  de  todas  as  perdas  e  damnos,  sendo 
està  reparacao  feita  separadamente  conio  se  nao  fosse  parte 
desta  Convencao. 

2.'  A  seguranga  a  mais  completa  para  o  commercio  da 
Costa  de  Africa,  quer  elle  seja  feito  em  generos  coloniaes 
naquelles  portos  em  que  fica  prohibido  o  commercio  de  es- 
cravatura, quer  seja  feito  em  escravatura  naquelles  portos 
e  por  aquelle  tempo  em  que  este  commercio  ficar  permittido. 

3.*  A  annuUacao  dos  artigos  secretos  do  Tratado  de  allian^ 
de  19  de  Fevereiro  de  1810. 

4/  A  remissao  da  divida  que  o  Governo  de  Portugal  con- 
trahiu  com  o  de  Inglaterra,  cessando  a  consignacao  desde  a 
momento  da  assignatura  do  presente  Tratado. 

5.*  A  aboligao  do  Tratado  de  commercio  de  1810,  ficando 
a  bem  do  commercio  de  ambas  as  nagoes  as  estipulagoes  do 
dito  Tratado  em  seu  vigor  por  espaQO  de  bum  anno  contado 
desde  a  assignatura  do  presente  Tratado;  e  no  firn  deste 
tempo,  nao  existindo  novo^Tratado,  ficarao  as  relacoes  mer- 
cantis  de  ambas  as  nagoes  no  pé  em  que  se  achavam  pelos 
anlecedentes  Tratados  para  cx)m  Portugal  ;  e  para  com  o  Bra- 
zil  no  pé  em  que  ficaram  pela  carta  regia  expedida  na  Bahia 
oni  FovcTeirode  1808. 
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6.*  A  intervengao  da  Gram  Bretanlia  para  a  reslituìQao  de     «si* 
OliYenga  e  o  territorio  de  Juromenha.  °^5^  '* 

7.*  A  mesma  interven(jao  para  a  fixa^ao  dos  limites  na 
Guyanna  Franceza,  segimdo  o  sentido  que  Portiigal  sempre 
deu  ao  Tratado  de  Utrecht. 

8.*  A  mesma  interven^ao  ou  mediafao  da  Inglaterra  para 
a  fixacao  dos  nossos  limites  com  a  America  Hespanhola,  de 
maneira  que  ambos  os  Governos  fiqnem  com  limites  segm^os 
e  defensaveis. 

9.*  A  exigencia  da  parte  da  Inglaterra  no  Congresso  para 
ser  entregue  a  Portugal,  a  titulo  de  indemnisagao,  a  colonia 
do  Sacramento,  na  conformidade  do  Tratado  de  Utrecht. 

Vienna,  M  de  Novembro  de  1814. —  Conforme. — Reis. 


Artijo  secreto  ^  do  Tratado  eolre  a  Hespanha  e  a  Inglaterra  (comninnicado  som  data 

por  D.  Fedro  Labrador] 

Siendo  conformes  enteramente  los  sentimientos  de  Su  Ma-  isu 
jestad  Católica  con  los  de  Su  Majestad  Britànica  con  respe-  ^^^^^ 
cto  a  la  injusticia  é  inhumanidad  del  tràfìco  de  esclavos,  Su 
Majestad  Católica  tomarà  en  consideracion  con  la  madurez 
que  se  requiere,  los  medios  de  combinar  estos  sentimientos 
con  las  necesidades  de  sus  posesiones  de  America  ;  Su  Ma- 
jestad Católica  promete  ademas  prohibir  à  sus  subditos  que 
se  ocupen  en  el  comercio'de  esclavos,  cuando  sea  con  el 
objeto  de  proveer  a  las  islas  y  posesiones  que  no  sean  per- 
tenecientes  à  Espana,  y  tambien  el  impedir  por  medio  de  re- 
glamentos  y  medidas  eficaces  que  se  conceda  la  proteccion 
de  la  bandera  espanola  a  los  estranjeros  que  se  empleen  en 
este  tràfico,  bien  sean  subditos  de  Su  Majestad  Britànica  ó 
de  otros  estados  ó  potencias.—  Conforme.  — heis. 

*  É  '  0  2.»  dos  artigos  addicionaes  ao  Tratado  de  paz,  aniizade  e 
allian^a  assignado  em  Madrid  a  5  de  jiilho  de  1814.  — (Vid.  Cantillo» 
pag.  m.) 
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Canfelas  a  obsrnar  sobre  estìpnlacdes  a  respeito  do  traSco  dog  BegrM 

1814  Quaesquer  que  sejam  as  concessoes  que  os  nossos  Pleni- 
NoTembro  pQtenciarios  se  achem  autorisados  a  fazer  sobre  o  commer- 
cio dos  escravos,  he  evidente  que  nao  convem  assignar  esti- 
pulaQoes  algumas  sobre  tal  assumpto,  sem  conterem  as  clau- 
sulas  segiiintes  : 

1.*  Que  ao  Governo  Portuguez  pertence  semente  o  fazer 
observar  as  suas  ieis  a  tal  respeito,  e  punir  os  seus  subditos 
por  qualquer  infracgao  das  mesmas;  e  por  conseguinte,  que 
navio  algum  portuguez  sera  perturbado  na  sua  navegagao 
por  navios  inglezes  com  o  pretexto  das  ditas  estipulagoes, 
excepto  se  o  acharem  fazendo  tal  commercio  em  portos  in- 
glezes, achando-se  entao  debaixo  das  leis  do  paiz. 

2.*  Que  logo  que  a  Inglaterra,  debaixo  de  qualquer  pre- 
texto ou  fórma,  renove  legai  ou  clandestinamente  aquelle 
commercio  fazendo  novas  importaQoes  de  negros  nas  suas 
colonias,  os  Portuguezes  ficarao  na  piena  liberdade  de  reno- 
var,  se  quizerem,  o  mesmo  commercio,  e  as  sobreditas  esti- 
pulafCes  se  julgarao  nuUas. 

3.*  Que  OS  Portuguezes  se  reservam  a  liberdade,  ainda 
depois  das  ditas  estipulagoes,  de  transportar  em  todo  o 
tempo  escravos  de  humas  colonias  portuguezas  a  outras, 
comò  tambem  de  transportar  recrutas  para  os  regimentos 
negros,  comò  praticam  os  Inglezes  nas  suas  proprias  colo- 
nias. 

4.*  Como  as  tres  sobreditas  clausulas  sao  simples  caute- 
las  para  que  nao  vamos  cx)m  taes  concessoes  sanccionar  os 
actos  de  violencia  que  os  Inglezes  premeditam  fazer  em 
tempo  de  paz  contra  os  nossos  navios  e  commercio  para  sua 
total  destruifao,  he  evidente,  que  sendo  as  ditas  clausulas  so 
actos  de  justica  e  nao  favores  que  os  Inglezes  nos  concedam, 
todo  0  periodo  que  se  determinar,  dentro  do  qual  se  deva 
effecluar  a  abulicao,  he  huma  grande  concessao  que  Sua  Al- 
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leza  Real  faz  à  Gram  Bretanha,  e  portanto  deve-se-lhe  ven-  isu 
der  0  mais  caro  possivel.  0  prego  mais  desejavei  seria  a  ^°''^* 
aimullacào  total  do  Tratado  de  commercio  de  1810,  e  o 
accòrdo  de  formar  outro  sobre  bases  mais  solidas,  que  pro- 
movam  pela  natm*eza  das  suas  estipulagoes  a  prosperidade 
progressiva,  e  por  conseguiate  a  perpetua  harmonia  das 
duas  nagoes.  Os  principios  de  justiga  e  razao  em  que  se  póde 
fondar  asta  proposta,  farao  o  objecto  de  outro  papel  que  in- 
tento formar. 

Este  creio  ser  o  unico  meio  de  poder-se  tratar  no  Con- 
gresso sobre  a  annuUagao  do  Tratado  :  questào  porém  que 
a  maior  parte  da  nagao  espera  que  os  nossos  Plenipotencia- 
rios  alli  tratem;  e  se  elevar3o  provavelmente  grandes  clamo- 
res,  se  nao  se  mostrar  ao  menos  que  se  fizeram  a  esse  firn 
as  mais  e£Qcazes  diligencias. 

Como  para  resistir  à  prepotencia,  nao  bastam  justi^^a  e 
razao,  portanto,  ainda  que  nellas  sejam  fundadas  as  clausu- 
las  acima  explanadas,  he  evidente  que  para  as  fazer  melbor 
Taler,  he  indispensavel  apoiarmo-nos  com  aquellas  Potencias 
que  teem  iguaes  interesses  aos  nossos  na  estipulagao  das  di- 
tas  clausulas,  convindo-nos  multo  até  que  ellas  sejam  as  pri- 
meiras  a  exigil-as.  Estas  Potencias  sao  a  Franga  e  a  Hespa- 
nha.  A  simples  inquirigao  de  haver  ou  nao  capitaes  inglezes 
no  trafico  francez  de  escravos,  basta  para  que  todos  os  na- 
vios  nelle  empregados  sejam  insultados  e  interrompidos  na 
sua  navegagao  os  ciuco  annos  estipulados.  Se  a  Franga  se 
obrigar  a  alguma  linha  de  demarcagSo,  na  qual  seja  vedado 
aquelle  trafico  (o  que  duvido  ella  faga,  nao  concedendo  a  Hes- 
panha  o  mesmo)  sera  este  hum  novo  motivo  paraexigir  as 
ditas  clausulas.  Parece  pois  indubitavel  que  nas  negociagoes 
em  que  houvermos  de  entrar  sobre  este  ponto,  convém 
observar  as  regras  seguintes  : 

1.*  Nao  negociar  com  a  Ingla terra  sobre  este  ponto  sem 
estar  de  accòrdo  com  a  Franga  e  a  Hespanha  sobre  o  que 
ellas  teem  teng5o  de  conceder,  e  para  que  exijam  as  clausu- 
las sobreditas,  a  flm  de  segurarem  o  seu  commercio  e  nave- 
gacao,  e  evitar  disputas  no  futuro. 


1814         iV.  B,  0  acculilo  ìmìì  quii  nus  achannos  com  a  Franca  e  ìì 
Novembre  {[^gp^j^ha  gQ^i^g  pgtg  pooto,  1.16  liumB  (las  informafoes  mais 

importantes  e  indispensaveis  que  se  devem  transmiltir  ao 
DOSSO  Ministerio  pela  corveta  Voador,  para  que  elle  possa 
formar  com  fundamento  as  suas  delibera^oes. 

2.*  Fazer  conhecer  previamente  a  Russia,  Austria  e  Prus- 
sia 0  quanto  ellas  ìnteressam  na  estipulaQSo  das  ditas  clan- 
sulas,  mostrando-lhe  as  celebres  instrucgoes  que  o  Almiran- 
tado  Britannico  distribue  aos  seus  cruzadores,  pelas  quaes 
OS  navios  de  todas  as  naQoes  podem  ser  apresados  por  sim- 
ples  suspeitas  de  serem  implicados  no  commercio  de  escra- 
Yos,  ou  terem  a  intengao  de  o  fazer. 

3.*  Que  se  deve  procurar  obter  o  periodo  mais  longo  pos- 
sivel  para  a  aboli^ao,  ainda  que  Sua  Alteza  Real  esteja  dis- 
posto a  conceder  bum  periodo  menor;  e  por  consequencia 
nunca  se  deve  revelar  aos  Ministros  Britannicos  quaes  sao  as 
verdadeiras  instrucQoes  do  nosso  Ministerio  sobre  este  as- 
sumpto. 

4.*  Deve-se  repetir  sempre  aos  Ministros  Inglezes,  que  o 
forgar  violentamente  as  outras  Potencias  independentes  a 
observar  regras  de  moral  que  elles  Ihe  dictarem,  he  uao  so 
contrario  aos  principios  e  sentimentos  expressados  pelo  Mi- 
nisterio Britannico  na  ultima  sessào  do  Parlamento,  mas 
»  tambem  bum  meio  certo  de  annullar  os  effeitos  que  os  phi- 

!  lanthropos  inglezes  esperam  da  aboli^ao  ;  pois  sendo  està  feita 

por  accòrdo  voluntario  e  pacifico  dos  Governos  entro  si,  e 
vigiando  cada  bum  delles  na  execucao  das  suas  proprias 
leis,  0  contrabando  sera  quasi  impossivel  naquelle  commer- 
cio: era  vez  que,  logo  que  as  mesmas  Potencias  sejam  irrita- 
das  pelos  insultos  e  violencias  commettidas  contra  os  seus 
navios  e  commercio  pclos  cruzadores  inglezes  debaixo  de 
mil  pretextos  frivolos  e  restricQoes  mentaes,  fecharao  os 
olbos  ao  contrabando,  e  se  farà  entao  aquelle  traflco  em  na- 
vios pequenos  e  veleiros,  onde  os  escravos  virao  apinhados 
e  em  maior  desgraga  que  nos  transportes  ordinarios. 
Vienna,  3  de  Novembro  de  1814. 
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Sobre  a  aoinlia^o  do  Tratado  de  comnercio  de  19  de  Fevereiro  de  1810 


0  Governo  Britannico  he  tao  interessado  corno  o  Governo     «4i 
Portuguez  em  que  cessem  de  Imma  vez  todas  as  duvidas  ^^^^""^^^ 
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commerciaes,  a  que  teem  dado  causa  os  ultimos  Tratados  con- 
cloidos  em  19  de  Fevereiro  de  1810.  Està  proposigao  de 
eterna  verdade  se  prova  facilmente  exarainando  os  tres  pon- 
tos  seguintes  que  ella  em  si  encerra  : 

1.**  He  possivel  conciliar  de  huma  maneira  justa,  e  por 
conseguìnte  duravel,  as  duvidas  das  duas  na^oes  sobre  a  in- 
telligencia  dos  differentes  artigos  do  Tratado  de  commercio 
de  19  de  Fevereiro  de  1810? 

2.^  Quaes  ser3o  as  consequencias  para  os  dois  Paizes,  se 
estas  duvidas  nao  se  podérem  conciliar  de  huma  maneira 
jnsta  e  vantajosa  a  ambas  as  na(^oes? 

3.°  Persuadidos  os  dois  Governos  que  nao  he  possivel 
conciliar  taes  duvidas  à  satìsfagao  das  duas  nagoes,  poder- 
se-hao  regular  as  relagoes  conmierciaes  entre  as  mesmas  de 
hum  modo  mais  justo  e  razoavel,  que  nao  so  pei^petue  a  per- 
feita  harmonìa  entre  ellas,  mas  produza  a  prosperidade  pro- 
gressiva de  ambas? 

Sobri  0  priDeiro  ponto 

Se  candidamente  se  examinar  a  origem  de  todas  as  duvi<- 
das  sobre  o  Tratado  de  commercio  de  1810,  achar-se-ha  ser 
a  seguinte  :  que  sondo  a  reciprocidade  e  mutua  conveniencia 
das  duas  nagoes  a  base  fundamental  reconhecida  do  mesmo 
Tratado,  e  achando-se  alem  disso  muitos  dos  seus  artigos 
particular  e  expressamente  fundados  em  reciprocidade,  pre- 
tende 0  Governo  Inglez,  allucinado  pelas  sophisticas  e  insi- 
dìosas  instigacpes  de  alguns  dos  seus  negociantes,  que  as 
phrases  e  estipula^oes  de  hum  mesmo  artigo  tenham  huma 
significacao  para  os  Inglezes  e  outra  para  os  Portuguezes, 
iste  he,  que  sejam  validas  em  tndo  o  que  he  vantajoso  aos 
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xo!!mbro  primeiros,  e  nao  o  sejam  no  que  o  fftr  aos  segundos:  fica  i>ois 
«      evidente,  que  pretengoes  tao  monstruosas  e  absurdas  devem 
ser  absolutamente  inadmissiveis. 

Examinando  cada  bum  dos  ditos  artigos,  ver-se-ha  que  as 
duYìdas  suscitadas  sobre  a  sua  ìntelligencia,  versam  pela 
maior  parte  sobre  a  seguinte  simples  quest3o:^ 

Devem  ou  nao  pelas  expressòes  dos  ditos  artigos  conside- 
rar-se  annuUadas  as  leis  existentes  nos  dois  paizes  ant«s  do 
Tratado,  e  que  se  nao  acham  nelle  expressamente  revoga- 
das? 

A  soluQao  desta  questao  he  indubitavel  que  se  deve  appli- 
car tanto  às  leis  inglezas  corno  às  portuguezas,  que  existiam 
antes  de  se  formar  aquelle  acto  publico. 

Depois  de  ratificado  o  Tratado  por  ambas  as  Potencias, 
Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal,  com  a  boa  fé 
e  liberalidade  que  Ihe  sao  naturaes,  ordenou  logo,  que  se 
desse  prompta  e  fiel  execu^ao  nos  seus  Estados  às  estipula- 
(oes  que  elle  continha  ;  e  as  autoridades  subalternas  come- 
caram  a  effectuar  a  sua  execu^ao  com  Igual  boa  fé  e  libera- 
lidade no  sentido  mais  extenso,  pensando  que  ambos  os  Go- 
vernos  estavam  de  accòrdo  em  abolir  as  leis  e  regulamentos 
existentes  antes  do  Tratado,  que  se  oppunham  à  letra  de 
.  qualquer  dos  seus  artigos. 

Depois  deste  rasgo  de  boa  fé  e  liberalidade  da  parte  do 
Governo  Portuguez,  qual  foi  a  intelligencia  e  execuc5o  que 
0  Governo  Britannico  fez  dar  aos  ditos  artigos  do  Tratado  ? 
Pela  sessao  9/  do  acto  do  Parlamento  de  31  de  Maio  de 
18H,  para  dar  execu^ao  àquelle  Tratado,  se  decretou  que 
ficavam  subsistindo  todos  os  privilegios  e  direitos  de  indivi- 
duos  ou  corporacoes  que  existiam  antes  do  Tratado  ;  e  ne- 
nhuma  das  leis  prohibitivas  tambem  existentes  na  Gram  Bre- 
tanha,  que  se  oppoera  à  letra  do  mesmo,  foi  revogada  por 
aquelle  acto,  e  consequentemente  pela  natureza  da  Gonsti- 
tuigao  Ingleza  ficaram  subsistindo. 

He  pois  inquestionavel,  que  depois  de  tal  interpretarlo 
dada  pelo  Governo  Britannico  à  execugao  do  Tratado,  o  Go- 
verno Portuguez  Ihe  deve  dar  a  mesma  precisamente,  e  por 


(Dnseguinte  nao  so  declarar  inadmissiveis  qnaesqiier  preten-  <«h 
coes  de  negociantes  inglezes  para  se  abolirem  leis  porlugue-  ^®'^™*'|'" 
zas,  qiie  nao  eslao  expressamente  revogadas  no  Tratado, 
mas  tambem  restabelecer,  quando  Ihe  convier,  as  desta  natu- 
reza,  cujo  effeito  se  suspendeu  na  errada  persuasao  que  o 
Governo  Inglez  daria  àquelles  artigos  do  Tratado  a  mesma, 
e  nao  huma  interpretagao  opposta  à  que  Ihe  deu  o  Governo 
l\)rtuguez. 

A  monstniosa  e  absurda  prelenQìio  dos  negociantes  ingle- 
zes de  querer  que  as  phrases  dos  artigos  do  Tratado  funda- 
das  em  reciprocidade  tenham  bum  sentido  e  exécugao  para 
elles,  e  outra  para  os  Porluguezes,  causaria  a  estes  ultimos, 
annuindo-se  a  ella,  as  seguintes  lesOes  enormissimas: 

1.*  Pretendem  os  Inglezes  pelo  artigo  2.**  do  Tratado  ter 
0  direito  a  bum  livre  commercio  e  navegagao  para  todos  os 
portos  dos  dominios  porluguezes;  mas  sendo  as  estipulacoes 
deste  artigo  expressamente  reciprocas,  o  Governo  Britannico 
comtudo  nao  admitte  os  nossos  navios  e  artigos  em  grande 
parte  das  suas  colonias. 

Como,  porém,  Sua  Alteza  Real  se  reservou  no  mesmo  ar- 
tigo especificar  os  logares  ou  portos  dos  seus  dominios,  dos 
quaes  todos  os  estrangeiros  devem  ser  excluidos,  tem  o 
mesmo  Senhor  em  seu  poder  excluir  dos  mesmos  os  Ingle- 
zes. 

2.*  Pelos  artigos  2.®  e  7.^  se  accordou  que  os  subditos  do 
cada  huma  das  duas  Potencias  teriam  piena  liberdade  de  via- 
jar  e  residir  nos  dominios  da  outra.  Da  parte  do  Governo 
Porluguez  executou-se  logo  està  estipulagao.  0  Governo  Bri- 
tannico recusou-se  a  executal-a,  até  que  pela  paz  comegaram 
a  gosar  dessa  liberdade  os  Portuguezes,  nao  em  virtude  do 
Tratado,  mas  por  se  conceder  em  commum  a  todos  os  estran- 
geiros. 

3.*  No  artigo  2.°  se  estipulou  :  «Que  as  altas  partes  con- 
tratantes  se  obrigam  a  nao  conceder  favor,  privilegio  ou  im- 
manìdade  alguma  em  materia  de  commercio  e  navegagao 
aos  vassallos  de  outro  qualquer  Estado,  que  nao  seja  tam- 
bem ao  mesmo  tempo  respectivamente  concedido  aos  vas- 
ToM.  XVIII  *  n 
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1W4     sallos  (las  alias  parles  conlratantes,  etc.»  E  o  arligo  3.®  cor- 
Norembro  ^oboTti  ainda  esta  eslipulacao. 

Pelo  artigo  13.^  do  Tratado  de  30  de  Maio  de  1814  com 
a  Franca,  concede  a  Inglaterra  a  esta  Potencia  a  pesca  do 
bacalhau  no  banco  da  Terra  Nova  ;  consequeutemente  pelos 
mencionados  dois  artigos  deve  conceder  o  mesmo  aos  Por- 
tagaezes,  alias  seria  huma  infracQao  do  Tratado,  que  por  si  so 
daria  ao  Soberano  de  Portugal  o  direito  de  declarar  nullo 
aquelle  acto  publico. 

4.*  Pelo  artigo  5.®  se  estipulou  que  seriam  reconhecidos 
nos  •dominios  portuguezes  por  navios  inglezes  sómente  os  de 
construc{;.ao  britannica.  Tal  era  a  intelligencia  daquelle  ar- 
tigo, quando  Sua  Alteza  Real  ratificou  o  Tratado;  notas  o 
Marquez  de  Wellesley  no  acto  da  ratìficacao  da  parte  da 
Gram  Bretanha,  fez  huma  declaragao,  que  se  deviam  enten- 
der  por  navios  britannicos  os  de  construccao  estrangeira 
apresados  pelos  Inglezes,  isto  he,  hum  numero  infinito  de 
navios  mais  do  que  eram  incluidos  naquella  estipulacao;  e 
dando  so  por  motivo,  que  foram  omittidos  por  esquecimen- 
to.  Reclamou-se  da  parte  dos  Portuguezes,  que  declaragao 
tao  arbitraria  nao  deveria  ser  admittida,  sem  que  o  Go- 
verno Britannico  reconhecesse  corno  navios  portuguezes 
hum  pequeno  numero  delles  de  construcgao  estrangeira, 
que  eram  jà  reconhecidos  comò  portuguezes  antes  do  Tra- 
tado, e  que  tambemporesquecimento  se  nao  incluiram  nelle. 
Nao  tendo  sido  pois  admittida  pelo  Governo  Inglez  tao  justa 
pretengSo  dos  Portuguezes,  nao  tem  o  Governo  Portuguez 
obrigagao  alguma  de  estar  pela  exorbitante  declara^ao  in- 
gleza. 

5.^  No  artigo  7.^  se  estipulou:  cQue  os  subditos  das  duas 
Potencias  nao  serao  obrigados  a  pagar  tributos  ou  imposlos 
alguns  debaixo  de  qualquer  pretexto  que  seja,  maiores  do 
que  aquelles  que  pagani  ou  possam  ser  pagos  pelos  proprios 
vassallos  do  Soberano  em  cujos  dominios  elles  residirem». 
N3o  obstante  esta  estipulagao  ficaram  subsistindo  em  Ingla- 
terra OS  direitos  de  Scavage  pagos  pelos  Portuguezes  e  nao 
pelos  Inglezes:  e  assim  o  diceito  do  que  se  vende  em  leilSo, 


e  OS  raaìorcs  direilos  de  pilolagtMii  o  pliaroes.  sohro  a  tono-     m^ 
lagem  dos  navios  portuguezes.  ^^^^Jf  " 

6.*  Pelo  artigo  8.°  pretendem  os  Inglezos  ter  o  direilo  de 
comprar  e  vender,  nos  dominios  portuguezes,  em  grosso  e 
mhido  loda  a  qualidade  de  artìgos,  sem  serem  sujeitos  a  res* 
tricgaoouregulamentoalgum.  Nomesmo  artigo,  porém,  «se 
obriga  Sua  Magestade  Britannica  a  observar  lielmente  o 
mesmo  principio  nos  seus  Estados»,  e  amianto  o  jà  mencio- 
Dado  acto  do  Parlamento  de  31  de  Maio  de  181  i  deixa  ficar 
subsistindo  todas  as  immensas  protiibitoes  (|ue  exlstem  em 
Inglaterra  para  que  os  estrangeiros,  e  por  conseguinte  os 
Portuguezes,  nao  vendam  por  miudo  nas  cidades  em  que 
ha  corporafoes  :  os  privilegios  das  Companliias  da  Russia  e 
Turquia,  que  irapedem  os  subditos  portuguezes  de  negociar 
de  Inglaterra  para  as  paragens  do  commercio  das  ditas  Com- 
panhias,  que  comprehendem  muitos  portos  do  Norie,  Medi- 
terraneo e  Adriatico;  os  privilegios  da  Companhia  da  Bahia 
de  Hudson,  e  os  da  Companhia  da  India,  que  impedem  os 
Portuguezes  de  fazerem  da  Inglaterra  lambem  hum  commer- 
cio com  aquellas  paragens  no  mesmo  pé  que  os  subditos 
britannicos,  e  finalmente  as  prohibigoes  de  importar  na  In- 
glaterra ou  exportar  della  immensidade  de  artigos,  cuja 
longa  lista  se  póde  ver  nos  livros  que  tratam  da  legislagao 
das  alfandegas  inglezas. 

He  pois  evidente  que  o  Governo  Portuguez  deve  dar  nos 
seus  dominios  a  mesma  interpretacao  e  execucao  ao  artigo 
8.*^  do  Tratado  que  Ihe  tem  dado  o  Governo  Britannico  nos 
seus. 

7.*  No  artigo  13.*  do  Tratado  se  estipulou  a  admissao  de 
todos  OS  generos,  mercadorias  e  artigos  de  produc^ao,  ma- 
nafactura,  industria  ou  invengao  dos  dominios  e  vassallosde 
Sua  Magestade  Britannica,  em  cada  hum  dos  portos  e  domi- 
nios de  Sua  Alteza  Beai  o  Principe  Regente  de  Portugal  ;  e 
pelo  artigo  19.®  Sua  Magestade  Britannica  (com  as  idenlicas 
palavras  expressadas  no  artigo  15.*)  se  obriga  a  admittir  em 
todos  OS  seus  portos  e  dominios  todos  os  generos,  mercado- 
rias e  artigos  da  producrao,  manufactura  e  industria,  e  in- 


«8u     vengao  dos  dominìos  ou  vassallós  de  Sua  Àlteza  Real.  Em 
Novembre  u^jj^j^u^^  (jQg  (jQjg  ailigos  86  esUpulou  expressa  11161) te  que  a 

admissao  reciproca  dos  ditos  artigos  deve  ser  para  o  con- 
sumo dos  paizes  aonde  se  importarem.  Da  parte  de  Por- 
tugal  deu-se  a  interpretafao  mais  ampia  e  liberal  ao  artigo 
13.'',  julgando  annulladas  as  antigas  proliibiQoes,  na  suppo- 
sìgao  que  na  Gram  Bretanlia  se  daria  a  mesma  execugao  ao 
artigo  19.**,  supposigao  tanto  mais  beni  fundada,  que  o  ar- 
tigo 20.^  determina  os  artigos  portuguezes  que  se  nao  de- 
vem  admittir  a  consumo  nos  dominios  britannicos,  o  que 
implica  que  todos  os  mais  o  deveriam  ser:  mas  o  Governo 
Britannico  nao  revogou  as  prohibifoes  e  direitos  prohibitivos 
que  existiam  antes  do  Tratado,  sobre  a  importa?ao  de  im- 
mensidade  de  artigos  portuguezes  para  consmno,  e  por 
conseguinte  està  o  Governo  Portuguez  na  piena  liberdade  de 
prohibir  a  entrada  ou  admissao  para  consumo  daquelles 
artigos  britannicos  que  Ihe  convier,  ficando  so  obrigado 
pelo  artigo  15."  a  admittir  todos  em  deposito  para  reexpor- 
tagao,  e  fazer  pagar  nao  mais  de  15  por  cento  aos  que  forein 
admittidos  para  consumo. 

Quanto  à  expressao  do  artigo  19.®  «pagando  geral  e  uni- 
camente OS  mesmos  direitos  que  pagam  pelos  mesmos  arti- 
gos OS  vassallós  da  na^ao  mais  favorecida»,  sao  palavras  va- 
gas  e  vas  sem  objecto  algum  a  que  se  possam  applicar, 
visto  nao  existir  neste  ponto  para  a  Inglaterra  na^ao  alguma 
mais  favorecida:  e  portanto  fica  evidente  que  taesexpres- 
soes  foram  empregadas  para  illudir  o  negociador  portuguez, 
fazendo-o  erradqmente  crer  que  seriam  admittidos  a  con- 
sumo na  Gram  Bretanha  todos  os  artigos  portuguezes,  e 
que  na  legislagao  britannica  em  materia  de  direitos  de  en- 
trada havia  nafoes  mais  favorecidas,  esquecendo-se  os  aulo- 
res  desta  estupida  trama,  que  contratos  fundados  em  dolo  e 
contradicgoes  nào  devem  ter  validade  alguma  entre  indivi- 
viduos,  e  muilo  mais  entre  nafoes. 

8.*  Posto  que  no  artigo  20.**  se  acha  estipulada  a  admis- 
sao de  todos  OS  artigos  portuguezes  em  deposilo  para  reex- 
portacao  nos  portos  britannicos,  subsistem  ainda  as  antigas 
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leis  contra  a  adniìssao  de  alguns  delles,  corno  a  barba  de  ba-     isu 
leia,  etc.  ^'^''"''" 


N.  B.  0  Governo  Britannico  infringiu  este  arligo  directa- 
mente  com  a  prohibi?ao  de  exportar  algodoes  da  Gram  Bre- 
lanha,  e  assim  tambem  os  artigos  27.®  e  28.® 

9.*  Pelo  artigo  21.®  pretendem  os  Inglezes  nao  pagar  di- 
reito  algum  nos  dominios  portuguezes  por  baldeagoes  e  de- 
positos;  mas  os  Portuguezes  estao  sujeitos  nos  dominios  bri- 
tannicos,  nao  so  a  grande  maioridade  de  direitos  que  pagam 
OS  navios  portuguezes,  mas  às  despezas  arbitrarias  que  Ihes 
fazem  pagar  pelos  artigos  depositados  os  monopolios  das 
direcfoes  das  docas. 

10.*  No  artigo  31.®  se  estipulou  que  no  desgra^ado  caso 
de  liostilidades  entre  as  duas  nagoes,  estas  nao  comegarao 
senao  depois  de  sabirem  os  respectivos  Ministros  das  suas 
residencias.  As  presas  de  mais  de  quarenta  navios  portu- 
guezes violentamente  feitas  no  meio  da  paz  sao  huma  dire- 
eia  infracgao  deste  artigo. 

Sibre  •  tegud*  ponto 

Do  que  flca  dito  sobre  o  primeiro  ponto  se  deduz  eviden- 
temente, que  nao  póde  haver  outra  maneira  de  ajustar  as  du- 
vidas  entre  as  duas  nagoes  sobre  o  Tratado,  senao  dando  às 
palavras  de  cada  estipulagao  fundada  em  reciprocidade  a 
mesma  interpretaQào  e  execu^ao  para  Inglezes  e  Portugue- 
zes nos  dominios  de  ambas  as  nagoes,  e  abolindo-se  em  con- 
sequencia  as  leis  existentes  nos  doi5  paizes  antes  do  Trata- 
do, que  se  oppoe  à  letra  de  qualquer  das  ditas  estipulagoes. 
Podendo-se,  porém,  quasi  segurar,  que  o  Governo  Britan- 
nico nunca  ha  de  revogar  em  favor  dos  Portuguezes  os  mo- 
nopolios e  privilegios  das  companhias  e  corporagoes  jà  men- 
cionadas,  e  todo  o  systema  de  leis  prohibitivas  de  importacao 
e  exportacao  que  existe  nos  seus  dominios  ;  he  evidente  que 
0  Governo  Portuguezserà  obrigado  a  dar  a  mesma  execufao 
ao  Tratado  restabelecendo  as  antigas  leis,  e  por  conseguinte 
(ìcarà  este  annuUado  por  si  mesmo. 

Talvez  em  tal  caso  o  Governo  Britannico  ameagarà,  conio 


i% 


18!*  jà  teiii  feilo  a  iiistigacao  dos  seus  negocianles,  (le  adoptar 
No^jmbro  'iiQv;tiii(iades  11161X311168,  e  igualar  os  direilos  dos  vinhos  de 
Porlugal  com  os  da  Franca;  mas  a  consequencia  sera  qua 
pelo  Tratado  de  Methuen  flcarà  entao  o  Governo  Portuguez 
desobrigado  de  receber  nos  sens  dominios  os  lanificios  ingle- 
zes,  e  creio  que  nenhum  Portuguez  receiarà  as  hostilidades 
mercantes  da  parte  da  Inglaterra,  pois  nenhuma  dellas  pò- 
^  dei'à  ser  tao  perniciosa  nos  seus  effeitos  para  a  Na^io  Portu- 
gueza,  corno  o  he  a  reciprocidade  do  Tratado  inteq)relado 
pelos  negociantes  inglezes.  Porém  suppondo  ainda  que  suc- 
cedesse (0  que  nao  he  possivel  esperar  da  reconhecida  jus- 
tiga  do  Governo  Britannico)  que  este,  infelizmente  impellido 
pela  torrente  da  voracidade  mercantil  de  algunà  dos  seus  ne- 
gociantes, chegasse  a  ponto  de  nos  ameagar  seriamente  com 
guerra,  se  Ihe  nSo  fizessemos  as  concessoes  que  exigem; 
nesse  caso  extremo,  corno  se  trata  de  violencia  e  nao  dejus- 
tifa,  deveremos  certamente  ceder,  mas  declarando  sempre 
que  cedemos  à  forga  e  prepotencia,  e  que  he  so  por  evitar 
hostilidades  que  se  fazem  taes  concessoes,  e  nao  em  virtude 
do  Tratado  de  1810,  a  cujas  estipulagoes  fundadas  em  reci- 
procidade nao  he  possivel  dar  dois  sentidos  oppostos. 

Demonstrada,  pois,  pelas  reflexoes  precedentes  a  impos- 
sibilidade  de  conciliar  as  duvidas  sobre  o  Tratado,  a  satisfa- 
gào  de  ambas  as  nagoes  e  de  hum  modo  justo  e  razoavel, 
deixo  a  juslica  e  sabedoria  do  Governo  Britannico  o  decidir 
ijual  Ihe  convém  mais,  ser  incorrer  a  odiosidade  de  extorquir 
violentamente  concessoes  mercantes  de  huma  Potencia  allia- 
da,  que  contribuiu  em  tao  grande  parte  para  a  salvarlo  da 
Europa,  e  para  a  gloria  que  as  armas  britannicas  alcan^aram 
iia  Peninsula,  ou  combinar  com  està  Potencia  hum  novo 
Tratado  coni  eslipula^cjes  mais  justas  e  razoaveis?  0  Governo 
Britannico,  que  se  tem  declarado  prolector  da  independen- 
cia  das  naroes,  he  multo  illustrado  para  nao  ver,  que  ainda 
que  0  Governo  Portuguez  fosse  forcado  a  acceder  por  amor 
da  paz  a  taes  concessoes  arrancadas  pela  violencia,  a  nacuo 
(|ue  tanlos  e  tao  grandos  sacrificios  e  esforcos  fez  para  li- 
biMiar  a  sua  indcpendencia  e  a  da  Coròa  Porlugiieza  do  jugo 
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militar  francez,  os  faria  aiiìda  maiores,  se  fosse  necessario,  ìm4 
para  sacudfr o jugo  mercantil,  aiiida  mais  vergonhoso,  de  hum  ^^^^^ 
panhado  de  negociantes  estrangeiros.  Jà  passou  o  tempo  em 
qua  algamas  nagoes  tinbam  os  olhos  fecbados  sobre  os  prò- 
prios  interesses  relativamente  a  commercio  ;  todas  sao  hoje 
zelosas  de  qoe  este  campo  fecundo  da  propriedade  nacional 
seja  inyadido  por  outras  na^óes.  Estando,  pois,  todas  àlerta 
sobre  os  seus  interesses,  nao  podem  existir  por  longo  tempo 
pactos  tesiVos  oa  dolosos  entre  eìhs. 

Sebre  •  terceirt  ptntt 

As  reflexoes  até  aqai  feitas,  creio  fazem  ver  com  toda  a 
evidencia  quanto  seria  mais  conveniente  ao  credito  e  verda- 
deiros  interesses  commerciaes  e  politicos  da  Nagao  Ingleza, 
que  0  seu  Governo,  cujo  caracteristico  he  a  franqueza  e  a 
jnstiga,  reconbecesse  emfim  que  as  pessoas  (quaesquer  que 
fossem)  a  quem  se  encarregou  a  redacQ3o  do  Tratado  de 
1810  entre  Portugal  e  a  Gram  Bretanha,  allucinadas  pelos 
erroneos  e  absurdos  principios  do  tortuoso  systema  mercan- 
til contra  o  qual  tanto  declama  Smith,  e  que  jà  nao  póde  ter 
logar  nestes  tempos  de  luzes,  formaram  em  vez  de  hum 
Tratado,  contendo  estipula^oes-claras  e  explicitas,  hum  ver- 
dadeiro  chaos,  hum  amontoado  de  coutradicgoes  e  de  ex- 
pressoes  ambiguas,  nao  havendo  quasi  huma  naquelle  in- 
forme diploma,  que  nao  dà  logar  a  hum  labyrintho  de  duvi- 
das  interminaveis  ;  e  consequentemente  seria  de  desejar  para 
bem  das  duas  naQoes  que  o  Governo  Britannico  encarregasse 
pessoas  mais  habeis,  e  de  idéas  mais  solidas  e  liberaes  do 
cpie  as  dos  redactores  do  dito  Tratado,  de  formar  outro  de- 
baixo  da  mesma  base  do  antigo,  pois  nao  he  justo  nem  con- 
veniente exigir  mais  nem  menos  em  tal  especie  de  contrato, 
do  que  a  reciprocidade  e  mutua  conveniencia  das  partes  con- 
tratantes  ;  mas  para  que  tal  base  produza  o  seu  devido  eifeito, 
he  necessario  que  naquellas  estipula^oes,  susceptìveis  de  ter 
a  reciprocidade  por  base,  està  seja  real  e  completa,  e  nao 
consista  so  em  palavras;  e  em  todas  as  outras  se  tome  ri- 
gorosa e  effectivamente  por  base  a  mutua  conveniencia  das 
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1814     (luas  nagoes,  ou  o  systema  de  mutuos  favores  ou  compensa- 
^'^If"  coes  iguaes. 

Nao  se  póde  davidar  que  em  hum  contrato  da  naturez^ 
expressada  concluido  entre  Portugal  e  a  Inglaterra,  està  ul- 
tima ganharà  sempre  proporcionalmente  muitò  maiores  van- 
tagens  qne  a  primeira,  por  cìrcmnstancias  que  Ihe  sào  parti- 
culares,  comò  sao:  a  grande  superioridade  que  possue  em 
capitaes,  em  manufacluras,  em  espirito  emprehendedor,  em 
conhecimentos  praticos  do  commercio  geral,  em  navegagao 
e  marinha  mercante,  etc,  etc;  mas  felizmenle,  por  ìmmen- 
sas  que  sejam  as  vantagens  que  a  Gram  Bretanha  possa  re- 
tirar do  commercio  dos  dominios  portuguezes  por  meio  das 
circumstancias  mencionadas,  taes  vantagens  nunca  podem 
obstar,  mas  antes  promover  a  prosperidade  progressiva  dos 
mesmos  dominios  :  quando  ao  contrario,  sendo  aquellas  van- 
tagens extorquidas  por  mesquintias  tramas  e  dolosas  expres- 
soes  de  Tratados  dictados  pela  prepotencia,  alem  de  des- 
acreditarem  a  nagao  que  as  adquire,  e  nào  deverem  ser  du- 
raveis,  causam  sempre  hum  grande  damno  na  prosperidade 
da  nagào  vioientada.  Està  idèa  sendo  mui  importante,  merece 
ser  explanada  miudamente. 

A  Monarchia  Portugueza  póde-se  dizer  que  he  composta 
de  Estados  nascentes,  nos  quaes  a  principal  industria  e  ri- 
queza  consiste,  e  consistirà  ainda  por  muito  tempo,  em  pro- 
ducgoes  da  agricultura  e  materias  primeiras.  Os  Inglezes 
saohuma  nagao  fabricante,  que  necessita  achar  consumidores 
estrangeiros  para  as  suas  manufacturas,  e  igualmente  precisa 
de  materiasprimeiraspara  o  fabrico  das  mesmas.  Nao  està'pois 
a  natureza  ensinando,  que  conviria  a  ambas  as  nacoes  esta- 
belecer  algum  favor  de  direitos  nos  dominios  portuguezes,  em 
algumas  manufacturas  inglezas,  e  igualmente  hum  favor  de 
direitos  em  alguns  artigos  de  producgao  portugueza  nos  do- 
minios britannicos"^  Por  oste  modo  as  industrias  das  duas 
nagoes  se  animariam  huma  a  outra,  e  se  formariam  estipu- 
lagoes  realmente  fundadas  na  mutua  conveniencia. 

Quaes  devam,  porém,  ser  as  estipulagCes  que  tenham  por 
base  a  reciprocidade,  e  quaes  a  mutua  conveniencia,  sóhuni 
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maduro  exame  e  discussao  de  boa  fé  entre  os  Mioistros  apon-  *w* 
lados  pelos  dois  Governos  a  esse  firn,  consultando  os  corpos  '*^*^^*"* 
do  commercio  respectivos,  o  poderao  decidir  com  justiga,  e 
formar  estipulacoes  claras  que  uao  deem  logar  a  duvidas  e 
dissensoes  futuras,  mas  antes  estabele^am  a  mais  perfetta 
harmonia,  e  huma  verdadeira  reciprocidade  de  interesses 
eotre  as  duas  nagoes. 

He  porém  evidente  que  tao  importantes  transacQoes  devem 
negociar-se  em  Inglaterra,  pois  so  alli  se  póde  bem  conhecer 
as  complicadas  leis  britannicas  relalivas  ao  conunercio  e  na- 
vegagao,  e  as  continuas  altera^oes  a  que  por  systema  estao 
sujeitas  :  so  alli  se  póde  verificar  com  precisao,  se  as  estipu- 
lacoes do  novo  Tratado  terao  o  seu  completo  cum'\)rimento. 
Todas  as  precauQges  sao  necessarias  para  evitar  duvidas  fu- 
luras  no  novo  Tratado,  e  para  que  nao  nos  livremos  de  Scylla 
para  naufragar  em  Carybdes  ;  e  estas  precauQoes  sao  tao 
essenciaes  para  o  bem  da  monarchia,  corno  ao  credito  dos 
negociadores  que  formarem  aquelle  acto,  ou  para  elle  con- 
correrem. 

Pelas  mesmas  razoes  sao  tambem  necessarias  iguaes  pre- 
caugoes  na  estipulacao  que  se  fizer  para  a  annuUacjao  do  an-^ 
ligo  Tratado,  a  flm  que  nao  exista  nelle  algum  germen  de  du- 
vidas e  dissensoes  na  forma^ao  do  novo,  e  Sua  Alteza  Real 
lìque  em  piena  liberdade  de  estipular  o  que  Ihe  conviei*; 
portanto  parece  que  na  dita  estipulagao  nao  conviria  afas- 
tar-se  muito  das  seguintes  clausulas  : 

i/  Ficarem  as  relagoes  commerciaes  entre  a  Gram  Bre- 
tanha  e  os  dominios  portuguezes  por  espafo  de  bum  anno  a  • 
contar  da  data  da  assignatura  da  Conven^^o,  no  mesmo  pé  e 
Sem  alteracao  alguma,  em  que  se  acham  presentemente,  para 
dar  tempo  a  que  Sua  Alteza  Real  ratiflque  a  Convengao,  e 
possa  expedir  as  instrucQoes  necessarias  ao  Ministro  desti- 
nado  a  negociar  o  novo  Tratado  em  Londres,  comò  tambem 
para  que  os  negociantes  de  ambos  os  paizes  tomem  as  suas 
medidas  em  consequencia. 

2.*  Expirado  o  dito  praso  de  bum  anno,  todo  o  tempo  que 
decorrer  depois,  a  té  se  por  em  execu(;ao  o  novo  Tratado,  fi- 


IW4  carao  as  relagoes  coramerciaes  entre  os  dois  paizcs,  relati- 
^*JJ*  ™  vamente  a  Portugal  e  aos  dominios  britannicos,  no  pé  em 
qiie  se  achavam  no  principio  do  anno  de  1807;  e  entre  o 
Brazil  e  os  mesmos  dominios  britannicos  inteiramente  sujei- 
tas  às  disposi(oes  da  carta  regia  de  1808,  publicada  na  che* 
gada  de  Sua  Alteza  Real  à  Bahia,  e  os  actos  do  Parlamento 
passados  em  consequencia  da  dita  carta,  para  abrir  os  por- 
tos  britannicos  aos  navios  e  mercadorias  portugoezas  vìndas 
do  Brazil. 

3.*  As  estipulagoes  do  novo  Tratado  serao  fondadas  em 
huma  perfeita  reciprocidade,  aquellas  que  disso  forem  sus- 
ceptiveis,  e  todas  as  mais  terao  por  base  a  mutua  convenien- 
eia  das  dbas  nagoes,  ou  hum  systema  de  muliios  favores  oa 
compensagoes  completas. 

0  Governo  Britannico  annuìndo  a  medida»  tao  justa^  e  ra- 
zoaveis  corno  as  que  acaJ30  de  explanar,  ganharìa  para  a  sua 
nagao  as  seguintes  vantagens  : 

1.*  Estabeleceria  a  mais  perfeita  harmonia  em  rez  de  per- 
petuas  dissensoes  desagradaveis  entre  os  dois  Governos  e 
naQoes;  e  se  extinguiria  hum  eterno  foco  de  desordens  e 
odios  entre  duas  nagoes  cujos  interesses  politicos  e  commer- 
ciaes  as  devem  impellir  a  conservar-se  sempre  na  mais  per- 
feita uniao. 

.  2.*  Evitaria  que  os  brados  da  Nagao  Portugueza  lesada 
pela  execugao  opposta  que  nos  dois  paizes  se  deu  a  cada  es- 
tipulagao  do  Tratado  fundada  expressamente  em  reciproci- 
dade, forcem  o  Governo  Portuguez  a  fazer  uso  do  direito  que 
•  tem  de  declarar  nullo  hum  contrato  nao  cumprido  em  grande 
parte  por  huma  das  partes  contratantes. 

3.^  Adquiriria  algumas  vantagens  commerciaes  duraveis 
com  0  novo  Tratado,  que  valem  multo  mais  que  as  extorqui- 
das  pelo  dolo  ou  violencia. 

4.^  Se  a  està  medida  o  Governo  Britannico  unisse  a  devida 
satisfagao  e  reparagao  pelos  insultos  e  attentados  commetti- 
dos  centra  os  navios  portuguezes,  aplanaria  isto  a  estrada 
para  Sua  Alteza  Real  accordar  alguma  estipulacao  mais  po- 
sitiva sobre  a  abolicSo  do  commercio  dos  escravos;  pois  de 
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outi'o  modo  fìcaria  ìmpossivel  ao  niesino  Senhor  adoptar  a     isu 
esse  firn  medida  alguma,  vista  a  irritagao,  ou  anles  desespe-  ^^""^^^ 
ragào,  em  que  se  acham  os  seus  povos  pela  lesao  enorme  do 
Tratado  de  commercio,  e  pelos  insultos  e  attentados  commet- 
tidos  contra  a  bandeira  e  navios  nacionaes,  desespera^ao 
diegada  a  ponto  que,  continuando  taes  flagellos,  talvez  sera 
difficultoso  ao  Governo  Portuguez  proteger  a  seguran^a  dos 
Ingiezes  no  Brazil. 
Vienna,  12  de  Novembro  de  1814. 

ConfofTne, 
Reys. 


Officio  (lo  Coode  de  Palmella,  de  Anlooio  de  Saldanlia  da  Gama 
e  Joaquim  Lobo  da  Sìlveira  para  o  larquez  de  Aguiar 

(Arch.  do  Ministerio  dos  Ne^cios  EstraDgciros.—  Originai.) 


18U        N.o  3. — Reservado.  —  111."**  e  Ex."°  Sr.  —Pelo  nosso  ul- 
Novembro  ^j^^^  oflìcio  tcpà  V.  Ex."  vìsto  0  Hiodo  poF  Que  86  comccou  a 
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fallar  sobre  o  importante  negocio  da  escravatura,  e  por  està 
occasiao  tambem  a  maneira  por  que  se  tocarara  em  certos 
pontos  que  as  nossas  instruccSes  tanto  recommendavam  ao 
nosso  cuidado. 

Havendo,  pois,  em  consequencia  dessa  nossa  primeira 
conversa^ao  com  Mylord  Casllereagh,  conferido  e  disculido 
entro  nós  os  intcressesque  nos  estao  confiados,  e  tendo  por 
fim  unanimemente  convindo  no  voto  que  tivemos  ahonra  de 
transcrever  a  V.  Ex.^,  passàmos  a  casa  de  Mylord  na  ma- 
nha  do  dia  14,  em  virtude  do  ajuste  feito  com  elle  na  ves- 
pera. 

Entao,  entrando  sem  preambulo  em  assumpto,  dissemos 
a  Mylord,  que  o  objecto  da  aboli^ao  da  escravatura  era  cousa 
de  tao  grande  consequencia  para  Portugal,  e  de  tanta  res- 
ponsabiiidade  para  nós,  que  so  a  troco  de  obter  cousa  que 
entre  nós  era  tao  popular,  comò  a  aboli^ao  da  escravatura 
em  Inglaterra,  he  que  nós  estavamos  dispostos  a  entrar 
nas  vistas  de  Mylord,  com  certas  modificagoes  indispensa- 
veis,  e  mais  ou  menos  limitadas,  à  proporgào  que  a  Gram 
Bretanha  se  prestasse  às  concessoes  quo  Portugal  exigisse. 

Isto  posto,  continuàmos  que  para  dar  a  Mylord  bum  teste- 
rnunho  da  franqueza  com  que  Ihe  fallavamos,  nós  nao  hesi- 
tavamos  em  tomar  a  iniciativa  neste  negocio,  declarando, 
que  sem  a  obtenQao  da  satisfacao  e  indemnisaijao  devida  pe- 
los  navios  portuguezes  apresadospor  corsarios  inglezes  sob 
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prelexio  de  traflcarem  illicilamente  em  escravos  nas  Costas  «u 
de  Africa;  sem  que  a  Inglaterra  se  decidisse  a  declarar  irrito  ^***J^'*'''' 
e  nullo  0  Tratado  de  commercio  de  19  de  Fevereiro  de  1810, 
que  pela  falla  de  observancia  da  sua  parte  se  achava  de  facto 
sem  validade  ;  e  sem  que  ella  nos  garantisse  todas  as  nossas 
possessoes  africanas,  e  nomeadamente  Bissau  e  Cacheu,  nós 
uao  poderiamos  entrar  ern  negociagao  alguma  relativa  a  abo- 
li(ao  da  escravatura. 

Lord  Casllereagh  respondeu  a  isto,  que  elle  nao  tinha  in- 
slrucfoes  da  sua  Corte  para  decidir  sobre  as  clausulas  que 
DOS  Ihe  propunhamos,  accrescentando  que  se  nós  Ihe  quizes- 
semos  dar  por  escripto  ó  que  prelendiamos,  elle  cuidaria 
logo  em  tornar  as  ordens  do  Principe  Regente  do  Reino  uni- 
do  a  esse  respeito. 

Seja  qual  fòr  a  sinceridade  desta  resposta,  ella  deixou  de- 
pois entrever  fàcilidade  quanto  à  primeira  e  terceira  condi- 
cio, mas  quanto  a  annullar  o  Tratado  de  commercio  impu- 
gnou,  dizendo  que  elle  nao  via  a  necessidade  de  o  abolir, 
porém,  sim,  que  bum  ou  outro  ponto  em  disputa  (por  exem- 
plo  a  Companhia  do  Alto  Douro)  poderia  mui  bem  talvez 
tomar-se  em  consideragao  quando  entrassemos  em  materia: 
que  demais  nao  era  possivel  annullar  o  Tratado  sem  que 
desde  iogo  se  flzesse  outro  ;  e  concluiu  perguntando-nos  se 
nós  estavamos  autorisados  a  isso,  fazendo-nos  sentir  que 
em  tal  caso  se  poderia  aqui  trabalhar  nelle. 

Respondemos-lhe  que  a  nossa  proposta  era  annullar  todo 
0  Tratado,  e  nao  huma  ou  outra  disposi^ao  delle,  pois  que  o 
todo  era  huma  pedra  de  escandalo  entro  as  duas  na^oes,  que 
em  vez  de  as  unir  pela  promocao  dos  interesses  reciprocos, 
as  alienava  cada  vez  mais  pelastlisputas  interminaveis  a  que 
elle  deve  dar  sempre  logar  ;  que,  alem  disto,  este  Tratado 
se  podia  mui  bem  annullar,  pondo-se  as  cousas  provisoria- 
mente no  pé  em  que  estavam  antes  delle  se  haver  ajustado, 
sem  que  fosse  mister  que  nós  aqui  negociassemos  bum  novo, 
para  o  que  nem  nos  achavamos  autorisados,  nem  suppunba- 
mos  que  a  nossa  Córte  nos  autorisaria,  pelos  grandes  iu- 
convenientes  de  entrar  sem  a  maior  madureza  possivel,  e  em 


i8u     legar  tao  pouco  proprio  para  isso,  em  negociaQoes.de  tanta 

Novembre  ^^^j^j^^ 

Passàmos  depois  a  consaltar  o  mappa  da  Africa,  e  sobre 
elle  procuràmos  fazer  sentir  a  Mylord  o  pouco  que,  compa- 
rativamente comnosco,  a  Franga  e  a  Hespanha  cediam,  huma 
promettendo  a  aboligSo  total  da  escravatura  em  cinco,  e  a 
outra  em  oito  annos  ;  argimiientamos  com  està  differenza  qne 
saltava  aos  olbos  à  simples  inspeccao  da  carta,  para  Ihe  fa- 
zer ver  a  justiga  com  que  Sua  Alteza  Real,  que  via  elle  mes-  . 
mo  com  horror  o  trafico  em  escravos,  exigia  em  favor  das 
suas  colonias  bum  praso  mais  longo  do  que  o  a  que  aquellas 
duas  nagoes  se  baviam  prestado  ;  ttemonstrimos-lbe  a  ruina 
inevitavel  das  nossas  possessoes  africanas  ao  sul  do  equa- 
dor,  e  principalmente  de  Angola  e  Benguella,  cuja  tendencia 
administ^ativa  tinba  por  base  a  escravatura,  quando  emhum 
tSo  curto  praso,  qual  era  o  de  oito  annos,  estipulado  pela 
Hespanha,  se  quizesse  dar  huma  nova  direc^ao  estavel  ao  sys- 
tema  administrativo  de  paiz  tao  vasto  e  de  tanta  importancia 
para  nós. 

Terminàmos  propondo-lhe,  a  troco  das  condigoes  acima 
referidas,  e  da  obtengao  da  restituigao  de  Olivenga  com  seu 
territorio,  assim  corno  da  do  Oyapock,  comò  limite  das  Guyao- 
nas  Portugueza  e  Franceza,  a  aboligao  immediata  da  escra- 
vatura ao  norte  do  equador,  e  o  praso  de  oito  annos  para 
as  outras  nossas  possessoes  ao  sul,  à  excepQao  de  Benguella 
e  Angola,  para  que  pretendiamos  bum  termo  mais  longo. 

Aqui  interrompeu-nos  Mylord,  exclamando  que  nSo  entre- 
tivessemos  idéas  romanescas  ;  que  abolindo  immediatamente 
0  traflco  ao  norte  do  equador,  nao  cediamos  cousa  alguma, 
tanto  por  este  ser  de  facto  illicito  nessas  paragens,  corno 
porque  guardando-o  nós  ao  sul  sobre  costa  tao  vasta,  podia- 
mos  chamar  a  ella  sem  difficuldade  todo  o  trafico  do  norte,  e 
por  este  modo  illudir  todos  os  esforgos  pbilanthropicos  da 
iQglaterra;  que  oito  annos  era  huma  eternidadeem  cousa  de 
tanto  peso  e  de  tanto  interesse  para  a  Gram  Bretanha,  e 
que  bum  anno  era  mais  do  que  bastante  para  os  nossos  ar- 
ranjos  administrativos  sobre  que  tanto  apoiavamos. 


Todos,  e  Mylord  tambem,  rimos  do  final  ;  mas  achando-  «u 
nos  s6s  em  campo,  e  apercebidos  de  que  a  Inglaterra  nunca  ^^'®"^"^ 
jàmais  nos  concederla  bum  maior  praso  do  que  o  concedido  à 
flespanha,  nao  obstante  a  grande  differenga  qae  da  nossa 
parte  havia  nas  concessoes  (sobre  que  se  disse  a  Mylord, 
que  a  saberìa  mui  bem  fa2er  valer  no  Parlamento  quando 
disse  se  tratasse)  ofiferecemos-lhe  por  firn  o  praso  de  oito 
aDQOS  para  a  aboli^ao  total  ao  sul  do  equador,  ajuntando 
que  0  traQco  se  farìa  durante  este  teniio  com  toda  a  liberda- 
de,  sem  o  menor  vexame  da  parte  dos  corsarios  inglezes,  e  . 
eiigindo  que  a  Gram  Bretanba  nos  promettesse  os  seus  bons 
officios  para  o  negocio  dos  limites  com  a  Hespanha  na  Ame- 
rica meridional,  e  que  Mylord  propozesse  ao  Congresso, 
quando  mesmo  tao  semente  prò  forma,  que  se  desse  a  Por- 
tugai,  a  titulo  de  indemnisagao  pelos  servigos  feitos  à  Eu- 
ropa, e  à  Hespanha  em  particular,  a  colonia  do  Sacra- 
mento tal  qual  o  Tratado  de  Utrecht  nol-a  havia  concedido. 

Observando-nos  Mylord  Castlereagh  ao  momento  de  nos 
separarmos,  que  a  Inglaterra  so  se  nos  podia  obrigar  effe- 
ctivamente  no  que  della  dependia,  porém  nao  no  que  depen- 
dia  dos  outros  ;  aproveitàmos  isto  para  no  Memorandum  que 
ficamos  de  dar  a  Mylord,  e  de  que  transmittimos  copia  an- 
neia,  substituirmos  aos  dois  artigos  de  divenga  e  de  Oya- 
pock,  0  da  aboligao  da  nossa  divida  para  com  a  Inglaterra, 
DO  que  nois  pareceu  que  ganhavamos  huma  estipula^io  de  di- 
nheiro  em  nosso  favor,  sem  nos  sujeitarmos  a  humiliagao  de 
0  pedir  directamente,  e  que  tiravamos  ao  Governo  Britanni- 
aico  as  armas  de  que  a  todo  o  tempo  se  podia  servir,  a  n3o  • 

convirmos  sobre  o  negocio  da  escravatura,  para  exigir  a 
execucào  dos  artigos  secretos  do  Tratado  de  allianga  de  1810. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Vienna,  17  de  No- 
vembro  de  1814.  - 

111."*''  e  Ex."^  Sr.  Marquez  de  Adular. 

Conde  de  Palmella. 

Antonio  de  Saldanha  da  Gama. 

Joaqnim  Lobo  da  Silveira. 
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Les  Plénipotentiaires  de  Portugal  d'après  la  coaférence 
qu'ils  ont  eue  le  14  Novembre  avecMylord  Castlereagh  con- 
sentent  à  mettre  par  écrit  en  forme  de  memorandum  les 
propositions  qu'ils  ofirent  au  sujet  de  la  négocialion  sur  la 
traile des nègres.lls espèreut que Mylord Castlereagh  apré- 
ciera  la  franchise  avec  laquelle  ils  agissent  dans  cetle  affai- 
re, en  lui  livranl  dès  l'ouverture  de  la  négocialion  toules 
leurs  pensées  sans  aucune  réserve.  Ils  prient  Mylord  de  ne 
point  perdre  de  vue  la  situation  dans  laquelle  ils  se  irouvent 
placés,  et  d'étre  persuade,  qu'ils  ne  pourront  quant  aiuc 
demandes,  ni  aux  concessions,  admettre  aucun  change- 
ment;  car  leur  responsabilité  est  Ielle  quils  se  soumet- 
traient  plutòt  aux  inconvénients  de  n'entrer  en  aucune  sti- 
pulation  avec  la  Grande  Bretagne,  que  d'acquiescer  à  celles 
qui  pourraienl  les  compromettre. 

Leurs  offres  soni  les  suivantes: 

Le  Portugal  s'engage  à  abolir  dès  la  ratifieation  du  pré- 
sent  Traile  le  commerce  des  esclaves  au  nord  de  Téqualeur, 
et  dans  un  terme  de  huit  ans  par  toul  ailleurs  ;  bien  enten- 
du,  que  pendant  le  terme  stipulò,  il  sera  pris  les  mesures 
les  plus  positives  afìn  que  ce  commerce  au  sud  de  Tequa- 
teur  n'éprouve  de  la  pari  des  croiseurs  anglais  aucune  es- 
pèce  d'entrave. 

Leurs  demandes  soni  les  suivantes  : 

1.^  Avant  toul  une  indemnifìcalion  pleine  et  immédiale 
des  pertes  que  le  commerce  portugais  d'Afrique  a  éprouvées 
par  les  croiseurs  anglais  ;  bien  entendu,  que  celle  indemni- 
fication  formerà  une  Convention  séparée  et  qui  precèderà 
le  Traile. 

2.°  Que  la  Grande  Bretagne  en  faveur  des  sacrifices  que 
le  Portugal  a  déjà  faits,  et  de  colui  qu  il  fera  en  celle  occa- 
sion,  veuille  bien  le  lenir  pour  acquine  de  Temprunt  de  600 
mille  libres  st.  doni  il  paye  annuellement  les  inlérèts,  et  un 
à-compte  sur  le  capital  depuis  Tannée  1808. 
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NenioraDdum 

(Tradticfào  parlicaiar.) 

Os  Plenipotenciarios  de  Portugal,  conforme  a  confereiicia  isii 
quetiveram  em  14  de  novembre  com  Mjiord  Castlereagh,  ^®^^"*^™ 
consentem  em  reduzir  a  escripto,  em  fórma  de  Memoran- 
dum, as  proposigoes  que  ofiferecem  a  respeito  da  negociaQao 
sobre  o  Iraflco  da  escravatura.  Esperam  que  Mylord  Castle- 
reagh apreciarà  a  franqueza  com  que  procedem  n'este  as- 
sumpto,  patenteando-lhe  seni  resena  desde  o  comedo  da  ne- 
gociagao  todos  os  seus  pensamentos.  Pedem  a  Mylord  que 
nao  perca  de  vista  a  situacao  em  que  se  acham  collocados,  e 
se  persuada  que  nao  poderao  admittir  mudanga  alguma 
quanto  aos  pedidos  e  às  concessoes,  pois  a  sua  responsabili- 
dada  é  tal  que  antes  se  sujeitariam  aos  inconvenientes  de 
nao  entrar  em  estipulagao  alguma  com  a  Gran-Bretanha, 
que  annuir  às  que  podessem  compromettel-os. 

Os  seus  offerecimenlos  sao  os  seguintes  : 

Portugal  obriga-se  a  abolir,  desde  a  ratiflcacjao  do  pre- 
sente Tratado,  o  trafico  da  escravatura  ao  norte  do  equador, 
e  no  praso  de  oito  annos  em  todas  as  mais  partes  :  bem  en- 
tendido  que  durante  o  praso  estipulado  se  hao  de  tomar  as 
medidas  mais  positivas  para  que  este  commercio  ao  sul  do 
equador  nao  padega  es torvo  de  qualidade  alguma  da  parte 
dos  cruzadores  inglezes. 

Os  seus  pedidos  sao  os  seguintes  : 

1.°  Antes  de  tudo  uma  indemnisagao  piena  e  immediata 
das  perdas  que  padec^u  o  commercio  portuguez  da  Africa 
por  causa  dos  cruzadores  inglezes;  bem  entendido  que  està 
indemnisagao  formarà  uma  Convengao  separada,  e  precede- 
rà 0  Tratado. 

2.**  Que  a  Gran-Bretanha  em  compensagao  dos  sacrificios 
que  Portugal  jà  fez,  e  do  que  por  està  occasiao  ha  de  fazer, 
queira  desobrigal-o  do  emprestimo  de  600:000  libras  sterli- 
nas,  de  que  se  paga  annualmente  o  juro,  e  uma  amortisagao 
por  conta  do  capital  desde  o  anno  de  1808. 

Tom.  XVIII  15 


1844        3.°  Les  motifs  qui  feraieiit  désirer  aii   Gouverncment 

Nofembro  (j'Q(>(>uper  tempora iremeiit  les  colonies  portugaises  de  Bis- 

sau  et  Cacheu  devant  cesser  en  vèrtu  du  présent  Traile,  le 

Portugal  demande  que  la  Grande  Bretagne  lui  garantisse  la 

possession  de  ces  colonies. 

4.**  L'abolition  pleide  et  entière  du  Traile  de  commerce 
de  1810;  bien  enlendu  que  les  stipulations  du  dil  Traile  tel- 
les  qu'on  les  observe  à  présent,  resteront  en  vigueur  pen- 
dant un  an  à  compier  de  la  signature  du  présent  Traile.  Que 
cet  espace  de  temps  sera  employé  à  la  confeclion  d'un  noii- 
veau  Traile  sur  les  bases  les  plus  durables  et  libérales  pour 
les  deux  nations.  Si  cependant  au  bui  d'im  an  les  négocia- 
tions  ne  se  trouvaient  pas  encore  conclues,  alors  les  rela- 
tions  commerciales  enlre  les  deux  nations  sereni  remises 
provisoirement  pour  ce  qui  regarde  le  Portugalsur  le  pied 
des  Traitès  antèrieurs  à  celui  de  1810,  et  pour  ce  qui  con- 
cerne le  Brésil,  elles  le  sereni  sur  le  pied  où  les  a  placées  la 
Carta  Regia  de  S.  A.  R.  le  Prince  Régent  de  Portugal  lors 
de  son  arrivée  au  Brésil  en  Fèvrier  1808. 
Vienne,  le  17  Novembre  1814. 

Conforme, 
Reys. 


3.^  Devendo  cessar,  em  vìrtude  do  presente  Tratado,  os     «su 
motivos  que  obrigavam  o  Governo  a  desejar  occupar  tempo-  ^^^J™'*'"'* 
rariamente  a^  colonias  portaguezas  de  Bissau  e  Cacheu,  Por- 
togal  pede  que  a  Gran-Bretanha  Ihe  garanta  a  posse  d'essas 
colonias. 

4.°  A  aboligao  piena  e  inteìra  do  Tratado  de  commercio  de 
18iO;  bem  entendido  que  as  estipulagoes  do  dito  Tratado, 
taes  corno  se  observam  actualmente,  flcarao  em  vigor  por 
um  anno,  a  contar  da  assigiiatura  do  presente  Tratado.  Que 
este  espaco  de  tempo  se  empregarà  na  organisa^ao  de  um 
novo  Tratado  sobre  as  bases  mais  duradouras  e  liberaes  para 
ambas  as  nagoes.  Entretanto,  se  no  firn  de  um  anno  nao  es- 
liverem  ainda  concluidas  as  negociafoes,  serio  entao  resta- 
belecidas  provisoriamente  as  reia^oes  commerciaes  entre  am- 
bosospaizes,  pelo  que  respeita  a  Portugal,  nas  condigoes 
dosTratados  anteriores  a  1810,  e  em  relagao  ao  Brazil  nas 
Gondi^óes  em  que  as  estabeleceu  a  carta  regia  de  Sua  Àlteza 
Real  0  Principe  Regente  de  Portugal  na  occasiao  da  sua  che- 
gada  ao  Brazil  em  fevereiro  de  1808. 

Vienna,  17  de  novembro  de  1814. 


I 


Exlraìl  du  cÌDqQiènie  prolocolc  de  la  séance 
du  iO  décembre  1814  des  Plénipolenlìaires  des  boil  PaissaDcos 

sìgoalaires  do  Traile  de  Paris 


I  ^gj^        M.  le  Prince  de  Talleyrand,  Ministre  Plénipotentiaire  de 

j  Dezembro  Sa  Majesté  Très-Chrétlenne,  a  pris  ensuite  la  parole,  dans 

*^      les  termes  de  la  pièce  ci-jointe,  la  formation  de  trois  commis- 
?  sions,  composées  chacune  de  huit  membres,  et  chargées  de 

s'occuper  des  objets  suivants  : 

I  1 

*  2.  Des  moyens  d'exécuter  les  dispositions  de  Tarticle  I®' 

additionnel  au  Traité  entre  la  France  et  la  Grande-Bretagne, 

i  par  lequel  ces  deux  Puissances  se  sont  engagées  à  unir  leurs 

efforts  au  Congrès,  pour  faire*  déterniiner  les  restrictions  à 
mettre  à  la  traile  des  nègres,  et  pour  en  préparer  rabolition 
definitive. 

3 

Par  rapport  à  la  seconde  commission,  M.  le  Comte  de 
Palmella,  Plénipotentiaire  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  a 
observé  que  la  question  de  la  traite  des  nègres  n'intéres- 
^  sant  que  les  Puissances  qui  ont  des  colonies,  en  ce  qu'elle 
regardait  un  objet  de  législation  intérieure,  il  ne  lui  parais- 
sait  pas  convenable  de  la  remettre  à  une  coininission  gene- 
rale. M.  le  Comte  de  Palmella  a  propose  en  conséquence  de 
n'admettre  a  la  discussion  que  les  Plénipotentiaires  de  la 
Grande-Bretagne,  de  la  France,  de  l'Espagne  et  du  Portu- 
gal,  sauf  à  inviter  les  Puissances  continentales  (telles  qde 
la  Russie  et  TAutriche)  à  y  intervenir  par  leurs  offices. 
—  M.  le  Chevalier  de  Labrador,  Plénipotentiaire  de  S.  M.  Ca- 

tholique,  s'est  joint  à  celle  luoposilion. 


Sitraclo  do  qoinlo  protocollo  da  sessio 
de  iO  de  dezembro  de  1S14  dos  PlenipoleDciarios  das  oìlo  Polencias 

sigoalarias  do  Tralado  de  Paris 

(TradoCfAo  particolar.) 

0  Sr.  Principe  de  Talleyrand,  Ministro  Plenipotencia-     isu 
rio  de  Sua  Magestade  Christianissima,  tomou  depois  a  pala-  ^^^^^ 
vra  nos  termos  do  documento  aqui  junto:  a  formagao  de  tres 
commissoes,  composta  cada  uma  de  oito  membros,  e  encar- 
regadas  de  tratar  dos  seguintes  objectos  : 

1 

2.  Dos  meios  de  executar  as  disposifoes  do  artigo  1.® 
addicional  do  Tratado  entre  a  Franga  e  a  Gran-Bretanha, 
pelo  qual  estas  duas  Potencias  se  obrigaram  a  associar  os 
seus  esforgos  no  Congresso,  para  que  se  determinem  as  res- 
tric?oes  a  impór  ao  trafico  da  escravatura,  e  para  preparar 
a  saa  aboligao  definitiva. 

3 

Em  relagao  à  segunda  commissao,  o  Sr.  Conde  de  Pal- 
mella, Plenipotenciario  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  obser- 
?ou  que  interessando  a  questao  do  trafico  dos  negros  só- 
mente  às  Potencias  que  possuiam  colonias,  por  dizer  res- 
peito  a  um  objecto  de  legislagao  interna,  nao  Ihe  parecia 
coQveniente  entregal-a  a  uma  commissao  geral.  Portanlo,  o 
Sr.  Conde  de  Palmella  propoz  que  so  tomassem  parte  na 
discussao  os  Plenipotenciarios  da  Gran-Bretanha,  Franca, 
Hespanha  e  Portugal,  salvo  o  convite  às  Potencias  continen- 
taes  (comò  a  Russia  e  a  Austria)  para  intervirem  com  os  seus 
bons  ofDcios. 

0  Sr.  Cavalheiro  de  Labrador,  Plenipotenciario  de  Sua  Ma- 
gestade Calholica,  adheriu  a  està  proposta. 
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1814  D'un  autre  còte,  Lord  Castlereagli,  premier  Plénipotentiai- 
Dexcmbro  ^^  ^^  g^  Majcsté  Britaniiique,  a  observé  que  la  queslion  de 
la  traite  des  nègres  ne  devant  pas  étre  considérée  unique- 
ment  dans  ses  rapports  avec  tei  ou  tei  intérèt  locai,  ou  avec 
la  législation  particulière  de  tei  ou  tei  pays,  mais  comme  une 
question  intéressant  essentiellement  Thumanité  entière,  il 
ne  pouvait  qu'adhérer  à  la  propositlon  de  M.  le  premier  Plé- 
nipotenliaire  de  Sa  Majesté  TVès-Chrétienne. 

Les  avis  n'ayant  pu  se  réunir  sur  cet  objet,  on  en  a  ajour- 
né  la  discussion  à  une  séance  prochaine. 

(Signé)  Melternich. 
Humboldt. 
Loewenhielm. 
Saldanha. 
Lobo. 
Gomez. 
Labrador. 
Dalberg. 
A.  de  Noailles. 
Latour  du  Pia. 
Talleyrand. 
Palmella. 
Gastiereagb. 
Glancarty. 
Stewart. 
Gathcart. 
Stackelberg. 
Razoumossky. 
Nesselrode. 


Tòì 

Por  oulro  lado  Lord  Castlereagh,  primeiro  Plenipolencìa-  isi^ 
rio  de  Sua  Magestade  Britannica,  observou  que  nao  devendo  '^"^J^**'® 
considerar-se  a  questao  do  trafico  da  escravatura  unicamente 
em  relagao  a  tal  ou  tal  interesse,  ou  à  legislagao  particular 
de  tal  ou  tal  paiz,  porém  comò  questao  que  interessava  es- 
seDcialmente  a  toda  a  humanidade,  nao^podia  deixar  de 
adherir  a  proposta  do  Sr.  primeiro  Plenipotenciario  de  Sua 
Magestade  Ghristianissima. 

Nao  se  tendo  podido  concordar  os  pareceres  sobre  este 
objecto,  adiou-se  a  sua  discussao  para  urna  sessao  proxima. 

Mettemich. 
'  Humboldt. 

Loewenhielm. 

Saldanha. 

Lobo. 

Gomez. 

Labrador. 

Dalberg 

A.  de  Noailles. 

Latour  du  Pin . 

Talleyrand. 

Palmella. 

Castlereagh. 

Clancarty. 

Stewart. 

Cathcart. 

Stackelberg. 

Razoumossky 

Nesselrode. 


Declararao  dos  Pienìpolenciarios  porlugoezes  m  \mu 
sobre  o  Irafico  dos  escravos 

(Uist.  da  food,  do  Inp.  BraziI;  tom.  ni,  pag.  368.) 

****  .  Apenas  linha  decorrido  o  espaco  de  hum  anno  depois  do 
u  Tratado  de  commercio  de  1810,  quando  os  corsarios  ingle- 
zes  comegavam  a  insultar  o  pavilhao  portuguez,  e  a  tornar 
indistinctamente  os  vasos  portuguezes  que  faziam  o  com- 
mercio dos  escravos  nas  para  gens  mesmo  que  Sua  Alteza 
Real  Ihe  tinha  reservado  pelo  Tratado  acima  mencionado, 
em  que  o  Governo  Britannico  tinha  convindo;  e  todas  estas 
hostilidades  teem  sido  commeltidas  sem  nenhuma  explicacao 
ou  notificacao  precedente  de  Governo  a  Governo,  o  que  lem 
sido  Imma  infraccao  manifesta  do  arligo  31.®  do  Tratado  de 
commercio  de  1810,  no  qual  se  eslipulou  precisamente  o 
contrario. 

Os  corsarios  inglezes  flzeram  ainda  mais,  chegaram  até 
a  capturar  vasos  portuguezes  que  nao  tinham  escravos  a 
bordo,  e  pela  simples  supposigao  de  que  elles  erapi  destina- 
dos  a  este  trafico.  E  por  cumulo  de  violenciae usurpagao, 
até  se  apossaram  mesmo  de  alguns  navios  portuguezes  que 
voltavam  carregados  com  o  producto  da  venda  dos  escra- 
vos. 

He  logo  evidente  que  este  comportamento  tem  sido  Imma 
hoslilidade  seguida,  formai  e  consentida,  depois  de  hum  Tra- 
tado solemne  pelo  qual  as  duas  lìn^òes  promettem  a  amizade 
inalleravel,  a  allianga  mais  estreita,  e  a  garantia  mais  abso- 
luta. 

Portugal  nao  tem  até  aqui  usado  de  represalias,  comò  ti- 
nha direito  de  fazer;  e  em  vez  de  retor^ao,  tem  usado  de 
huma  modera^ào  scm  exemplo,  crendo  que  por  tal  cumpor- 


Unieulo  empeiiharia  a  honra  da  Nagao  Britannica  a  oliere-  wi* 
cer-lhe  huma  reparagao,  qua  nunca  podia  ser  demasiado  ^®*^**'° 
completa,  nem  demasiado  prompta,  por  offensas  tanto  mais 
graves  quanto  os  lagos  que  unem  as  duas  nagoes  sao  mais 
sagrados.  0  Governo  Britannico,  entretanto,  tem  até  o  pre- 
sente recusado  fazer  essa  reparagao,  sem  a  qual  os  Plenipo- 
tenciarios  Portuguezes  nunca  se  julgarao  autorisados  a 
prestar  ouvidos  a  alguma  abertura  da  parte  do  Ministerio 
Britannico,  sobre  objecto  de  trafico  dos  escravos. 

Jàmais  o  Governo  Portuguez  teria  podido  consentir  em 
muitas  das  estipulagoes  do  ultimo  Tratado  de  commercio  da  . 
Gram  Bretanha,  se  elle  tivesse  previsto  que  se  exigia  delle 
tao  promptamente  a  cessafào  do  trafico  dos  escravos,  que 
sao  OS  que  cultivam  o  Brazil,  e  poem  o  Governo  Portuguez 
no  caso  de  supportar  as  perdasjque  tem  experimentado  por 
oatra  parte. 

Alem  disto  o  Tratado  de  commercio  foi  rompido  e  violado 
da  parte  da  Gram  Bretanha  pela  infracgao  sobredita  do  ar- 
ligo  31  .**  do  mesmo  Tratado. 

Declare  logo  a  Gram  Bretanha  formai  e  definitivamente 
qua  ella  mesma  tem  rompido  e  violado  os  dois  Tratados,  e 
entao  os  Plenipotenciarios  Portuguezes  admittirao  nova  ne- 
gociaf  ao  sobre  o  objecto  do  traflco  dos  escravos  ;  pois  o  Go- 
verno Inglez,  apesar  dos  motivos  de  philanlhropia  ou  de  mo- 
nopolio colonial  que  o  guiam,  nao  deve  estar  menos  ligado 
pela  fé  dos  Tratados. 

Vienna,  14  de  Dezembro  de  1814. 

Conde  de  Palmella. 

Antonio  de  Saldanha  da  Gama. 

Joaquim  Lobo  da  Silveira. 


Officio  do  Conde  de  Palmella,  de  Antonio  de  Saldanha  da  Gama 
e  Joaquim  Lobo  da  Silieira  para  o  larqoez  de  Agaiar 

(Arch.  do  Miuistorio  dot  Negocio»  Etlrangeirot.— OrìgiDal.) 


1814        N.**  5.— Reservado.— 111."»*  e  Ex."**  Sr.— No  dia  14  do 
Deiembro  ^q^^qj^^q  chegou  a  esta  capital  o  Secretano  desta  lega^ao,  Ma- 
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nuel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa,  e  me  fez  immediata  entrega 
do  officio  n.°  l,  que  V.  Ex.*  nos  dirigiu  em  data  de  27  de 
Agosto  do  presente  anno;  e  havendo-nos  reunido  sem perda 
de  tempo  para  que  podessemos  conhecer  a  vontade  de  Sua 
Alteza  Real,  antes  de  entrarmos  na  conferencia  das  Polen- 
cias  assignatarias  do  Tratado  de  Paris,  que  devia  nessa  noite 
ter  logar  (aberto  e  lido  o  officio  com  toda  a  atten^ao)  nos  oc- 
correram  as  seguintes  pbservacoes  : 

1.*  Que  nao  era  esta  a  occasiao  opportuna  de  por  em  pra- 
tica 0  que  Sua  Alteza  Real  nos  ordenou  nas  palavras  seguin- 
tes: cQuando  porém  nao  estejam  ainda  designados,  deve 
V.  Ex.*  fazer  todas  as  representa^oes  para  que  o  sejam  nesta 
conformidade  ;  e  no  caso  contrario,  todas  as  reclama^des  e 
protestos,  que  julgar  necessarios  e  convenientes»,  pois  que 
pelos  offlcios,  que  temos  dirigido  a  V.  Ex.*,  estarà  inteirado 
de  que  sendo  o  Congresso  convocado  depois  da  paz  feita, 
nao  formam  objecto  do  mesmo  as  bases  da  paz;  e  por  con- 
sequencia  tal  protesto  ou  declaragao  nao  póde  ter  logar  no 
Congresso  reunido,  mas  semente  de  Governo  a  Governo, 
isto  he,  entre  aquelles  Governos  que  nao  ratiflcarem  o  Tra- 
tado de  Paris  ;  e  nao  nos  juigahdo  nós  ainda  sufficientemente 
autorisados  para  fazer  huma  declara^ao  de  tal  genero  ao 
Plenipotenciario  da  Franga,  nenhum  outro  passo  se  nos  offe- 
rece  a  dar  nesta  materia  nas  actuaes  circumstancias. 

2.*  Que  ao  tempo  em  que  Sua  Alteza  Real  nos  expediu  a 
mencionada  ordem,  ainda  o  mesmo  augusto  Senhor  nao  era 


informailo  de  que  o  Tratado  de  Paris  fora  assignado  por  hum     im 
Plenipolenciario  Porluguez.  Det^bro 

3/  Que  bem  que  as  intencoes  de  Sua  Àlteza  Beai  sejam 
de  que  a  restituicSo  de  OlivenQa  e  dos  districtos  cedìdos  pelo 
Tratado  de  Badajoz  nao  se  considere  corno  liuma  compensa- 
fàopela  restiluicao  da  Guyanna  Franceza,  preferindo  Sua  Àl- 
teza Beai  a  conserva^So  desta  à  perda  daquella,  comtudo  as 
circomstancias  em  que  nos  achavamos,  nos  impunham  o  do- 
ver de  proseguir  nas  nossas  diligencias  para  a  recuperando 
de  Olivenga,  apoiando-nos  nos  seguintes  motivos: 

i.*  De  nao  deixar  perder  a  unica  occasiao  que  se  nos  oflfe- 
recia  para  obrigar  a  Hespanha  à  tal  restituigao,  qual  a  em 
qae  a  Hespanha  pedia  a  restituigao  de  Parma  e  Placencia  ; 
qaestao  em  que  directa  ou  indirectamente  lembra  aquella 
Potencia  o  Tratado  de  Fontainebleau,  e  nesse  mesmo  Tra- 
tado apoiàmos  a  nossa  justi^a  para  mostrar  que  por  elle  a 
Hespanha  perdeu  o  direito  que  o  de  Badajoz  Ihe  dava  sobre 
OlitenQa;  e  que,  no  caso  da  Hespanha  nao  reconhecer  o 
DOSSO  direito,  entao  Portug'al  exigiràa  em  recompensa  dos 
seos  serYi(os  feitos  à  Hespanha  aquelles  mesmos  Estados  de 
Parma  e  Placencia  para  estabelecimento  de  hum  ramo  da 
augusta  Casa  de  Bragan^a.  Os  documentos  juntos  porao  a 
V.  Ex.*  mais  claramente  no  conhecimento  de  todos  os  moti- 
Tos  que  para  isso  allegdmos. 

2.®  Porque  a  questao  tratada  deste  modo  ficava  mui  bem 
separada  de  qualquer  idèa  de  que  a  restituigao  de  Olivenga 
fosse  compensagao  pela  Guyanna. 
.  3.®  Firmemente  nos  persuadimos  que  separada  assim  a 
questlo,  nao  seria  da  vontade  de  Sua  Alleza  Beai  que  dei- 
xassemos  fugir  a  unica  occasiao  que  se  nos  apresentava  de 
for^anttos  a  Hespanha  a  restituigao  de  OHvenca. 

4.®  A  certeza  do  exito  infeliz  que  em  Madrid  tinha  tido 
loda  a  negociaQ3o,  que  o  nosso  Ministro  alli  comegàra. 

5.^  Quanto  seria  desairoso  para  a  nagao  que  nem  ao  me- 
Qosfizessemos  valer  a  reintegragao  de  Portugal. 

A  vista  pois  do  que  acabàmos  de  referir,  esperàmos  mere- 
cer  a  approvando  de  Sua  Alteza  Beai  em  haver  dirigido  as 
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i8i4  Potencias  assignatarias  do  Tralado  de  Paris  a  nota  e  docu- 
Doembro  jjjgQ^Qg  juntos;  coDservando  nós  bem  fiindadas  esperancas 
de  que  a  Russia,  a  Austria,  a  Inglaterra  e  a  Franca  nao  pro- 
cederlo à  entrega  de  Parma  e  Piacencia  à  Casa  Real  de  Hes- 
panha,  sem  que  Portùgal  primeiramente  se  ache  de  posse 
do  territorio  de  Olivenga. 

Pelo  que  fica  dito  e  pelos  outros  officios  que  V.  Ex.*  ba- 
vera recebido,  poderà  V.  Ex.*  convencer-se  da  maneira 
com  que  temos  sempre  procurado  evitar  comprometter-nos 


Nola  dos  Plenipoteociarios  Porlugoezes  no  Congresso  de  Tieioa  pra 


18U  Les  soussignés,  Plénipotentiaires  de  S.  A.  R.  le  Prince 
Deiembro  R^gent  de  Portugal  au  Congrès,  jugent  devoir  s'adresser  à 
Messieurs  les  Plénipotentiaires  des  Puissances  signataires 
du  Traité  de  Paris,  afln  qu'ils  autorisent  la  Commission  spe- 
ciale désignée  pour  s'occuper  des  réclamations  sur  les  Du- 
chés  de  Parme  et  Plaisance  et  sur  la  Toscane  à  prendre  en 
considera tion  les  papiers  ci^oints  ;  à  savoir  : 

1 .°  La  déclaration  du  Plénipotentiaire  portugais  qui  a  si- 
gné  le  Traité  de  Paris  (n"  1). 

2.**  Les  Notes  de  S.  E.  Mr.  le  Comte  de  Nesseirode,  et  de 
S.  A.  Mr.  le  Prince  de  Talleyrand  (n*  2). 

3.**  Une  exposition  que  les  soussignés  présentent  des  prin- 
cipales  circonstances  qui  ont  précède  et  suivi  la  cession  de 
la  ville  et  du  terriloire  d  Olivenga  par  le  Portugal  à  l'Espa- 
gne  (n.®  3). 

La  première  de  ces  pièces  sert  à  prouver  que  la  réclama- 
tion  que  les  soussignés  sont  dans  le  cas  de  faire,  n'est  pas 
étrangère  aux  affaires  qui  occupent  le  Congrès,  puisque 
Mr.  le  Comte  de  Funclial  n'a  signé  le  Traité  de  Paris  que 
sous  la  condition  expresse  qu'on  ferait  droit  aux  justes  ré- 
clamations du  Portugal  sur  la  ville  d'Olivenga.  La  seconde 
contient  Ics  promesscs  solemielles  des  bons  oflìces  de  Leurs 
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a  respelto  da  resolucao  que  Sua  Alteza  Real  a  final  houver     isu 
de  tornar  sobre  a  ratifica gao  do  Tratado  de  Paris.  oeiembro 

Detis  Guarde  a  V.  Ex.*  Vienna,  em  16  de  Dezembro  de 
1814. 

III."*  e  Ex."***  Sr.  Marquez  de  Aguiar. 

Conde  de  Palmella. 

Antonio  de  Saldanha  da  Gama. 

Joaquim  Lobo  da  Silveira. 


is  HeiipAteiciarios  das  Fole ncias  signalarns  do  Tralado  de  Paris 

(TnidacfSo  particalar.) 

Os  abaixo  assignados,  Plenipotenciarios  de  S.  A.  R.  o  Prin-  «u 
dpe  Regente  de  Portugal  no  Congresso,  julgam  dover  di-  ^'\^' 
rigir-se  aos  Srs.  Plenipotenciarios  das  Potencias  signata- 
rias  do  Tratado  de  Paris,  para  que  autorisem  a  commissao 
especial  encarregada  de  tralar  nas  reclamacoes  sobre  os  du- 
cados  de  Parma  e  Placencia,  e  sobre  a  Toscana,  a  tornar  em 
consideracao  os  papeis  que  aqui  se  juntam  ;  a  saber  : 

1."  A  declaragao  do  Plenipotenciario  Portuguez  que  assi- 
gnou  0  Tratado  de  Paris  (n.°  1). 

2.^  As  notas  de  S.  Ex.*  o  Sr.  Conde  de  Nesselrode  e  de 
S.  A.  0  Sr.  Principe  de  Talleyrand  (n.^  2). 

3.®  Urna  exposigao  que  os  abaixo  assignados  apresentam 
das  principaes  circumstancias  que  precederam  e  seguiram  a 
cessao  que  Portugal  fez  da  cidade  e  territorio  de  Olivenga  i 
Hespanha  (n.°  3). 

0  primeiro  d'estes  documentos  serve  para  provar  que  a 
reclamacào  que  os  abaixo  assignados  estào  no  caso  de  fazer, 
nao  é  estranila  aos  negocios  de  que  se  occupa  o  Congresso  ; 
>^islo  que  0  Sr.  Conde  do  Funchal  sòmente  assignou  o  Tra- 
tado de  Paris  com  a  condigao  expressa  de  se  attender  às  jus- 
las  reclamacoes  de  Portugal  sobre  Olivenga.  A  segunda  con- 
lémassolemnespromessas  dosbons  oflìcios  de  Suas  Magos- 


«844     Majestés  TEmporeur  de  Russie  et  le  Rol  de  France  ù  ce  su- 

Dwembro  j^j.  prQujggges  auxquellcs  l'Autrìcfie,  la  Grande  Bretagne  et 

la  Prusse  ont  adhéré  verbalement,  mais  de  la  fagon  h  plus 

positive.  La  troisième  démontre  les  raisons  sur  lesquelles 

le  Portugal  juge  devoir  fonder  sa  réclaraatiou. 

Après  avoir  prouvé  que  leur  réclamation  est  du  ressort  du 
Congrès,  les  soussignés  croyent  également  démontrer  qu'elle 
se  lie  naturellement  aux  affaires  de  Parme  et  de  la  Toscane. 

Par  le  Traité  de  Madrid  de  1801,  la  Maison  Royale  d'Es- 
.pagne  a  échangé  la  possession  des  Duchés  deParmeetPlai- 
sance  contre  celle  de  la  Toscane  ;  et  elle  a  ensuite  cède  ses 
droits  sur  la  Toscane  par  le  fameux  Traile  de  Fontainebleau 
de  1807,  moyennant  une  indemnité  que  Sa  Majesté  Tlnfante 
Marie  Louise  devait  recevoir  en  Portugal.  Il  est  donc  évident 
que  par  ce  Traitè  (que  les  soussignés  se  voyent  avec  peine 
dans  la  necessitò  de  citer)  TEspagne  a  rompu  et  viole  de  la 
manière  la  plus  complète  le  Traitè  de  Badajoz  de  1801,  en 
vertu  duquel  seulement  elle  possédait  OlivenQa,  car  depuis 
cette  epoque  il  n'a  point  été  signé  de  Traitè,  ni  méme  de 
paìx  entre  le  Portugal  et  1  Espagne.  Or  sì  la  Cour  d'Espa- 
gne  allègue  actuellement  comme  un  droitpoiu-rèclamerune 
indemnisation  en  Italie  la  promesse  contenue  dans  le  Traité 
de  Fontainebleau,  comment  pourrait-elle  faire  valoir  pour 
conserver  Olivenfa  le  Traité  de  Badajoz,  qui  a  èie  rompu  par 
ce  méme  Traité  de  Fontainebleau  ? 

Si  les  États  qui  ont  appartenu  a  S.  M.  llnfante  Marie 
Louise  en  Italie  lui  élaient  rendus  pour  suivre  le  principe  de 
rètablir,  autant  que  possible,  Telai  de  choses,  qui  existail 
avant  la  dernière  guerre,  on  ne  pourra  quetrouver  juste el 
modérée  la  demande  que  fait  le  Portugal  d'étre  reintegre 
par  la  restitution  d'un  petit  territoire  que  TEspagne  ne  pos- 
sedè qu'en  vertu  d'un  Traité  quelle  méme  a  rompu. 

Telles  sont  les  bases  sur  lesquelles  les  soussignés  se  fon- 
dent  pour  lier  la  queslion  d'Olivenga  à  celles  de  Parme  et 
de  la  Toscane  ;  et  ils  demandent,  comme  signataires  du  Traité 
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tades  0  Imperador  da  Russia  e  o  Rei  de  Franca  a  esse  res-     isu 
peito,  promessas  a  que  a  Austria,  a  Gran-Bretanha  e  a  Prus-  ^•^*J^*"'® 
sia  adberiram  verbalmente,  mas  do  modo  mais  positivo. 
A  terceira  demonstra  as  razoes  em  que  Portugal  julga  dever 
foDdamentar  a  sua  reclamac3o. 

.  Depois  de  terem  provado  que  a  sua  reclama? ao  é  das  at- 
tribuigoes  do  Congresso,  os  abaixo  assignados  créem  tambem 
demoDstrar  que  a  roesma  se  liga  naturalmente  aos  negocios 
de  Parma  e  da  Toscana. 

PeloTratado  de  Madrid  de  180i  a  Casa  Real  de  Hespanha 
trooou  a  posse  dos  ducados  de  Parma  e  Placencia  pela  da 
Toscana  ;  e  depois  cedeu  os  seus  direitos  à  Toscana  pelo  fa- 
moso Tralado  de  Fontainebleau  de  1807,  mediante  uma  in- 
demnisa^So  que  S.  M.  a  Infanta  Maria  Luiza  devia  receber 
em  Portugal.  É  portantò  evidente  que  por  esse  Tratado  (que 
OS  abaixo  assignados  se  véem  com  pezar  obrigados  a  citar) 
a  Hespanha  rompeu  e  violou  do  modo  mais  completo  o  Tra- 
tado de  Badajoz  de  1801,  em  virtude  do  qual  sómente  pos- 
soia  divenga,  pois  desde  essa  epocha  n3o  foi  assignado  Tra- 
tado aìgum,  nem  ainda  de  paz,  entro  Portugal  e  Hespanha. 
Ora  se  a  Hespanha  allega  aclualmente  comò  direito  para  re- 
clamar uma  indemnisagao  na  Italia  a  promessa  contida  no 
Tratado  de  Fontainebleau,  corno  poderia  fazer  valer,  para 
conservar  Olivenca,  o  Tratado  de  Badajoz,  que  foi  quebrado 
por  esse  mesmo  Tratado  de  Fontainebleau  ? 

Se  OS  Estados  que  pertenceram  a  S.  M.  a  Infanta  Maria 
Lniza  na  Italia  Ihe  eram  restituidos  para  seguir  o  principio 
de  restabelecer,  quanto  possivel,  o  estado  de  cousas  que  exis- 
tia  antes  da  ultima  guerra,  ùao  póde  deixar  de  se  julgar 
insto  e  moderado  o  pedido  que  Portugal  faz  de  ser  reinte- 
grado  na  posse  de  um  pequeno  territorio,  que  a  propria  Hes- 
panha so  possue  em  virtude  de  um  Tratado  que  ella  m'esma 
rompeu. 

Taes  sao  as  bases  em  que  os  abaixo  assignados.se  fundam 
para  ligar  a  questao  de  OUvenQa  às  de  Parma  e  Toscana  ;  e 
pedem,  comò  signatarios  do  Tratado  de  Paris,  e  conforme  o 
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I8U  de  Paris,  et  d'apròs  le  droit  qu  ils  exercent  en  comniun  avec 
Detembro  j^g  2iaiTes  Puìssances,  d'intervenir  dans  les  arrangements 
qui  résuUent  de  ce  Traité,  que  la  réintégration  du  territoire 
du  Portugal  soit  une  condilion  sine  qua  non,  attachée  à  la 
restauration  de  S.  M.  l'Infante  Marie  Louise  dans  ces  anciens 
États  en  Italie. 

Les  soussignés  sont  trop  convaincus  de  l'esprit  de  jus- 
tice  et  de  loyauté,  qui  prèside  aux  conseils  de  S.  M.  Catho- 
lique,  pour  ne  pas  espérer  qu'elle  fera  droit  à  leur  réclama- 
tion  ;  et  que  les  bons  ofTìces  des  Hautes  Puissances  signatai- 
res  du  Traité  de  Paris  ajouteront  aux  motifs  qui  doivent 
l'engager  à  effacer  cette  dernière  trace  d'une  epoque  trop 
malheureuse.  Dans  cette  persuasion  ils  sont  bien  éloignés  de 
s'opposer  à  la  restauration  de  S.  M.  l'Infante  Marie  Louise. 
Mais,  si  contre  ce  qu'ils  ont  lieu  d'attendre,  l'Espagne  se  re- 
fusait  à  cet  acte  de  justice,  leurs  instructions  les  obligent  à 
réclamer  ailleurs  une  indemnisation  pour  la  perle  d'Olivenfa, 
et  ils  demandent  en  faveur  d'une  branche  cadette  de  la  Mai- 
son Royale  de  Portugal  ces  mémes  États  que  S.  M.  Tlnfante 
Marie  Louise  reclame  en  Italie.  . 

Les  soussignés  se  flattent  que  d'après  tout  ce  qui  a  été 
allégué  dans  cette  Note,  les  Hautes  Puissances  signalaires  dn 
Traité  de  Paris,  loin  de  s'étonner  de  leur  réclamation,  ne 
pourront  que  Tappuyer,  et  trouveront  juste  que  le  Portugal, 
force  à  demander  une  compensation  pour  la  perle  d'Oliven- 
Ca,  la  demande  au  dépens  de  cette  méme  Princesse,  à  qui 
on  avait  promis  par  le  Traité  de  Fontainebleau  une  panie  du 
Portugal,  conune  compensation  pour  la  Toscane. 

Les  soussignés  ont  la  plus  enlière  confiance  dans  Fesprit 
de  justice  et  de  conciliation,  qui  anime  Messieurs  les  Pléni- 
potenliaires  des  Puissances  signalaires  ;  et  ils  saisissent  avec 
empressement  cette  occasion  poiir  les  prier  d'agréer  l'assu- 
rancé  de  leur  plus  haute  considera tion. 

Vienne,  le  19  Décembre  1814. 

urs  AUesses  et  Leurs  Excellences  Messieurs  les  Plénipo- 
■"es  des  Puissances  signalaires  du  Traité  de  Paris.— 
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(lireito  quc  exercem  em  conimum  coni  as  outras  Polencias,     isu 
de  intervir  nos  arranjos  que  resultam  d'este  Tratado,  que  a  ^^''^^^ 
reintegragao  do  territorio  de  Portugal  seja  urna  condigao 
sine  qtia  no?i,  ligada  a  restauragao  de  S.  M.  a  Infanta  Maria 
Lniza  DOS  seus  antigos  Estados  da  Italia. 

Os  abaixo  assignados  estao  muito  convencidos  do  espirito 
dejuslica  e  da  lealdade  que  preside  aos  consellios  de  S.  M. 
Calbolica,  para  deixarem  de  esperar  que  attenda  a  sua  recla- 
magào;  e  que  os  bons  oflìcios  das  altas  Potencias  signatarias 
do  Tratado  de  Paris  accrescentem  os  motivos  que  devem  em- 
penhal-o  a  apagar  esse  ultimo  vestigio  de  urna  epocha  de- 
masiado  infeliz.  N'esta  persuasao  estuo  bem  longe  de  se  op- 
pòr  a  restaura^ao  de  S.  M.  a  Infanta  Maria  Luiza.  Mas  se 
centra  o  que  teem  razSo  de  esperar,  a  Ilespanha  se  recu,sasse 
a  esse  aclo  de  justi^a,  as  suas  instruccoes  obrigam-os  a  re- 
clamar n'outra  parte  urna  indernnisagao  pela  perda  de  Oli- 
Tenga,  e  pedem  em  favor  de  um  ramo  segundo  da  Casa  Real 
de  Portugal  esses  mesmos  Estados  que  S.  M.  a  Infanta  Ma- 
ria Luiza  reclama  na  Italia. 

Os  abaixo  assignados  lisonjeiam-se  de  quc  em  considera- 
mmo de  tudo  que  se  allegou  n'esta  nota,  as  altas  Potencias  si- 
gnatarias do  Tratado  de  Paris,  longe  de  se  admirarem  da  sua 
reclamac-ao,  nao  poderào  deixar  de  a  apoiar,  e  acharao  justo 
qne  Portugal,  obrigado  a  pedir  urna  compensa?ào  pela  perda 
de  OlivenQa,  a  peca  a  custa  d'essa  mesma  Potencia,  a  quem 
se  prometterà  pelo  Tratado  de  Fontainebleau  uma  parte  de 
Portugal  em  compensagao  da  Toscana. 

Os  abaixo  assignados  teem  a  mais  inteira  confianga  no  es- 
pirito de  justicja  e  de  conciliagao,  que  anima  os  Srs.  Plenipo- 
tenciarios  das  Potencias  signatarias,  e  aproveitam  com  em- 
penho  està  occasiao  para  Ihes  pedir  que  acceitera  a  seguranga 
da  sua  mais  eie  vada  consideragao. 

Vienna,  19  de  dezembro  de  1814. 

ASuas  Altezas  e  a  Suas  Excellencias  os  Senhores  Plenipo- 
tenciarios  das  Potencias  signatarias  do  Tratado  de  Paris.— 

Tom.  XVI II  4  e 
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■I,  i 

48«i     Le  Comle  de  Palmella  —  A.  de  Saldanlia  da  Clama — J.  Lobo 
Dozembro  ^^  silvcira.  —  Conforme.  —  Rcys. 


Dcclaraf;ào  do  PIcHipolencìario  de  Poriogal,  ailes 


«u  Le  Plénipoteutiaire  de  S.  A.  R.  le  Priiice  Régeut  de  Por- 
Maio  (?)  j^jgjjj^  cédaiit  à  la  considération  de  rimpossibililé  de  consul- 
ter  sa  Cour,  et  de  retarder  d  une  manière  indéfinie  mi  ou- 
vrage  aussi  salutaire  que  la  conclusion  de  la  paix  generale 
avec  la  France,  déclare  cependant  que  par  l'insertionde  Tar- 
ticle  ^0^  il  n'entend  point  se  desister  au  nom  de  sa  Com-,  de 
la  limite  de  rOyapock  (c'est-à-dire,  de  la  rivière  dont  Tem- 
bouchure  tombe  dans  Tocéan,  entre  le  quatrième  et  le  ein- 
quième  degré  de  latitude  nord)  entre  les  deux  Guj  annes  Por- 
tugaise  et  Fran^aise,  qui  lui  est  presente  d'une  manière 
absolue,  et  sans  interprètation  ou  modification  dans  ses  in- 
structions,  soit  comme  droit  légitime  reconnu  par  le  Traile 
d'Utrecht,  soit  comme  indemnité  pour  les  rèclamations  du 
Portugal  à  la  charge  de  la  Franco. 

Lo  PIónipotentiaire  de  S.  A.  R.  le  Prince  Règent  de  Por- 
tugal déclare  on  outre,  (|ue,  voyant  slipuler  dans  Tarticle 
3^  du  présont  Traile,  que  los  limiles  du  coté  des  Pyrennées 
entre  la  France  et  TEspagne  seronl  rétablies,  telles  quVlIes 
existaient  au  premier  Janvior  1792,  il  entend  que  le  nième 
principe  servirà  do  base  à  la  fixation  des  limites  en  Europe 
entre  le  Portugal  ot  TEspagne,  et  que  la  diflìculté  d'insérer 
la  restitution  dOlivenga  et  des  districts  situés  sur  la  rive 
gauche  de  la  Guadiana  dans  un  Traile  entre  le  Portugal  et  la 
France,  est  la  seule  cause  de  cotte  omission,  le  Plénipoteu- 
tiaire de  Portugal  ayant  sollicité  et  oblenu  los  bons  olìì- 
VA^^  dos  Puissancos  alliéos  et  contractantes  à  reffel  dobtonìr 
la  snsdito  rostitulion. 

En  foi  do  quoi.  o[(\—(Signé)  Comle  do  Funchal. 
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Conde  do  Palmella  —  A.  do  Saldaiiha  da  Gama  —  J.  Lobo  da     ««u 

Dezeinbro 


Silveira. 


h» 


da  asM'goalora  do  Tratado  de  Paris  da  paz  geral 

(Tradaf(3o  parlicolar.) 

0  Plenipotenciario  de  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  de  Por-  isi* 
tiigal,  cedendo  a  consideracao  da  impossibilidade  de  consul-  *'''"'  ^"^ 
far  a  sua  Corte  e  de  relardar  por  modo  indefmido  urna  obra 
tao  salutar  comò  a  conclusao  da  paz  geral  coro  a  Franca,  de- 
clara,  entretanto,  que,  pela  insercao  do  artigo  10.°,  nao  en- 
tende  desistir  em  nome  da  sua  Corte  do  limite  do  Oyapock 
(isto  é,  do.  rio  que  desemboca  no  oceano  entre  o  quarto  e 
quinto  graus  de  latitudc  norte)  entre  as  duas  Guyannas  Por- 
lugueza  e  Franceza,  o  qual  Ihe  é  prescripto  nas  suas  instruc- 
{óes  absolutamente  e  sem  interpretagao  ou  modiflcacao, 
quer  corno  direito  legitimo  reconhecido  pelo  Tratado  de 
Utrecht,  quer  comò  indemnisacào  às  redamagoes  de  Portu- 
gal  a  cargo  da  Franga. 

0  Plenipotenciario  de  S.  X.  R.  o  Principe  Regente  de  Por- 
tugal  declara  mais,  que,  vendo  estipular  no  artigo  3.®  do  pre- 
sente Tratado  que  se  restabelecerao  os  limites  do  lado  dos 
Pyrenéus,  entre  a  Franca  e  a  Hespanha,  taes  comò  eram  no 
1.^  de  Janeiro  de  1792,  entende  que  o  mcsmo  principio  ser- 
virà de  base  à  fixagao  dos  limites  na  Europa  entre  Porlugal 
e  a  Hespanha,  e  que  a  causa  unica  d'està  omissao  é  a  diffi- 
ruldade  de  inserir  n'um  Tratado  entre  Porlugal  e  a  Franca 
a  restituigao  de  divenga  e  dos  districtos  situados  na  mar-^ 
gem  esquerda  do  Guadiana,  havendo  jà  o  Plenipotenciario 
de  Portugal  solicitado  e  obtido  os  bons  oflìcios  das  Potencias 
alliadas  e  contratanles  a  lìm  de  alcanrar  a  sobredita  resti- 
tuiijao. 

Em  testemunho  do  que,  H{\—  (Assignado)  Conde  do  Fun- 
clial. 


2'*4 


Nola  do  Gonde  de  Nesselrode,  Spcreiario  d'EsUdo 

*8*^  Le  soussigné, Secrétaire  clÉlat, a  pris  les ordres de  TEm- 
20"*  pereur  son  Auguste  Maitre  relativcment  au  contenu  de  la 
note  de  Monsieur  le  Corate  de  Funchal,  du  22  du  mois  passe. 
Il  est  autorisé  ù  déclarer  à  S.  Ex.^«,  enréponse  à  cette  pièce, 
que  S.  M.  l'Empereurde  toules  les  Russies  accorde  ses  bons 
ofllces,  et  les  fera  valoir  avec  plaisir  en  faveur  de  la  resti tii- 
tion  au  Portugal  d'Olivenca  et  des  districts  cédés  par  le  Traile 
de  Badajoz  à  TEspagne. 

Sa  Majeslé  Imperiale  a  toulefois  une  trop  haute  opinion 
des  principes  de  deux  Souverains  dont  les  peuples  onl 
combaltu  avec  un  si  bel  accord  pourleurdélivrance  commu- 
ne,  pour  croire  que  toul  ce  qui  a  pour  objet  de  replacer  les 
clioses  dans  leurs  anciens  rapports  puisse  devenir  un  motif  de 
contestation  entro  les  Cours  de  Madrid  et  de  Lisbonne. 

Le  soussignéproflte  de  cette  occasion  pour  assurerS.  Ex." 
M.  le  Corate  de  Funchal  de  sa  considération  très-distin- 
guée. 

Paris  le  f^l  ÌSiL—{SignéJ  Le  Corate  de  Nesselrode. 


K(.ta  do  Principe  de  BeDcveolo,  Hioi^tro  dos  Nejocios 

1814        Le  soussigné,  Ministre  et  Secrétaire  d'État  des  Affaires 

junho    Étrangères,  a  recu  la  note  que  Son  Excellence  Monsieur  le 

Corate  de  Funchal,  Arabassadeur  extraordinaire  et  Plénipo- 

tentiaire  de  S.  A.  R.  le  Prince  Régent  de  Portugal  lui  a  fait 

l'honneur  de  lui  adrcsser,  et  dans  laquelle  il  déclare: 

l."*  Qu'en  admettant  l'article  10*  du  Traité  palent  sur  la 
restitutiondelaGuyanne  Frangaise,  il  n'entend  point  se  de- 
sister au  nora  de  sa  Cour  de  la  limite  de  TOyapok. 

2.^  Qu'ainsi  que  les  Plénipotenliaires  des  Puissances  alliées 
lui  en  ont  donne  l'assurance,  il  entend  que  le  principe  pose 
dans  l'article  3*  du  raérae  Traité  pour  le  rétablisseraent  des 
limites  de  la  Franco  et  de  rEsi)agne  telles  qu'elles  étaient 


Vko 


j«  Inpcrador  da  Russia,  ao  Coiidc  do  Fuiichal 

0  abaixo  assignado,  Secretano  d'Estado,  recebeu  as  or- 
dens  do  Imperador  seu  augusto  amo  a  respeito  do  conteùdo 
da  nota  do  Sr.  Conde  do  Funchal,  de  22  do  mez  passado. 
Està  autorisado  a  declarar  a  S.  Ex.*,  em  resposta  a  esse  do- 
cumento, que  S.  M.  o  Iniperadorde  todas  as  Russias  concede 
OS  seus  bons  ofiScios  e  os  farà  valer  gostosamente  a  favor  da 
restituigao  a  Portugal  de  Olivenga  e  dos  districtoS  cedidos  à 
Hespanha  pelo  Tratado  de  Badajoz. 

Sua  Magestade  Imperiai,  comtudo,  tem  multo  elevada 
opinilo  dos  principios  de  ambos  os  Soberanos,  cujos  povos 
combateram  com  tao  bom  accòrdo  para  a  sua  communi  li- 
berdade,  para  julgar  que  possa  vir  a  ser  motivo  de  contesta- 
C3o  entro  as  Cortes  de  Madrid  e  de  Lisboa  tudo  que  tenha 
porobjecto  repòr  as  cousas  nas  suas  antigas  rela^oes. 

0  abaixo  assignado  aproveita  està  occasiSo  para  assegurar 
a  S.  Ex.*  0  Sr.  Conde  do  Funchal  a  sua  muito  distincta  con- 
sideragao. 

Paris,  f^ode  lSii.-(AssignadoJ  0  Conde  de  Nesselrode. 


1814 

Junho 

20 


blrangpjros  de  Franca,  para  o  Conde  do  Funchal 

0  abaixo  assignado.  Ministro  e  Secretarlo  de  Estado  dos 
Negocios  Estrangeiros,  recebeu  a  nota  que  S.  Ex.*oSr.  Conde 
do  Funchal,  Embaixador  extraordinario  e  Plenipotenciario  de 
S.  A.  R.  0  Principe  Regente  de  Portugal,  Ihe  fez  a  honra  de 
Ihe  dirigir,  na  qual  declara  : 

1.®  Que  admiltindo  o  artigo  10."  do  Tratado  patente  sobre 
a  restiluicao  da  Guyanna  Franceza,  nao  entende  desistir  em 
nome  da  sua  Córte  do  limite  do  Oyapock. 

2.^  Que  assim  comò  os  Plenipotenciarios  das  Potencias 
alliadas  Ih'o  asseguraram,  entende  que  o  principio  estabele- 
cido  no  artigo  3.®  do  mesmo  Tratado  para  o  restabeleci- 
mento  dos  limiles  da  Franga  e  da  Hespanha  taes  comò  exis- 


1814 

Junho 

11 
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isr» 

Jufilio 

11 


en  1794  s(M'a  applique  aiL\  limites  de  IKspagne  et  da  Por- 
tiigal. 

L'article  W  précité  replacaiit  les  clioses  dans  Tétat  d"in- 
décision  où  elles  étaient  en  1792  relativement  aux  limites 
communes  des  Guyannes  Frangaise  et  Portugaise,  et  subor- 
donnant  la  fixatlon  de  ces  limites  à  un  arrangement  amiable, 
qui  sera  fait  sous  la  médialion  de  la  Grande  Bretagne,  ne  peul 
impliquer  aucun  désislement  quelconque  de  la  part  de  la  Cour 
de  Portugal. 

La  déclaration  de  Son  Excellence  Monsieur  le  Comtc  de 
Funchal  sur  ce  premier  point,  ne  peut  donc  étre  considérée 
(jue  comme  surabondante. 

Quant  au  deuxième  point  c'est  avec  tonte  raison  que  Son 
Excellence  Monsieur  le  Comte  de  Funchal  Fa  regardé  com- 
me n'étant  point  de  nature  à  ètre  traile  entre  la  France  et 
le  Portugal,  puisqu'il  est  totalement  étranger  à  la  première 
de  ces  deux  Puissances. 

Sa  Majesté  sera  d'ailleurs  prète  en  tonte  circonstance  à 
employer  ses  bons  offices  pour  concourir  à  faire  disparaitre 
tout  ce  qui  pourrait  unire  au  maintien  de  la  bonne  intelli- 
gence entre  les  couronnes  d'Espagne  et  de  Portugal. 

Le  soussigné  saisit  avec  empressement  cettc  occasion  de 
renouvelcr  à  Son  Excellence  Monsieur  le  Comte  de  Funchal 
l'assurance  de  sa  plus  haute  considération. 

Paris,  le  il  Juin  ISli.—CSignéJ  Le  Prince  de  Bénùvent. 


Son  Excellence  Monsieur  le  Comte  de  Funchal. 


1814 

Junbo 

14 


Nola  do  Principe  de  Beiiereilo 

Le  soussigné,  Ministre  et  Secrétaire  d'État  au  Déparlement 
des  AffairesÉtrangères,  s'était  flatté  que  les  termes  dans  les- 
quels  a  été  couQue  la  réponse  qu'il  a  été  chargé  de  faire  sur 
le  second  objet  de  la  déclaration  avant  la  signature  du 
Traité  par  Son  Excellence  Monsieur  le  Comte  de  Funchal,  uo 
iaisserait  ancune  incerlitude  sur  la  nature  et  rèlendue  de  la 
promesse  (jae  celle  réponse  renlernie. 
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liam  em  1792,  sera  applicado  aos  limilcs  da  Ilespanha  e  de 
Portugal. 

0  jà  citado  artigo  ^0.^  que  repoe  as  cousas  no  eslado  de 
iiidecisao  em  que  estavam  em  1792,  relativamente  aos  limi- 
tes  commmis  das  Guyanas  Franceza  e  Portugueza,  e  subor- 
dina a  fixagao  d'esses  limites  a  um  arranjo  amigavel  que  se 
ha  de  fazer  debaixo  da  mediagao  da  Gran-Bretanha,  nao  póde 
implicar  nenhuma  desistencia  qualquer  da  parte  da  Córte  de 
Portugal. 

Nào  póde,  pertanto,  considerar-se  a  declaragao  deS.  Ex.* 
0 Sr.  Conde  do  Funchal  sobre  este  primeiio  ponto  senao  co- 
mò superabundante. 

Quanto  ao  segando  ponto,  com  toda  a  razao  o  considerou 
oSr.  Conde  do  Funchal  corno  nao  sendo  de  natureza  a  tra- 
t^r-se  enlre  a  Franca  e  Portugal,  visto  ser  totalmente  estra- 
nilo a  primeira  d'estas  Potencias. 

Demais  Sua  Magestade  estarà  prompto  em  todas  as  cir- 
cumstancias  a  empregar  os  seus  bons  ollicios  para  que  des- 
apparega  tudo  que  podesse  prejudicar  a  manutengao  da  boa 
intelligencia  entre  as  Coròas  de  Ilespanha  e  de  Portugal. 

0  abaixo  assignado  aproveita  gostosamente  està  occasiao 
para  renovar  a  S.  Ex.*  o  Sr.  Conde  do  Funchal  a  seguranga 
da  sua  mais  elevada  consideragao. 

Paris,  11  de  junho  de  1814.  —  (Assignado)  0  Principe  de 
Benevento. 

V  S.  Ex.*  0  Sr.  Conde  do  Funchal. 


1814 

Junho 

11 


pira  0  CoDde  do  Funckal 

0  abaixo  assignado.  Ministro  e  Secretano  d'Estado  dos 
Negocios  Estrangeiros,  tinha-se  lisonjeado  de  que  os  termos 
da  resposta  que  foi  encarregado  de  dar  sobre  o  segundo 
objecto  da  declaragao,  antes  da  assignalura  do  Tratado  por 
S.Ex.'*  0  Sr.  Conde  do  Funchal,  nao  deixariam  nenhuma  du- 
vida  sobre  a  natureza  e  extensao  da  promessa  que  a  mesma 
i'»-Si)osla  coutóm. 


1814 

Junho 

14 
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i8ii  Des  boiis  ofDces  ne  pouvant  point  étre  demandés  à  qui 
'"°**^  serait  partie  ou  juge,  le  Gouvernement  de  Porlugal  en  de- 
mandant  ceux  de  la  France,  à  reconnu  par  cela  inème  qu'elle 
ne  pouvait  étre  ni  i'un  ni  Tautre,  dans  le  cas  auquel  se  rap- 
porte  la  déclaration  de  Monsieur  le  Corale  de  Funchal,  et 
que  le  róle  de  conciliateur  était  conséquemmenlle  seni  qu'eile 
y  pùtprendre. 

Or  Sa  Majesté  aj  ant  bien  voulu  faire  donner  par  le  sous- 
signé  Tassurance  qu'elle  serait  toujours  disposée  à  agir  en 
cette  qualité,  dans  tous  les  cas  de  différent  existant  ou  pou- 
vant survenir  entre  l'Espagne  et  le  Portugal,  il  ne  saurait  y 
avoir  lieu  de  douter,  si  cette  assurance  s'applique  au  cas 
particulier  dont  il  s'agit. 

En  donnant  à  Monsieur  le  Corate  de  Funchal  celle  expli- 
cation  qu'il  a  paru  désirer,  le  soussigné  a  l'honneur  de  re- 
nouveler  ù  Son  Excellence  Tassurance  de  sa  haute  considé- 
ration. 

Paris,  le  14  Juin  ì8ìi.  —  (SignéJ  Le  Prince  de  Bénévent. 

Son  Excellence  Monsieur  le  Corale  de  Funchal. 
Conforme,— ^eys. 


Hemoria  apreseoUda  ao  GoDgresso  pelos  PieaipoleDciarios  de 


1814        Lors  de  la  guerre  de  1793  et  de  1794  de  l'Espagne  con- 
Deiembro  ^^^  j^  pj-^jj^^^  j^  Portugal  foumit  à  la  première  un  corps  au- 

xiliaire  de  troupes,  dont  la  coopération  pendant  les  deux 
carapagnes  susdites,  fui  à  Tarraée  Espagnole  d'une  utilité 
qui  personne  n'a  révoqué  en  doute  jusqu'à  présent. 

Quoique  ce  secours  ait  été  accordò  sur  la  demande  de 
l'Espagne  et  d'après  un  accord  fait  avec  elle,  cependanl, 
cette  Puissance,  forcée  par  les  événemens  de  la  guerre,  à 
entamer  des  négociations  avec  la  RépubUque  FranQaìse,  con- 
cini, peu  après,  la  paix  de  Bàie,  sans  comprendre  dans  ce 
traile  son  allié  le  Portugal,  et  sans  méme  lui  faire  part  de  la 
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Nao  podendo  pedir-se  bons  officios  a  qiiem  havia  de  ser     isìì 
parte  ou  juiz,  pedindo-os  o  Governo  de  Portugal  à  Franga,    ^""^^"^ 
reconheceu  por  isso  mesmo  que  està  nao  podia  ser  urna  nem 
outra  cousa  no  caso  a  que  se  refere  a  declaragao  do  Sr.  Condc 
do  Fimchal,  e  portanto  semente  podia  intervir  corno  conci- 
liadora. 

Ora,  havendo-sedignado  SuaMagestade  ordenar  ao  abaixo 
assignado  que  affirmasse  que  Sua  Magestade  estaria  sempre 
disposto  a  intervir  n'essa  qualidade  em  todos  os  casos  de 
conlestagao  que  existam  ou  possam  sobrevir  èntre  a  Hespa- 
nha  e  Portugal,  nao  poderia  haver  occasiao  para  duvidar  se 
està  afDrmafao  è  applicavel  ao  caso  particular  de  que  se  trata. 

Dando  ao  Sr.  Conde  do  Funchal  està  explicagao,  que  pa- 
rece  haver  desejado,  o  abaixo  assignado  tem  a  honra  de  re- 
novar  a  S.  Ex.*  a  seguranga  da  sua  subida  consideraQao. 

Paris,  14  de  junho  de  i814.  —  (Assignado)  0  Principe  de 
Benevento. 

A  S.  Ex.*  Sr.  Conde  do  Funchal. 


Ptrtogal,  sobre  a  reclaoia^ao  da  villa  e  lerritorio  de  Oli^eona 

(Tradac(!lo,  no  Correlo  firaziliebso,  voi.  xiv,  pag.  732.) 

Na  guerra  de  1793  e  1794  entro  a  Hespanha  e  a  Franga,     *»** 
Portugal  forneceu  à  primeira  hum  corpo  auxiliar  de  tropas,  ^^^^"^ 
CQja  cooperagao,  durante  as  duas  campanhas  sobreditas,  foi 
de  tal  utilidade  no  exercito  Hespanhol,  que  ninguem  o  tem 
posto  em  davida  a  té  o  presente. 

Ainda  que  este  soccorro  tivesse  sido  concedido  a  requeri- 
mento  da  Hespanha,  e  em  conformidade  de  hum  ajuste  feito 
com  ella,  comtudo  està  Potencia,  forgada  pelos  acontecimen- 
los  da  guerra  a  encetar  negociagoes  com  a  Republica  Fran- 
ceza,  concluiu  pouco  depois  a  paz  de  Basilea,  sem  compre- 
hender  neste  Tratado  seu  alliado,  Portugal,  e  até  sem  Ihe  dar 


2o0 

i8i*     négociation  que  le  Due  d'Alcudia,  alors  premier  Ministre, 
Deeembro  ^^j  ^^^^^  ^^  ^^^^  occasioii  Ic  titre  de  Prince  de  la  Paix,  con- 

duisit,  jusqu'à  la  fin,  sous  le  voile  du  plus  profond  mys- 
tère. 

Ce  fut  donc  par  le  fait,  surtout  du  secours  prete  à  TEs- 
pagne,  que  la  France  se  considera  en  état  de  guerre  avec  le 
Portugal. 

Depuis  lors  jusqu'en  1801,  différentes  tentatives  infni- 
ctueuses  furent  faites  par  la  Cour  de  Portugal  pour  conciare 
la  paix  avec  la  France,  et  si  le  territoire  Portugais  ne  fut  pas 
dès  cette  epoque  attaqué  par  les  armées  républicaines,  il  ne 
le  dut  qu'à  sa  position  géographique,  qui  ne  laissait  entre 
les  deux  États  aucun  point  de  contact. 

Cependant  en  1801,  le  Ministre  qui  dirigeait  le  Cabinet 
de  Madrid,  force  par  les  instigations  du  premier  Consul  de 
France  envahit  avec  une  armée  Espagnole  les  frontières  de 
Portugal,  sans  aucun  motif  fonde,  ni  apparent  de  justice,  et 
seulement  pour  le  forcer  à  suivre  son  système  dans  la  guerre 
ruiiicuse,  quii  faisait  alors  contre  TAngleterre.  Heureuse- 
ment  la  paix  d  Amiens  et  le  Traité  de  Badajoz,  qui  eurent 
licu  presque  siniultanément,  mirent  fin  pour  le  moment  à 
cotte  lutto  inógale,  mais  le  Prince  de  la  Paix  (jui  commandail 
Ics  armècs  dEspagne,  se  sorait  refuso  à  cette  paix,  si  on 
n'avait  consenti  à  lui  laisscr  (luelques  trophóes  de  ses  victoi- 
res  supposóes,  et  il  fallut  accèder  à  la  cession  d'Olivenga. 

Il  sorait  inutile  de  rappcler  ici  combion  depuis  1801  jus- 
qu'en  1807,  il  en  a  conto  au  Portugal,  pour  maintenir  sa 
tranquillitó  prócaire,  et  continuollenient  monacée  par  Tinsa- 
tiable  cupiditó  du  Gouvornement  de  Buonaparte,  et  par  la 
nócossiló  Olì  se  trouvait  colui  d'Espagne  de  se  pròter  à  ses 
vues.  Cliacun  sait  quen  1807  lo  Cabinet  de  Madrid  encore 
dirige  par  lo  mònio  Ministro,  qui  se  trouvait  vis-à-vis  celu* 
(In  Portugal  dans  une  paix  profonde,  conclut  sécrètement 
avec  Napoléon  le  Traile  do  Fontainobleau,  par  lequel  le  Por- 
tugal dovali  ótre  parlagó  on  trois  porlions,  et  la  maison 
Boyalc  do  Braganco  dólrùnéo. 
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parie  da  negociagao  que  o  Duque  de  Alcudia,  entao  pri-     «u 
meiro  Ministro,  que  recebeu  nesta  occasiao  o  litulo  de  Prin-  ^""^^^^ 
cipe  da  Paz,  conduziu  até  o  firn,  debaixo  do  véu  do  mais  pro- 
fundo  mysterio. 

Foi  enlao,  principalmente  pelo  facto  do  soccorro  prestado 
a  Hespanha,  que  a  Franga  se  considerou  em  estado  de  guerra 
com  Porlugal. 

Desde  entao  até  4801,  fez  a  Corte  de  Portugal  varias  ten- 
lativas  infructuosas,  para  concluir  paz  com  a  Franga,  e  se  o 
territorio  portuguez  nao  foi  desde  aquella  epocha  atacado 
pelos  exercitos  republicanos,  elle  nao  deve  isso  senao  à  sua 
posigao  geographica,  que  nao  deixava  entre  os  dois  estados 
poDto  algum  de  contacio. 

Entretanto,  em  1801  o  Ministro  que  dirigia  o  Gabinete  de 
Madrid,  forgado  pelas  instigagues  do  Primoiro  Consul  da 
Franga,  invadiu  com  bum  exercito  Ilespanhol  as  fronteiras  de 
Portugal,  sem  nenhum  motivo  fundado,  nem  apparencia  de 
jiistiga,  e  sómente  para  o  obrigar  a  seguir  o  seu  systema,  na 
guerra  ruinosa  que  ella  entao  fazia  contra  a  Inglaterra.  Fe- 
lizmente  a  paz  de  Amiens  e  o  Tratado  de  Badajoz,  que  tive- 
ram  logar  quasi  simultaneamente,  pozeram  fim  pelo  mo- 
mento a  està  luta  designai,  mas  o  Principe  da  Paz,  que  com- 
mandava OS  exercitos  da  Hespanha,  se  teria  recusado  a  està 
paz,  se  nao  se  tivesse  consentido  em  deixar-lhe  alguns  tro- 
phéus  de  suas  suppostas  victorias,  e  foi  preciso  acceder  a 
cessao  de  divenga. 

Seria  inutil  lembrar  aqui  quanto  custou  a  Portugal,  desde 
1801  até  1807,  o  manter  a  sua  tranquillidade  precaria,  e 
conlinuadamente  ameagada  pela  insaciavel  cubiga  do  Go- 
verno de  Buonaparte,  e  pela  necessidade  em  que  se  achava 
0  de  Hespanha  de  se  prestar  às  suas  vistas.  Todos  sabem 
que  em  1807  o  Gabinete  de  Madrid,  ainda  entao  dirigido  pelo 
mesmo  Ministro,  e  que  se  achava  a  respeito  de  Portugal  em 
profunda  paz,  concluiu  secretamente  com  o  Imperador  Na- 
poleào  0  Tratado  de  Fontainebleau,  pelo  qual  Poitugal devia 
ser  flividido  em  trcs  porgoes,  e  a  Casa  Rcal  de  Braganga  des- 
Ihruiiada. 


«8ii        Cette  seconde  guerre  sans  provocation  et  dont  on  cher- 
Dczerabro  ^j^g^^j^  ^^  y^j^  ^j  exemple  dans  rhisloire,  n  avait  pour  pré- 

texte  ostensible  que  le  fameux  système  continental. 

Le  Portugal  fut  donc  envahi  encore  par  les  armées  com- 
binées  Frangaìse  et  Espagnole.  Heureusement  la  résolation 
ferme  et  hardie,  que  prit  S.  A.  R.  le  Prince  Régent  de  Por- 
tugal de  transporter  temporairement  le  siège  de  sa  Monar- 
chie en  Àmérique,  le  sauva  ainsi  que  tonte  sa  Famille  de 
tomber  entro  les  mains  de  Buonaparte,  donna  le  réveil  anx 
peuples  méme  de  TEspagne,  et  fut  peut-étre  le  premier  si- 
gnal  de  tous  les  grands  événemens  qui  se  sont  passés  depuis. 
Cependant  après  que  la  scène  de  trahisons  qui  se  passa  à 
Bayonne  eut  mis  le  Gouvemement  d'Espagne  hors  d'état 
d'agir,  et  que  la  nation  Espagnole,  par  un  mouvement  noble 
et  unanime,  témoigna  la  résolution  de  resister  au  joug  qu'on 
Youlait  lui  imposer,  les  Portugais  unirent  immédiatement 
leurs  elTorts  et  leurs  armes  à  celles  de  TEspagne,  et  passè- 
rent,  sans  qu'il  ait  existé  entro  les  deux  États,  jusqu'à  ce  jour, 
aucun  Traité  d'aliiance  ni  méme  de  paix  d'un  légitime  et  vé- 
ritable  état  de  guerre  à  la  plus  cordiale  et  plus  intime 
union. 

Tonte  l'Europe  est  témoin  des  résultats  qu'a  eus  pour  TEs- 
pagne  la  coopération  de  la  nation  et  de  l'armée  Portugaise 
dans  cette  dernière  guerre,  et  Fon  ne  pourrait  rien  dire  à 
cet  égard,  qui  ne  restàt  au-dessus  du  simple  exposé  du  fait. 
Il  n'est  point  de  bataille  gagnée  par  Tillustre  Due  de  Wel- 
lington qui  n'ait  couté  du  sang  Portugais. 

Les  plus  fortes  places  de  TEspagne,  Ciudad-Rodrigo,  Ba- 
dajoz, Saint-Sebastien,  ont  été  prises  d'assaut  par  les  trou- 
pes  Portugaises  unies  aux  Britanniques.  Les  Pyrennées  ont 
été  défendues  et  franchies  par  elles.  OlivenQa  méme  a  été 
prise  deux  fois  sur  les  Francais  par  ces  troupeS;  et  cortes, 
si  le  Gouvemement  de  Portugal  n'a  pas  era  dés  lors  devoir 
en  garder  la  possession,  on  doit  attribuer  cette  conduite  à 
un  excès  peu  commun  de  bonne  foi  et  au  désir  de  la  ravoir 
plutòt  comme  un  gage  d'alliance  et  d'amitié  de  la  part  d'Es- 
ce, que  par  les  événemens  fortuits  de  la  guerre. 


Esla  segunda  guerra,  sem  provocagao,  e  de  que  se  prò-     tsu 
curaria  em  vao  achar  hum  exemplo  na  historia,  n5o  tinha  ou-  '^*^'^™**'^^ 
Irò  pretexto  apparente,  senao  o  famoso  systema  Continental. 

Foi,  portante,  Portugal  invadido  ainda  pelos  exercitos  com- 
binados  francez  e  hespanhol.  Felizmente  a  resolugao  firme 
e  intrepida  que  tomou  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  de  Por- 
tDgal,  de  transferir  momentaneamente  a  sède  da  sua  monar- 
chia para  a  America,  o  salvou,  assim  comò  a  toda  a  sua  fa- 
milia,  de  cahir  nas  maos  de  Napoleao,  despertou  até  os  mes- 
mos  povos  de  Hespanha,  e  foi  talvez  o  primeiro  signal  de 
todosos  grandes  acontecimentos  que  se  teem  passado  depois. 

Entretanto,  depois  que  a  scena  de  traiQoes,  que  se  passou 
em  Bayonna,  poz  o  Governo  de  Hespanha  fora  do  estado  de 
poder  obrar,  e  que  a  Na^ao  Hespanliola,  por  hum  movimento 
nobre  e  unanime,  mostrou  a  resohiQao  de  rcsistir  ao  jugo 
que  se  Ihe  queria  impor,  os  Portuguezes  uniram  immedia- 
tamente OS  seus  esforcos  e  os  seus  exercitos  aos  de  Hespa- 
cha,  e  passaram,  sem  que  tenha  ainda  cxistido  entre  os  dois 
EstadoSj  até  o  dia  de  hoje,  nenhum  Tra  la  do  de  allionca,  nem 
sequer  depaZj  de  hum  verdadeiro  e  legitimo  estado  de  guerra, 
ao  da  mais  cordeal  e  mais  intima  uniao. 

Toda  a  Europa  he  testemunha  dos  resultados  que  produ- 
zia  na  Hespanha  a  cooperagao  da  nagao  e  dos  exercitos  por- 
tuguezes nesta  ultima  guerra,  e  nada  se  poderà  dizer  a  este 
respeito,  que  nao  fique  abaixo  da  simples  enunciagao  do  fa- 
cto. Nao  houve  batalha  ganhada  pelo  illustre  Duque  de  Wel- 
lington, que  nao  custasse  sangue  pórtuguez.- 

As  pracas  mais  fortes  de  Hespanha,  Ciudad-Rodrigo,  Ba- 
dajoz, S.  Sebastian,  foram  tomadas  de  assalto  pelas  tropas 
portuguezas  unidas  às  britannicas.  Por  ellas  foram  os  Pyre- 
néos  defendidos  e  franqueados.  A  mesma  OHvenca  foi  duas 
vezes  tomada  aos  Francezes  por  estas  tropas,  e  certamente 
se  0  Governo  de  Portugal  nao  cren  entao,  que  devia  con  ser- 
var a  sua  posse,  deve  attribuir-se  este  comportamento  a  hum 
excesso  de  boa  fépouco  communi,  e  ao  desejo  de  a  tornar  a  ad- 
quirir  antes  conio  hum  penhor  de  allianfa  e  amizade  da  parte  da 
Hespanha,  do  que  pelos  acontecimentos  fortuitos  da  guerra. 


4814  Le  Traile  de  Badajoz,  seul  litre  doni  l'Espagne  peiit  so 
Dpzembro  pt.^yaiQir  poup  coiisei'ver  la  possessicMi  d'Olivenga,  a  été  viole 
et  rompu  par  son  Gouvernement  ménie  lors  de  son  agres- 
sion  contre  le  Portugal  en  1807. 

Ce  Traile  n'existe  donc  plus  d'après  les  principes  recoii- 
nus  de  droil  public,  el  le  Portugal  demande,  vù  toutes  Ics  cir- 
constances  qui  Toni  précède  et  suivi,  à  reutrer  dans  la  pos- 
session  de  ce  que  par  le  dit  Traile  avait  été  démembré  de  la 
Monarchie. 

A  l'epoque  des  négocialions  du  dernier  Traile  de  Paris, 
le  Comte  de  Funchal,  Plénipotenliaire  de  Portugal,  ne  laissa 
pas  que  de  réclamer  la  reslitution  d'Olivenga,  mais  Tobser- 
valion  que  Fon  ftt  pour  lors,  que  ce  Traile  ne  pouvait  com- 
prendre  d'autres  stipulations,  que  celles  qui  regardaient 
immédiatement  la  France,  el  que  par  conséquent  Taffaire 
d'Oliven^a  devrail otre différée  jusquà  Tépoque  du  Congrès 
General,  le  for(;a  à  suspendre  ses  démarches,  el  à  se  conten- 
ter  d'une  déclaration  sur  ce  sujet,  qui  fui  communiquée  par 
lui,  avanl  la  signature  du  Traile,  à  lous  les  Plénipotentiaires 
des  Puissances  signataires. 

Cesi  donc  à  tori  el  sans  réfléchir  sur  ces  circonstances, 
que  Ton  aprétendu  que  l'affaire  d'Olivenga  élail  hors  du  res- 
sort  du  Congrés,  pour  n'avoir  pas  été  indiquée  dans  le  Traile 
de  Paris. 

Nous  venons  d'exposer  qu'elle  l'avail  été  dans  les  négo- 
cialions qui  Toni  précédée,  et  d'ailleurs,  nous  ne  voyons  pas 
pourquoi  il  serali  dil,  que  dans  le  Congrès  de  Vienne  on  de- 
vrail se  restreindre  à  ne  trailer  que  les  affaires  qui  auraient 
été  indiquées  dans  le  Traile  de  Paris  ;  el  J'on  ne  peut  douter 
que  la  siluation  dans  laquelle  se  trouvent  réciproquenient 
l'Espagne  el  le  Portugal,  sans  aucun  Tratte  qui  les  Uè,  ne  soit 
dans  le  cas  d'admellre  rinterVention  el  la  niédialion  de  tou- 
tes les  Cours  qui  à  l'epoque  du  Traile  de  Paris  promirent 
au  Plénipotenliaire  de  Portugal  leurs  bons  offìces  sur  ce 
sujet. 

11  est  mille  raisons  qu'on  pourrait  alléguerj-mais  celle  courte 
£?xpDsilion  suflìra  pout-élre  pour  édaircir  Telai  de  la  quesliou. 
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0  Tratailo  de  Badajoz,  unico  titillo  de  que  a  Hespauha  se     isi* 
póde  valer  para  conservar  a  posse  de  Olivenca,  foi  violado  ^^^""^^^ 
e  rompido  pelo  seu  mesmo  Governo,  ao  tempo  da  sua  ag- 
gressao  contra  Portugal,  em  1807. 

Logo  esleTratado  nao  existe,  segundo  os  principios  reco- 
nhecidos  do  direito  publico  ;  e  Portugal  requer,  vistas  todas 
as  circumstancias  que  o  precederam  e  se  Ihe  seguiram,  tor- 
nar a  entrar  na  posse  daquillo  que,  pelo  dito  Tratado,  tinba 
side  desmembrado  da  monarchia. 

Na  epocha  das  negociagoes  do  ultimo  Tratado  de  Paris,  o 
Conde  do  Funchal,  Plenipotenciario  de  Portugal,  nao  deixou 
de  reclamar  a  restituigao  de  Olivenfa,  mas  a  observagao, 
que-se  llie  fez  entao,  de  que  est^  Tratado  nao  podia  compre- 
hender  outras  estipulagocs,  senao  as  que  diziam  respeilo 
immediatamente  à  Franga  ;  e  que,  por  consequencia,  o  ne- 
gocio  de  Olivenga  se  deveria  differii  até  o  Congresso  Geral, 
0  obrigou  a  suspcnder  os  seus  procedimentos,  e  a  contentar- 
secombumadeclaracao  a  este  respeito,  que  foi  communicada 
por  elle,  anles  da  assignatura  do  Tratado  a  todos  os  Pleni- 
polenciarios  das  Potencias  que  o  assignaram. 

He  logo  sem  razao,  e  por  fatta  de  reflexao  nestas  circum- 
stancias,  que  se  tem  pretendido  que  o  negocio  de  Olivenca 
estava  fora  do  poder  do  Congresso,  por  nao  ter  sido  indicado 
no  Tratado  de  Paris. 

Kos  acabàmos  de  expòr  que  elle  tinba  entrado  nas  nego- 
ciagòes  que  o  precederam  ;  e  aleni  disto,  nós  nao  vemos  por 
que  se  podesse  dizer,  que  no  Congresso  de  Vienna  se  deviam 
abster  de  tratar  senao  dos  negocios  que  tivessem  sido  indi- 
cados  no  Tratado  de  Paris  ;  e  nao  se  póde  duvidar  que  a  si- 
tuacao  actual,  em  que  se  acham  reciprocamente  a  Ilespanha 
e  Portugal,  sem  nenhwn  Tratado  qiie  as  ligue,  nao  as  ponba 
no  caso  de  admittir  a  intervengao  e  mediacao  de  todas  as 
Cortes,  que  na  epocha  do  Tratado  de  Paris  prometteram  of- 
flciaimente  aos  Plenipotenciarios  de  Portugal  os  seus  bons 
officios  a  este  respeito. 

Ha mil  razoes  que  se  poderiam  allegar  ainda;  mas  està  breve 
exposicao  bastarà  talvez  para  aclarar  o  estado  da  queslao. 
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481*        Le  §cul  argument  dont  on  a  fait  usage  pour  démontrer 

Dezembro  qu'OHvenca  était  de  quelque  utilité  à  l'Espagne,  celui  d'évi- 

ler  la  contrebande  entre  les  deux  pays,  est  on  ne  peul  pas 

plus  futile,  si  Ton  considère  Tétendue  de  leurs.  frontières,  et  la 

nullité  des  obstacles  locaux  pour  empéchercette  contrebande. 

On  espère  donc  avoir  réussi  à  démontrer  : 

1.^  Que  le  principal  motif  pour  lequel  le  Portugal  se  trouva 
engagé  dans  une  guerre  contre  la  France  fut  le  secours  prète 
à  l'Espagne. 

2.®  Que  la  guerre  entreprise  en  1801  contre  le  Porfagal, 
et  qui  se  termina  par  la  cession  d'Olivenga,  n'était  par  con- 
séquent  ni  juste  ni  provoquée. 

3.°  Que  le  Traité  de  Fontainebleau,  et  Tinvasion  de  Portu- 
gal en  1807,  ayant  rompu  le  Traité  de  Badajoz,  annuUent  le 
Seul  titre  en  raison  duquel  Olivenfa  appartient  à  TEspagne. 

» 

4.°  Que  les  deux  nations  Espagnole  et  Portugaise  ayant 
réuni  leurs  efforts  pendant  cinq  ans,  dans  la  plus  impor- 
tante des  luttes,  doivent  désirer  d'éffacer  jusqu'aux  moin- 
dres  traces  du  système  révolutionnaire,  qui  les  avait  désunies 
et  qui  a  manqué  les  perdre  toutes  deux. 

5.^  Que  la  possession  d'Olivenca  n'estua  TEspagne  d'au- 
cune  utilité  réelle,  et  que  la  réclamation  que  le  Portugal  en 
a  fiiite  lors  du  Traité  de  Paris,  et  la  promesse  oflìcielle  qu  il 
a  recue  dans  cette  occasion,  des  bons  offices  de  toutes  les 
Puissances  signataires,  Taulorisent  à  croire  que  cette  affaire 
.    est  tout-à-fait  du  ressort  du  Con  grès. 


D'après  toutes  les  observations  qui  viennent  d'étre  expo- 
sées,  on  ne  peut  se  refuser  à  Tespoir,  que  le  Gouverneraent 
d'Espagne  se  prétcra  volontiers  a  détruire  ce  dernier  souve- 
nir de  querelles,  qui  n'auraient  jamais  dù  avoir  lieu,  et  que 
S.  M.  Catholique  donnera  par  là  le  gage  le  plus  solennel  de 
tous  les  sentimens  qui  doivent  unir  à  jamais  deux  nations 
voisines. 

Vienne,  le  19  Déccmbre  1814.—  Co«/bn/?e.— Reys. 
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0  unico  argumento  que  se  lem  usado,  para  demonstrar     isn 
que  OHvenca  era  de  alguma  utilidade  a  Hespanha,  isto  he,  o  ^"J™*^''' 
evitar  o  contrabando  entre  os  dois  paizes,  uao  póde  ser  mais 
fulil,  considerando-se  a  extensao  de  suas  fronteiras,  e  a  nul- 
lidade  dos  obstaculos  locaes  para  impedir  este  contrabando. 

Espera-se,  pois,  que  se  terà  conseguido  demonstrar: 

1.®  Que  0  motivo  principal  por  que  Portugal  se  achou  em- 
penhado  em  guerra  contra  a  Franga,  foi  o  soccorro  dado  a 
Hespanha. 

2.*  Que  a  guerra,  emprehendida  em  1801  contra  Portu- 
gal, e  que  terminou  pela  cessao  de  Olivenga,  nao  era  por  con- 
sequencia,  nem  justa,  nem  provocada. 

3.°  Que  0  Tratado  de  Fontainebleau,  e  a  invasao  de  Por- 
tugal em  1807,  tendo  rompido  o  Tratado  de  Badajoz,  annul- 
lain  0  unico  titulo  em  raz5o  do  qual  Olivenga  pertencia  à  Hes- 
panha. 

i.*  Que  as  duas  nagoes  Hespanhola  e  Portugueza,  tendo 
reiinido  os  seus  esforfos,  durante  ciuco  annos,  na  mais  im- 
portante das  lutas,  deviam  desejar  apagar  até  os  menores 
irafos  do  systema  revolucionario  que  as  tinha  desunido,  e 
que  por  pouco  as  nao  perdeu  ambas. 

5.**  Que  a  posse  de  Olivenga  nao  he  para  a  Hespanha  de  al- 
guma utilidade  real,  e  que  a  reclamatalo  que  fez  Portugal  ao 
tempo  do  Tratado  de  Paris,  a  cessao  da  Guyanna,  em  que 
acquiesceu  para  contribuir  ao  restabelecimenlo  da  paz  ge- 
ral,  e  a  promessa  officiai,  que  elle  recebeu  naquella  occa- 
si3o,  dos  bons  officios  de  todos  as  Potencias  que  assignaram 
0 Tratado,  o  autorisam  a  crer  que  este  negocio  està  totalmente 
no  poder  da  mediagao  do  Congresso. 

Depois  de  todas  estas  observagues,  que  ficam  expostas, 
nao  póde  deixar  de  se  esperar,  que  o  Governo  da  Hespanha 
se  prestarà  de  boa  vontade  a  destruir  està  ultima  lembranca 
de  contendas  que  nao  deveriam  ter  jàmais  existido  ;  e  quf^ 
S.  M.  Catholica  darà  com  isso  o  penhor  mais  solemne  do  to- 
dos OS  sentimentos  que  devem  unir  para  sempre  as  duas 
nacòes  visinhas. 

Vienna,  19  de  Novembro  de  1814. 

Tom.  xvni  17 
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Officio  do  larqoez  de  Agoìar  para  o  Goode  de  Falmella 

(Arch  do  MiDisterio  dos  Negocios  Estrangeiros.— Regislo.) 

<8i4  j^  0  y.—iu.mo  e  Ex."®  Sr.— Na  copia  junta  da  nota  que 
"te  ^  Lord  Balhurst  dirigiu  ao  nosso  Embaixador  em  Londres, 
aeharà  V.  Ex.^  a  declara^ao  qne  faz  aqnelle  Ministro  de  que 
0  sen  Governo  nnnca  expedira  instruccQes  aos  Officiaes  da 
Marinha  de  Sua  Magestade,  que  autorisassem  ou  determì- 
nassem  o  apresamento  de  embarca0es  empregadas  no  tra- 
fico da  escravatura  debaixo  das  leìs  e  Convengoes  pubiicas 
do  Governo  Portuguez  ;  comtudo  V.  Ex."  vera  pelo  segui- 
mento da  mesma  nota,  que  o  Governo  Inglez  inventou  o  prin- 
cipio astucioso  de  fazer  reconhecer  todos  os  navios  de  escra- 
vatura,  debaixo  do  pretexto  de  evitar  que  interessem  naquel- 
le  commercio  Inglezes  ou  individuos  de  outras  nagoes  ;  en- 
tretanto  conduzem  os  navios  e  os  escravos  onde  Ihes  con- 
vem,  para  serem  julgados  pelos  Aimirantados  Inglezes.  Se- 
melhante  despotismo  exige  a  uniao  das  naQoes  interessadas, 
para  se  destruir  bum  projecto,  que  produz  pela  forca  o  ef- 
feito  que  nao  podem  alcanpar  por  negociagSo. 

Apesar  das  energicas  declaragoes  que  Sua  Alteza  Rea!  o 
Principe  Regente  meu  Senhor  tem  mandado  fazer  ao  Minis- 
terio  Inglez  contra  semelhante  despotismo,  pela»  difiFerentes 
notas,  de  que  jà  remetti  copias  a  V.  Ex.%  continua  sem  ces- 
sar 0  mesmo  arbitrario  comportamento.  Alem  de  outras  prè- 
sas,  que  ultimamente  teem  feito  os  navios  de  guerra  ingle- 
zes, verificou-se  agora  que  as  fragatas  Niger  e  Laurei  encon- 
trando-se  no  dia  28  de  Setembro  com  o  bergantim  portuguez 
Boa  Uniao,  que  vinha  de  Cabinda  para  este  porto  com  carga 
de  escravos,  arvoraram  a  bandeira  americana,  que  tìrmaram 
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coni  liuni  tiro  de  pe?a,  e  o  apresaram,  metteiido-llie  a  borilo  i«i4 
Ireze  homens  armados  tirados  da  Niger,  mandando- Ihes  quo  ^^^ 
seguissem  sua  derrota  para  Serra  Leoa.  0  mestre  do  refe- 
ndo bergantim  e  a  sua  tripulagao  conceberam  o  projeclo  de 
se  libertarem,  o  qual  executaram  na  noite  do  dia  30,  pren- 
dendo OS  Inglezes,  e  arribaram  depois  a  Fernambuco,  donde 
vieram  para  està  Córte.  Sua  Alteza  Real  querendo  lecom- 
pensar  o  valor  do  sobredito  mestre  e  a  generosidade  com 
que  se  houve  para  com  os  Inglezes  seus  prisioneiros,  nao 
consenlindo  que  fossem  maltratados,  logo  que  conseguirani 
subjugal-os,  houve  por  bem  promovel-o  ao  posto  de  primeiro 
tenente  da  Armada  Real.  Mandou  entregar  por  impulso  na-  . 
turai  da  bondade  do  seu  cora^ao  aquella  tripulacào  prisio- 
neira,  e  ao  mesmo  tempo  me  ordenou  que  passasse  huma 
nota  ao  Ministro  de  Sua  Magestade  Britannica  nesta  Corte, 
protestando  altamente  contra  o  despotico  procedimento  do 
Commandante  da  refenda  fragata  Niger, 

Pelo  mesmo  tempo,  em  que  este  escandaloso  facto  se  pas- 
sou,  0  Capitao  Lloyd,  Commandante  de  huma  divisao  ingleza, 
composta  de  huma  nau,  huma  fragata  e  bum  brigue,  fun- 
(leando  no  porto  da  ilha  do  Fayal,  atacou  bum  corsario  ameri- 
cano, que  alli  tinha  vindo  fazer  aguada,  e  se  achava  ancorado 
debaixo  da  artilherìa  do  castello  do  mesmo  porto  ;  nao  ob- 
stante  as  representafoes,  que  dirigiu  àquelle  Commandante 
0  Governador  da  dita  ilha,  elle  conseguiu  queimar  o  corsario 
em  bum  terceiro  ataque  a  tempo  que  jà  a  sua  tripulagao  o  ha- 
via  abandonado.  Chegou  a  sua  insolencia  ao  ponto  de  reque- 
rer  o  apoio  das  forgas  do  castello  contra  os  Americanos,  de- 
baixo do  pretexto  de  que  estes  tinham  quebrado  a  neutrali- 
dade,  fazendo  de  noite  fogo  aos  escaleres  inglezes,  que  se 
dirigiam  ao  corsario  para  o  reconhecer  ou  atacar.  Deste' 
modo  nos  expoe  a  marinha  ingleza  a  perder  a  neutralidade 
que  Sua  Alteza  Real  està  determinado  a  conservar.  0  mesmo 
Conunandante  se  atreveu  a  ameagar  por  escripto  o  Governa- 
dor, de  que  se  considerarla  comò  inimigo  o  territorio  de  Sua 
Alteza  Real,  se  da  sua  parte  se  tomassem  quaesquer  medi- 
das  para  obstar  ao  ultimo  acto  da  occupagao  do  corsario  :  e 


i8u     i50m  effeilo  as  balas  do  berganlim,  que  o  atamu,  offenderam 
Deierabro  edificios  6  individuos  da  villa  da  Ilorta. 

Sua  Alteza  Real  tendo  ordenado  ao  seu  iMinistro  na  Córto 
de  Londres,  que  faga  perante  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Re- 
gente do  Reino  Unido  as  mais  vivas  representacoes  contra 
este  attentado,  pedindo  toda  a  satisfagao  e  reparacào  que 
tera  direito  de  exigir,  me  determinou  que  no  mesmo  sentido 
escrevesse  ao  Enviado  de  Sua  Magestade  Britannica,  assim 
Gomo  que  participasse  a  V.  Ex.^  estes  factos,  a  lini  de  que 
V.  Ex.*  e  OS  seus  collegas  lìquem  em  pieno  conhecimento  do 
methodo  tao  illegai,  corno  contrario  ao  direito  publico  e  a 
•  todas  as  estipulagoes  que  a  Inglaterra  segue  para  destruir 
0  commercio  da  escravatura  e  atacar  a  independencia  nia- 
ritima. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.**  Palacio  do  Rio  de  Janeiro,  26  de 
Dezembrode  i8ii. 

Marquez  de  Aguiar. 


Officio  do  CoDde  de  Palmella,  de  Anlonio  de  Saldanlia  da  (ìama 
e  Joaquim  Lobo  da  Sìlveira  para  o  Narquez  de  Aguiar 

(Arcb.  do  Minislcrìo  dos  Nc};ocios.EilrangciroH — Originai.) 


N.'^  7,— Reservado.  — 111.*"°  e  Ex,"«  Sr.— No  dia  22  do  tsu 
corrente  recebeu  o  Conde  de  Palmella  huns  escriptos  de  ^"^*^'® 
Lord  Castlereagh,  pelos  quaes  S.  S.*  Ihe  pedia  quequizesse 
passar  por  sua  casa  na  manhà  seguinle.  Sondo  està  proposi- 
Cào  feita  immediatamente  depois  da  chegada  de  bum  correio 
inglez,  julgàmos  que  teria  connexao  com  a  negociacao  aberla 
a  respeito  da  escravatura,  e  de  facto  nao  nos  enganàmos. 

A  primeira  cousa  que  Mylord  disse  ao  Conde  de  Palmella 
foi  que  tinha  acontecido  Imma  desgraga  quasi  irreparavel  no 
momento  actual;  e  leu-Ihe  huma  carta  de  Lord  Liverpool,  re- 
cebida  na  vespera,  pela  qual  apparece  que  o  Memorandum, 
que  nùs  aqui  entregàmos  a  Lord  Castlereagb,  e  de  que  de- 
mos conta  a  V.  Ex.*  no  officio  reservado  n.**  3,  nao  fora  re- 
mellido  para  a  Inglaterra  ;  e  que  por  equivocagao  de  bum 
dos  Secretarios  de  Mylord  Castlereagb,  em  vez  de  se  inclui- 
rem  no  officio,  que  elle  escrevia  a  esse  respeito  ao  seu  Go- 
verno, dois  documentos  com  as  letras  A  e  B,  tinbam  ido 
duas  copias  da  letra  B,  e  faltava  a  letra  A.  Toda  està  explica- 
cao,  que  Mylord  leu  realmente  ao  Conde  de  Palmella  em 
hama  carta  de  Lord  Liverpool,  pareceu  a  primeira  vista  sum- 
mamenle  suspeita;  porém  be  certo  que  a  ser  bum  estrata- 
geraa  be  dos  mais  mesquinhos  e  indignos  de  bum  Ministro 
que  occupa  bum  semelbante  cargo. 

Continuou  Mylord  dizendo,  que  vista  a  necessidade  abso- 
lula  em  (pie  elle  se  acharia  de  voltar  para  Inglaterra  no 
mez  de  Fevereiro,  nao  Ibe  era  jà  agora  possivel  o  esperar 
aqui  por  novas  instruccoes  relativamente  ao  Tralado  de  com- 
mercio; e  que  por  outra  parte  Ibe  seria  igualmente  impossi- 
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1814     vel  o  tornar  sobre  si  o  destruir  som  iiistrucgoes  lodo  o  sys- 
Donciiibro  ^^jj^^  j^^  relacoes  de  commercio  enlre  a  Inglalerra  e  Porlu- 

gal  ;  a  sua  proposicSo  era  pois  de  substituir  à  aboligao  que 
nós  pediamos  do  Tratado  de  commercio,  huma  revista  imme- 
diata do  mesmo  Tratado;  e  chegou  até  a  dizer  qiie  se  nao 
recusaria  a  augmentar  alguma  cousa  os  direitos  de  15  por 
cento  que  pagam  os  generos  de  producalo  ou  manufacturà 
britannica  nos  nossos  portos. 

A  sobredita  proposigao  respondeu  o  Conde  de  Palhiella 
que  a  revista  do  Tratado  era  huma  eslipulagao  demasiada- 
mente  vaga  para  poder  servir  de  equivalente  ao  que  de  nós 
se  exigia;  que  a  abolicao  do  Tratado  de  commercio  de  1810 
era  entre  nós  nao  so  bum  objecto  de  interesse,  mas  tambem 
de  capricho  nacional;  que  a  opiniao  publica  dos  Portuguezes 
se  declarava  a  esse  respeito  com  o  mesmo  calor  com  que  se 
manifestava  a  da  Nagao  Britannica  sobre  os  negros  ;  que 
alem  disso  o  commercio  do  Brazil  soffreria  bum  enorme  pre- 
juizo  com  a  fixacao  de  bum  praso  tao  breve  comò  o  de  oito 
annos  para  a  cessagao  do  dito  trafico  ;  e  que  esse  prejuizo  so 
se  poderia  de  algum  modo  compensar  e  suavisar  com  a  ani- 
quilagao  de  bum  Tratado  tao  lesivo  corno  o  de  1810.  Con- 
cluiu  porém  o  Conde  de  Palmella  dizendo  que  conferirla 
com  OS  seus  collegas  e  que  no  dia  seguinte  responderia  mais 
cabalmente  a  Mylord. 

A  nossa  resposta  unanime  e  fundada  nas  razoesjàexpen- 
didas,  e  em  outras  muitas,  foi  a  negativa;  e  conforme  ao 
que  ficàra  ajustado,  foi  o  Conde  de  Palmella  annuncial-a  de- 
finitivamente a  Mylord,  dizendo-lhe  que  nos  cingiamos  rigo- 
rosamente às  condifoes  offerecidas  no  nosso  Memorandum  ; 
que  se  S.  S.*  nao  podia  esperar  aqui  por  buma  nova  res- 
posla  da^Inglalerra,  deixaria  naturalmente  algum  Ministro 
autorisado  para  concluir  comnosco  està  Convencao;  e  que 
em  huma  palavra  as  nossas  instrucQoes  nao  nos  permittiam 
absolutamente  de  adoptar  outro  rumo. 

Rephcou  entao  Mylord  Castlereagh,  dizendo  que,  visto  nao 
haver  meio  de  nos  ajustarmos  immediatamente,  elle  se  via 
òbrigado,  para  salvar  a  sua  responsabilidade  pessoal,  a  prò- 
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mover  o  negocio  da  escravatura  na  comraìssao  das  oito  Po-     isu 
tencias,  e  que  ahi  poderiamos,  se  o  julgassemos  convenien-  ^^^^^^ 
te,  enunciar  a  nossa  opiniao,  e  até  conslgnar  no  Protocollo 
da  commissao  a  offerta  condicional  que  Ihe  fizeramos  no 
Memorandum.     . 

Sobre  isto  se  suscitou  novamente  a  questao  do  modo 
por  que  se  deveria  compòr  a  commissao  ;  e  o  Conde  de  Pal- 
mella insistiu  no  principio  de  que,  sondo  o  negocio  da  escra* 
vatura  unicamente  da  competencia  das  nacoes  que  possuem 
colonias,  se  deveria  discutir  entro  os  interessados  e  nao  em 
homa  Gonunissao  goral,  corno  se  fosse  hum  assumpto  de  di- 
reito  pnblico  ou  de  interesse  Europeu. 

Seria  diffidi  o  narrar  todos  os  detalhes  de  huma  confe- 
rencia  que  durou  bastante  tempo,  e  na  qual  se  passaram 
novamente  em  revista  os  argumentos  jà  tantas  vezes  repeti- 
dos  prò  e  contra  a  questao  da  escravatura. 

Finalmente  rematou  Mylord  com  huma  nova  proposi(jao,  e 
disse  que,  visto  que  a  nossa  proposicao  continha  duas  par- 
tes,  isto  he,  a  abolÌQao  total  depois  do  praso  de  oito  annos,  e 
a  abolicao  immediata  do  traflco  ao  norte  do  equador,  pode- 
riamos dividil-a  agora;  que  elle  nao  teria  duvida  em  ajustar 
immediatamente  conmosco  o  negocio  da  indemnisagao  e  re- 
paragao  das  presas  feitas  pelos  cruzadores  inglezes,  com- 
tanto  que  nós  concedessemos  tambem  desde  jà  a  aboligao  ao 
norte  do  equador;  e  que  a  segunda  parte  do  que  offereda- 
mos,  flcarìa  para  se  decidir  quando  viessem  instruccoes  da 
Inglaterra  a  re^eito  do  Tratado  de  commercio,  podendo 
entretanto,  comò  acima  fica  dito,  expressar-se  a  nossa  offerta 
condicional  no  Protocollo  da  commissao  das  oito  Potencias. 

Està  nova  proposi^ao  pareceu  ao  Conde  de  Palmella  bas- 
tantemente importante,  para  nao.  responder  a  ella  sem  con- 
ferenciar  com  os  seus  collegas;  porém  nao  deixou  de  obser- 
var  a  Mylord,  que,  sondo  a  indemnisagao  das  presas  huma 
(livida  que  nós  reclamàmos,  e  a  abolìgao  do  trafico  ao  norte 
da  linha  hum  favor  que  elle  pedia,  nao  era  justo  que  se  con- 
siderassem  corno  equivalentes. 

Na  dia  seguinle  25  voltou  ainda  o  Conde  de  Palmella  a 
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.  1814  casa  de  Mylord  Castlereagh,  a  levar  a  resposta  dos  seus  col- 
Dwembro  igg^g^  que,  dc  accòrdo  com  elle,  recusaram  a  ultima  proposi- 
eao.  Concordàmos  todos  tres  na  idea  de  que  nao  nos  convi- 
nha  so  pela  oflferta  das  indemnisacoes  dividir  a  questao;  e 
que  perderiamos  na  commissao  huma  das  nossas  melhores 
armas,  se  este  ajuste  nos  privasse  de  clamar  contra  as  vio- 
lafoes  dos  cruzadores  inglezes,  e  de  interessar  toda  a  Eu- 
ropa por  esse  motivo  na  nossa  causa.  Alem  de  que  tambem 
nào  nos  convinha  acceder  a  menor  variacao  ou  explicacao 
dos  artigos  que  dizem  respeito  ao  trafico  da  escravatura  no 
Tratado  de  allianfa  de  1810,  sem  aproveitar  essa  occasiào 
para  exigir  a  annuUacao  dos  dois  Tratados  daquelle  anno. 

Offereceu  poréra  o  Conde  de  Palmella  em  nosso  nome  a 
Mylord  Castlereagh  de  acceder  à  cessaQào  do  trafico  ao  norte 
do  equador,  se  S.  S.*  quizesse  accrescentar  a  preposta  das 
indemnisagoes  das  presas  a  da  revista  do  Tratado  de  com- 
mercio. 

Està  proposicao  foi  negada  por  Mylord;  substituiu-lhe  en- 
tào  0  Conde  de  Palmella  oulra  ainda  mais  ampia;  e  disse 
quo,  visto  que  a  grande  diflficuldade  que  Mylord  mostrava 
ter  sobre  este  assumpto,  era  a  de  tomar  sobre  si  so  a  res- 
ponsabilidade  de  abolir  o  Tratado  de  commercio,  nós  Ihe 
poupariamos  essa  responsabilidade,  e  que  nos  ofifereciamos 
a  deraonstrar  evidentemente  a  nullidade  do  mesmo  Tratado 
e  a  sua  inexecugao  por  parte  do  Governo  Britannico;  que 
desse  modo  bastaria  que  Mylord  accedesse  a  declaragao,  que 
nós  faziamos,  de  que  o  Tratado  era  nullo;  e  que  assim  sem 
tomar  nada  sobre  si  podia  veriflcar-se  a  aboligào  e  nós  cum- 
pririamos  com  o  que  tinhamos  offerecido  no  Memorandum. 

Està  nova  proposigao  desagradou  igualmente  a  Mylord,  e 
declarou  ao  Conde  de  Palmella  que  nao  poderia  jamais  re- 
conhecer  o  Tratado  de  commercio  comò  nullo;  e  que  nao 
restava  outro  partido  a  seguir  senao  a  discussao  ofDcial  na 
commissao  do  negocio  da  escravatura. 

Se  ao  menos  à  offerta  das  indemnisaQues  Lord  Castlereagh 
tivesse  accresccntado  a  da  remissao  da  divida,  que  pedimos 
no  Memorandum,  e  a  garantia  de  Bissau  e  Cacheu,  teriamos 


latvez  hesitado  sobre  a  resolucao  que  conviria  adoptar;  pò     i8«^ 
rem  nunca  se  explicou  sobre  e^tes  dois  pontos  de  bum  modo  ^^'^^^^ 
satisfatorio,  apesar  das  dilìgencias  que  empregou  o  Conde 
de  Palmella  para  o  induzir  a  isso;  e  por  consequencia  nao 
temos  razao  para  hesitar. 

Huma  circumstancia  verdadeira,  porém  quasi  incrivel,  he 
que  Mylord  Castlereagh  mostra  ignorar  inteiramente,  cu  pelo 
menos  ter-se  esquecido  dos  arligos  secretos  do  Tratado  de 
allianca  relativos  a  Bissau  e  Cacheu;  e  julgou  o  Conde  de 
Palmella  dever  evitar  o  fazer  mencao  delles;  pois  Mylord, 
coro  huma  innocencia  verdadeira  ou  affectada,  exigia  abso- 
lutamente  que  se  Ihe  dissesse  o  motivo  que  nos  fazia  dese- 
jar  huma  nova  garantia  para  Bissau  e  Cacheu. 

Emfim  a  negociacao  rompeuse  por  agora  apparentemen- 
te, porém  com  todas  as  fórmas  da  maior  polidez  e  cordiali- 
dade,  e  promettendo  Mylord  Castlereagh  de  nos  prevenir  de 
todos  OS  ataques  (pie  a  sua  responsabilidade  o  obriga,  se- 
gundo  diz,  a  dar-nos  na  commissao. 

Entretanto  sabemos  que  tem  obtido  audiencias  formaes 
dos  Soberanos  e  Ministros  que  aqui  se  acham,  para  pedir 
em  nome  do  Principe  Regente  do  Beino  Unido  a  sua  coopera- 
Cao  sobre  o  assumpto  da  escravatura;  ejulgandonósanossa 
responsabilidade  igualmente  compromeltida,  assentàmos  que 
conviria  pela  nossa  parte  informar  ao  menos  as  Polencias 
da  commissao  preparatoria  das  verdadeiras  circumstancias 
desse  negocio,  e  pre[)aràmos  para  isso  a  exposi(:ào  inclusa, 
que  jà  temos  principiado  a  distribuir. 

Os  sentimentos  do  Imperador  Alexandre  a  esse  respeito 
serào  notorios  a  V.  Ex.*  pelos  officios  do  Marquez  de  Ma- 
rialva.  0  Principe  de  llardenberg,  a  quem  D.  Joaquim  Lobo 
pediu  hi|ma  audiencia  para  explicar-lhe  as  nossas  razoes, 
expressamente  prometteu  de  interessar  o  seu  Soberano  a 
nesso  favor,  e  moslrou  penetrar-se  da  justica  que  nos  as- 
siste. Contàmos  dar  os  mesnios  passos  com  os  Principes  de 
Metternich  e  de  Talleyrand:  e  pelo  que  diz  rospeito  a  csle 
ultimo,  devemos  em  certo  modo  consideral-o  corno  interes- 
sado  na  nossa  causa.  D.  Pedro  Labrador  jà  inometlcu  a  An- 
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1814     ionio  de  Saldanha  da  Gama,  que  conferiu  coni  elle  sobre  este 
DoBerobro  q^j^^^^q^  apoiar-nos;  temos  portante  molivos  para  nos  Hson- 

jeannos  que  quando  o  negocio  seja  levado  à  conunissao,  os 
Embaixadores  Britannicos  xAo  conseguirao  excitar  centra 
nós,  corno  indicam  esperal-o,  os  clamores  de  todas  as  de- 
mais Potencias. 

Informàmos  ao  Embaixador  de  Sua  Alteza  Real  em  Lon- 
dres  das  proposigoes  que  contém  o  nosso  Memorandum,  e 


Ei|wsì(ào  apresenUda  ao  Congresso  pclos  PlenipolODciarios  de  Portofal,  Mkre 


i8u        Par  l'article  10  du  Traile  d'alliance  célèbre  entre  le  Por- 
Dezembro  ^^^^^  ^^  j^  Grande  Bretagne  le  19  Février  1810,  Son  Allesse 

Royale  le  Prìnce  Régent  de  Porlugal  s'esl  engagé  à  adopter 
les  moyens  les  plus  efBcaces  pour  effectuer  une  abolilion 
graduelle  du  commerce  des  esclaves,  el  à  prohiber  à  ses 
sujels  de  faire  ce  conunerce  dans  toule  partie  de  TÀfrìque, 
qui  ne  serali  pas  sujelle  à  la  Gouronne  Portugaise.  Son  Al- 
lesse Royale  a  déclaré  en  oulre,  que  la  slipulalion  de  cel 
article  n'affeclerail  en  aucune  sorle  ses  droils  sur  Gabinde 
el  Molembo,  el  sur  la  còle  vulgairemenl  nommée  dans  la 
langue  porlugaise  Còte  da  Mina,  où  ses  sujels  conserveraient 
le  droil  de  négocier,  exaclemenl  el  de  la  méme  manière 
qu'ils  l'avaienl  praliqué  jusqu'alors. 

En  conséquence  de  celle  slipulalion  Son  Allesse  Royale 
défendil  en  effet  immédialemenl  à  ses  sujels  la  Iraile  des 
esclayes  sur  loules  les  còles  qui  de  fail  ou  de  droil  n'appar- 
lenaient  pas  à  sa  Gouronne. 

Poslérieuremenl,  Son  Allesse  Royale  a  conunencé  à  en- 
traver  ce  conunerce,  en  imposanl  différens  Iribuls  sur  les 
esclaves  arrivés  aux  ports  du  Brésil,  sous  la.dénominalion 
de  droils  de  police  et  de  sante,  ce  qui  en  bonne  economie 
est  sùremenl  un  moyen  eflBcace,  quoique  indirect,  pour  par- 
venir  à  Tabolition,  Enfin  Son  Allesse  Royale  à  promulgué  le 
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lini 

• 

do  eslado  actual  do  negocio,  para  nossa  reciproca  intelligen-     tsu 
eia  e  uniformidade.  ^"^"^^"^ 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  Vienna,  28  de  Dezembro  de  1814. 

III."**  e  Ex."^  Sr.  Marquez  de  Aguiar. 

Conde  de  Palmella. 

Antonio  de  Saldanha  da  Gama. 

Joaquim  Lobo  da  Silveira. 


a  preleocào  da  Ingblerra  a  aboli^ao  imnediali  do  trafico  da  escravalura 

(Traducalo  no  Correio  Braziliense,  lom.  xit,  ptg.  718.) 

t 

Pelo  artigo  10.°  do  Tratado  de  allian^a,  celebrado  entre  i8i4 
Portugal  e  a  Gram  Bretanha  aos  19  de  Fevereiro  de  1810  "^""/J**'" 
Saa  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  se  obrigou 
a  adoptar  os  meios  mais  efflcazes  para  efifectuar  a  graduai 
aboiigao  do  commercio  de  escravos  e  a  prohibir  que  sens 
vassallos  flzessem  este  commercio  em  toda  a  parte  de  Africa 
qae  nao  fosse  sujeita  à  Goróa  Portugueza.  Sua  Alteza  Real 
declarou  outrosim,  que  a  estipula^ao  deste  artigo  nSo  affe- 
ctaria  de  sorte  alguma  os  seus  direitos  sobre  Cabinda  e  Mo- 
lembo,  e  sobre  a  costa  vulgarmente  chamada  na  lingua  por- 
tugueza Costa  da  Mina,  aonde  os  seus  vassallos  conservariam 
0  direito  de  negociar,  exactamente  e  da  mesma  maneira  que 
tinham  pratìcado  até  entao. 

Em  consequencia  desta  estipula^ao,  Sua  alteza  Real  pro- 
tìibiu  de  facto,  immediatamente,  a  seus  vassallos  o  trafico 
dos  escravòs,  em  todas  as  costas  que  de  facto  ou  de  direito 
Dao  pertenciam  à  sua  Corda. 

Posteriormente  Sua  Alteza  Real  comegou  a  por  entraves  a 
este  commercio,  impondo  diflferenles  tributos  sobre  os  es- 
cravos cbegados  aos  portos  do  Brazil,  debaixo  da  denomina- 
(ao  de  direitos  de  policia  e  de  saude,  o  que  em  boa  economia 
he  seguramente  bum  meio  efficaz^  ainda  que  indirecto,  para 
chegar  a  abolic9o.  Emfim  Sua  Alteza  Rea!  promulgou  aos  24 
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«8!i  24  Novembre  1813  une  loi,  par  laquelle  le  chargemenl  des 
Dciembro  y^igg^a^x  employés  au  susdit  commerce  a  été  réduit  presque 
à  la  moitié  du  nombre  d'esclaves,  auquel  il  se  montait  par 
le  passe  ;  et  en  laissanl  subsister  Tancienne  taxe  sur  le  fret 
des  esclaves,  elle  a  de  cette  sorte  diminué  de  plus  de  moitié 
le  gain  probable  du  proprie  taire  du  vaisseau,  réduction  qui 
par  elle  seule  equivaut  à  une  demi-abolition.  Par  cette  méme 
loi  Son  Allesse  Royale  a  de  nouveau  répété  à  ses  sujets  la 
restriction  de  ne  Irafiquer  que  dans  les  ports  d'Afrique,  qui 
de  fait  et  de  droit  appartiendraient  à  sa  Couronne.  Il  est 
donc  évidemment  prouvé  que  Son  Allesse  Royale  observe 
quant  à  Tabolition  graduelle  de  la  traite  la  promesse  énon- 
cée  dans  Tarticle  10  du  Traile  ci-dessus  mentionné. 

Ce  Prince  se  disposait  à  prendre  des  mesures  ullérieures 
pour  elTectuer  cette  abolition  graduelle  d'une  manière  pru- 
denle  et  qui  ne  compromìt  pas  la  prosperile  du  Brésil,  et  ce 
pian  aurait  été  suivi,  si  les  procédés  injustes  et  inatlendus  de 
la  marine  Britannique  n'y  avaient  mis  obstacle. 

A  peine  Tespace  d'un  an  s'élait  écoulé,  depuis  le  Traile, 
lorsque  les  croiseurs  Anglais  commencèrent  a  insulter  le  pa- 
villon  Portugais,  et  à  s'emparer  indislinctement  des  vais- 
seaux  Porlugais,  qui  faisaiont  le  commerce  des  esclaves, 
dans  les  parages  mème  que  Son  Allesse  Royale  leur  avait 
réservés  par  le  Traile  sus-mentionné,  et  doni  le  Gouverne- 
ment  Britannique  avait  convcnu;  et  toules  ces  hoslililés  onl 
été  commises  sans  aucune  explicalion  ou  nolification  précé- 
dente de  Gouvernemenl  à  douvernement,  ce  qui  a  été  une 
infraclion  manifeste  de  Tarlicle  31  du  Traile  de  commerce  de 
ISlOentre  le  Portugal  et  la  Grande  Brctagne,  dans  lequel 
on  a  stipulò  expressément  le  contraire. 

Les  croiseurs  Anglais  firent  plus  encore,  ils  allèreut  jus- 
quà  capturer  des  vaisseaux  Portugais  qui  n'avaient  point 
desclaves  à  leur  bord,  et  sur  le  simple  soupgon  de  ce  qu  ils 
élaient  destinés  à  ce  Irafic.  Et  pour  comble  de  violence  et 
d'empiétement,  ils  saisirent  mème  quelqnes  navires  Portu- 
gais (entre  aulres  le  Doni  Amigo)  qui  revenaient  chargés 
avec  le  [iroduit  de  la  venie  des  esclaves. 


(le  Novembre  de  1813  huma  lei,  pela  qual  a  carga  dos  iia-  «8*4 
vios  empregados  no  dito  commercio  flcou  reduzida  a  quasi  ^"^™^™ 
metade  do  numero  de  escravos  a  que  montava  d'antes;  e 
deixando  subsistir  a  antiga  tarifa  dos  fretes  dos  escravos, 
diminuiu  desta  sorte  mais  de  metade  do  ganho  provavel  do 
proprietario  do  navio,  reducgao  està,  que  por  si  so  equivale 
a  huma  demi-aboligao.  Por  està  mesma  lei  Sua  Alteza  Real 
repetiu  de  novo  a  seus  vassallos  a  restricQao  de  nao  traficar 
senao  nos  portos  de  Africa  que  de  facto  e  de  direito  perten- 
cessem  à  sua  Coròa.  He  pois  evidentemente  provado,  que 
Sua  Alteza  Real  observa,  quanto  à  abolicao  graduai  do  tra- 
flco,  a  promessa  enunciada  no  artigo  10.®  do  Tratado  acima 
mencionado. 

Este  Principe  se  dispunha  a  tomar  medidas  ulteriores  para 
effectuar  està  abolicao  graduai,  de  maneira  prudente  e  que 
nao  compromettesse  a  prosperidade  do  Brazil,  e  este  plano 
teria  sido  seguido,  se  os  procedimentos  injustos  e  inespera- 
dos  da  marinha  britannica  Ihe  nao  tivessem  posto  obstaculo. 
Apenas  tinha  decorrido  o  espafo  de  bum  anno  depois  do 
Tratado,  quando  os  corsarios  inglezes  comegaram  a  insultar 
0  pavilhao  portuguez  e  a  tomar  indistinctamente  os  vasos 
porluguezes  que  faziam  o  commercio  dos  escravos,  nas  pa- 
ragens  mesmo  que  Sua  Alteza  Real  Ihe  tinha  reservado  pelo 
Tratado  acima  mencionado,  em  que  o  Goveano  Britannico 
tinha  convindo,  e  todas  estas  hostilidades  teem  sido  commet- 
tidas  sem  nenhuma  explicacao  ou  notificagao  precedente  de 
Governo  a  Governo,  o  que  tem  sido  huma  infracgao  mani- 
festa do  artigo  31.®  do  Tratado  de  commercio  de  1810,  en- 
Ire  Portugal  e  a  Gram  Bretanha,  no  qual  se  estipulou  preci- 
samente 0  contrario. 

Os  corsarios  inglezes  flzeram  ainda  mais,  chegaram  até  a 
capturar  vasos  portuguezes  que  nao  tinham  escravos  a  bor- 
do, e  pela  simples  supposicao  de  que  elles  eram  destinados 
a  este  trafico.  E  por  cumulo  de  violencia  e  usurpagao,  até  se 
apossaram  mesmo  de  alguns  navios  portuguezes  (entre  ou- 
Iros  0  Bom  Amigo)  que  vollavam  carregados  rom  o  producto 
da  venda  dos  escravos. 
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«14  Ces  procédés  injustes  et  offensifs  de  la  part  des  croiseurs 
Delubro  ^nglais  ont  prive  la  Nation  Portugaise  Ann  grand  nombrc  de 
vaisseaux,  d'un  capital  de  près  de  trois  miilions  de  piastres, 
et  de  dix  à  douze  mille  esclaves,  que  le  Brésil  possederai! 
aujourd'bui  de  plus,  et  qui  auraient  mis  Son  Altesse  Royale 
en  état  d'accélérer  Tabolition  graduelle  stipulée. 

Il  est  donc  évident  que  les  violences  commises  par  les 
croiseurs  Anglais  contre  les  vaisseaux  Portugais,  ont  été  un 
véritable  obstacle  au  progrès  de  Tabolition  graduelle  que 
Son  Altesse  Royale  s'est  proposée,  et  désire  sincèremenl 
déterminer,  sans  cependant  ruiner  ses  états  du  Brésil  par 
une  marche  trop  précipitée  ;  il  est  évident  aussi,  que  cette 
conduite  a. été  une  hostilité  suivie,  formelle  et  consentie,  à 
la  suite  d'un  Traité  solennel,  par  lequel  deux  nations  sti- 
pulaient  Tamitié  la  plus  inaltérable,  1  alliance  la  plus  étroite, 
et  la  garantie  la  plus  absolue. 

Le  Portugal  n'a  pas  use  jusqu'ici  de  reprcsailles,  comme 
il  en  aurait  eu  le  droit,  et  au  lieu  de  retaliation,  il  a  observé 
une  modération  sans  exemple,  croyant,  par  une  telle  con- 
duite engager  Thonneur  de  la  Nalion  Britannique  à  lui  offrir 
une  réparation  qui  ne  saurait  étre  ni  trop  complète,  ni  trop 
prompte  pour  des  offenses  d'autant  plus  graves,  que  les 
liens  qui  unissent  les  deux  nations  sont  plus  sacrés.  Le  Gou- 
vernement  Britannique  a  cependant  jusqu'à  présent  refusé 
de  Taccorder;  sans  une  telle  réparation,  les  Plénipotentiai- 
res  Portugais  ne  se  jugeront  jamais  autorisés  à  préter 
Toreille  à  aucune  ouverture  de  la  part  du  Ministère  Britanni- 
que, au  siyet  de  la  traite  des  esclaves. 

Supposons  pourtant  pour  un  moment  qu'une  semblable 
ouverture  fùt  admissible,  quelle  serait  donc  à  présent  la  de- 
mande  que  TAngleterre  ferait  au  Portugal  au  sujet  de  la 
traite?  Serait-ce  Tabolition  immediate,  ou  un  terme  pour 
l'eflfectuer?  Fune  et  Tautre  de  ces  réquisitions  romperaient 
essentiellement  Tarticle  10  ci-dessus  mentionné  du  Traité 
d*aUiance,  sirecemment  et  solennellement  célèbre,  et  par  le- 
quel on  a  stipulé  d'une  manière  si  claire  et  si  positive,  et 
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Estes  procedimentos  injuslos  e  ofTensivos  da  parte  dos     «sii 
corsarios  inglezes,  tem  privado  a  Nagao  Portugueza  de  ^^^^^^ 
grande  numero  de  vasos,  de  hum  capital  de  quasi  tres  mi- 
Ihòes  de  piastras,  e  de  dez  a  doze  mil  escravos,  que  o  Brazil 
possuirìa  hoje  de  mais  e  que  teriam  posto  Sua  Alteza  Real 
em  estado  de  accelerar  a  aboUc^o  graduai  estipulada. 

He  logo  evidente,  que  as  violencias  c(»nmettidas  pelos  cor- 
sarios inglezes  contra  os  vasos  portuguezes  teem  sido  hum 
yerdadeiro  obstaculo  aos  progressos  da  aboli^ao  graduai,  a 
que  Sua  Alteza  Real  se  tinha  proposto  e  deseja  sinceramente 
determinar,  sem  entretanto  arruinar  os  seus  Estados  do  Bra- 
di, por  huma  marcha  demasiado  precipitada;  he  evidente 
tambefii  que  este  comportamento  tem  sido  huma  hostilidade 
segnida,  formai  e  consentida,  depois  de  hum  Tratado  so- 
lemne,  pelo  qual  as  duas  na(5es  estipularam  a  amizade  mais 
inalteravel,  a  allianga  mais  estreita  e  a  garantia  mais  abso- 
tata. 

Portugal  nao  tem  até  aqui  usado  de  represalias,  comò 
tinha  direito  de  fazer,  e  em  vez  de  retorgao,  tem  usado  de 
huma  moderafSo  sem  exemplo,  crendo  que  por  tal  compor- 
tamento empenharia  a  honra  da  Nagao  Britannica  a  oflfere- 
cer-lhe  huma  reparac3o,  que  nunca  podia  ser  demasiado 
completa,  nem  demasiado  prompta,  por  offensas  tanto  mais 
graves,  quanto  os  la(jos  que  unem  as  duas  na^oes  s5o  mais 
sagrados.  0  Governo  Britannico,  entretanto,  tem  até  o  pre- 
sente recusado  fazer  essa  repara^ao,  sem  a  qual  os  Pleni- 
potenciarios  Portuguezes  nunca  se  julgarao  autorisados  a 
prestar  ouvidos  a  alguma  abertura  da  parte  do  Ministerio 
Britannico,  sobre  o  objecto  do  traflco  dos  escravos. 

Supponhamos,  portanto.  por  hum  momento,  que  seme- 
Ihante  abertura  fosse  admissivel  ;  qual  seria  presentemente 
a  proposigao  que  a  Inglaterra  faria  a  Portugal  a  respeito 
deste  traflco?  Seria  a  aboligao  immediata  ou  um  termo  para 
a  effectuar?  Huma  ou  oulra  destas  requisìQoes  romperla  es- 
sencialmentc  o  artigo  10.°  acima  mencionado  do  Tratado  de 
allian?a,  tao  recentemente  celebrado,  e  pelo  qual  se  estipu- 
lou  damaneira  tao  Clara  e  tao  positiva,  e  à  vontadeda  Gram 
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i8ii  au  gre  de  la  Grande  Bretagne,  Tabolition  graduelle  de  la 
Dozerabio  (pjjite;  cclte  gradation  devaiil  demeurer  à  l'arbitre  de  Son 
Allesse  Royale  le  Prince  Régent  de  Portugal. 

Si  Tarticle  10  du  Traile  d'alliance  sub'sisle,  ses  stipula- 
lions  doivenl  élre  valides,  et  la  nouvelle  prélenlion  de  l'An- 
gleterre  n'a  pas  lieu.  Si  cependant  le  Gouvernement  Anglais 
s  obsline  à  soulenir  et  à  avancer  une  nouvelle  prétention  con- 
tre  la  teneur  du  dit  article,  il  enfreint  lui-méme  le  Traile  doni 
cet  article  fait  panie. 

En  outre  Tinfraclion  du  Traile  d'alliance  suppose  virluel- 
lement  celle  du  Traile  de  commerce  uégocié  en  méme  temps, 
et  sur  les  mèmes  principes,  et  doni  les  stipulations  ont  avec 
celles  du  premier  une  relation  mutuelle  et  nécessaire /Jaraais 
le  Gouvernement Portugais  n'aurait  puconsenlir  à plusieurs 
des  stipulations  du  dernier  Traile  de  commerce  avec  la 
Grande  Bretagne,  s'il  avait  prévu  qu'on  exigerait  de  lui  si 
promplement  la  cessa lion  de  la  traile  des  esclaves,  qui  seuis 
cultivent  le  Brésil,  et  metlent  le  Gouvernement  Portugais 
dans  le  cas  de  supporter  les  pertes  qu'il  éprouve  d  une  au- 
tre  coté. 

D'ailleurs,  le  Traile  de  commerce  a  été  rompu  et  viole  da 
còlè  de  la  Grande  Bretagne  par  l'infraclion  susmentionnée 
de  l'article  31  de  ce  méme  Traile. 

Que  la  Grande  Bretagne  dóclare  donc  formellement  et 
déiìnitivement,  qu'elle  méme  a  rompu  et  viole  les  deux 
Traités;  alors  les  Plénipotentiaires  Portugais  admetleront  une 
nouvelle  négociation  sur  le  sujet  de  la  traile  des  esclaves, 
carie  Gouvernement  Anglais,  malgré  les  motifs  de  philantro- 
pie,  ou  de  monopòle  colonial  qui  le  guident,  n'en  doit  pas 
moins  élre  lié  par  la  foi  des  Traités. 

Conforme. 

Revs. 
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Bretanha,  a  abolÌQao  graduai  do  trafico;  devendo  està  gra*     ihii 
dnagao  ficar  ao  arbitrio  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Re-  ^®'^^'**"* 
gente  de  Portugal. 

Se  0  artigo  10.®  do  Tratado  de  allianca  subsiste,  as  suas 
estipulacoes  devem  ser  validas  e  nao  tem  logar  a  nova  pre- 
tencao  da  Inglaterra.  Se  entretanto  o  Governo  Inglez  se 
obslina  a  sustentar  e  avanzar  nova  preten^ao,  contra  o  teor 
do  dito  artigo,  elle  he  o  mesmo  que  infringe  o  Tratado  de  que 
este  artigo  faz  parte. 

Àlem  disto  a  infrac^ao  do  Tratado  de  allianga  suppoe 
Tirinaimente  a  do  Tratado  de  conunercio,  negociado  ao 
mesmo  tempo  e  sobre  os  mesmos  principios,  e  cujas  estipu- 
lacoes teem  com  as  do  primeiro  huma  relagao  mutua  e  neces- 
saria. Jamais  o  Governo  Portuguez  teria  podìdo  consentir 
em  muìtas  das  estipulagoes  do  ultimo  Tratado  de  conunercio 
com  a  Gram  Bretanha,  se  elle  tivesse  previsto  que  se  exigi- 
ria  delle  tao  promptamente  a  cessagao  do  trafico  dos  escra- 
Yos,  que  s5o  os  que  cultivam  o  Brazil  e  poem  o  Governo 
Portuguez  no  caso  de  supportar  as  perdas,  que  tem  experi- 
mentado  por  outra  parte. 

Alem  disto,  o  Tratado  de  conunercio  foi  rompido  e  vio- 
lado  da  parte  da  Gram  Bretanha,  pela  infracgao  sobredita, 
do  artigo  31.®  deste  mesmo  Tratado. 

Declare,  logo,  a  Gram  Bretanha  formalmente  e  definitiva- 
mente, que  ella  mesma  tem  rompido  e  violado  os  dois  Tra- 
tados,  e  entao  os  Plenipotenciarios  Portuguezes  admittirao 
nova  negociagao  sobre  o  objecto  do  trafico  dos  escravos; 
pois  0  Governo  Inglez,  apesar  dos  motivos  de  philanthropia 
oa  de  monopolio  colonial  que  o  guiam,  nao  deve  estar  me- 
nos  lìgado  pela  fé  dos  Tratados. 

Vienna,  18  de  Dezembro  de  1814. 


Tom.  xvnr  H 


Officio  do  Coode  de  Palmella,  de  Antonio  de  Saldanha  da  Cama 
e  Joaqoim  Lobo  da  Silveira  para  o  larquez  de  Aguiar 

(Arch.  do  Ministerio  dos  Nogocios  EstraDfeiros.— Originai.) 


1815        N.^  9.  — Reservado. — 111."'^  e  Ex."«  Sr. — Por  José  Joa- 
jaociro   q^jjjj  Timotheo  de  Araujo  tivemos  a  honra  de  receber  hontem 
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8  do  corrente  o  despacho  de  V.  Ex,'  n.*^  3,  em  data  de  i7  de 
Outubro  passado. 

Havendo-o  lido  com  toda  a  attengao  e  respeito  devido,  con- 
ferimol-o  depois  com  os  docum^ntos  que  Y.  Ex.'  nos  trans- 
mi  ttiu  inclusos  para  mais  cabal  intelligencia  nossa,  e  com  o 
officio  que  Francisco  José  Maria  de  Brito  nos  escrevia  de 
Paris  em  desempenbo  das  ordens  de  S.  A.  R. 

0  contendo  deste  despacho  de  V.  Ex.'  pareceu-nos  de  t3o 
grande  momento  nas  circumstancias  actuaes  das  negociacoes 
do  Congresso,  que  conviemos  de  nos  abster  de  toda  a  dis- 
cussao  a  esse  respeito,  sem  primeiro  o  havermos,  cada  bum 
de  per  si,  ponderado  com  toda  a  madureza,  a  firn  de  com 
perfeito  conhecimento  de  causa  podermos  depois  em  com- 
mum  exercitar  o  zèlo  que  nos  anima  na  execugao  das  Reaes 
ordens,  e  no  preenchimento  desses  importantìssimos,  mas 
arriscados  e  difficilimos  deveres,  que  S.  A.  R.  foi  ser\ido 
confiar  ao  nosso  cuidado. 

Para  maior  iilustrag^o  nossa  rogàmos  ao  Marquez  de  Ma- 
rialva  de  assistir  à  conferencia,  que  fiximos  para  a  manha 
do  dia  de  hoje,  e  decidimos  a  concentrar  a  nossa  atten^ao 
sobre  os  tres  pontos  seguintes,  que  julgàmos  incluir  em  si 
quanto  devia  fazer  objecto  da  nossa  meditagao  : 


1.^  De  que  modo  se  devia  comegar  a  nova  negociacao  com     isis 
a  Franga,  em  consequencia  da  n3o  ratiflcagao  do  Tratado  de    ^^J"''^ 
Paris  de  Maio  de  1814? 

2.®  Se  quanto  ao  negocio  da  aboligao  da  escravatura,  a 
negodacao  pendente  com  Mylord  Gastlereagh  devia  ou  nao 
coDtinnar-se? 

3.^  Se  convìndo  nós  em  que  ella  se  continuasse,  o  nosso 
plano  devia  ser  o  jà  adoptado,  ou  ontro  ? 

A  exposigao  motivada  da  nòssa  opiniao  sobre  cada  bum 
destes  pontos  pareceu-nos  o  melbor  methodo  a  seguir,  para 
respooder  satisfatoriamente  a  este  ultimo  despacho  de 
V.  Ex.* 

Quanto  ao  prìmeiro  ponto,  nao  cabendo  ainda  no  tempo 
recebennos  de  Francisco  José  Maria  de  Brito  a  noticia  do 
modo  por  que  em  Paris  se  havia  tomado  a  n3o  ratificag^o  do 
Tratado,  e  querendo  prevenir  que  a  participag^o,  que  de  là 
se  fizesse  aqui  a  Mr.  de  Talieyrand,  Ihe  nao  causasse  impres- 
salo opposta  às  vistas  de  S.  A.  R.,  assentàmos  em  que  hoje 
mesmo  o  Conde  de  Palmella  fosse  confidencialmente  infor- 
mal-o  do  teor  das  nossas  ordens;  relevando  sobretudoo 
quanto  o  Principe  Regente  nosso  Senhor  havia  sentido  a  falta 
de  decoro  que  Ihe  resultava  de  ver  huma  nac3o  estrangeira 
dispòr,  sem  autoridade,  nem  consentimento  de  S.  A.  R.,  de 
huma  conquista  que  as  suas  armas  baviam  feito,  conquista 
que  flcava  sendo  a  unica,  se  bem  que  mui  diminuta,  indem- 
iùsac3o  por  tòdos  os  gastos  de  guerra,  e  por  todas  as  outras 
grandes  perdas  que  a  Franga  causerà  a  Portugal,  que  nao 
menos  do  que  as  outras  Potencias  alliadas  havia  t3o  gloriosa* 
mente  contribnido  para  o  triumphada  boa  causa.  No  emtanto, 
para  em  virtude  da  n3o  ratiflcagKo  nós  nao  sermos  aqui  ex- 
cluidos  da  Goumùssao  das  oito  Potencias,  em  que  so  se  havia 
conseguidò  que  fossemos  admittidos  corno  signatarios  da  paz 
de  Paris,  pareceu-nos  necessario  que  o  Conde  dissesse  a 
Mr.  de  Talieyrand  que  o  que  S.  A.  R.  de  facto  n3o  ratificava, 
era  tao  semente  o  artigo  X  do  Tratado,  sobre  o  qual  comtudo 
nós  nos  achavamos  autorisados  a  entrar  em  negociagao  com 
a  Franga,  a  quem  o  Principe  Regente  havia  dado  jà  as  prò- 
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i<ii5  vas  menos  equivocas  do  apreco  que  fazia  da  sua  amizade, 
''*"®*"*  tanto  pela  embaixada  extraordinaria  por  que  havia  felicitado 
a  S.  M.  Ghristianissima,  corno  pela  abertura  que  havia  feito 
dos  seus  portos  ao  commercio  francez.  E  prevendo  mais  que 
Mr.  de  Talleyrand,  no  caso  de  tornar  a  bem  està  participa- 
gao  confldencial,  poderia  perguntar  sobre  que  base  queria- 
mos  negociar,  e  que  equivalente  pretenderiamos  (no  que  em 
nossas  instrucQoes  nos  nao  fallam,  e  no  que  queriamos  evi- 
tar entrar  sem  noticias  de  Francisco  José  Maria  de  Brito) 
conviemos  em  que  se  Ihe  dissesse  que  com  effeito  o  dosso 
interesse  e  a  satisfagao  da  honra  nacional  exigiam  que  guar- 
dassemos  a  nossa  conquista  ;  porém  que  talvez  S.  A.  R.  por 
certa  occasiao  nao  duvidasse  de  fazer  della  presente  à  Franca 
a  titulo  de  dote.  Està  idèa  lembrou-nos  que  seria  bom  deixar 
cahir,  para  nao  tirar  inteiramente  a  Franga  a  esperanga  de 
obter  amigavelmente  de  nós,  mas  salvo  o  decoro  de  S.  A.  R., 
huma  colonia,  em  que  ella  poe  tanto  interesse,  e  que  todas  as 
grandes  Potencias  signatarias  da  paz  de  Paris,  iUudidas  sim, 
mas  de  facto  garantiram  separadamente,  cada  huma  no  seu 
Tratado,  tanto  mais  que  as  ordens  que  se  nos  dao  para  ne- 
gociar, e  as  que  se  mandaram  ao  Governador  de  Gayenna 
para  ceder  &  forga  sem  a  repellir,  nos  provam  que  nao  he  da 
intengao  de  S.  A.  R.  fazer  a  guerra  para  conservar  a  con- 
quista  de  Gayenna. 

Entretanto,  para  inteirar  o  Imperador  Alexandre  da  nata- 
reza  deste  negocio,  e  reclamar  os  seus  bons  officios  e  a  sua 
poderosa  mediagao  no  decurso  delle,  rogàmos  ao  Marquez 
de  Marialva  que  pedisse  huma  audiencia  particular  de  S.  M.  I. 
para  Ihe  fazer  a  exposigao  verbal  dos  nossos  motivos,  redi- 
gindo-os  de  antemao  em  huma  pequena  Memoria  por  escri- 
pto, para  avivar  mais  efficazmente  a  lembranga  do  Impe- 
rador. 

0  Marquez  darà  separadamente  conta  a  V.  Ex.^  do  que 
passar  a  este  respeito;  porém  conveiu  comnosco  de  que  era 
necessario  que  a  sua  e  nossa  negociagao  fossem  quanto  pos- 
sivel  marchando  pari  pctssu. 

Tal  foi  0  resultado  do  nosso  unanime  parecer  sobre  o  pri- 
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meiro  ponto  da  dìscussao.  Quanto  ao  segando,  isto  he,  se  a     isis 
negociacao  pendente  com  Mylord  Castlereagh  a  respeito  da    ^""^^^ 
aboUcSodaescravaturadeveria  continuar-se,  ou  nao,  convie- 
mos  na  afiBrmativa  ;  e  eis  aqui  os  motìvos  que  nos  decidiram  : 

1."*  Porque  no  despacho  n.°  214,  dìrigido  ao  Conde  do 
Fnnchal,  de  que  se  nos  manda  copia  (unico  documento  em 
qne,  afóra  as  nossas  instruccoes,  se  nos  falla  do  negocio  da 
escravatura)  o  que  ahi  se  reprehende  e  reprova  he  o  estipular 
a  abolig3o  total,  absoluta  ou  graduai,  a  troco'  das  indemnisa- 
coes  qne  jnstamente  reclamàmos  pela  tomada  arbitraria  e 
iniqua  dos  nossos  navios,  que  legitimamente  traficavam  nas 
costas  de  Africa,  em  virtude  da  fé  inviolavel  de  Tratados  so- 
lemnes.  Ora  nem  estas  silo  as  nossas  vistas,  nem  taes  as  nos- 
sas propostas,  corno  V.  Ex/  terà  visto  do  nosso  officio  n.^  3  ; 
portante  n3o  podemos  ver  nisto  ordem  que  nos  inhiba  de 
negociar. 

2.^  S.  A.  R.  faz  sentir  ao  Conde  do  Funchal  a  inadmissi- 
bilidade  da  sua  opiniao,  emquanto  expressa  as  poucas  sau- 
dades  que  o  Brazil  doverla  ter  da  importac3o  de  escravos, 
huma  vez  indemnisados  os  negociantes  brazileiros,  e  achado 
hnm  bom  equivalente  (cuja  ultima  expressao  se  refere  ao  pro- 
posto por  elle  Conde)  e  V.  Ex.*  explana  concludentemente  a 
vontade  e  os  motivos  de  S.  A.  R.  a  este  respeito;  mas  comò 
no  nosso  modo  de  proceder,  nem  se  admitte  aquella  base, 
nem  se  adopta  essa  opiniao,  assàs  expressada  em  contrario 
nas  nossas  instrucQoes  secretissimas,  n3o  vemos  nisso  addi- 
Cao  alguma  expUcativa,  porém  sim  a  simples  revalidagao 
dessas  mesmas  instrucgoes,  a  totalidade  das  quaes,  modifl- 
cadas  por  circumstancias  imprevistas  occorrentes,  nós  pro- 
coràmos  cingir-nos,  negociando.  Deixados,  pois,  por  este 
modo  sem  guia  posterior  à  que  tinhamos  d'antes,  tambem  os 
motivos  que  anteriormente  nos  fizeram  entrar  em  negocia- 
(ao  ficam  sendo  vàlidos  para  continuar  na  mesma  respon- 
sabilidade. 

3.*  Porque  nas  nossas  instruccoes,  prescrevendo-se-nos 
de  obstar  fortemente  à  aboligao  immediata,  se  nos  ordena  ao 
mesmo  passo  de  na  ultima  extremidade  a  assignarmos  sub 


9 


278 

1815  spe  rati,  «quando  nos  nao  seja  possìvcl  evital-o  por  outro  mo- 
j.inciro  ^^^  YiQ  certo  que  està  expressao  he  muìto  vaga;  mas  tam- 
bem  entra  nella  com  moitos  outros  o  meio  da  negocia^ao, 
que  julgàmos  indispensavel  tentar  para  parar  a  extremidade 
prevista.  Fica  portanto  sendo  conforme  às  nossas  instniCQoes 
0  continuar  na  negociagao  come^ada. 

4.^  Porque  a  guerra  diplomatica,  que  temos  feito  a  Mylord 
Castlereagh,  depois  que  o  negocio  da  escravatura  se  propoz 
na  commissao  das  oito  Potencias,  tem  sido,  corno  V.  Ex.^ 
vera  dos  nossos  ofBcios  reservados,  tao  seguida  e  forte,  que 
Mylord  se  acha  incomparavelmente  mais  brando  do  que  o 
estaYa  em  Paris,  e  mesmo  a  principio  nesta  capital.  Isto 
posto,  seria  imperdoavel  para  nós  se  por  mero  escrupulo  da 
nossa  responsabilidade  deixassemos  perder  a  unica  occasiao 
de  obter  vantagens  sem  deslustre.  Tomando  pois  em  com- 
mum  sobre  nós  o  perigo,  continuàmos  a  negociar,  se  barn 
que  excedamos  os  nossos  poderes,  por  determinar  praso, 
que  as  instruc^oes  nos  nSo  flxam. 

5.®  Porque  de  certo  incorreriamos  muito  mais  na  desgra^a 
de  S.  A.  R.,  e  nos  chamariamos  o  desprezo  da  naQao,  sabindo 
deste  Congresso  sem  obter  cousa  alguma  que  preenchesse, 
quanto  possivel,  as  vistas  de  nosso  angusto  amo  e  os  votos 
dos  nossos  compatriotas  sobre  objecto  tSo  importante  ;  ora 
isto  so  he  possivel  por  negociac3o. 

Resta  0  terceiro  ponto,  a  saber  :  se  proseguindo  nós  na 
negociagao,  o  nosso  plano  deverìa  ser  o  jà  adoptado,  se 
outro. 

Sobre  isto  conviemos  em  que  seria  melhor  abandonar  o 
primeiro  plano,  que  reunia  a  aboli^ao  ao  norte  com  a  aboli- 
Cao  ao  sul  do  equador,  e  tratarmos  sobre  huma  e  outra  cousa 
separadamente,  segundo  Mylord  Castlereagh  nos  suggerirà 
precedentemente,  e  nos  suggeriu  de  novo  na  sua  nota  o& 
cial,  de  que  remettemos  copia  annexa  n.^  1. 

V.  £x.^  vera  da  nossa  resposta  a  està  nota,  a  qual  segue 
sob  n.°  2,  0  que  nós  resolvemos  de  ofiferecer-lhe  pela  aboli- 
Qao  ao  norte  da  linha  até  Cabo  Foimoso,  e  esper dmos  que, 
obtendo-o,  nao  nos  attraiàmos  o  Real  desagrado. 
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Para  melhor  intelligencia  de  V.  Ex.*  sera  necessario  ob-  «is 
servar-Ihe  aqui,  que  a  nota  de  Mylord  foi  molivada  por  huma  ^"""g'™ 
conversagao  casual,  que  elle  leve  com  o  Conde  de  Palmella, 
em  que  aquelle  de  motu  proprio  renovou  a  questao  jà  inter- 
rompida  de  nos  arranjarmos  amlgavelmente  sobre  o  negocìo 
da  escravatura,  e  em  que  elle  pela  primeira  vez  ouviu  sem 
repugnancia  fallar  da  aboli^So  0o  Tratado  de  allian^a,  e  da 
repetigao  das  outras  condiQoes,  que  jà  antes  se  Ihe  baviam 
proposto,  corno  a  seu  tempo  participàmos  a  V.  Ex.* 

Quanto  ao  resto  da  costa  desde  o  Gabo  Formoso  até  à  li- 
nha,  e  ao  sul  desta,  continuàmos  na  proposicao  do  praso  de 
oito  annos  jà  offerecidos  ;  mas  fazendo  nós  oste  praso  depen- 
dente da  aboli^ao  immediata  do  Tratado  de  commercio  de 
i810,  no  que  a  Inglaterra  faz  e  farà  grande  dìfflculdade,  bem 
¥é  V.  Ex.^  que  de  duas  cousas  huma,  ou  a  Gram  Bretanha 
pulverìsa  essa  pedra  de  escandalo,  que  tanto  opprime  e  of- 
fende a  todo  0  Portuguez  (o  que  alias  sem  guerra  seria  im- 
possivel  conseguir),  e  nós  obtemos  ent3o  bum  trophéu,  de 
que  nos  resulta  bem  real,  ou  ella  o  nao  aniquila,  e  em  tal 
caso  fica  o  praso  illimitado  e  à  disposi^ao  de  S.  A.  R. 

He  verdade  que  o  praso  de  oito  annos  he  demasiadamente 
curto,  mas  be  sempre  supcrior  ao  que  à  Franca  se  concedeu; 
e  se  be  identico  com  o  que  a  Hespanha  obteve,  sobrepuja-o 
pela  condicional,  que  o  affecta.  Àlem  disto  na  nossa  humilde 
opiniao  parece-nos  melbor  bum  praso  mais  curto,  mas  seguro 
para  o  nosso  commercio  de  escravos,  do  que  bum  mais  ex- 
tenso,  porém  incerto,  e  exposto  ao  capricbo  de  buma  nagao, 
para  a  qual  so  be  sagrado  o  seu  interesse. 

A  difficuldade  da  nossa  situagao  individuai  merece  lam- 
bem  bum  lance  de  olbos  indulgente  de  S.  A.  R.,  porquanto 
desgraQadamente  nos  vemos  na  necessidade  de  negociar 
para  desmancbar  o  mal  jà  feito,  e  de  negociar  ainda  para 
obter  0  maximo  das  concessoes,  a  quo  sem  elle  poderiamos 
aspirar. 

0  nosso  desejo  be  puro  ;  e  se  as  nossas  forgas  sao  medio- 
cres,  a  nossa  intengao  he  leal. 

V.  Ex.*  acharà  por  copia  debaixo  de  n.^*  3  e  4  os  oflìcios, 
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que  nesta  mesma  occasìao  temos  recebido  do  Embaixador  de 
S.  A.  R.  6m  Londres,  e  do  Encarregado  de  negocios  em  Pa- 
ris: aqaelle  participando-nos  que  tivera  huma  conferencia 
com  Lord  Liverpool  àcerca  da  nao  ratificacao  do  Tratado,  e 
omittindo  o  instruir-nos  do  resoltado  della  ;  este  prevenio- 
do-nos  de  que  se  Ihe  havia  designado  o  dia  3  do  corrente 
para  a  troca  da  ratificaQ3o  da  Convengao,  e  exposicao  dos  mo- 
tivos  pelos  quaes  S.  A.  R.  nao  houve  por  bem  ratificar  o  re- 


N.^t 


Rota  de  Lord  Gastlereigb  aos  Pieoipoleitìa 
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The  undersigned,  His  Majesty's  Principal  Secretary  of 
State  for  Foreigns  Afifairs,  has  already  proposed  to  the  Ple- 
nipotentiaries  of  Portugal  to  terminate  without  delay,  and 
in  the  manner  the  most  liberal,  the  claim  on  the  part  of  their 
Court  for  vessels,  asthey  alledge,  improperlycapturedonthe 
Goast  of  Africa,  charged  with  iUicitly  carrying  on  the  trade  in 
slaves,  provided  they  agree  forthwith  to  abandon  the  trafile 
to  tlie  north  of  the  Equator,  and  thereby  remove  the  pros- 
pect  of  future  contestations  of  a  similar  nature  between  the 
subjects  of  the  respective  Crowns. 


The  proposai  made  by  the  undersigned  in  order  to  relieve 
the  parties  represented  to  bave  thus  suflfered,  was  to  ap- 
point  a  mixed  Gommission  of  the  two  Nations,  who  sbould  he 
empowered  to  hold  their  sittings,  if  more  convenient,  at 
the  Brazils,  and  award  compensation  to  those  who  appeared 
entitled,  without  the  delay  and  expense  of  proceeding  before 
the  Gourt  of  Appeals  in  London,  upon  whose  reversai  of 
the  sentences  of  condemnation  obtained  against  these  ves- 
sels  by  the  captors  in  the  Court  of  Admiralty  at  Serra  Leo- 
ne, the  claimants  could  alone,  in  the  ordinary  course  of  sudi 
transactions,  reasonably  expect  the  State  to  give  relief  at 
the  public  expense. 
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ferido  Tralado;  e  promettendo  ter  comnosco  regular  corres-     iws 
pondenda,  e  informar-nos  de  qualquer  occorrencia.  *°**™ 

Deos  guarde  a  Y.  Ex.'  Vienna,  9  de  Janeiro  de  1815. 

ni."*  e  Ex."^  Sr.  Marquez  de  Aguiar. 

Qonde  de  Palmella. 

Antonio  de  Saldanba  da  Gama. 

Joaquim  Lobo  da  Silveira. 


rm  pMtijnezM  io  Coigresso  de  Vieanai 

(Tradac(2o  particular.) 

0  abaixo  assignado,  principal  Secretarlo  de  Estado  dos  ^^^ 
Negocios  Estrangeiros  de  Sua  Magestade,  jà  propoz  aos  Pie-  "?  ~ 
nipotenciarios  de  Portugal  terminar  sem  demora,  e  do  mo- 
do mais  liberal,  a  reclama^ao  por  parte  da  sua  Corte  a  res- 
peito  de  navios  indeyidamente  apresados,  segundo  se  allega, 
na  Costa  de  Africa,  accusados  de  proseguir  illicitamente  no 
trafico  da  escravatura,  comtanto  que  convenham  immedia- 
tamente em  abandonar  o  trafico  ao  norte  do  equador,  e  fagam 
por  este  modo  desapparecer  a  probabilidade  de  futuras  con- 
testa^oes  de  tal  natureza  entre  os  subditos  das  respectivas 
coròas. 

A  proposta  feita  pelo  abaixo  assignado  a  fim  de  attender 
aos  interessados,  que  se  representa  haverem  padecido  por 
està  causa,  consistia  em  nomear  uma  commissao  mixta  das 
duas  nagoes,  que  teria  a  faculdade  de  se  reunir  no  BrazìI,  se 
assim  fosse  mais  conveniente,  e  arbitrar  compensando  àquel- 
les  que  mostrassem  ter  direito  a  ella,  sem  a  demora  e  des- 
peza  de  processo  perante  o  Tribunal  das  appellagoes  em  Lon-. 
dres;  e  aìnda  annullando  este  as  sentengas  de  condenmagao 
obtidas  contra  aquelles  navios  pelos  aprezadores  no  Tribunal 
do  Almirantado  em  Serra  Leoa,  os  reclamantes  so  podiam  no 
curso  ordinario  de  taes  negocios  esperar  razoavelmente  que 
0  Estado  OS  indemnisasse  a  custa  da  uagao. 
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1815        Undersianding  that  the  Plenipotentiaries  of  Portugal  fear 
Janeiro   ^^^^  ^j^^  ^^^  ^j  proceedìDg,  however  summary  and  con- 

ciliatory,  might  stili  lead  to  references  to  Europe,  and  conse- 
quently  to  delay,  the  undersigned,  sincerely  anxious  to  af- 
ford  on  the  part  of  his  Government  to  that  of  Portugal  tbe 
most  unequivocal  proofs  of  the  earnest  desìre  felt  by  the 
Court  of  London  at  once  to  terminate  on  both  sides  this 
source  of  dìscontent,.  is  ready,  upon  the  conditions  aboTe 
stated,  viz,  of  an  immediate  abolition  on  the  part  of  Portugal 
of  the  slave  trade  to  the  north  of  the  Line,  to  sign  a  Con- 
vention agreeing  to  pay,  on  the  part  of  His  Britannic  Ma- 
jesty  to  Her  Most  Faithful  Majesty,  the  sum  of  three  hundred 
thousand  pounds  sterling,  to  be  applied  to  make  good  such 
losses. 

If  the  Plenipotentiaries  of  Portugal  are  v^illing  to  accept 
this  proposai,  the  undersigned  would  propose  that  the  other 
points  including  the  remission  of  the  residue  of  the  loan, 
should  remain  to  be  discussed  mtìi  the  period  to  be  assigned 
by  Portugal  for  the  total  abolition  of  the  trafic  in  slaves. 

The  undersigned  requests  Their  Excellencies  the  Portar 
guese  Plenipotentiaries  to  acx^pt  the  .assurances  of  bis  dis- 
tinguished  consideration. 

Vienna,  January  6."*  1815. 

Their  Excellencies  the  Plenipotentiaries  of  Portugal. 

Castlereagh. 


Conforme. — Reys. 


N.^2 


Rota  dos  PlciiipoteKÌari«8  portngieies  le 


*845        Les  soussignés,  Plénipotentiaìres  de  Son  Allesse  Royale 

^3™   le  Prince  Régent  de  Portugal  au  Congrès,  ont  eu  l'honneur 

de  recevoir  la  note  que  S.  Ex.^  Mylord  Castlereagh,  prin- 
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Entendendo  que  os  Plenipotenciarios;  de  Portugal  receiam  <m9 
que  està  fórma  de  processo,  posto  que  summarìo  e  concilia-  '"f^ 
torio,  de  aìnda  occasiao  a  recursos  para  a  Europa,  e  por  con- 
sequencia  a  demoras,  o  abaixo  assignado,  desejando  since- 
ramente por  parte  do  seu  Governo  dar  ao  de  Portugal  as 
mais  inequivocas  provas  do  ardente  desejo  que  a  Córte  de 
Londres  tem  de  eliminar  definitivamente  està  causa  de  des- 
coDtentamento  de  ambos  os  lados,  està  prompto,  com  a  con- 
digao  acima  estabelecida,  isto  é,  dà  immediata  aboligUo,  por 
parte  de  Portugal,  do  trafico  da  escravatura  ao  norte  da  li- 
nha,  a  assignar  uma  conven<;ao,  concordando  em  pagar  da 
parte  de  Sua  Magestade  Britannica  a  Sua  Magestade  Fide- 
iìssima  a  sonmia  de  trezentas  mil  libras  esterlinas,  para  se 
applicarem  a  compensar  taes  perdas.       / 

Qnerendo  os  Plenipotenciarios  de  Portugal  acceitar  este 
offerecimento,  o  abaixo  assignado  pròporia  que  os  outros 
pontos,  incluindo  a  remiss3o  do  resto  do  emprestimo,  ficas- 
sem  para  se  discutirem  com  o  praso  que  Portugal  ha  de  assi- 
gnar para  a  completa  abolif9o  do  trafico  da  escravatura. 

0  abaixo  assignado  pede  a  SS.  EE.  os  Plenipotenciarios 
portuguezes,  que  acceitem  a  certe  za  da  sua  distincta  consi- 
deragao. 

Vienna,  6  de  Janeiro  de  1815. 

A  SS.  EE.  OS  Plenipotenciarios  de  Portugal. 

Gastlereagh. 


Cnjreao  de  Tieua  a  Lord  GasUereajh 

(Tradoc^o  parlicalar.) 

Os  abaixo  assignados,  Plenipotenciarios  de  Sua  Alteza  Real     isis 
0  Principe  Regente  de  Portugal  no  Congresso,  tiveram  a   ^^°^^ 
honra  de  receber  a  nota  que  S.  Ex.*  Mylord  Castlereagh, 
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1815     cipal  Secrétaire  d'État  des  Àffaires  Étrangères  de  Sa  Majesté 
Britannique  lem-  a  adressée  en  date  du  6  courant. 


Janeiro 
il 


Les  soussignés  ont  reconnu  avec  un  vérìtable  plaisir  qne 
S.  Ex.^  témoignait  par  la  première  proposition  de  sa  note 
le  désir  de  satisfaire  de  la  fa^on  la  plus  complète  et  la  plus 
amicale  aux  réclamations  du  Gouvemement  Portugals  pour 
les  captures  faites  par  les  croiseurs  Anglais  sur  la  còte 
d'Afrique,  et  de  terminer  ainsi  à  Tamiable  une  dìscussion, 
qu'en  se  prolongeant,  exciterait  dans  l'esprit  des  parties  in- 
tèressées  une  aigreur  peu  conforme  aux  liens  intimes,  qui 
existent  heureusement  entre  les  deux  nations. 

La  note  de  S.  Ex."*  Mylord  Castlereagh  contient  égale- 
ment  une  seconde  proposition,  c'est-à-dire,  celle  de  diviser 
en  deux  points  la  discussion  sur  Tabolition  graduelle  de  la 
traite  des  nègres;  et  S.  Ex.^  désirerait  que  le  Gouveme- 
ment Portugais  commenQ^t  par  s'engager  à  défendre  à  ses 
sujets  de  continuer  ce  commerce  sur  les  còtes  d'Afrique 
situées  au  nord  de  TÉquateur;  et  que  la  question  de  l'abolì- 
tion  (dans  un  terme  donne)  de  ce  méme  conmierce  au  sud 
de  la  ligne  fùt  réservée  pour  étre  discutée  conjointement 
avec  les  autres  propositions  que  les  Plénipotentiaires  Portu- 
gais ont  présentées  à  S/Ex."  dans  une  Memorandum  date 
du  17  Novembre  passe. 

Les  soussignés  par  le  fait  méme  d'avoir  présente  ce  Me- 
morandum, dans  lequel  ils  sont  franchement  allés  aussì  loin 
que  leur  responsabilité  peut  le  leur  permettre,  se  flattent 
d'avoir  donne  a  Mylord  Castlereagh  une  preuve  non  équivo- 
que  du  désir  qu'ils  éprouvent  de  parvenir  à  une  heureuse 
ìssue  de  cette  négociation.  Ils  sont  méme  encore  disposés  à 
en  donner  à  S.  Ex."  une  preuve  plus  decisive  en  acceptant  les 
deux  bases  proposées  dans  sa  note,  c'est-à-dire,  le  payement 
d'une  somme  ronde,  aimme  indenmisation  préalable  des 
prises  qui  ont  été  faites  par  les  croiseurs  Anglais,  et  ensuite 
lastìpulation  d  un  Traité,  qui  abolirait  immédiatement  la  trai- 
te des  esclaves  au  nord  d  une  ligne  tracée  :  mais  ils  deman- 
dent  que  cette  ligne  soit  tracée  à  la  bauteur  du  Gap  Formoso. 


princìpal  Secretano  de  Estado  dos  Negocios  Estrangeiros  de     i8i5 
Sua  Magestade  Britanica,  Ihes  dirigiu  em  data  de  6  do  cor-   ^*"J"^ 
rente. 

Os  abaixo  assignados  reconbeceram  com  verdadeira  sa- 
lisfacao  que  S.  Ex.^  testemunhaya  na  primeira  proposiQao 
da  sua  nota  o  desejo  de  satisfazer  do  modo  mais  completo  e 
amigavel  as  reclamagoes  do  Governo  portuguez  sobre  os 
apresamentos  feitos  pelos  cruzadores  ìnglezes  na  costa  de 
Africa,  e  de  concluir  assim  amigavelmente  uma  discussao 
que  prolongando-se  indisporia  o  espirito  das  partes  interes- 
sadas  de  modo  pouco  ajustado  às  intimas  ligagoes  que  feliz- 
mente  existem  entre  ambos  os  paizes. 

A  nota  de  S.  Ex.^  Mylord  Castlereagh  contém  igualmente 
uma  segunda  proposigao,  isto  é,  a  de  dividir  em  dois  pon* 
tos  a  discussao  sobre  a  aboligao  graduai  do  trafico  da  escra- 
vatura;  e  S.  Ex.*  desejaria  que  o  Governo  portuguez  come- 
;asse  por  se  obrigar  a  probibir  aos  seus  subditos  a  continua- 
(ao  d'esse  commercio  nas  Costas  de  Àfrica  situadas  ao  norte 
do  eqaador,  e  que  a  questào  da  aboligSo  d'esse  mesmo  com- 
mercio ao  sul  da  lìnba  (n'um  praso  estabelecido)  ficasse  re- 
servada  para  se  discutir  conjuntamente  com  as  outras  pro- 
posicoes  que  os  Plenipotenciarios  portuguezes  apresentaram 
a  S.  Ex.*  n'um  memorandum  datado  de  17  de  novembre 
passado. 

Os  abaixo  assignados  pelo  proprio  facto  de  haverem  apre- 
sentado  esse  memorandum,  no  qual  foram  francamente  até 
onde  a  sua  responsabilidade  pòde  permittir-lbes,  lison- 
jeiam-se  de  haver  dado  a  Lord  Castlereagh  uma  prova  n3o 
equivoca  do  desejo  que  téem  de  levar  a  bom  termo  està  ne- 
gociagao.  Ainda  estao  dispostos  a  dar  a  S.  Ex.*  uma  prova 
mais  decisiva,  acceitando  as  duas  bases  propostas  na  sua 
nota,  isto  é,  o  pagamento  de  uma  somma  redonda,  comò 
indemnisacao  prèvia  das  presas  que  teem  sido  feitas  pelos 
cruzadores  inglezes,  e  depois  a  estipulagao  de  um  Tratado 
que  abolirla  immediatamente  o  trafico  da  escravatura  ao 
norte  de  uma  linha  determinada  ;  mas  pedem  que  essa  linha 
se  trace  na  altura  do  Cabo  Formoso. 
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iw»  Les  soussignès  doivent  cependant  prier  Mylord  Castle- 
^^JJ*"*  reagh  de  vouloir  bien  observer  qu'ils  réclament  rindemni- 
sation  des  prises  faites  sur  le  commerce  Portugais,  comme 
un  acte  de  justice  et  de  réparation  ;  et  que  comme  tei  ils  ne 
pourront  jamais  admettre  qu'on  la  considère  comme  l'éqni- 
valent  d'une  concession  quelconque,  et  encoreinoins  qu'eile 
paraisse  publlquement  comprise  dans  le  nouveau  Traìté,  qui 
se  ferait  pour  prohiber  le  commerce  des  esclaves  au  nord  de 
Gap  Formoso;  ainsi  ces  deux  objets,  quoique  décidés  simul- 
tanément,  ne  devront  ni  faire  partie  d'une  m'éme  Conven- 
tion, ni  étre  publìés  ensemble. 

Les  soussignès,  passant  actuellement  à  considérer  sépa- 
rément  ces  deux  objets,  annoncent  à  Mylord  Gastlereagh 
qu'ils  possedente  l'évaluation  authentique  (et  reconnue  pour 
telle  par  le  Gonsul  Anglais)  de  douze  bàtimens  capturés  par 
les  croiseurs  Anglais  et  appartenants  au  commerce  de  Bahia; 
la  yaleur  de  ces  prises  correspond  à  peu  près  à  deux  cent 
mille  livres  sterling,  et  ils  s'attendent  à  recevoir  incessani- 
ment  l'évaluation  de  six  autres  bàtiments  du  méme  port,  de 
fa(on  que  la  somme  ronde  de  £  300,000  que  S.  £x.^  My- 
lord Gastlereagh  propose,  pourrait  bien  étre  regne  comme 
un  juste  équivalent  de  la  perte  éprouvée  par  le  commerce 
de  Bahia;  mais  il  faudrait  y  ajouter  quelque  chose  de  plus 
pour  la  capture  (dont  les  soussignès  ont  déjà  été  informès) 
de  quelques  bàtiments  appartenants  à  d'autres  ports  ;  ou  si 
Mylord  le  trouvait  plus  convenable,  on  pourrait  attendre 
pour  cette  partie  de  l'indemnisation  (qui  proportionellement 
sera  de  peu  d'importance)  que  les  èvaluations  de  ces  captu- 
rés, légalisées  par  les  Gonsuls  Anglais  des  ports  respectifs 
parviennent  aux  soussignès. 

Il  devrait  étre  également  stipulé  que  le  Gouvernement 
Britanique  garantirait  l'indemnisation  de  toutes  les  nouvelles 
capturés  qui  pourraient  étre  faites  par  les  croiseurs  Anglais 
jusqu'à  ce  que  le  Traité,  dont  il  s'agit,  parvint  à  leur  con- 
naissance.  Eniìn  il  faudrait  surtout  faire  les  stipulations  les 
plus  claires  et  les  plus  précises  pour  qu'à  Tavenir  le  com- 
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Os  abaìxo  assignados  devem  entretanto  pedir  a  Mylord  tsis 
Castlereagh  queira  notar  que  reclamam  a  indemnisacao  das  ^^\^^ 
presas  feitas  ao  commercio  portuguez,  corno  um.acto  de 
justi^a  e  de  reparagao  ;  e  sendo  assim,  nunca  poderao  admit- 
tir  que  seja  considerada  corno  equivalente  de  urna  concessao 
qualquer,  e  9ìnda  menos  que  appareca  publicamente  com- 
prehendida  no  novo  Tratado  que  houvesse  de  fazer-se  para 
prohibir  o  trafico  da  escravatura  ao  norte  do  Gabo  Formoso  ; 
assim  estes  dois  objecto$,  posto  que  decididos  simultanea- 
mente, n3o  devem  fazer  parte  da  mesma  Gonven^ao,  nem 
ser  publicados  juntamente. 

Os  abaixo  assignados,  passando  agora  a  considerar  em 
separado  esses  dois  objectos,  annunciam  a  Mylord  Gastle- 
reagh  que  possuem  a  avalia^ao  authentica  (e  reconhecida 
por  lai  pelo  Gonsul  inglez)  de  doze  navios  apresados  pelos 
cmzadores  inglezes  e  pertencentes  ao  commercio  da  Bahia  ; 
0  valor  d'estas  presas  corresponde  pouco  mais  ou  menos  a 
200:000  libras  esterlinas,  e  esperam  receber  em  pouco 
tempo  a  avaliagao  de  outros  seis  navios  do  mesmo  porto  ;  de 
modo  que  a  somma  redonda  de  300:000  libras  que  S.  Ex.^ 
Mylord  Gastlereagh  propoe,  poderia  bem  receber-se  comò 
justo  equivalente  da  perda  que  padeceu  o  commercio  da 
Bahia,  mas  seria  preciso  juntar-lhe  mais  alguma  cousa  pelo 
apresamento  (de  que  os  abaixo  assignados  jà  tiveram  noti- 
eia)  de  alguns  navios  pertencentes  a  outros  portos  ;  ou,  se 
Ifyiord  0  achasse  mais  conveniente,  poder-se-hia  esperar 
para  essa  parte  da  indemnisagao  (que  proporcionalmente 
sera  de  pouca  importancia)  que  os  abaixo  assignados  rece- 
barn  as  avaliagoes  d'esses  apresamentos,  legalisadas  pelos 
Gonsules  inglezes  dos  respectivos  portos. 

Dever-se-hia  igualmente  estipular  que  o  Governo  britan- 
nico garantirla  a  indemnisagao  de  todas  as  novas  presas  que 
OS  cmzadores  inglezes  podessem  ter  feito,  até  que  o  Trata- 
do, a  que  nos  referimos,  chegasse  ao  seu  conhecimento. 
Emfim  cumpria  sobretudo  fazer  as  mais  claras  e  precisas 
estipula^oes  para  que  de  futuro  fosse  respeitado  o  commer- 
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1815     merce  Portugais  fùt  respecté,  et  les  termes  du  nouveau 
Janeiro   j^^^^^  strictement  observés. 

Les  Plénipotentiaires  de  Portugal  pensent  que  Tindemni- 
sation  des  prises,  que  leur  commerce  a  soufifertes,  ne  pou- 
vant  et  ne  devant  pas  étre  l'équivalent  dune  nouvelle  con- 
cessione ils  sont  fondés  à  demander  que  le  Gouvernement 
Anglais  leur  accorde  comme  compensation  de  l'abolition  im- 
mediate de  la  traite  des  esclaves  au  nord  du  cap  Formoso 
la  renonciation  au  payement  du  capital  et  des  intéréts  de  la 
dette  que  le  Gouvernement  de  Portugal  paye  actuellement 
au  Gouvernement  Britanique.  Cette  concession  réciproque 
ainsi  stipulée  détruisant  le  Traité  d'AUiance  du  19  Février 
1810,  dans  lequel  il  est  positivement  déclaré  «que  les  sujets 
Portugais  pourront  faire  le  conmierce  des  esclaves  sur  lous 
les  points  de  la  còte  d' Afrique,  qui  dépendent  de  la  Couronne 
de  Portugal  de  fait  ou  de  droit»,  les  Plénipotentiaires  deman- 
dent  que  Ton  déclare  nul  le  dit  Traité  d'AUiance  du  19  Fé- 
vrier 1810. 

Et  pour  témoigner  leurs  désirs  de  conciliation,  ils  propo- 
sent  encore  que  la  renonciation  à  la  dette  soit  considérée 
conune  une  indemnité  accordée  à  Son  Altesse  Boy  ale  le 
Prince  Begent  de  Portugal  pour  la  restitution  de  la  Guyanne 
à  la  France  (stipulée  dans  le  Traité  de  Paris  sans  son  aato- 
risation  et  consentement)  ainsi  que  les  soussignés  Font  ex- 
pliqué  à  Mylord. 

Quant  au  Traité  de  commerce,  pour  l'abolition  duquel 
Mylord  Castlereagh  ne  se  juge  pas  encore  suffisamment  au- 
torisé  et  instruit,  on  pourrait  en  réserver  la  discussion  pour 
étre  traitée  ensemble  avec  celle  de  l'abolition  graduelle  de 
la  traite  au  sud  du  Cap  Formoso. 

Les  soussignés  prient  S.  Ex.^  Mylord  Castlereagh  de  vou- 
loir  bien  agréer  l'assurance  de  leur  plus  haute  considération. 

Vienne,  le  12  Janvier  1815. 

A  S.  Ex."  Mylord  Castlereagh. 

Le  Comte  de  Palmella. — A.  de  Saldanha  da  Gama. — J. 
Lobo  da  Silveira. —  Conforme.— Reys. 
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ciò  portuguez,  e  observados  estrictamenle  os  ttMnios  do  novo     inir, 
Tratado.  '''^''' 

Os  Plenipotenciarios  de  Portugal  julgam  que,  nao  po- 
dendo  nein  devendo  a  indemnisacao  das  perdas  que  o  seu 
commercio  lem  padecido,  ser  ò  equivalente  de  urna  nova 
concessao,  teem  fundamento  para  pedir  ao  Governo  inglez, 
comò  compensatalo  da  abolicao  immediata  do  trafico  da  es- 
cravatura  ao  norte  do  Cabo  Formoso,  que  remitta  o  paga- 
mento do  capital  e  juros  da  divida  que  o  Governo  de  Portu- 
gal paga  actualmente  ao  Governo  britannico.  Sendo  destruido 
por  està  concessao  reciproca  assim  estipulada  o  Tratado  de 
allianga  de  i9  de  fevereiro  de  1810,  em  que  se  declara  posi- 
tivamente «que  OS  subditos  portuguezes  poderao  fazer  o 
commercio  dos  escravos  em  todos  os  pontos  da  Cogta  de 
Africa  que  dependem  da  Coròa  de  Portugal  de  facto  ou  de 
direito»,  pedem  os  Plenipotenciarios  que  se  declare  nullo  o 
dito  Tratado  de  allianga  de  19  de  fevereiro  de  1810. 

E  para  testemunharem  os  seus  desejos  de  conciliacào 
propoem  ainda,  que  a  renuncia  da  divida  seja  considerada 
corno  indemnisagào  concedida  a  Sua  Alteza  Real  o  Principe 
Regenie  de  Portugal  pela  restituÌQao  da  Guyanna  a  Franga 
(estipulada  no  Tratado  de  Paris  sem  autorisagao  nem  con- 
sentimento do  mesmo  Senlior)  assim  corno  os  abaixo  assi- 
gnados  o  teem  explicado  a  Mylord. 

Quanto  ao  Tratado  de  commercio,  para  a  aboligao  do  qual 
Mylord  Casllereagh  nao  se  julga  ainda  sufficientemente  au- 
torisado  nem  instruido,  poder-se-hia  reservar  para  ser  dis- 
cutido  na  mesma  occasiao  que  o  fosse  a  aboligao  graduai  do 
trafico  ao  sul  do  Cabo  Formoso. 

Os  abaixo  assignados  pedem  a  S.  Ex.*  Mylord  Castlereagh 
queira  acceitar  a  seguranga  da  sua  mais  elevada  consideragao. 

Vienna,  12  de  Janeiro  de  1815. 

A  S.  Ex.*  Mylord  Castlereagh. 

0  Conde  de  Palmella.— A.  de  Saldanha  da  Gama.— J. 
Lobo  da  Silveira. 

Tom.  XVI li  i» 
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,8,^  IH."'*  e  Ex."°'  Srs.  —No  dia  22  do  corrente,  pelas  dez 
Dozembro  horas  da  noite,  chegou  a  està  capital  José  Joaqaim  Ti- 
^^  motlieo  de  Araujo,  expedìdo  em  expresso  pelo  Embaixa- 
dor  de  Sua  Àlteza  Real  em  Londres  com  os  despachos, 
que  trouxera  do  Rio  de  Janeiro  para  Y.  Ex."  e  para  mim. 
Lendo  os  que  me  eram  dirigidos  pelo  Sr.  Marqaez  de 
Aguiar,  e  os  que  vinham  a  sello  volante  para  V.  Ex.",  adiei 
que  as  ordens  de  Sua  Àlteza  Real  me  determinam  entregar 
e  trocar  a  ratificagao  da  ConvenQào  assignada  em  Paris  a  8 
de  Maio  deste  anno,  e  expòr  a  este  Governo  os  ponderosos 
motivos  que  decidiram  o  Principe  Regente  nosso  Senhor  a 
nao  ratificar  o  Tratado  de  Paris  de  30  de  Maio  passado  e 
conseguintemente  os  artigos  addicionaes  delle;  declarando 
igualmente  que  o  mesmo  augusto  Senhor  autorisàra  e  in- 
struira  os  seus  Plenipotenciarios  no  Congresso  de  Vienna 
para  abrirem  huma  nova  negociagao  com  os  alliados  e  a 
Franca,  ou  so  com  ella,  sobre  bases  mais  compativeis  com 
a  dignidade  e  independencia  da  sua  Goròa  e  com  a  gloria 
militar  das  suas  armas.  Tambem  me  he  ordenado  de  fazer 
prompta  remessa  dos  despachos  dirigidos  a  V.  Ex.** 

A  obediencia  prompta  às  Reaes  ordens  de  huma  parte  e  o 
interesse  do  Real  servilo  da  outra,  achando-se  em  collisao 
momentanea,  pelo  que  vou  a  expòr  a  Y.  Ex.",  me  pozeram 
em  grande  perplexidade  sobre  o  que  devia  obrar  para  preen- 
cher  as  inten^oes  de  Sua  Àlteza  Real  em  ambos  os  casos. 
Ha  mais  de  hum  mez  recebi  huma  carta  do  Sr.  Marquez  de 
Aguiar  para  o  Conde  de  Blacas,  valido  de  EI*Rei  e  Ministro 
da  Casa  Real,  recommendando-se-me  de  pedir  a  resposta  e 
remettel-a  por  via  segura. 

Nao  devendo  pretender  penetrar  o  mysterio  do  negoclo 
de  que  tratava  a  dita  carta,  comludo  me  apercebi,  depois  da 
sua  entrega,  do  bom  acolliimento  e  distincQao  que  me  fazia  o 
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Conde  de  Blacas  em  convites  dejantar  enos  encontrosno     «sii 
Paco;  0  que,  parecendo-me  acima  do  renque  do  Encarre-  ^^^^^ 
gado  de  negocios  nesta  Córte,  me  fez  ver  nao  ter  sido  desa- 
gradavel  a  minba  commissao. 

Pela  confldencia  que  o  acaso  mais  inesperado  me  procu- 
rou,  do  outro  Ministro  de  Estado,  vim  a  saber  que  o  mesmo 
identico  negocio  tratado  activamente  ha  mezes  com  o  Impe- 
rador  da  Russia,  declinàra  depois,  mas  se  ia  renovar,  sem 
comludo  se  dissiparem  de  parte  a  parte  certas  prevengoes 
religiosas,  que  ao  principio  obslaram;  nestas  prevengoes 
fundava  as  minhas  esperangas  sobre  o  bom  exito  do  nosso 
negocio. 

Taes  eram  as  circumstancias,  quando  recebi  a  commissao 
de  deci  arar  que  o  Tratado  nao  fora  ratificado;  ella  astrans- 
lornava,  se  eu  nao  apressasse  a  resposta  da  carta,  antes  de 
apresentar  a  rainha  noia  e  pedir  huma  conferencia  ao  Conde 
de  Jaucourt  para  lira  entregar,  assim  comò  a  credencial  que 
me  veio  para  o  Principe  de  Benevento.  Occorreu  nao  poder 
fallar  ao  Conde  de  Blacas  pelas  muitas  occupagoes  que  pre- 
sentemente tem;  e  comò  o  prevenira  de  que  pela  corveta 
Yoador  esperava  mandar  a  sua  resposta  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro, escrevi-lhe  avisando-o  da  sua  proxima  partida  para 
m'a  mandar.  Encontrei-me  antes  de  liontem  com  elle  no  jan- 
tar  de  Mr.  de  Jaucourt,  e  de  relance  me  disse  que  as  suas 
obrigagoes  o  desculpavam  de  nao  ter  respondido  ainda,  mas 
que  0  farla  ao  primeiro  momento;  isto  me  disse,  sahindo  do 
ar  frio  que  Ihe  he  naturai.  Na  mesma  occasiao  me  disse  o 
Conde  da  Jaucourt  que  passava  o  seu  tempo  no  Pago  e  na 
Camara  dos  Pares,  mas  que  a  tarefa  ia  acabar. 

A  demora  do  expresso  tinha  o  firn  de  dar  ao  publico  me- 
nos  importancia,  nao  o  expedindo  logo,  aos  despachos  que 
trazia;  porque  assim  encobria  o  meu  jogo:  deixei  tambem 
descahir  que  o  brigue  Baldo  se  preparava  a  voltar  com  o 
porlador  que  levàra  o  Tratado;  noticia  recebida  ha  tempos 
de  Londres  e  que  julguei  agora  renovar. 

Como  nao  obtive  até  agora  resposta,  nao  era  possivel  re- 
tardar mais  a  V.  Ex.^^  o  conhecimento  das  ordens  de  Sua 
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1814  Àlteza  Real,  e  ainda  qae  julgue  que  as  que  trouxe  o  meu 
Delubro  collega  Gameìro  poriam  a  V.  Ex."  de  accòrdo  para  esperar 
as  ultimas,  de  que  jà  penetrariam  o  sentido,  dei  a  entender, 
corno  pude,  ao  Sr.  Conde  de  Palmella  nas  minhas  duas  ulti- 
mas  cartas  tanto  a  chegada  do  expresso,  corno  trazer  bum 
resultado  conforme  ao  que  S.  Ex.'jà  teria  recebido  por  meu 
collega  Gameiro. 

Espero  ter  a  minha  audiencia  a  3  de  Janeiro,  e  corno  o 
correio  deste  Governo  nao  póde  ser  expedido  ao  Principe  de 
Talleyrand  senao  a  5  ou  a  7,  por  causa  das  festas,  o  nosso 
expresso  terà  tantos  dias  de  alcance  a  elle,  quantos  V.  Ex.** 
de  antecipacao  para  deliberarem  e  comegarem  a  negociacao. 
Pelo  correio  francez  do  Ministerio  mandarei  a  minha  nota,  e 
0  resultado  ostensivel  da  conferencia,  mas  o  essencial  irà 
debaixo  do  sobrescripto  do  Secretano  da  Embaixada  Ambro- 
sio dos  Reis,  em  cifra  e  pela  mao  do'banqueiro  do  Sr.  Mar- 
quez  Eslrìbeiro  Mór.  A  cifra  de  que  usarei,  he  a  mesma  que 
este  Embaixador  recebeu,  e  da  qual  preventivamente  para  o 
bem  do  Real  servilo  me  permittiu  tirar  copia. 

Serei,  comò  devo,  exacto  na  correspondencia  oflìcial  que 
me  he  ordenado  ter  com  V.  Ex.",  e  bem  quizera  que  os  meus 
esforgos  nesta  Córte  concorressero  a  bem  informar  a  V.  Ex.*S 
e  a  cx)operar  de  alguma  sorte  ao  feliz  exito  das  importantes 
commissoes  de  que  Sua  Alteza  Real  com  applauso  publico 
foi  servido  encarregar  a  V.  Ex.*' 

Nao  tive  ainda  a  satisfagao  de  receber  resposta  ao  officio 
que  escrevi  a  V.  Ex.*'  sobre  a  suspensao  do  armamento 
para  Cayenna.  De  muito  bom  agouro  sera  para  mim,  se 
V.  Ex.*'  approvarem  a  minha  conducta  e  os  motivos  que  a 
dirigiram,  porque  ficarei  certo  de  nao  haver  desacertado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*'  muitos  annos.  Paris,  30  de  De- 
zembro  de  1814. 

III.'""  e  Ex.™''*  Srs.  Plenipotenciarios  do  Principe  Regente 
nosso  Senhor  no  Congresso  de  Vienna. 

Francisco  José  Maria  de  Brito. — Conforme.— Reys. 


Officio  do  Conde  de  Palmella  para  o  Marquez  de  Aguiar 

(Arch.  do  Ministerio  dos  Negocios  EstraDgeiros. —  Originai.) 

N.**  10.— Reservado.— 111.*^  e  Ex.°>^  Sr.— Tendo  sido  isis 
entre  nós  unanimemente  accordado  que  convinha  prevenir  ^"""^ 
quanto  antes  os  Ministros  de  Franga  e  Inglaterra,  fazendo- 
Ihes  huma  commmiicacao  confidencial  àcerca  da  nao  ratifica- 
fio  do  Tratado  de  Paris  de  30  de  Maio  proximo  passado,  e 
dos  graves  motivos  por  que  Sua  Alteza  Real  se  recusàra  a 
ratiflcal-o,  coube  ao  Conde  de  Palmella  o  praticar  a  esse 
respeito  com  o  Principe  de  Talleyrand;  e  no  relatorio  an- 
nexon.^  1.  V.  Ex.*  vera  tudo  quanto  nesla  conferencia  se 
passou. 

Tocou  a  D.  Joaquim  Lobo  e  ao  refendo  Conde  o  conferi- 
rem  ambos  com  Mylord  Castlereagh  àcerca  da  sobredita  nSo 
ratificagao  e  do  negocio  de  escravatura  ;  e  semelhantemente 
V.  Ex.*  vera  do  relatorio  n.®  2,  tambem  incluso,  tudo  quanto 
sobre  estes  dois  objectos  se  praticou,  discutiu  e  allegou.  In- 
cluso acharà  V.  Ex.*  mais  o  relatorio  n.®  3. 

Pela  comparagao  destas  tres  bem  circumstanciadas  expo- 
sifoes  reconhecerà  V.  Ex.*  o  estado  difficil  destes  negocios, 
que,  bem  que  arduos,  nao  desesperàmos  todavia  de  condu- 
zir  a  bum  exito,  quanto  possivel,  favoravel,  emprega,ndo 
toda  a  nossa  diligencia,  dexteridade  e  zèlo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Vienna,  13  de  Janeiro  de  1815. 

m^  e  Ex."®  Sr.  Marquez  de  Aguiar. 

Conde  de  Palmella.  » 

Antonio  de  Saldanha  da  Gama. 
Joaquim  Lobo  da  Silveira. 
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Gottferciicia  do  Conde  de  Palmella  com  o  Principe  de  Tailejrand,  àrerra 
de  Dào  ter  S.  A.  R.  ratilicado  o  Tratado  de  Paris 


1813        No  dia  9  (lo  corrente  pedi,  em  consequencia  do  que  fi- 
janeiro   ^.^^^^  ajustado  com  OS  meus  collegas,  huma  conferencia  ao 
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Principe  de  Talleyrand;  tendo-a  obtido  immediatamenle, 
disse-lhe,  que  vinha  para  Ihe  antecipar  confidencialmente 
huma  communicagao  que  Francisco  José  Maria  de  Brilo  es- 
tava incumbido  de  annunciar  odìcialmente  em  Paris.  Que 
Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  meu  amo  tinha  ratiflcado 
0  arraisticio  com  a  Franca  assignado  pelo  seu  Plenipotencia- 
rio  ;  porém  que  a  ratificacao  do  Tratado  de  30  de  Maio  nao 
podia  vir,  emquanto  se  nao  reformasse  o  artigo  IO.®  do 
mesmo  Tratado.  Accrescentei  comtudo  (conforme  ao  que  ti- 
nhamos  ajustado)  que  recahindo  a  desapprovagao  de  Sua 
Alteza  Real  sómente  sobre  o  artigo  10.^,  ainda  o  mesmo 
Senhor  se  considerava  comò  parte  contratante  pelo  que  diz 
respeito  ao  remaneiite  do  Tratado,  e  que  todo  elle  seria 
ratiflcado  logo  que  se  reformassc  o  sobredito  artigo. 

Chegou,  segundo  me  pareceu,  inteiramente  inesperada  a 
Mr.  de  Talleyrand  a  noticia  que  eu  Ihe  trazia,  e  mostrou-se 
nos  primeiros  instantes  bastantemente  resentido. 

Perguntou-me  sobre  que  fundamentos  desapprovava  Sua 
Alteza  Real  o  artigo  10.**  do  Tratado,  e  o  que  intentavamos 
agora  fazer?  Respondi  que  as  primeiras  palavras  do  sobre- 
dito artigo  incluiam  huma  falsidade.  Que  nao  existia  ajuste 
nenhum  entre  Sua  Alteza  Real  e  os  seus  alliados  relativo  à 
restituigao  da  Guyanna,  e  por  consequencia  nao  podia  deixar 
de  considerar  essa  supposigao  corno  contraria  ao  seu  decoro 
e  à  sua  independencia. 

Emquanto  à  segunda  parte  da  pergunta,  respondi  que 
n5o  podia  duvidar-se  das  inteuQoes  amigaveis  de  Sua  Alteza 
Real  para  com  Sua  Magestade  Christianissima,  de  que  entre 
outras  provas  dera  huma  milito  conspicua,  nomeando  para  o 
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felicitar  hnm Embaixador  Exlraoidinario,  mesmo  anles  de  se  «s*» 
saber  a  assignatura  da  paz.  Que  a  aberlura  dos  nossos  por-  ^^''^^"^ 
tos  ao  commercio  francez,  e  a  ratiflcagao  do  armislicio  con- 
firmavam  ainda  mais  essa  verdade.  porém  que  o  artigo  10.® 
oao  podia  subsistir  tal  qual  se  acha  no  Tratado,  que  era  ne- 
cessario omittil-o  ou  reformal-o,  e  que  nós  nos  achavamos 
aqui  autorisados  e  dispostos  a  entrar,  sobre  isso  em  nego- 
cia?ao. 

Replicou  entao  Mr.  de  Talleyrand  que  essa  disputa  nao 
era  com  a  Franca,  que  nos  entendessemos  com  a  Inglaterra 
e  com  OS  outros  alliados  ;  que  elle  nao  dictàra  as  condigoes 
da  paz  de  Paris,  mas  que  se  sujeitàra  a  ellas.  Que  nessa 
occasi3o  as  quatro  maiores  Potencias  da  Europa  tinham  pa- 
ctuado  por  si  e  por  todos  os  seus  alliados  ;  que  elle  nao  se 
informàra  entao  dos  poderes  que  todos  os  demais  Estados 
haviam  concedido  àquellas  para  pactuar  sobre  os  seus  inte- 
resses,  e  que  comtudo  nenhum  dos  que  nao  foram  admitti- 
dos  a  assignar  o  Tratado  tinha  até  agora  protestado  contra 
as  estipulagoes  de  Paris.  Accrescentou  mais,  que  se  hutn 
Plenipotenciario  Portuguez  tinha  sido  chamado  a  assignar  o 
Tratado,  era  unicamente  por  assim  o  ter  desejado  e  pedido 
0  Ministro  Britannico  ;  e  que  emfim  elle  considerava  os  ajus- 
tes  feitos  em  Paris  e  garantidos  reciprocamente  pelas  gran- 
des  Potencias,  comò  firmes  e  validos,  e  que  nos  queixasse- 
mos  dos  nossos  alliados,  se  esses  ajustes  nao  nos  agrada- 
vam. 

A  toda  està  diatribe,  que  durou  bastante  tempo  e  foi  dita 
com  varias  interrupQoes,  respondi  que,  a  nao  se  duvidar  da 
soberania  e  da  independencia  da  Coròa  Portugueza,  nao  se 
podia  negar  que  so  a  assignatura  de  bum  Plenipotenciario 
Portuguez  podia  ligar  a  Sua  Alteza  Real  em  qualquer  ajuste 
com  buma  Potencia  estrangeira,  e  que  o  mesmo  Senhor  de- 
clarava  que  neste  caso  o  seu  Plenipotenciario  obràra  sem 
suilìcientes  instruccoes  e  sem  autorisagao.  Que  o  Ministro 
Britannico  pelo  acto  mesmo  de  exigir  que  fosse  admittido  a 
assignar  o  Tratado  bum  Plenipotenciario  Portuguez,  reco- 
nhecéra  que  nao  dependia  do  seu  arbitrio  a  restituicao  da 
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<8i3     Guy  amia  :  que  alem  disso  Sua  Alteza  nao  podia  negar  que  hum 
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4Q  Soberano  cujo  exercilo  se  achava  em  aquelle  tempo  trium- 
phante  no  cora^^o  da  Franca,  tinha  direito  a  ser  admittido 
comò  parte  contratanle  nas  negociaQoes  da  paz.  Quem  com- 
mandava esse  exercilo?  me  perguntou  entao  Mr.  de  Talley- 
rand,  quem  o  pagava?  Quem  governava  Portugal,  nao  eram 
OS  Generaes  e  os  Ministros  Inglezes?  Que  duvida  poderia  eu 
ter  de  que  hum  alliado  no  qual  vós  tinheis  tanta  conflanga, 
nao  se  achasse  tambem  autorisado  a  estipular  por  vós  as 
condigóes  da  paz?  Tudo  quanto  vós  acabaes  de  dizer,  Ihe 
tornei  eu,  he  exagerado:  os  Inglezes  nao  pagavam  o  nosso 
exercito,  nem  governavam  Portugal;  as  circumstancias  cri- 
ticas  em  que  a  aggressao  da  Franga  nos  poz,  e  a  necessi- 
dade  de  salvar  a  todo  o  custo  a  monarchia,  nos  obrigaram  a 
adoptar  algumas  medidas,  as  quaes  porém  nao  affectaram 
nem  podiam  affectar  os  direitos  da  soberania. 

Sobre  isto  chamou  o  Principe  de  Talleyrand  Mr.  de  la  Ber- 
nardière  que  entrava  no  quarto,  e  instruiu-o  do  assumpto  de 
que  se  tratava  entre  nós.  Eu  tornei  igualmente  a  repetir 
parte  da  minha  exposigao.  0  que  he  pois  que  vós  quereis?me 
disse  Mr.  de  la  Bernardière;  desagradam-vos  aspalavrasdo 
artigo  10."  do  Tratado?  Nada  ha  mais  facil  do  que  mudal-as; 
nós  seremos  sobre  isso  tao  correntes  e  condesc«ndentes 
quanto  o  podeis  desejar.  Mudar-se-ha  a  redacgao  do  sobre- 
dito  artigo,  e  vós  dictareis  os  termos  que  vos  parecerem 
mais  conformes  ao  vosso  decoro.  Eu  interrompi  o  seu  dis- 
curso  dizendo,  que  na  verdade  a  redacgao  do  artigo  nao  po- 
dia ficar  tal  qual  estava,  porém  que  essa  nao  era  a  nossa 
unica  objecgao;  que  os  sacrificios  feitos,  e  as  perdas  experi- 
mentadas  pela  Nagao  Portugueza  exigiam  huma  compensa- 
gao,  e  que  Sua  Alteza  Beai  o  Principe  Begente  de  Portugal 
julgava  que  os  seus  interesses  nao  tinham  sido  contempla- 
dos  no  Tratado  de  Paris.  Se  quereis  conservar  a  Guyanna, 
replicou  Mr.  de  Talleyrand,  protesto-vos  que  jàmais  a  Franca 
consentirà  nisso.  Poderemos  negociar,  Ihe  respondì  eu,  e  se 
conseguirmos  huma  indemnisagao  sufficiente,  restituiremos 
a  Guyanna.  Pcrgimtou-me  entao  o  que  he  que  desejayamos 
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comò  indemnisaeao?  Que  na  Europa  tudo  estava  fora  do  «45 
DOSSO  alcance;  que  a  recuperacao  de  Olivenfa  era  provavel  '*JJ'"^ 
por  ser  negocio  de  justiga.  Eu  accrescentei,  que  por  essa 
mesma  razao  nao  podia  servir  de  compensagao  pela  Guj  anna, 
e  lembrei  0  exemplo  da  Suecia,  que  recebia  hum  milhao  de 
lìbras  esterlinas  pela  cessao  da  Guadalupe . . .  Isso  entao  he 
com  a  Inglaterra,  disse  Mr.  de  Talleyrand;  se  conseguirdes 
qae  vos  de  dinheiro,  estimal-o-hei  muito;  e  ainda  mais  esti- 
marei  que  mostreis  a  seu  respeito  a  vossa  independencia; 
porém  0  modo  de  sahir  da  tutela  nao  he  das  estocadas  à  di- 
reita  e  à  esquerda.  Sois  vós,  Ihes  tornei  eu,  que  deveis  neste 
caso  apoiar  a  nossa  reclamagao,  pois  sois  os  mais  interessa- 
dos  na  verificacao  do  artigo  10.^  do  Tratado. 

Ser-me-bia  impossivel  lembrar-me  exactamente  de  tudo 
quanto  Mr.  de  Talleyrand  e  de  la  Bernardière  disseram  na 
Dossa  dilatada  conversagao.  Este  ultimo  lembrou  a  capitula- 
(ao  de  Gayena  assignada  por  Sir  James  Yeo,  jpara  prova  de 
que  OS  Inglezes  podiam  tambem  dispòr  da  conquista.  Esse 
argumento  foi  facil  de  rebater.  Fallou-se  nos  Umites  da 
Gnyanna,  queixando-me  eu,  que  nem  isso  se  podéra  conseguir 
da  Franga,  sondo  tao  justa  a  nossa  pretengao  e  tao  propicia 
a  occasiao.  Mr.  de  Talleyrand  tratou  essa  questao  de  baga- 
tella,  dizendo  que  era  impossivel  decidil-a  na  Europa,  que 
se  nomeariam  commissarios,  e  outras  mais  razoes  semelhan- 
tes.  Emfim,  concluiu  elle,  se  Francisco  José  Maria  de  Brito 
teve  juizo,  nao  deu  publicidade  a  este  incidente  em  Paris. 
Elle  n3o  ignora  que  eu  sou  aqui  0  Ministro  dos  Negocios  Es- 
trangeiros,  e  que  tudo  se  deve  tratar  directamente  comigo. 
Nesso  caso  0  meu  parecer  sei;ia,  que  guardasseis  isso  em  se- 
gredo  e  que  escrevesseis  immediatamente  a  vossa  Córte  referin- 
da-Uie  0  verdadeiro  estado  dos  negocios  na  Europa; pois  tudo 
iste  acontece  pela  distancia  e  por  nào  se  acharem  la  bem  in- 
formadoSj  e  assim  poderiamos  evitar  hum  estrondo  que  neces- 
sariamente trard  comsigo  consequencias  desagradaveis.  A  isso 
respondi,  que  ignorava  ainda  0  gran  de  publicidade  que  se 
poderia  dar  à  participagao  oiQcial  de  que  0  Encarregado  de 
Negocios  de  Sua  Alteza  Real  em  Paris  estava  incumbido; 
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porém  que  pelo  primeiro  correio  o  saberiamos  ;  e  que  esli- 
vesse  certo  da  boa  vontade  que  tinhamos  de  entrar  emhuma 
negociagao  conciliatoria  sobre  este  assumpto. 

Antes  de  sahir  do  quarto  deixei  escapar  a  idèa  de  que 
por  méio  de  bum  enlace  e  debaixo  da  fórma  de  dote  se  po- 
deriam  talvez  conciliar  os  interesses  e  o  decoro  das  daas 
Cortes.  Mr.  de  Talleyrand  mostrou-se  sciente  do  assumpto 
a  que  eu  alludia,  porém  respondeu  gracejando,  e  dizcndo 
que  taes  negocia^oes  nunca  se  deviam  misturar  com  ontras 
menos  desinteressadas. 

Deixei-o  entao,  parecendo-me  que  na  primeira  conversa- 
q5o  nao  convinha  esgotar  o  negocio,  e  que  bastava  ter  infor- 
mado  a  Mr.  de  Talleyrand  amigavelmente  de  bum  incidente 
t3o  delicado,  e  embotado  a  sua  primeira  impressao. 

Vienna,  10  de  Janeiro  de  1815. —  Conde  de  Palmella. 


N.«2 


ReUtorio  da  pratica  confideioìal  lida  com  Ijlord  Castlereagh  acerca  da  oad  ralifca^M 
do  Tralado  de  Paris,  e  da  aboli^io  do  commercio  de  escraios 
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Eni  consequencia  do  ajustado  entre  nós  tres,  fomos  hoje 
buscar  a  Mylord  Castlereagh  para  Ihe  participar  a  nao  ra- 
tiflcacao  do  Tratado  de  Paris,  e  prevenil-o,  antes  da  en- 
trega  da  nossa  nota  annexa  ao  officio  n.^  9,  das  bases  so- 
bre que  estavamos  resolvidos  a  negociar  a  aboligao  da  es- 
cravatura.  ^ 

Preferimos  comcfar  por  està  ultima  exposigao,  e  com  ef- 
feito  dissemos  a  Mylord  que  estavamos  promptos  a  admittir 
a  divisao  da  questao  que  elle  nos  havia  suggcrido  ;  porém 
que  a  restituigao  do  valor  das  presas,  que  elle  nos  offerecia 
em  compensando  da  aboligao  inunediata  ao  norte  do  equa- 
dor,  nao  era,  nem  podia  ser,  admissivel,  por  isso  que  aquella 
restituigao  era  huma  divida,  à  qual  nós  tinhamos  hum  direito 
incontestavel,  e  portanto  incàpaz  de  entrar  em  linha  de  conta 
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conio  compensacao,  por  hum  favor  que  de  nós  se  exigia,  e     «45 
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qua  nada  menos  era  que  a  aboli^ao  do  artigo  10.®  do  Tratado  ^ 
de  allianca  de  1810,  unico  artigo  que  nos  havìa  feito  consen- 
tir em  outros  mui  vantajosos  à  Inglaterra,  e  que  desmanchada 
aquella,  deviam  cahir  do  mesmo  golpe.  Àllegàmos  aqui  os 
outros  motivos,  que  se  nos  desenvolvem  nas  nossas  instruc- 
(oes,  e  continuàmos  dizendo,  que  a  annuUacao  deste  Tratado 
e  a  remissao  da  divida  por  nós  contrabida  seriam  a  compen- 
sagao  que  receberiamos  pela  abolicao  immediata  da  escrava- 
tura  ao  norte  da  linha  de  demarcando,  em  que  se  conviesse 
ao  norte  do  equador;  bem  entendido  que  0  ajuste  para  a 
restituicao  do  valor  das  presas  devia  prender  em  Convengao, 
separado  qualquer  ponto  sobre  0  negocio  da  escravatura. 
Quanto  à  aboli^ao  graduai  ao  sul  da  linha  tragada,  dissemos- 
Ihe  que  a  fixariamos  aos  oito  annos  propostos,  mas  ficando 
inteiramente  dependente  da  aboligao  immediata  do  Tratado 
de  commercio  de  1810,  e  estipulando-se  formalmente  que 
este  commercio  durante  aquelle  praso  nao  seria  exposto  a 
restricgao  ou  vexame  algum,  a  fim  de  se  nos  n^o  tomarem 
desse  lado  novos  navios,  e  dizer-se-nos  depois  que  se  nos 
restituirla  0  seu  valor,  quando  cedessemos  immediatamente 
do  praso  concedido. 

Mylord  respondeu,  que  isto  era  hum  pedir  absurdo,  e  que 
as  X  300:000,  que  elle  nos  offerecia,  era  huma  perfeita  e 
grande  concessao  da  parte  da  Inglaterra  ;  que  julgava  que 
nós  nao  tinhamos  direito  algum  nas  nossas  reclamagoes,  pois 
que  na  sua  opiniao  haviambs  feito  hum  commercio  illicito;  e 
que  demais  havia  grande  differenza  entre  0  ter  direito  e 
obter  0  a  que  elle  se  tinha.  Està  objecQao  nao  nos  foi  diffidi 
repellir  com  os  motivos  por  V.  Ex.*  indicados  nas  nossas  in- 
struccoes. 

Quanto  à  remissao  da  divida  e  à  aboligao  do  Tratado  de 
allianga,  proseguiu  Mylord  dizendo,  que  nem  para  huma, 
nem  para  outra  cousa  estava  autorisado  pela  sua  Córte  ;  e 
que  deraais  a  primeira  era  fora  de  tempo,  por  se  achar  a  In- 
glaterra presentemente  sobrecarregada  de  dividas;  e  que  a 
scgunda  nao  carecia  de  fazer-sc,  por  se  annullar  0  artigo  10.® 
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4815  desse  Tratado,  tanto  mais  havendo  nelle  hum  artigo  sobre  a 
''l^r   Inquisic3o. 

A  primeira  reflex3o  respondemos,  que  a  remissao  da  di- 
vida n5o  era  hum  desembolso  effectivo,  e  que  assim  nao  pu- 
nha  a  Inglaterra  em  aperto  ;  e  que  a  aboli^ao  dos  dois  Tra- 
tados  de  1810  era  para  nós  os  negros  de  Mylord  e  dos  phi- 
lanthropicos  inglezes,  até  mesmo  in  odium  adorisi  porqne 
Lord  Slrangford  era  excessivamente  mal  visto  entre  nós. 

Aqui  levantou-se  Mylord  para  mandar  ver  o  Tratado,  e 
tornando  a  sentar-se,  disse-nos  abruptamente  :  Que  he  isso 
de  que  Mr.  de  Talleyrand  me  fallou  hontem  sobre  a  nao  ra- 
tiflca^ao  do  Tratado  de  Paris  por  Sua  Alteza  Real  ?  Respon- 
demos-lhe,  que  essa  noticia  de  Mr.  de  Talleyrand  era  veri- 
dica, e  que  nós  tambem  tinhamos  vìndo  hoje  ver  Mylord  na 
inten^ao  de  Ihe  fazer  a  mesma  participag^o  officiai  que  hon- 
tem haviamos  feito  ao  Ministro  Francez.  Aqui  expozemos-lhe 
tudo  0  que  as  ordens  de  S.  A.  R.  nos  impunham  o  dever  de 
declarar  ;  e  Mylord  depois  de  ouvir  com  hum  sembiante  mui 
sisudo,  replicou-nos  :  Bem  vejo,  Vv.  querem  ser  obrigados 
por  forca  k  resti tui^ao  da  Guyanna  ;  e  jà  que  nao  slo  signata- 
rios  da  paz  de  Paris,  que  fazem  Vv.  aqui  ?  E  porque  se  nao 
vao  embora  ?  Querem  talvez  que  os  guardem  comò  prisionei- 
ros  de  guerra? 

A  isto  voltàmos,  que  nós  estavamos  em  paz  com  todas  as 
nagóes,  e  que  com  a  Franga  se  havia  ratificado  o  armistido, 
e  nós  nos  achavamos  autorisados  a  tratar  separadamente; 
que  alem  disto  o  unico  artigo  a  que  S.  A.  R.  negava  a  rati- 
flcagao,  era  o  artigo  10.°;  e  isto  para  manter  o  decoro  de- 
vido  à  sua  Real  pessoa  e  para  apasiguar  os  clamores  de  to- 
dos  OS  seus  vassallos  ;  que  demais  a  Inglaterra  nao  podia 
mostrar  autorisagao  de  S.  A.  R.  para  ceder  em  seu  nome 
a  Guyanna  à  Franga,  nem  o  Embaixador  Portuguez  poderes 
para  transigir  sobre  està  conquista. 

Mylord  replicou  com  viveza  :  Mas  isto  he  o  contrario  do 
que  0  Conde  do  Funchal  dizia,  e  eu  hei  de  ter  documentos 
que  0  provem.  Demos  em  resposta,  que  S.  A.  R.  expressa 
e  formalmente  desautorisava  os  ditos  do  seu  Embaixador. 
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Sobre  ìsto  continuou  Mylord  :  Mas  onde  he  que  isto  vai  ter?     isis 
Que  querem  Vv.?  Que  pretenderli?  '''"'*'*™ 

Queremos,  dissemos  nós,  conservar  a  Guyanna,  ou  obter 
bum  equivalente.  Pois  nao  teem  Oli  venga,  tornou  Mj'lord, 
cuja  restituic^o  em  Paris  nos  obrigàmos  todos  a  fazer-lhe 
boa,  e  cuja  negociagao  aqui  tanto  nos  empata  com  a  Hespa- 
nha?  Oiivenga  deve-se-nos  de  justiga,  respondemos  nós;  e 
quando  mesmo  assim  nao  fosse,  nunca  jàmais  poderia  ser 
equivalente  da  Guyanna  ;  alem  de  que  n3o  seria  impossivel 
obtel-a  separadamente  da  Hespanha  ;  e  na  alternativa  antes 
a  Guyanna  do  que  Olivenga. 

Por  firn  dìssemos-lhe,  que  era  com  effeito  unicamente  da 
Inglaterra  que  deviamos  exigir  equivalente,  a  sermos  forga- 
dos  a  abandonar  a  nossa  conquista,  porque  era  Mylord  quem 
a  bavia  cedido  sem  ^torìsacao  do  nosso  Principe;  e  que 
nós  nao  duvidavamos  que  a  opposigao  no  Parlamento  espo- 
sasse fortemente  a  nossa  causa  contra  o  Ministerio,  logo  que 
esle  procedimento  de  Mylord  em  Paris  fosse  delle  conhecido, 
corno  n3o  podia  deixar  de  ser  pela  publicidade  que  se  havia 
de  dar  a  este  negocio  ;  e  que  demais  nós  haviamos  pago 
£  35:000  a  ofiQciaes  da  marinha  ingleza,  pela  parte  que  pre- 
tandem  ter  tido  na  conquista  daquella  provincia,  alem  da 
perda  que  haviamos  feito  dos  navios,  de  que  elles  se  haviam 
apossado  no  porto  de  Cayenna,  por  nós  tomada,  sem  quere- 
rem  nem  mesmo  dividir  com  as  nossas  tropas  o  valor  delles. 

Mylord  replicou  inquieto  :  Pois  que  1  He  a  Inglaterra  que 
deve  pagar  tudo  e  a  todos  ?  Isso  nao  póde  ser.  Àssàs  nao 
fizemosjà  a  Vv.  servigos  bastantes  ?  E  he  este  o  modo  por  que 
nol-os  retribuem? 

Aqui,  scientes  jà  da  intengào  da  Franga  de  nao  desistir 
por  modo  algum  de  recuperar  a  Guyanna,  demos  huma  nova 
tendencia  à  conversagao,  e  dissemos  a  Myord,  que  nós  reco- 
nheciamos  o  quanto  deviamos  à  InglaterrS,  e  que  esperava- 
mos  que  todas  as  nossas  disputas  se  terminassem  amigavel- 
mente,  quando  da  sua  parte  houvesse  a  mesma  vontade  que 
da  nossa. 

A  Mylord  querer,  podiam  todas  as  nossas  negociagoes  da- 
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4813  rem-se  as  maos,  de  maneira  que,  obtendo  nòs  a  reclamagào 
^"^r^*  das  presas  pura  e  sein  condigao,  cedessemos  a  Guyanna  a 
troco  da  remissao  da  divida  ;  abolissemos  a  escravatura  ao 
Dorte  do  Gabo  Formoso,  pela  aboli^ao  do  Tratado  de  ailian- 
(a  de  1810;  fixassemos  ao  sul  o  praso  de  oito  amios,  depen- 
dente  da  aboligao  immediata  do  Tratado  de  commercio,  e  qoe 
fazendo  nós  para  a  sessao  da  Guyanna  huma  Gonven^ao  com  a 
Franca,  concebida  em  termos  decorosos,  Mylord  se  empe- 
nhasse  j  untamente  comnosco  para  obtermos  o  Oyapock  por 
limite. 

Lord  Gastlereagh  ouviu  isto  com  attenc3o  e  socego,  e  con- 
cluiu  pedindo-nos  que  llie  passa ssemos  àmanha  a  nossa 
nota. 

Vienna,  em  11  de  Janeiro  de  1815. —  Gonde  de  Palmel- 
la.— Joaquim  Lobo  da  Silveira. 


N.»  3 

Relatorio  da  pratica  tiJa  coio  Hylord  Caslllreagh,  por  occasiao  da  noia 
que  Ihe  entrcgamos,  em  resposla  i  soa  de  6  do  corrente 

4945        Em  consequencia  do  que  se  havia  ajustado  nos  apresen- 
*J^*™   tàmos  em  casa  de  Mylord  Gastlereagh,  e  Ihe  entregàmos 
a  nota,  que  vae  junta  ao  nosso  officio  reservado  n.**  9  sob 
n.^2. 

Mylord  a  leu  com  attengao,  e  depois  perguntou-nos  a 
quanto  montava  a  divida  que  o  nosso  havia  contrabido  com 
0  seu  Governo;  nós  Ihe  respondemos  que  com  exactidào  Ihe 
nào  poderiamos  dizer,  mas  que  o  total  da  divida  havia  sido 
de  £  600:000,  e  que  por  huns  poucos  de  annos  se  tinha  con- 
tribuido  para  a  sua  solugao.  Nao  fez  Mylord  observapao  al- 
guma  mais  sobre  a  ultima  parte  da  nota,  e  tornando  à  pri- 
meira  parte  della,  observou  que  deste  modo  ticaria  sempre 
huma  porta  aberta  para  novas  requisigoes,  e  que  assim  elle 
nao  podia  sahir  da  alternativa,  ou  da  quantia  por  elle  pro- 
posta corno  indemnisagào  das  presas  feitas,  ou  huma  com- 
missao  mixta  para  avaliar  a  importancia  dellas;  que  a  elle 
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Mylord  parecìa  que  a  somma  ollerecida  era  mais  que  bas-  isis 
lanle  para  S.  A.  R.  indemnisar  os  seus  vassallos,  porque  en-  ''**°^""^ 
tre  as  presas  muitas  havia  que  nao  podiam,  nem  deyìam 
ser  ìndemnisadas,  por  serem  feitas  debaixo  do  principio  de 
fazerem  hum  trafico  contrario  às  leis  do  proprio  paiz.  Obser- 
vàmos-lbe  que  as  justificacoes  que  tinbam  chegado  a  Lon- 
dres  mostravam  o  contrario.  Oppoz  elle  as  sentengas  dos 
Tribunaes  Inglezes,  e  depois  de  longa  discussalo,  tornou  à 
alternativa,  accrescentando  que  unicamente  se  poderiam  re- 
sen^ar  as  que  fossem  feitas  depois  da  assignatura  da  conven- 
(ào. 

Passou  Mylord  depois  ao  segundo  ponto  da  nossa  nota,  e 
asseveròu  que  nenhuma  autoridade  tinha  para  annullar  hum 
Tratado  de  allianga,  mui  principalmente  havendo  nelle  hum 
artigo  sobre  a  Inquisigao  ;  nós  Ihe  tornàmos  que  era  exacta- 
mente  a  maneira  por  que  tal  artigo  tinha  sido  redigido,  que 
Qos  impelila  a  desejar  efQcazmente  a  sua  aboliQ3o  ;  porém 
que  nenhuma  duvida  teriamos,  quanto  ao  que  se  continha 
nelle,  em  conformar-nos  às  idéas  liberaes  que  dirigiam  o 
nesso  Governo;  que  nós  pensavamos  que  no  artigo  12.°  do 
Tratado  de  commercio  tinha  a  Inglaterra  toda  a  seguranga 
possivel  a  respeito  de  tal  negocio  ;  mas  se  a  Inglaterra,  ape- 
sar dìsso,  exigia  maiores  segurangas,  da  nossa  parte  nao 
haveria  duvida,  comtanto  que  se  fizesse  com  o  decoro  de- 
viJo  a  S.  A.  R.  e  à  nagao.  Mylord  entao  disse  :  pois  fagam 
hum  projecto  do  convengao.  RepUcàmos  nós,  que  o  projecto 
estava  enunciado  na  nossa  nota,  e  se  Mylord  acceita  as  ba- 
ses,  n5o  poremos  duvida  em  principiar  a  negociar.  Entao 
Mylord,  levantando-se,  disse:  pois  bem,  eu  considerarci 
nisso;  porém  observo  que  vós  pedis  a  Unha  tragada  pelo 
Cabo  Formoso,  e  nao  a  do  equinoccial.  Respondemos-lhe  que 
tal  era  com  effeito  a  nossa  proposta,  mas  que  nao  duvidava- 
mos  admittir  sobre  isso  negociagao.  Mylord,  a  quem  algum 
tempo  antes  se  havia  annunciado  o  Principe  de  Hardenberg, 
dea  a  conferencia  por  acabada. 

Vienna,  13  de  Janeiro  de  1815.— Antonio  de  Saldanha  da 
Gama. — Joaquim  Lobo  da  Silveira. 


Officio  dos  Plenipolenciarios  no  Congresso  de  Yieona  ao  larqnei  de  Agniar 

(Arcb.  do  Mioislerio  dos  Negocios  Eslraogeiros. -Originai.) 

*845  N.^  13.— IH  "^  e  Ex.'"^  Sr.— A  sess3o  das  oito  Potencias, 
""5  ^°  no  dia  14  do  corrente,  comegou  pela  leitura  do  protocollo  da 
ultima  sessào,  e  sendo  este  approvado  e  assignado,  passou  o 
Principe  de  Metternich  a  propòr  que  fosse  depositàdo  para 
se  discutir  na  proxima  sess3o  0  projecto  apresentado  pela 
commissao  das  precedencias.  Propoz  depois,  que  a  commis- 
sao  nomeada  para  a  navegagao  dos  rios  fosse  incumbida  de 
tornar  conhecimento  sobre  as  medidas  que  se  deviam  adoptar 
para  facilitar  a  navega^ao  até  ao  porto  de  Ànvers.  Isto  foi  gè- 
ralmente  approvado.  0  Principe  de  Metternich  entao  propoz 
que  se  tratasse  do  modo  de  formar  a  commissao  que  se  devia 
encarregar  do  negocio  da  abolito  da  escravatura;  e  Lord 
Castlereagh  tomando  a  palavra  disse:  que  devendo  ser  o 
objecto  desta  commissao  0  procurar  os  melos  mais  proprios 
para  evitar  quanto  antes  a  continuando  deste  mal,  nio  podia 
fazer  objecto  desta  commissao  senào  0  conciliar  estas  medi- 
das coni  0  estado  em  que  cada  huma  das  naQoes  se  achava, 
e  que  para  conciliar  as  opinioes  que  sobre  està  materia  se 
haviam  mostrado  tao  contrarias,  •  elle  propunha  que  se  nao 
nomeasse  commissao,  mas  que  a  questao  fosse  tratada  na 
commissao  geral  das  oito  Potencias.  A  nossa  opposi^ao  foi 
decidida  e  nos  apoiàmos  naquellas  mesmas  razoes  que  em 
occasiao  semelbante  tinbamos  feito  valer,  accrescentando, 
que  pois  que  0  objecto  a  tratar  era  0  de  conciliar  a  medida 
da  aboli^ao  com  as  circumstancias  em  que  se  achavàm  os 
paizes  que  continuavam  este  trafìco,  ninguem  tinha  mais  di- 
reito  a  conhecer  e  julgar  dessas  circumstancias  do  que  as 
Potencias  que  pelas  mesmas  eram  obrigadas  ainda  a  conti- 
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nuar  este  Irafico.  D.  Fedro  Labrador  apoiou  as  mesmas  ra-  «sir. 
zoes  com  vehemencia,  accrescentando,  que  elle  sempre  se  ^*"*"^ 
opporia  a  que  as  Potencias  que  nao  tinham  coloiiias  se  intro- 
mettessem  no  conhecimento  dos  negocios  das  colonias  per- 
lencentes  às  outras,  e  que  por  isso  està  questao  deveria  ser 
unicamente  tratada  pelas  Potencias  coloniaes,  mas  que  en- 
trelanto  havia  bum  objecto  a  ser  tratado  na  conferencia  das 
oito  Potencias,  e  este  era  o  modo  de  evitar  que  a  Inglaterra 
continuasse  a  tomar  os  navios  de  differentes  nafoes  com  o 
pretexto  de  fazerem  bum  commercio  illicito  na  Costa  de 
Africa,  corno  bavia  succedido  a  muitos  navios  portuguezes  e 
hespanboes;  fazendo-se  alem  disto  digno  da  geral  observa- 
(3o  0  conteùdo  nas  ordens  do  Almirantado  de  Inglaterra  ex^ 
pedidas  aos  commandantes  dos  seus  vasos  de  guerra,  para 
deterem  corno  suspeitos  da  inten^ao  de  commerciarem  em 
escravatura  aquelles  navios  em  que  se  acham  maior  quanti- 
dada  de  agua  ou  maior  quantidade  de  mantimento  do  que  o 
necessario  para  a  sua  propria  tripulagao.  Mylord  Castlereagb 
nada  a  isto  respondeu,  porém  continuando  a  discussao  sobre 
0  objecto  principal,  e  passando-se  a  final  aos  votos,  foi  a 
moeao  de  Mylord  Castlereagb  approvada  por  todas  as  nacoes 
eicepto  Portugal  e  a  Hespanba;  e  a  final  exigimos  nós  que 
da  nossa  parte  se  inserisse  no  protocollo  bum  protesto  que  a 
todo  0  tempo  fizesse  ver,  que  està  questao  jàmais  seria  con. 
sideràda  por  nós  comò  buma  questao  de  direito  publico. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos,  Vienna,  15  de  Janeiro 
de  1815. 

111."°  e  Ex.™°  Sr.  iMarquez  de  Aguiar. 

Conde  de  Palmefla. 

Antonio  de  Saldanha  da  Gama. 

Joaquim  Lobo  da  Silveira. 


Tom.  xviii  ìo 


Officio  do  Comic  de  Palmella,  de  Anlonio  de  Saidaiiiia  da  Gama 
e  JoaquÌDi  Lobo  da  Sìlvrira  para  o  Harquez  de  Agniar 

(Arch.  do  Ministerio  dos  Npgocios  Estrangoiros.— Originai.) 


4815        N.'^  14.— Ili."^  e  Ex.*"'  Sr.— No  dia  20  do  corrente  se  re- 
Janeiro    ^^^^^  p^j^  primeira  vez  a  commissao  para  tratar  do  negocio  da 
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escravatura,  conforme  ficàra  determinado  na  ultima  sessao 
da  commissao  preparatoria.  M)  lord  Castlereagh  tomou  a  ini- 
elativa,  e  depois  de  ler  o  artigo  do  Tratado  de  Paris,  pelo 
qual  a  Inglaterra  e  a  Franta  se  obrigam  a  reunir  os  seus 
esforgos,  para  concorrer  a  total  aboligao  do  traflco  dos  negros 
e  a  protestar  da  pureza  dos  motivos  que  moviam  a  Ingla- 
terra a  interessar-se  nesso  negocio,  declarou  que  elle  bem 
conhecia  que  as  circumstancias  de  cada  huma  das  Potencias 
que  possuem  colonias,  nao  eram  exactamente  identicas,  e 
que  por  consequencia  as  suas  vistas  de  humanidade  pode- 
riam  ser  sujeitas  a  certas  modificafoes.  Porém  que  o  seu 
dever  Ihe  impunha  de  as  interpellar  huma  a  huma  para  con- 
correrem  na  causa  da  humanidade;  e  se  nao  podesse  conse- 
guir que  todas  abolissem  immediatamente  o  trafico,  obter 
ao  menos  quo  cada  huma  declarasse  nessa  assemblèa  os 
seus  sentimentt)S.  Explicou  ao  depois,  que  o  methodo  que 
elle  pretendia  seguir  era: 

ì.^  Propòr  que  as  oito  Potencias  fizesscm  de  conunum 
accòrdo  huma  publica  declaracao  sobre  o  principio  geral  e 
abstracto  de  humanidade,  applicado  à  presente  questao,  e 
(|ue  a  redacfao  dessa  especie  de  manifesto  fosse  cònfiada 
a  habil  penna  de  Mr.  Gentz,  Secretarlo  da  commissao. 

2.®  Solicitar  cada  huma  das  Potencias,  que  fazem  esse 
trafico,  a  abolil-o  immediatamente  ou  pelo  menos  a  declarar 
o  praso'de  que  necessitam  para  isso. 

3.°  Solicitar  as  mesmas  Potencias  a  cessarem  ao  menos 
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immediatamente  o  trafico  em  certas  paragens  da  Costa  de     *8»5 
Africa.  ''^"••~ 

D.  Fedro  Labrador  respondeu,  que  pela  sua  parte  ne- 
nhuma  duvida  teria  em  adherir  à  primeira  declara^ao  que 
desejava  Lord  Castlereagh  ;  porém  que  seria  necessario  in- 
serir no  sobredito  manifesto  alguma  phrase  que  indicasse 
que  a  situagao  de  cada  buma  das  Potencias  relativamente  a 
està  questao  nao  era  a  mesma,  e  que  por  consequencia  nao 
seria  possivel  a  algumas  dellas  o  fazerem  buma  immediata 
applicacao  dos  principios  de  bumanidade  que  agora  manifes- 
tavam.  0  Principe  de  Taileyrand  approvou  a  lembranga  de 
D.  Pedro  Labrador  e  nós  adberimos  inteiramente  a  ella, 
porquanto  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  nosso  Senbor, 
nao  so  tinba  jà  manifestado  publicamente  que  taes  eram  os 
desejos  do  seu  cora^ao  benefico,  mas  que  tambem  jà  princi- 
piàra  a  dar  provas  delles,  preparando  de  bum  modo  compa- 
livel  com  a  prosperidade  das  suas  vaslas  colonias  e  os  inte- 
resses  dos  seus  vassallos  a  graduai  aboli^ao  da  escravatura 
nos  seus  dominios.  Todos  os  demais  Plenipotenciarios  das 
Cortes  nao  interessadas  no  traflco  consentiram,  comò  era 
naturai,  na  proposta  de  Lord  Castlereagb,  a  qualficoupor 
consequencia  approvada  e  Mr.  Gentz  encarregado  da  redac- 
Cào  do  manifesto. 

Passou  immediatamente  Lord  Castlereagb  a  segunda  parte 
da  sua  proposicao,  e  conie^ando  pela  Franca,  interpellou  a 
Mr.  de  Taileyrand,  tratando  de  o  persuadir  com  varias  ra- 
zoes  a  abolir  immediatamente  o  trafico  ou  pelo  menos  a  en- 
curtar  o  praso  dos  ciuco  annos,  ao  qual  se  obrigàra  pelo 
Tratado  de  Paris.  Mr.  de  Taileyrand  respondeu  que  as  cir- 
cumstancias  actuaes  da  Franca  nao  permiltiam  que  se  fi- 
zesse  a  menor  variatalo  no  sobiedito  Tratado,  e  que  por 
consequencia  so  podia  prometter  que  por  modo  algum  se 
excederia  o  praso  dos  ciuco  annos,  e  que  entretanto  El-Rei 
empregaria  todos  os  seus  esforcos  para  desanimar  o  trafico 
nas  suas  colonias,  e  que  se  fosse  possivel,  nesso  intervallo, 
vencer  a  opiniao  dos  seus  vassallos,  nao  perdia  a  esperanca 
de  0  abolir  inteiramente  antes  do  fim  dos  ciuco  annos  esti 
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1813  pulados.  Lord  Gastlereagh  replicou,  que  sendo  assim  nao 
jaoeiro  p^^jj^^  jnsistir  Hiais  por  agora  com  a  Franca,  e  voltando-se 
para  D.  Fedro  Labrador,  dirigiu-lhe  bum  discurso  semelhante 
ao  que  dirigira  a  Mr.  de  Talleyrand. 

D.  Fedro  Labrador  respondeu,  que  por  bum  Tratado  ulti- 
mamente concluido  com  a  Inglaterra,  a  sua  Córte  se  obri- 
gara,  para  comprazer  com  Sua  Magestade  Britannica,  a  des- 
continuar  o  trafico  no  firn  de  oito  annos.  Que  antes  de  o  fa- 
zer,  consulterà  aos  principaes  proprietarios  da  Havana  e  de 
Forto  Rico,  OS  quaes  expozeram  a  falta  de  escravos  que 
actualmente  bavia  naquellas  colonias,  e  a  necessidade  abso- 
luta  de  bum  praso  extenso  para  as  prover  de  bragos,  sem  os 
quaes  corriam  risco  de  ver  decabir  inteiramente  a  sua  cul- 
tura. Deciarou,  pois,  a  absoluta  impossibilidade  em  que  se 
acbava  de  encurtar  o  sobredito  praso,  protestando  que  a 
Hespanha  cuidaria  em  manter  a  promessa  que  tinba  feito  de 
evitar  que  nos  seus  navios  se  fizesse  o  contrabando  de  es- 
cravos para  as  possessoes  de  outra  na^ao.  Mylord  Gastle- 
reagh manifestou  a  sua  satisfagao  de  que  a  Hespanha  tivesse 
dado  esse  passo  para  a  graduai  abolifao,  porém  accrescen- 
tou,  que  elle  ainda  se  reservava  a  negociar  para  que  o  praso 
fosse  encurtado,  e  solicitou  para  isso  o  apoio  de  todas  as 
demais  Fotencias,  accrescentando  que  o  Governo  mesmo 
de  Hespanha  devia  estimar  que  assim  se  flzessem  publicos 
OS  votos  do  Congresso,  pois  que  desse  modo  se  diminuìria  a 
odiosidade  que  de  huma  semelhante  medida  Ihe  podia  resul- 
tar para  com  os  seus  colonos.  A  Franga,  a  Frussia,  a  Aus- 
tria, a  Russia  e  a  Succia  reuniram  as  suas  solicitacoes  às 
da  Inglaterra,  e  D.  Fedro  Labrador  rephcou  que  elle  par- 
ticiparia  a  sua  Gòrte  os  desejos  do  Congresso,  porém 
jà  com  a  certeza  anticipada  de  nao  terem  resultado  favora- 
vel. 

Ghegou  ao  depois  a  nossa  vez,  e  Mylord  Gastlereagh  in- 
terrogou-nos  da  mesma  fórma  que  o  tinha  feito  à  Franga  e 
à  Hespanha.  Nós  respondemos  que  os  desejos  e  as  inten- 
goes  de  Sua  Alteza  Real  o  Frincipe  Regente  nesso  Senhor 
eram  conformes  aos  de  todos  òs  demais  Soberanos,  porém 
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a  sua  silua^ao  muito  differente.  Que  as  extensas  provincias  isis 
do  BraziI  so  se  cultivavam  por  meio  de  escravos,  e  que  hum  ^*°p 
augmento  de  povoagao  Ihe  era  ainda  indispensavel  para  a 
sua  prosperidade.  Que  nenhuma  colonia  se  podia  comparar 
com  0  BraziI  nesso  sentido.  Àlem  de  que,  sondo  nós  a  unica 
na^ao  Europèa  que  possue  verdadeiras  colonias  na  costa 
Occidental  da  Africa,  a  nossa  posicao  a  esse  respeilo  se  de- 
via considerar  comò  differente  das  demais;  pois  que  os  Por- 
tuguezes  transportavam  escravos  de  humas  colonias  suas 
para  outras,  circmnstancia  que  nos  facilitava  o  tratal-os  com 
muito  mais  do(jura  do  que  as  outras  nacoes,  sondo  notoria  a 
lodo  0  mundo  a  humanidade  das  nossas  regulagoes  a  esse 
respeito.  Accrescentàmos  alejp  disso,  que  n3o  era  possivel 
cessar  inmiediatamente  o  traflco  sem  arruinar  Angola  e  Ben- 
guella,  e  que  nào  era  obra  de  poucos  annos  o  variar  inteira- 
mente  o  systema  interior  daquellas  colonias.  Pedimos  que 
se  considerasse  quantos  annos  a  Inglaterra  mesma  tinha  tar- 
dado,  antes  de  poder  prohibir  a  importa^So  dos  negros  para 
as  suas  colonias,  sondo  bem  naturai  que  as  outras  nagoes 
ainda  mais  interessadas  do  que  ella  o  era  no  traflco,  recla- 
massem  tambem  hum  praso  para  discutir  e  preparar  a  sua 
aboligao.  Continuamos  manifestando  que  Sua  Alteza  Rea), 
em  cumprìmento  da  sua  palavra,  jà  tinha  promulgado  leis 
tendentes  a  desanimar  o  commercio  da  escravatura,  augmen- 
tando  OS  direitos  sobre  a  importacao  de  escravos  para  o  Bra- 
ziI, e  adoptando  as  medìdas  as  mais  humanas  para  regular 
0  seu  transporte.  Finalmente  concluimos,  declarando  que 
sem  embargo  das  considerafoes  acima  expostas,  Mylord 
Castlereagh  sabia  que  estavamos  promptos  a  estipular  a  ces- 
sagao  total  do  resgate  de  escravos  n'hum  praso  semelhante 
ao  que  adoptàra  a  Hespanha,  porém  que  exigiamos  para 
effectuar  essa  abolicao  a  annuUagao  do  nosso  Tratado  de  com- 
mercio com  a  Inglaterra,  cujas  condifoes  summamente  gra- 
vosas  para  nós  ainda  nos  tornariam  mais  prejudicial  a  cessa- 
^ao  do  traflco. 

Mylord  Castlereagh,  conforme  ao  que  de  antemao  tinha- 
mos  ajustado,  deu-se  por  satisfeito  da  nossa  declara^ao,  e 
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18J5  disse  que  reservava  para  outra  sessao  a  ultima  parte  da  sua 
'Ti'''   proposta. 

Durante  a  discussao  D.  Fedro  Labrador  repetiu  varias 
vezes,  que  nao  entendia  por  que  motivo  nos  haviamos  de 
interessar  tanto  a  favor  dos  negros,  e  tao  pouco  a  favor  dos 
brancos,  que  se  acham  escravos  na  Africa,  consentindo  ver- 
gonhosamente  nas  piratarias  dos  barbarescos.  Tambera  dis- 
se que  havia  na  India  outra  raga  de  escravos,  os  Malayos, 
OS  quaes  eram  tratados  pelos  Europeus  muito  mais  cniel- 
mente  do  que  os  escravos  Africanos.  Mj^lord  Castlereagh 
com  notorio  embara^o  tratou  sempre  de  afastar  essa  ques- 
tao. 

Faliando-se  casualmente  na  civilisagao  de  que  os  negros 
suo  susceptiveis,  allegou-se  corno  exemplo  os  actuaes  habi- 
tantes  de  S.  Domingos,  e  Mr.  de  Talleyrand  declarou  que, 
pela  sua  opiniao,  se  aquella  gente  progredisse  na  civilisacao 
que  agora  denotava,  elle  aconselharia  antes  a  El-Rei  de 
Franga  de  fazer  bum  Tratado  de  commercio  com  elles,  do 
que  de  arriscar  gente  e  dinheiro  na  empreza  incerta  de  os 
sujeitar. 

Com  isso  se  concluiu  a  primeira  sessao  da  commissào  de 
escravatura,  a  qual  pùde  considerar-se  comò  huma  especie  de 
comedia,  que  Mylord  Castlereagh  quer  que  se  represente 
para  ter  no  Parlamento  armas  com  que  se  defenda  dos  ata- 
*  ques  da  opposigao,  pois  que  elle  de  antemao  jà  estava  certo 
das  respostas  que  receberia,  tendo-as  ajustado  separada- 
mente  com  cada  bum  de  nòs. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.^  muitos  annos.  Vienna,  21  de  Ja- 
neiro de  1815. 

111."*^  e  Ex.™°  Sr.  Marquez  de  Aguiar. 

Conde  de  Palmella. 

Antonio  de  Saldanha  da  Gama. 

Joaquim  Lobo  da  Silvcira. 


Eiiraclo  do  officio  d.""  if  rescrvado  de  !6  de  Janeiro  de  181S,  dirigido 
ao  larqopz  de  Aguiar  pelos  Ires  Plenipolenciarìos  de  Porlugal  no 
Congresso  de  Vienna. 

(Arcb.  do  MioisUirio  dos  Negocios  Eslrangeiroi.- Originai.) 


A  abollcao  do  Tralado  de  allianca  de  19  de  Fevereiro  de  «kis 
1810;  a  conservacao  das  colonias  de  Cacheu  e  Bissau,  por  ^"^gg"** 
se  annullarem  lambem  os  artigos  secretos  do  mesmo  Trala- 
do ;  e  a  remissao  do  restante  da  divida  de  600:000  libras, 
contrahida  em  virtude  da  Convengao  de  21  de  Abril  de  1809, 
igualmente  invalidada  :  taes  sao  as  vantagens  por  que  S.  A. 
R.  se  presta  pelo  Tratado  incluso  a  restituir  a  Guyanna  a 
Franca,  e  a  abolir  immediatamente  ao  norte  do  equador  o 
trafico  de  escravos,  modificando-sé  nao  obstante  està  aboli- 
?ao  immediata  por  bum  modo  vantajdso  ao  nosso  Com- 
mercio. 

Demais,  conserva-se  o  refendo  trafico  ao  sul  da  linha, 
nao  so  em  todos  os  dominios  da  Corèa  na  Costa  de  Africa, 
mas  até  mesmo  naquellas  paragcns  e  portos  da  dita  costa, 
aos  quaes  Portugal  pretende  ter  direitos  ;  obrigando-se,  po- 
rém,  S.  A.  R.  a  huma  aboli^ao  graduai,  cujo  praso  fica  depen- 
dente de  arranjos  commerciaes  futuros  entro  os  dois  Sobe- 
ranos,  comò  authenticamente  se  acha  declaratìo  no  proto- 
collo deste  Congresso;  podendo  S.  A.  R.  contar  sob  a  alter- 
nativa, òu  da  aboligao  do  Tratado  de  commercio  de  1810,  ou 
da  nao  fixagao  do  referido  praso. 

0  unico  artigo  oneroso,  mas  que  vai  comò  artigo  secreto, 
he  0  que  diz  respeito  à  cessao  da  Guyanna  a  Franca  ;  porém 
neste  mesmo  tambcm  a  Inglaterra  se  obriga  a  pi'estar-nos 
a  sua  mcdia(;ao,  para  que  os  limites  enlre  as  duas  Guyannas 


4813     flquem  sendo  conformes  ao  arligo  8.°  do  Tratado  de  Utrecht 

^*^,"^^   de  I8I3.  Alem  disto  a  remissao  da  divida  he  real,  ainda 

que  ostensivelmente  se  nao  especifique  corno  equivalente 

desta  cessao,  à  qual,  em  todo  o  caso,  so  huma  guerra  pode- 

ria  obstar. 

Havendo  até  aqui  exposto  em  resumo  o  resultado  do  dos- 
so trabalho,  sera  necessario  chamar  agora  a  atten^ao  de 
S.  A.  R.  aos  motivos  que  nos  induziram  e  decidiram  a  assi- 
gnar  a  Convengao  e  Tratado  de  que  fallàmos,  e  que  hoje  ex- 
pedimos  por  José  Joaquim  Timotheo  de  Araujo. 

Quanto  à  Gonvengao  assignada  separada  e  anteriormente 
ao  Tratado,  tres  motivos  nos  impelliram  principalmente  a 
adoptar  a  resolugao  que  tomàmos. 

1  .^  A  grande  utilidade  de  terminar  por  huma  vez  hum  ne* 
gocio  que,  posto  que  da  maior  justiga  em  si  mesmo,  soffria 
nao  obstante,  jà  ha  annos,  hum  empate  desairoso  e  provo- 
cante da  parte  de  huma  na^ao  amiga,  a  que  deviamos  obrìga- 
goes,  do  que  podia  resultar  hum  resentimento  popular,  tal- 
vez  opposto  a  politica  actual  do  Principe  Regente  nosso  Se- 
nhor. 

2.^  Porque  a  somma  redonda  de  300:000  libras  corres- 
pondia,  pouco  mais  ou  menos,  ao  valor  dos  dezoito  navios 
da  Bahia  apresados,  a  nao  haver  hum  so  que  podesse  ser  con- 
demnado  por  sentenza  do  Almirantado  Britannico  ;  e  exce- 
dia-o  a  todas  as  luzes,  logo  que  alguns  fossem  declarados 
boas  presas,  comò  jà  havia  acontecido  a  dois,  e  mui  prova- 
.  velmente  succederia  a  mais.  Este  excesso  provavel  ficarà  as- 
sira reservado  ao  dispòr  de  S.  A.  R.  para  quaesquer  outras 
justas  indemnisa^oes,  que  nao  conhecemos,  ou  de  que  igno- 
ràmos  o  valor. 

3.**  Porque  na  alternativa,  ou  de  acceitar  as  referidas 
300:000  hbras,  assignando  huma  Convenfao  separada,  e  em 
que  positivamente  se  dizia  «que  aquella  somma  se  pagava 
ao  Governo  Portuguez  pela  consideragao  que  Sua  Magestade 
Britannica  dava  às  reclama^oes  feitas  por  S.  A.  R.»,  ou  de 
nao  assignar,  deixando  a  disputa  em  pé,  e  sujeita  à  decisao 
de  huma  commissao  mixta,  que  comò  as  demais  desta  natu- 
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reza  nunca  leem  firn  ;  nao  nos  pareceu  que  havia  a  va-     ^8*5 
cillar.  •'*""~ 


Pelo  que  diz  respeilo  ao  Tratado,  assignàmol-o  pelos  mo- 
tivos  seguintes: 

i."  Porque,  se  quando  à  face  de  Tratados  solemnes,  no 
momento  em  que  Portuguezes  e  Inglezes  alliados  e  unidos 
debellavam  tao  gloriosamente  o  inimigo  commum,  a  Ingla- 
terra  interpretava  cerebrinamente  estipulagoes  recentes,  e 
nos  excluia  por  forca  arbitraria  daquelles  mesmos  portos 
da  Costa  da  Mina,  em  que  de  direito,  confirmado  por  Tra- 
tados, commerciayamos  em  escravos  ;  corno  era  possivel  que 
na  epocha  em  que  a  paz  separou  os  nossos  exercitos,  e  em 
que  toda  a  Europa  faz  causa  commum  com  a  Gram  Breta- 
nha  (e  entro  as  grandes  Potencias  tambem  a  Franga)  para 
a  aboligao  total  do  trafico  em  negros,  ella,  quando  menos  in- 
directamente,  nos  nao  excluisse  da  totalidade  do  trafico  ao 
Dorte  da  linha.  0  ceder  nestas  circumstancias  quasi  deixa  de 
ser  cessao,  e  quanto  a  troco  disso  se  obtivesse,  parecia-nos 
que  ficaya  sempre  sendo  ganho. 

2."  Porque  a  aboligao  do  Tratado  de  allianga  e  invalida- 
Cao  dos  artigos  secretos  desse  mesmo  Tralado,  de  que  nos 
resulta  a  conservagao  de  Gacheu  e  Bissau,  que  S.  A.  B. 
tanto  desejava,  nos  pareceram  obtengoes  de  tal  importanza 
em  si  mesmas,  e  tao  incomparavelmente  superiores  ao  que 
cediamos,  que  mal  podiamos  acreditar  o  termol-as  conse- 
guido,  e  que  ora  unanimemente  consideràmos  corno  egide 
l        da  nossa  responsabilidade. 

3.®  Porque  a  remissao  do  restante  da  divida,  que,  calcu- 
iando  0  capital  e  juros  a  pagar,  monta  ainda  a  mais  do 
600:000  libras,  se  bem  que  equivalente  diminuto  pela  ces- 
saoda  Guy anna,  he  comtudo  bum  equivalente  que  se  consegue 
por  huma  concessao  feita  (posto  que  nao  ratificada)  e  garan- 
tida  pelas  grandes  Potencias  da  Europa  no  artigo  10.**  do 
Tralado  de  Paris,  às  quaes  a  Franga  se  atem,  e  a  que  S.  A. 
R.,  para  evitar  huma  guerra,  se  mostrava  propenso  a  acce- 
der, salvo  p  seu  decoro  offendido  naquelle  Tratado,  e  a  tro- 
co de  huma  indemnisacao  admissivel  pelos  gastos  da  con- 
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4815  quìsta.  Este  mesmo  equivalente  nos  facilita  Imma  negociacao 
^*j6  "*  separada  com  a  Franca,  que  ponha  a  coberto  aqnelle  decoro 
gravado.  Preenchemos  assira,  quanto  possivel,  os  dois  fins 
que  se  nos  ordenam. 

4.^  Porque  pela  aboli^ao  inevitavel  ao  norte  da  linha  se 
ganha  a  conserva^ao  do  livre  commercio  em  escravos  ao 
sul  della,  sujeita  està  unicamente  a  fixagao  do  praso,  que 
S.  A.  R.,  a  troco  de  vantagens  commerciaes,  haja  de  termi- 
nar para  o  futuro  de  accòrdo  com  Sua  Magestade  Britannica. 

Cumpre-nos  participar  a  V.  Ex.*  que  nodecurso  desta  ne- 
gocìagao  instou  Mylord  Castlereagh  para  que  nos  artigos  se- 
cretos  do  presente  Tratado  validassemos  nós  os  artigos  6.® 
e  8.°  do  abolido  Tratado  de  allianga  de  49  de  Fevereiro  de 
1810;  rejeitàmos  absolutamente  a  sua  pretencao,  e  elle, 
vendo  que  romperiamos  mais  antes  a  negocia^iao,  do  que 
conviriamos  em  tal,  desistiu  della. 

Antevemos  a  possibilidade  de  que  o  Ministerio  Britannico 
na  occasiao  da  troca  das  ratificacoes  que  deve  ser  feita 
nessa  Córte,  incumba  ao  seu  Ministro  ahi  residente  a  repe- 
tigao  das  ìnstancias  àcerca  dos  dois  referidos  artigos;  e  a 
V.  Ex.*  prevenimos  para  que  com  pieno  conhecimento  do 
que  aqui  occorreu  haja  de  repellir  tao  prejudicial  requisicao, 
quando  ella  se  verifique. 

Devemos  por  flm  observar  a  V.  Ex.*  que  a  S.  A.  R.  rati- 
ficar a  Convengao  e  Tratado  antes  de  2  de  Abril  proximo  fu- 
turo, 0' pagamento  do  semestre  do  emprestimo  nesse  dia 
devido,  ainda  que  feito  em  Londres,  se  restitue  a  S.  A.  R., 
segundo  o  que  Mylord  Castlereagh  nos  prometteu. 

Ao  Embaixador  de  S.  A.  R.  em  Londres  temos  remettido 
por  copia  a  Convengao  e  Tratado,  e  Ihe  havemos  recommen- 
dado  que  se  informe  da  sua  ratificagao,  por  parte  de  Sua 
Magestade  Britannica,  e  com  a  maior  brevidade  o  participe 
a  V.  Ex.* 

Se  0  nosso  zelo  nos  nao  cega,  podemos  empenhar  a  nossa 
honra,  segurando  a  V.  Ex.*  que  nao  era  absolutamente  pos- 
sivel, no  caso  em  que  nos  achavamos,  obter  mais  do  que 
obtivemos. 
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Pennitta  o  céu  que  S.  A.  R.  se  digne  dar-se  por  bem  ser-     *pì5 


Janeiro 


vido  com  0  DOSSO  trabalho.  ^ 

Seja-nos  licito  recommendar  o  portador  à  protecQao  de 

V.  Ex/ 
Deus  gaarde  a  V.  Ex.*  Vienna,  em  26  de  Janeiro  de  1815. 

111.'"*^  e  Ex."^  Sr.  Marquez  de  Aguiar. 

Gonde  de  Palmella. 

Antonio  de  Saldanha  da  Gama. 

Joaquim  Lobo  da  Silveira. 


Officio  do  Coode  de  Palmella,  de  Antonio  de  Saldaoha  da  fiaina 
e  Joaquim  Lobo  da  Silveira  para  o  larquez  de  Aguiar 

(Arch.  do  Minislerio  dos  Negocios  E8(ranireiros.^0rigÌDal.) 

1815  N.^  12.— Reservado.— 111."*°  e  Ex."°  Sr.— A  medida  que  se 
^"g*^®  adiantava  a  negociacao  coin  Lord  Castlereagh,  de  cujo  resul- 
tado  tivemos  a  honra  de  dar  conta  a  Y.  Ex.*  no  nesso  officio 
precedente,  pareceu-nos  necessario  tambem  ir  sondando  as 
intengoes  do  Principe  de  Talleyrand  a  nosso  respeito,  e  dis- 
catindo  com  elle  as  bases  sobre  as  quaes  deveriamos  refor- 
mar 0  artigo  10.®  do  Tratado  de  Paris.  Devemos  em  louvor  da 
justica  declarar,  que  nem  no  Ministro  Inglez,  nem  no  Fran- 
cez  percebemos  nunca  a  mais  leve  indicagao  de  nos  querer 
excluir  da  commissao  das  oito  Potencias,  o  que  Ihes  teria 
-  sido  facil  ao  menos  temporariamente.  Pelo  contrario  Mr.  de 
Talleyrand  serviu-nos  effectivamente  na  nossa  negociaQào 
com  Inglaterra,  instando  com  Lord  Castlereagh  para  que  Ihe 
mantivesse  a  palavra  dada  no  Tratado  de  Paris  relativamente 
à  Guy anna ,  e  dizendo  que  do  Governo  Inglez  e  nao  do  nosso  he 
que  elle  tinha  direito  a  exigir  o  seu  cumprimento.  Tendo-nos 
informado  Francisco  José  Maria  de  Brito  que  tinha  entregado 
jà  a  Mr.  de  Jancourt  a  ratifica^ao  da  Conven^ao  de  30  de 
Abril  de  1814,  e  huma  nota  em  que  allegava  os  poderosos 
motivos  por  que  S.  A.  R.  se  recusou  a  ratificacao  do  Tra- 
tado de  Paris  ;  e  havendo  nós  ao  mesmo  tempo  concluido  fe- 
lizmente  o  Tratado  com  Inglaterra,  participàmos  a  Mr.  de 
Talleyrand  que  em  consequencia  de  huma  promessa  feita  a 
essa  Potencia,  nos  achavamos  promptos  a  entrar  com  elle  em 
discussao  para  renovar  o  artigo  IO.*"  do  Tratado  de  Paris,  ad- 
mittindo  a  base  da  restitui(jao  da  Guyanna  ;  porém  nao  Ihe 
dissemos  (de  accòrdo  com  Lord  Castlereagh)  a  obrigacào  ex- 
pressa que  contrahiramos  por  aquelle  Tratado  de  verificar 
a  mencionada  restituigao,  receiando,  se  assim  o  fizessemos, 
de  0  achar  menos  tratavel  sobre  a  questao  dos  Hmites. 
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Mr.  de  La  Bernardière,  com  quem  jà  varias  vezes  entràmos  ìbis 
em  discussao  sobre  o  mesmo  assumplo,  propunha  que  cor-  ^*Jg^^ 
tassemos  por  metade  a  questao  dos  limites,  tramando  huma 
liaha  divisoria  entre  os  rios  Oyapock  e  Vincent  Pingon  a  liuma 
igual  distancia  de  ambos.  Nós  pelo  contrario  flcàmos  flrmes 
em  exigir  o  limite  do'Oyapock,  e  entregàmos,  para  allegar 
OS  nossos  motivos,  a  Mr.  de  Talleyrand  huma  nota  verbal,  cuja 
copia  V.  Ex.*  acharà  inclusa.  Conviemos,  para  adiantar  essa 
discussao,  em  formar  huma  especie  de  conmiissao  composta 
de  bum  Plenipotenciario  Francez  (que  jà  està  nomedo  e  he  o 
Daque  Dalberg),  bum  Inglez  comò  mediador  (Lord  Glancarty), 
e  bum  de  nós.  Porém  Mr.  de  Talleyrand  deseja,  antes  de  pro- 
ceder à  discussao,  receber  a  esse  respeito  algumas  instruc- 
Qoes  do  seu  Governo,  porque  receia,  diz  elle,  a  critica  dos 
sabios  de  Cayenna,  isto  he,  os  que  para  là  foram  desterrados 
no  tempo  do  Directorio. 

Suppomos  que  està  demora  ainda  poderà  durar  quinze 
dias,  e  temos  esperangas,  quando  se  debater  a  questao,  se 
nao  conseguirmos  exactamente  os  limites  que  pretendemos, 
em  consequencia  do  Tratado  de  Utrecht,  ao  menos  de  nos 
aproxiraar  multo  a  elles. 

Emquanto  à  mudanga  da  phrase  do  preambulo  do  artigo 
10.*^,  nao  julgàmos  experimentar  nisso  algum  obstaculo.  Auni- 
ca difficuldade  pratica  que  epcontràmos,  he  a  do  methodo  que 
se  deverà  seguir  para  renovar  o  Tratado  de  Paris,  conser- 
vando 0  preambulo  geral,  que  he  glorioso  para  S.  A.  R.,  e  ao 
qual  a  Franca  talvez  se  opporà  agora,  e  obtendo  das  outras 
Potencias  signatarias  que  accedam  à  reforma  do  artigo  10.** 
Procuraremos,  comtudo,  aplanar  essas  difficuldades.  Tam- 
bem  desejàmos  ver  se  a  Franga  admitte  em  bum  artigo  se- 
creto a  obrigagao  de  cooperar  efBcazmente  para  a  restitui- 
Cào  de  Olivenca,  pois  que  nisso,  quando  nao  consigamos  ou- 
tra  vantagem,  teremos  ao  menos  a  de  segurar  o  voto  de 
Mr.  de  Talleyrand  na  commissao  a  nosso  favor,  o  que  de 
outro  modo  seria  duvidoso,  pelo  grande  desejo  que  elle  mos- 
tra de  afagar  a  Hespanha. 

Julgàmos  dever  dar  conta  a  V.  Ex.*  de  algumas  idéas  que 
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*8«5  0  Principe  de  Talleyrand  indicou  a  hum  de  nós,  o  que  póde 
^""JJ'™  n5o  parecer  importante  a  S.  A.  R.  Depois  de  ter  feito  em 
huma  conversacao  particular  varias  perguntas  sobrc  o  eslado 
actual  do  Brazil,  sobre  a  composiQao  do  nesso  Ministerio,  so- 
bre  as  intenQoes  do  Principe  Regente  nosso  Senhor  relativa- 
mente à  sua  volta  para  a  Europa,  etc,  etc.  ;  perguntas  às 
quaes  se  respondeu  com  franqueza,  porém  com  a  prudencia 
devida  ;  se  sobre  taes  assumptos  eu  devesse  dar  o  meu  voto, 
continuou  elle,  aconselharia  o  vosso  Principe  que  por  cgora 
nao  deixasse  o  Brazil,  porém  que  mandasse  com  brevidade 
seu  iilho  primogenito  para  a  Europa.  Convem  a  Portugal,  e 
convem  mesmo  à  Europa  toda,  que  se  mantenha  por  hum 
praso  longo  quanto  fòr  possivel,  o  enlace  entre  as  vossas 
posscssòcs  européas  e  americanas.  0  transtorno  que  cau- 
sou  no  edificio  europeu  a  revolugào  da  America  Ingleza,  que 
nós  tao  imprudentemente  auxiliàmos,  vai-se  jà  experimen- 
tando  agora,  e  experimentar-se-ha  cada  dia  mais,  As  colo- 
nias  hespanholas,  pelo  mau  governo  actual  daquella  monar- 
chia, podem-se  contar  quasi  comò  perdidas  para  a  Europa  ; 
e  em  taes  circumstancias,  eu  considerarla  comò  huma  fortuna 
que  se  estreitasse  por  todos  os  melos  possiveis  o  nexo  entre 
Portugal  e  o  Brazil,  devendo  este  paiz,  para  lisonjear  os  seus 
povos  e  destruir  a  idèa  de  colonia  que  tanto  desagrada,  re- 
ceber  o  titulo  de  Beino,  e  o  vosso  Soberano  o  de  Rei  do 
Reino  Unido  de  Portugal  e  do  Brazil.  Podeis,  accrescentou 
elle,  se  o  julgardes  conveniente,  manifestar  que  vos  suggerì 
estas  idéas,  e  que  tal  he  o  meu  voto  bem  decidido.  V.  Ex.* 
bem  póde  julgar  da  impressao  que  nos  causou  huma  tal  aber- 
tura  por  parte  de  Mr.  de  Talleyrand  ;  e  depois  de  meditar 
sobre  o  assumpto,  aprovcitàmos  a  primeira  occasiào  para 
Ihe  perguntar  se  a  Franca  teria  diflìculdade  em  reconhecer 


Nola  YerbaI  cDlregue  pelos  Plcnìpolm- 


LeTraité  d'Utrecht  du  11  Avril  1713  ayant  fixé  définiti- 
vement  les  limites  entre  les  deux  Gnyannes  Portiigaise  et 
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solemnemente  e  garantir  o  Reino  Unido  no  caso  que  S.  A.  R.     ««f 
adoptasse  esse  titulo.  A  primeira  pergunta  respondeu  logo    ^^Jg™ 
alBrmativamente  ;  sobre  a  segunda  calou-se,  corno  frequen- 
temente Ihe  succede. 

Mylord  Castlereagh,  a  quem  sem  affectaQào  e  corno  por 
acaso  sondàmos  sobre  a  mesma  idea,  mostrou  approval-a,  e 
talvez  fosse  possivel  ligal-a  com  a  òrdem  que  S.  A.  R.  nos 
mandpu  dar  nas  nossas  instruci^oes  de  negociar  com  as  dif- 
ferentes  Potencias  Tratados  de  garantia. 

Nós  devemos,  he  verdade,  hesitar  muito  sobre  huma  respon- 
sabilidade  tal  corno  seria  a  de  tomarmos  sobre  nós  huma  tal 
declaraeao,  faltos  corno  estamos  inteiramente  de  instrucQoes 
a  esse  respeito.  Porém  he  obvia  por  outra  parte  a  vantagem 
que  resultaria  de  hum  reconhecimento  de  huma  garahtia  tal  ; 
e  seria  ìmpossivel  o  encontrar  para  o  fazer  huma  occasiao  tao 
propicia  comò  a  do  Congresso  ;  de  modo  que  estas  reflexoes, 
0  exemplo  do  Hanover  e,  sobretudo,  a  inlima  convicgao  de 
que  interpretàmos  nisso  as  vistas  de  S.  A.  R.,  nos  induziram 
talvez,  depois  de  mais  madura  reflexao.  a  accrescentar  ainda 
essa  responsabilìdade  às  que  jà  nos  temos  visto  imperiosa- 
mente obrigados  a  tomar  sobre  nós.  Entretanto,  julgàmos 

dever  prevenir  a  V.  Ex.*  do  que  suscitou  em  nós  huma  tal 
idèa. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Vienna,  26  de  Ja- 

neiro  de  1813. 

111.""  e  Ex.™^  Sr.  Marquez  de  Aguiar. 

Conde  de  Palmella. 

Antonio  de  Saldanha  da  Gama. 

Joaquim  Lobo  da  Silveira. 


ciarìos  Porlngoezcs  a  Ir.  Talleyrand 

(Traducf^o  particular.) 

Tendo  o  Tratado  de  Utrecht  de  11  de  abrilde  1713  fixado 
definitivamente  os  limites  da  Guyanna  Portugueza  e  da  Fran- 
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i8i5     Frangaise,  l'on  s'attendail  à  voir  par  là  disparailre  toute  dis- 
^*JJ'™   pule  ultérieure  à  cet  égard. 

Cependant  les  Négocialeurs  du  Traile  induits  en  erreur 
par  le  géographe  Freitz,  rédigèrent  TArticle  8*  de  manière 
qu'il  a  été  possible  de  confondre  la  rivière  d'Oyapock  avec 
celle  de  Vincent  Pinfon. 

De  là  toutes  ces  contèstations  de  limites  connues  entre  le 
Portugal  et  la  France,  qui  ne  flnirent  qu'en  1801,  epoque 
trop  malheureuse  pour  qu'on  la  relève  ici. 

La  conquéte  de  la  Guyanne  a  eu  lieu  en  1809  ;  et  il  ne 
s'agii  à  présent  que  de  terminer  la  question  des  limites  du 
coté  de  rOyapock,  en  sorte  que  tout  doute  sur  Tinterpréta- 
tion  du  Traile  d'Utrecht  soit  à  jamais  leve,  et  que  rOyapock, 
du  point  ou  il  redoli  les  eaux  du  Camopi  jusqu'à  son  embou- 
chure,  séparé  le  territoire  Frangais  de  celui  qui  appartieni 
au  Portugal.  Le  reste  de  la  frontière  n'a  jamais  été  un  sujet 
de  dispute  entre  LL.  MM.  les  Rois  de  France  et  de  Por- 
tugal. 

Les  observalions  suivantes  serviront  à  éclaircir  l'élat  de 
la  question. 

1.®  Il  est  à  désirer  surtout  d'éviterìes  contestations  sans 
cesse  renaissantes  depuis  le  Traile  d'Utrecht  et  de  flxer  les 
limites  des  deux  Guyannes  d'une  manière  invariable  et  fondée 
sur  les  localités.  La  base  du  Traile  de  Paris  est  le  stata  quo 
de  1792  pour  la  France;  or  à  celle  epoque,  quoique  la  ques- 
tion de  droit  relativement  aux  limites  des  deux  Guyannes 
subsistàt,  la  France  ne  possédait  cependant  de  fait  aucun 
établissement  sur  la  droite  de  la  rivière  Oyapock. 

2.®  Le  Traile  d'Utrecht  ayant  pris  pour  base  dés  liniiites 
que  l'on  va  flxer,  toute  la  discussion  se  réduit  à  savoir  à 
qui  appartiendra  le  territoire  situé  entre  les  deux  rivières  de 
Vincent  Pin^on  et  de  l'Oyapock,  puisque  la  contestation 
vieni  de  ce  que  Fon  a  pris  à  celle  epoque  ces  deux  rivières 
pour  une  meme  rivière,  comme  on  peni  voir  par  l'arlicle 
ci-joint  du  dit  Traile. 

3.®  Il  n'y  a  point  entre  les  deux  rivières  ci-dessus  mention- 
nées  d'autre  fleuve,  ou  enfin  ancune  base  locale  sur  laquelle 
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ceza,  ospcrava-se  coni  isto  quo  dosapparecosse  loda  a  loii-     <8«» 


Para  esclarecimento  do  estado  da  qiiestao,  servirao  as  se 
guìntes  observagoes  : 

4.®  Deseja-se  principalmente  evitar  conteslafoes,  que  re- 
vivem  desde  o  Tralado  de  Utrecht,  e  fixar  os  iimites  de  am- 
bas  as  Guyannas  de  modo  invariavel  e  fundado  nas  condicoes 
locaes.  A  base  do  Tratado  de  Paris  é  o  statu  quo  de  1792 
para  a  Franca  ;  ora  n'essa  epocha,  ainda  que  subsistissc  a 
questao  de  direito  quanto  aos  Iimites  de  ambasas  Guyannas, 
comtudo  a  Franga  nao  possuia  de  facto  pstal)olecimento  al- 
gum  na  margem  direita  do  rio  Oyapock. 

2.®  Havendo  o  Tratado  de  Utrecht  tornado  por  base  uns  U- 
mites  que  se  vao  determinar,  reduz-se  toda  a  discussao  a 
saber  a  quem  pertencerà  o  territorio  situado  entre  o  rio  Vi- 
cenle  Pincon  e  o  Oyapock,  visto  que  a  contestagao  procede 
de  sehaverem  tomado  n'essa  epocha  os  dois  rios  por  um  so, 
comò  se  póde  ver  no  artigo  junto  do  dito  Tratado. 

3.**  Entre  os  dois  rios  acima  referidos  nao  ha  mais  ne- 
nhum,  nem  finalmente  base  locai  sobre  que  possam  tragar- 

TOM.  XVIII  M 


Jam'ih* 


testacao  ulterior  a  esse  respeito.  ^g 

Entretanlo  os  negociadores  do  Tratado,  induzidos  em  erro 
pelo  geographo  Freitz,  redigiram  o  artigo  8.*^  de  tal  modo, 
que  foi  possivel  confundir  o  rio  Oyapock  com  o  de  Vicente 
Pingon. 

D'aqui  procederam  lodas  as  sabidas  contestagoes  de  Iimi- 
tes entre  Portugal  e  a  Franga,  que  sómente  acabaram  em 
1801,  epocha  multo  infeliz  para  aqui  se  recordar. 

A  conquista  da  Guyanna  realisou-se  em  1809  ;  e  agora  tra- 
ta-se  unicamente  de  acabar  a  questao  dos  Iimites  do  lado  do 
Oyapock,  de  modo  que  nunca  mais  se  levante  duvida  alguma 
gobre  0  Tratado  de  Utrecht,  e  que  o  Oyapock,  desde  o  ponto 
onde  rec^be  as  aguas  do  Camopi  até'à  sua  foz,  divida  o  ter- 
ritorio francez  do  que  pertence  a  Portugal. 
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«815     on  puisse  tracer  les  lìmites  de  manière  à  éviler  toute  conles- 
^'^'^^^   tation.  L'Oyapock  est  beaucoup  plus  considérable  que  le  Vin- 
cent  Pincon,  et  par  conséquent  il  serait  plus  convenable  par 
cela  méme  de  le  prendre  pour  limite. 

ì"^  L'importance  que  le  Portugal  doit  mettre  à  la  fixalion  de 
ces  limites  est  beaucx)up  plus  grande  comparativement  que 
celle  qu'y  pourrait  mettre  la  France,  parce  que  la  tranquillitè 
et  la  sùreté  future  du  Brésil  en  dépendent;  et  quils  ren- 
draient  beaucoup  plus  difficile  d'éviter  comme  on  doit  tou- 
jours  le  désirer,  la  communication  entre  les  nègres  desdeiLx 
colonies. 

rj**  Enfìn  on  ne  peut  que  trouver  juste  et  modérée  la  de- 
mande  que  fait  le  Portugal  au  moment  où  il  restitue  à  S.  M. 
Très-Chrétienne  la  Guyanne  (dont  la  conquéte  a  été  la  seule 
compensation  de  tant  de  sacrifices  et  de  pertes  éprouvécs 
par  le  Portugal,  durant  la  guerre)  que  les  limites  en  soyent 
fìxées  une  fois  pour  toutes,  co.mme  le  Portugal  Ta  toujours 
entendu  et  reclame  depuis  le  Traité  d'Utrech,  c'est-à-dire,  à 
la  rivière  d'Oyapock  en  remontant  jusqu'à  son  confluent  avec 
le  Camopi. 

Ai1iclf8«4iTriiUdD(recbt 

(Vof/ez  le  tom.  n  de  cette  coUectiotì,  pag.  248.) 
Conforme, 
Reys. 


se  OS  limitès  (le  modo  quo  se  evite  qualquer  c()nlestag5o.  0     m:> 
Oyapock  é  milito  mais  consideravel  que  o  Viceiite  Pingon,  e    ^"^j^^ 
por  essa  mesma  razao  seria  muito  mais  conveniente  para 
servir  de  limite. 

4.°  A  importancia  da  flxàgào  d'estes  limites  é  comparati- 
vamente muito  maior  para  Portugal  que  para  a  Franga,  por- 
que dependem  disto  a  tranqnilUdade  e  seguranga  futura  do 
Brazil;  e  taes  limites  tornariam  muito  mais  difficil  evitar,  co- 
rno sempre  se  deve  desejar,  a  communicagiio  entre  os  ne- 
gros  de  ambas  as  colonias. 

3.°  Finalmente,  nao  póde  deixar  de  considerar-se  justo  e 
raoderado  o  pedido  que  Portugal  faz  na  occasiao  em  que  res- 
titue  a  S.  M.  Christianissima  a  Guyanna  (cuja  conquista  foi  a 
nnica  compensagao  de  tantos  sacrificios  e  perdas  d'està  na- 
?ào  durante  a  guerra)  para  que  os  seus  limites  se  determi* 
nem  urna  vez  por  todas,  comò  Portugal  sempre  aentendeu 
e  reclamou  desde  o  Tratado  de  Utrecht,  isto  è,  pelo  rio  Oya- 
pock acima  a  té  à  sua  confluencia  cova  o  Gamopi. 

Arti)!  8.0  do  Tratado  ée  IHrecbl 

(Yid.  pag.  248  do  tom.  ii  d'està  collecrdo.J 


Lellre  da  Yicomte  Castlereagli  an  Conile  RalharsI 

% 
(Schooll,  RecaciI  de  piòces  officicllcs,  lom.  tu,  pag.  202.) 

4815        Vienne,  le  26  Janvier  1815. 

Sr"  Mylord.— En  conséquence  de  ce  que  j'ai  eu  l'honneur 
d'annoncer  à  V.  S.  sur  mes  intentions,  j'ai  renouvelé,  le  16 
ile  ce  mois,  dans  une  conférence  generale  des  Hautes-Puis- 
sances,  ma  proposition  de  consacrer  des  séances  spécìales 
de  toutes  les  Puissances  à  la  discussion  de  la  quesUon  de 
la  traile  des  esclaves. 

V.  S.  verrà  par  le  protocole  ci-joint  qu'on  a  essayé  de  la 
faire  discuter,  non  comme  une  question  generale,  mais 
comme  regardant  seulement  les  Puissances  qui  possèdent  des 
c^lonies.  L'importance  d'empécher  cette  marche  et  de  sou- 
lenir  rautorité  des  Puissances  continentales  élait  manifeste, 
et  le  résullat  a  été  satisfaisanl. 

Notre  première  séance  eut  lieu  le  20  de  ce  mois,  et  j'en 
joins  le  protocole.  Quoique  assez  détaillé,  il  nepcutpourtant 
renfermer  que  les  points  essentiels  de  ce  qui  se  passa.  Je 
prie  cependant  V.  S.  d'étrc  assuréc  qu'on  n'a  ricn  negligé 
pour  avancer  la  cliose,  et  j'espòrc  que  TaperQu  de  notre  ma- 
nière de  procèder  suflìra  pour  prouver  à  S.  A.  R.  que  ses 
sei'viteurs  ont  loul  fait  pour  obèir  a  ses  ordres. 

Demain  nous  reprendrons  nos  séances. 

Comme  nous  sommes  tous  d'accord  sur  le  principe,  et 
que  les  Plénipolentiaires  de  Franco,  d'Espagne  et  de  Portu- 
gal  ont  les  mains  liées,  par  rapporl  à  la  modification,  par 
leurs  instruclions,  je  pensc  que  deux  nouvelles  conférenees 
achèveront  notre  travail. 

J'espère  quo  chaque  question  sera  si  bien  èclaircie,  qu  uu 
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Carla  do  Viscoade  Casllereagb  ao  Coade  Balhursl 

(Tradae(3o  no  Correlo  firazilieitsc,  voi.  xiv,  pag.  561.) 

Vienna,  26  de  Janeiro  de- 1815. 

Mylord.  —  Em  consequencia  da  intencao  annunciada  a  tsis 
V.  S.*,  renovei,  em  huma  conferencia  geral  das  oito  Polen- 
cias,  aos  16  do  corrente,  a  niinha  proposigao,  para  a  consi* 
deracao  do  commercio  da  escravatura,  em  sessoes  especiaes, 
dedicadas  a  este  objecto  por  todas  as  Potencias  conjun* 
ctamente. 

V.  S.*  observarà,  pelo  protocollo  que  acompanha  està,  que 
se  renoYOU  a  tentativa  de  discutir  a  questuo,  nao  corno  ge- 
ral, mas  corno  colonial. 

A  importancia  de  resistir  a  isto,  e  manter  a  autoridadc 
das  Potencias  continentaes,  era  obvia,  e  o  resultado  foi  satis- 
fatorio. 

A  nossa  primeira  sessào  foi  aos  20  do  corrente,  de  que  incluo 
0  protocollo.  Ainda  que  sofTrivelmente  pieno,  nao  póde  com- 
ludo  referir  senao  os  pontos  principaes  do  que  se  passou. 
Pego  a  V.  S.*,  porém,  que  fique  certo  de  que  se  nao  omittiu 
esforQo  algum  para  promover  o  objecto,  e  espero  que  appa- 
recerà  bastante,  ao  Principe  Regente,  na  face  de  nossos  pro- 
cedimentos,  para  convencer  a  Sua  Alteza  Real  de  que  seus 
creados  teem  trabalhado  por  obedecer  às  suas  ordens. 

Amanha  continuémos  as  nossas  sessoes.  Como  todos  con- 
cordàmos  nos  principios,  e  os  Plenipotenciarìos  de  Franga, 
Hespanha  e  Portugal,  estào  limitados  por  suas  instrucQoes  no 
ponto  de  modiflcafao,  parece-me  que  em  mais  duas  sess(5es 
terminaremos  os  nossos  trabalhos. 

Espero  que  traremos  todas  as  qucstoes  a  bum  ponto  de 
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«815     poserà  une  excellente  base  pour  les  comniissions  pernianen- 
''^2g"'°    tes  qui  doivent  étre  établies  pour  suivre  cette  négociatiou. 

J'espère  quune  parile  au  moins  de  la  qnestion  a  étè 
essentiellement  avancée  ;  je  veux  parler  de  la  délivrance  de 
la  partie  septentrionale  de  TAfrique  des  inisères  de  ce  com- 
merce. Les  fondemens  ont  été  aussi  posés  pour  Tentìère 
cessatìon  du  mal  à  une  epoque  déterminée,  avec  la  perspe- 
ctive  de  pouvoir  àccéléi  er,  par  de  nouvelles  tentatives,  ce 
moment  heureux.  Ce  que  je  regarde  comme  Tobjet  le  plus 
importanl,  c'est  que  Tatlenlion  des  Ministres  a  été  fixée  sur 
cet  objet,  dans  un  degré  au  delà  de  tout  ce  qire  je  pouvais 
espérer,  vu  la  multiplicité  de  leurs  occupalions  et  Tigno- 
rance  dans  laquelle  ils  avaient  été  précédemment  sur  cettó 
qucstion. 

J'ai  r  honneiir  d'èlre,  eie. 

(Signé)  Castlereagh. 


Eilriiil  dtt  prolocolc  de  la  confémice  drs  buil  Pui;»anccs,  do  16  Jaii\ier  \1\ù 
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Lord  Castlereagh  a  renouveló  sa  proposition  de  s'owu- 
per  des  moyens  de  faire  cesser  universellement  la  traile  des 
noirs.  Son  avis  a  été  qu'il  ne  fallali  pas  nommer  pour  cet 
effet  une  commissiou  proprement  dite,  mais  trailer  la  ques- 
tion  dans  l'assemblée  des  huit  Pulssances,  en  les  invitant 
à  nommer  chacune  un  de  leurs  Plénipotentiaires  pour  for- 
mer  des  séances  particulières,  exclusivement  consacrées  à 
cet  objet,  sauf  à  rendre  compie  du  resultai  des  délibérations 
à  l'assemblée  generale. 

M.  le  Comle  de  Palmella  a  combaltu  celle  proposition,  en 
déclarant  qu'il  ne  concevall  pas  pourquoi  la  marche  généra- 
lement  obscrvée  jusqu'lci  de  ne  faire  intervenir  dans  les  dis- 


vista  tao  completo,  que  se  lancem  as  melliores  bases  às  com-     isis 
niissoes,  que  ao  depois  serao  constituidas  permanentes,  para    ^*JJ*™ 
continuar  as  negociacoes. 

Julgo  que  se  teem  feito  progressos  essenciaes,  ao  menos 
em  bum  ramo  desta  questao  ;  isto  be,  a  libertagao  da  parte  do 
Norie  da  Africa  das  miserias  deste  commercio. 

Tambem  se  lan^ou  o  fundàmento  para  a  completa  cessa- 
Cào  do  mal  em  bum  periodo  definito,  e  com  o  prospecto  de  que 
està  venturosa  epocba  sera  ainda  mais  accelerada  por  futu- 
ros  esforgos  :  e  o  que  eu  considero  de  maior  importuncia  be, 
qoe  se  tem  despertado  a  attengao  dos  Ministros  aqui  para 
este  importante  objecto,  em  bum  gran  muito  alem  do  que  eu 
podia  esperar,  considerando  a  multiplicidade  de  suas  occu- 
*pacoes  e  a  ignorancia  em  que  tinbam  estado  a  respeito  desta 
questao. 

Tenbo  a  bonra  de  ser,  etc. 

(Assignado)  Castlereagb. 

Ao  Sr.  Conde  Batburst,  etc,  etc. 


Eitraclo  do  protocollo  da  coofereDcia  de  16  de  Janeiro  de  181 S 

(Traduc^o  no  Gorreio  Brazilieoso,  tono,  xiv,  pag.  565.) 

Lord  Castlereagb  renovou  a  sua  proposigao  de  couside-  isis 
rar  os  meios  por  que  se  poderia  effectuar  a  abolif ao  univer-  ^^^ 
sai  do  commercio  da  escravatura.  Era  a  sua  opiniao,  quenao 
julgava  necessario  nomear  buma  commissao  para  este  firn  es- 
peciflco;  mas  sim  tratar  a  questao  em  buma  assemblèa  das 
Gito  Potencias,  convidando-as  a  nomear  cada  buma  dellas 
ham  dos  seus  Plenipotenciarios,  para  formar  as  sessoes  par- 
ticulares,  que  se  limitassem  exclusivamente  a  este  objecto, 
e  que  dessem  conta  de  suas  deliberagoés  à  assemblèa  geral. 

0  Condcijde  Palmella  combateu  està  proposigao,  declaran- 
do  que  elle  nao  via  razao  para  que  a  pratica  de  procedi- 
mentos  até  aqui  geralmente  adoptada,  de  limitar  as  discus- 
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«813  russions  que  les  Puissances  plus  ou  moins  inléresséos  aux 
^•'"g"'  ol)jets  qui  se  traitaicnt,  ne  s  appliqueraìt  pas  de  mème  à  la 
queslion  de  rabolition  de  la  traile  des  noirs;  quesUonqui 
ne  regardait  absolumenl  que  les  Puissances  possédant  des  co- 
lonies.  M.  le  Plénipotenliaire  sest  oppose  au projet de  déli- 
bérer  sur  celle  queslion  dans  un  cornile  compose  des  Pléni- 
polentiaìres  des  huit  Puissances,  en  ajoulanl  que  les  Puissan- 
ces sans  colonies,  ay<int  une  fois  embrassé  le  principe  de 
rabolition,  et  n'élant  arrélées  dans  Texéculion  de  ce  prin- 
cipe par  aucun  intérél  particulier,  ne  pouvaienl  pas  étre  con- 
sidérées  comme  enlièrement  imparliales  dans  une  affaire 
doni,  par  un  zèle  louable  en  lui-méme,  elles  précipiteraient 
peut-étre  la  marche  aux  dépens  des  États  que  leur  position 
parliculière  obligerait  aux  plus  grands  ménagemens. 

M.  le  Chevalier  Labrador,  se  réunissant  d'avis  à  M.  le 
Conile  de  Palmella,  a  observé  :  Que  loutes  les  Puissances  se 
Irouvant  d'accord  sur  le  principe  general  de  Tabolition  de  la 
traile,  il  serali  inutile  d'en  faire  un  objet  de  discussion;  que 
la  seule  queslion  à  examiner  était  celle  des  raoyens  d'exé- 
culion,  et  surlout  du  terme  à  choisir  pour  faire  cesser  ce  com- 
merce; que  celle  queslion,  se  réduisant  enlièrement  à  des 
délails  et  à  des  considórations  locales,  ne  pouvailèlre  trailée 
que  par  les  Puissances  qui  possèdent  des  èolonies,  et  qu  il 
serail,  sinon  injusle,  au  moins  inutile,  d*y  admetlre  les  au- 
tres;  qu'il  était  facile  de  condamner  la  traile  par  des  asser- 
tions  générales  ;  mais  que  les  Puissances  dont  le  système  co- 
lonial  avail  élé  fonde  jusqu'ici  sur  l'importa tion  des  nè- 
gresy  se  Irouvaienl  pour  ainsi  dire  placées  enlre  deux  injus- 
lices;  lune,  envers  les  habilans  de  TAfrique;  Tautre,  en- 
vers  leurs  propres  sujels,  propriétaires  dans  les  colonies, 
dont  les  intéréts  seraient  grièvemcnt  compromis  par  un 
changement  trop  brusque  dans  le  regime  acluel  ;  que  celle 
dernière  considéralion  était  d  une  importance  parliculière 
pour  l'Espagne,  puisque  lélat  d'agilation  où  se  trouvaienl 
les  colonies  espagnoles  de  terre  ferme,  imposait  au  Gouver- 
nement  le  devoir  de  redoubler  de  soins  pour  la  conservation 
i\i  la  |)n)sp('ri(é  des  ìles  de  Cuba  et  de  Porlo-Rico;  enfin 


soes  aquollas  Potencias,  que  sao  mais  ou  menos  interessadas  isis 
DOS  objeclos  a  discutir,  nao  fosse  igualmenle  applicavel  à  ^'"J'™ 
questuo  da  abolicao  do  commercio  de  escravatura  ;  questao 
que  sómente  interessava  as  Potencias  que  tinham  colonias. 
Aquelle  Plenipotenciario  se  oppoz  ao  plano  de  deliberar  so- 
bre  està  questao,  em  bum  coìnité  compostò  dos  Plenipoten- 
ciarios  das  oito  Potencias;  accrescentando,  que  tendo  as  Po- 
tencias sem  colonias  huma  vez  abragado  o  principio  da  abo- 
licao,  e  nao  sendo  restringidas  de  o  por  em  execugao  por 
algum  interesse  particular,  nao  podiam  ser  consideradas 
corno  inteiramente  imparciaes,  em  huma  materia  cujos  prò- 
cedimentos  poderiam  accelerar,  por  bum  zèlo  em  si  mesmo 
louvavel,  mas  à  custa  de  outros  Estados,  os  quaes  por  sua 
particalar  situagao  devem  obrar  com  mais  precaugao. 

0  Cavalheiro  de  Labrador  se  uniu  a  opiniao  do  Conde  de 
Palmella;  e  observou:  que  comò  todas  as  Potencias  concor- 
davam  no  principio  geral  da  aboligao  do  trofico,  seria  desne- 
cessario  fazer  disso  bum  objecto  de  discussao,  que  a  unica 
questao  a  examinar  era  os  meios  de  a  por  em  execugao,  e 
especialmente  o  tempo  que  se  devia  fixar  para  a  sua  termi- 
nagao;  que  estando  a  questao  reduzlda  inteiramente  a  consi- 
(leragoes  e  particularidades  de  natureza  locai,  sómente  po- 
dia  ser  tratada  pelas  Potencias  que  possuiam  colonias,  e 
que  seria,  pelo  menos  inutil,  se  nao  era  injusto,  admittir  ou- 
tras  às  discussoes;  que  seria  facil  condemnar  o  traflco  por 
assercoes  geraes,  mas  que  as  Potencias,  cujo  systema  colo- 
nia! tinha  até  aqui  sido  fundado  sobre  a  ìmportagao  dos  ne- 
gros,  se  acbavam  collocadas,  comò  se  poderia  dizer,  entre 
dois  actos  de  injustica,  bum  para  com  os  babitantes  de  Afri-  " 
ca,  outro  para  com  os  seus  proprios  vassallos,  que  erampro- 
prietarios  coloniaes,  cujos  interesses  soffreriam  multo  por  al- 
guma  demasiadamente  repentina  mudanga  no  presente  sys- 
tema; que  a  ultima  considerag-ao  erade  peculiar importan- 
cia  para  Hespanba,  visto  que  o  presente  estado  de  agitagào 
das  colonias  bespanbolas,  na  terra  Orme,  tinha  feito  coni  quo 
0  Governo  julgasse  de  seu  dever  o  redobrar  a  sua  attengao  pa- 
ra a  ronservacao  da  prosperidade  das  ilhasde  Cuba  e  Puerto 
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1813     S.  M.  e.  ne  pouvait  pas,  avec  la  ineilleure  volente,  s'engager 
Janeiro   p^^p  TaboUtion  de  la  traile  à  un  terme  plus  rapproché  que 
celui  de  huit  années. 


MM.  les  Plénipotentiaires  de  Russie,  d'Autriche,  de  Prusse 
et  de  Suède,  ont  soutenu,  que  comme  question  de  morale 
publique  et  d'humanité,  Tabolition  de  la  traile  interessali  in- 
dubitablement  toutes  les  Puissances;  que  celles  qui  n'ont 
point  de  colonies  ne  prétendaient  point  diriger  les  détails 
d'une  mesure  pareille  ;  mais  que  les  opinions  sur  ces  dé- 
tails, et  notamment  sur  le  terme  de  Tabolition,  se  Irouvanl 
partagées  parmi  les  Puissances  directement  intéressées 
dans  cette  affaire,  Tintervention  des  autres  serait  loujours 
utile  pour  concilier  les  opinions,  et  pour  amenerun  resultai 
conforme  au  vobu  de  l'humanité  entière. 

Lord  Castlereagh  a  déclaré  que  TAnglelerre,  quoiqu'en 
attachant  à  Tabolition  de  la  traile  un  intérét  bien  prononcé, 
était  cependanl  loin  de  vouloir  donner  la  loi,  à  cel  égard,  à 
aucune  autre  Puissance;  que  le  temps  de  la  durée,  et  le 
mode  de  préparer  graduellemenl  la  suppression  de  cetrafic, 
étaient  sans  doute  des  queslions  sur  lesquelles  chaque  Puis- 
sance, possédanl  des  colonies,  pouvait  avoir  une  opinion 
particulière  ;  mais  quune  commission  exclusivement  com- 
posée  de  ces  Puissances,  ne  répondrail  pas  au  bui  qu'il  avait 
en  Yue,  en  provoquant  la  discussion  de  cette  affaire;  qu'il 
s'agissait  de  connaitre  authentiquement  les  senlimens  et  la 
manière  de  voir  des  principales  Puissances,  relativemenl  à 
•  une  affaire  d'un  intérét  aussi  general;  et  qu'il  regardail  la 
forme  de  délibération  proposée  par  lui  comme  la  seule  prò- 
pre  à  fournir  à  cet  égard  les  éclaircissemens  satisfaisans. 

A  la  suite  de  celle  discussion,  M.  le  Prince  de  Melternich 
a  élabli  la  question  préalable,  sur  laquelle  on  avait  à  pronon- 
cer,  dans  les  termes  suivans  : 

aL'affaire  de  Tabolition  de  la  traile  des  nègres  doit-elle 
étre  remise  en  premier  lieu  à  une  commission  composée  de 
Plénipotentiaires  des  Puissances  possédanl  des  colonies,  oo 
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Rico;  èm  huma  palavra,  qiie  Sua Mageslade  Gatholicanao     «r, 
podia,  tendo  a  maior  inclinaQao  para  isso,  penhorar-se  pela     "g"^** 
aboligao  do  trafico,  em  mais  breve  espago  do  que  oito 
annos. 

Os  Plenipotenciarios  da  Russia,  Austria,  Prussia  e  Suecia 
sustentaram  que,  considerada.esta  corno  huma  questuo  de 
moralidade  publica  e  de  humanidade,  a  aboligao  do  commer- 
cio de  escravatura  inquestionavelmente  interessava  lodas  as 
Potendas;  qoe  as  que  nSo  possuiam  colonias  nao  pretendiam 
de  fórma  alguma  dirigir  as  particularidades  de  tal  medida  ; 
mas  que  comò  as  opinioes  das  Potencias  directamente  inte- 
ressadas  nesta  questao  podiam  discordar  quanto  às  particu- 
laridades. e  especialmente  ao  periodo  da  aboligao,  a  inter\'en- 
gao  das  outras  Potencias  seria  sempre  util  para  conciliar  as 
opinioes,  e  produzir  bum  resultado  conforme  aos  desejos  da 
humanidade  em  geral. 

Lord  Castlereagh  disse,  que  ainda  que  a  Inglaterra  se  in- 
teressasse 0  mais  decididamente  possivel  na  aboligao  do 
trafico,  comtudo  ella  estava  bem  longe  de  querer  dictar  so- 
bre  està  materia  a  Potencia  alguma  ;  que  a  duragao  deste 
trafico,  e  o  modo  de  preparar  para  a  sua  graduai  suppres- 
sào,  eram  sem  duvida  questoes  sobre  que  cada  huma  das 
Potencias  que  possue  colonias,  poderia  ter  opinioes  parlicu- 
lares,  porém  que  huma  commissao  composta  exclusivamente 
daquellas  Potencias  nao  podia.  corresponder  aos  flns  a  que 
se  destinava  a  discussao  desta  medida:  que  a  questao  era 
averiguar  correctamente  os  sentimenlos  das  principaes  Po- 
tencias e  as  suas  vistas  sobre  huma  materia  de  interesse  tao 
geral,  e  que  elle  considerava  a  fórma  de  deliberagao  que  ti- 
nha  proposto,  comò  a  unica  que  poderia  produzir  cabal  elu- 
cidagao  nesta  materia. 

Acabada  està  discussao,  o  Principe  de  Metternich  estabe- 
leceu  a  questao  preliminar,  sobre  que  se  havia  tomar  deci- 
sao,  nos  seguintes  termos  : 

ìA  medida  da  aboligao  do  commercio  da  escravatura  sera 
refenda,  em  primeiro  logar,  a  huma  commissao  composta  dos 
Plenipotenciarios  das  Potencias  que  possuem  colonias,  ou  tra- 


i8i5     trai  tèe  d'abord  par  les  Plènipotentiaires  réunis  des  huit  Puis- 
^*°^'^^   sances?)! 


16 


MM.  les  Plènipotentiaires  de  Portugal  et  d'Espagne  ont 
persistè  dans  leurs  avis,  de  n'admettre  à  la  discussion  que 
les  Ministres  des  Puissances  possédant  des  colonies.  M.  le 
Comte  de  Palmella  a  demandé  en  outre  que,  dans  le  cas  que 
Topinion  contraire  próvalùt,  il  fùt  insèré  au  protocole,  que 
les  Plènipotentiaires  de  Portugal,  sans  se  soustraire  à  la  de- 
libération  commune,  ne  regardaient  pas  la  question  dont  on 
allait  s'occuper  comme  une  question  de  droit  public.  De 
l'autre  coté,  MM.  les  Plènipotentiaires  d'Angleterre,  de  Rus- 
sie, d'Autriche,  de  Prusse,  de  Suède  et  de  France,  ont  vote 
contre  la  commission  parliculière,  et  pour  l'intervention  des 
huit  Puissances  dans  cette  question. 

Lord  Castlereagh,  en  rèsumant  sa  première  proposition, 
a  dit  alors  qu'il  n'insistait  pas  à  n'admettre  dans  ces  délibé- 
rations  qu'un  Plènipotentiaire  de  chaque  Puissauce  ;  que  le 
nombre  de  ceux  qui  y  assisteraient  ètait  indifférent  ;  que  son 
intention  avait  seulement  èté  de  faire  consacrer  à  cet  objet 
quelques  sèances  parliculières  pour  le  traiter  avec  suite,  et 
pour  ménager  le  temps  que  d'autres  affaires  pourraient  ré- 
clamer. 

Il  s'est  rèservé  d'inviter  MM.  les  Plènipotentiaires  à  se 
rèunir  en  confèrence  sur  cette  question,  aussitòt  qu'il  sera 
prèparè  à  Tentamer. 

Sur  quoi  la  sèance  a  étè  levèe. 
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tada  immediatamente  pelos  Plenipotencìarios  reunidos  das     isis 
oitoPotencias?»  ^"Jf" 

Os  Plenipotencìarios  de  Portugal  e  Hespanha  persistiram 
na  sua  opiniao,  de  nao  admittir  a  discussao  senao  os  Minis- 
tros  das  Potencias  que  possuem  colonias. 

0  Conde  de  Palmella  requereu,  outrosim,  que  no  caso  de 
prevalecer  a  opiniao  contraria,  se  inserisse  no  protocollo,  que 
OS  Plenipotencìarios  de  Portugal,  sem  se  subtrahirem  a  de- 
liberando geral,  nao  consideravam  a  questuo  que  se  ia  discu- 
tir,  corno  questao  de  direito  publico. 

Por  outra  parte  os  Plenipotencìarios  de  Inglaterra,  Russia, 
Austria,  Prussia,  Suecia  e  Franga  votaram  contra  a  commis- 
sao  particular,  e  pela  intervengao  das  oito  Potencias  nesta 
qnestao. 

Lord  Castlereagh,  reassumindo  a  sua  primeira  proposi- 
(2o,  disse  que  elle  nao  insistia  em  admittir  a  estas  delibera- 
fóes  Plenipotencìarios  de  cada  Potencia  :  que  era  indifferente 
0  numero  que  devia  assistir;  que  a  sua  intengao  tinha  sido 
meramente  dedicar  a  este  objecto  algumas  sessoes  particu- 
lares,  a  firn  de  que  a  discussao  podesse  ser  conduzida  sem 
inlerrupcao  e  para  poupar  o  tempo  que  seria  necessario  ' 
para  outros  negocios. 

Reservou-se  o  convidar  os  Plenipotencìarios  para  se  ajun- 
larem  em  conferencia  sobre  està  questao,  logo  (lue  se  esli- 
ver  preparado  para  a  comefar. 

Com  0  (jue  se  concluiu  a  sessao. 


OOìcio  do  CoD(le  de  Palmella,  de  Antonio  de  Saldaolia  da  Gama 
e  de  Joaquini  Lobo  da  Silveira  para  o  Harquri  de  Aguiar 

(Arch.  do  MinUlcrio  dos  Ne^'ocios  E^lrangciros.  -  Originai.) 


1815        N.**  19.  —Ili  "'^  e  Ex.™"  Sr.  —  A  conferencia  que  hoje  leve 
evpmro  ^^^^^  ^^j^^,^  ^  objeclo  da  escravatura,  comecou  pela  lettura 

do  protocollo  da  passada  sessao  de  28  de  Janeiro ,  e  havendo 
nùs  observado  que  elle  nao  continha  a  resposta  litterai  que 
Mylord  Castlereagli  havia  dado  a  Mr.  de  Talleyrand,  quando 
este  Ihe  perguntou  o  que  entendia  por  exercer  a  policia  do 
fnar,  exigimos  que  a  resposta  fosse  inserida  tal  e  qual  Lord 
Castlereagh  a  havia  proferido  :  o  Lord  se  oppoz  fortemente, 
dizendo  que  ninguem  podia  ser  juiz  da  sua  intengao  ao  pro- 
nunciar taes  palavras,  e  que  elle  jàmais  tivera  outra  ao  prò- 
nuncial-as,  do  que  a  que  se  achava  expressa  no  presente 
protocx)llo.  Entào  nós,  e  a  Franga,  retorqutmus  que  assim 
corno  Mylord  nao  admittìa  juiz  para  a  intelligencia  que  elle 
dava  às  suas  expressóes,  assim  tambem  nós  nao  o  admitti- 
riamos  para  a  que  nós  davamos  a  taes  palavras,  e  que,  por- 
tanto,  repetiamos  que  a  nossa  intelligencia  fosse  inserida  no 
protocollo  ;  e,  convindo-se  nisto,  foi  emendado  nesta  confor- 
midade  o  protocx)llo,  que  V.  Ex.*  acharà  inchiso  di^baixo  de 
n."  2*. 

0  silencio  das  outras  Potencias  a  esle  respeilo  comecarà 
a  mostrar  claramente  a  V.  Ex.*  quanto  a  Inglaterra  as  lem 
illudido  sobre  semelhante  materia,  em  que  devia  cada  huma 
seriamente  attender  a  sua  independencia  e  soberania. 

Passou-se  depois  a  leitura  do  protocollo  da  primeira  ses- 
sao sobre  este  objeclo,  que  feve  iogar  em  20  do  passarlo,  e 


*  É  0  protocollo  d«;  Ì8  do  Janeiro. 
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achando-se  conforme^  as  emendas  que  se  haviam  proposto,     i8i& 
assignou-se,  e  V.  Ex.*  o  acharà  incluso  sob  n.®  1  *.  Fcvcroiro 

Isto  feilo,  Mylord  Castlereagh,  tornando  a  palavra,  come- 
{ouhumlongo  discursocomoobjecto  de  fazer  ver  que  ainda 
que  se  havia  conseguido  jà  bastante  para  abolir  o  trafico, 
comtudo  0  seu  Governo  nao  cessaria  os  seus  esforgos  senao 
quando  se  veriflcasse  a  abolicao  total  ;  e  que  a  firn  de  conse- 
guir nao  so  que  ella  se  realise  da  maneira  a  mais  amigavel, 
mas  tambem  de  evitar  que  os  navios  armados  de  huma  na^ 
*  ?ao  atlentàssem  contra  a  independencia  de  outra»  elle  pro- 
punha  que  os  Governos  autorisassem  de  commum  accòrdo 
OS  seus  Minìstros  residentes  nas  Cortes  de  Londres  e  Paris 
para  se  occuparem  allidasmedidas  a  adoptar  jà  para  bum,  jà 
para  outro  firn.  Està  proposigao  foi  com  calor  apoiada  pela  Aus- 
tria, e  seguida  pela  Russia,  Prussia  e  Succia.  Mr.  de  Talley- 
rand  observou  que  reconhècia  a  utilidade  que  resultarla  de  tal 
projecto,  porém  que  nao  estava  autorisado  a  dar  o  seu  assen- 
timento, e  por  isso  tornava  tal  proposigao  ad  referendum;  a 
Dossa  resposta  foi  que  sobre  semelhante  materia  careciamos 
pedir  instruccoes  a  nossa  Córte,  e  que  por  isso  tomavamos 
a  proposÌQao . ad  referendum;  portanto,  S.  A.  R.  o  Principe 
Regente  nosso  Senhor  sobre  tal  objecto  decidirà,  e  mandarà 
eipedir  aquellas  ordens  que  julgar  serem  mais  convenìentes 
aos  interesses  da  sua  Coròa.  A  Hespanha  tomou  o  mesmo 
partido,  accrescentando  que  semelhante  medidajàmaispode- 
ria  obrìgar  a  Hespanha  a  ceder  do  praso  dos  oito  annos  que 
havia  preiixado  para  continuar  o  trafìco  da  escravatura. 

Continuou  Mylord  Castlereagh  a  enunciar  huma  segimda 
proposi^ao  concebida  nestes  termos  : 

tEn  terminant  les  délibérations  actuelles  sur  les  moyens 
(le  faire  entièrement  cesser  la  traite  des  nègres,  les  Puissan* 
ces  aujourd'hui  réunies  pour  cet  objet  sont  invitées  à  pronon- 
cer  (indép*endamment  de  leur  déclaration  generale)  leur  ad- 
hésion  pleine  et  entière  à  Tarticle  additionel  au  Traité  concln 
à  Paris  entre  la  Grande  Rretagne  et  la  France,  comme  indi- 

'  É  0  protocollo  de  20  do  Janeiro. 
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mn  quant  d'après  leur  avis  rópoque  la  plus  reciilée  qiie  Ton 
Fpvereiro  p^j^g^,  raìsoiiablement  exigcr,  ou  admettre,  pour  la  durée 
ultérieuFe  de  la  traile;  et  à  déclarer  que,  tout  en  recoijnais- 
sant  le  devoir  de  respecler  scrupuleusement  les  droils  d'au- 
tres  États  indépendants,  et  en  nourrissant  Tespoir  de  s'en- 
tendre  amicalement  avcc  eux  sur  cette  branche  importante 
de  la  question,  les  Puissances  croyent  avoir,  dans  le  cas  que 
leur  attente  fòt  trompée,  une  obligation  morale  à  remplir, 
celle  de  ne  pas  soffrir  quo  la  consommation  de  denrées  colo 
niales  dans  leurs  pays  devienne  le  moyen  d'encourager  et  de 
prolonger  gratuitement  un  trafic  aussi  pemicieux  ;  de  décla- 
rer en  outre  que  sous  ce  point  de  vue  d'obligation  morale 
elles  se  résen  ent,  dans  le  cas  que  la  traite  des  nègres  serait 
continuée  par  l'un  ou  Tautre  État  au  delà  du  terme  justifié 
par  des  motifs  de  necessitò  réelle,  de  prendre  des  mesures 
convenables  pour  obtcnir  les  dites  denrées  coloniales  ou  des 
colonies  appartenant  à  des  États  qui  ne  toléreraient  point  la 
prolongation  gratuite  de  ce  traflc,  ou  bien  de  ces  vastes  ré- 
gions  du  globe  fournissant  les  mémes  productions  par  le 
travail  de  leurs  propres  habitants.» 

Està  proposigào,  a  maneira  machiavelica  com  que  era 
enunciada,  a  flm  de  dar  a  entender  que  o  termo  conveniente 
para  a  duragao  do  commercio  da  escravatura  seria  o  enun- 
ciado  no  artigo  addicional  do  Tratado  de  Paris,  isto  he,  o  de 
ciuco  annos,  nos  impozeram  o  dover  de  apresentar  huma  de- 
cidida  opposigao,  que  flcou  inutil  pela  obstina?5o  e  firmeza 
com  que  a  Austria,  Russia,  Prussia  e  Succia  adheriram  sem 
reserva  alguma  à  proposigào  da  Inglalerra  ;  entao  nós  e  a 
Hespanha  tomàmos  a  deliberacao  de  declarar  a  que  nós  pro- 
hibiriamos  nos  nossos  portos  a  entrada  dos  generos  cora- 
merciaes  daquellas  Potencias  que  a  nesso  respeito  pozessem 
em  pratica  o  exclusivo  em  questào».  A  Franga  guardou  hum 
profundo  silencio  emquanlo  durou  a  discussao. 

He  tal  a  cegueira  dos  Ministros  que  rcpresentam  as  Poten- 
cias que  adheriram  a  proposigao  de  Mylord  Castlereagh,  que 
parecem  convencidos  de  que  està  medida  jàmais  se  ha  de 
por  em  pratica,  e  que  ella  nao  tem  por  ubjecto  senao  o  sai- 
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var  a  responsabilidade  de  Mylord  no  Parlamento;  e  todas  as     isis 
razoes  empregadas  para  mostrar-lhes  com  evidencia  a  arma  *'^'*™'" 
que  aste  projecto  punha  na  mao  da  Inglaterra,  foram  inuteis, 
e  até  ouvidas  corno  chimeras. 

A  vista  do  que  acabàmos  de  referir,  rogàmos  a  attenijao 
de  V.  Ex.*,  a  flmde  combinar  as  vantagens  que  ganhàmos  na 
nossa  antecedente  negocia^ào  com  a  Inglaterra  com  a  pouca 
esperanga  que  nos  restarla  para  obtermos  cousa  alguma,  de- 
pois das  Potencias  principaes  da  Europa  se  haverem  pronun- 
ciado  de  huma  maneira  tao  decidida  sobre  tal  objeclo. 

Concluimos  este  ofDcio  pedindo  a  V.  Ex.*  llcenga  para  cha- 
mar  a  sua  attengao  sobre  as  subsequentes  e  nao  interrom- 
pidas  diligencias  a  que  o  Governo  Britannico  se  propoe  em 
semelhante  materia,  as  quaes  nao  podem  tender  senao  a  obri- 
gar  Portugal  a  cessar  o  trafico  da  escravatura  dentro  de  mui 
poQcos  annos.  Està  cessa^ao  traz  comsigo  dois  males,  quaes 
sao  0  translomo  no  systema  das  nossas  colonias  na  Costa  de 
Àfrica,  e  a  falta  de  bra^os  para  continuar  a  cultura  do  Bra- 
zO;  he  pois  sobre  estes  objectos  de  tamanha  importancia  que 
pedimos  hùmildemente  a  S.  A.  R.  que  haja  de  empregar 
toda  a  sua  attengào,  para  que  nao  succeda  que  este  golpe 
traga  após  si  aquellas  tristes  consequencias,  que  alias  por 
medidas  promptas  e  adequadas  podem  ser,  se  nao  evitadas, 
ao  menos  minoradas. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Vienna,  5  de  Fevereiro  de  1815, 

IH.""'  e  Ex.™^  Sr.  Marquez  de  Aguiar. 

Conde  de  Palmella. 

Antonio  de  Saldanha  da  Gama. 

Joaquim  Lobo  da  Silveira. 


Tom.  xviii  •a 


Oiiicio  do  Conde  de  Palmella,  de  AdIodìo  de  Saldanha  da  Gania 
e  Joaqoiin  Lobo  da  Silveira  para  o  Harqoez  de  Aguiar 

(Arch.  do  Miaìsterio  dos  Negocios  Estrangeiros.— Originai.) 

1815        111.™^  e  Ex."**  Sr. —  Na  conferencia  de  lionlem,  ultima  so- 
Fcveroiro  j^^,^  ^  negocio  da  escravatura,  pouco  se  passou  de  impor- 
tante. 

Feita  a  leitura  do  protocollo  da  ultima  sessao,  leu-se  de- 
pois a  declaracao  convinda  entre  os  differentes  Plenipoten- 
ciarios  para  manifestar  ao  publico  os  sentimentos  liberaes 
dos  Sobcranos  respectivos  relativamente  ao  trafico  em  es- 
cravos. 

Do  primeiro  fizemos  tirar  certas  expressoes  que  enun* 
ciavam  com  falta  de  exactidiio  o  nosso  voto  sobre  o  esta- 
belecimento  dos  comiiés  permanentes,  propostos  por  My- 
lord  Castlereagh,  e  substituir  aquellas  de  que  nos  tinha- 
mos  servido.  Da  segunda  propozemos  que  se  riscasse  a 
palavra  concotirs,  que  seguia  immediatamente  a  palavra 
suffrages,  no  que  D.  Fedro  Labrador  nos  assistiu,  e  que  obti- 
vemos. 

Islo  feito,  passou-se  a  ler  a  declaracao  inclusa  sob  lit- 
tera  A,  que  julgàmos  dever  fazer  inserir  no  protocollo 
para  cobrir  a  nossa  responsabilidade,  mantendo  o  decoro  do 
Soberano. 

Mylord  Castlereagh  agradeceu  depois  em  poucas  palavras 
a  todos  OS  Plenipotenciarios  presentes  a  assislencia  que  Ihe 
haviam  prestado  em  negocio  de  tanta  imporlancia,  e  con- 
cluiu  dizendo,  que  se  beni  que  os  Plenipotenciarios  de  Hes- 
panha  e  de  Portugal  se  Ihe  tivessem  opposto  em  muitas 
cousas,  elle,  comtudo,  nao  desesperava  obter  dos  dois  Go- 
vernos  apoio  mais  favoravel  ;  que  demais,  era  jà  hum  grande 
triumpho  para  a  causa  da  humanidade  a  reprovagao  usa- 
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nìme  do  Irafìco  em  sì  mesmo,  e  a  certeza  de  que,  quan-     ìsiò 
do  tarde,  em  oito  annos  esse  mal  podia  vir  inleirameiite  a  ^*^'^'^*'° 
cessar  sobre  lodos  os  pontos  do  vasto  continente  Africano. 

0  Principe  de  Metternich  disse  entao  que  tinha  ordem  do 
Imperador  para  declarar  que,  posto  que  o  negocio  de  es- 
cravalura  comò  tal  fosse  alheio  aos  interesses  da  Austria, 
considerado  este  corno  affectando  a  humanidade  inteira,  nao 
podia  ser  indifferente  a  nacjao  alguma;  mas  que  aquella 
falla  de  interesse  immediato,  constituindo  a  Austria  Poten- 
cìa  imparcial,  a  impellia  a  mediar  entre  as  Potencias  inte- 
ressadas,  e  por  isso  mesmo  a  fizera  adoptar  o  estabeleci- 
mento  dos  comités  permanentes  que  Mylord  GasUereagh  ha- 
via  proposto  na  ultima  conferenza.  Isto  dito  levantou-se  a 
sessao. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.'*  muitos  annos.  Vienna,  9  de  Feve- 
reirode  1815. 

111."^  e  Ex."*»  Sr.  Marquez  de  Aguiar, 

Conde  de  Palmella. 

Antonio  de  Saldanha  da  Gama. 

Joaquim  Lobo  da  Silveira. 


Dèciaralìou  des  PlénìpleDliaìres  Porlagais 

(Srtiocll,  RkocìI  Jo  p;i:es  r>fflciulles,  toni,  vi ,  pag.  Sfi7.) 

Vienne,  le  C  Février  1815. 

Les  soussignés,  Plénipolentiaires  de  S.  A.  R.  le  Prince 
igeili, de  Porlugal  au  Congrès,  se  conformant  aux  viies 
enfaisantes  et  libérales  de  leur  auguste  maitre,  n'onl  pas 
isité  à  se  joindre  à  MM.  les  Pléiiipotentiaires  des  autres 
>urs  signataircsdu  Traile  de  Paris,  pourattcster  publique- 
ent,  par  une  déclaration  solennelle,  leur  désir  d'accélérer 
ìpoque  Oli  la  cessation  generale  et  absolue  de  la  traile  des 
igres  pourra  avoir  lieu. 

D'après  le  méme  principe,  ils  ont  déjà  etì  l'honneur  d'an- 
mcer  dans  la  conférence  du  28  Janvier  l'engagement  qu'ils 
maient  de  prendre  au  nom  de  S.  A.  R.  dans  un  Traile  avec 
M.  Britaunique,  de  défendre  immédialemenl  aux  navires 
irtugais  ce  commerce  sur  loutes  les  còles  de  l'Afrique  si- 
;ées  au  nord  de  l'équatenr;  engagement  beaucoup  plus 
endu  qne  cetui  qui  a  élé  pris  par  les  autres  Puissances  qui 
intiiiuent  encore  la  traile.  Les  soussignés  se  flattenl  d'avolr, 
ms  le  cours  de  la  discussion  qui  a  eu  lieu  ù  ce  sujet  entre 
M.  les  Plénipolentiaires,  démonlré  jusquà  lévidence  les 
jstacles  qui  empèchent  S.  A.  R.  le  Prince  Régent  de  Por- 
igal  de  suivre,  pour  l'extinction  du  système  de  la  traile, 
le  marche  trop  précipitée,  qui  détruirait  la  prosperile  nai:;- 
inle  de  ses  ittats  d'Amérique,  et  causerait  la  ruino  à'\m  grand 
jmbre  de  ses  sujets.  Ils  ont  cei)endant  déclaré  dans  la  con- 
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Declara^ào  dos  Plenipolencìarios  Porloguezes 

(Traducfào  no  Correio  Brazilioni^i',  \ol  xiv,  pag.  471.) 

Vienna,  6  de  Fevereiro  de  1813. 

Os  abaixo  assignados,  Plenipolendarios  de  S.  A.  R.  o  i8i5 
Principe  Regente  de  Portugal,  conformando-se  coni  as  vistas 
beneficas  e  liberaes  de  seu  augusto  amo,  nao  hesitaram  bum 
so  momento  em  fazer  causa  commum  com  os  Senbores  Ple- 
nipolenciarios  das  oulras  Cortes,  que  assignaram  o  Tratado 
de  Paris,  querendo  assim  attestar  publicamente  por  buma  de- 
clarafao  solemne  odesejo  que  teem  de  accelerar  a  epocba  da 
geral  e  absoluta  cessa^ao  do  commercio  dos  negros. 

Segundo  estes  priucipios,  jà  tiveram  a  bonra  de  annmi- 
ciar,  na  conferencia  de  28  de  Janeiro,  o  ajuste  que  baviam 
feito  em  nome  de  S.  A.  R.,  por  via  de  bum  Tratado  com 
S.  M.  Britannica,  de  se  probibir  immediatamente  aos  navios 
portuguezes  este  commercio  em  todas  as  costas  de  Africa 
situadas  ao  norte  do  equador  ;  ajuste  muito  mais  extenso  e 
mais  ampio  do  que  nenbum  outro  feito  pclas  outras  Poten- 
cias  que  ainda  continuam  no  mcsmo  trafico.  Os  abaixo  assi- 
gnados se  lisonjeiam  de  terem,  na  sorie  de  todas  as  discus- 
soes  que  a  este  respeito  tem  liavido  entro  os  Senbores  Ple- 
nipotenciarios,  evidentemente  mostrado  (|uaes  sao  os  obsta- 
culos  que  impedem  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  de  Portugal 
de  tomar,  na  extinc^ao  do  systema  deste  commèrcio,  medi- 
das  precipitadas,  que  de  certo  deslruiriam  a  prosperidade 
nascente  dos  seus  Eslados  da  America,  e  arruinariam  bum 
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1815     féreuce  du  20  Janvier,  que  le  Poitugal  s'engagerait,  ainsi 
Fevereiro  ^^^  y^  j^j^  l'Espague,  à  abolÌF  définitivemeiit  la  traile  des 

esclaves au bout de huit ans ;  mais  quils étaienl forcés d'exi- 
ger  toutefois,  comme  une  condition  indispensable  ponr  oelte 
abolition  finale,  que  S.  M.  Britannique  se  prétàt  de  son  còlè 
aux  changements  qu'ils  ont  proposés  dans  le  syslème  com- 
mercial entre  le  Porlugal  et  la  Grande  Bretagne,  atlendu  que 
la  prohibition  que  Ton  a  en  vue  doit  nécessairement  causer 
des  varialions  dans  tout  le  syslème  commercisJ  des  États  Por- 
tugais. 

Après  toutes  ces  explicalions,  aussi  franches  que  précises, 
les  soussignés  espéraient  avoir  convaincu  MM.  les  Plénipo- 
tentiaires  des  Hautes  Puissances  signatairesdu  Traile  de  Pa- 
ris de  rimpossibilité  où  se  Irouve  S.  A.  R.  le  Prince  Régent 
de  Porlugal,  d'oulrepasser,  sans  blesser  les  intéréts  de  ses 
sujets,  les  mesures  qu'ils  ont  annoncées.  Cesi  donc  avec 
peine  qu'ils  ont  enlendu,  dans  la  conférence  du  4  de  ce 
mois,  une  proposition  de  S.  E.  Mylord  Castlereagh,  tendanle 
à  faire  entre voir  qu'on  se  réservait  d'employer  d'autres 
moyens  que  ceux  de  la  négociation,  pour  engager  les  Puis- 
sances qui  conlinueraienl  la  traile  au  delà  de  cinq  ans,  à 
adopter  forcémenl  une  mesure  qui  ne  peut  j  amais  étre  deman- 
dée  que  comme  un  ade  volontaire  de  toute  Puissance  indé- 
pendanle. 

Ils  croient  de  leur  devoir  de  déclarer  en  celle  occasion, 
que  S.  A.  R.  le  Prince  Régent  de  Porlugal  se  réserve  (quels 
que  soienl  ses  engagement  précédenls  avec  les  aulres  Puis- 
sances que  défendraient  chez  elles  Tinlroduction  des  denrées 
coloniales  Portugaises)  d'exercer  une  retalialion  bien  justi- 
fiée,  en  prohibant  dans  ses  Étals,  de  son  coté,  Timportation 
des  produits  commerciaux  des  nalions  qui  auraienl  adoplé  à 
son  égard  une  mesure  aussi  inusilée. 

Les  soussignés,  en  profitanl  de  celle  occasion  pour  assu- 
rer  LL.  EE.  MM.  les  Plénipolenliaires  des  Puissances  siguatai- 
res  du  Traile  de  Paris  de  leur  plus  haute  considération.  d»- 
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grande  numero  de  seiis  vassallos.  Apesar  disto  jà  declararam  isis 
na  conferencia  de  20  de  Janeiro,  que  Portugal  se  obrigaria,  '•'™~ 
da  mesma  fórma  que  o  fez  Hespanha,  a  abolir  definitivamente 
o  commercio  dos  escravos  no  fim  de  oito  annos  ;  mas  que 
para  està  abolicao  final  eram  comtudo  forgados  a  exigir  huma 
condigao  indispensavel,  e  vinha  a  ser  que  S.  M.  Britannica 
tambem  da  sua  parte  concordasse  nas  mudan?as  que  elles 
propozeram  se  flzessem  no  syslema  commercial  entre  Por- 
tugal e  a  Gram  Bretanha,  visto  que  a  prohibigào  de  que  se 
trata  deve  necessariamente  produzir  variacoes  em  todo  o  sys- 
tema  commercial  dos  Estados  Portuguezes. 

Depois  de  todas  estas  explica^oes,  tao  francas  comò  claras, 
esperavam  os  abaixo  assignados  ter  convencido  os  Senhores 
Plenipotenciarios  das  altas  Potencias,  que  assiguaram  o  Tra- 
tado  de  Paris,  que  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  de  Portugal 
nao  podia  passar  alem  das  medidas  propostas,  sem  offender 
OS  interesses  dos  seus  vassallos.  Em  razao  disto  foi  com 
grande  magoa  que  ouviram  na  conferencia  de  4  deste  mez 
huma  proposigao  de  S.  Ex.*  Mylord  Castlereagh,  tendente  a  dar 
a  conhecer  que  se  pret^endiam  empregar  outros  melos,  alem 
dos  da  negociacao,  para  obrigar  as  Potencias  que  continuas- 
sem  neste  trafico  passados  ciuco  annos,  a  adoptar  for^ada- 
mente  huma  medida  que  nunca  se  póde  exigir  senao  comò 
humacto  voluntario  de  todae  qualquer  nagao  independente. 

Julgam  pois  do  seu  dever  declarar  nesta  occasiao,  que 
S.  A.  R.  0  Principe  Regente  de  Portugal  tambem  se  conside- 
raria  autorisado  (fossem  quaes  fossem  os  seus  precedentes 
ajustes  com  as  Potencias  que  nos  seus  territorios  prohibis- 
sem  a  entrada  dos  productos  coloni  aes  Portuguezas)  a  ser- 
vir-se  de  huma  bem  justificada  compensacao,  prohibindo  que 
nos  seus  Estados  entrassem  igualmente  os  productos  com- 
merciaes  de  todas  as  na^oes  que  a  seu  respeito  adoptassem 
tao  inaudito  proceder.  ' 

Os  abaixo  assignados,  aproveitando  està  occasiao  para 
protestar  os  seus  respeitos  a  S.  Ex.**  os  Senhores  Plenipo- 
tenciarios das  Potencias  que  assignaram  o  Tratado  de  Pari^, 
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i8i5     mandent  que  la  présente  déclaration  soit  transente  par  en 
cvmiro  ^j^^  ^^^^  j^  protocole  des  conférences  de  la  commission. 

(Signés)  Le  Comte  de  Palmella. 
À.  de  Saldanha  da  Gama. 
Joaquim  Lobo  da  Silveira. 

A  Leurs  Altesses  et  Leurs  Excellences  Messieurs  les  Pléni- 
potentiaires  des  Puissances  signataires  du  Traile  de  Paris. 
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rogam  que  a  presente  declaragao  seja  transcripta  por  inteiro     48i5 

en 
6 


no  protocollo  das  conferencias  da  commissao.  Fevereiro 


Conde  de  Palmella. 

A.  de  Saldanlia  da  Gama. 

Joaquim  Lobo  da  Silveira. 


Lettre  de  Lord  Castlereagh  à  Lord  Balhurst 

(Scbocll,  Recueil  de  pièces  oflìciclics,  (om.  tu,  pag.  310.) 

i8i5        Vienne,  le  13  Février  1815. 
Fevweiro      ]yiyiord. — Je  transHiets  à  V.  S.  une  copie  araendée  du 
protocole  de  la  séance  du  20  Janvier,  sur  la  question  du  com- 
merce des  esclaves,  avec  la  suite  de  nos  opérations  sur  cet 
objet. 

Il  ne  me  parait  pas  qu'on  parviendrait  à  un  but  utile  en 
prolongeant  ici  la  discussion,  et  je  congois  qu'on  pourra  fai- 
re,  avec  plus  d'espoir  de  succès,  de  nouveaux  efforts  pour 
accélérer  Tépoque  de  Tabolition,  lorsque  ces  discussions  du 
Congrès  auront  été  publiées  ;  les  commissions  qu'on  a  pro- 
pose d'établir  à  Londres  et  à  Paris,  offriront  les  facililés  iié- 
cessaires  pour  continuer  ces  tentatives. 
•  J'ai  l'honneur,  etc. 

(SiffìiéJ  Castlereagh. 


ANNEXE  I 


Janeiro 
20 


Prolocole  de  la  séaoce  parliculicre  des  PléBÌpoieotiaires 
des  hnil  Puissaores  du  20  Janvier  1815,  coiisacrée  à  dclibérer  sur  Tabolilioa 

de  la  traile  des  nègres 

1815        Furent  présens  : 

Lord  Castlereagh,  premier  Plénipotentiaire  de  S.  M.  Bri- 
tannique  ; 

Lord  Stewart,  Plénipotentiaire  de  S.  M.  Britannique; 

M.  le  Prince  de  Talleyrand,  premier  Plénipotentiaire  de 
S.  M.  Très  Chretienne; 

M.  le  Chevalier  de  Labrador,  Plénipotentiaire  de  S.  M.  le 
Roid'Espagne; 


Carla  de  Lord  Casllmagli  a  Lord  Balliursl 

(TradocfSo  no  Correio  Braziliense,  toI.  iir,  pag.  5G8.) 

Vienna,  13  de  Fevereiro  de  1813.  *8*3 

Mjiord! — Transmitto  aqui  a  V.  S.*  urna  copia  corrigida    "'J^'^ 
do  protocollo  de  20  do  passado,  sobre  a  questao  do  commer- 
cio de  escravatura,  junlamente  com  os  procedimentos  sub- 
sequenles  sobre  o  mesmo  objecto. 

Nao  me  pareceu  que  seria  de  alguma  utilidade  alongar  as 
(liscussoes  aqui,  concebendo  que,  se  se  fizesse  outra  tenta- 
tiya  para  accelerar  a  epocha  da  aboligao  com  maior  proba- 
bilidade  de  bom  successo,  seria  isso  depois  que  estas  discus- 
soes  no  Congresso  fossem  promulgadas  ;  para  cujos  esforgos 
as  propostas  commissoes  em  Londres  e  Paris  minislrariam 
a  facilidade  necessaria. 

Tenho  a  honra  de  ser,  com  grande  verdade,  etc. 

(Assignado)  Castlereagh. 
Ao  Conde  Bathurst. 


ANNEXO  I 


Prolocello  da  sessào  ptrticaiar  dos  Pieoipoleociarios 
fa  elio  Poteocits,  de  20  de  Janeiro  de  18(5,  dedicada  a  deliberar  sobre  a  abolita 

do  Irafico  da  cscraTaiQra 

Presentes  :  *«'3 

Lord  Castlereagh,  primeiro  Plenipotenciario  de  S.  M.  Bri-    '^^^ 
tannica  ; 

Lord  Stewart,  Plenipotenciario  de  S.  M.  Britannica; 

Principe  de  Talleyrand,  primeiro  Plenipotenciario  de  S.'M. 
Chrìstianissima  ; 

Cavalheiro  de  Labrador,  Plenipotenciario  de  S.  M.  o  Rei 
de  Hespanha  : 
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48i3  M.  le  Comte  de  Palmella,  M.  le  Comte  de  Saldanha,  M.  le 
^"^^  Chevalier  de  Lobo,  Plénipotentialres  de  S.  A.  R.  le  Prince 
Régent  de  Portugal  ; 

M.  le  Comte  de  Nesselrode,  Plénipolenliaire  de  S.  M.  l'Em- 
perem*  de  toutes  les  Russies  ; 

M.  le  Comte  de  Loewenhielm,  Plénipotentiaire  de  S.  M.  le 
Roi  de  Suède  ; 

M.  le  Baron  de  Humboldt,  Plénipotentiaire  de  S.  M.  le 
Roi  de  Prusse  ; 

M.  le  Baron  de  Binder,  remplagant  M.  le  Prince  de  Met- 
ternich,  premier  Plénipotentiaire  de  S.  M.  TEmpereur  d' Au- 
triche. 

Les  Plénipotentiaires  des  Puissances  qui  ont  signé  le  Traile 
de  Paris,  ayant  arrété,  dans  leur  assemblée  generale  du  16 
Janvier,  et  consigné  dans  le  procès  verbal  de  ce  jour,  que 
pour  s'occuper  des  moyens  de  faire  cesser  universellemenl 
la  traite  des  nègres,  chaque  Puissance  nommerait  un  ou  più- 
sieurs  Plénipotentiaires,  qui  se  réuniraient  dans  des  confo- 
rences  particulières,  exclusivement  consacrées  à  cet  objet, 
sauf  à  rendre  compte  du  résultat  de  leurs  délibérations  à  l'as- 
semblée generale  ;  la  première  de  ces  conférences  a  eu  lieu 
aujourd'hui  dans  un  Bureau  de  la  Cliancellerie  de  Cour  et 
d'État  de  S.  M.  L  et  R.  A. 

Lord  Castlereagh  a  fait  l'ouverture  de  cotte  conférence 
par  un  discours,  dans  lequel  il  a  rappelé  ce  que  l'Angleterre 
a  fait  depuis  un  certain  nombre  d'années  pour  proscrire  dans 
tous  les  pays  soumis  à  ses  lois,  et  pour  parvenir,  par  des  né- 
gociations  avec  d'autres  Puissances,  à  faire  généralemenl 
abolir  un  commerce  incompatible  avec  les  principes  de  la  re- 
ligion  chrétienne,  de  la  morale  universelle  et  de  rhumanité. 
Il  a  observé  que,  s'il  fallaitencore  des  preuves  pour  convain- 
cre  TEurope  que  l'Angleterre  n'a  été  guidée  dans  toutes 
ces  démarches  que  par  les  motifs  les  plus  purs  et  les  plus 
désìntéressés,  on  les  trouverait  suiQsamment  dans  les  diffé- 
rentes  Communications  qui  avaient  eu  lieu,  à  ce  sujet,  entre 
le  Gouvernement  Britannique  et  les  autres  Puissances  mari- 
timeSj  et  surlout  dans  les  sacrifices  imporlans  que  l'Angle- 
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Conde  de  Palmella,  Conde  de  Saldanha,  Cavalheiro  de  ««5, 
Lobo,  Plenipotenciarios  de  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  de  ^*^*™ 
Portugal  ; 

Conde  de  Nesselrode,  Plenipotenciario  de  S.  M.  o  Impera- 
dor  de  todas  as  Russias  ; 

Conde  de  Loewenhielm,  Plenipotenciario  de  S.  M.  o  Rei  da 
Suecia  ; 

Barao  de  Humboldt,  Plenipotenciario  de  S.  M.  o  Rei  da 
Prussia  ; 

Barao  de  Binder,  fazendo  as  vezes  do  Principe  de  Metter- 
nich,  primeiro  Plenipotenciario  de  S.  M.  o  Imperador  de 
Austria. 

Havendo  os  Plenipotenciarios  das  Potencias  que  assigna- 
ram  o  Tratado  de  Paris,  decretado  na  sua  assemblèa  goral 
de  16  de  Janeiro,  e  inserido  no  processo  verbal  daquelle  dia 
que  para  tratar  dos  melos  de  fazer  cessar  universalmente  o 
commercio  da  escravatura,  cada  Potencia  nomearia  bum  ou 
mais  Plenipotenciarios,  que  se  reuniriam  em  conferencias 
particulares,  exclusivamente  dedicadas  a  oste  objecto,  su- 
jeilas  a  dar  conta  do  resultado  de  suas  delibera^oes  à  assem- 
blea geral;  a  primeira  destas  conferencias  se  fez  hoje,  em 
huma  das  secretarias  da  Chancellaria  da  Córte  e  Estado  de 
Sua  Magestade  Imperiai  e  Real  Apostolica. 

Lord  Castlereagh  fez  a  abertura  desta  conferencia  com 
lìum  discurso,  no  qual  lembrou  o  que  a  Inglaterra  lem  feito 
ha  muitos  annos  a  està  parte,  para  banir  de  todos  os  paizes 
sujeitos  às  suas  leis,  e  para  obter,  por  meio  de  negociagoes 
com  outras  Potencias,  que  se  prohiba  geralmente  bum  com- 
mercio incompativel  com  os  principios  da  religiao  christa, 
da  moral  universal  e  da  humanidade.  Elle  observou,  que  se 
ainda  fossem  necessarias  provas  para  convencer  a  Europa 
de  que  a  Inglaterra  nao  tem  sido  guiada  em  todas  estas  me- 
didas  senao  pelos  motivos  os  mais  puros  e  os  mais  desinte- 
ressados,  ellas  se  achariam  sufficientemente  nas  differentes 
communicaQoes  que  tem  havido  a  este  respeito  entro  o  Go- 
verno Britannico  e  as  outras  Potencias  marilimas,  e,  sobre- 
tudo,  nos  sacriflcios  importantes  que  a  Inglaterra  lem  feito 


.  *8i5     terre  avait  faits  ou  propose  de  faire  pour  atleindre  le  but  au- 

'*"^'*^    quel  elle  tendait.  Il  a  développé  ensuite  les  raisons  qui 

avaient  déterminé  son  Gouverneinent  à  soumetlre  cette  ques- 

tion  importante  aux  délibérations  du  Congrès,  et  la  marche 

qu'il  comptait  suivre  dans  ces  délibérations. 

Après  cette  introduction,  Lord  Gastlereagh  a  fait  lecture 
de  Tarticle  l"*',  additionnel  au  Traité  de  paix,  signé  à  Paris 
le  30  Mai  1814,  entre  la  Grande-Bretagne  et  laFrance,  arti- 
eie  concu  en  ces  termes  : 

«S.  M.  T.  C*  partageant  sans  réserve  tous  les  sentimens  de 
S.  M.  Britannique,  relativemenl  à  un  genre  de  commerce 
que  repoussent  et  les  principes  de  la  justice  naturelle  et  les 
lumières  des  temps  où  nous  vivons,  s'engage  à  unir  au  futur 
Congrès  tous  ses  efforts  à  ceux  de  S.  M.  Britannique,  pour  faire 
prononcer,  par  toutes  les  Puissances  de  la  chrétienté,  Tabo- 
lition  de  la  traite  des  noirs,  de  telle  sorte  que  la  dite  traile 
cesse  universellement,  corame  elle  cesserà  définitivement  et 
dans  tous  les  cas  de  la  part  de  la  France,  dans  un  délai  de 
cinq  années,  et  qu'en  outre  pendant  la  durée  de  ce  délai, 
aucun  trafiquant  d'esclaves  n'en  puisse  importer  ni  vendre 
ailieurs  que  dans  les  colonies  de  TÉtat  doni  il  est  sujet.» 

Lord  Gastlereagh  a  observé  que  cet  article  admettait  et 
exprimait  un  objet  conmiun  à  toutes  les  Puissances,  en  éta^ 
blissant  la  nécessité  de  travailler  à  l'abolition  universelle  de 
la  traite,  et  que  toutes  ayant  reconnu  le  principe  general, 
elles  èlaient  également  liées  à  chercher  les  moyens  de  la 
mettre  en  pratique  aux  époques  les  plus  rapprochées,  com- 
patibles  avec  la  situation  particulière  de  leurs  États. 

Conformément  à  ces  bases.  Lord  Gastlereagh  a  annoncé 
(\{ìiì  proposerait  en  premier  lieu  une  déclaration  des  Puis- 
sances réunies,  proclaniant  leur  adhésion  au  principe  gene- 
ral de  Tabolition  de  la  traite  des  nègres,  et  leur  voeu  deréa- 
liser  cette  mesure  dans  le  plus  court  délai  possible:  quii 
procèderai!  ensuite  à  recueillir  les  opinions  de  Messieurs 
les  Pléuipotenliaires  présens  sur  la  possibilité  d'une  aboli- 
tion  immediate  ou  d'un  rapprocliement  du  terme  que  chaque 
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ou  proposto  fazer  para  obter  o  firn  que  desejava.  Elle  des-     ìbis 
envolveu  depois  as  razoes  tjue  tinham  determinado  o  seu  Go-   '^"'^"'^ 
verno  a  submetler  està  importante  questao  às  deliberac3es 
do  Congresso,  e  a  marcha  que  pretendia  seguir  nestas  deli- 
beracoes. 

Depois  desta  Introducgao  Lord  Castlereagh  leu  o  1.**  ar- 
tigo  addicional  do  Tratado  de  paz  assignado  em  Paris  aos  30 
de  maio  de  1814  enti;e  a  Gram  Bretanha  e  a  Franga,  que  he 
concebido  n'estes  termos:  «Sua  Magestade  Christianissima, 
participando  sem  reserva  em  todos  os  sentimentos  de  Sua 
Magestade  Britannica,  relativamente  a  bum  genero  de  com- 
mercio que  repugna  aos  principios  de  justiga  naturai,  e  às 
luzes  do  tempo  em  que  vivemos,  se  obriga  a  unir,  no  futuro 
Congresso,  todos  os  seus  esforgos  com  os  de  Sua  Magestade 
Britannica,  para  fazer  que  todas  as  Potencias  da  Chrìstan- 
dade  pronunciem  a  aboligao  do  trafico  dos  escravos,  de  tal 
maneira,  que  o  dito  trafico  cesse  universalmente,  comò  ces- 
sare definitivamente,  em  todo  o  caso,  da  parte  da  Franga, 
com  a  demora  de  cinco  annos  ;  e  que  alem  disso,  durante 
està  demora,  ningueni  que  traficar  em  escravos  os  possa  im- 
portar nem  vender,  senao  nas  colonias  dos  Estados  de  que 
for  subdito». 

Lord  Castlereagh  observou  que  este  artigo  admittia  e  ex- 
primia  hum  objecto  commum  a  todas  as  Potencias,  estabele- 
cendo  a  necessidade  de  trabalhar  na  aboligao  universal  do 
Irafico  ;  e  que,  tendo  todas  reconhecido  o  principio  geral,  el- 
las  estavam  igualmente  obrigadas  a  procurar  os  meios  de  o 
por  em  pratica,  nas  epochas  mais  proximas  compativeis  com 
a  situagao  particular  dos  seus  Estados. 

Conforme  a  estas  bases,  Lord  Castlereagh  annunciou  que 
elleproporia,  em  primeiro  logar,  huma  declaragao  das  Poten- 
cias reunidas,  proclamando  a  sua  aflhesào  ao  principio  geral 
da  aboligao  do  trafico  dos  negros  e  o  seu  voto  de  realisar 
està  medida  com  a  mais  breve  demora  possivel  ;  que  elle  pro- 
cederia  depois  a  colligir  as  opiniues  dos  Plenipotenciarios 
presentes  sobre  a  possibilidade  de  huma  abolicao  immediata, 
ou  de  huma  aproximagào  ao  termo  que  cada  Potencia  pò- 
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1815  Puissance  pouvait  avoir  flxé  pour  l'abolition  definitive;  et 
^*^*'"°  qu'il  enlrerait  enfin  dans  Texamen  des  moyens  d'obtenir 
ìmmédiatement  l'abolition  partielle  de  ce  trafic. 

Avant  d'entamer  ces  différentes  questions.  Lord  Castle- 
reagh  a  communiqué  des  renseignemens  authentiques  pour 
prouver  que  Tabolition  de  la  traite,  opérant  d'un  còte  un  bien 
réel  et  inappréciable,  en  délivrant  les  habitans  de  TAfrique 
d'un  des  plus  terribles  fléaux,  n'était  pas,  de  l'autre  còte, 
cornine  on  l'a  era  pendant  long-temps,  contraire  aux  intérèts 
des  Puissances  possédant  des  colonies,  ou  aux  intérèts  bien 
entendus  des  propriétaires  dans  ces  colonies,  attendu  que 
dans  tous  les  ótablissemens  coloniaux  où  rimportation  de  né- 
gres  était  défendue,  leur  augmentation  par  les  voies  naturel- 
les  et  légitimes  avait  été  plus  que  proportionnée  à  la  diminu- 
tion  du  nombre  causée  par  la  cessation  de  la  traite  ;  que  là 
méme,  ou  de  nouveaux  défrichemeus  n'avaient  pas  eu  lieu, 
la  culture  n'avait  aucunement  retrograde,  et  que  la  tranquil- 
lité  et  la  prospérité  generale  de  ces  établissemens'y  avaient 
essentiellement  et  considérablement  gagné.  Ces  mèmes  do* 
cumens  tendent  à  établir  que  les  dangers  qui  menacent  les 
colonies  Européennes  dans  les  Indes  occidentales  et  dans 
l'Amérique  meridionale,  ne  peuvent  qu'augmenter  sensible- 
ment  par  rimportation  sans  cesse  renouvelée  des  nègres,  et 
que  cette  seule  considération  sufDt  pour  convaincre  les  Puis- 
sances de  l'Europe,  comme  il  est  exprimé  dans  l'une  de  ces 
pièces:  «que  dans  cette  affaire  leur  intérèt  se  trouve  du 
méme  coté  que  leur  devoir,  et  que  la  loi  de  leur  propre  con- 
servation,  autant  que  celle  de  rhuraanité,  leur  prescrit  de 
s'occuper  à  temps  des  moyens  d'arréter  un  torrent  prél  à  les 
engloutir». 

A  la  suite  de  ces  explications  préalables,  Lord  Castle- 
reagh  en  est  venu  à  sa  première  proposition,  relative  à  une 
déclaralion  par  laquelle  les  Puissances  agissant  au  nom  da 
Gongrès,  ènonceraient  leur  vneu  commun  pour  Tabolition 
universelle  de  la  traite. 

M.  le  Prince  de  Talleyrand  a  appuyé  cette  proposition,  en 
ajoutant  que,  d'après  l'engagement  que  laFrance  avait  con- 
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desse  ter  fixado  para  a  abolicao  definitiva  e  que  elle  emfim     ma 
entraria  no  exame  dos  meios  de  obter  immediatamente  a    ^^gJJ'"* 
abolicao  parcial  deste  traflco. 

Antes  de  propòr  estas  differentes  questoes,  Lord  Castle- 
reagh  communicou  os  documenlos  authenticos  para  provar 
que  a  aboligao  do  trafico,  operando  de  liuma  parte  bum  bem  real 
e  inapreciavel,  libertando  os  habitantes  da  Africa  de  bum  dos 
seus  mais  terriveis  ilagellos,  nao  era,  por  outra  parte,  comò 
se  lem  crido  por  longo  tempo,  contraria  aos  interesses  das 
Potencias  que  possuem  colonias,  nem  aos  interesses  dos  pro- 
prietarios  nestas  colonias,  visto  que  em  todos  os  estabeleci- 
mentos  coloniaes  onde  a  importacelo  dos  negros  era  prohi- 
bida,  0  seu  augmento  por  meios  naturaes  e  legitimos  tinha 
sido  mais  do  que  proporcionai  à  diminuifao  do  numero  cau- 
sada  pela  cessafao  do  trafico;  que  ainda  mesmo  aonde  se  nao 
tinham  rompido  terras  de  novo  a  agricultura  nao  tinha  re- 
trogradado  ;  e  a  tranquillidade  e  prosperidade  geral  destes 
eslabelecimentos  tinha  alli  ganhado  essencial  e  consideravel- 
mente.  Estes  mesmos  documentos  tendiam  a  estabelecer  que 
os  perìgos  que  ameagavam  as  colonias  Europeas  nas  Indias 
Occidentaes  e  na  America  Meridional,  nao  podiam  deixar  de 
augmentar  consideravelmente,  pela  importagao  incessante- 
mente renovada  dos  negros,  e  que  so  està  consideragao  bas- 
tava para  convencer  as  Potencias  da  Europa,  comò  se  expres- 
sava  em  huma  destas  pecas  «que,  neste  negocio',  o  seu  inte- 
resse se  achavji  da  mesma  parte  que  o  seu  dever  ;  e  que  a 
lei  da  sua  propria  conservacào,  assim  comò  a  da  humanida- 
de,  Ihes  prescrevem  o  occupar-se  a  tempo  dos  meios  de 
obstar  a  huma  torrente  que  està  prompta  a  tragal-os». 

No  decurso  destas  explica^oes  preliminares,  Lord  Castle- 
reagh  voltou  a  sua  primeira  proposi^ao  relativa  a  huma  decla- 
rafao,  pela  qual  as  Potencias,  que  obravam  em  nome  do  Con- 
gresso, annunciariam  o  seu  voto  commum  para  a  aboligao 
universal  do  trafico. 

0  Principe  de  Talleyrand  apoiou  està  proposi^ao,  accrescen- 
tando  que,  segundo  o  ajuste  em  que  a  Franga  tinha  entrado 
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m5  traete  par  le  Tralté  de  Paris,  il  se  croyait  appelé  à  secondar 
'^'^gQ^  la  marche  que  Lord  Castlereagh  avait  adoptée  pour  la  dis- 
cassion  de  cet  objet,  et  qu'il  approuvait  entièrement.  Il  a  dit 
qu'il  ne  pouvait  y  avoir,  et  qu'il  n'y  avait  en  eflfet  qu'une 
Yoix  parmi  les  Souverains  de  TEurope,  sur  la  necessitò  et  le 
devoir  de  faire  cesser  un  traile  aussi  odieux,  d'autant  plus 
que  le  principe  de  Tabolitìon  était  hautement  avoué  par  ceux 
mémes  qui  par  des  considérations  particulières  se  croient 
obligés  d'en  suspendre  Texécution  illimitée. 

La  déclaration  proposée  par  Lord  Castlereagh  produira, 
selon  M.  le  Prince  de  Talleyrand,  Teffet  le  plus  salataire,  en 
avertissant  les  sujets  de  toutes  les  Puissances  et  les  pro- 
priétaires  daus  toutes  les  eolonies,  de  Tintention  sérieuse  de 
leurs  Gouvernemens  de  ne  plus  perdre  de  vue  Tabolition 
de  la  traite,  et  en  les  empéchant  de  se  livrer  à  des  illusions 
sur  la  durée  indéfinie  de  ce  commerce.    . 

M.  le  Prince  de  Talleyrand  est  persuade,  enoutre,  qu'une 
pareille  déclaration  sera  bien  accueillie  par  la  partie  saine 
et  éclairée  du  public  de  tous  les  pays,  et  qu'elle  fera  hon- 
neur  au  Congrès. 

M.  le  Corate  de  Nesselrode  a  annoncé  que  S.  M.  l'Empe- 
reur,  son  maitre,  était  absolument  d'accord  avee  le  principe 
de  Tabolition  de  la  traite,  et  porte  pour  tout  ce  qui  pouvait 
assurer  et  accélérer  Texécution  de  eette  mesure  ;  que,  dans 
ces  vues,  TEmpereur  l'avait  chargé  de  seconder  en  tout  les 
démarches  que  Lord  (Castlereagh  jugerait  nécessaires  pour 
Taccomplissement  d'un  aussi  noble  objet.  11  a  appuyé,  sans 
réserve,  la  première  proposition  de  Lord  Castlereagh. 

MM.  les  Plénipotentiaires  d'Autriche,  de  Suède  et  de  Pros- 
se,  se  sont  expliqués  dans  le  mème  sens. 

M.  le  Chevalier  de  Labrador,  Plénipotentiaire  d'Espagne, 
a  dit  que  son  intention  n'était  pas  de  voter  contre  la  propo- 
sition, mais  que  dans  Tétat  où  plusieurs  Puissances  se  trou- 
vaient,  relativement  à  leurs  colonies,  il  lui  paraissait  indis- 
pensable  de  faire  entrer  dans  la  déclaration  generale  une 
clause,  réservant  à  chaque  Gouvernement  la  liberté  de  dé- 
terminer  Tépoque  où  Tabolition  de  la  traite  des  nègres 
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pelo  Tratado  de  Paris,  elle  se  suppunha  chamado  a  apoìar  a  mn 
medida  que  Lord  Castlereagh  tinha  adoptado  para  a  discus-  ''*^''° 
sào  deste  objecto,  e  que  elle  approvava  inteiramente.  Disse 
que  naopodia  haver,  e  que  com  effeito  nao  havia,  senao  huma 
voz  entre  os  Soberanos  da  Europa,  a  respeito  da  necessidade 
de  fazer  cessar  bum  trafico  tao  odioso,  tanto  mais  que  o 
principio  da  aboligào  era  altamente  approvado  por  aquelles 
mesmos  que,  por  consideracoes  parliculares,  se  veriam  obri- 
gados  a  suspeuder  a  sua  execuQào  illimitada.  A  declara^ào 
proposta  por  Lord  Castlereagh  produzirà,  segundo  o  Prin- 
cipe de  Talleyrand,  o  eireito  mais  saudavel,  advertindo  aos 
subditos  de  todas  as  Potencias,  e  aos  proprietarios  em  todas 
as  colonias,  da  intengao  seria  de  seus  Governos,  de  nao  per- 
derem  de  vista  a  abolicao  do  trafico,  e  impedindo-os  a  entre- 
gar-se  a  illusoes  sobre  a  duragào  indefinita  deste  commer- 
cio. 

0  Principe  de  Talleyrand  està  alem  disso  persuadido  de 
que  semelbante  declaragao  sera  bem  acolhida  pela  parte  sa  e 
illuminada  do  publico  de  todos  os  paizes,  e  farà  honra  ao 
Congresso. 

0  Conde  de  Nesselrode  annunciou  que  Sua  Magestade  o 
Imperador  seu  amo  estava  absolutamente  de  accòrdo  com 
0  principio  da  aboligao  do  trafico,  e  inclinado  a  tudo  quanto 
podesse  accelerar  a  execugao  desta  medida;  que  nestas  vis- 
tas,  0  Imperador  o  tinha  encarregado  de  apoiar  em  tudo  as 
medidas  que  Lord  Castlereagh  julgasse  necessarias  para 
obter  tao  nobre  objecto.  Elle  apoiou  sem  reserva  a  primeira 
proposigao  de  Lord  Castlereagh. 

Os  Plenipotenciarios  da  Austria,  da  Suecia  e  da  Prussia 
se  explicaram  no  mesmo  sentido. 

0  Cavalheiro  Labrador,  Plenipotenciario  de  Hespanha, 
disse  que  a  sujintenQao  nao  era  votar  con  tra  a  proposi?  ao;  mas 
que,  no  estado  em  que  muitas  Potencias  se  achavam,  relati- 
vamente às  suas  colonias,  Ihe  parecia  indispensavel  fazer  en- 
trar na  declara?5o  geral  huma  clausula,  reservando  a  cada  Go- 
verno a  liberdade  de  determinar  a  epocha  em  que  a  aboli- 
tào  do  traflco  dos  negros  poderia  passar  conio  lei  em  seus 


«813     puurrait  passer  (Mi  loi  dans  ses  États,  saiis  blesser  des  in- 
'^'""^  téréts  qui  rnéritaicnt  les  plus  grands  mónagemens. 

M.  le  Comte  de  Palmella,  Plénipotentiaire  de  Portugal,  a 
observé  que  la  necessitò  de  niettre  un  terme  à  la  traile  des 
nègres  étaiit  pleinement  leconnue  par  son  Gouvernemenl, 
il  ne  pouvait  pas  avoir  d'objection  contre  la  déclaration 
proposée  par  Lord  Castlereagh,  bien  entendu  qu  elle  se- 
rait  concue  de  manière  à  ne  pas  préjuger  la  question  du 
terme  déflnitif,  question  sur  laquelle  chaque  Puissance 
devait  avoir  le  droit  de  consulter  ses  propres  intéréts. 

M.  le  Prince  de  Talleyrand  a  dit,  que  la  restriction  récla- 
mée  par  MM.  les  Plénipotentiaires  dEspagne  et  de  Portugal 
serait  certainement  admise  par  toutes  les  autres  Puissances 
et  que  la  déclaration  generale  n'en  serait  pas  moins  utile;  et 
Lord  Castlereagh  a  ajouté  à  cette  observation  que  son  désir 
était  que  la  pièce  en  question  fùt  rédigée  dans  des  termes 
propres  à  embrasser  les  opinions  de  tous  les  Gouvernemens 
et  de  ceux  méme  que  des  considèrations  particulières 
avaient  le  plus  empéchés  jusquici  de concourir  efficacement 
à  celle  mesure  bienfaisante. 

A  la  suite  de  celle  discussion,  tous  les  Plénipotentiaires 
présens  etani  d'accord  avec  la  proposilion  de  Lord  Castle- 
reagh, le  rédacteur  du  procés  verbal  de  la  conférence  a  été 
chargé  de  rediger  un  projet  de  déclaration  conforme  aux 
bases  convenues,  et  de  le  présenler  dans  une  séance  pro- 
chaine. 

Lord  Castlereagh  a  procède  ensuite  à  la  question  du  ter- 
me à  fjxer  pour  la  cessation  enlière  de  la  traile  des  nègres; 
et  il  a  déclarè  que  ses  principes,  ses  devoirs,  et  le  voeu  de 
son  Gouvernemenl  et  de  la  Nation  Britannique  Tengageaient 
à  ouvrir  celle  discussion  par  une  tenlative  de  dèterminer 
toutes  les  Puissances  à  Tabolition  immediate  d  un  commerce 
que  tout  le  monde  regardait  enfin  comme  immoral,  inhumain 
et  dangereux  à  la  longue  pour  la  conservalion  mème  des 
colonies.  Il  a  invile  M.  le  Prince  de  Talleyrand  à  lappuyer 
dans  celle  tenlative,  en  observanl  que  les  molifs  que  la 
France  pouvait  avoir  eus  pour  s'opposer  à  Tabolilion  immé- 
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Eslados,  seni  ferir  interesses  que  mereciam  as  maiores  con-     «r»5 
templacoes,  •'^'"'•^' 

0  Conde  de  Palmella,  PlenipotenciaiiodePortugal,  obser- 
vou,  que  tendo  o  scu  Governo  reconliecido  pienamente  a  ne- 
cessidade  de  por  termo  ao  trafico  em  negros,  elle  nao  podia 
ter  objecQ5o  contra  a  declaragào  proi)osta  por  Lord  Castle- 
reagh;  bem  entendido,  poróm,  que  ella  seria  concebida  de 
maneira  a  nao  prejudicar  a  questao  do  termo  definitivo  ;  ques- 
tao  sobre  a  qual  cada  Potencia  devia  ter  o  direito  de  consul- 
tar OS  seus  proprios  inteiesses. 

0  Principe  de  Talleyrand  disse  que  a  restricgao  reclamada 
pelos  Plenipotenciarios  de  Ilespanha  e  Portugal  seria  certa- 
mente admittida  por  todas  as  outras  Potencias,  e  que  a  de- 
claracao  geral  n3o  seria  por  isso  menos  util;  e  Lord  Castle- 
reagh  accrescentou  a  està  observagao,  que.o  seu  desejo  era 
que  0  documento  de  que  se  tratava  fosse  minutado  nos  ter- 
mos proprios  a  abragar  as  opinioes  de  todos  os  Governos,  e 
até  mesmo  daquelles,  a  quem  considerafoes  particulares  ti- 
vessem  até  aqui  impedido  concorrer  eflicazmente  nesta  me- 
dida  beneflca. 

Depois  desta  discussao,  estando  todos  os  Plenipotencia- 
rios presentes  de  accòrdo  com  a  proposigao  de  Lord  Castle- 
reagh,  o  redactor das minutas da conferencia foiencarregado 
de  esbocar  bum  projecto  de  declaragao,  conforme  as  bases 
ajustadas,  e  de  o  apresentar  uà  sessao  seguinte. 

Lord  Castlereagh  procedeu  depois  a  questao  do  termo 
que  se  liavia  de  flxar  para  a  piena  cessagào  do  trafico  dos 
negros;  e  declarou  que  os  seus  principìos,  os  seus  deveres 
e  OS  votos  do  seu  Governo  e  da  Nagao  Britannica  o  obriga- 
vam  a  abrir  està  discussao  por  buma  tcntativa  de  resolver  to- 
das as  Potencias  à  abolicao  immediata  de  bum  commercio 
que  todo  o  mundo  olliava,  emfim,  comò  immoral,  inhumano 
e  perigoso,  com  o  andar  dos  tempos,  para  a  mesma  conser- 
vagao  das  colonias. 

Elle  convidou  o  Principe  de  Talleyrand  para  que  o  apoiasse 
nesta  tentallva,  observando  que  os  motivos  que  a  lYanga 
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1815  diate  lors  de  la  signature  da  Traité  de  Paris,  avaient  c^ssé 
Janeiro  (j'^xistcF  ou  pcrdu  UTie  grande  partie  de  leur  poids;  que  le 
terme  de  cinq  ans  étant  une  fois  arliculé  dans  le  Traité,  le 
Gouvernement  Fran^ais  ne  serait  plus  taxé  d'avoir  suivi  une 
impulsion  étrangére,  et  pouvait,  sans  compromeltre  sa  dì- 
gnité,  satisfaire  aux  principes  de  justice  et  d'humanilé  aux- 
quels  M.  de  Talleyrand  venait  de  rendre  hommage  ;  que, 
d'ailleurs,  Tétat  des  colonies  francaises  restituées  par  la 
paix,  et  la  diflìculté  de  se  remettre  en  possession  de  Tile  de 
Saint  Domingue,  ne  pouvaient  qu'affaiblir  l'intérèt  de  la 
France  à  maintenir  Tancien  système  colonial;  qu'il  parais- 
sait,  en  outre,  que  les  préventions  qui  subsistaient  en  Fran- 
ce contre  la  suppression  de  ce  commerce  commencaient  à 
s'éteindre  graduellement,  et  diminuaient  de  jour  en  jour 
par  les  éclaircissements  répandus  dans  le  public  ;  que  ces 
considérations  réunies  ne  lui  permettaient  pas  de  renoncer  à 
Tespoir  que  cette  Puissance  se  joindrait  à  l'Angleterre  pour 
faire  cesser,  dès  à  présent,  Timportation  des  nègres  dans 
ses  colonies,  et  la  traité,  qui  dès  lors  deviendrait  inu- 
tile. 

M.  le  Prince  de  Talleyrand  a  répondu,  que  la  France  s'était 
bien  prononcée  sur  le  principe  de  Tabolition  de  la  traité; 
qu'elle  remplirait  exactement  Tengagement  pris  par  le  Traité 
de  Paris  ;  que  le  Gouvernement  aurait  soin  de  tout  préparer, 
pour  que  Texécution  de  la  mesure  ne  rencontràt  aucun  obs- 
tacle  à  l'epoque  prévue,  et  qu'il  tàcherait  méme,  dès  à  pré- 
sent, de  décourager  ses  sujets  du  commerce  des  nègres  par 
la  marche  qu'il  suivrait,  et  par  les  réglemens  qu'il  adopterait 
à  cet  egard  ;  mais  que  l'abolition  directe  et  immediate  pa- 
raissait  avoir  des  difflcultés  insurmontables.  ' 

Après  de  nouvelles  instances  de  la  part  de  Lord  Castle- 
reagh,  M.  le  Prince  de  Talleyrand  a  fini  par  déclarer  que  la 
France  s'engagerait  à  l'abolition  certaine  au  terme  convenu, 
au  découragement  effectif  de  la  traité  dans  l'intervalle,  mais 
que  pour  le  moment  elle  ne  pouvait  aller  plus  loin. 

Lord  Castlereagh  est  entrée  alors  en  explication  avec  M.  le 
Prince  de  Talleyrand  sur  la  possibilité  d'avancer  le  terme  de 
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podia  ter  lido  para  se  oppòr  à  abolìQao  immediata,  ao  tempo  isis 
da  assignalura  do  Tratado  de  Paris,  tinham  cessado  de  exis-  ''^JJ^'"** 
tir  ou  perdido  grande  parte  do  seu  peso  ;  que  estaodo  huma 
vez  articulado  no  Tratado  o  termo  de  cinco  annos,  o  Governo 
Francez  nao  poderia  ser  accusado  de  ter  seguidohuma  impul- 
sao  estrangeira,  e  podia,  sem  comprometter  a  sua  dignidade, 
satisfazer  aos  principìos  de  justi^a  e  de  humanidade  a  que 
Mr.  Talleyrand  acabava  de  prestar  bomenagem;  que  aiem 
disso,  0  estado  das  colonias  Francezas  restituidas  pela  paz, 
e  a  difficuldade  de  tornar  a  entrar  de  posse  da  ilha  de  S.  Do- 
mingos,  nao  podia  deixar  de  enfraquecer  o  interesse  que  a 
Franca  tinba  em  manter  o  antigo  systema  colonial;  que  ou- 
trosim  parecia  que  as  prevenfoes  que  subsistiam  em  Franca 
centra  a  suppressao  deste  commercio,  comcQavam  a  extin- 
guir-se  gradualmente  e  diminuiam  de  dia  em  dia,  pelas  bx- 
plica<^óes  que  se  espalhavam  pelo  publico;  que  estas  consi- 
deragoes  reunidas  nao  Ihe  permittiam  renunciar  à  esperanga 
de  que  està  Potencia  se  uniria  à  Inglaterra,  para  fazer  ces- 
sar desde  ja  a  importagao  dos  negros  para  as  colonias,  e  o 
trafico  que  se  faria  inutil. 

0  Principe  de  Talleyrand  respondeu  que  a  Franga  se  tinba 
mui  bem  declarado  sobre  o  principio  da  aboli^ao  do  trafico; 
que  ella  preencheria  exactamente  o  ajuste  do  Tratado  de  Pa- 
ris: que  0  Governo  teria  o  cuidado  de  preparar  tudo,  para 
que  a  execugao  da  medida  nao  encontrasse  algum  obstaculo 
na  epocha  prevista,  e  que  trataria  desde  jà  de  desanimar  os 
seus  subditos  neste  commercio  dos  negros,  pelas  medidas 
que  adoptaria  e  pelos  regulamentos  que  faria  sobre  este 
objecto;  porém  que  a  aboligao  directa  e  immediata  parecia 
ter  difficuldades  iusuperaveis. 

Depois  de  novas  instancias  da  parie  de  Lord  Castlereagh, 
o  Principe  de  Talleyrand  concluiu  declarando  que  a  Franga  se 
obrigaria  à  abolif  ao  certa,  no  termo  convencionado,  e  o  des- 
corogoamento  effectivo  do  trafico  durante  o  intervallo,  mas 
que,  pelo  momento  actual,  nao  podia  ir  mais  longe  que  isto. 

Lord  Castlereagh  entrou  entào  em  explicagoes  com  o  Prin- 
cipe de  Talleyrand,  sobre  a  possibilidade  de  abreviar  o  termo 
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18*3  rabolition  definitive  de  la  traile,  et  il  a  allégiié  différens  ar- 
^To™  gumens  pour  engager  la  France  à  substituer  au  moins  le 
terme  de  trois  ans  pour  la  durée  de  la  traite,  à  celili  de  cinq, 
stipulò  dans  le  Traité  de  Paris. 

M.  le  Prince  de  Talleyrand  a  répondu,  que  cotte  question 
tenait  à  des  circonstances  particulières,  qu'on  ne  poiivait 
pas  calculer  d'avance  avec  précision  ;  qu'elle  tenait  surtout 
à  Teffet  que  produiraient  les  mesures  du  Gouvernement  Fran- 
cais  pour  décourager  ses  sujets  de  la  traite  ;  que  si  cet  effet 
était  tei  que  les  personnes  interéssés  a  ce  commerce  se  dis- 
posaient  à  l'abandonner  plus  tòt,  le  Gouvernement  n'anrait 
aucune  objection  à  admettre  ou  a  proposer  lui-méme  une 
epoque  plus  rapprochée  pour  l'abolition  finale;  que  sans 
pouvoir  se  préter  aujourd'hui  à  un  engagement  positif  sur 
cet  article,  la  France  était  décidée  à  tout  faire  pour  avancer 
le  terme  de  la  cessation  entière  de  ce  trafic. 

Lord  Castlereagh  s'est  adressé  alors  à  M.  le  Chevalier  de 
Labrador,  pour  savoir  s'il  y  avait  lieu  a  espérer  que  l'Espa- 
gne  se  déciderait  à  une  abolition  immediate  de  la  traite,  ou 
à  fixcr  au  moins  un  terme  modéré  pour  cotte  mesure. 

M.  le  Chevalier  de  Labrador  a  répondu,  que  S.  M.  le  Rei 
d'Espagne  s'étant  engagé  envers  la  Grande-Bretagne  à  pren- 
dre  en  considération  lès  moyens  de  concilier  son  vueu  pour 
l'abolition  de  la  traite  avec  les  devoirs  que  lui  imposait  la 
conservation  de  ses  possessions  en  Amérique,  il  se  croirait 
toujours  lié  par  cet  engagement  ;  que  cependant  le  Roi, 
après  avoir  consulte  sur  cet  objet  les  propriétaires  dans 
plusieurs  colonies,  et  surtout  ceux  des  iles  de  Cuba  et  de 
Porto-Rico,  s'était  convaincu  de  Timpossibilité  de  prononcer 
l'abolition  immediate,  ou  de  fixer  seulement  un  terme  trop 
approché  pour  faire  cesser  l'importalion  des  nègres  dans  ces 
ìles;  que  d*ii[)rès  lo  resultai  do  toutes  les  démarches  faites 
jusqu'ici,  il  serait  bien  difficile  de  s'astreindre  pour  l'aboli- 
tion definitive  à  un  terme  plus  rapproché  que  celui  de  huit 
ans  ;  que  quant  à  lui,. il  n'ctait  pas  autorisé  à  aller  plus  loin, 
mais  que,  d'un  aulre  coté,  il  croyait  pouvoir  garantir  que  le 
Gouvernement  Espagnol  ne  permetlrait,  dans  aucun  cas,  que 
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da  aboliijao  definitiva  do  Irafico,  e  allegou  varios  argumen-     «« 
tos  para  induzir  a  Franca  a  substituir  ao  menos  o  termo  de    ^^^"^ 
Ires  annos  para  a  duragao  do  trafico,  em  vez  dos  cinco  an- 
nos  estipulados  no  Tratado  de  Paris. 

0  Principe  de  Talleyrand  respondeu  que  està  questao  de- 
penderia  de  circumstancias  particulares,  que  se  nao  podiam 
calcalar  antecipadamente  com  precisao;  que  dependia  sobre- 
tudodo  effeito  que  produziriam  as  medidas  do  Governo  Fran- 
cez  para  desanimar  os  seus  subditos  neste  commercio  ;  que . 
se  0  effeito  fosse  tal,  que  aspessoasinteressadas  neste  com- 
mercio se  dispozessem  a  abandonai-o  antes,  o  Governo  nao 
teria  objecQao  alguma  a  admrltir,  ou  a  propòr  mesmo  huma 
epocha  mais  proxima  para  a  aboligao  final  que  seni  se  poder 
prestar  hoje  em  dia  a  bum  ajuste  positivo  sobre  este  artigo, 
a  Franga  estava  decidida  a  fazer  tudo  para  abreviar  o  termo 
da  inteira  cessagao  deste  trafico. 

Lord  Castlereagh  se  dirigiu  entao  ao  Cavalheiro  Labrador, 
para  saber  se  elle  poderia  esperar  que  a  Hespanha  se  deci- 
disse  a  huma  aboligao  immediata  do  trafico,  ou  a  flxar,  pelo 
menos,  bum  termo  moderado  para  està  medida. 

0  Cavalheiro  Labrador  respondeu:  Que  havendo-se  Sua 
Magestade  El-Rei  de  Hespanha  obrigado  para  com  a  Gram 
Bretanba  a  tomar  em  consideragao  os  meios  de  conciliar  os 
seus  desejos  da  aboligao  do  trafico  com  os  deveres  que  Ihe 
impoem  a  conservagao  das  suas  possessoesna  America,  elle 
se  considerarla  sempre  hgado  por  este  ajuste;  queentre- 
tanto  El-Rei,  depois  de  ter  consultado  sobre  este  objecto  os 
proprietarios,  em  muitas  colonias  e  principalmente  nas  ilhas  de 
Cuba  e  Porto  Rico,  estava  convencido  da  impossibilidade  de 
pronunciar  a  aboligao  immediata,  ou  de  fixar  bum  termo  de- 
masiado  proximo,  para  fazer  cessar  a  importagao  dos  negros 
nestas  ilhas;  que,  visto  o  resultado  de  todas  as  medidas 
que  se  teem  até  aqui  adoptado,  seria  bem  diflìcil  de  ligar-se 
a  aboligao  definitiva  em  termo  mais  projimo  do  que  o  de  oito 
annos;  que,  pelo  que  dizia  respeito  a  elle,  nao  se  achava  au- 
torisado  a  ir  mais  longe,  mas  que,  por  outra  parte,  elle  cria 
que  podia  garantir  que  o  Governo  llespanhol  nao  pcrmittiria 
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1815     des  bàtimensEspagnols  iissent  le  commerce  des  nègres  pour 

^^^*'**   des  colonies  étrangères,  ou  prétassent  ieur  pavillon  à  des 

expéditioDS  contraires  aux  lois  des  autres  Puissances. 

Lord  Castlereagh  a  répliqué  à  cette  déclaratìon.  11  a  dit 
que,  quoiqae  loia  de  répoadre  à  ses  vioeui,  elle  renfermait 
au  moins  l'assurance  qae  TEspagne  voulait  fixer  un  terme 
pour  Tabolition  définilive  du  traile  des  nègres  ;  il  s'est  ré- 
serve  d'employer  tous  les  moyens  de  négociation  pour  eu- 
gager  TEspagne  à  restreindre  ce  terme,  et  pour  la  disposar 
à  enlrer  dans  de  nouvelles  expiications  avec  ses  colonies  ; 
il  a,  en  mème  lemps,  appelé  aux  Plénipotentiaires  des  autres 
Puissances,  pour  faire  cause  commune  avec  TAngleterre 
dans  ces  négociatìons. 

M.  le  Comte  de  Nesselrode,  Plénipotentiaire  de  Russie,  a 
pris  la  parole  pour  seconder  cette  proposition  et  pour  enga- 
ger  tous  les  Plénipotentiaires  présens  à  réunir  leurs  efforts 
afin  d'obtenir  de  M.  le  Plénipotentiaire  d'Espagne  une  décla- 
ratìon plus  conforme  à  leurs  voeux  communs. 

M.  le  Ghevalier  de  Labrador  a  observé  qu'une  démarche 
pareille  serait  inutile,  puis  qu'il  ne  pouvait  outrepasser  ses 
instructions,  et  que,  d'ailleurs,  il  s'agissait  ici  d'uue  affaire 
dans  laquelle  le  Roi,  son  maitre,  ne  pouvait  pas  suivre  sans 
réserve  ses  propres  impulsions;  que  cependant  il  ne  se  refù- 
serait  pas  à  informer  sa  Cour  des  dispositions  et  des  voeux 
des  autres  Puissances  à  cet  égard. 

Lord  Castlereagh,  s'adressant  de  nouveau  à  M.  de  Labra- 
dor, a  discutè  la  question  sous  différens  rapports.  Il  a,  sur- 
tout,  observé  que  la  réunion  des  Puissances  pour  un  objet 
aussi  respectable,  fournirait  aux  Souverains  des  colonies  des 
moyens  vis-à-vis  de  leurs  propres  sujets  pour  les  engager  à 
abandonner  la  traite,  et  pour  disposer  les  habitans  des  colo- 
nies à  se  soumettre  à  un  système  plus  conforme  au  bien  de 
rhumanité,  et  en  niéme  temps  beaucoup  plus  favorable  à 
Ieur  intérét  réel  et  permanent,  que  celui  de  rimportatioo 
toujours  renouvelée  des  nègres. 

M.  le  Prince  de  Talleyrand  a  fortement  appuyé  ce  raison- 
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em  nenhum  caso  que  os  navios  hespanhoes  flzessem  o  com-     w« 
mercio  dos  negros  para  colonias  estrangeiras  ou  prestassem     *J5*^° 
a  sua  bandeira  a  expediQoes  contrarìas  às  leis  das  Potencias. 

Lord  Castlereagh  replicou  a  està  declara?ao.  Disse  que, 
posto  que  longe  de  corresponder  a  seus  votos,  ella  conlinha 
pelo  menos  a  seguranga  de  que  a  Hespanha  queria  lixar  bum 
termo  para  a  aboligao  definitiva  do  trafico  dos  negros;  reser- 
vou  porém  para  si  o  empregar  todos  os  meios  de  negocia- 
gao  para  fazer  com  que  a  Hespanha  restringisse  este  termo, 
e  para  a  dispór  a  entrar  em  novas  explicafoes  com  suas  colo- 
nias; ao  mesmo  tempo  appellou  aos  Plenìpotenciarios  das 
oatras  Potencias,  para  que  fizessem  causa  commum  com  a 
Inglaterra  nestas  negociafoes. 

0  Conde  de  Nesselrode,  Plenipotenciario  da  Russia,  co- 
mecou  a  fallar  para  apoiar  està  proposigao,  e  para  persua- 
dir  a  todos  os  Plenìpotenciarios  presentes  a  que  reunissem 
OS  seus  esforQOS,  a  firn  de  obter  do  Plenipotenciario  de  Hes- 
panha huma  declaragao  mais  conforme  aos  seus  desejos  cgm- 
muns. 

0  Cavalheiro  Labrador  observou  que  semelhante  passo  se- 
ria inutil,  porque  elle  nào  podia  ultrapassar  as  suas  instruQ- 
Qoes;  e  que  alem  disso  se  tratava  aqui  de  bum  negocio,  em 
que  El-Rei  seu  amo  nao  podia  seguir  sem /eserva  as  suas 
proprias  impulsDes  ;  e  comtudo  elle  se  nao  negarla  a  infor- 
mar a  sua  Córte  das  disposjcoes  e  desejos  das  outras  Poten- 
cias a  este  respeito. 

Lord  Castlereagh,  diri  giudo- se  de  novo  ao  Sr.  Labrador, 
disculiu  a  questào  com  varias  consideracoes.  Elle  observou 
sobretudo,  que  a  reuniao  das  Potencias  para  hum  objecto 
tao  respeitavel  ministrarla  aos  Soberanos  das  colonias  meios 
de  persuadir  a  seus  mesmos  subditos  a  que  abandonassem 
0  trafico,  e  de  dispór  os  habitantes  das  colonias  a  submette- 
rem-se  a  hum  systema  mais  conforme  ao  bem  da  humanidade, 
e  ao  mesmo  tempo  multo  mais  favoravel  ao  seu  interesse  real 
e  permanente,  que  o  da  importagao  sempre  renovada  dos 
negros. 

0  Principe  de  Talleyrand  apoiou  fortemente  este  raciocinio. 
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4815  nement.  Il  a  dit  que  c'était  sans  doute  un  avantage  pour  les 
^^^'^  Puissances  possédant  des  colonies,  quetoutes  les  autres  Puis- 
sances  se  chargeassent  vis-à-vis  des  propriétaires  dans  les 
colonies,  d'une  partie  de  Fodieux  que  la  mesure  de  Tabolition 
pouvait avoir  daprès  leur  manière  de  voir, ou  d'après  leurs 
prévenlions  acluelies.  Il  a  ajouté  que  d'après  son  opinion,  la 
déclaration  solennelle  sur  laquelle  on  venaitde  se  réunir,  ne 
manquerait  pas  d'offrir  aux  Puissances  coloniales  des  moyens 
efficaces  pour  restreindre  la  durée  de  la  traile,  en  manifes- 
lant  leurs  intenlions  à  cet  égard  d'une  manière  irrevocable. 

Lord  Castlereagh  a  déclaré  alors,  qu'ayant  épuisé  tous  les 
argumens  qui  pourraient  déterminer  le  Gouvemeraenl  Es- 
pagnol,  soit  à  abolir  la  traile  immédiatement,  soit  à  avancer 
au  moins  le  terme  qu'il  paraissail  avoir  fixé  pour  celle  me- 
sure, il  insistail  sur  sa  proposition  de  faire  intervenir  les 
autres  Puissances  dans  celle  lentalive,  et  il  a  invite  MM.  les 
Plénipotentiaires  présens  à  seconder  ses  démarches. 

Sur  cela,  M.  le  Comte  de  Nesselrode  a  prie  M.  le  Chevalier 
de  Labrador  de  porler  à  la  connaissance  de  sa  Cour  le  voeu 
énoncé  par  M.  le  Plénipotenliaire  de  S.  M.  Brilannique,  el 
partagè  par  S.  M.  TEmpereur,  son  maitre,  que  le  terme  fixé 
par  S.  M.  le  Roi  d'Epagne  pour  Tabolilion  de  la  traile  des 
nègres,  dans  ses  États  soit  raccourci  autanl  que  possible,  et 
en  toni  cas  suflìsamment,  pour  coincider  avec  celui  que  la 
Franco  avait  admis  dans  le  Traile  de  Paris. 

M.  le  Prince  de  Talleyrand  s'esl  engagé  à  employer  ses 
bons  offìces  pour  le  méme  effel. 

M.  le  Baron  de  Binder,  parlanl  au  nom  de  M.  le  Prince 
Metternich,  en  déclarant  que  le  voeu  de  S.  M.  TEmpereur, 
son  maitre,  s'accordait  absolumenl  avec  celui  du  Gouverne- 
ment  Brilannique,  a  réuni  ses  instances  à  celles  de  Lord  Cas- 
tlereagh et  de  M.  le  Comle  de  Nesselrode.  Il  a  ajoulé  queTon 
avait  d'aulanl  plus  d'espoir  de  réussir  auprès  de  TEspagne, 
que  la  Franco  venait  de  s'engager,  d  une  manière  si  peu 
équivoque,  à  concourir  de  lous  ses  moyens  au  plus  prompt 
succòs  de  cotte  grande  mesure. 
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Elle  disse  que  seria  seni  duvida  huma  vantagem  para  as  Po-  «««s 
tencias  que  possuem  c(»lonias,  que  todas  as  demais  Poten-  ''^jq'"** 
cias  tomassem  sobre  si  huma  parte  do  odio  que  a  aboligao 
podia  ter  aos  olhos  dos  proprietarios  nas  colohias,  vista 
a  sua  maneira  de  pensar  e  as  suas  prevengoes  actuaes.  Elle 
accrescentou  que,  segundo  a  sua  opiniao,  a  declara^ao  solenme 
sobre  que  se  acabavam  de  reunir,  nao  deixaria  de  offerecer 
às  Potencias  coloniaes  meios  efficazes  de  restringir  a  dura- 
gào  do  trafico,  manifestando  as  suas  intengoes  a  este  res- 
peito  de  bum  modo  Irrevogavel. 

Lord  Castlereagh  declarou  entao,  que  tendo  esgotado  to-  % 
dos  OS  argumentos  que  poderiam  determinar  o  Governo  Hes- 
panhol,  ou  a  abolir  o  trafico  immediatamente,  ou,  ao  menos, 
a  abreviar  o  termo  que  elle  parecia  ter  flxado  para  està  me- 
dida,  ìnsistia  na  sua  proposigao  de  fazer  intervir  as  outras 
Potencias  nesta  tentaliva,  e  conyidou  os  Plenipotenciarios 
presentes  a  apoiar  as  suas  vistas. 

Entao  0  Conde  de  Nesselrode  rogou  ao  Cavalheiro  Labra- 
dor que  levasse  ao  conhecimento  da  sua  Corte  o  desejo  an- 
nunciado  pelo  Plenipotenciario  de  Sua  Magestade  Britannica, 
que  era  tambem  o  de  Sua  Magestade  o  Imperador  seu  amo, 
de  que  o  termo  fixado  por  Sna  Magestade  o  Rei  de  Hespanha 
para  a  aboligao  do  trafico  dos  negros,  nos  seus  Estados,  se 
encurtasse  o  mais  que  fosse  possivel;  e,  em  todo  o  caso,  suf- 
ficientemente para  coincidir  com  o  que  a  Franca  tinha  admit- 
tido  tio  Tratado  de  Paris. 

0  Principe  de  Talleyrand  se  obrigou  a  empregar  os  seus 
bons  ofDcios  para  este  fim. 

0  Barao  de  Binder,  fallando  em  nome  do  Principe  de  Met- , 
ternich,  e  declarando  que  o  desejo  de  Sua  Magestade  o  Impe- 
rador seu  amo  estava  absolutamente  de  accòrdo  com  o  Go- 
verno Britannico,  reuniu  as  suas  instancias  às  de  Lord  Cas- 
tlereagh e  do  Conde  Nesselrode.  Elle  accrescentou,  que  ha- 
via  tanto  mais  desejo  de  conseguir  isto  da  Hespanha,  quanto 
a  Franga  acabava  de  se  obrigar,  de  maneira  tao  pouco  equi- 
voca, a  concorrer  com  todos  os  seus  meios  para  o  mais 
prompto  successo  desta  grande  medida. 
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1815        M.  le  Baroli  de  Humboldt,  Plénipotentiaire  de  Piiisse,  a 

^*sw'™  P^"*'^  ^^"^  '^  méme  sens,  en  annoncant  que  S.  M.  le  Rei 
son  maitre  contribueraìt  bien  volontiers,  et  autant  qu'il  se* 
rait  en  lui,  à  tout  ce  qui  pouvait  accélérer  l'abolitìoD  fiuale 
de  la  traile.  Il  a  observé  qu'on  pouvait  sé  flatter  que  Tiné- 
galité  méme  des  termes  adoptés  par  Ics  difTérentes  Puissan- 
ces  possédant  des  colonies,  les  unes  étant  engagées  à  abolir 
dans  cinq  ans,  les  autres  eii  demandant  huit  pour  cet  effet, 
deviendrait  un  motif  pour  Ics  déterminer  toutes  à  restreindre 
la  durée  de  ce  commerce. 

M.  le  Gomte  de  Loewenhielm,  Plénipotentiaire  de  Suède» 
adéclaré  avoir  les  mémes  instructions  de  son  Gouvernement, 
et  s  est  joint  aux  autres  Plénipotentiaires  pour  demander 
Tabolition  dans  le  plus  court  délai  possible. 

La  question  relativement  à  TEspagne  se  trouvant  ainsi  ter- 
minée,  Lord  Castlereagh  s'est  adressé  à  MM.  les  Plénipoten- 
tiaires de  Portugal,  pour  aprendre  quelles  étaient  les  in- 
tentions  du  Gouvernement  Portugais  à  ce  méme  sujet. 

M.  le  Gomte  de  Palmella  a  répondu  que  S.  A.  R.  le  Prince 
Régent  de  Portugal  avait  adhéré  depuis  longtemps  au  prin- 
cipe de  l'abolition  de  la  traile  ;  qii  il  1  avait  formellement  dé- 
claré  dans  un  Traile  conclu  en  1810  avec  le  Gouvernement 
Britannique,  et  que,  depuis  celle  epoque,  il  avait  pris  plus 
d'une  mci^ure,  tant  pour  restreindre  ce  genre  de  commerce 
que  pour  en  détourner  ses  sujets  ;  que  cependant  la  situatiou 
du  Gouveniement  Portugais  élait,  sous  ce  rapport,  particu- 
lièrement  delicate  ;  que  le  Brcsil  était  un  pays  immense,  qui 
n'avait  pas,  à  beaucoup  près,  les  bras  qu'il  lui  fallaitpour  sa 
culture  ;  qu'un  changement  brusque  dans  le  regime  de  ce 
pays  et  l'inlerruption  subite  de  rimporlation  des  nègres  lai 
feraient  un  mal  incalculable;  quune  mesure  pareilte  serail 
également  pernicieuse  pour  les  établissemens  Portugais  sur 
la  còte  de  l'Afriquc,  vu  qu'il  fallait  un  certain  nombre  d'an- 
nées  pour  faire  changer  entièrement  le  système  intérieur  de 
ces  colonies;  que  d'ailleurs  les  Portugais  transportant  les 
nègres  de  leurs  colonies  sur  la  còle  d'Afrique  à  leurs  colo- 
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0  Barao  de  Humboldt,  Plenipotenciario  da  Prussia,  fallou  «sis 
no  mesmo  sentido,  annunciando  quo  Sua  Magestade  El-Rei  ''"^^J^ 
seu  amo  contribuiria  de  mui  boa  vontade,  e  em  tanto  quanto 
estivasse  no  seu  poder,  em  tudo  que  podesse  accelerar  a 
aboli^ao  final  do  trafico.  Elle  observou,  que  se  podiam  lison- 
jear  de  que  a  mesma  desigualdade  dos  termos  adoptados 
pelas  differentes  Potencias,  que  possuiam  colonias,  obri^an- 
do-se  humas  a  abolir  o  trafico  em  ciuco  annos,  e  pedindo  ou* 
tras  0  termo  de  oito  annos  para  o  mesmo  elTeito,  viria  a  ser 
hum  motivo  para  as  determinar  todas  a  que  restringissem  a 
duragao  deste  conunercio. 

0  Conde  Loewenhielm,  Plenipotenciario  da  Succia,  decla- 
roo  que  tinha  as  mesmas  instrucgoes  do  seu  Governo,  e  se 
oniu  aos  outros  Plenipotenciarios,  para  pedir  a  aboligao  no 
perìodo  mais  curto  póssivel. 

Achando^se  assim  terminada  a  questao  relativamente  à 
Hespanha,  Lord  Castlereagh  se  dirigiu  aos  Plenipotenciarios 
de  Portugal,  para  saber  delles  quaes  eram  as  intengoes  do 
Governo  Porluguez  a  este  respeito. 

0  Conde  de  Palmella  respondeu  que  Sua  Alteza  Reai  o 
Principe  Regente  de  Portugal  tinha  ha  multo  tempo  adherido 
ao  principio  da  aboligao  do  trafico,  que  o  tinha  formalmente 
declaradoemhumTratadoconcluidoem  1810  com  o  Governo 
Britannico,  e  que  desde  aquella  epocha  tinha  tomado  mais 
de  huma  medida,  tanto  para  restrìngir  este  genero  de  com- 
mercio^ corno  para  despersuadir  delle  a  seus  subditos;  po- 
rém  que  a  situacao  do  Governo  Portuguez  era  a  este  res- 
peito particularmente  delicada;  que  o  Brazil  era  hum  paiz  im- 
menso, que  nao  tinha  os  brafos,  bemlongedo  necessario,  pre- 
cisospara  a  sua  cultura;  quehuma  mudan^a  demasiado repen- 
tina no  regimen  deste  paiz,  e  a  inteirupQao  subita  da  impor- 
ta^aodos  negros  Ihe  faria  hum  mal  incalculavel;  queseme- 
Ihante  medida  seria  igualmente  perniciosa  aos  estabeleci- 
mentos  Portuguezes  na  Costa  de  Africa,  visto  que  era  preciso 
certo  numero  de  annos  para  fazer  mudar  inteiramente  o  sys- 
tema  interior  destas  colonias;  que  aleni  disto  os  Portuguezes 
qne  transportam  negros  das  suas  colonias  nà  Costa  de  Africa, 
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1815  nies  Amóricaiiies,  avaienl  (Ics  moyens  qui  manqiiaieiit  aux 
''"20'^  autres  nations  pour  adoucir  le  traitement  de  ces  esclaves, 
tant  au  lieii  da  départ,  quo  pendant  la  traversée:  qu'enfin  il 
était  de  notoriété  publiqae  que  les  lois  de  police  iritérieure, 
relativement  aux  esclaves,  avaient  toujours  été  exlrèmemeal 
'  huraaines  dans  le  Brésil  ;  que  toutes  ces  consldèrations  mé- 
ritaienl  d'ètre  murement  pesées  et  seraient  probablemeni 
jugées  suflìsantes  pour  justifier,  en  faveur  du  Portugal,  une 
exception  de  la  règie  generale  ;  que  dans  tous  les  cas  il  ne 
serait  pas  juste  d'en  vouloir  au  Gouvernement  Portugais  s'il 
prócédait  dans  cette  affaire  avec  mesure  et  circonspeclioo, 
en  se  rappelant  que  TAngleterre  elle-mème  avait  mis  un  très 
long  intervalle  enlre  les  preraières  propositions  pour  abolir 
la  traile  et  Texécution  finale  de  cette  mesure. 

M.  le  Comte  de  Palmella  a  fini  par  déclarer  que  le  Portugal 
ne  pouvait  pas  se  décider  à  Tabolition  immediate  de  la  tratte; 
mais  qu'il  se  flattait  de  pouvoir  y  mettre  un  terme  au  bout 
de  huit  ans,  sauf  à  adopter  les  modifications  que  les  circon- 
stances  pourront  indiquer  pendant  cet  intervalle. 

Lord  Gastlereagh  a  observé  que  l'intérèt  bien  enlendu  da 
Brésil  ne  s'opposerait  certainement  pas  à  Tabolition  de  la 
traite,  et  que  S.  A.  R.  le  Prince  Régent  de  Portugal  était  con- 
venu  lui-mème  de  cette  vérilé,  en  reconnaissantparrarticle 
lOduTrailédeRiodeJaneirOjdu  19Févrierl810,  ales  grands 
désavantages  qui  résultaient  de  la  nécessité  d'introduire  et 
de  renouveler  conlinuellement  une  population  élrangére  et 
factice  pour  cultiver  les  terres  et  soutenir  Tindustrie  dans  les 
colonies  Américaines» . 

Quant  aux  établissemens  sur  la  còte  d'Afrique,  Lord  Gas- 
tlereagh était  d'avis  qu'ils  ne  mérilaient  pas  d'entrer  pour 
beaucoup  dans  la  discussion  ;  ces  établissemens  n'étanl  fon- 
dés  que  sur  le  système  inhumain  de  la  traite  des  nègres,  il 
était  naturel  qu'ils  tombassent  avec  ce  système.  Relative- 
ment au  terme  de  huit  années  que  le  Portugal  semblait  indi- 
quer pour  procéder  à  l'abolition  definitive,  Lord  Gastlereagh 
a  déclaré  qu  aprés  Tarticle  susmentionné  du  Traite  de  Ì8I0, 
par  lequel  S.  A.  R.  le  Prince  Régent  de  Portugal  s'était  en- 
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para  as  colonìas  da  America,  tinham  meios,  qiie  fallavani  às  «sis 
dulras  nacoes,  para  adogar  o  tratamenlo  destes  cscravos,  '''"^'^ 
tanto  na  sua  saida,  corno  durante  a  viagem;  que  emfim  era 
de  notoriedade  publica  que  as  leis  de  policia  interior,  rela- 
tivamente aos  escravos,  tinham  sempre  sido  extremamente 
humanas  no  BraziI;  que  todas  estas  consideragoes  mereciam 
ser  maduramente  pesadas,  e  seriamprovavelmentejulgadas 
suflicientespara  justificar,  a  favor  de  Portugal,huma  excepgao 
da  regra  geral  ;  que,  em  todo  o  caso,  nao  seria  justo  fazer 
reproches  ao  Governo  Portuguez,  por  elle  proceder  neste  ne- 
gocio  com  raedida  e  circumspec?ao,  lembrando-se  de  que  a 
mesmalnglaterratinha  posto  grande  intervallo  entreas  pri- 
meiras  proposigoes  para  abolir  este  traflco  e  a  final  execugao 
desta  medida. 

0  Conde  de  Palmella  acabou  declarando  que  Portugal  se 
nao  podia  decidir  a  aboligao  immediata  do  trafico,  mas  que 
elle  se  lisonjeava  com  poder  tenninal-o  no  firn  de  oito  annos, 
salvo,  porém,  o  adoptar  as  modificaQoes  que  as  circumstan- 
cias  podessem  indicar  durante  este  intervallo. 

Lord  Castlereagh  observou,  que  o  interesse  bem  enten- 
dido  do  BraziI  nao  se  oppunha  certamente  à  aboligao  do  tra- 
fico, e  que  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal 
tinha  mesmo  convindo  nesta  verdade,  reconhecendo  pelo  ar- 
tigo  X  do  Tratado  do  Rio  de  Janeiro  de  19  de  Fevereiro  de 
1810  «as  grandes  desvantagens  que  resultavam  da  neces- 
sidade  de  introduzir  e  derenovar  continuamente  huma  popu- 
lafào  estrangeira  e  factioia,  para  cultivar  as  terras  e  susten- 
tar  a  industria  nas  colonias  Americanas». 

Quanto  aos  eslabelecimentosna  Costa  de  Africa,  Lord  Cas- 
tlereagh era  de  opiniao  que  elles  nao  mereciam  muito  entrar 
em  linha  de  conta  nesta  discussao  ;  nao  sendo  estes  estabe- 
leciraentos  fundados  scnao  no  svstema  inhumano  do  trafico 
dos  negros,  era  naturai  que  caissem  com  este  systema.  Re- 
lativamente ao  termo  de  oito  annos,  que  Portugal  parecia  in- 
dicar para  proceder  à  aboligao  definitiva,  Lord  Castlereagh 
declarou  que,  visto  o  artigo  sobredito  do  Tratado  de  1810, 
pelo  qual  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  de  Portugal  se 
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4815  gagé  «à  prendre  les  raesures  les  plus  efficaces  pour  abolir 
^^^*^^  graduellement  le  commerce  des  nègres  dans  tonte  Tétendue 
de  ses  possessions»,  TAngleterre  n'avait  pas  pu  s'attendre 
à  ce  que  cinq  ans  plus  tard  Taccomplissement  de  cette  pro- 
messe ne  se  trouverait  pas  assez  avance  pour  dispenser  le 
Gouvernement  Portugais  d'un  nouveau  délai  aussi  considéra- 
ble  qne  celui  qu'il  paraissait  avoir  en  vne. 

M.  le  Comte  de  Palmella  a  répliqué  que  quant  aux  élablis- 
semens  de  la  Còte  d'Afrique,  c'était  prècisément  pour  empé- 
cher  qu'ils  ne  tombassent  tout-à-fail  avec  Tabolition  de  la 
traile,  conime  Lord  Castlereagh  Tavait  annoncé,  que  le  Por- 
lugal  demanda it  du  temps,  afin  de  pouvoir  changer  le  systè- 
me  agricole  et  commercial  de  cesétablissemens  ;  et  que  par 
rapportaux  engagemens  contenus  dans  l'article  10  du  Traile 
de  1810  le  Portugal  avait  déjà  pris  des  mesures  efficaces 
pour  les  remplir,  en  diminuant  sensiblement  Tintérét  que  les 
marchands  d'esclaves  et  les  propriétaires  de  vaisseaux  Irou- 
vaient  dans  ce  trafic:  que  Tabolitìon  graduelle,  stipulée  par 
le  dit  article,  n'y  était  énoncée  que  dune  manière  vague  et 
generale,  sans  que  rien  ne  fùt  statue  sur  le  terme  défìnitif  ; 
que  néanmoins  S.  A.  R.  le  Prince  Régent,  fidèle  aux  princi- 
pes  qu'elle  avait  une  fois  adoptés,  ne  se  refuserai  pas  à  pré- 
férer  le  terme  de  Imit  ans  pour  la  cessation  finale  de  la  traile; 
que  cependant  la  question  se  trouvant  étroitement  liée  a 
tout  le  système  commercial  du  Portugal,  et  Tabolition  de  la 
traile  devant  nécessairement  allérer  ce  système,  les  mesu- 
res ultérieiires  à  prendre  pour  cet  objet  ne  pouvaient  que 
dépendre  du  resultai  des  discussions  commerciales  qui  se 
trouvaient  entre  le  Gouvernement  Portugais  et  celui  de  la 
Grande-Bretagne. 

Après  cette  explication  Lord  Castlereagh  a  prie  MM.  les 
Plénipotontiaires  présens  d'adresser  à  M.  le  Plénipotentiaire 
de  Portugal  les  nièines  propositions,  accompagnées  des  raé- 
mes  instances  qui  avaient  eu  lieu  vis-à-vis  de  M.  le  Plénipo- 
tentiaire d'Espagne;  elMM.  les  Plénipotentiares  de  Russie,  de 
France,  d  Autriche,  de  Prusse  et  de  Suède  ont  reaouvelé  vis- 
à-vis  M.  le  Comte  de  Palmella  leurs  déclaralionsprécédentes. 
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Imha  obrigado  «a  tornar  as  medidas  mais  efficazes  para  abo-  «sis 
lir  gradualmente  o  commercio  dos  negros,  em  toda  a  exten-  ''''"''""*' 
sào  de  suas  possessoes»,  a  Ingiaterra  iiào  podia  esperar  qne 
cinco  annos  ao  depois  o  cumprimento  desta  promessa  se  iiao 
acharia  assàs  adiantado  para  dispensar  o  Governo  Portuguez 
desta  nova  demora  tao  considera vel,  conio  a  que  se  su[)pn- 
nha  lerem  era  vista. 

0  Conde  de  Palmella  replicou  que,  quanto  aos  estabeleci- 
meatos  da  Costa  de  Africa,  era  precisamente  para  impedir 
que  elles  nao  caissem  totalmente  com  a  aboligao  do  trafico, 
comò  Lord  Castlereagh  tinha  annunciado,  que  Porlugal  pe- 
dia  tempo,  a  fim  de  poder  mudar  o  sj  slema  agricola  e  com- 
mercial daqueiles  estabelecimentos  ;  e  que,  quanto  aos  ajus- 
ìes  contidos  no  artigo  X  do  Tratado  de  1810,  Portugal  tinha 
jà  tornado  medidas  efficazes  para  cumprir  com  elle,  dimi- 
nuindo  sensivelmente  o  interesse  que  os  mercadores  de  es- 
cravos  e  os  proprietarios  de  navios  achavam  neste  trafico  ; 
que  a  abolicao  graduai,  estipulada  pelo  dito  artigo,  nao  era 
alli  annunciada  senao  de  huma  maneira  vaga  e  geral,  sera 
que  se  determinasse  cousa  alguma  sobre  o  termo  definitivo; 
e  comtudo  S.  A.  R.  o  Principe  Regonte,  flel  aos  principios 
que  huma  vez  adoptàra,  se  nao  recusaria  a  preferir  este  ter- 
mo de  oito  annos  para  a  abolicao  final  do  Irafico  ;  entretanto, 
achando-se  a  questao  intimamente  connexa  com  todo  o  sys- 
tema  commercial  de  Portugal,  e  devendo  a  abolicao  do  tra- 
fico alterar  necessariamente  este  syslema,  as  medidas  ulte- 
riores,  que  se  deviam  tomar  neste  objecto,  nao  podiam  dei- 
xar  de  depender  do  resultado  das  discussocs  commerciaes 
que  pendiam  entro  Portugal  e  a  Gram  Bretanlia. 

Depois  desta  explicagao,  Lord  Castlereagh  rogou  aos  Ple- 
nipotenciarios  presentes,  que  dirigissem  ao  Plenipotenci«irio 
de  Portugal  as  mesmas  proposigocs,  acompanhadas  das  mes- 
mas  instancias  que  se  tinham  feito  para  com  o  Plenipoten- 
ciario  de  Hespanha  ;  e  os  Plenipotenciarios  da  Russia,  Franca, 
Austria,  Prussia  e  Suecia  renovaram  com  o  Conde  de  Pai- 
niella  as  suas  dedaracoes  pri^M^di^ntos. 
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i8i5         Sur  qnoi  la  séance  a  été  levée. 

^^"^  Lecture  faite  dii  précédent  protocole  à  la  séance  dusamedi, 
28  Janvier,  M.  le  Chevalier  de  Labrador,  Plénipotenliaire  de 
S.  M.  le  Roi  d'Espagne,  en  se  référant  à  des  développemens 
ultérieurs  donnés  à  son  opinion  sur  le  terme  de  Tabolition 
de  la  traite  dans  la  séance  du  20,  a  demandé  d'insérer  au 
protocole  les  explica tions  additionnelles  dont  la  teneur  suit: 

«Si  les  colonies  Espagnoles  d'Amérique  étaient,  pource 
qui  concerne  les  nègres,  dans  le  méme  état  que  les  colonies 
Anglaises,  S.  M.  C.  ne  balancerait pas  un  seul moment à prò- 
noncer  Tabolition  immediate  de  la  traite  ;  mais  les  queslions 
de  Tabolition  ayant  été  agitées  dans  le  Parlement  Anglais, 
depuis  1788  jusqu'à  1807,  les  propriétaires  Anglais  ont  eu 
tout  le  temps  de  faire  des  achats  extraordinaires  d'esclaves, 
et  en  effet  il  les  ont  faits  de  facon  que,  dans  la  Jamaique,  où 
il  n'y  avait,  en  1787,  que  deux  cent  cinquante  mille  esclaves, 
il  y  en  avait,  à  1  epoque  de  Tabolition,  en  1807,  quatre  cent 
mille.  Au  conlraire  les  propriétaires  Espagnols  ont  été,  pen- 
dant les  derniers  vingt  ans,  privés  presqu'entièrement  de  se 
procurer  des  esclaves  ;  car  l'état  de  guerre  dans  lequel  TEs- 
pagne  s'est  trouvée  engagée  avec  TAngleterre,  pendant  la 
plupart  de  ce  temps,  rendait  presque  impossibles  les  expé- 
ditions  des  bàtimens  négriers  ;  et  le  reste  de  la  méme  epo- 
que, tonte  rattention  et  tous  les  moyens  de  la  Péninsule  et  de 
ses  colonies  ont  été  dirigés  contro  Taggression  du  tyran  du 
continent.  En  consóquence  de  cotte  position  extraordinaire 
dans  laquelle  TEspagne  s'est  trouvée,  les  propriétaires  des 
colonies  Espagnoles  n'ont  pu  reinplacer  les  esclaves  que  la 
mort  a  enlevés  ou  l'àge  a  rendus  inutiles  depuis  vingt  ans; 
ils  possèdent  des  établissemens  où  ils  ont  employé  des 
sommes  immenses  et  qu'ils  ont  entretenus  à  grands  frais, 
avec  Tespoir  de  pouvoir  un  jour  se  procurer  les  escla- 
ves nécessaires,  et  Tabolition  immediate  de  la  traite  les  rai- 
nerait  pour  toujours.  Ils  ont  reclame  la  protection  et  la  jus- 
tice  que  leur  Souverain  leur  doit,  et  S.  M.  leur  a  promis  de 
permettre  la  continuation  de  la  traite  pendant  huit  ans, 
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Com  0  que  se  acabou  a  sessao.  «8«3 

Lendo-se  o  protocollo  precedente,  na  sessao  de  sabbado,  "''^^o'" 
28  de  Janeiro,  o  Cavalheiro  Labrador,  Plenipolenciario  de 
S.  M.  0  Rei  de  Hespanha,  referindo-se  aos  argiimentos  por 
extenso,  que  tinha  explicado  dando  a  sua  opiniao  sobre  o 
termo  da  aboli^ao  do  trafico  na  sessao  de  20,  pediu  que  se 
iDserissem  no  protocollo  as  explicagoes  addicionaes  que  se 
seguem  : 

Se  as  colonias  Hespanholas  da  America  estivossem,  pelo 
que  respeita  aos  negros,  no  mesmo  estado  das  colonias  In- 
glezas,  S.  M.  Gatholica  nao  hesitaria  bum  so  momento  em  prò- 
Qonciar  a  aboligao  inmiedjata  do  trafico  ;  porém  as  qucsioes 
da  aboligào  foram  agitadas  no  Parlamento  Inglez  desde  1788 
ale  1807;  os  proprietarios  Inglezes  tinham  tido  tempo  de 
fazer  compras  extraordinarias  de  escravos  ;  e  com  effeilo  el- 
les  as  fizeram  de  modo,  que  na  Jamaica,  onde  em  1787  nao 
havia  mais  que  250:000  escravos,  na  epoclia  da  aboligao,  em 
1807  havia  400:000.  Pelo  contrario  os  proprietarios  Ilcspa- 
nhoes,  durante  os  vinte  annos  passados,  teem  sido  privados 
quasi  inteiramente  de  obter  escravos,  porque  o  estado  de 
guerra  em  que  a  Hespanha  se  tem  achado  com  a  Ingleterra, 
pela  maior  parte  daquelle  tempo,  fazia  que  se  tornassem 
quasi  impossiveis  as  expedigijes  dos  navios  de  escravatura, 
e  no  restante  daquella  epocha  toda  a  attengào  e  todos  os 
melos  da  Peninsula  e  de  suas  colonias  se  teem  dirigido  cen- 
tra a  aggressao  do  tyranno  do  continente.  Em  consequencia 
desta  posicao  extraordinaria,  em  que  a  Hespanha  se  tem 
achado,  os  proprietarios  das  colonias  Hespanholas  nao  teem 
podido  supprir  o  numero  de  escravos  que  a  morte  Ihes  tirava, 
cu  a  idade  Ihes  fazia  inuteis,  ha  vinte  annos  a  està  parte  ;  el- 
les  possuem  estabelecimentos,  em  que  teem  empregado  som- 
mas  immensas,  e  que  teem  mantido  com  grandes  despezas, 
na  esperanga  de  poder  algum  dia  obter  os  escravos  necessa- 
rios;  e  aaboligao  immediata  os  arruinaria  para  sempre. 
Elles  teem  reclamado  a  proteccao  e  a  justiga  que  o  seu  So- 
berano Ihes  deve,  e  S.  M.  Ihes  tem  promettido  de  permillir 
a  continuagao  do  trafico  por  oito  annos,  tempo  mui  inferior 
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1815  lemps  fort  inférieiir  ù  celui  qu'is  demandaient,  et  doni  ils 
janriro  jjyj^j^ijjj  i)esoin  pouF  86  rembouFser  des  capitaux  employés 
dans  leurs  plantations.  Si  quelqu'un  peut  encore  douter  de 
la  necessitò  de  cette  mesure,  il  suffira  de  lui  faire  observer 
qu  à  la  Jamaìque  il  y  a  dix  esclaves  pouF  chaque  blanc,  le 
noiiibre  de  ceux-ci  n'élant  qiie  de  quaFante  mille  et  celui  des 
lìègFes  de  quatFC  cent  mille,  et  qu'à  Tìle  de  Cuba,  la  mieux 
fouFnie  d'esclaves  de  toutes  les  colonies  Espagnoles,  il  y  a 
deux  cent  soixante-quatOFze  mille  blancs  et  deux  cent  douze 
mille  esclaves  seulement.» 

Va  et  appFOuvé.  —  (Signés)  NesselFode. — Stewart,  Lieu- 
tenant-généFal.—  CastleFeagh.  — Talleyrand.  —  Palmella. — 
Saldanha.  —  Lobo.  —  Loewenhielm.  —  Gomez  Labrador.  — 
Le  BaFon  de  Binder.  ~  Humboldt. 


ANNEXE  II 

IVolocole  d  •  ia  secoDdc  conférence  parlìcolière  relali\eà  rabolilìon  dcla  traile  des  oègrcs 

le  saDiedi  2S  Janvier  48(5 

(Scho?ll.,  U:-cucil  de  piè'cs  offiriclles,  tom  vii,  pag.  335.) 

4815        FuFent  pFésens,  LoFd  CastleFeagh,  premier  Plénipotea- 
janpiro    ^gj^g  (j^  g  ^  BFltaunlque  ; 

LoFd  Stewart,  Plénipotentiaire  de  S.  M.  Britannique  ; 

M.  le  Prince  de  Talleyrand,  pFemieF  PlénipolentiaiFB  de 
S.  M.  T.  C; 

M.  le  ClievalieF  de  LabradoF,  PlénipotentiaÌFe  de  S.  M.  le 
Boi  d'Espagne  ; 

M  le  Comte  de  Palmella,  M.  le  Comte  de  Saldanha,  M.  le 
ChevalicF  de  Lobo,  PlénipotentiaiFes  de  S.  A.  B.  le  Prince 
Bégent  de  PoFtugal  ; 

M.  le  Comte  de  Nesselrode,  Plénipotentiaire  de  S,  M.  TEm- 
peFeuF  de  toutes  les  Bussies  ; 

M.  le  Comte  de  Loewenhielm,  Plénipotentiaire  de  S.  M.  le 
Boi  de  Suède  : 


ao  que  elles  pediam,  e  que  elles  haviam  mister  para  se  re-  i»*;^ 
embolsar  dos  capitaes  empregados  nas  suas  plantatoes.  Se  *"j2'* 
houver  ainda  quem  possa  duvidar  da  necessidade  desta  me- 
dida,  bastarà  observar-lhe  que  na  Jamaica  ha  dez  escravos 
para  bum  branco,  pois  o  numero  destes  he  sómenle  40:000 
e  0  dos  negros  400:000,  e  que  na  iiha  de  Cuba,  a  mais  bem 
fomecida  de  escravos  entre  todas  as  colonias  Hespanholas, 
ha  274:000  brancos  e  212:000  escravos  sómente. 


Visto  e  approvado. — (Assignados)  Nesselrode.  —  Ste- 
wart. —  Castlereagh.  —  Talleyrand.  —  Palmella.  —  Salda- 
nha.  —  Lobo.  —  Loewenhielm.— Gomez  Labrador.  —  Barao 
de  Binder. — Humboldt. 


ANNEXO  II 

Protocollo  da  sogioiia  conferencìa  particiilar,  relatiu  a  abolito  do  (rafico  dos  negros 

em  sabbado  28  de  Janeiro  de  18^15 

(Traducf^o  no  Correlo  Brazilii'nse,  voi.  xi?,  pag.  583) 

Presentes,  Lord  Castlereagh,  primeiro  Plenipotenciario  de     *8*5 
S.  M.  Britannica;  ""as"^ 

Lord  Stewart,  Plenipotenciario  de  S.  M.  Britannica  ; 

0  Principe  de  Talleyrand,  Plenipotenciario  de  S.  M. 
Christianissima  ; 

0  Cavalheiro  Labrador,  Plenipotenciario  de  S.  M.  Catho- 
lica; 

0  Conde  de  Palmella,  A.  de  Saldanha,  e  o  Cavalheiro 
Lobo,  Plenipotenciarios  de  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  de 
Portugal  ; 

0  Conde  Nesselrode,  Plenipotenciario  de  S.  M.  o  Impera- 
dor  de  todas  as  Russias; 

0  Conde  Loewenhielm,  Plenipotenciario  de  S.  M.  o  Rei  da 
Succia  ; 
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«8*3        M.  le  Baron  de  Humboldt,  Pléuipolentiaire  de  S.  M.  le  Roi 

Janeiro      Ji^  r\ 

de  Prusse  ; 

M.  le  Prince  de  Metternich,  premier  Plénipotentiaire  de 
S.  M.  TEmpereur  d'Autriche; 

M.  le  Baron  de  Binder. 

Il  a  été  fall  lecture  du  procès-verbal  de  la  séance  précé- 
dente, lequel,  y  compris  l'article  additionnel  inséré  sur  la 
demande  de  M.  le  Plénipotentiaire  d'Espagne,  a  été  approuvé 
et  signé. 

M.  le  Prince  de  Metternich,  premier  Plénipotentiaire  de 
S.  M.  TEmpereur  d'Autriche,  n'ayant  pas  pu  ètre  présent  en 
personne  à  la  première  conférence,  a  conflrmé  tout  ce  que 
M.  le  Baron  de  Binder  y  aurait  dit,  et  déclaré  son  adhésion 
aux  différentes  résolulions  qui  y  ont  été  prises.  11  a  désirè 
qu'il  en  fùt  fait  mention  expresse  au  protocole. 

On  a  lu  ensuite  le  projet  de  déclaration  redige  à  la  suite 
de  la  première  séance,  et  on  est  convenu  que  ce  projet  serait 
mis  en  circulation  et  discutè  dans  une  séance  prochaine. 

Lord  Castlereagh,  reprenant  le  fil  de  la  déliberation,  a 
observè  que,  puisque  le  résultat  de  la  première  conférence 
ne  permettait  pas  d'espérer  la  cessation  generale  et  imme- 
diate de  la  traite  des  nègres,  il  croyait  au  moins  nécessaire 
de  s'occuper  sans  délai  de  Fabolition  partiellede  ce  commer- 
ce, et  d'en  assurer  surtout  le  bienfait  à  cette  partie  de  TAfri- 
que,  qui,  gràce  aux  mesures  du  Gouvemement  Anglais,  se 
trouvait  aujourdhui  presque  entièrement  délivrée  du  fléau 
de  la  traite.  Il  a  dit  que  TAnglcterre  s'étant  trouvée  en  pos- 
session  pendant  la  dernière  guerre  de  tous  les  établissemens 
Européens  sur  les  còtes  d'Afrique  au  nord  de  la  ligne,  à  Tex- 
ception  de  ceux  de  Portugal,  avait  eu  le  temps  de  mettre  à 
profit  le  bien  que  la  cessation  seule  de  la  traite  a  fait  à  ce 
pays  pour  leur  préparer  une  existence  plus  heureuse;  que 
les  mesures  adoptées  àceteffet  n'avaientpas  été  infruclueu- 
ses  ;  que  sur  plusieurs  points  de  ces  còtes,  Téconomie  inté- 
rieure,  la  culture  et  l'industrie,  à  en  juger  d'après  Taugraen- 
tation  du  commerce  en  marchandises  indigènes,  paraissaient 
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0  Barao  de  Humboldt,  Plenipotenciario  de  S.  M.  o  Rei  da     ««s 

jv  Janeiro 

Prussia  ;  ss 

0  Principe  de  Metternich,  primeiro  Plenipotenciario  de 
S.  M.  0  Imperador  de  Austria  ; 
0  Barao  de  Binder. 

Leram-se  as  minutas  da  sessao  precedente,  as  quaes, 
comprehendendo  o  artigo  addicional,  inserido  a  desejo  do  Ple- 
nipotenciario de  Hespanha,  foram  approvadas  e  assignadas. 

0  Principe  de  Metternich,  primeiro  Plenipotenciario  de 
S.  M.  0  Imperador  de  Austria,  que  nao  pòde  assistir  em  pes- 
soa  na  primeira  conferencia,  confirmou  tudo  o  que  o  Barao 
de  Binder  nella  disse,  e  declarou  a  sua  adherencia  às  diver- 
sas  resolufòes,  quo  entao  se  tomaram.  Pediu  que  se  fizesse 
disse  expressa  mengao  no  protocollo. 

Leu-se  depois  o  projecto  de  declaragao,  minutado  em  con- 
sequencia  do  que  se  passou  na  primeira  sessao,  e  convieram 
em  que  se  fizesse  circular  este  projecto,  e  fosse  discutidona 
sessao  seguinte. 

Lord  Castlereagh  tomou  o  fio  das  deliberagoes,  observou 
que,  corno  o  resultado  da  primeira  conferencia  nao  permittia 
que  se  podesse  esperar  a  cessa^ao  geral  e  immediata  do  tra- 
fico dos  negros,  elle  cria  que  era  necessario,  pelo  menos, 
occupar-se,  sem  demora,  coni  a  aboligao  parcial  deste  com- 
mercio, e  sobretudo  assegurar  este  beneficio  àquella  parte 
da  Africa  que,  gra^as  às  medidas  do  Governo  Inglez,  se 
achava  hoje  emdia  quasi  inteiramente  livre  do  flagello  deste 
trafico.  Disse  que  a  Inglaterra,  tendo-se  achado  de  posse, 
durante  a  ultima  guerra,  de  todos  os  estabelecimcntos  Euro- 
peus  nas  Costas  de  Africa  ao  norte  da  linha,  à  excep^ao  dos 
de  Portugal,  tinha  tido  tempo  de  aproveitar  o  bem  que  a 
cessacao  do  trafico  tinha  feito  àquelle  paiz,  para  Ihe  prepa- 
rar huraa  existencìa  mais  feliz;  que  as  medidas  adoptadas 
para  este  fim  nao  tiuham  sido  infructuosas  ;  que,  em  muitos 
ponto5  destas  costas,  a  economia  interior,  a  cultura  e  a  in- 
dustria, julgando  pelo  augmento  do  commercio  em  mercado- 
rias  indigenas,  parecia  terem  feito  progressos  sensiveis,  e 
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i8i5  avoir  fait  des  progrès  sensibles,  et  que  la  valeur  anouelle  de 
^*^"^^  leurs  productions  exportées,  ne  montani  avant  lépoque  de 
Tabolition  qu'à  environ  80:000  liv.  steri.,  avait  excédé  en 
dernier  lieu  la  somme  de  1.000:000  liv.  steri.  Lord  Gasile- 
reagh  a  ajouté  qu'il  serali  infiniment  à  désirer  que  ce  germe 
d'amélioralion  ne  fùt  pas  étouffé  dans  sa  naissance  par  la 
réintroduclion  de  lous  les  désordres  et  de  tous  les  malheurs 
inséparables  du  commerce  des  nègres,  et  que  ces  pays, 
après  avoir  goùté  les  premiers  avantages  d'un  meilleur  or- 
dre  de  choses,  ne  fussent  pas  livrés  de  nouveau  aux  calami- 
tés  et  aux  dévastalions  de  la  traile. 

S'adressant  enfm  à  M.  le  Prince  de  Talleyraud,  Lord  Cas- 
tlereagh  a  rendu  hommage  aux  dispositions  bienveillantes  et 
salutaires  par  lesquelles  S.  M.  le  Roi  de  France  et  ses  Minis- 
tres,  en  reslreignant  la  splière  du  commerce  des  nègres  sur 
les  cótes  d'Afrique  au  nord  de  la  ligne,  avaient  essentielle- 
ment  concouru  au  soulagement  acluel  et  à  la  prosperile  fu- 
ture de  celle  parile  de  l'Afrique. 

M.  le  Prince  de  Talleyrand  a  répondu  par  la  déclaration 
suivante  : 

S.  M.  T.  C.  ne  s'estpoinl  bornée  à  préparer  Texécution  du 
Traile  de  Paris  par  une  déclaration  speciale  et  antérieure  à 
ce  Traile,  par  laquelle  elle  s'élait  engagée  à  décourager  les 
tentations  que  ses  sujels  pouvaient  faire  pour  reuouveler  la 
traile  des  noirs  sur  tonte  Félendue  des  còles  d'Afrique  com- 
prise  entre  le  cap  Blanc  et  le  cap  des  Palmes.  Dès  qu'il  a  étè 
reconnu  que  Ton  pouvail  se  dispenser  de  la  faire  sur  ces  có- 
tes, S.  M.  le  Roi  de  France,  au  lieu  de  décourager  simplemenl 
les  tentations  de  ses  sujels,  leur  a  posilivement  défendu 
d'en  faire  coulume,  sous  peine  de  confiscation  des  bàtimens 
qui  seraient  trouvés  avoir  conlrevenu  à  ses  ordres.  Enfln  le 
Roi  de  France,  ayant  cru  que  dès  à  présent  la  traile  pourrait 
étre  plus  restreinle  encore,  a  élendu  la  rigueur  de  la  prohi- 
bition  à  cent  lieues  environ  au  delà  du  cap  des  Palmes. 

Lord  Castlereagh,  après  avoir  exprimé  de  nouveau  la  sa- 
lisfaction  que  ces  mesures  du  Gouvernement  Frangais  fe- 
raienl  éprouver  à  tous  les  amis  de  rhumanilé,  a  dit  qu'il  y 
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que  0  valor  annual  de  suas  produccoes  exportadas,  que  an-  48*5 
les  da  epocha  da  abolicjao  nao  montava  senao  a  80:000  li-  ^^^^^ 
bras  esteiiiiias,  tinlia  ultimamente  excedido  a  somma  de 
1.000:000  de  libras  esterlinas.  Lord  Castlereagh  accrescen- 
tou  que  seria  infinitamente  para  desejar  que  este  germen  de 
melhoramento  nao  fosse  suffocado  no  seu  comedo,  pela  rein- 
troduccao  de  todas  as  desordens  e  de  todas  as  infelicidades 
inseparaveis  do  commercio  dos  negros  ;  e  que  estes  paizes, 
depois  de  terem  provado  as  primeiras  vantageus  de  melhor 
ordem  de  cousas,  nao  fossem  entregues  de  novo  às  calami- 
dades  e  devastacoes  do  traflco. 

Dirigindo-se  emfim  ao  Principe  de  Talleyrand,  fez  jusliga 
às  disposicoes  beneficas  e  saudaveis  por  que  S.  M.  o  Rei  de 
Franga  e  seus  Ministros,  restringindo  a  esphera  do  trafico 
dos  negros,  nas  Costas  de  Àfrica  ao  norte  da  linba,  tinhaili 
concorrido  essencialmente  ao  allivio  actual  e  a  prosperidade 
desta  parte  da  Àfrica. 

0  Principe  de  Talleyrand  respondeu  pela  declaragao  se- 
guinte  : 

S.  M.  Christianissima  nao  se  limitou  a  preparar  a  exccu- 
Cao  doTratadode  Paris  por  huma  declaragao  especial  e  ante- 
rior  a  este  Tratado,  segundo  a  qual  elle  se  obrigava  a  des- 
animar  as  tentativas  que  seus  subditos  poderiam  fazer  para 
renovar  o  trafico  dos  negros,  em  toda  a  extensao  da  Costa 
de  Àfrica,  comprehendendo  tambem  o  Cabo  Branco  e  Cabo 
das  Palmas.  Desde  que  rec-onheceu  que  se  podia  dispensar 
0  traficar  em  negros  nestas  costas,  S.  M.  El-Rei  de  Franga, 
em  vez  de  desanimar  simplesmente  as  tentativas  de  seus 
subditos,  Ihes  prohibiu  positivamente  de  o  fazer,  sob  pena  de 
confiscagao  dos  navios  que  se  achasse  contravirem  as  suas 
ordens.  Emfim,  El-Rei  de  Franga,  crendo  que  desde  agora 
se  poderia  restringir  mais  este  commercio,  eslendeu  a  prohi- 
bigao  a  cem  leguas  alem  do  Cabo  das  Palmas. 

Lord  Castlereagh,  depois  de  ter  expressado  de  novo  a  sa- 
tisfagao  que  estas  medidas  do  Governo  Francez  dariam  a  to- 
dos  OS  amigos  da  liumanidade,  disse  que  tinha  outrosim 
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«8!5  avait  cependant  deux  observations  qu'il  ne  pouvait  pas  s'era- 
■'■JJ''^  pécher  de  présenter  à  M.  le  Prince  de  Talleyrand.  Premiè- 
rement,  que,  d'aprés  une  communication  faite  par  le  Mi- 
nistre de  France,  le  8  du  mois  d'Octobre  1814,  la  prohibition 
de  la  traile  devait  s'étendre  jusqu'au  cap  Formoso,  par 
conséquent  beaucoup  plus  loin  que  M.  le  Prince  de  Talley- 
rand yenait  de  Tannoncer.  Lord  Castlereaghaditquela  dif- 
férence  était  d'autant  plus  intéressante,  qu'en  bornant  celta 
mesure  à  cent  lieues  au  delà  du  cap  des  Palmes,  non-seule- 
ment  tonte  la  còte  meridionale  de  la  Guinee,  objel  particulier 
des  soUicitudes  de  TAngleterre,  serali  menacée  de  nouveau 
des  ravages  de  la  traile,  mais  les  parlies  méme  de  rintérieur 
de  TAfrique,  qu'on  avait  cru  délivrées  par  la  cessation  de  ce 
•commerce  sur  les  còtes  occidenlales,  s'y  Irouveraient  de 
nouveau  exposées  par  les  débouchés  que  la  còte  meridionale 
offrirait  aux  vendeurs  d'esclaves.  L'autre  observation  de 
Lord  Casllereagh  a  été  qu  il  serali  digne  des  principes  sages 
et  humains,  manifeslés  déjà  à  cel  égard  par  S.  M.  le  Boi  de 
France,  de  défendre  dès  à  présent  la  traile  à  ses  sujels  sur 
toutes  les  còtes  au  nord  de  l'équateur,  et  de  rassurer  par  là 
la  grande  moitié  de  TAfrique  contre  le  relour  de  ses  ancien- 
nes  calamités. 

M.  le  Prince  de  Talleyrand  a  répliqué  que,  quant  à  Tobjet 
de  la  première  observation,  il  en  consullerait  avec  le  Minis- 
tre de  la  Marine  de  France,  et  quant  à  la  seconde,  il  ne 
manquerail  pas  de  la  soumettre  à  son  Gouvernement. 

Lord  Casllereagh  ayant  dil,  dans  le  cours  de  ces  explica- 
tions,  que  Tabolition  de  la  traile  au  nord  de  l'équateur,  était 
surtout  désirable,  comme  fournissant  les  moyens  les  plus 
simples  et  les  plus  sùrs  pour  mettre  un  terme  à  toni  trafic 
illégal  et  frauduleux,  et  pour  exercer  la  police  contre  les  bà- 
timents  qui  se  préteraient  à  un  pareli  trafic,  Mr.  le  Prince 
de  Talleyrand  a  prie  Lord  Casllereagh  de  déterminer  le  sens 
de  celle  dernière  expression.  Lord  Casllereagh  a  répondu 
qu'il  enlendait  par  celle  police,  celle  que  lout  Gouvernement 
exergail  en  verlu  de  sa  propre  souverainelé,  ou  de  ses  Trai- 
tés  particuliers  avec  d'aulres  Puissances. 
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duas  observagoes,  que  nao  podia  deixar  de  offerecer  ao  Prin-     *^<p 
cipe  de  Taileyrand.  Primeiramente  que,  segundo  Imma  com-     ^Jg"^^ 
municafao  feita  pelo  Ministro  de  Franca  aos  8  de  Outubro 
de  1814,  a  prohibiQao  do  trafico  se  devia  estender  até  o  Ca- 
bo  Formoso,  por  consequencia  muito  mais  alem  do  que  o 
Principe  de  Taileyrand  acabava  de  annunciar. 

Lord  Castlereagh  disse,  que  a  differenza  era  tanto  mais 
interessante,  quanto,  limitando-se  està  medida  a  ceni  leguas 
alem  do  Cabo  das  Palmas,  nao  sómente  toda  a  costa  meri- 
éional  da  Guiné,  objecto  particular  da  solicitude  da  Ingla- 
terra,  seria  amea^ada  de  novo  com  as  devastaQoes  do  trafi- 
co, porém  até  mesmo  as  partes  do  interior  de  Africa,  que 
sesuppunhamlibertadaspela  cessagao  deste  commercio,  em 
todas  as  costas  occidentaes,  se  achariam  outra  vez  expostas, 
pela  salda  que  a  costa  meridional  offerecia  aos  vendedores 
deescravos.  • 

A  outra  observagSo  de  Lord  Castlereagh  foi,  que  seria  di- 
gno  dos  sabios  e  humanos  principios  manifestados  jà  a  este 
respeito  por  El-Rei  de  Franga,  prohibir  desde  agora  o  trafico 
a  seus  subditos  em  todas  as  costas  ao  norte  do  equador,  e 
tornar  a  segurar,  por  isso,  a  grande  metade  da  Africa  con- 
tra  a  repetigao  de  suas  antigas  calamidades. 

0  Principe  de  Taileyrand  replicou  que,  quanto  ao  objecto 
da  primeira  observagao,  elle  consultarla  sobre  isso  com  o 
Ministro  da  Marinila  de  Franga  ;  e  quanto  ao  segundo  nao 
deixaria  de  o  submetter  ao  seu  Governo. 

Lord  Castlereagh,  tendo  dito,  no  decurso  de  suas  explica- 
goes,  que  a  aboligao  do  trafico  em  todas  as  costas  do  norte 
do  equador  era  principalmente  desejavel,  por  fornecer  os 
meios  mais  simples  e  os  mais  seguros  de  por  termo  a  todo 
0  trafico  illegal  e  fraudulento,  è  para  exercitar  a  policia  con- 
Ira  OS  vasos  que  se  prestarem  a  semelhanle  trafico,  o  Prin- 
cipe de  Taileyrand  rogou  a  Lord  Castlereagh  que  determi- 
nasse 0  sentido  desta  ultima  expressao.  Lord  Castlereagh 
respondeu,  que  elle  entcndia  por  està  policia,  a  que  todo  o 
Governo  exercitava  em  virtude  de  sua  propria  soberania,  ou 
de  seus  Tratados  particulares  com  oulras  Potencias. 
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4815        Mr.  le  Piince  de  Talleyrand  et  Mr.  le  Comle  de  Palmella 
Janeiro   ^^^  ^j^^  ^^.^^^  n'admcttaient  en  fait  de  police  marilime  qiie 

celle  que  chaque  Puissance  exerce  sur  ses  propres  bàtìments. 
S'adressant  ensuite  à  Mr.  le  Chevalier  de  Labrador,  Lord 
Castlereaglì  s'est  expliqué  sur  rinlentioii  de  S.  M.  le  Roi 
d'Espagne  de  défendre  dès  à  présent  à  ses  sujets  le  com- 
merce des  Doirs  sur  toutes  les  parties  des  còtes  d'Afrique, 
excepté  celles  qui  sont  comprises  entre  1  équaleur  et  le  10* 
degré  de  latitude  septentrionale  ;  intention  dont  Mr.  de  La- 
brador lui  avait  donne  connaissance.  Il  a  représenlé  à  Mr.  le 
Plénipotentiaire  d'Espagne,  qu'une  mesure  pareille  serait 
non-seulement  de  peu  dutilité,  mais  directement  opposée 
au  but  auquel  on  visait  et  à  celui  méme  qu'on  devait  attribuer 
à  S.  M.  le  Roi  d'Espagne,  attendu  que  cette  panie  des  còles 
d'Afrique  qu'elle  exclurait  des  bienfaits  de  Tabolition,  était 
précisément  celle  qui  en  avait  joui  jusqu'à  présent  par  les 
lois  du  Gouvernement  Britannique,  ce\ìe  où  Tamélioration  du 
systèrae  social  avait  fait  des  progrès  réels  à  la  suite  de  Tabo- 
lition  de  la  traite,  et  à  laquelle  on  pouvait  espérer  de  conti- 
nuer  ces  avantages,  par  les  règlements  que  d'autres  Gou- 
vernements  avaient  faits  ou  étaient  prèts  à  faire  pour  y  em- 
pécher  le  retour  de  ce  commerce. 

Lord  Castlereagh  a  fait  lecture  de  la  note  qu'il  avait  adres- 
sée  à  Mr.  le  Plénipotentiaire  d'Espagne,  le  27  Décembre 
1814,  et  il  a  prie  Mr.  de  Labrador  de  demander  des  éclair- 
cissements  à  sa  Cour  sur  la  mesure  projetée,  et  de  Tengager 
à  concourir  immédiatement  à  Tabolition  pure  et  simple  sur 
toutes  les  còtes  au  nord  de  la  ligne. 

Mr.  le  Chevalier  Labrador  a  dit  qu'il  ne  contestait  pas  tou- 
tes les  observations  de  Lord  Castlereagh  ;  que,  sans  étre  suf- 
fisamment  instruit  pour  ren'dre  compte  de  ce  qui  pouvait 
avoir  donne  lieu  à  la  restriction  en  question,  il  croyait  pou- 
voir  assurer  que  son  Gouvernement,  en  proposant  cotte  me- 
sure, avait  voulu  faire  une  chose  agréable  au  Gouvernement 
Britannique;  quii  pouvait  y  avoir  eu  quelque  malenlendu 
de  part  ou  d'autre,  dans  les  explications  ministérielles  à  Ma- 
drid, et  qu'ayant  déjà  informe  sa  (]our  des  observations  con- 
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0  Principe  de  Talleyrand  eo  Conde  de  Palmella  disseram  1815 
que  elles  nao  admittiam  em  facto  de  policia  maritima,  senao  ^^^g"^ 
a  que  cada  Potencia  exercita  em  seus  proprios  navios.  Diri- 
gindo-se  depois  ao  Cavalheiro  Labrador,  Lord  Castlereagh 
se  explicou  sobre  a  intenfao  de  S.  M.  0  Rei  de  Hespanha  de 
prohibir  desde  jà  a  seus  subdilos  0  commercio  dos  negros 
em  todas  as  partes  das  Coslas  de  Africa,  excepto  aquellas 
que  se  comprehendem  entre  0  equador  e  0  10.'^  grau  de  la- 
tilude  septentrional,  inteuQao  que  0  Cavalheiro  Labrador 
Ihe  tinha  communicado.  Elle  representou  ao  Sr.  Plenipoten- 
ciario  de  Hespanha,  que  semelhante  medida  seria  nao  so- 
ffiente de  pouca  utilidade,  mas  directamente  opposta  ao  fim 
que  se  tinha  em  vista,  e  àquelle  mesmo  que  se  devia  attri- 
buir a  S.  M.  0  Rei  de  Hespanha,  attento  que  està  parte  da 
Costa  de  Africa,  que  excluiria  dos  beneficios  da  abolicao,  era 
precisamente  aquella  que  os  tinha  até  aqui  gosado  pelas 
leis  e  cuidados  do  Governo  Britannico  ;  aquella  em  que  0  me- 
Ihoramento  do  systema  social  tinha  feito  progressos  reaes 
em  consequencia  da  abolicìio  do  trafico  ;  e  a  qual  se  poderia 
esperar  continuar  estas  vantagens,  pelos  regulamentos  que 
outros  Governos  tinham  feito,  ou  estavam  ao  ponto  de  fazer,  • 
para  impedir  alti  0  restabelecimento  deste  commercio. 

Lord  Castlereagh  leu  a  nota  que  tinha  dirigido  ao  Pleni- 
polenciario  de  Hespanha  aos  27  de  Dezembro  de  1814,  e  ro- 
gou  ao  Cavalheiro  Labrador  que  pedisse  a  sua  Córte  expli- 
caffies  sobre  a  medida  projectada,  e  que  a  persuadisse  a 
concorrer  immediatamente  na  aboligao  pura  e  simples  em  to- 
das as  costas  ao  norte  da  linha. 

0  Cavalheiro  Labrador  disse  que  elle  nao  disputava  as 
observacoes  de  Lord  Castlereagh;  que  seni  estar  sufficiente- 
mente instruido  para  dar  conta  dos  motivos  que  tinham  pro- 
duzido  a  restricgao  de  que  se  trata,  elle  cria  que  podia  asse- 
gurar  que  0  seu  Governo,  propondo  està  medida,  tinha  que- 
rido  fazer  humacousa  agradavel  ao  Governo  Britannico;  que 
poderia  ter  havido  nisso  alguma  ma  intelligencia,  de  Imma 
parte  ou  de  outra,  nas  explicagocs  ministeriaes  em  Madrid; 
e  que  tendo  jà  informado  a  sua  Corte  das  observa^oes  conti- 


384 

1815  tenues  dans  la  note  de  Lord  Castlereagh,  il  espérait  d'obte- 
janeiro  j^jp  jgg  éclaircissements  ultérieurs  sur  cet  objel.  Lord  Cas- 
tlereagh, en  invitant  alors  Mrs.  les  Plénipotentiaires  de  Por- 
tugal  à  s'expliquer  sur  la  questian,  a  dit  qu'il  leur  adressait 
cette  invitation  avec  une  satisfaction  particulière  après  Far- 
rangement  qui  venait  d'avoir  lieu  à  cet  égard  entre  le  Por- 
tugal  et  TAngleterre. 

Mr.  le  Corate  de  Palmella  a  déclaré  que  le  Portugal  avait 
en  eifet  signé  un  Traile  avec  TAngleterre,  moyennant  lequel 
il  s'engageait  à  abolir  immédJatement  la  traite  sur  toutes  les 
còtes  de  l'Afrique  au  nord  de  Téquateur;  convention  qui 
n'exigeait  plus  que  la  ratificalion  formelle  des  deux  Gouver- 
nements,  sans  dépendre  d'aucune  autre  condition  préala- 
ble. 

La  discussion  de  cette  question  se  trouvanl  ainsi  terminée, 
Lord  Castlereagh  a  annoncé  que,  pour  donner  suite  aux  dé- 
libérations  entamées  ici  sur  les  moyens  d'arriver  le  plutót 
possible  à  l'abolition  generale  et  definitive  de  la  traite,  il 
proposerait,  dans  la  séance  prochaine,  une  mesure  tendante 
à  concilier  les  voeux  de  rimmanité  avec  les  égards  dus  aux 
•  intéréts  et  aux  droits  des  Puissances  indépendantes.  Il  a 
ajoulé  que  sa  proposition  aurait  pour  but  d'établir  à  Londres 
et  à  Paris  des  conférences  ministérielles  et  des  Communica- 
tions permanentes  consacrées  à  cet  objet. 

Plusieurs  de  Mrs.  les  Plénipotentiaires  présents  ont  fait 
des  observations  préalables  sur  ce  projet,  mais  on  a  ajourné 
la  discussion  à  la  prochaine  séance,  et  celle  d'aujourd'hui  a 
été  levée. 

Vu  et  3i^pT0\ì\é.—  (SignésJ  Metternich.— Lobo. —  Salda- 
nha.  —  Palmefla.  — Talleyrand.  —  Castlereagh.  —  Welling- 
ton.— Stewart.— Gomez  Labrador. — Loewenhielm.— Hum- 
boldt.—  Nesselrode. — Gentz,  rédacteur  du  protocole. 
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das  na  nota  de  Lord  CasUereagli,  elle  esperava  obter  expli-     1815 
cacoes  ulteriores  sobre  este  objecto.  '''^jg''*^ 

Lord  Castlereagb,  convidando  entao  os  Plenipolenciarios 
de  Portugal  a  que  se  explicassem  sobre  a  questao,  disse  que 
Ihes  dirigia  este  convite  com  particular  satisfacSa,  visto  0 
arranjamenlo  que  acabava  de  ter  logar  a  este  respeito  en- 
tra Portugal  e  a  Inglaterra. 

0  Coode  de  Palmella  declarou  que  Portugal  tiniia  com 
effeito  assignado  bum  Tratado  com  a  Inglaterra,  mediante  0 
qnal  elle  se  obrìgava  a  abolir  immediatamente  0  trafico  em 
todas  as  Costas  de  Àfrica  ao  norte  do  equador,  conven^ao 
que  nao  precisava  de  mais  nada  senao  a  ratificagao  formai 
dos  dois  Governos,  som  depender  de  nenhuma  outra  condi- 
Cao  antecedente. 

Àcbando-se  assim  terminada  a  discussao  desta  questao, 
Lord  Castlereagb  annunciou  que  para  continuar  as  delibe- 
ra(oes  assim  encetadas  sobre  os  meios  de  chegar  0  mais  ce- 
do possivel  à  abolio3o  geral  e  definitiva  do  trafico,  elle  pro- 
porla na  sessao  seguinte  huma  medida  tendente  a  conciliar  os 
Yotos  da  humanidade  com  a  attengao  devida  aos  interesses  e 
aos  direitos  das  Potencias  independentes.  Elle  accrescentou 
que  a  sua  proposi^ao  teria  por  firn  estabelecer  em  Londres 
e  em  Paris  conferencias  ministeriaes  e  communicagoes  per- 
manentes  dedicadas  a  este  objecto. 

Muitos  dos  Plenipotenciarios  presentes  flzeram  observa- 
5oes  previas  sobre  este  projecto,  porém  adiou-se  a  discussao 
até  à  sessao  seguinte,  e  se  fechqu  a  presente. 

Visto  e  approvado.—  fAssignados)  Metternich.—  Lobo. — 
Saldanha.— Palmella.— Talleyrand.  — Castlereagb.— Wel- 
lington. —Stewart.*—  Gomez  Labrador.— Loewenhielm. — 
Humboldt. —  Nesselrode.—  Gentz,  Redactor  do  protocollo. 
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ANNEXE  3 


Protocole  de  la  troìsiètte  cooféreDce  di  4  FéTrier,  «or  les  mesam  à  iditpler 

poor  rtbolition  de  la  (raite  des  nègres 

(Scboell,  Recoeil  do  piAces  ofBcielles,  tom.  vii,  pag.  3i5.) 

1815        Après  la  lecture  du  procès-verbal  de  la  sóance  du  28  Jaa- 
Fevfireiro  ^j^^,^  ^^j  ^  ^^^  approuvé  et  sigiiè  de  tous  les  Plénipotentiai- 

rés  préseiits,  lord  Castlereagh  a  repris  la  discussioii  des  me- 
sures  qui  restaient  à  prendre  pour  assurer  le  grand  objet 
des  délibérations  actuelles. 

Il  a  fait  le  résumé  de  tout  ce  qui  avait  été  conclu  dans  les 
deux  premières  séances  consacrées  à  cette  queslion,  de  ses 
efforts  daus  la  première,  pour  eng[ager  la  France,  TEspagne 
.et  le  Portugal  à  abolir  iminédiatement,  ou  au  moins  le  plutòt 
possible,  le  commerce  des  nègres,  d'après  le  voeu  exprimé 
par  toutes  les  autres  Puissanc^s  ;  du  succès  qu'il  avait  óbtenu 
dans  la  seconde,  relativement  à  la  cessation  du  commerce 
sur  les  còtes  d'Afrique  au  nord  de  Téquateur.  11  a  dit  que, 
tout  en  se  félicitaut,  et  en  félicitant  Thumanité  d'avoir  rem- 
portò  dans  ces  discussions  quelques  avantages  réels,  il  sen- 
tait  cependant  que  sa  propre  conviction,  les  instructions  de 
sa  Cour,  et  les  voeux  de  la  nation  Britannique  ne  lui  pèrmet- 
taient  pas  de  ce  contenter  de  ces  rèsultats. 

Malgré  tout  ce  qui  avait  été  mis  en  avant  de  la  part  de 
quelques  Puissances,  sur  la  iiécessité  de  prolonger  la  traite 
des  nègres  jusqu'à  telle  ou  telle  epoque,  le  Gouvernement 
Britannique  ne  renoncerait  point  à  l'espérance  de  voir  rap- 
procher,  ou  pour  le  moins  généralement  égaliser  le  ter- 
me de  Tabolition  déGnitive,  et  ne  descontinuerait  pas  ses 
efiforts  pour  amener  un  changement  aussi  heureux.  Quant  à 
Tabolition  partielle  au  nord  de  la  ligne,  il  y  avait  encore 
quelques  incertitudes  à  iixer,  et  quelques  difficultés  à  apla- 
nir.  La  France  paraissait  vouloir  donner  à  cette  mesure  une 
étendue  moins  grande  que  celle  que  le  Portugal  venait  de  lui 
assigner,  et  il  n'étail  pas  assez  clair  dans  queiles  limites  elle 
serait  réalisée  par  l'Espagne. 
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ANNEXO  3 


Pr«lo€ello  da  coafereBcia  4P  4  de  Feierdro,  sobre  as  nedida.^  qoe  se  bao  de  adopUr 

para  a  aboli^ào  do  tratto  dos  negros 

(Tradnc(3o  no  Corraio  Braziliense,  voi.  xir,  png.  589) 

Depois  da  leitura  do  processo  verbal  da  sessao  de  28  de     *»«3 
Janeiro,  que  foi  approvado  e  assignado  por  todos  os  Pieni-  ^^'^^'^^'"'^ 
polenciarios  presentes,  Lord  Casliereagli  continuou  a  dis- 
cussao  das  medidas  qne  restava  a  tornar  para  assegiirar  o 
grande  objecto  das  deliberacoes  actuaes. 

Elle  fez  0  resumo  do  que  se  tinha  concluido  nas  duas  pri- 
meiras  sessoes  dedicadas  a  està  qiiestao,  dos  seus  esforcos 
naprimeira  para  induzir  a  Franca,  Hespanha  e  Portugal  a 
abolir  immediatamente,  ou  ao  menos  o  mais  cedo  que  fosse 
possivel,o  commercio  dos  negros,  segando  os  desejos  expri- 
midos  por  todas  as  outrasPotencias;  o  boni  successo  que  ti- 
nha lido  na  segunda,  relativamente  à  cessacjao  do  commer- 
cio nas  Costas  de  Africa  ao  norte  do  equadon.  Elle  disse  que, 
felicitando-se  a  si,  e  felicitando  a  humanidade  de  haverobti- 
do.nestas  discussoes  algumas  vantagens  reaes,  elle  sontia 
comtudo  que  a  sua  propria  conviccao,  as  instruc^oes  da  sua 
Corte  e  os  desejos  da  Nacao  Britannica  nao  Ihe  permittis- 
sem  contentar-se  com  estes  resultados. 

Apesar  de  tudo  quanto  se  tinha  allegado  da  paite  de  al- 
gumas Potencias,  sobre  a  necessidade  de  estender  o  trafico 
dos  negros  até  tal  ou  tal  epocha,  o  Governo  Britannico  nao 
renunciaria  a  esperancja  de  ver  aproximar-se,  ou  pelo  me- 
nos igualar  geralmente  o  termo  da  aboligào  definitiva,  e 
nlo  descontinuaria  os  seus  esforf  os  para  effectuar  huma  mu- 
daoQa  tao  feliz.  Quanto  à  aboli^ao  parcial  ao  norte  da  linha, 
havia  ainda  algumas  incertezas  a  fixar  e  algumas  difflculda- 
des  a  alhanar.  A  Franga  parecia  querer  dar  a  està  medida 
huma  extensao  menor  do  que  Portugal  acabava  de  Ihe  fixar; 
e  nao  era  assàs  claro  em  que  limites  ella  se  realisaria  pela 
Hespanha. 


Toules  res  (iiiestiims  e\igeiiii!iil  dos  explications  et  dc's 
"  iiégociatinns  ullériouros,  qu'il  ùtait  ìmpossible  d'enlamer 
pendant  le  Congrès,  vu  la  distaiice  de  quelques  uns  des  Gou- 
vernemenls  doni  les  Plénipotentiaires  seraicnt  obligés  de 
demander  de  nouvelles  ìnslructìons.  La  forme  qu'il  allait 
proposer  ponr  donner  suite  a  ces  délìberations,  conviendrait 
également  à  Texamen  des  mcsurcs  communes  à  adopterpour 
mainteuìr  l'exécutìon  de  ce  qui  avait  élé  une  fuis  décide  et 
arrété  dans  !es  difTérentes  brancltes  de  cette  questìon  ;  nie- 
sures  sans  lesquelles  les  déterminations  les  plus  positive^, 
les  résolutions  les  plus  gènéreuses  prises  à  cet  égard,  se- 
raient  évidemnient  vaines  et  illusoìres.  Lord  Gastlereagh  a 
ajouté  à  CCS  obsei-vations,  que  le  sort  des  malheureux  liabi- 
tants  de  l'Afrique,  et  Ics  bieiiraits  que  l'Europe  leur  conféraìt, 
en  s'abstenant  d'un  commerce  qui  ne  pouvait  que  perpu- 
tuer  leur  misere,  étaient  de  ces  objets  qui,  quoique  do  plus 
grand  intérèt  pour  l'immanitè,  ne  s'onbliaìent  que  trop  faci- 
lement  au  milieu  de  tant  d'autres  intèréts  affectant  les  Gou- 
vernements  Européens  d'une  manière  plus  directe,  et  qu'à 
moins  de  quelque  concert  permanent,  fìxant  l'atlentioD  gé> 
nérale  sur  ces  qaestions,  et  prolongeant  les  discussions 
actuelles  au  dclà  des  bornes  du  Congrès,  il  était  à  craindre 
qu'on  ne  les  perdil  absolument  de  ^e.  Ce  concert  lui  a  paro 
d'autant  plus  utile,  qu'oulre  qu'il  servirait  à  Icver  beaucoup 
de  doutes,  et  à  prevenir  beaucoup  de  désagréments,  il  con- 
tribuerait.  sclon  lui,  à  faciliter  aux  Puissances  dont  le  regi- 
me colonia)  élait  fonde  encore  sur  l'importation  des  nègres, 
les  moyons  de  conduìrc  leurs  propres  sujeU  à  un  ordre  de 
clioses  plus  désirabte,  et  de  vaincre  les  dìfllcultés  qui  s'oppo- 
saient  à  l'abolition  de  la  traile.  Après  ces  observations,  lord 
Castlereagh  a  dit  quii  crojail  avoir  adoptè  dans  la  mla- 
ction  du  projet  qu'il  allait  présefiter  à  l'assemblée,  les  for- 
mes  les  plus  conciliantes  et  les  plus  amicales,  telles  quelles 
coiivenaient  ù  un  Gouvemement  qui,  quoique  bien  décide 
à  ne  pas  se  relàcher  sur  cet  objet,  jusqii'A  te  qu'il  soit  fina- 
lement  accompli,  n'en  observerait  pas  moins  soigneusemeot 
les  égards  dus  i  Ionie  antre  Puìssance  indépendantc. 
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Todas  as  queslOes  exigiam  explicacoes  e  ncgocjacjijes  ul-  m5 
teriores,  que  era  impossivel  tomecar  durante  o  Congresso,  ^'^''''''''^ 
vista  a  distancia  de  alguns  Governos,  cujos  Plenipolenciarios 
seriam  obrigados  a  pedir  novas  instruccues.  A  fórma  que 
elle  ia  a  propor  para  proceder  nestas  deliberagoes,  conviria 
igaalmente  ao  exame.das  medìdas  communs  a  adoptar,  para 
manter  a  execugao  do  que  tinha  jà  sìdo  decidido  e  decreta- 
do,  uos  differentes  ramos  desta  questao;  medidas  sem  as 
quaes  as  deterrainafoes  mais  positivas,  as  resolufoes  mais 
generosas  a  este  respeito  seriam  evidentemente  vas  e  illuso- 
rias. 

Lord  Castlereagli  accrescentou  a  estas  obscrvafoes  quo  a 
sorte  dos  infelizes  habitantes  de  Africa,  e  os  benelìcios  qne 
a  Europa  Ihe  conferia,  abstendo-se  de  bum  commercio  que 
nao  podia  deixar  de  perpetuar  a  sua  miseria,  eram  objectos 
taes  que,  posto  que  fossem  do  maior  interesse  para  a  huma- 
iiidade,  se  esquecem  mui  facilmente  no  mcio  de  tantos  ou- 
tros  interesses  que  tocam  os  Governos  Europeus  mais  dire- 
ctamente;  e  que,  a  nao  haver  algum  concerto  permanente, 
que  fixe  a  attengao  geral  sobre  estas  questoes,  prolongando 
as  discussoes  actuaes  alem  dos  iimites  do  Congresso,  seria 
de  temer  que  se  perdessem  inteiramentc  de  vista.  Este  con- 
certo Ihe  parecia  tanto  mais  util,  quanto,  alem  de  senir 
para  obviar  muitas  duvidas  e  prevenir  muitos  desgostos, 
contribuiria,  segundo  elle,  para  facilitar  às  Potencias  cujo 
regimen  colonia!  era  ainda  fundado  sobre  a  importagào  dos 
negros,  os  melos  de  conduzir  os  seus  proprios  subditos  a 
huma  ordem  de  cousas  mais  desejavel,  e  de  vencer  as  diffi- 
culdades  que  se  oppunham  à  abT)li(;ao  do  trafìco.  Depois 
deslas  observagoes.  Lord  Castlereagh  disse,  que  cria  ter  ado- 
ptado  na  minuta  doprojecto,  que  ia  apresentar  à  assemblèa, 
as  fórmas  mais  conciliadoras  e  mais  amigaveìs,  taes  quaes 
convinham  a  bum  Governo  que,  ainda  que  bém  decidido  a  nao 
relaxar  cousa  alguma  nesle  objecto,  até  que  o  nao  tives- 
se  finalmente  completo,  nao  observaria  menos  cuidadosa- 
niente  a  altenfao  devida  a  loda  a  outra  Potencia  indcpen- 
denle. 
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«815  II  a  lu  après  cela  soii  projet,  conQU  en  ces  lermes  : 
tevoreiro  ^jj^  ^^  meltre  les  Puissances  en  état  de  réaliser  plus  effi- 
cacement  et  plus  complètement  par  des  négociations  amica- 
les  leurs  intentions  bienfaisantes  par  rapport  à  rabolition 
finale  de  la  traile  des  nègres,  telles  qu'elles  se  trouvent  ex- 
primées  dans  leur  déclaration  commune,  d'établir  entr'elles, 
et  avec  d'autres  Gouvernements,  un  concert  propre  à  preve- 
nir d'un  còte  un  traflc  d'esclaves  illégal  sur  les  còtes  d'Afri- 
que,  et  à  empécher  de  Tautre  coté  tonte  infraction  aux  droits 
d'un  État  indépendant,  auquel  les  vaisseaux  armés  d'un  au- 
tre  pourraient  se  porter,  pn  proposera  d'autoriser  les  Mìnis- 
tres  accrédités  à  Londres  et  a  Paris  par  les  Cours  maintenant 
réunies,  et  par  d'autres  Puissances  qui  voudraient  concourir 
à  ces  inesures,  à  traiter  conjointement  les  objets  importanls 
ci-dessus  mentionnés,  et  de  leur  enjoindre  de  rediger  à  la 
fin  de  chaque  année,  pour  information  de  leurs  Cours  respe- 
ctives,  un  rapport  commun  sur  Tétat  du  commerce  des  nè- 
gies  d'Afrique,  d'après  les  renseignements  les  plus  récenls, 
et*  sur  les  progrès  de  la  diminution  ou  de  l'abolition  de  ce 
commerce. 

Mr.  le  Plénipotentiaire  d'Espagne  a  fait  sur  ce  projet  la  dé- 
claration suivante  : 

Le  Plénipotentiaire  de  S.  M.  C.  au  Congrès  a  eu  Thonneur 
de  faire  observer  plus  d'une  fois  que  tout  ce  qui  concerne  la 
traile  des  nègres,  est  uiie  affaire  parliculière  de  chaque  État, 
et  nullement  du  ressorl  du  Congrès,  qui  n'a  pas  été  forme 
pour  règler  la  législation  des  nations,  non  plus  que  pour  dé- 
cider des  qiiestions  de  morale  ;  par  conséquent,  que  c'est  par 
un  effet  de  pure  condescendance  des  Puissances  qui  ont  des 
colonies,  que  Ton  s'est  occupé  de  la  traile  des  nègres.  D'après 
celle  déclaration,  que  le  Plénipotentiaire  Espagnol  a  regu  or- 
dre  de  répéter,  il  ne  croit  pas  sa  Cour  disposée  à  se  préter  à 
la  formalion  d'un  cornile,  soit  à  Londres,  soit  à  Paris  ou 
ailleurs,  pour  continuer  la  discussion  sur  la  traile  des  nègres, 
d  aulant  plus  que  celle  discussion,  si  l'ondoits'occuper  dans 
le  comité  du  terme  à  élablir  pour  l'abolition,  serait,  pour  ce 
(|ui  regarde  TEspagne,  complètement  inutile,  S.  M.  C.  ayant 
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Depois  disto  leu  o  projecto  concebido  nestes  termos  :  *8«5 

A  firn  de  por  as  Potencias  em  eslado  de  realisar  mais  efiì-  ''•'^^"'^ 
caz  e  completamente,  por  meio  de  negociagoes  amìgaveis, 
as  suas  beneficas  intenQoes  relativamente  à  aboligao  final  do 
traflco  dos  negros,  da  maneira  que  essas  intenQoes  foram 
expressadas  na  sua  declaracao  commum,  seria  conveniente  es- 
tabelecer  entre  ellas,  e  com  oulros  Govenios,  bum  convenio 
proprio  a  prevenir,  de  huma  parte,  o  trafico  de  escravos  illegal 
nas  Costas  de  Africa,  e  a  impedir,  por  outra  parte,  toda  a 
infraccao  dos  direitosdealguniEstado  independente,  oontra 
quem  os  vasos  armados  de  outro  podessem  obrar  ;  propor- 
se-ha  autorisar  os  Ministros  acreditados  em  Londres  e  em 
Paris  pelas  Cortes  reunidas  agora,  e  por  outras  Potencias 
qne  quizerem  concorrer  nestas  medidas,  para  que  trateni 
conjunctamente  os  objectos  importantes  acima  mencionados, 
e  encarregal-os  de  redigir  no  fim  de  cada  anno,  para  infor- 
ma^ao  de  suas  respectivas  Cortes,  bum  relatorio  commum, 
sobre  o  estado  do  commercio  dos  negros  de  Africa,  segun- 
do  as  noticias  mais  recentes,  e  sobre  os  progressos  dadimi- 
nui^ao  ou  da  aboligào  deste  commercio. 

0  Plenipotenciario  de  Hespanha  fez  sobre  este  projecto  a 
declaracao  seguinte  : 

0  Plenipotenciario  de  S.  M.  Catholica  no  Congresso  tem 
lido  a  banra  de  fazer  observar,  mais  de  huma  vez,  que  tudo 
quanto  diz  respeito  ao  trafico  dos  escravos  be  bum  negocio 
particular  de  cada  Estado,  e  de  nenhuma  maneira  perten- 
cente  ao  Congresso,  o  qual  nao  foi  formado  para  regular  a 
legislagao  das  nafoes,  nem  para  decidir  questoes  de  moral. 
Por  consequencia,  que  he  por  puro  effeito  da  condescenden- 
cia  das  Potencias  que  tem  colonias,  que  se  tem  aqui  occu- 
pado  sobre  o  trafico  dos  negros.  Depois  desta  declaracao, 
que  0  Plenipotenciario  Hespanhol  recebeu  ordem  de  repetir, 
elle  nao  ere  que  a  sua  Córte  esteja  disposta  a  prestar-se  a 
formagao  de  um  cornile,  seja  em  Londres,  seja  em  Paris, 
ou  em  qualquer  outra  parte,  para  continuar  a  discussao  so- 
bre 0  trafico  dos  escravos,  tanto  mais  quanto  està  discussao, 
se  0  cornile  tem  de  se  occupar  com  a  determina^ao  do  pe- 
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4815  promis  aux  députés  de  ses  provinces  d'Amérique  de  leur 
jfevereiro  pern^^Q^rg  l'introduction  d'esclaves  pendant  le  terme  de  huit 
ans.  Elle  ne  saurait  point  étre  d'une  plus  grande  utilité,  si 
Toh  se  propose  d'aviser  dans  le  comité  aux  moyens  à  pren- 
dre  pour  surveiller  Texécution  de  ce  qui  doit  resler  convenu 
concernant  la  partie  de  la  còte  d'Afrique  dans  laqaelle  le 
commerce  des  nègres  doit  cesser  immédiatement,  car  S.  M.  C, 
en  méme  temps  qu'elle  déclare  sa  résolution  d'empécher  les 
contraventions  de  la  part  de  ses  sujets,  déclare  aussi  qu'elle 
n'entend  pas  accorder  à  une,  ni  à  plusieurs  Puissances,  le  droit 
d'exercer  sur  eux  aucun  acte  de  surveillance,  sous  le  prétexte 
d  infraction  de  ce  qui  sera  fixé.  Néanmoins  le  Plénipotentìaire 
Espagnol  fera  part  à  son  Gouvernement  de  la  proposition 
d'établir  le  comité,  et  il  se  fera  un  devoir  d'en  commoniquer 
le  résuUat  au  Gongrès. 


Mr.  le  Prince  de  Talleyrand  a  reconnu  que  la  proposition 
de  Lord  Gastlereagh  pourrait  étre  de  la  plus  grande  utilité. 
Il  a  promis  de  l'appuyer  auprès  de  son  Gouvernement;  mais 
il  a  déclare  en  méme  temps  que,  se  trouvant  sans  instru^ 
ctions  pour  aller  plus  loin,  il  devait  prendre  ad  referendum 
la  proposition  actuelle  et  tonte  proposition  ultérìeure. 

Mr.  le  Comte  de  Palmella  a  dil  que  Mrs.  les  Plénipoten- 
tiaires  de  Portugal  ne  pourraient  s'expliquer  sur  cotte  pro- 
position sans  avoir  domande  les  instructions  de  leur  Gour,  et 
qu'ils  la  prenaient  ad  referendum. 

Mr.  le  Prince  de  Metternich  a  été  d'avis  que  le  projet  pro- 
pose par  Lord  Gastlereagh  était  non-seulement  exécutable  et 
salutaire,  mais  nécessaire  méme  pour  suivre  et  soutenir  la 
question  discutée  jusqu'à  présent,  et  pour  empécher  qu'elle 
ne  fùt  abandonnée  de  nouveau  et  ensevelie  dans  Toubli  après 
le  Gongrès.  Il  croit  que,  pour  mettre  chaque  Gouvernement 
dans  le  cas  de  concourir  à  Texécution  et  au  développement 
des  mesures  jusqu'ici  adoptées,  et  de  connaitre  Tétat  des 
choses  dans  chaque  epoque  donnée,  il  faut  quii  y  ait  un  point 
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riodo  em  que  se  ha  de  completar  a  aboligao,  seria,  pelo  que  i8i9 
respeita  a  Hespanha,  completamente  inutil,  havendo  S.  M.  *'®*'^"™ 
Cattìolica  promettido  aos  Deputados  de  suas  provìncias  Àme- 
rìcanas,  que  Ihes  permittiria  a  introducQao  de  escravos  du- 
rante 0  termo  de  oito  annos.  Elle  nao  seria  tambem  de  maior 
utilidade,  se  se  propoe  consultar  no  cornile  sobre  as  me- 
dìdas  que  se  devem  adoptar,  para  vigiar  na  execugao  do  que 
deve  ficar  concordado  a  respeito  das  Costas  de  Africa  em 
que  0  commercio  dos  negros  deve  cessar  inmiediatamente  ; 
porque  S.  M.  Catholica,  ao  mesmo  tempo  que  declara  a  sua 
resoluQao  de  impedir  as  contravengoes  da  parte  de  seus 
subditos,  declara  tambem  que  elle  nao  entende  conceder  a 
huma  nem  a  tnuitas  Potencias  o  direito  de  exercitar  sobre 
elles  acto  algum  de  superintendencia,  sob  pretexto  de  infrac- 
Cao  do  que  for  convencionado.  Comtudo  o  Pienipotenciario 
llespanhol  darà  parte  ao  seu  Governo  da  proposigao  de  es- 
tabelecer  bum  coniités  e  julga  do  seu  dever  o  communicar 
ao  Congresso  o  resultado. 

0  Principe  de  Talleyrand  reconheceu  que  a  proposigao  de 
Lord  Gastlereagh  podia  ser  da  maior  utilidade.  Elle  prò- 
metteu  apoial-a  para  com  o  seu  Governo  ;  porém  declarou 
ao  mesmo  tempo  que  se  achava  sem  instrucgoes  para  ir  mais 
adiante,  e  portanto  devia  tomar  ad  referendum  a  proposi- 
(ao  actual,  e  toda  qualquer  outra  que  ao  depois  se  fizesse. 

0  Conde  de  Palmella  disse  que  os  Plenipotenciarios  de 
Portugal  se  n3o  podiam  explicar  nesta  questao,  sem  obter 
instrucc^des,  que  pediriam  a  sua  Córte,  e  qu^  a  recebiam  ad 
referendum. 

0  Principe  de  Metternich  foi  de  opiniao  que  o  projecto 
proposto  por  Lord  Gastlereagh  era  nao  sómente  de  facil  exe- 
cu^ao  e  saudavel,  mas  até  necessario  para  seguir  e  susten- 
tar  a  questao  discutida  até  o  presente,  e  para  impedir  que 
ella  n3o  fosse  outra  vez  abandonada  e  >  submergida  no  es- 
quecimento,  depois  de  passado  o  Congresso. 

Elle  cria  que  para  por  a  todos  os  Governos  no  estado  de 
concorrer  à  execu^ao  e  desenvolu(jao  das  medidas  até  aqui 
ado[)tadas,  e  de  conhecer  o  estado  das  cousas  em  cada  epo- 
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*845  centrai  où  chacun  puisse  s'instruire.  Il  approuve,  par  celle 
Fovereiro  méme  raison,  les  rapports  annuels  sur  les  progrès  el  les 
obslacles  de  rabolition.  Mr.  le  Princ^  de  Mellemich  regarde 
d'ailleurs  les  réunions  proposées  par  Lord  Casllereagh  corn- 
ine éminemmenl  uliles  sous  un  poinl  de  vue  qui  ne  saurail 
qu'inléresser  toules  les  puissances.  Sans  un  arrangement 
pareil,  il  esl  à  prévoir  que  le  Gouvernement  Britannique, 
presse  par  le  Parlenient  et  les  voeux  da  sa  nailon,  serait 
obligé  de  temps  en  temps  de  renouveler  ses  instances  auprès 
des  aulres  Cours,  pour  les  engager  à  accélérer  et  à  complé- 
ler  labolition  de  la  traile,  ce  qui  pourrail  bien plus facile- 
menl  conduire  à  des  explicalions  el  à  des  coUusions  désagréa- 
bles,  que  la  marche  régulière  el  conciliatoire  assurée  par 
rélablissement  de  ces  réunions. 

Mr.  le  Plénipotenliaire  de  Russie  a  parie  dans  le  mème 
sens,  el  a  adoplé  sans  réserve  le  projel  de  Lord  Casllereagh. 

Mr.  le  Plénipotenliaire  de  Prusse  a  dit  que,  ne  pouvanl 
entrevoir  aucune  espèce  d'inconvénienl  à  ces  réunions  per- 
manenles,  el  etani  persuade  plulòt  qu'elles  oflfriraienl  toules 
sorles  d'avantages  el  de  facililés,  il  appuyail  de  méme  ce 
projel. 

Mr.  le  Plénipotenliaire  de  Suède  a  déclaré  qu'ilsejoignait 
à  Tavis  de  Mrs.  les  Plénipolenliaires  d'Autriche,  de  Russie 
'  el  de  Prusse  ;  que  ne  pouvanl  pas  adhérer  de  suite  à  la  pro- 
posilion  de  Lord  Casllereagh  sans  connaitre  les  inlentions  de 
sa  Cour,  il  en  ferali son  rapporl, mais  quii  ne  prévovait  au- 
cune difTiculté. 

Lord  Casllereagh  a  procède  ensuile  à  une  seconde  propo- 
silion  relativement  aux  mesures  à  prendre  dans  le  cas  que 
rune  ou  l'aulre  Puissance  retardàl  Tabolilion  definitive  aa- 
delà  d'un  terme  juslifìé  par  des  ihotifs  de  necessitò  réelle. 
Avant  de  la  faire  connaitre,  il  a  observé  que,  quoiqu'aimant 
à  croire  que  le  cas  prévu  dans  celle  proposilion  ne  se  réali- 
serail  pas,  il  lui  paraissail  loutefois  jusle  el  prudenl  de  s'or 
cuper  de  quelque  moyen  éventuel,  soit  pour  le  prevenir,  soit 
pour  en  affaiblir  les  mauvais  effets,  et  pour  mellre  à  Tabri 
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dia  dada^  era  preciso  que  houvesse  hum  ponto  centrai,  aonde  «is 
cada  huma  se  podesse  instruir.  Elle  approvoa  por  està  mesraa  ^'**'™*'^ 
razào  os  relatorios  annuaes  sobre  os  progressos  e  obstacu- 
los  da  abolicao.  0  Principe  de  Metternich  olhava  outrosim 
para  as  assembléas  propostas  por  Lord  Castlereagh  corno 
utilissìmas,  em  hnm  ponto  de  vista  que  nao  podia  deixar  de 
interessar  todas  asPotencias.  Sem  hum  arranjamento  seme- 
Ihante  era  de  prever  que  o  Governo  Britannico,  apertado 
pelo  Parlamento  e  pela  voz  da  sua  na^ao,  seria  obrigado  de 
tempos  a  tempos  a  renovar  as  suas  instancias  com  as  outras 
Cortes,  para  as  induzir  a  accelerar  e  completar  a  abolicao  do 
trafico,  0  que  poderia  facilmente  produzir  explicafoes  e  col- 
lisoes  desagradaveis,  o  que  nao  succederia  na  marcha  regu- 
lar  e  conciliatoria,  assegurada  j)eIo  estabelecimento  destas 
reunioes. 

0  Plenipoténciario  da  Russia  fallou  no  mesmo  sentido,  e 
adoptou  Sem  reserva  o  projecto  de  Lord  Castlereagh. 

0  Plenipoténciario  da  Prussia  disse  que,  nao  podendo  pre- 
ver alguma  sorte  de  inconveniente  nestas  assembléas  per- 
manentcs,  e  estando  persuadido  que  ellas  antes  offereceriam 
toda  a  sorte  de  vantagens  e  de  facilidades.  elle  apoiava  o 
mesmo  projecto. 

0  Plenipoténciario  da  Succia  declarou,  que  elle  se  unia  a 
opiniao  dos  Plenipotenciarios  de  Austria,  Russia  e  Prussia; 
que  nao  podendo  adoptar  jà  a  proposicao  de  Lord  Castle- 
reagh, sem  conhecer  as  intenfoes  da  sua  Córte,  elle  daria 
parte  disto,  mas  que  nao  previa  alguma  difliculdade. 

Lord  Castlereagh  passou  depois  a  fazer  segunda  proposi- 
cao relativamente  às  medidas  que  se  haviam  de  tomar,  no 
caso  em  que  alguma  das  Potencias  relardasse  a  abolifao  de- 
finitiva alem  do  termo  justiflcado  pelos  motivos  de  necessi- 
dade  real.  Antes  de  a  fazer  conhecer,  observou  que  ainda 
que  desejava  crer  que  o  caso  previsto  nesta  proposifao  se 
nao  realisaria,  Ihe  parecia,  comtudo,  justo  e  prudente  occu- 
par-se  de  algum  meio  occasionai,  jà  para  o  prevenir,  jà  para 
diminuir  os  seus  maus  effeitos,  e  segurar  contra  quaesquer 
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1815  des  chances  à  Favenir  le  succèsd'une  cause  aussi  intéressante, 
Fevereiro  ^^  faveuT  de  laquelie  l'Angleterre  s'était  sì  bautement  pro- 
noncé,  et  que  tant  d'autres  grandes  Puissances  venaìent  de 
piacer  sous  leur.sauve-garde;  que  la  mesure  qu'il  proposait 
ici  comme  dernière  ressource,  contre  la  prolongation  gratuite 
d'un  commerce,  sur  le  caractère  duquel  tout  le  monde  élait 
d'accord,  ne  portait  que  sur  Fexercice  d'un  droit  incontes- 
table,  et  de  plus  sur  une  obligation  morale,  inséparable  du 
principe  solennellement  avoué  par  toutes  les  Puissances; 
qu'il  croyait  d'ailleurs  avoir  congu  sa  proposition  avec  tout 
le  ménagement  possible,  et  dans  les  termes  les  plus  mesu- 
rés  qu'il  eut  pu  choisir. 

Après  ces  observations  préalables,  Lord  Castlereagh  a  !u 
la  proposition  suivante  : 

En  terminant  les  délibérations  actuelles  sur  les  moyens  de 
faire  entièrement  cesser  la  traite  des  nègres,  les  Puissances 
aujourd'hui  réunies  pour  cet  objet  sont  invitées  à  prononcer 
(indépendammeqt  de  leur  déclaration  generale)  leur  adhésion 
pleine  et  entière  à  l'article  addilionnel  du  Traité  conclu  à  Pa- 
ris entre  la  Grande-Bretagne  et  la  France,  comme  indiquant, 
d'après  leur  avis,  l'epoque  la  plus  reculée  que  Ton  puisse 
raisonnablement  exiger  ou  admettre  pour  la  durée  ultérieure 
de  la  traite  ;  et  à  déclarer  que,  tout  en  reconnaissant  le  de- 
voir  de  respecter  scrupuleusement  les  droits  d'autres  Élats 
indépendants,  et  en  nourrissant  Tespoir  de  s'entendre  ami- 
calement  avec  eux  sur  cette  branche  importante  de  la  qiies- 
tion,  les  Puissances  croient  avoir,  dans  le  cas  que  leur  attente 
fùt  trompée,  une  obligation  morale  a  remplir,  celle  de  nepas 
soulTrir  que  la  consonmiation  de  denrées  coloniales  dans  leur 
pays  devienne  le  moyen  d'encourager  et  de  prolonger  gra- 
tuitement  un  traflc  aussi  pernicieux  ;  de  déclarer,  en  outre, 
que  sous  ce  point  de  vue  d'obligation  morale,  elles  se  réser- 
vent,  dans  le  cas  que  la  traite  des  négres  serait  continuée 
par  l'un  ou  l'autre  État  au  delà  du  terme  justifié  par  des  mo- 
lifs  de  nécessité  réelle,  de  prendre  des  mesureg  convenables 
pour  obtenir  les  dites  denrées  coloniales,  ou  des  colonies  ap- 
partenant  à  des  Étals  qui  ne  tolèreraient  poinl  la  prolonga- 
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accideotes  futures  o  bom  successo  de  hunia  causa  tao  iute-  ìms 
ressante,  a  favor  da  qual  a  Inglaterra  se  tinha  tao  claramente  *'"''*^*~ 
proDunciado,  e  que  tantas  outras  grandes  Potencias  acaba- 
yam  de  por  debaixo  da  sua  protecc3o;  que  a  medida  que 
propunha  aqui,  corno  ultimo  recursO;  contra  a  prolougaQao 
gratuita  de  huin  commercio,  de  cujo  caracter  todo  o  mundo 
estava  de  accòrdo,  nSo  se  dirigia  senao  ao  exercicio  de  bum 
direito  incontestavel,  e  aleui  disso  a  buma  obrigagao  moral, 
inseparavel  do  principio  solemnemente  confessado  por  todas 
as  Potencias;  que  elle,  alem  disso,  cria  ter  concebido  a  sua 
proposicào  com  toda  a  delicadeza  possivel,  e  em  termos  os 
mais  comedidos  que  pòde  escolber. 

Depois  destas  observa^oes  preliminares,  Lord  Castle- 
reagb  leu  a  proposiQao  seguinte  : 

Terminando  as  deliberagoes  actuaes  sobre  os  melos  de 
fazer  cessar  inteiramente  o  trafico  dos  negros,  as  Potencias, 
reunidas  boje  para  este  objecto,  sao  convidadas  a  pronunciar 
(independentemente  da  sua  declaraglo  geral)  a  sua  adhesao 
piena  e  inteira  ao  artigo  addicional  do  Tratado  concluido  em 
Paris,  entro  a  Gram  Bretanba  e  a  Franca,  comò  indicando, 
segundo  seu  parecer,  a  epocba  mais  remota  que  se  póde 
racionavelmente  exigir  ou  admittir  para  a  duragao  ulterior 
do  trafico;  e  a  declarar  que,  reconhecendo  o  dever  de  res- 
peitar  escrupulosamente  os  direitos  dos  outrosEstados  inde- 
pendentes,  e  mantendo  a  esperanga  de  se  entender  amìga- 
velmente  com  elles  sobre  este  ramo  importante  da  questao, 
as  Potencias  créem  que,  no  caso  que  a  sua  esperan^a  se 
frustre,  he  da  sua  obrigagao  moral  nao  soiFrer  que  o  consumo 
das  mereadorias  coloniaes  em  seuspaizesseja  bum  dos  melos 
de  animar  e  prolongar  gratuitamente  tao  pernicioso  trafico; 
de  declarar,  outrosim,  que,  neste  ponto  de  vista  de  obriga- 
cao  moral,  ellas  se  reservam,  no  caso  em  que  o  trafico  dos 
negros  seja  continuado  por  alguma  alem  do  termo  justifi- 
cado  por  motivos  de  necessidade  real,  a  tomar  as  medidas 
f*x)iÌYenientes  para  obter  as  ditas  mereadorias  coloniaes,  ou 
das  colonias  pèrtencentes  a  Estados  que  nao  tolerassem  a 
prolonga? ao  gratuita  deste  trafico,  ou  bem  destas  vastas  re- 
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4845     tion  gratuite  de  ce  trafic,  ou  Dien  de  ces  vasles  régions  du 
Fevwiro  giQ^e^  foumissant  les  mémes  productions  par  le  travail  de 
lears  propres  habitants. 

Mr.  le  Comte  de  Palmella  a  dit,  que  ce  projet  impliquait 
rintention  de  forcer  les  Puissances  auxquelles  des  considé- 
rations  particulières  ne  permettaient  pas  d'abolir  la  traile 
avant  un  certain  nombre  d'années,  à  se  soumettre  au  svs- 
tèrne  de  celles  qui  croyaient  pouvoir  rapprocher  le  terme, 
intention  qui  ne  s'accordait  point  avec  les  principes  admis 
dans  les  conférences,  et  reconnus  méme  dans  la  déclaratioD. 

Lord  Castlereagh  a  répondu  que,  pour  opérer  méme  le 
plus  grand  bien,  il  ne  faudrait  jamaìs  forcer  une  Puissance 
indépendante  dans  le  sens  que  Mr.  le  Plénipotentiaire  de  Por- 
tugal  paraissait  attacher  à  ce  mot;  mais  que  si,  dans  une  af- 
faire qui  par  un  principe  fondatnental  interessali  Thuma- 
nité  tonte  entière,  un  Gouvernement  persistali  à  contrarier 
le  voeu  connu  de  tous  les  autres,  ceux-ci  élaient  indubitable- 
ment  autorisés  à  songer,  de  leur  coté,  aux moyens  dattein- 
dre  leur  but  commun,  puisqu'en  admettant  méme  le  droil 
d'une  Puissance  de  maintenir  chez  elle  un  système  généra- 
lement  regardé  corame  immoral  et  pernicieux,  ce  droit  ne 
pouvait  pas  déroger  à  celui  des  autres  Puissances  de  refuser 
tonte  protection  directe  ou  indirecte  à  ce  système  ;  que,  d'ail- 
leurs,  les  Gouvernements  avaient  souvent  exercé  le  droit  d'ex- 
clure  des  marchandises  étrangères  de  leur  pays  par  des  con- 
sidérations  simplement  administratives,  sans  avoir  été  taxés 
d'aucune  intention  hostile. 

M.  le  Plénipotentiaire  d'Espagne  a  dèclarè  sur  cela,  que 
si  une  mesure  pareille  était  adoptée  par  une  Puissance  quel- 
conque,  S.  M.  le  Roi  d'Espagne,  sans  disputer  à  cette  Puis- 
sance le  droit  d'agir  d'après  ses  propres  principes^  aurait 
recours  à  de  justes  représailles,  en  portant  dans  ses  Etats 
des  lois  prohibitives  contro  la  branche  la  plus  utile  du  com- 
merce du  pays  dont  le  Gouvernement  aurait  provoqué  cet 
acte  de  reciproci  té. 

MM.  les  Plénipotentiaires  de  Portugal  ont  adhéré  à  ceiic 
déclaration. 
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gioes  do  globo  que  fornecenj  as  mesmas  produc(joes  pelo     «is 
trabaiho  de  seus  proprios  habitantes.  Feveroiro 

0  Conde  de  Palmella  disse,  que  este  projecto  compreheii- 
dia  a  inteugao  de  forcar  as  Potencias  que  por  consideraQoes 
particulares  nao  podessem  abolir  o  trafico  dentro  de  certo 
numero  de  annos,  a  que  se  submettessem  ao  systema  das 
outras  que  julgassem  poder  aproximar-se  àquelle  termo  ; 
intengao  que  nào  se  conforma  com  os  principios  admittidos 
nas  conferencias,  e  reconhecidos  rnesmo  na  declara^ao. 

Lord  Castlereagh  respondeu,  que  mesmo  para  produzir 
maior  beneficio,  se  nao  deveria  jàmais  forcar  huma  Potencia 
independente,  no  sentido  em  que  o  Plenipotenciario  de  Por- 
tugal  parecia  tornar  està  palavra  ;  mas  que,  se  em  bum  nego- 
ciò  que  por  bum  principio  fundamental  interessava  toda  a  hu- 
manidade,  bum  Governo  persistisse  a  contrariar  o  voto  conbe- 
cido  de  todos  os  outros,  estes  indubitavelmente  estavam  au- 
lorisados  a  pensar,  da  sua  parte,  nos  melos  de  obter  o  seu 
firn  commum  ;  pois  admittìndo  mesmo  o  direito  de  qualquer 
Potencia  de  manter  em  seus  dominios  bum  systema  geralmen- 
te  olbado  cgmo  immoral  e  pernicioso,  este  direito  nao  podia 
derogar  o  das  outras  Potencias  de  recùsar  toda  a  protccgao 
directa  ou  indirecta  a  este  systema  ;  que  os  Governos  tinbam 
muitas  vezes  exercitado  o  direito  de  excluir  mercadorias  es- 
trangeiras  de  seus  paizes  por  consideragoes  simplesmente 
administrativas,  sem  que  fossem  taxados  de  inten^ao  bostil. 

0  Plenipotenciario  de  Hespanba  declarou  sobre  isto,  que 
se  qualquer  Potencia  adoptasse  semelbante  medida,  S.  M.  o 
Rei  de  Hespanba,  sem  disputar  a  essa  Potencia  o  direito  de 
obrar  cx)nforme  a  seus  principios,  recorreria  a  justas  repre- 
salìas,  promulgando  em  seus  Estados  leis  probibitivas  con- 
tra  0  ramo  de  commercio  mais  util  do  paiz  cujo  Governo  ti- 
vesse  provocado  este  acto  de  reciprocidade. 

Os  Plenipotenciarios  de  Portugal  adberiram  a  està  decla- 
racao. 
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4815  M.  le  Prince  de  Metlernich.a  dit  qua  le  droit  d  une  Puis- 
Fevepeiro  ^^^^^  d'cxclure  de  ses  États  Ielle  branche  de  commerce 
élrangère  qui  ne  lui  convenait  pas,  ne  pouvant  étre  mis  en 
doute  en  aucun  cas,  on  ne  saurait  lui  contester  non  plus  co- 
lui de  répondre  par  des  représailles  à  un  acte  d'bumanité 
dont  elle  se  croyait  blessée  ;  mais  qu'il  dépendait  également 
de  tonte  autre  Puissance  de  se  soumettre  poar  quelques  an- 
nées  à  un  inconvénient  ou  à  une  privation  réelle,  plutòt  qua 
de  renoncer  à  une  mesure  justifiée  par  des  motifs  de  bien- 
veillance  generale,  et  tenant  à  un  système  solennellement 
reconnu  et  adopté  par  elle. 

M.  le  Comte  de  Nesselrode '^a  déclaré,  qu'il  croyait  étre 
assez  instruit  des  intentions  de  l'Empereur,  son  maitre,  pour 
ne  pas  douter  que  S.  M.  n'hésiterait  point  à  faire  auxprinci- 
pes  qu'elle  avait  une  fols  embrassés,  le  sacrifice  méme  de 
quelques  intéréts  temporaires,  et  que  par  conséquent  il  par- 
tageait  Tavis  de  M.  le  Prince  de'  Mettemich,  espérant  toute- 
fois  que  le  cas  que  Ton  supposait  ici,  ne  se  réaliserait  jamais, 
et  que  la  proposition  méme  de  Lord  Castlereagh  et  les  dé- 
clarations  conformes  des  autres  Puissances  contribueraient 
à  les  dispenser  d'une  mesure  pareille. 

M.  le  Plénipotentiaire  de  Prusse  s'est  expliqué  dans  le 
méme  sens. 

M.  le  Plénipotentiaire  de  Suède  a  dit,  qu'il  ne  pouvait  pas 
adhérer  à  la  proposition  de  Lord  Castlereagh,  sans  en  avoir 
référé  à  sa  Gour;  qu'il  avait  cependant  tout  lieu  de  croire 
que  son  Gouvernement,  d'après  ses  dispositions  connues,  et 
son  désir  de  seconder,  dans  tout  ce  qui  regardait  cette  ques- 
tion,  la  marche  de  l'Angleterre,  Tadopterait  sans  difficolté; 
que  la  mesure  éventuellement  proposée  n'avait,  selon  lui, 
aucun  caractère  hostile,  et  ne  sortaìt  aucunément  de  la  Ugne 
des  droits  que  chaque  Gouvernement  pouvait  exercer  dans 
son  pays;  qu'il  espérait  d'ailleurs,  avec  Lord  Castlereagh, 
que  les  Puissances  réunies  pour  Tabolition  de  la  traite  ne 
se  verraient  pas  dans  la  necessitò  d'en  venir  à  Texécution  de 
cette  mesure. 

Après  quelques  autres  observatìons  de  la  part  de  MM.  les 
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0  Principe  de  Melternich  disse,  que  o  direilo  que  qualquer  «si"» 
Potencia  linha  de  excluir  de  seus  Estados  aquelle  ramo  de  ^'"''^^"^ 
commercio  estrangeiro  que  Ihe  nao  conviesse,  naopodia  en- 
trar em  duvida  em  caso  algum;  tambem  se  Ihe  nao  poderia 
negar  o  direito  de  responder  com  represalias  a  hum  acto  de 
humanidade,  de  que  se  julgasse  offendida;  mas  que  de- 
pendia  igualmente  de  loda  a  outra  qualquer  Potencia  sub- 
metter-sepor  alguns  annos  a  hum  inconveniente,  ou  a  huma 
privagao  real,  antes  de  que  reilunciar  a  huma  medida  justifì- 
cada  por  motivos  de  beneficencia  geral,  e  connexa  com  hum 
systema  solemnemente  reconhecido  e  adoptado  por  ella. 

0  Conde  de  Nesselrode  declarou,  que  se  suppunha  assàs 
ìnstruido  das  inten^oes  do  Imperador  seu  amo,  para  nao  du- 
\idar  de  que  S.  M.  nao  hesitaria  a  fazer  aos  principios,  que 
humavez  abracàra,o  sacrificio  até  de  alguns  interesses  tem- 
porarios;  e  que  por  consequencia  elle  convinha  na  opiniao  do 
Principe  de  Metternich,  esperando,  comtudo,  que  o  caso  que 
se  propunha  nunca  se  realisaria,  e  que  a  mesma  proposi^ao 
de  Lord  Castlereagh  e  as  declaragoes  conformes  das  outras 
Potencias  contribuiriam  a  dispensar  semelhanle  medida. 

0  Plenipotenciario  da  Prussia  se  explicou  no  mesmo  sen- 
lido. 

0  Plenipotenciario  da  Suecia  disse,  que  elle  nao  podia 
adherir  àproposicao  de  Lord  Castlereagh,  sem  a  ter  commu- 
nicado  a  sua  Córte;  que  no  entanto  tinha  toda  a  razao  para 
crer  que  o  seu  Governo,  vistas  as  disposifoes  que  eram  co- 
nhecidas,  e  o  seu  desejo  de  apoiar  as  medidas  de  Inglaterra 
em  tado  quanto  respeita  està  questao,  a  adoptaria  sem  diffi- 
caldade;  que  a  medida  occasionalmente  proposta  nao  tinha, 
a  seu  modo  de  pensar,  nenhum  caracter  hostil,  e  nao  saia 
de  fórma  alguma  da  linha  de  direitos  que  cada  Governo  po- 
dia exercitar  em  seu  paiz;  que  alem  disso  elle  osperava,  com 
Lord  Castlereagh,  que  as  Potencias  reunidas  para  a  abolìcào 
do  trafico  nao  se  veriam  na  necessidade  de  executar  esla 
medida. 

Depois  de  algumas  observafoes  da  parte  dos  Plenipoten- 
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1815     Plénipoteiitiaires  qui  avaient  adopté  le  projel  de  Lord  Cas- 
fevereiro  ji^pgggfj^  la discussion  dcceprojeta  ététemiinée,  etlaséance 
a  été  levée. 

Vu  et  'd\}\)vo\x\è,—  (Signé)  Metlernich. — Lobo. — Salda- 
nha.  —  Palmella.  —  Talleyrand.  —  Castlereagh.  —  Welling- 
ton. — -  Stewart.— Gomez  Labiador. — Loewenhielm. — Hum- 
boldt.—  Nesselrode. — Gentz,  rédacteur  du  protocole. 


AiNNEXE  4 


Ftóvereiro 
8 


Prolocoie  de  la  qnatrième  e(  dernière  conférence  parlicolière,  coBsacrée  à  TaboliliiB 

de  la  traile  des  nègres,  le  8  Février  1813 

(S:hoell.,  Recaeil  de  pièces  ofGciclles,  tom.  vii,  pag.  359.) 

4815         Furent  présens  : 

Lord  Castlereagh,  Lord  Stewart,  Lord  Wellington,  Pléni- 
potentiaires  de  S.  M.  Britannique; 

Mr.  le  Princc  de  Talleyrand,  Plénipotenciaire  de  S.  M.  T. 
Clìrétienne; 

Mr.  le  Chevalier  de  Labrador,  Plénipotenciaire  de  S.  M. 
Catholique  ; 

Mr.  le  Comte  de  Palmella,  Mr.  de  Saldanha,  Mr.  de  Lobo, 
Plénipotenciaires  de  S.  A.  R.  le  Prince  Régent  de  Portugal; 
•  Mr.  le  Comte  de  Loewenhielm,  Plénipotenciaire  de  S.  M. 
le  Roi  de  Suède  ; 

Mr.  le  .Baron  de  Humboldt,  Plénipotenciaire  de  S.  M.  le 
Roi  de  Prusse  ; 

Mr.  le  Comte  de  Nesselrode,  Plénipotenciaire  de  S.  M. 
l'Empereur  de  Russie  ; 

Mr.  le  Prince  de  Metternich,  Plénipotenciaire  de  S.  M. 
l'Empereur  d'Autriche. 

Lecture  ayant  été  faite  du  protocole  de  la  séance  du  4  Fé- 
vrier, Mrs.  les  Plénipotentiaires  présens  Toni  approuvé  et 
signé.  Relativement  à  la  seconde  proposition  de  Lord  Cas- 
tlereagh c^nsignée  dans  ce  protoc^le,  Mrs.  les  Plonipoten- 
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oiaiios,  que  tinliam  adoptado  o projeclo de  Lord  Castleieagli,     <«i5 
*e  terminou  a  discussao  deste  projecto,  e  se  acabou  a  sessao.    '"^'^'^^ 

Visto  e  approvado. —  (Assigiuidos)  Metternich. —  Lobo.— 
Saldanha. — Palmella.  —  Talleyrand.—  Castlereagh. —  Wel- 
lington. — Stewart.  —  Gomez  Labrador.—  Loewenhielm. — 
Humboldt. —  Nesselrode.— Geiitz,  Redactor  do  protocollo. 


ANNEXO  4 

Prolocoilo  da  quarta  e  ultima  confcrencia  parlìcular,  dedirada  a  a|^fllieào 
do  (ralico  dos  oegros,  aos  8  de  Fevcreiro  de  181H 

(Traducf^o  no  ('orroio  Bnzilienso,  voi.  xiv,  p.ig.  r»98.} 


Presentes  : 

Lord  Castlereagh,  Lord  Stewart,  Lord  Wellington,  Pieni-     ^^^'\ 
potenciarios  de  S.  M.  Britannica  ;  '^^  s''"" 

Principe  de  Talleyrand,  Plenipotenciario  de  S.  M.  Chris- 
tianissima  : 

Cavalheiro  Labrador,  Plenipotenciario  de  S.  M.  Catholica; 


Conde  de  Palmella,  Mr.  de  Saldanha,  Mr.  de  Lobo,  Pleni- 
potenciarios  de  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  de  Portugal  ; 

Conde  de  Loewenhielm,  Plenipotenciario  de  S.  M .  El-Rei 
da  Suecia  ; 

Barao  de  Humboldt,  Plenipotenciario  de  S.  M.  El-Rei  da 
Prussia  ; 

Conde  de  Nesselrode,  Plenipotenciario  de  S.  M.  o  Impe- 
rador  da  Russia  ; 

Principe  de  Metternich,  Plenipotenciario  de  S.  M.  o  Impe- 
rador  de  Austria. 

Havendo-se  lido  o  protocollo  da  sess3o  de  4  de  Fevereiro, 
OS  Srs.  Plenipotenciarios  presentes  o  approvaram  e  assigna- 
ram. 

Relativamente  a  segunda  proposicjao  de  Lord  Castlereagh 
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i«;5     liaires  de  Portugal  ont  iu  une  déclaration,  dont  ils  ont  de- 
pi'verciro  j^g^j^  rinscrlioii  au  protocolle.  On  est*  convenu  de  la  join- 
dre  au  procès-verbal  de  la  séauce  d'aujourd'hui. 

On  est  revenu  ensuite  au  projet  de  déclaration  Iu,  pour  la 
première  fois,  à  la  séance  du  28  Janvier,  et  dont  la  rédaction 
definitive  avait  òté  ajournée.  Ce  projet,  après  avoir  éprouvé 
plusieurs  modifications,  a  étè  adopté  et  signé  par  Mrs.  les 
Plénipotentiaires,  tei  quìi  se  trouve  joint  au  présent  procès- 
verbal.  Lord  Castlereagh  a  propose  de  communiquer  cette 
déclaration  et  copie  des  protocoles  des  quatre  conférences 
au  Gouvernement  Danois,  et  à  celui  des  Pays-Bas,  vu  l'inté- 
rét  particulier  avec  lequel  ces  deux  Gouvernements  se  soni 
prononcés  sìir  la  mesure  de  Tabolition. 

Cette  proposition  étant  adoptée,  Lord  Castlereagh  a  dé- 
claré,  que  les  différentes  questions  qui  étaient  Tobjet  de  ces 
conférences,  ayant  été  traitées,  Fune  après  Tautre,  et  les 
Puissances  ayant  donne  leur  avis  sur  chacune  de  ces  ques- 
tions, il  ne  croyait  pas  que  les  délibérations  actuelles  pou- 
vaient  èlre  poussèes  plus  loin;  il  ne  lui  restait  donc  qu'à  ex- 
primer  à  Mrs.  les  Plénipotentiaires  présens  combien  il  était 
sensible  a  rintérét  qu'ils  avaient  accordé  à  ces  propositions, 
et  à  la  bienveillance  avec  laquelle  ils  Tavaient  seconde  dans 
sa  marche  ;  qu'il  avait  des  remercìmens  particuliers  à  faire 
à  Mr.  le  Prince  de  Talleyrand,  appelé,  conjointeraent  avec 
lui,  à  Texécution  de  Tarticle  du  Traité  de  Paris,  qui  avait 
forme  la  base  de  ces  délibérations;  qu'il  y  avait  eu,  à  la  vé- 
rité,  quelques  exphcations  décourageantes  pour  les  amis  de 
cette  cause,  de  la  part  de  Mrs.  les  Plénipotenciaires  d'Espa- 
gne  e  de  Portugal,  mais  qu'il  persistali  à  croire  qui  les  cir- 
constances  dont  ont  était  parti  dans  ces  exphcations,  se  trou- 
veraient  déjà  sensiblement  changées  aujourd'hui,  et  change- 
raint  de  plus  en  plus  en  faveur  de  Tabolition  de  la  traile; 
qu'il  était  persuade  qui  la  nouvelle  de  ces  conférences,  et  de 
la  manière  dont  les  Puissances  d'Europe,  réunies  au  Con- 
grès, avaient  envisagé  celle  queslion,  produirait  un  grand 
effot  dans  les  colonies.  pour  concilier  les  esprits  avec  une 
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registrada  neste  protocollo,  os  Plenipolenciarios  de  Porlu-     my 
gaJleramhuma declaragao,  e pediramquc  ella  fosse  inserida  *''^''*"'""* 
no  protocollo.  Conveio-se  em  inseril-a  no  protocollo  da  ses- 
sao  de  hoje. 

Voltou-se  depois  ao  projecto  de  declarafao  lido  pela  pri- 
meira  vez  na  sessao  de  28  de  Janeiro,  e  cuja  redacfao  defi- 
.nitiva  tinha  sido  adiada.  Este  projecto,  tendo  passado  por 
maitas  modiflcagoes,  foi  adoptado  e  assignado  pelos  Pleni- 
polenciarios tal  qual  se  acha  junlo  ao  processo  verbal.  Lord 
Castlereagh  propoz  communicar  està  declaragao  e  copia  dos 
protocollos  das  quatro  conferencias  ao  Governo  Dinamarquez 
e  ao  dos  Paizes  Baixos,  visto  o  interesse  particular  com 
que  estes  dois  Governos  se  tinham  pronunciado  a  favor  da 
aboligao. 

Sendo  adoptada  està  proposigao,  Lord  Castlereagh  decla- 
rou,  quo  corno  as  diflerentes  questoes,  que  eram  o  objccto 
deslas  conferencias,  tinham  sido  tratadas  humas  depois  de 
outras,  e  as  Potencias  tinham  dado  a  sua  opiniao  sobre 
cada  huma  destas  questoes,  elle  suppunha  que  as  delibera- 
goes  actuaes  nao  poderiam  estender-se  mais;  restava-lhe 
portanto  unicamente  o  exprimir  aos  Plenipotenciarios  pre- 
sentes  quanto  elle  era  sensjvel  ao  interesse  que  elles  ti- 
nham prestado  a  estas  proposicoes,  e  à  benevolencia  com 
que  0  tinham  apoiado  em  seus  procedimentos  ;  que  tinha  de 
dar  particulares  agradecimentos  ao  Principe  de  Talleyrand, 
que  fora  chamado  juntamente  com  elle  para  a  execugao  do 
artigo  do  Tratado  de  Paris  que  tinha  formado  a  base  destas 
delibera^oes  ;  que,  na  verdade,  tinha  havido  da  parte  dos 
Plenipotenciarios  de  Hespanha  e  Portugal  algumas  explica- 
Qoes,  que  eram  de  desanimar  para  os  amigos  desta  causa  ; 
mas  que  elle  continuava  a  crer  que  as  circumstancias  em 
que  se  fandamentavam  aquellas  explicacoes  se  achassem  jà 
hoje  multo  mudadas,  e  mudariam  ainda  mais  a  favor  da 
aboligao  do  trafico;  que  elle  estava  persuadido  de  que  a  dis- 
posifao  destas  conferencias,  e  a  maneira  por  que  as  Poten- 
cias da  Europa  reunidas  no  Congresso  tinham  olhado  para 
està  questao,  produziria  grande  eileito  nas  colonias,  para 
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««is  mesiire  sur  l'exécutio»  finale  de  laquelle  il  ne  reslerail  plus 
Fcveieiro  ^y^  (joutos  à  élevei*  ;  qu'il  regardait  en  oulre  comme  un  avan- 
tage  précieiix  d'avoir  pu  diriger  l'attention  de  tant  d'illustres 
lìommes  d'état  sur  un  objet  qui  semblaitne  pasavoirétéen- 
core  assez  exactement  connu  dans  plusieurs  pays  du  conli- 
nent,  et,  a  en  jugerpar  lespremiers  elTets  des  discussions 
acUielles,  y  exciterail  dorénavant  un  intérét  beaucoup  plus 
vif  ;  qu'enfin  la  dóciaration  generale,  un  des  principaux  ré- 
sullals  de  ccs  discussions,  lui  ofTrait  la  perspective  la  plus 
rassurante,  et  le  meilleur  augure  d'un  succès  définilif. 

A  lappui  de  ces  observations  de  Lord  Castleieagli,  Mi*,  le 
Prince  de  Metternich  a  dit,  que,  (juoique  Tabolition  de  la 
Iraite  des  nègres  ne  touchàt  pas  aux  intéréts  directs  des  Puis- 
sancos  qui  ne  possèdent  pas  de  colonies,  elle  ne  leur  était 
cependant  point  étrangère  par  ses  rapports  avec  le  bien  de 
rhuinanité  ;  que  les  Puissances  qui  se  trouvaient  dans  cette 
catégorie  regretteraient  d'autant  nioins  d'avolr  pris  part  à 
Texamen  de  cette  question,  que,  dans  le  cours  méme  des 
discussions  actuelles,  une  manière  de  voir  differente,  non 
pas  sur  le  principe  fondamental,  mais  sur  les  détails  et  l'epo- 
que de  son  exécution,  s'étant  qianifestée  parmi  les  Puissan- 
ces possédant  des  colonies,  Tintroduction  des  autres  qui 
étaient  absolument  impartiales  dans  cette  branche  particu- 
lière  de  la  (]uestion,  naurait  pas  été  sans  utilité ;  que,  sous 
ce  mème  point  de  vue,  il  approuvait  entièrement  les  conunu- 
nicalionsministérielles apreste  Congrès,  telles  que  Lord  Cas- 
tlereagh  les  avait  proposèes  ;  et  que,  si  jamais  des  coUisions 
désagréables  pouvaient  avoir  lieu  entre  les  Puissances  mari- 
times,  sur  un  objet  pour  lequel  la  plus  grande  harmonie 
était  si  fort  à  désirer,  les  Cabinets  placés  et  pensans  comme 
celui  d'Autriche,  s'empresseraient  certainement  d'employer 
leurs  bons  offices  pour  les  mettre  d'accord,  et  pour  aplauir 
lous  les  obstacles  qui  s'opposeraient  au  succès  final  de  cette 
cause. 

Sur  quoi  le  piotocole  de  ces  c>onféreuces  a  été  conchi  et 
^igné. 
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conciliar  os  espiritos  coni  huma  medida  sobre  cuja  execugao  pe*!reiro 
final  jà  nao  havia  duvidas  que  remover;  que  elle  aleni  disso  « 
cibaria  comò  huma  preciosa  vanlagem,  o  poder  dirigir  a  at- 
tengao  de  lantos  illustres  estadistas  a  hum  objecto,  que  pare- 
eia  nao  ter  ainda  sido  exactamente  conhecido  em  muitos 
paizes  do  continente,  e  julgando  pelos  primeiros  effeilos  das 
discussoes  actuaes,  excitariam  nelles  daqui  em  diante  hum 
interesse  muito  mais  vivo:  que  emfim  a  declaracjao  geral, 
hum  dos  principaes  resultados  destas  discussoes,  Ihe  offerecia 
a  perspectjva  mais  animadora  e  o  melhor  agouro  de  hum 
definitivo  bom  successo. 

Em  apoio  destas  observa^oes  de  Lord  Castlereagh  o  Prin- 
cipe de  Metternich  disse,  que  ainda  que  a  aboligao  do  trafico 
dos  negros  nao  tocava  os  interesses  directos  das  Potencias 
que  nao  tinham  colonias,  nem  por  isso  Ihes  era  estranha 
em  sua  relagao  com  o  bem  da  bumanidade.  Que  as  Potencias 
que  se  achavam  nesta  categoria  deviam  tanto  menos  sentir 
o  haver  tomado  parte  no  exame  desta  questao,  quanto  no 
mesmo  decurso  das  discussoes  actuaes  se  havia  manifesta- 
do,  entre  as  Potencias  que  possuiam  colonias,  differentes 
modos  de  ver  a  questao,  nao  quanto  ao  seu  principio  funda- 
mental,  mas  quanto  as  particularidades  e  quanto  à  epocha 
de  sua  execucjSo  ;  e  portante  a  introduc^ao  de  outras  Poten- 
cias, que  eram  absolutamente  imparciaes,  neste  ramo  parti- 
cular  da  questao,  nao  teria  deixado  de  ser  util  ;  que  no  mes- 
mo ponto  de  vista,  elle  approvava  inteiramente  as  communi- 
ca(oes  ministeriaes  depois  do  Congresso,  taes  quaes  Lord 
<]astlereagh  tinha  proposto,  e  que  se  jàmais  houver  collisoes 
desagradaveis  entre  as  Potencias  maritimas,  sobre  hum  obje- 
cto em  que  he  tanto  para  desejar  que  exista  a  maior  harmo- 
nia,  OS  Gabinetes  que  estao  collocados  e  que  pensam  comò 
0  da  Austria,  se  appressarao  certamente  a  empregar  os  seus 
bons  ofiicios  para  as  por  de  accòrdo  e  alhanar  todos  os 
obstaculos  que  se  oppozerem  ao  final  bom  successo  desta 
causa. 

Com  0  que  se  concluiu  e  assignou  o  protocollo  destas  con- 
ferencias. 
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ANNEXE  o 


Déclaralion  des  PléiiipoteDliaìres  des  Pni>8aiiccs  qui  onl  signé  le  Traile 
de  Paris  di  30 'lai  1814,  relative  à  labolitioB  de  la  traile  des  nègres  d'Afrique 

ou  do  f«Dincrce  des  esclafes 

(Schoell,  RecQoiI  de  pièces  ofllcielles,  tom.  tu,  pag.  26f .) 

«8i3        Les  Plénipolenliaires  des  Piiissances  qui  ont  signé  le 

ayant  pris  en  considéralion  que  le  commerce  connu  soos  le 
nom  de  Traile  des  nègres  d'Afrique  a  été  envisagé  par  les 
hommes  éclairés  de  tous  les  temps,  corame  répugnant  aux 
principes  d'humanité  et  de  morale  universelle  ; 

Que  les  circonstances  particulières  auxquelles  ce  com- 
merce a  dù  sa  naissance,  et  la  difliculté  d'en  interrompre 
brusquement  le  cours  ont  pu  couvrir  jusqu'à  un  certain  point 
ce  qu'il  y  avait  d  odieux  dans  sa  conservation;  mais  qu'enfin 
la  voix  publique  s'est  élevée  dans  tous  les  pays  civilisés  pour 
demander  qu'il  soìt  supprimé  le  plus  tòt  possible  ; 

Que  depuis  que  le  caractère  et  les  détails  de  ce  commerce 
ont  été  mieux  connus,  et  les  maux  de  toute  espèce  qui 
Tacompagnent  complètement  dévoilé^,  plusreurs  des  Gou- 
vernements  Européens  ont  pris  en  effet  la  résolution  de  le 
faire  cesser,  et  que  successivement  toutes  les  Puissances 
possédant  des  colonies  dans  les  différentes  parties  du  monde 
ont  reconnu,  soit  par  des  actes  législatifs,  soit  par  des  Trai* 
tés  et  autres  engagements  formels,  Tobligation  et  la  néces- 
site  derabolir; 

Que,  par  un  article  séparé  du  dernier  Traité  de  Paris,  la 
Grande-Bretagne  et  la  France  se  sont  engagées  à  réunir 
leurs  efforts  au  Congrès  de  Vienne  pour  faire  prononcer,  par 
toutes  les  Puissances  de  la  chrétienté,  Tabolition  universelle 
et  défmitwe  de  la  traite  des  nègres  ; 

Que  les  Plénipolenliaires  rassenibiès  dans  ce  Congrès  ne 
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ANNEXO  5 

Declararao  dos  PleDipoteociarios  das  Potencias  qve  assìgDann  o  Tralado 
de  Paris  de  30  de  laio  de  1  Si 4,  relativa  i  abolito  do  tralieo  dos  oegros  da  Africa 

on  do  coDmercio  de  e.«€raT08 

(Traduefio  no  Correio  Braziliensc,  toI.  xxv,  pag.  604.) 

Os  Plenipotenciarios  das  Potencias  qiie  assignaram  o  Tra-  ìsas 
lado  de  Paris  de  30  de  Maio  de  1814,  reiinidos  em  confereii-  ^"^^^^^^ 
eia,  tendo  tornado  em  consideragao  que  o  commercio  conhe- 
cido  pelo  nome  de  lraf,co  dos  negros  de  Africa  tem  sido 
olbado  por  todos  os  homens  justos  e  illuminados  de  todos  os 
tempos,  comò  repugnante  aos  principios  de  humanidade  e 
da  moral  universal  ; 

Que  as  circumstancias  particulares  a  que  este  commercio 
deve  0  seu  principio,  e  a  difficuldade  de  interromper  subita- 
mente 0  seu  progresso,  teem  podido  cobrir  até  bum  certo 
ponto  0  que  elle  tinha  de  odioso  em  sua  conservaQao;.mas 
emfim  que  a  voz  publica  se  tem  levantado  em  todos  os  pai- 
zes  civili sados,  para  pedir  que  elle  se  supprima  o  mais  de- 
pressa que  for  possivel  ; 

Que  depois  que  se  conhece  melhor  o  caracter  e  particula- 
ridades  deste  commercio,  e  se  teem  descoberto  completamente 
OS  males  de  toda  a  especie  que  o  acompanbam,  muitos  dos 
Govemos  Europeus  teem  elTectivamente  tomaflo  a  resolugao 
de  0  fazer  cessar,  e  que  successivamente  todas  as  Potencias 
que  possuem  colonias  nas  dififerentes  partes  do  mundo  teem 
reconhecido,  jà  por  actos  legislativos,  jà  por  Tratados  e  ou- 
tros  ajustes  formaes,  a  obrigagao  e  necessidade  de  o  abo- 
lir; 

Que  por  bum  artigo  separado  do  ultimo  Tratado  de  Paris, 
a  Gram  Bretanha  e  a  Franca  se  teem  obrigado  a  reunir  os 
seus  esforgos  no  Congresso  de  Vienna,  para  fazer  que  todas 
as  Potencias  da  Christandade  pronunciem  a  aboli^ao  univer- 
sal e  definitiva  do  trafico  dos  negros  ; 

Que  OS  Plenipotenciarios  convocados  neste  Congresso  nao 
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4815     sauraient  mieux  honorer  leur  missioii,  remplir  leur  devoir  et 

mi . 

*evpreiro  manifester  les  principes  qui  guident  leurs  augustes  Souve- 
rains,  qu'en  travaillant  à  réaliser  cet  engagement,  etenpro- 
clamant,  au  nom  de  leurs  Souverains,  le  voeu  de  mettre  un 
terme  à  un  fléau  qui  a  si  longtemps  désolé  l'Afrique,  dé- 
gradé  l'Europe,  et  aflligé  Thumanité  ; 

Les  dits  Plénipotentiaires  sont  convenus  d'ouvrir  leurs 
délibératìons  sur  les  moyens  d'accomplir  un  objet  aussi  sa- 
lutaire,  par  une  déclaration  solennelle  des  principes  qui  les 
ont  dirigés  dans  ce  travail. 

En  conséquence,  et  dùment  autorisés  à  cet  acte  par  l'adhé- 
sion  unanime  de  leurs  Gours  respectives  au  principe  énoncé 
dans  le  dit  article  séparé  du  Traité  de  Paris,  ils  déclarent,  à 
la  face  de  l'Europe,  que,  regardant  l'abolition  universelle  de 
la  traite  des  nègres  comme  une  mesure  particulièrement  di- 
gne  de  leur  attention,  conforme  à  l'esprit  du  siede  et  aux 
principes  généreux  de  leurs  augustes  Souverains,  ils  sont 
animés  du  désir  sincère  de  concourir  a  l'exécution  la  plus 
prompte  et  la  plus  efficace  de  cette  mesure  par  tous  les 
moyens  à  leur  disposition,  et  d'agir,  dans  Femploi  de  ces 
moyens,  avec  tout  le  zèle  et  toute  la  persévérance  qu'ils  doi- 
vent  à  une  aussi  grande  et  belle  cause. 

Trop  instruits  toutefois  des  sentimens  de  leurs  Souverains, 
pour  ne  pas  prévoir  que,  quelque  honorable  que  soit  leur 
but,  ils  ne  le  poursuivront  pas  sans  de  justes  ménagements 
pour  les  intéréts,  les  habitudes  et  les  préventions  méme  de 
leurs  sujets,  les  dits  Plénipotentiaires  reconnaissent  en 
méme  temps  que  cette  déclaration  generale  ne  saurait  préju- 
ger  le  terme  que  chaque  Puissance  en  particulier  pourrait 
envisager  comme  le  plus  convenable  pour  l'abolition  defini- 
tive du  commerce  des  nègres  :  par  conséquent,  la  détermi- 
nation  de  Tépoque  où  ce  commerce  doit  universellement  ces- 
ser,  sera  un  objet  de  négociation  entre  les  Puissances;  bien 
entendu  que  Fon  ne  negligerà  ancun  moyen  propre  à  en  as- 
surer  et  à  en  accélérer  la  marche  ;  et  que  l'engagement  réci- 
proque  contraete  par  la  présente  déclaration  entre  les  Souve- 
rains qui  y  ont  pris  part,  ne  sera  considéré  comme  rempli 
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poderiam  mellior  honrar  a  sua  niissao,  preencher  o  seu  de-  mò 
ver,  e  manifestar  os  principios  que  dirigem  seus  augustos  ^^''^^'^^ 
Soberanos,  do  que  trabalhando  em  realìsar  estes  ajustes,  e 
proclamando  em  nome  de  seus  Soberanos  o  voto  de  por 
termo  a  bum  flagello  que  por  tanto  tempo  tem  desolado  a 
Africa,  degradado  a  Europa  e  afflicto  a  biimanidade  ;  os  di- 
los  PJenipotenciarios  convieram  em  comecar  as  suas  delibe- 
ragoes,  sobre  os  meios  de  completar  bum  objecto  tao  sauda- 
vel,  por  huma  declara^ao  solemne  dos  principios  que  os  teem 
dirigido  nesle  trabalho. 

Em  consequencia,  autorisados  devidamente  para  este  acto, 
pela  adhesao  unanime  de  suas  respectivas  Cortes  ao  princi- 
pio annunciado  no  dito  artigo  separado  do  Tratado  de  Paris, 
elles  declaram  à  face  da  Europa  que,  olhando  a  abolicaouni- 
versai  do  trafico  de  negros  comò  huma  medida  particularmente 
digna  de  sua  atten^ao,  conforme  ao  espirito  do  seculo  e  aos 
principios  generosos  de  seus  augustos  Soberanos,  elles  se 
acham  animados  do  desejo  sincero  de  concorrer  para  a  exe- 
cuQao  mais  prompta  e  mais  efficaz  desta  medida,  com  todos 
OS  meios  que  estao  à  sua  disposifao,  e  de  obrar,  no  emprego 
destes  meios,  com  todo  o  zelo  e  toda  a  perseveranga,  que  de- 
vem  a  buma  tao  boa  e  grande  causa. 

Bem  instruidos  da  vontade  de  seus  Soberanos,  nao  podem 
deixar  de  prever,  que  por  mais  bonroso  que  seja  o  seu  flm, 
eQes  nao  procurarao  obtel-o  sem  a  delicada  attencao  que  he 
justamente  devida  aos  interesses,  costumes  e  até  aos  pre- 
juizos  de  seus  subditos;  os  ditos  Plenipotenciarios  reconbe- 
cem  ao  mesmo  tempo  que  està  declara^ao  geral  nao  preju- 
dicarà  o  termo  que  cada  Potencia  em  particular  poderà  olhar 
comò  0  mais  proprio  para  a  aboligao  definitiva  do  commercio 
dos  negros:  por  consequencia  a  determinagao  da  epocha  em 
que  este  commercio  deve  universahnente  cessar,  sera  bum 
objecto  de  negociagao  entre  as  Potencias;  bem  entendido 
que  se  nao  negligenciarà  meio  algum  proprio  a  assegurar  e 
accelerar  o  seu  progresso;  e  que  a  obrigagao reciproca,  con- 
trahida  por  està  declaragao,  entre  os  Soberanos  que  nella 
teem  parte,  nao  se  considerare  satisfeita  senno  no  momento 
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«815     qu'au  moment  où  un  succès  compiei  aura  couronué  leui-s 

FeTe«,iro    ^jj^j.jg  ^.^^^^jg 

En  portant  cette  déclaration  à  la  connaissance  de  TEurope 
et  de  toutes  les  nations  civilisées  de  la  terre,  les  dits  Pléni- 
potentiaires  se  flattent  d'engager  tous  les  aulres  Gouverne- 
ments,  et  notamment  ceux  qui,  en  abolissant  la  traite  des 
nègres,  ont  manifeste  déjà  les  mémes  sentiments,  à  les  ap- 
puyer  de  leur  suffrage  dans  une  cause  dont  le  triomphe  flnal 
sera  un  des  plus  beaux  monuments  du  siede  qui  Fa  embras- 
sée,  et  qui  l'aura  si  glorieusement  terminée. 

Vienne,  le  8  Février  ÌSlS.—CSiffnésJ  Casllereagh. — 
Stewart. — Wellington. — Nesselrode. — C.  Loewenhielm. — 
Gomez  Labrador.— Palmella. —  Saldanha.—  Lobo.— Hum- 
boldt.—  Metternich. —  Talleyrand. 
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em  que  hum  completo  bom  successo  tiver  coroado  os  seus  re-     «sis 
unidos  esforcos.  ^•'"''^'^ 

Levando  està  declaragao  ao  conhecimento  da  Europa  e  de 
todas  as  nagoes  civilisadas  da  terra,  os  ditos  Plenipotencia- 
rios  se  lisonjeiam  de  empenhar  todos  os  outros  Governos,  e 
particularmente  aquelles  que,  aboliudo  o  trafico  dos  negros, 
teem  jà  manifestado  os  mesmos  sAitimentos,  a  que  apoiem 
comoseusuflfragiohuma  causa,  cujo  triumpho  final  sera  hum 
dos  mais  bellos  monumentos  do  seculo  que  a  tem  abragado 
e  que  a  terà  gloriosamente  terminado. 

Vienna,  8  de  Fevereiro  de  ÌSI^.—  (Assignados)  Castle- 
reagh. — Stewart.— Wellington. — Nesselrode. — C.  Loewe- 
nhielm.—  Gomez  Labrador. — Palmella. —  Saldanha. —  Lo- 
bo.—  Humboldt.—  Metternich.—  Talleyrand. 


Officio  do  Conde  de  Palmella,  de  Anlonio  de  Saldanha  da  Gama 
e  Joaqoiin  Lobo  da^ilveira  para  o  larquez  de  Agnìar 

(Arch.  do  Ministerio  dos  Negocios  Estrangeiros.—  Originai.) 


1845        N.^  13.  — Reservado.— 111.™^  e  Ex."^  Sr.— Em  outros  offi- 
Fevereiro  ^j^g  incluimos  a  Serie  dos  protocoUos  e  dos  documentos  per- 
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tencentes  a  commissao  em  que  se  discutiu  o  assumpto  do 
trafico  da  escravatura  ;  agora  temos  a  honra  de  remetter  a 
V.  Ex.*  copia  de  huma  nota  dirigida  por  nós  a  Lord  Castle- 
reagh,  e  da  resposta  desse  Ministro,  rematando  com  essas 
duas  pef  as  tudo  quanto  diz  respeito  a  bum  negocio  para  nós 
tao  importante.  Parece-nos  que  a  nota  de  Mylord  Castle- 
reagh  e  o  resultado  das  sessoes  da  commissao  justiiicam  a 
resolvigao  que  tomàmos  de  interpretar  o  espirito  das  nossas 
instrucQoes,  transigindo  com  a  Inglaterra,  e  conseguindo  al- 
gumas  vantagens  em  troco  das  concessoes  que  fizemos,  an- 
tes  do  que  arriscar-nos  a  perder  tudo  por  meio  de  huma  oppo- 
si^ao  absoluta,  que  tornaria  a  nossa  causa  odiosa,  e  nos  dei- 
xaria  so  em  campo  centra  toda  a  Europa.  V.  Ex.*  observa- 
rà  que,  pelas  nossas  declara^oes  bem  claras  e  decisivas, 
tratàmos  de  conservar  a  S.  A.  R.  o  direito  illeso  de  prolon- 
gar  0  trafico  por  humpraso  indefinito,  a  nao  ser  que  o  Gover- 
no Inglez  se  resolva  a  abolir  completamente  o  Tratado  de 
commercio  de  1810.  Nào  podemos  comtudo  dissimular-nos 
que  a  mente  de  Lord  Castlereagh,  expressa  na  sua  ultima 
nota,  indica  so  o  desejo  de  negociar  outro  Tratado  de  com- 
mercio, em  vez  de  abolir  pura  e  simplesmente  o  de  1810;  e 
que  por  outra  parte  mostra  esperan^a,  nao  so  de  conseguir 
independentemente  dessa  negociacao  a  cessagao  final  do 
trafico  da  escravatura,  mas  tambem  de  induzir  S.  A.  R.  o 
Principe  Regente  nosso  Senhor  a  encurtar  ainda  o  termo  de 


oito  annos,  que  nós  sempre  declaràmos  ser  o  mais  breve  em     ìsìs 
que  poderiamos  consentir  condicionalmente.  Fevoroiro 

S.  A.  R.,  a  vista  de  tudo  quanto  escrevemos  e  parti cipà- 
mos  a  este  respeito,  poderà  julgar  na  sua  sabedoria  qual 
seja  0  sy stema  que  mais  convem  seguir  para  o  futuro,  e 
mandar  instrucgoes  consequentes  ao  seu  Embaixador  ou  Mi- 
nistro em  Londres.  Nós  assentàmos  ter  feito  da  nossa  parte 
sobre  este  ponto  tudo  quanto  as  circumstancias  permittiam, 
reservando  pienamente  a  S.  A.  R.  o  direito  de  continuar  o 
traflco  sem  ser  necessaria  mesmo  para  isso  a  protestagao  a 
que  as  nossas  instruc(joes  nos  autorisavam;  porém  parece- 
nos  indubitavel  que  a  exaltagao  da  Nagao  Ingleza  sobre  a 
questao  da  escravatura  e  o  ascendente  que  o  seu  Governo 
exerce  agora  na  Europa,  nos  devem  tirar  toda  a  esperanga 
de  continuar  ainda  por  muitos  annos  o  sobredito  commercio, 
e  que  o  mais  que  poderemos  fazer  sera  o  tirar  algum  pro- 
veito  da  nossa  condescendencia  involuntaria. 

Mylórd  Castlereagh,  antes  de  partir,  disse  ao  Conde  de 
Palmella  que  o  esperava  brevemente  em  Londres  para  adian- 
tar  a  negocia^ao  do  Tratado  de  commercio;  ao  que  respon- 
deu  0  Conde  que  os  seus  plenos  poderes  so  o  autorisavam 
a  tratar  emquanto  durasse  o  Congresso,  e  que  sem  embar- 
go de  subsistir  ainda  a  sua  nomeacao  para  a  missao  de  In^ 
glaterra,  elle  esperaria  por  novas  ordens  de  S.  A.  R.  antes 
de  voltar  àquelle  paiz.  Sera,  pois,  em  todo  o  caso  summa- 
mente  conveniente  que  o  Principe  Regente  nosso  Senhor 
manda  ao  seu  Ministro  em  Londres  ordens  muito  circum- 
stanciadas  e  positivas  sobre  os  dois  objectos,  do  trafìco  da 
escravatura  e  do  Tratado  de  commercio,  ou  elles  hajam  de 
negociar-se  junta  ou  separadamente  ;  visto  que  sempre  obti- 
vemos  que  Mylord  Castlereagh  enunciasse  positivamente  o 
desejo  de  abolir  o  Tratado  de  commercio  existente.  Se  S.  A.  R. 
(o  que  nos  parece  muito  improvavel)  quizesse  assentir  a  bum 
praso  de  cinco  annos  para  a  cessarlo  do  trafico  de  escravos, 
poderia  talvez  a  esse  pre^o  obter  de  Inglaterra  quaesquer 
outras  concessoes  que  julgasse  conveniente. 

Sendo  e.^te  o  ultimo  officio  que  provavelmente  teremos 


i6 


416 

1813     occasiao  de  escrever  sobre  bum  tal  assuinpto,  nao  devemos 
Fevereiro  ^Q(ì|yii.Q  ggjjj  implorar  respeìtosamente  a  indulgeiicia  de 

S.  A.  R.  0  Principe  Regente  nosso  Senhor,  pelos  arbitrios 
que  a  bem  do  seu  servico  julgàmos  dever  tornar,  protestan- 
do que  se  nao  acertàmos,  nao  foi  por  falta  de  empregarmos 
nesta  negociagao  todos  os  nossos  desvelos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Vienna,  16  de  Feve- 
reiro de  1815. 

111.""  e  Ex."*"  Sr.  Marquez  de  Agoiar. 

P.  S.  —  Mylord  Castlereagb  annunciou-nos  poucx)s  dias 
antes  da  sua  partida  a  resolugao  que  tomàra  o  seu  Governo 
de  mandar  sahir  a  Lord  Strangford  da  Córte  do  Rio  de  Ja- 


Nola  dos  PlenipoleDciarìos  Porlngiczes 


(Arcb.  do  Mioistcrio  dos  Ncgocios  EslniDgciros.- Copia.) 


1845        Les  soussignés,  Plénipotentiaires  de  Son  Altesse  Royale  le 
Fevereiro  p^j^^  Régeut  de  Portugal,  ayant  par  plusieurs  déclarations 
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officielles  admis  le  principe  de  Tabolition  totale  de  la  traile 
pour  le  Portugal  en  huit  ans,  sous  la  condition  expresse  que 
S.  M.  B.  se  préterait  de  soli  coté  à  abolir  le  Traité  de  com- 
merce du  19  Février  1810,  espèrent  de  la  franchise  avec 
laquelle  S.  Ex."  Mylord  Castlereagb  aconduitjusqu'à  pré- 
sent  cette  négociation  qu'il  voudra  bien  avant  son  départ 
leur  laisser  un  document  qui  couvre  leur  responsabilité,  en 
réporidant  par  écrit  à  cette  note  qu'il  n'aura  pas  de  difRcwlté 
à  poursuivre  la  négociation  sur  ces  deux  bases  avec  les  Mi- 
nistres  que  Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  de  Portu- 
gal autorisera  pour  cet  effet. 

Les  soussignés  saisissent  avec  empressement  encore  cette 
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neiro,  por  assim  o  ter  pedido  S.  A.  R.  o  Principe  Regente     ìsìs 
nosso  Senhor  em  huma  carta  ao  Principe  Regente  da  Gram  ''°''^J*'""° 
Bretanha. 

Ao  communicar-nos  està  noticia,  bem  longe  de  mostrar 
algum  ressentimento  ou  surpreza;  serviu-se  Mylord  de  ex- 
pressoes  que  mostram  a  pouca  estimagao  que  o  caracter  de 
Lord  Strangford  Ihe  tem  grangeado  entre  os  seus  mesmos 
nacionaes.  E  conveio  francamente  comnosco,  que  haviam  mo- 
tivos  poderosos  que  podiam  induzir  a  nossa  Córte  a  prolon- 
gar  a  sua  residencia  no  Brazil. 

Conde  de  Palmella. 

Antonio  de  Saldanha  da  Gama. 

Joaquim  Lobo  da  Silveira. 


Il 


no  Congresso  de  Vienna  a  Lord  Castlerragli 


(Tra(iiic(«1o  particubr.) 

Os  abaixo  assignados,  Plenipotenciarios  de  S.  A.  R.  o  isis 
Principe  Regente  de  Portugal,  tendo  admittido  por  varias  ^'^'^'"'^'''^ 
declaracoes  officiaes  o  principio  da  aboligao  total  do  trafico 
da  escravalura  para  Portugal,  dentro  de  oito  annos,  com  a 
expressa  condigao  de  que  S.  M.  B.  se  prestarla  pela  sua 
parte  a  abolir  o  Tratado  de  commercio  de  19  de  fevereiro  de 
1810,  esperam  da  franqueza  com  que  S.  Ex.*  Mylord  Cas- 
tlereagb  tem  conduzido  até  agora  està  negociagao,  que 
S.  Ex.**^  se  dignarà  deixar-lhes,  antes  de  partir,  um  docu- 
mento com  que  salvem  a  sua  responsabilidade,  responden- 
do-lhes  por  escripto  a  està  nota,  que  nao  terà  duvida  em 
continuar  a  negociagao  sobre  estas  duas  bases  com  os  Minis- 
tros  que  S.  A.  R.  o  Principe  Regenle  de  Portugal  autori- 
sar  para  este  objecto.  ' 

Os  abaixo  assignados  aproveitam  solicitos  mais  està  occa- 
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«815     occasion  ponr  prier  S.  Ex/^  Mylord  Castlereagli  d'agréer  Ics 
tivemro  j|^sm.a,^(>^g  ^\^,  i(3m.  considera lian  la  plus  dislinguée. 

Vienne,  le  11  Février  1815. — Le  Comic  de  Palmella.— 
A.  de  Saldanha  da  Gama. —  J.  Lobo  da  Silveira. 


A  S.  Ex.<^  MyJord  Castlereagh,  Plénipolentiaire  de  S.  M.  B. 
an  Congrès  de  Vienne. 


Resposla  de  Lord  CaslJereagh  i  Mia 

4815        The  undersigned,  His  Britannic  Majesty  s  Principal  Se- 
Fcvpreiro  ^p^j^.j^y  gf  g^gj^  fQp  foreign  affairs,  and  His  Plenipotenliar>' 

at  the  Congress  of  Vienna,  has  the  honor  lo.acknowiedge 
the  Note  of  the  1 1  }^  instant  signed  by  the  Ministers  of  the 
Prince  Rcgenl  of  Portngal. 

The  undersigned  feels  it  necessary  to  preserve  the  cour 
se,  wliich  his  Court  niay  deem  it  necessary  lo  pursue  for 
acceleraling  the  abolilion  of  the  slave  trade,  wholly  unfether- 
ed  by  any  condilions  ;  bui  he  can  bave  no  diWìcully  in  assur- 
ing  the  Plenipolenliaries  of  His  Royal  Highness  thal  he  is 
noi  only  willing,  bui  desirous,  «of  enlering  on  the  pari  of 
his  Government  wilhout  delay  into  the  negotialion  of  a  new 
commercial  Trealy,  in  the  hope  that  an  arrangement  may 
be  framed  moie  acceptable  lo  the  views  of  bolh  Nations: 
and  the  undersigned  will  experience  the  utmosl  satisfaction, 
should  he  bave  the  good  fortune  to  conclude  with  the  Pleni- 
.potentiaries  of  the  Prince  Regent  of  Portugal  an  arrange- 
ment which  may  induce  the  Portuguese  Government  lo  acce- 
lerale the  tìnal  abolilion  of  the  trade  in  slaves». 

The  undersigned  avails  himself  of  this  opportunity  to  re- 
new  to  Their  Exceliencies  the  assiu-ances  of  his  most  distin- 
guished  considera tion. 

Vienna,  February  13.^  1815.— Castlereagh. 

To  Their  Exceliencies  The  Plenipolenliaries  of  His  Royal 
Highness  the  Prince  Regent  of  Portugal. 

Conforme,  —  Reys. 
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siao  (lo  pedir  a  S.  Ex.''  Mylord  Casllereagli  qneira  acceilar     <8i5 

11 


OS  protestos  da  sua  mais  distincta  consideratao.  tcMorcru 


Vienna,  li  de  fevereiro  de  1815.—  0  Condc  de  Palmel- 
la.—  A.  de  Saldanha  da  Gama. —  J.  Lobo  da  Silveira. 

A  S.  Ex.*  Mylord  Casllereagli,  Plenipotenciario  de  S.  M.  B. 
no  Congresso  de  Vienna. 


dos  Pleoipotenciarios  Porlaguezes 

0  abaixo  assignado,  principal  Secrelario  de  Estado  dos     isis 
Negocios  Estrangeiros  de  S.  M.  B.  e  s'eu  Plenipotenciario  no  ^'^'J^***"^ 
Congresso  de  Vienna,  lem  a  honra  de  accusar  a  recepQaoda 
nota  de  11  do  corrente,  assignada  pelos  Ministros  do  Princi- 
pe Regente  de  Portugal. 

0  abaixo  assignado  julga  necessario  continuar  nacaminho 
qua  a  sua  Corte  entenda  dever  proseguir  para  accelerar  a 
aboligao  do  trafico  da  escravatura,  inteiramente  desligado 
de  condigoes  ;  mas  nao  tem  difllculdade  alguma  em  assegu- 
rar  aos  Plenipotenciarios  de  S.  A.  R.  qjae  o  abaixo  assigna- 
do, nao  so  tem  vontade,  mas  grande  cmpenho  de  entrar  im- 
mediatamente, da  parte  do  seu  Governo,  em  negociagao  para 
um  novo  Tratado  de  commercio,  com  a  esperanga  de  que  se 
faga  um  ajuste  mais  accommodado  aos  intuitos  de  ambas  as 
nafòes  ;  e  o  abaixo  assignado  terà  a  maior  satisfagao,  se  fòr 
tao  feliz  que  conclua  com  os  Plenipotenciarios  do  Principe 
Regente  de  Portugal  um  ajuste  que  leve  o  Governo  Portu- 
guez  a  apressar  a  aboligao  final  da  escravatura. 

0  abaixo  assignado  aproveita  està  occasiao  para  reiìovar 
a  S.  Ex.**  a  certeza  da  sua  mais  distincta  consideragao. 

Vienna,  13  de  fevereiro  de  1813. — Castlereagh. 

A  S.  Ex.**  OS  Plenipotenciarios  de  S.  A.  R:  o  Principe  Re- 
gente de  Portugal. 


Oliicìo  do  Condc  de  Palnicll.i,  de  Anionìo  de  Saldanha  da  Gama 
e  Joaqoìm  Lobo  da  Sìlveira  para  o  Varquez  de  Agoiar 

(Arch.  do  JMlinislorìo  dos  N'egocios  EstraDgeiros. —  Originai.) 

1815  N.^  25.— Reservado.  —111."'^  e  Ex."'^  Sr.  — Sendo  a  abo- 
^^^1^  ligao  do  commencio  em  escravos  hum  dos  objeclos  que  o  Tra- 
tado  de  Paris  reservàra  para  a  decisao  do  Congresso  geral, 
e  tendo-se  com  elìeito  os  Plenipotenciarios  das  Potencias 
occupado  em  differentes  sessoes  dessa  materia,  corno  V.  Ex.* 
terà  visto  dos  nossos  offlcios,  e  das  copias  dosiprotocollos  que 
a  tempo  devido  tivemos  a  honra  de  remetter-lhe;  recebemos 
aqui  de  Mr.  Gentz,  Redactor  em  chefe  do  Tratado  geral,  o 
projecto  de  redacgao  incluso  sob  n."  1,  pelo  qual  as  trans- 
accoes  do  Congresso  sobre  este  negocio  se  reduzem  a  qua- 
tro  artigos,  concebidos  comò  V.  Ex.*  ahi  vera. 

Nòs  julgàmos  dever  alterar  a  segunda  parte  do  2.**artigo, 
refundir  inleiramenle  o  3.®,  e  fazer  ao  4.^  humaresen^a  con- 
forme ao  que  na  discussao  haviamos  declarado,  segando 
consta  do  protocollo.  Sob  n.®  2  acharà  V.  Ex.*  a  nossa  redac- 
gào  que  foi  adoptada,  afóra  o  separar-se  do  corpo  do  ar- 
tigo  4."  a  nossa  rcserva,  por  ser  assim  mais  conforme  ao 
estylo  diplomatico. 

Confrontando  V.  Ex.*  as  duas  redacfoes,  nao  Ihe  escaparà 
por  certo  tudo  o  que  da  segunda  resulta  em  nossa  vantagem. 
Aleni  disio  conseguimos  o  excluir-se  destes  artigos,  e  por 


Projcl  d'arlìcles  sur  rabolitioo  de  la  Iraitc  des  nègres 
ARTIGLE  ier  OBSERVATIONS 

Le  commerce  connu  sous  Cet  Artide  a  élé  redige 

le  nom  de  traile  des  nègres      dans  les  propres  termes  de 
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consequencia  do  Tratado  goral,  nao  obstante  o  desejo  dos     «8<r» 
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Plenipolenciarios  Inglezes,  o  fallar-se  do  praso  de  oito  annos,  ^^ 
era  que  nós  linhamos  declarado  que  tao  sómente  conviria- 
mos  para  a  aboliQao  total  do  trafico  em  negros  ao  sul  da  li- 
nha,  huma  vez  que  o  Governo  Britannico  se  prestasse  a  abo- 
lir desde  logo  o  Tratado  de  commercio  de  1810,  de  maneira 
que  por  este  silencio  se  conflrma  a  liberdade  em  quo  S.  A.  R. 
se  acha,  quer  de  adraittir  o  praso  proposto,  quando  se  per- 
suada que  a  abolicuo  immediata  do  Tratado  de  commercio 
he  compensacao  adequada  àquelle  sacrificio,  quer  de  prolon- 
gar  0  termo  para  a  abolicao  total  da  escravatura  ao  sul  do 
equador,  comò  e  quando  o  mesmo  augusto  Senhor  julgar 
conveniente. 

Tambem  V.  Ex.*  observarà  que  a  ameaga  de  fechar  os 
portos  àquellas  Potencias  que  prolongassem  o  commercio  em 
escravos  alcm  do  termo  de  ciuco  annos,  se  excluiu  destes 
artigos. 

Nào  obslante  prevenirmos  o  Enviado  de  S.  A.  R.  em  Lon- 

dres  do  conteùdo  do  artigo  4.®,  e  da  nossa  reserva,  seja-nos 

licito  lembrar  cóm  o  respeito  devido  a  V.  Ex.*  a  necessidade 

de  elle  recebér  quanto  antes  as  ordens  do  Principe  Regente 

nosso  amo  sobre  tao  importante  materia. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Vienna,  21  de  Maio 
de  1815. 

111."^  e  Ex.™«  Sr.  Marquez  de  Aguiar. 

Condc  de  Palmella. 

Antonio  de  Saldanba  da  Gama. 

Joaquim  Lobo  da  Silveira. 

Prujeclo  de  artigos  sobre  a  abolicao  do  truGco  de  escravalura 

(Traduc(2o  particular.) 
ARTIGO  l.»  OBSERVACOES 

0  commercio  conhecido  Este  artigo  foi  redigido 

pelo  nome  de  trafico  de  ne-      nos  proprios  termos  da  de- 
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(J'Afrique  sera  universelle- 
ment  abolì.  Les  Puissances 
s'engagent  à  ne  plus  s'écar- 
ter  des  principes  établis  à 
cet  égard  dans  leur  dèclara- 
tion  comraune  du  8  Février 
1815,  et  à  concourir  de  tous 
leurs  moyens  à  l'exécution 
de  cette  mesure. 


la  (léclaration  du  8  Février, 
et  ne  peut  préler  à  aucunc 
objection  de  la  part  des  Puis- 
sances qui  ont  signé  cette 
pièce. 


ARTICLE  a^me 

La  queslion  de  l'epoque 
que  chaque  Puissance  en  par- 
ticulier  pourrait  envisager 
comme  la  plus  convenable 
pour  Tabolition  definitive  de 
ce  commerce,  n'est  pas  pré- 
jugée  par  Tarticle  précédenti 
il  est  cependant  bien  en- 
tendu  qu'aucun  moyen  ne 
sera  negligé,  pour  avancer 
le  terme  de  Tabolition  gene- 
rale, et  que  les  Puissances 
contractantes  ne  cesseront 
de  réunir  leurs  efforls,  et  de 
prendre  les  mesures  les  plus 
efficaces  pour  parvenir  à  ce 
but. 

ARTICLE  3èino 

La  traite  est  dès  à  pró- 
sent  définitivement  abolie 
sur  toutes  les  còtes  d'Afri- 
que  au  nord  de  Téquateur 
dans  les  possessions  et  pour 
les  sujets  de  Leurs  Majestés 
Britannique  et  Portugaise: 
au  cas  que  cette  disposition 


On  n'a  employé  dans  la 
rédaction  de  cet  article  que 
des  termes  consacrés  dans 
les  Protocoles  ou  dans  la  dé- 
claration;  mais  on  n'a  pas 
crù  devoir  spécifler  le  terme 
ultra  quem  non;  attenduque 
les  Plénipotentiaires  d'Espa- 
gne  et  de  Portugal,  tout  en 
annongant  que  feurs  Gouver- 
nemens  avaient  rintention 
d'abolir  la  traite  dans  biut 
ans  au  plus  tard,  n'ont  pas 
pris  cependant  d'engagement 
formel  à  cet  égard. 


Le  Protocole  de  la  séance 
du  28  Janvier  prouve,  que  le 
Gouvernement  Frangais  n'a 
jusqu'ici  interdit  la  traite 
que  sur  les  còtes  au  nord  du 
Gap  des  Palmer;  et  que  dans 
la  mesure restiictive  adoptée 
par  le  Gouvernemeut  Espa- 
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gros  de  Africa,  sera  abolido 
universalmente.  As  Poten- 
cias  obrigam-se  a  Dunca  mais 
se  afastar  dos  principios  es- 
labelecidos  a  este  respeitona 
sua  declaragao  commum  de 
8  de  fevereiro  de  1815,  e  a 
concorrer  por  todos  os  seus 
meios  para  a  execuQao  d'està 
medida. 

ARTIGO  2.» 

A  questao  da  epocha  que 
cada  Potencia  em  particular 
poderia  considerar  mais  con- 
veniente para  a  aboiicao  de- 
finitiva d'este  commercio  nao 
està  determinada  pelo  artigo 
antecedente;  fica  entretanto 
bem  entendido  que  nao  se 
desprezarà  melo  algum  para 
adìantar  o  praso  da  abolicao 
geral,  e  que  as  Potenciàs  con- 
tratantes  nao  deixarao  de 
combinar  os  seus  esfor^os  e 
tornar  as  medidas  mais  efli- 
cazes  para  se  conseguir  este 
firn. 


Clara? ao  de  8  de  fevereiro,  e 
^  nao  póde  dar  logar  a  objec- 
gao  alguma  da  parte  das  Po- 
tenciàs que  assignaram  este 
documento. 


1815 
Maio 


Na  redaccào  d'esle  artigo 
so  se  empregaram  termos 
consagrados  nos  protocollos 
ou  na  declaragao;  mas  jul- 
gou-se  que  nao  devia  espe- 
cificar-se  o  termo  tUtra  quem 
non,  visto  que  os  Plenipoten- 
ciarios  de  Hespanha  e  de  Por- 
tugal,  nao  obstante  annun- 
ciarem  que  os  seus  Governos 
tencionavam  abolir  o  trafico 
•  dentro  de  oito  annos,  nào  se 
comprometteram,  comtudo, 
fonnalmenle  a  este  respeito. 


ARTIGO  3.» 

Fica  definitivamente  abo- 
lido desde  agora  o  trafico  em 
todas  as  costas  de  Africa  ao 
norie  do  equador  nas  pos- 
sessóes  e  para  os  subditos 
de  SS.  MM.  Britannica  e  Por- 
lugueza:  no  caso  que  està 
(lisposigào   estivessc   ainda 


0  protocollo  da  sessao  do 
28  de  Janeiro  prova  que  o 
Governo  francez  so  proliibiu 
atè  hoje  o  trafico  nas  costas. 
ao  norte  do  Cabo  das  Palmas; 
e  que  na  medida  restricliva 
adoptada  pelo  Governo  Hes- 
panhol,  paieceterliavidoum 
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1815 

M.IÌO 


flit  sujète  encore  à  quelques 
restrictions  de  la  part  de 
Leurs  Majestés  Très-Chré- 
tieniie  et  Catholique,  od  aura 
soin  de  les  faire  disparaìtre 
dans  le  plus  court  délai  pos- 
sible,  etderendrel'abolition 
generale  pour  toute  la  partie 
de  TAfiique  au  nord  de  la 
ligne. 

AHTICLE  4ÒI11C 

Afln  de  mettre  lesPuissan- 
ces  en  état  de  réaliser  plus 
elTicacement  et  plus  com- 
plòtement  par  des  négocla- 
tions  amicales  leurs  inlen- 
lions  bienfaisante€  par  rap- 
pori  à  Tabolition  finale  de 
la  traìté  des  nègrcs,  telles 
qu'elles  se  trouvent  expri- 
mées  dans  la  déclaration  du 
8  Février  1815,  celles  qui 
ont  pris  une  part  directe  à 
celte  déclaration,  ou  qui  se- 
raient  disposées  à  concourir 
aux  mesures  propres  d'en 
assurc-r  Teffet,  chargeront 
leurs  Minislres  à  Londres  et 
à  Paris  de  s'occuper  conjoin- 
tetnent  des  objets  qui  ont 
rapport  à  cette  queslion,  et 
de  rediger  à  la  fin  de  chaque 
année  pour  rinformation  de 
leurs  Cours  respectives  un 
rapport  commun  sur  létat 
du  commerce  des  nègres, 


gnol  il  parait  y  avoir  eu  une 
erreur  de  rédaction.  Cesi 
d'après  ces  données  que  l'ar- 
ticle  a  été  redige. 


Il  faut  observer,  que  les 
Plénipotentiaires  de  France, 
d'Espagne  et  de  Portugal 
ont  pris  ad  referendum  le 
projet  d'établissement  de  ce 
comité,  et  qu'il  est  par  coii- 
séquent  douteux,  qu'ils  sì- 
gnent  cet  article. 
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sujeita  a  algumas  restric- 
Qóes  da  parte  de  SS.  MM. 
Cbristianìssima  e  Gatholica, 
cuidar-se-ha  em  as  fazer 
desapparecer  no  mais  curto 
praso  possivel,  e  em  tornar 
geral  a  aboligao  para  toda  a 
parte  da  Africa  ao  norte  da 
linha. 


erro  de  redac^ao.  Redigiu-se  isis 
0  artigo  em  harmonia  com  ***'^ 
estes  dados. 


ARTICO  4.0 

Para  habilitar  as  Potencias 
a  realisarem  mais  eflìcaz  e 
completamente,  por  meio  de 
negociagoes  amigaveis,  as 
saas  beneflcas  intengoes  com 
respeito  à  aboligao  final  do 
trafico  de  negros,  taes  comò 
estao  expressas  na  declara- 
Cao  de  8  de  fevereiro  de 
1815,  aquellas  que  tomaram 
parte  directa  n'esta  declara- 
gao,  ou  que  estejam  dispos- 
tas  a  concorrer  para  as  me- 
didas  proprias  para  Ihe  asse- 
gurarem  o  effeito,  encarre- 
garao  os  seas  Ministros  em 
Londres  e  em  Paris  de  se 
occuparem  conjunctamente 
dos  objectos  que  se  referem 
a  està  questao,  e  de  redigi- 
rem  no  fim  de  cada  anno, 
para  informagao  das  suas 
respectivas  Cortes,  um  rela- 
torio  commum  sobre  o  es- 
tado  do  commercio  de  cscra- 


Cumpre  observar  que  os 
Plenipotenciarios  de  Franga, 
Hespanha  e  Portugal  accei- 
taram  ad  referendum  o  pro- 
jecto  do  estabelecimento 
d'està  commissao,  e  que  por 
consequencia  éduvidoso  que 
assignem  este  artigo. 
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tm     sur  los  progrès  de  la  dimi- 

^'^'^     nution  de  ce  commerce,  et 

sur  les  obstacles  qui  s'oppo- 

sent  à  son  abolition  entière. 


Copie  conforme — Gameiro. 


N.°2 

Rédaction  des  arlicles  sur  Tabolilion  de  la  traile  dcs  oègres 
(elle  qu'elle  a  élé  convenuc  aree  les  Pléoipoleotiaires  Britaoniqoes  poor  élre  insérée 

dans  le  Traile  final  da  Congrès 

ARTICLE  ier 

*8*^        Le  commerce  connu  sous  le  nom  de  traile  des  nègres 

ìq^    d'Afrique  sera  universellement  abolie. 

Les  PuissanceS  s'engagent  à  ne  plus  s'écarter  des  priaci- 
pes  établis  à  cet  égard  dans  leur  déclaration  commune  da  8 
Pévrier  1813,  et  à  concourir  de  tous  leurs  moyens  à  l'exécu- 
tion  de  cet  te  mesure. 

ARTICLE  2ème 

La  question  de  l'epoque  que  chaque  Puissance  en  parti- 
culior  pourra  envisager  comme  la  plus  convenable  pour 
l'abolition  definitive  de  ce  commerce  n'est  pas  préjugée  par 
Tarticle  précédent.  Il  est  cependant  bien  entendu,  que  dia- 
que  Puissance  ne  negligerà  aucun  moyen  pour  avancer  le 
terme  de  Tabolition  generale,  s'engageant  à  prendre  d'elle 
mème  les  mesures  les  plus  elllcaces  pour  parvenir  à  ce  bui, 
et  à  surveillcr  chacune  de  son  còlè  Texécution  de  ses  loix  à 
cet  égard  par  ses  propres  sujets. 

ARTICLE  3ème 

La  traile  ayant  élé  définitivement  abolie  sur  toules  les 
colos  d'Afrique  au  nord  de  Téqualeur,  selon  la  teneur  du 
Traile  du  22  Janvier  1815,  dans  les  possessions  et  pour  les 
sujets  de  Sa  iMajeslé  Brilannique  et  de  Son  Allesse  Royale  le 
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vos,  progressos  da  diminuì-  «««a 

Cao  d'esse  commercio,  e  ob-  *'^*" 

sUiculos  quc  se  oppoem  a  sua 
total  aboligao. 
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Redae^o  des  artigos  sobre  a  abolirlo  da  cscravalnra 
lai  tono  se  concordoi  com  os  PlenipoteDciarios  Britanaicos,  para  se  inserir 

no  Tralado  final  do  Congrcfso 

(Traducfilo  parlicolar.) 

ARTIGO  1.» 

0  commercio  conhecido  pelo  nome  de  trafico  de  negros     isis 
de  Africa  sera  abolido  universalmente.  As  Potencias  obri-    ^^T 
gam^se  a  nunca  mais  se  afastar  dos  princijf^ios  estabelecidos 
a  este  respeito  na  sua  declara^ao  commum  de  8  de  fevereiro 
de  1815,  e  a  concorrer  por  todos  os  seus  meios  para  a  exe- 
cuQao  d'està  medida. 

ARTipO  2.» 

A  questao  da  epocha  que  cada  Potencia  ém  particular  po- 
dere considerar  mais  conveniente  para  a  aboligao  definitiva 
d'este  commercio,  nao  està  resolvida  pelo  artigo  antece- 
dente. Fica,  entretanto,  bem  entendido  que  nenhuma  Poten- 
cia desprezarà  meio  algum  para  adiantar  o  praso  da  aboli^ao 
geral,  obrigando-se  a  tomar  por  si  mesma  as  medidas  mais 
efDcazes  para  conseguir  este  firn,  e  a  vigìar  cada  urna  por 
sua  parte  comò  sao  executadas  as  suas  leis  a  este  respeito 
pelos  seus  proprios  subditos. 

AHTIGO  3.» 

Tendo  sido  definitivamente  abolido  o  trafico  em  todas  as 
costas  de  Africa  ao  norte  do  equador,  conforme  o  Tratado 
de  22  de  Janeiro  de  1815,  nas  possessocs  e  para  os  subditos 
de  S.  M.  Britannica  e  de  S.  A.  R.  o  Principe  Ucgente  dos 
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1815  Prince  Régent  dii  Royaume  de  Portugal  et  de  celai  du  Bré- 
^^^  sii;. et  Sa  Majesté  Très-Chrétienne,  après  s'étre  assurée  que 
rétat  actael  et  les  besoins  de  ses  colonies  lui  permettaient 
d'interdire  la  traite  à  ses  snjets  sur  les  còtes  ci-dessus  desi- 
gnées,  voulant,  en  conformité  des  sentimens  exprimés  dans  le 
premier  article  additionnel  au  Traité  du  30  Mai  1814  entre 
la  France  et  la  Grande  Bretagne,  restreindre  ce  commerce 
jusqu'à  l'epoque  flxée  pour  son  abolition  definitive,  antant 
que  le  permeltent  les  circonstances,  déclare  qu'EUe  adhère 
à  la  mesure  convenne  entre  la  Grande  Bretagne  et  le  Portu- 
gal dans  le  Traité  susdit  du  22  Janvier  1815;  et  qu'en  con- 
séquence  la  traite  demeurera  égalemente  abolie  dès  à  pre- 
sent  au  nord  de  Téquateur  pour  ses  sujets. 

ARTICLE  4èrae 

Afin  de  mettre  les  Puissances  en  état  de  réaliser  plus  éflì- 
cacement  et  plus  complètement  par  des  négociations  ami- 
cales  leurs  inlentions  bienfaisantes  par  rapport  à  Tabolition 
finale  de  la  traite  des  nègres,  telles  qu'elles  se  trouvent  ex- 
primées  dans  la  déclaration  da  8  Février  1815,  celles  qui 
ont  pris  une  part  directe  à  cette  déclaration,  ou  qui  se- 
raient  disposées  àconcourir  aux  mesures  propres  à  en  assu- 
rer  l'effet,  chargeront  leurs  Ministres  à  Londres  et  à  Paris 
de  s'occuper  conjointement  des  objets  qui  ont  rapport  à  cette 
question,  et  de  rediger  à  la  fin  de  chaque  aniiée  pour  Tinfor- 
mation  de  leurs  Cours  respectives  un  rapport  conunun  sur 
rétat  du  commerce  des  nègres,  sur  le  progrès  de  la  diminu- 
tion  de  ce  commerce,  et  sur  les  obstacles  qui  s'opposent  à 
son  abolition  entière. 

Vienne,  le  16  Mai  1815.  —  Approuvé. —  Stewart. 

Approuvé  avec  une  reserve  à  Tarticle  4*^  —Palmella. — 
Saldanha. — Lobo. 

Coffie  conforme.  —  Gameiro. 
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reinos  de  Portugal  e  Brazil  ;  e  depois  de  S.  M.  Cliristianis-  isis 
sima  se  haver  certiflcado  de  que  o  estado  actual  e  as  neces- 
sidades  das  suas  colonias  Ihe  permittiam  prohibir  aos  scus 
subditos  0  Irafico  de  escravos  nas  costas  acima  designadas, 
querendo  restringir  este  commercio,  em  conformidade  com 
OS  sentimentos  expressos  no  primeiro  artigo  addicional  do 
Tratado  de  30  de  maio  de  1814,  entre  a  Franga  e  a  Gran- 
Bretanlia,  até  a  epocha  determinada  para  a  sua  definitiva 
aboligao,  tanto  quanto  as  circumstancias  Ih'o  permittem,  de- 
clara  adherir  a  medida  concordada  entre  a  Gran-Bretanha  e 
Portugal  no  sobredito  Tratado  de  22  de  Janeiro  de  1815;  e 
que  por  consequencia  ficarà  desde  agora  abolido  tambem 
para  os  seus  subditos  o  traflco  da  escravatura  ao  norte  do 
equador. 

ARTIGO  4.» 

Para  habilitar  as  Potencias  a  realisarem  mais  eflìcaz  e 
completamente  por  meio  de  negociagoes  amigaveis  as  suas 
beneficas  intengoes  com  respeito  à  aboligao  final  do  trafico 
de  negros,  taes  comò  estao  expressas  na  declaragao  de  8  de 
fevereiro  de  1815;  aquellas  que  tomaram  parte  directa  n'esta 
declaragao,  ou  que  estejam  dispostas  a  concorrer  para  as  me- 
didas  proprias  para  Ihe  assegurarem  o  effeito,  encarregarao 
OS  seus  Ministros  em  Londres  e  em  Paris  de  se  occuparem 
conjunctamente  dos  objectos  que  se  referem  a  està  questao, 
e  de  redigirem  no  fim  de  cada  anno,  para  informagao  das 
suas  respectivas  Cortes,  um  relatorio  commum  sobre  o  es- 
tado do  conunercio  de  escravos,  progressos  da  diminuigao 
d'esse  commercio  e  obstaculQs  que  se  oppoem  a  sua  total 
abolìgao. 

Vienna,  16  de  maio  de  1815. — Approvado.—  Stewart. 

Approvado  com  uma  reserva  ao  artigo  4.^ — Palmella. - 
Saldanha.— Lobo. 
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DéclaratioD  ponr  faire  la  résenrc  ci-dessos  nenlìoiiiée 


1815        Les  soiissignés,  Plénipotentiaires  de  Son  Allesse  Royale 


Maio 
IH 


le  Prince  Régent  du  royaume  de  Portugal  et  de  celui  du 
Brésil  au  Congrès  de  Vienne,  déclarent,  qu'en  apposant  leiir 
signature  au  Traité  general  du  Congrès,  ils  ne  seront  cen- 
sès  approuver  Tarticle  qui  stipule  l'abolition  immediate  de 
la  traite  au  nòrd  de  l'équateur,  qu'après  que  Téchange  des 
ratificalions  du  Traité  du  22  Janvier  entre  le  Portugal  et  la 
Grande  Bretagne  aura  eu  lieu. 

Ils  déclarent  également,  que  Son  Allesse  Royale  leur  Au- 
guste Maitre  ne  doit  pas  étre  considéré  comme  engagée  par 
l'article  qui  stipule  la  formation  des  comités  à  Londres  et  à 
Paris  pour  s'occuper  des  objets  qui  ont  rapport  à  rabolìtion 
finale  de  la  traite,  les  soussignés  n'ayant  encore  recu  des 
instructions  à  cet  égard. 

Vienne,  le  16  Mai  1815. ^Le  Comte  de  Palmella.  —  A. 
de  Saldanha  da  Gania. —  J.  Lobo  da  Silveira. 

Copie  confonm  —  Gameiro. 

iV.  B.  Cette  déclaration  doit  étre  insérée  à  la  suite  du 
Traité  general. 


Note  officielle 

Les  soussignés,  Plénipotentiaires  de  Son  Allesse  floyale 
le  Prince  Régent  du  royaume  de  Portugal  et  celui  du  Bré- 
sil, ont  l'honneur  de  remettre  ci-jointe  à  Leurs  Excellences 
Messieurs  les  Plénipotentiaires  Britanniques  la  déclaration 
qu'ils  ont  rédigée  pour  exprimer  les  réserve$  qu'ils  fontaux 
articles  du  Traile  general  sur  la  traile  des  nègres;  et  qui, 
conformément  à  ce  qui  a  été  convenu  entre  Leurs  Excellen- 
ces et  les  soussignés,  devra  étre  insérée  à  la  suite  du  susdit 
Traile. 
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Declaracao  para  fazer  a  rcserva  supra  mmcionada 

(TradocfHo  parlif  alar.) 

Os  abaixo  assignados,  Plenipotenciarios  de  S.  A.  R.  o  im 
Principe  Regente  dos  reinos  de  .Porlugal  e  Brazil  no  Con-  ^^^ 
gresso  de  Vienna,  declarara  que  pelo  facto  de  terem  posto 
a  sua  assignatura  no  Tratado  geral  do  Congresso,  nao  se 
deve  entender  que  approvam  o  artigo  que  estipula  a  imme- 
diata abolifao  do  trafico  da  escravatura  ao  norte  do  equa- 
dor,  senao  depois  que  se  effectuar  a  troca  das  ratificacoes  do 
Tratado  de  22  de  Janeiro  entre  Portugal  e  a  Gran-Bretauha. 

Dedaram  igualmente  que  S.  A.  R.  seu  augusto  amo 
nao  deve  ser  considerado  em  obrigacao  pelo  artigo  que  esti- 
pula a  formagao  das  commissoes  em  Londres  e  Paris  para 
tratarem  dos  objectos  relativos  a  abolicào  final  do  Irafico, 
nao  tendo  ainda  os  abaixo  assignados  recebido  instrncQoes  a 
estc  respeito. 

Vienna,  16  de  maio  de  ISIS. — Conde  de  Palmella.— A. 
de  Saldanha  da  Gama.— J.  Lobo  da  Silveira. 


N.  B.  Està  declaracao  deve  inseiir-se  em  seguimento  do 
Tratado  geral. 


Nota  officiai 

(Traduc(ào  |tarlicular.) 

Os  abaixo  assignados,  Plenipotenciarios  de  Sua  Alteza 
Real  0  Principe  Regente  dos  reinos  de  PortugaL  e  Brazil, 
teem  a  honra  de  enviar  a  S.  Ex.^^  òs  Srs.  Plenipotenciarios 
Britannicos  a  declaragao  que  redigiram  para  exprimir  as 
reservas  que  fazem  aos  artigos  do  Tratado  geral  sobre  o 
trafico  da  escravatura,  e  que  em  conformidade  com  o  que 
se  ajustou  entre  S,  Ex.^  e  os  abaixo  assignados,  devera  in- 
serir-se  em  seguimento  ao  dito  Tratado. 
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1815        Les  soiissignós  profitent  de  celle  occasion  pour  réilérer 
"*g**     à  Leurs  Excellences  Messieurs  les  Plénipolentiaires  Britan- 
niques  Tassurance  de  leur  considéralion  la  plus  parfaite. 
Vienne,  le  16  Mai  1815.  — Le  Corate  de  Palmella. — A. 

a 

de  Saldanha  da  Gama.— J.  Lobo  da  Silveira. 


A  Leurs  Excellences  Messieurs  les  Plénipolentiaires  de  S.  M. 
Britannique  au  Congròs. 
Copie  conforme — Gameiro. 
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Os  abaixo  assiguados  aproveitam  està  occasiao  para  repe-     <8i3 
tir  a  S.  Ex/'  os  Srs.  Plenipoten,ciarios  Britannicos  a  segu-     ^^ 
ranca  da  sua  mais  perfeita  consideracao. 

Vienna,  16  de  Maio  de  1815.  —  Conde  de  Palmella. — A. 
de  Saldanha  da  Gama.— J.  Lobo 'da  Silveira. 

A  S.  Ex.**  OS  Srs.  Plenipolenciarios  de  S.  M.  Britannica  no 
Congresso. 


Tom.  XVIII  ss 


Officio  do  Coode  de  Palmella  e  de  Anlonìo  de  Saldanba  da  Gama 

para  o  larqoez  de  Agoiar 

(Arch.  do  Ministerio  dos  Negocios  Estrangeiros. -Originai.) 

1815        N.*'  27.— Reservado.— 111."®  e  Ex."°  Sr.— Temos  a  hon- 

%ff 

3*J^  ra  de  njmeller  inclusa  a  V.  Ex.*  com  a  letra  A  a  Convcngao 
que  por  Imma  troca  de  notas  estipulàmos  com  o  Principe  de 
Talleyrand,  e  cujos  arligos  se  deverao  inserir  no  Tratado 
geral  do  Congresso,  ficando  por  conseqiiencia  desde  jà  re- 
gularmente  estabelecidas  as  rela^oes  de  paz  enlre  Sua  Al- 
teza  Real  o  Principe  Regente  nosso  Senhor  e  Sua  Mages- 
tade  Christianissima.  Com  a  letra  B  acharà  V.  Ex.***  o  voto  a 
parte  que  sobre  este  assumpto  se  julgou  obrigado  a  dar  o 
nosso  collega  D.  Joaquim  Lobo  da  Silveira;  depois  de  ter- 
mos debatido  e  considerado  em  commum  a  questao  debaixo 
de  todos  OS  seus  differentes  aspectos,  nao  foi  possivel  con- 
cordar, e  resolvemo-nos  (com  piena  approva? ao  dos  dois 
Conselheiros  desta  lega^ao,  cujo  parecer  ouvimos,  corno  he 
,  do  nosso  dever,  em  todos  os  negocios)  a  assignar  a  sobredila 
Convengalo.  Agora,  porém,  cumpre-nos  expòr  a  V.  Ex.*  com 
loda  a  possivel  individuagao  e  clareza  a  serie  das  nossas 
idéas  sobre  este  negocio. 

Os  motivos  que  o  Principe  Regente  nosso  Senhor  leve 
(segundo  devemos  inferir  dos  dcspachos  de  V.  Ex.*,  e  do 
espirito  das  nossas  instrucgoes)  para  nao  ratificar  o  Tratado 
de  Paris  foram  essoncialmente  os  seguintes:  1.°,  o  parecer 
justamente  a  Sua  Alteza  Real  que  o  preambulo  do  artigo  X 
do  sobredito  Tratado  Ihe  era  indecoroso,  e  os  termos  em  que 
se  achava  concebido  todo  o  artigo  em  certo  modo  lesivos  da 
indepcndencia  da  sua  Coròa  ;  2.°,  o  querer  o  mesmo  augus- 
to Senhor  que  a  conquista  da  Guyanna  Ihe  servisse  de  indem- 


nisacao  pelos  sacrificios  e  csforcos  de  PorUigal  durante  a  ul-     mti 
tima  guerra.  *^3^" 

Quando  recebcmos  aqui  a  nolicia.  da  nào  ratiflcaclio  do 
Tratado  de  Paris,  delibertimos  mui  maduramenle  sobrc  a  li- 
nha  de  conducta  que  conviria  seguir,  pois  a  nossa  posigao 
no  Congresso  se  tornava  summamente  delicada. 

Eni  primeiro  logar,  a  Franca  nao  podia  olhar  com  indilTe- 
renga  para  a  perdei  da  Guyanna,  nem  deixar  de  exigir,  corno 
mui  positivamente  nos  disse  Mr.  de  Talleyrand,  que  as  Po- 
tencias  signatarias  do  Tratado  de  Paris,  e  principalmente. a 
Inglaterra,  Ihe  fizessem  boas  todas  as  estipulagoes  daquelle 
Tratado. 

A  Inglaterra,  que  em  nosso  nome  (ainda  que  sem  anlo- 
risagao)  tinha  cedido  a  Guyanna,  ameai;ava  pelo  menos  de  nos 
abandonar  na  nova  negociagao  que  nos  vimos  obrigados  a 
intentar. 

As  outras  Potencias  signatarias,  todas  mutua  e  solidaria- 
mente  garantes  entro  si  da  exccufao  do  Tratado,  liaviam 
de  exigir  de  nùs  que  o  mantivessemos,  com  o  mesmo  dircito 
com  que  o  exigiam  de  todas  as  Potencias  de  Aliemanha  e 
Italia,  igualmente  independenles  e  nao  signatarias  do  Tra- 
tado. 

.  Finalmente,  a  consideragSo  que  haviamos  grangcado  a 
Sua  Alteza  Real  no  Congresso,  a  titulode  signatarios  do  Tra- 
tado de  Paris  (considcragao  que  nas  actuaes  circumstancias 
da  nossa  monarchia  nao  he  futil  nem  illusoria)  la  necessaria- 
mente a  perder-se,  e  a  deixar-nos  em  huma  situagào  menos 
decorosa  talvez  do  que  a  de  qualquer  outra  Potencia.  Em 
laes  circumstancias,  persuadidos  de  que  Sua  Alteza  Real  nao 
podia  querer  ficar  em  estado  de  guerra  com  a  Franga,  de 
disputa  com  a  Inglaterra,  e  de  scisao  ao  mesmo  tempo  com 
as  outras  Potencias  signatarias  do  Tratado  de  Paris,  adoptà- 
mos  unanimemente  o  partido  de  dar  a  entenderà  Franga  que 
tornariamos  a  revalidar  o  sobredito  Tratado,  comtanto  que  o 
artigo  relativo  a  Guyanna  fosse  conccbido  em  termos  quacs 
convinham  a  indepcndencia  da  Coròa  de  Portugal.  A  Ingla- 
terra dissemos,  que  vistos  os  sacrificios  foitos  por  Sua  Alte- 


43G 

1815  za  Real  iia  ultima  guerra,  nao  podiamos  consentir  em  resli- 
^^^^  tuir  a  Giiyanna  seni  compensagao  ;  porém  quo  comprehende- 
riamos  esse  negocio  no  Tratado  cme  ent?lo  estavamos  nego- 
ciando  com  ella,  e  que  mediante  alguma  indemnisacao  reva- 
lidariamos  com  a  Franca  a  estipula^ao  relativa  à  Guyanna.  À 
Russia,  cujos  bons  ofiìcios,  por  mais  diligencias  que  hajamos 
feitoparaos  obter,  se  teem  reduzido  (e  isso  mesmo  nem  sem- 
pre) a  boas  palavras,  dissemos  o  mesmo  que  à  Inglaterra  ;  e 
às  demais  Potencias  nao  nos  pareceu  necessario  Gonfiar  a 
nossa  situacao.  Deste  modo  sanàmos,  segundo  nos  pareceo, 
OS  dois  principaes  obstaculos  que  haviam  impedidopor  parte 
de  Sua  Àlteza  Real  a  ratificagao  do  Tratado  de  Paris,  isto  he, 
OS  termos  indecorosos  do  artigo  X,  e  a  fatta  de  indemnisa- 
Qao  pela  Guyanna. 

Continuàmos  a  ser  considerados  sem  contradiccao  corno 
signatarios  do  Tratado  de  Paris  ;  porém  contrahimos  a  obri- 
gafao  (explicita  com  a  Gram  Bretanha  pelo  Tratado  de  22 
de  Janeiro,  e  tacita  com  as  demais  Potencias)  de  revalidar 
antes  do  fim  do  Congresso  em  nome  de  Sua  Alteza  Real  o 
Tratado  de  Paris,  que  todas  consideram  comò  devendo  rega- 
lar por  muitos  annos  os  limites  dos  dilTerentes  Estados,  e 
formar  huma  das  bases  do  direito  publico  da  Europa. 

As  considera^oes  que  acabàmos  de  indicar,  jà  tivemos  a 
honra  de  expòr  a  V.  Ex.*,  quando  tratàmos  de  justificar  a 
resoluf-ao  que  haviamos  tomado  de  estipular  o  primeiro  ar- 
tigo secreto  do  Tratado  de  22  de  Janeiro  ;  porém  julgimos 
agora  conveniente  repetil-as,  porque,  huma  vez  que  se  admit- 
tam  essas  bases,  parece-nos  que  a  ConvengSo  que  assignà- 
mos  com  Mr.  de  Talleyrand  he  de  huma  consequencia  necessa- 
ria dellas. 

De  facto  nao  teria  sido  nem  conveniente,  nem  decoroso, 
nem  mesmo  possivel,  o  sairmos  deste  Congresso,  e  assi- 
gnarmos  o  Tratado  final  delle,  sem  ajustar  de  algum  modo 
as  relagoes  politicas  de  Portugal  com  a  Franga,  conservan- 
do-nos  com  S.  M.  Christianissima  so  em  estado  de  armisti- 
ciò.  Como  poderiamos  nós  assentar  que  cumprìamos  com  o 
nosso  dever,  se  deixassemos  acabar  o  Congresso  sem  nos 
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desembrulhar  do  calios  em  que  iios  achavamos?  Por  liunia  isis 
parte  o  Tratado  de  Paris  nao  ratiflcado,  por  outra  os  Pieni-  *^** 
potenciarios  de  Sua  Aiteza  Real  figurando  nesle  Congresso 
comò  signalarios  delle  ;  a  declaragao  de  13  de  Margo  annun- 
ciando todas  as  Potencias,  inclusive  Porlugal,  corno  garan- 
tes  daquelle  Tralado  ;  o  de  allianca  de  8  de  Abril  estipulau- 
do  de  novo  essa  garantia,  «  salvas  as  modificaeoes  que  de  ac- 
còrdo entre  Portugal  e  a  Franca  se  fizessem  ao  artigo  X»; 
emfim  o  Tralado  mesmo  geral  do  Congresso,  no  qual  ex- 
pressaraenle  se  declara  a  resolu^ao  de  completar  e  elfecluar 
lodas  as  estipulagoes  do  de  Paris.  Como  poderia  ser  deco- 
roso para  Sua  Alleza  Real  o  deixar  sem  emenda  nem  recla- 
macao  o  artigo  X  do  Tratado  de  Paris,  concebido  em  ter- 
mos que  0  mesmo  Senhor  nao  havia  querido  ratificar,  e  que 
porém  subsistiriam  intactos  nos  Tratados  entre  a  Franca  e 
as  oulras  seis  Potencias  signatarias?  Que  bem  resultarla  de 
de  n3o  conflrmar  a  S.  M.  Chrìstianissima  a  restituiamo  da 
Guyanna,  quando  jà  a  haviamos  promettido  no  Tratado  de  22 
de  Janeiro  à  Inglaterra?  Emfim,  que  contradicglo  nao  bave- 
ria  em  conservarmos  subrepticiamente  o  nome  de  signata- 
rios  do  Tratado  de  Paris,  nao  o  sendo?E  quem  poderia  acre- 
ditar  que  Sua  Aiteza  Real  o  nao  havia  ratificado,  quando  se 
visse  pelo  decurso  do  tempo  que  nao  so  se  nao  emendava  o 
artigo  X,  mas  que  Sua  Aiteza  Real  por  fim  restituia  a  Guy an- 
na  a  Franca  ? 

Todas  essas  observa^oes  nos  parecem  sobejas  para  con- 
vencerda  necessidade  era  que  nos  achavamos  de  aclarar  e  de 
assentar  sobre  bases  fixas  a  nossa  situagào  com  rela^ao  ao 
Tratado  de  Paris.  Offereciam-separa  issodois  melos,  ou  fazer 
bum  novo  Tratado  com  a  Franga,  revalidando,  salvas  as  emen- 
das  necessarias  no  artigo  X,  as  estipulagoes  do  de  30  de 
Maio,  ou  inserir  no  Tratado  final  do  Congresso  alguns  arti- 
gos  que  equivalessemaesse  Tratado.  Pareceu-nos  preferiti 
este  segundo  melo,  porque  por  elle  se  obtinha  a  vantagem 
de  serem  reconhecidas  e  admittidas  pelas  demais  Potencias 
todas  as  emendas  que  fizessemos  no  artigo  X,  ficando  assira 
solemnemente  corrigido  esse  borrao  do  Tratado  de  Paris. 
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<8i3  Os  aconlecinieiilos  recentes  da  Franca,  longc  de  muda- 
^y®  rem  a  rcsolugao  que  haviamos  tornado,  confi rmaram-na,  era 
razao  da  seguinte  alternativa.  Ou  Luiz  XVIII  tornarà  a  su- 
bir ao  throno  dos  seus  raaiores,  ou  ficarà  excluido  delle  : 
no  primeiro  caso  ningueui  pòde  duvidar  que  subsistirà  a 
obrigacao  contrahida  por  Sua'Alteza  Real  no  Tratado  com  a 
Inglaterra  :  na  segunda  supposicao  he  tambem  evidente  que 
convem  desde  jà  declarar  que  Sua  Alteza  Real  nem  se  jul- 
garà  obrigado,  nem  consentirà  em  restituir  a  Guyanna  a  qual- 
quer  outro  Governo  da  Franca,  ainda  que  viesse  a  ser  reco- 
nhecido  por  toda  a  Europa.  Porém  para  podermos  fazer  em 
nome  de  Sua  Alteza  Real  huma  tal  declaraf-ao,  e  ainda  mais 
para  a  poder  sustentar,  era  necessario  estipular  rx)m  S.  M. 
Cliristianissima,  que  se  Ihe  nao  reslituiria  a  Guyanna  durante 
as  actuaes  circurastancias,  e  esse  foi  bum  dos  motivos  mais 
fortes  que  tivemos  para  assignar  os  artigos;  pois  que  assira 
asseguràmos  a  Sua  Alteza  Real,  emquanto  durar  a  revolu- 
Qào  de  Franca,  a  posse  tranquilla  da  Guyanna,  sem  que  Luiz 
XVIII,  nem  o  Governo  Inglez  (se  este  quizesse  interpretar 
abusivamente  o  Tratado  de  22  de  Janeiro)  a  possam  recla- 
mar ;  e  no  caso  em  que  nao  tenha  logar  a  restauragao  de 
Luiz  XVIII,  tem  Sua  Alteza  Real  o  mesmo  direito  e  os  mes- 
mos  meios  que  possuia  antes  do  Tratado  de  Paris  para  a  con- 
servar. 

No  acto  de  tratarmos  com  a  Franca  da  restituigào  da 
Guyanna,  desejaramos,  comò  he  naturai,  terpodido  estipular 
definitivamente  os  limites  della  ;  fizemos  a  esse  respeilo  a 
Mr.  de  Talleyrand  as  aberturas  e  proposifoes  que  constam 
dos  nossos  oflìcios  reservados  n.^*  12  e  23.  Porém  Mr.  de 
Talleyrand,  ou  seja  sincera  ou  artificiosamente,  valendo-se 
do  pretexto  que  as  circmnstancias  Ihe  offereciam,  declarou 
que  na  siluacao  actual  de  El-Rei,  nem  possuia  os  dados  ne- 
c(?ssarios  para  entrar  na  dis.ussào  dos  limites,  nem  se  atre- 
veria  a  fazer-nos  concessoes  a  esse  respeito,  que  poderiam 
prcjudicar  na  oi)iniao  da  Nacao  Franceza  a  causa  de  El-Rei. 
A  osso  resi)Oil()  achàniol-o  inamovivol,  e  Iniililmenle  inlenla- 
uios  fazol-o  C(mvoiicor  [Mjr  Mylord  Clancarl}  da  justica  das 


/ 


439 

nossas  razoes.  Respondeu  sempre,  que  n3o  se  alreveria  a  <8i3 
estipular  cousa  alguma  sobre  esse  assumpto,  e  que  antes  *^'* 
deixaria  as  cousas  no  estado  em  que  se  achavam. 

Em  quaesquer  outras  circumstancias  a  obstinagao  de 
Mr.  de  Talleyrand  sobre  o  ponto  dos  limites  teria  sido  para 
nós  bum  objecto  da  mais  seria  considera^ao  ;  porém  agora 
pareceu-nos  mil  vezes  mais  importante  o  estipular,  que 
Sua  Alteza  Real  conservaria  temporariamente  toda  a  Guyan- 
na,  do  que  o  disputar  inutilmente  para  assentar  os  seus  fu- 
■turos  limites,  tanto  mais  que,  comò  se  ajustou  que  prece- 
deria  buma  nova  Convengao  à  sua  entrega,  depende  de  Sua 
Alteza  Real  o  exigir,  quando  se  tratar  essa  Conven^ao,  que 
0  ajuste  dos  limites  seja  buma  condigao  sine  qua  non,  e  con- 
serva a  seu  favor  para  esse  tempo  as  mesmas  armas  que  te- 
ria  agora.  Alem  disso  reflectimos  que  nao  dependia  de  nós 
0  obrigar  Mr.  de  Talleyrand  contra  sua  vontade  a  ajustar  os 
limites;  o  que  estava  sómente  a  nosso  arbitrio  era  o  assi- 
gnar  ou  nao  os  artigos  taes  quaes  os  assignàmos.  Ora  dei- 
xando  nós  de  assignar  os  artigos,  nao  obtinbamos  a  vanta- 
gem  que  acima  ponderamos,  e  nem  por  isso  ficavam  regula- 
dòs  OS  limites. 

Respondendo  agora  a  alguns  dos  argumentos  que  se  con- 
teem  no  voto  separado  do  nosso  collega,  devemos  dizer  : 

1."  Que  nao  foi  a  nosso  entender  a  especiosidade  com 
que  declaràmos  ter  sido  so  o  artigo  X  nao  ratiflcado  por 
Sua  Alteza  Real,  que  fez  com  que  as  outras  Potencias  conti- 
nuassero a  considerar-nos  comò  signatarios  do  Tratado  de 
Paris,  mas  sim  a  promessa  feita  à  Inglaterra,  e  a  negociagao 
estabelecida  com  a  Franga  para  a  restituigao  da  Guyanna  ;  e 
em  buma  palavra  a  persuasao  em  que  ficaram  todas  as  Poten- 
cias de  que,  «salvas  as  emendas  que  se  concordassem  no 
artigo  X»,  revalidariamos  em  nome  de  Sua  Alteza  Real  o 
Tratado  de  Paris. 

2.^  Que  a  natureza  bilateral  do  sobredito  Tratado,  bem 
que  de  direito  seja  innegavel,  nao  existe  absolutamente  de 
facto,  em  prova  do  quo  citàmos  a  resposta  dada  por  Mylord 
Liver|)ool  ao  (k)nde  de  Vunchal,  quando  esse  Embaixador 
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1815  Ihe  annunciou  a  nao  ratiflcacao  do  Tralado  ;  a  resposta  dada 
^^^  por  Mr.  de  Talleyrand  ao  Conde  de  Palmella  na  mesma  cir- 
cumstancla  ;  as  estipulagoes  varias  daquelle  Tralado  que  di- 
zern  respelto  a  Potencias  nao  signatarias  delle  ;  e  mais  que 
ludo  OS  procedimentos  que  temos  presenc^ado  no  Congres- 
so, onde  lium  Directorio  das  grandes  Potencias  da  Europa 
tem,  sem  direito  algum,  disposto  de  facto  de  todos  os  interes- 
ses  dos  outros  Estados. 

3.^  A  declaracao  da  nao  ratificacao  do  Tratado  de  Paris 
nao  nos  parece,  corno  diz  o  nosso  collega,  superflua  ;  he  ver- 
dade  que  està  nossa  declaragao  nao  dà  mais  authenticidade 
aò  que  Sua  Alteza  Real  tao  acertadamente  praticou,  mas  dà- 
Ihe  muito  maior  publicidade. 

4.°  Longe  de  nos  parecer  nociva  pelos  motivos  que  allega 
0  nosso  collega,  julgàmos  que  a  revalidafao  do  Tratado  de 
Paris  torna  legitimo  o  titulo  de  que  usàmos  sempre  no  Con- 
gresso, e  que  sem  isso  nos  poderiam  justamente  accusar  de 
huma  falsidade  manifesta. 

5.°  Nao  he  contradictoria,  porque  ninguem  acreditou  nun- 
ca  que  Sua  Alteza  Real  nao  havia  ratificado  so  o  artigo  X, 
mas  sim  que  n3o  havia  ratificado  todo  o  Tratado  por  causa 
do  artigo  X,  e  que  com  algumas  mudangas  nesse  artigo  o 
revalidaria. 

6.®  Em  todo  0  remanente  do  voto  do  nosso  collega  so 
achàmos  hum  argumento  a  que  seja  ainda  preciso  responder, 
e  confessàmos  tambera  que  he  esse  o  unico  que  excitou  na 
nossa  mente  alguma  hesitagao;  vem  a  ser  a  responsabili- 
dade  que  tomàmos  sobre  nós,  contrahindo  novamente  em 
nome  de  Sua  Alteza  Real  a  mesma  obrigagao,  que  ignoràmos 
ainda  se  o  mesmo  Senhor  houve  por  bem  ratificar  o  Tratado 
de  22  de  Janeiro.  A  isso  porém  respondemos  com  a  lei  im- 
periosa da  necessidade  ;  pois  estando  o  Congresso  proximo 
aacabar,  era-nos  forgoso  o  tornar  sobre  esse  ponto  huma  re- 
soluQao;  e  de  certo  nenhuma  das  Potencias  havia  de  con- 
sentir que  no  estado  actual  dos  negocios  da  Franga  ficasse 
em  duvida  a  execuQao  de  huma  das  clausulas  daquelle  Tra- 
tado de  Paris,  para  a  conservacào  do  qual  toda  a  Europa  se 
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arma  agora  em  peso.  Gontrahindo  huma  dobrada  obrìgagào,  «sis 
pesa ,  he  verdade,  sobre  nós  huma  dobrada  responsabilidade  ;  ^^ 
porém  0  querer-se  eximir  della  neste  caso,  seria,  vista  a 
conviccao  em  que  estamos,  hum  sacrificio  do  real  servilo 
feito  ao  nosso  amor  proprio  ou  à  nossa  seguranca  indivi- 
duai. Alem  disso  de  que  nos  servirla  omittir  essa  estipula- 
Qao  expressa  no  Tratado  final,  se  virtualmente  viriamos  a 
contrahir  a  mesma  obriga^ao,  confìrmando  em  massa  todas 
as  estipulagoes  do  Tratado  de  Paris  (comò  necessariamente 
se  hao  de  conflrmar)  corno  jà  as  confirmàmos  pelas  nossas 
assignaturas  nas  declaragoes  do  Congresso,  no  Tratado  de 
8  de  Abril,  e  finalmente  deixando  subsistir  nos  Tratados  de 
Paris  das  outras  Potencias  o  artigo  X? 

Concluiremos  este  oflìcio  com  huma  analyse  dos  artigos 
que  estipulàmos,  ainda  a  risco  de  repetir  muitas  das  refle- 
xoes  jà  indicadas. 

«Artide  l^\  Son  Al  tesse  Royale  le  Prince  Régent  du 
'  Royaume  de  Portugal  et  de  celui  du  Brésil,  et  Sa  Majesté  le 
Roi  de  France  et  de  Navarre,  voulant  lever  les  difficultés 
qui  se  sont  opposées  de  la  part  de  Sa  dite  A.  R.  à  la  ratifi- 
cation  du  Traité  signé  le  30  Mai  1814  entre  le  Portugal  et 
la  France.» 

1.**  Parece-nos  de  sununa  importancia  o  dar-se  a  maior 
publicidade  possivel  à  resolugao  que  Sua  Alteza  Real  o  Prin- 
cipe Regente  nosso  Senhor  tomou  de  nao  ratificar  o  Tratado 
de  30  de  Maio  de  1814  ;  parece-nos  que  seria  privar  Sua  Al- 
teza Real  de  huma  gloria  e  louvor  que  Ihe  compete  para  com 
OS  seus  vassallos,  se  deixassemos  essa  resolufao  encoberta 
debaixo  de  hum  véu  mysterioso.  Igualmente  nos  parece  que  o 
mesmo  Senhor  se  mostra  com  dignidade  e  independencia  aos 
olhos  da  Europa  toda,  conseguindo  que  a  Franga  reconhega 
que  elle  nao  ratificou  o  Tratado  de  Paris,  sem  que  primeiro 
se  removessem  os  obstaculos  que  a  isso  se  tinham  opposto. 

«déclarent  nulle  et  non  avenue  la  stipulation  contenue  en 
l'article  X  du  dit  Traité» 

2.°  Por  està  phrase  se  conhece  claramente  qual  he  o  obsta- 
culo  acima  mencionadò. 
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i8i5         «et  toules  celles  qui  peuvcnt  y  avoir  rapport,» 
^        3.®  Islo  refere-se  ao  artigo  addicionai  relativo  à  Guyanna, 
que  se  conténi  no  Tratado  assignado  pelo  Plenipolenciario 
Porluguez  em  Paris,  e  que  nos  pareceu  util  annullar. 

«en  y  substituant  d'accord  avec  les  autres  Puissances  si- 
gnalaires  les  stipulations  énoncées  en  Tarticle  suivant  du 
présent  Traile,  qui  seules  seront  réputées  valables.» 

4.®  Deste  modo  se  salva  segura  e  decorosamente  a  confo- 
sao  que  alias  se  originaria,  subsistindo  nos  Tratados  de  30 
de  Maio  de  1814  entre  a  Franga  e  as  outras  Potencias  signa- 
tarias  o  artigo  X. 

aAu  moyen  de  cette  substitution  les  deux  Hautes  Parties 
contractantes  s'engagent  à  considerer  conrnie  valables  et 
comme  mutuellement  obligatoires  toutes  ies  autres  stipula- 
tions du  Traile  susdit.» 

S.®  Assim  fica  revalidado  o  Tratado  de  Paris  entre  Portu- 
gal  e  a  Franga  ;  e  fica  justificado  o  caracter  de  signatarios 
delle,  com  que  os  Plenipotenciarios  de  Sua  Alteza  Real  fo- 
rara  considerados  neste  Congresso;  e  ficam  eslabelecidas 
de  lium  modo  claro  e  solemne  as  relagoes  de  paz  entre  Sua 
Alteza  Real  e  Sua  Magestade  Christianissima. 

«Artide  2®.  Son  Allesse  Royale  le  Prince  Régent  du 
Royaume  de  Portugal  et  de  celui  du  Brésil,  voulant  témoi- 
giier  de  la  manière  la  plus  inconteslable  sa  considératioD 
envers  Sa  Majeslé  Louis  XVIII,» 

6.^  0  preambulo  deste  artigo  contrasta,  segundo  nos  pa- 
rece,  do  modo  mais  decisivo  com  o  do  artigo  X,  que  Sua 
Alteza  Real  por  indecoroso  nao  ratificou.  Pareceu-nos  que 
0  fazer  mengao  expressa  de  Sua  Magestade  Luiz  XVni  ser- 
virla para  provar,  no  caso  em  que  esse  Soberano  fique  ex- 
cluido  do  Ihrono,  que  Sua  Alteza  Real  nao  se  obriga,  nem 
en  tende  restituir  a  Guyanna  a  qualquer  outro  Governo  da 
Franga. 

«s'engage  à  restituer  et  déclare  qu'elle  restitue  à  Sa  dite 
Majeslé  la  Guyane  Frangaise  jusqu'à  la  rivière  d'Oyapock, 
doni  Tembouclioure  esl  située  entre  le  4''  et  le  5®  degré 
de  latilude  nord;  limile  que  le  Portugal  a  toujouis  ronsi- 
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dérée  comme  celle  qui  avait  été  fixée  par. le  Traile  d'Utre-     ««5 

1  .  Maio 

cht.p  30 

7.**  Emquanto  à  restituigao  da  Guyanna  jà  temos  dito  no 
decurso  deste  officio  todos  os  motivos  que  a  nosso  entender 
exigiam  que  confirmassemos  a  Sua  Magestade  Christianis- 
sima  no  Tratado  geral  do  Congresso  a  promessa  feita  no 
Tratado  de  22  de  Janeiro  ;  promessa  jà  garantida  à  Franca 
por  todas  as  demais  Potencias  signatarias  do  Tratado  de  Paris. 
Observarà  V.  Ex.*  porém  que  tivemos  o  cuidado  de  designar 
claramente  os  limites  com  que  entendemos  cedel-a,  e  que 
reclamàmos  do  modo  o  mais  positivo  o  direito  que  nos  re- 
sulta da  eslipulagao  do  Tratado  de  Utrecht. 

«L'epoque  de  la  remise  de  cette  colonie  à  Sa  Majesté 
Trés-Chrétienne  sera  déterminée  par  une  Convention  parti- 
culière  entre  les  deux  Cours,» 

S.**  He  està  a  condicio  que  sobretudo  nos  induziu  a  con- 
cini r  a  Convengao  com  Mr.  de  Talleyrand,  e  a  passar  pelo 
inconveniente  de  nao  se  fixarem  irrevogavelmente  os  limi- 
tes. Està  estipulagao  pareceti-nos  de  huma  importancia  pri- 
maria nas  actuaes  circumstancias,  porque  dà  a  Sua  Àlteza 
Real  a  posse  tranquilla  e  reconhecida  por  todas  as  Poten- 
cias da  Guyanna,  emquanto  durar  a  guerra,  ao  mesmo  tempo 
que  Ihe  dà  o  meio  de  a  conservar,  se  se  eslabelecer  em 
Franca  qualquer  Governo  que  nao  seja  o  de  Luiz  XVIU;  e 
Analmente  conserva-nos  as  mesmas  armas  quo  tcriamos 
agora  para  nao  consentir  na  entrega  da  Guyanna  a  Sua  Ma- 
gestade Christianissima,  sem  determinar  definitivamente  os 
seus  limites. 

«et  Ton  procederà,  aussitòt  que  faire  se  pourra,  à  la  fixa- 
tion  definitive  des  limites  des  Guyanes  Portugaise  et  Fran- 
faise,  et  du  sens  précis  des  stipulations  de  Farticle  8®  du 
Traité  d'Utrecht.» 

9.^  Està  he  a  clausula  que  Mr.  de  Talleyrand  obstinada- 
mente  exigiu,  e  que  se  póde  considerar  comò  huma  especie 
de  reserva  por  parte  da  Franga  das  pretenfoes  que  funda 
lambem  no  Tratado  de  Utrecht.  Jà  allogàmos  as  razijes  que 
nos  movcram  a  consentir  na  inserclio  do  huma  tal  reserva. 
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1815  Deveraos  comludo  obsenar,  quc  raesmo  no  caso  de  se  en- 
^^  tregar  a  Gu)  anna  sem  preceder  outro  ajuste  de  limites  (o  qua 
a  nosso  entender  nunca  deverà  acontecer)  fica  bem  clara- 
mente  expresso  pelo  arligo,  que  a  n5o  entregàmos  senao  até 
ao  Oyapock,  e  que  ficàmos  de  posse  de  todo  o  territorio 
contestado,  sem  que  possamos  ser  esbulhados  dessa  posse 
senao  por  bum  ajuste  amigavel,  ou  por  huma  nova  guerra. 
Tambem  observaremos  que,  visto  o  teor  de  todo  o  artigo. 
Sua  Alteza  Real  poderi  afoutamente  sustentar  que  o  ponto 
da  embocadura  do  Oyapock  corno  limite  jà  nao  admitte  con- 
testacao,  e  que  todo  o  ajuste  futuro  deve  so  recahir  sobre  o 
remanente  da  linha  da  demarcagao  para  o  interior  das  ter- 
ras. 

Falta  so  para  dar  a  V.  Ex.*  conta  cabal  de  tudo  quanto 
diz  respeito  a  este  assumpto  referir-nos  ao  officio  incluso 
(letra  C)  que  dirigimos  ao  Governador  da  Guyanna  para  evi- 
tar, quanto  da  nossa  parte  està,  qualquer  equivocagào. 

Queira  V.  Ex.*  dignar-se  de  levar  ao  conhecimento  de 


NoU  dus  Pleoipilenciarios  Porti* 


48*5  Les  soussignés,  Plénipotentiaires  de  Son  Altesse  Royale 
^^1°  le  Prince  Régent  du  royaume  de  Portugal  et  de  colui  du  Bré- 
sil  au  Congrès  de  Vienne,  ont  Thonneur  de  transmettre 
à  Son  Altesse  Monsieur  le  Prince  de  Talleyrand  les  deux  arti- 
cles  qui,  conformément  à  ce  qui  a  è  té  convenu,  doivent  è  tre 
insérés  dans  le  Traité  final  du  Congrès. 

Les  soussignés  prient  Son  Altesse  de  vouloir  bien  dans  sa 
réponse  à  celle  note  transcrire  également  les  deux  arlicles 
susdils;  et  Ics  stipulations  qu'ils  conliennent,  acquerront 
par  cet  échange  de  notes  la  force  d'une  Convention  entre 
Son  Allesse  Royale  le  Principe  Régent  du  Royaume  de  Por- 
tugal et  de  colui  du  Brósil  et  Sa  Majosté  Luiz  XVIII:  ce 


Gonde  de  Palmella. 

Antonio  de  Saldanha  da  Gama. 
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Sua  Alteza  Rea!  o  Principe  Regente  nosso  Senhor  o  conleùdo     «is 
deste  ojBìcio,  sobre  o  qual  esperàmos  tanto  mais  annosa- 
mente a  sua  Real  approvacao,  quanto  he  maior  a  responsabi- 
lidade  de  que,  em  cumprimento  do  nosso  dever,  julgàmos 
que  convinha  encarregar-nos. 

0  Redactor  do  Tratado  geral,  Mr.  Gentz,  propoz  que  se 
cortassem  algumas  phrases  dos  artigos  da  inclusa  Conven- 
Cao,  para  conformar  o  seu  estilo  com  o  de  todo  o  Tratado. 
Consentimos  nas  emendas  que  elle  propoz,  e  que  nos  nao 
pareceram  essenciaes,  ficando  os  sobreditos  artigos,  taes 
quaes  deverao  inserir-se  no  Tratado  final,  reduzidos  à  forma 
que  V.  Ex.*  vera  pela  inclusa  copia,  letra  D. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Vienna,  30  de  Maio  de  1815. 

m.""*  e  EX."*^  Sr.  Marquez  de  Aguiar. 


guezfs  ao  Principe  de  Tallejraod 

(Tradac(&o  parlicular.) 

Os  abaixo  assignados,  Plenipotenciarios  de  S.  A.  R.  o     i8i5 
Principe  Regente  dos  reinos  de  Portugal  e  Brazil  no  Con-    "*'^ 
gresso  de  Vienna,  teem  a  honra  de  transmittir  a  S.  A.  o 
Sr.  Principe  de  Talleyrand  os  dois  artigos  que,  segundo  o 
que  se  conveiu,  devem  inserir-se  no  Tratado  final  do  Con- 
gresso. 

Os  abaixo  assignados  rogam  a  S.  A.  queira  tambem  tran- 
screver  na  sua  resposta  a  està  nota  os  dois  artigos  sobredi- 
tos ;  e  por  està  troca  de  notas  as  estipulagoes  n'elles  conti- 
das  adquirirao  forga  de  Conven^ao  entre  S.  A.  R.  o  Principe 
Regente  dos  reinos  de  Portugal  e  Brazil  e  S.  M.  Luiz  XVIII, 
0  que  aos  abaixo  assignados  parece  conveniente,  visto  que  a 
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IW5     qui  parait  convenablè  aox  soussignés,  vù  qiie  la  signature  du 
^^^     Traile  final  pourrait  éprouver  encore  des  relards. 

Lcs  articles,  tels  qu'ils  ont  élé  paraphés  par  S.  A.  et  par 
les  soussignés,  sont  ainsi  qu'il  suit: 

ARTICLE  i«' 

aSon  Allesse  Royale  le  Prince  Régent  du  Royaume  de  Por- 
tugal  et  de  celui  ^u  Brésil  et  Sa  Majeslé  le  Roi  de  Franco 
et  de  Navarre,  voulant  lever  les  difflcullés  qui  se  soni  oppo- 
sées  de  la  part  de  Sa  dite  Allesse  Royale  à  la  ralificalion  du 
Traile  signé  le  30  Mai  1814  enlre  le  Portugal  et  la  France, 
déclarenl.  nulle  et  non  avenue  la  stipulation  contenue  en 
Tarticle  10  du  dit  Traile,  et  toules  celles  qui  peuvent  y  avoir 
rapport,  en  y  substituant  d'accord  avec  les  autres  Puissan- 
ces  signataires  les  slipulalions  énoncées  en  Tarticle  suivant 
du  présent  Traile,  qui  seules  sereni  répulées  valables. 

«Au  moyen  de  celle  substilulion  les  deux  Ilaules  Parlies 
Contractantes  s'engagent  à  considérer  comme  vnlablcs  et 
mutuellement  obligaloires  toules  les  autres  slipulalions  da 
susdil  Traile  de  Paris.» 

AUTICLE  2« 

«Son  Allesse  Royale,  voulant  témoigner  de  la  manière  la 
plus  inconlestable  sa  considéralion  envcrs  Sa  Majeslé 
Louis  XVIII,  s'engage  a  resliluer  et  déclare  qu'EIle  restitue 
à  Sa  dite  Majeslé  la  Guyanne  Frangaisc  jusqu'à  la  Rivière 
d'Oyapock,  doni  Tembouchure  est  silué  enlre  le  quatrième  et 
le  cinquième  degré  de  latitude  nord  ;  limile  que  le  Portugal 
a  loujours  considérée  corame  celle  qui  avait  étò  fixée  par  le 
Traile  d'Utrecht. 

«L'epoque  de  la  reraise  de  celle  colonie  à  Sa  Majeslé 
Très-Chrélienne  sera  délerminée,  dès  que  les  circonstana^s 
le  permellront,  par  une  Convention  particulière  enlre  les 
deux  Cours. 

aL  on  procèderà  à  Tamiable,  aussitòt  que  faiie  sepourra, 
à  la  fixation  definitive  des  limites  des  Guyannes  Portugaise 
et  Fraufaise,  et  du  sens  préris  des  estipulalions  de  rarlicle 
«du  Traile  d'Utrecht.» 


447 

assignaUira  do  Tratado  final  poderia  aìnda  ter  alguma  de-     «sis 
mora.  *•;;" 

Os  artigos,  assim  corno  foram  rubricados  por  S.  A.  epelos 
abaìxo  assignados,  sao  os  seguintes  : 

ARTIGO  i  « 

tS.  A.  R.  0  Principe  Regente  dos  reinos  de  PorUigal  e 
Brazil,  e  S.  M.  0  Rei  de  Franca  e  Navarra,  qncrendo  resol- 
ver as  difficuldades  que  se  oppozeram  da  parte  de  S.  A.  R. 
à  ratifica^ao  do  Tratado  de  30  de  maio  de  1814  entre  Portu- 
gal  e  a  Franca,  declaram  nulla  e  de  nenhum  effeito  a  estipu- 
lacao  contida  no  artigo  10.®  do  dito  Tratado  e  todas  as  que 
se  Ihe  podem  referir,  substituindo-as,  de  accòrdo  com  as  ou- 
tras  Potencias  signatarias,  pelas  estipulagoes  enunciadas  no 
artigo  seguinte  do  presente  Tratado,  que  serao  as  unicas  re- 
putadas  vàlidas. 

«  As  duas  altas  partes  contratantes  por  meio  d'està  substi- 
tuicao  prometterli  considerar  vàlidas  e  mutuamente  obriga- 
torias  todas  as  mais  estipulagoes  do  sobredito  Tratado  de 
Paris.» 

ARTIGO  2.«» 

«S.  A.  R.,  querendo  tcstemunhar  do  modo  mais  incontes- 
tavel  a  sua  consideragao  por  S.  M.  Luiz  XVIII,  obriga-se  a 
restituir  e  declara  que  restitue  a  Sua  dita  Magestade  a 
Guyanna  Franceza  até  ao  rio  Oyapock,  cuja  foz  està  situada 
entre  o  quarto  e  o  quinto  gran  de  latitude  norte,  limite  que 
Portugal  sempre  considerou  comò  o  fixado  pelo  Tratado  de 
Utrecht. 

«Determinar-se-ha  fi  epocha  da  entrega  d'està  colonia  a 
S.  M.  Christianissima  logo  que  as  circumstancias  o  permitti- 
rem,  por  uma  Convengao  particular  entre  ambas  as  Cortes. 

«Logo  que  fòr  possivel,  proceder-se-ha  amigavelmente  à 
fixagao  definitiva  dos  limites  entre  a  Guyanna  Portugueza  e  a 
Franceza,  e  do  sentido  preciso  das  estipulaQoes  do  artigo  8.® 
do  Tratado  de  Utrecht.  » 
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««        Les  soussignés  saisissenl  cciie  occasion  pour  prier  Son 
11^     Allesse  Monsieur  le  Prince  de  Tallcyrand  de  voùloir  bien 

agréer  l'assurance  de  leur  très-haute  considération. 
Vienne,  le  H  Mai  1815.— Le  Comte  de  Palmella. — A.  de 

Saldanha  da  Gama. 

A  Son  Allesse  Monsieur  le  Principe  de  Talleyrand,  Plénipo- 
tenliaire  de  Sa  Majesté  Très-Chrétienne  au  Congrès  de 
Vienne. 


Répon^e  officielle  do  Prince  de  Tailejrand 

*8*3  Le  soussigné,  Ministre  et  Secrétaire  d'État  de  Sa  Majesté 
i/  Très-Chrétienne,  ayant  le  Département  des  Affaires  Étran- 
géres,  et  son  Ambassadeur  Extraordinaire  au  Congrès,  a 
regu  la  note  que  Leurs  Excellences  Monsieur  le  Comte  de 
Palmella  et  Monsieur  de  Saldanha,  Plénipotentiaires  de  Son 
Altesse  Royale  le  Prince  Régent  du  royaume  de  Portugal  et 
de  celui  du  Brésil,  lui  ont  fait  l'honneur  de  lui  adresser  en 
date  d'hier,  et  dans  laquelle  se  trouvent  textuellement  insé- 
rés  les  articles  relatifs  à  la  Guyanne  qui,  conformément  à  ce 
dont  ils  sont  convenus  avec  lui,  doivent  ètre  insérés  dans  le 
Traile  final  du  Congrès  ;  les  dits  articles,  tels  qu'ils  ont  été 
paraphés  par  Leurs  Excellences  et  par  le  soussigné,  etani 
de  la  teneur  suivante. 

(Suivent  les  deiix  articles  insérés  ci-de^us.J 

Le  soussigné  reconnait  et  déclare,  ainsi  que  Leurs  Excel- 
lences Font  fait  de  leur  còlè  dans  la  note  sus-relalée,  que  les 
deux  articles  ci-dessus  énoncés  acquerront  par  cet  écbange 
de  notes  la  force  d'une  Convention  entre  Sa  Majesté  Très- 
Chrétienne  et  Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régent  du 
royaume  de  Portugal  et  de  celui  du  Brésil. 

Il  saisit  en  méme  tems  cette  occasion  pour  prier  Leors 
Excellences  d'agréer  Tassurance  de  sa  haute  considération. 

Vienne,  le  12  Mai  1815.—  Le  Prince  de  Talle}TaDd. 

A  Leurs  Excellences  Mr.  le  Comte  de  Palmella  et  Mr.  de  Sal- 
danha da  Gama. — Conforme  —  Gameiro. 
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Os  abaixo  assignados  aproveitam  està  occasiao  para  pedir  isi"» 
a  S.  A.  0  Sr.  Principe  de  Talleyrand  queira  acreilar-llies  a  **""** 
seguranca  da  sua  elevada  considoracao. 

Vienna,  H  de  maio  de  1813.— -0  Conde  de  Palmella. — 
A.  de  Saldanha  da  Gama. 

A  S.  A.  0  Sr.  Principe  de  Talleyrand,  Plenipotenciario  de 
S.  M.  Cliristianissima  no  Congresso  de  Vienna. 


Besposta  officiai  do  Principe  de  Talleyrand 

0  abaixo  assignado,  Ministro  e  Secretarlo  de  Estado  de  «is 
S.  M.  Christianissima,  encarregado  da  pasta  dos  negocios  es-  ^^l^ 
Irangeiros,  e  seu  Embaixador  extraordinario  no  Congresso, 
recebeu  a  nota  que  S.  Ex.**  o  Sr.  Conde  de  Palmella  e  o 
Sr.  Saldanha,  Plenipotenciarios  de  S.  A.  R.  o  Principe  Re- 
genle  dos  reinos  de  Pòrtugal  e  BraziI,  fizeram  a  honra  de 
dirigir-lhe  na  data  de  hontera,  e  na  qual  se  acham  textual- 
mente  insertos  os  artigos  relativos  a  Guyanna,  que  segundo  o 
que  se  conveiu  entre  os  sobreditos  Plenipotenciarios  e  o 
abaixo  assignado,  devem  inserir-se  no  Tratado  final  do  Con- 
gresso; estes  artigos,  assim  comò  foram  rubricados  por 
S.  Ex.*'  e  pelo  Tibaixo  assignado,  sao  do  teor  seguinte  : 

(Seguem-se  os  dois  artigos  transcriptos  a  pag.  447,) 

0  abaixo  assignado  reconhece  e  declara,  assim  comò 
S.  Ex.**  0  declararam  da  sua  parte  na  nota  referida,  que  os 
dois  artigos  acima  enunciados  adquirem  por  està  troca  de  no- 
tas  forca  de  Convengào  entre  S.  M.  Christianissima  e  S.  A.  R. 
0  Principe  Regente  dos  reinos  de  Pòrtugal  e  Brazil. 

Aproveita  ao  mesmo  tempo  està  occasiao  para  rogar  a 
S.  Ex.*'  queiram  acceitar  a  seguranca  da  sua  subida  consi- 
deracao. 

Vienna,  li  de  maio  de  1813.— 0  Principe  de  Talleyrand. 

A  S.  Ex.*'  0  Sr.  Conde  de  Palmella  e  o  Sr.  Saldanha  da 
Gama. 

Tom.  xyjii  n 


ìm 


n 


Voto  separado  de  D.  Joaquìn  Lobo  da  Silveira  sobre  a  revalida^o  do  TraUdo  de  Pam 
aféra  o  artigo  10.^  e  a  cesuo  da  fioyania  a  S.  I.  CbrirtiaBisnaa 

1815  Sé  no  Tratado  geral  que  aqui  se  assignar  deve  ou  nao  in- 
'^'T  serir-se  hum  artigo,  em  que  se  declare  a  nao  ratificafao  do 
Tratado  de  Paris,  revalidando-se  este,  nao  obstante  a  exce- 
pcào  do  artigo  10.*  ;  e  lium  outro  em  que  a  Guyanna  ale  ao 
Oyapock  seja  cedida  a  S.  M.  Christianissima,  em  virlude  do 
primeiro  artigo  secreto  do  dosso  Tratado  com  a  Inglaterra  de 
22  de  Janeiro  do  anno  corrente?  Sobre  isto,  nao  podendo 
conciliar  o  meu  parecer  com  o  dos  meus  coliegas,  ficou  son- 
do indispensavel  expòr  o  meu  voto  por  escripto. 

A  nao  ratifjcacao  do  Tratado  de  Paris  foi  hum  acto  espon- 
taneo do  Principe  Regente  nosso  Senhor,  que  faz  lionra  ao 
seu  Governo.  S.  A.  R.,  nao  podendo,  sem  faltar  ao  seu 
decoro  e  i  justa  expectagao  da  nagao,  approvar  o  artigo  10.® 
do  refendo  Tratado,  e  nao  ignorando  a  inadmissibilidade  da 
ratificacao  parcial  de  instrumentos  desta  natureza,  ordenou 
ao  seu  Encarregado  de  negocios  em  Paris  e  ao  seu  Embai- 
xador  em  Londres  de  assim  o  participarem  aos  Governos 
respectivos;  e  para  que  està  recusa  nao  deixasse  os  seus 
reinos  em  estado  de  guerra  com  a  Franca,  houve  o  mesmo 
augusto  Senhor  por  bem  ratificar  o  Armisticio  que  o  Pleni- 
potenciario  Portuguez  havia  anteriormente  assignado.  Nós 
fomos  em  consequencia  prevenidos  desta  Real  resolugao. 

Huma  pubhcacào  mais  authentica  e  explicita  de  hum  facto 
politico  de  tao  grande  interesse  para  Portugal,  nao  he  possi- 
vel  conceber-se.  Comtudo,  por  motivos  que  ousàmos  dirigir 
a  presenta  de  S.  A.  R.,  buscàmos  fazer  aqui  especiosamente 
considerar  comò  vàlida  a  existencia  das  obrigagoes  daquel- 
les  artigos  que  nos  nao  diziam  immediatamente  respeito,  in- 
timando, que  era  sómente  ao  artigo  10.®  que  a  nao  ratificacao 
era  applicavel. 

A  conjunctura  em  que  està  nossa  declara^ào  se  fez  tendo- 
nos  sido  favoravel,  nao  se  repelliu  a  nossa  especiosidade  pe- 
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las  Polencias  inlcrosstidas;  e  nòs  eonliimàmos  por  coiistMiti-  m:* 
mento  tacilo  de  todas  a  ser  olhàdos  corno  signatarios  do  Tra-  *^,^'" 
t3do  de  Paris,  apesar  de  que,  nao  sendo  este  inslrumento 
outra  cousa  mais  do  que  hum  complexo  de  obrigacoes  bilate- 
raes  enlre  a  Franca  e  cada  huma  das  Cortes  que  o  assigna- 
ram,  a  nao  ratificacjao  do  artigo  10.**  (unico  que  nos  dizia 
respeitoemparticular)  nos  excluia  de  direilo  e  de  facto  desse 
numero. 

A  nalureza  bilateral deste  Tratado  hede  grande  importan- 
cia  para  o  nesso  caso  ;  por  isso  que  exclue  a  obrigacao  in  so- 
lidum  das  Potencias  signatarias  enlre  si. 

Isto  posto,  parece-me  que  o  declarar-se  agora  expressa- 
mente  em  hum  artigo  do  Tratado  geral  a  nao  ratificagao  do 
Tratado  de  Paris  he  por  huma  parte  superfluo,  e  por  outra  no- 
civo e  contradiclorio  :  superfluo,  porque  està  nossa  declara- 
Qao  nao  dà  maior  authenticìdade  ao  facto,  do  que  a  que  elle 
jà  tem  em  virtude  da  parlicipacao  officiai  feita  por  ordem  de 
S.  A.  R.  às  Cortes  de  Paris  e  de  Londres,  unicas  interessa- 
das  nesle  conhecimento  ;  nocivo,  porque  tendo  nós  por  con- 
nivencia  destes  dois  governos,  sem  opposigao  dos  demais, 
assignado  aqui  todos  os  actos  do  Congresso  comò  Polencia 
signataria  do  Tratado  de  Paris,  o  confessar  publicamente  à 
face-da  Europa  està  connivencia  he  patentear  aflìrmativamen- 
te  a  illegitimidade  das  nossas  assignaturas  ;  contradiclorio, 
porque,  havendo  nós  aqui  declarado  verbalmente  e  por  escri- 
pto, que  era  tao  sómente  o  artigo  10.®  do  Tratado  de  Pa- 
ris que  S.  A.  IL  nao  ratificàra,  expressar  agora  que  lodo  o 
Tratado  o  nao  fora,  he  manter  o  contrario  do  que  sustentà- 
mos, 

Isto  nao  obstante,  se  para  que  os  nossos  vindouros  pos- 
sam  jactar-se  «de  que  tambem  Portugal  impoz  a  lei  a  Fran- 
ca», se  julga  conveniente  revalidar  todos  os  artigos  do  Tra- 
tado de  Paris  afóra  o  IO.**,  nao  me  opponho  a  que  elles  se 
revalidem  em  massa  por  hum  artigo  no  Tratado  geral,  se  a 
Franga  a  isso  se  prestar  ;  comtanto  porém  que  essa  revalida- 
Qao  seja  expressada  sem  referencia  a  nao  ratificacao  desses 
artigos,  uno  so  para  evitar  os  inconvenientes  que  v-enho  de 


IRIS     ponderar,  mas  atr  m(»smo  porqne,  iiao  mnhccendo  as  do- 

^/g"*     mais  Potencias,  ncm  o  publico  Portugwez,  os  motivos  que 

legilimam  està  revalidacao  da  nossa  parte,  tudo  o  que  fòr 

indicar  versatliidadcs  nos  conscllios  do  Soberano  he,  a  meu 

ver,  pouco  decoroso  ao  Governo. 

0  motivo  por  que  assinto  a  huma  tal  revalidacao,  he  por  nos 
acharmos  autorisados  a  negociar  com  a  Franca,  sem  que  se 
nos  prescreva  limite  que  nos  prenda,  e  por  ser  darò,  e  atè 
mesmo  expresso  nos  despachos  que  aqui  recebemos,  data- 
dos  de  Agosto  e  Outubro  proximo  passado,  que  a  causa  mo- 
vente de  S.  A.  R.  nao  ratificar  o  Tratado  de  Paris  fora  uni- 
camente a  natureza  e  a  redacgao  do  estipulado  no  artigo 
10.°  Eis  aqui  tambem  o  que  legitima  aquella  nossa  decla- 
racao  especiosa,  pois  que  a  fimdàmos  sobre  o  espirito  do 
(|uerer  do  Principe  Regente  nosso  Senhor;  d'onde  se  segue 
nao  haver  inconveniente  algum  em  mantel-a. 

Quanto  ao  artigo  sobre  a  cessao  da  Guyanna,  tambem  nao 
vejo  a  necessidade  da  sua  insercao  no  Tratado  geral  ;  bem 
pelo  contrario,  dever  de  a  omittir. 

0  querer  S.  A.  R.  a  este  respeito  he-nos  bem  conbecido,  e 
as  suas  ordens  sao  expressas.  Ignoràmos  ainda  se  os  moti- 
vos que  nos  decidiram  a  tomar  sobre  nós  a  grande  respon- 
sabilidade  de  prometter  nao  obstante  à  Inglaterra  a  cessao 
de  huma  parte  da  nossa  conquista  em  favor  de  El-Rei  Chris- 
tianissimo,  nos  lerao  justificado  perante  o  nosso  Soberano; 
0  que  nos  impoem  o  dever  de  nao  contrahirmos  bum  novo 
vincnlo,  semente  fundados  na  supposi^ao  prematura  de  Sua 
Alteza  Real  approvar,  comò  esperàmos,  a  estipula^ao  assi- 
gnada  com  a  Gram  Bretanha.  0  Plenipotenciario  Francejs  de- 
darou-nos  formalmente  nao  poder  por  ora  negociar  comnos- 
co  sobre  a  Guyanna.  Nósjulgàmos  do  nosso  dever,  e  julgàmos 
bem,  quando  negociiimos  com  a  Inglaterra  sobre  a  cessao 
da  Guyanna,  conflar  està  transaccao  a  hum  artigo  secreto  do 
Tratado.  A  Inglaterra  nein  de  longe  nos  tem  dado  a  enten- 
der  que  deseje  que  a  cessao  promettida  nesse  artigo  secreto 
de  hum  Tratado  ainda  nao  publicado,  se  insira  agora  em  hum 
artigo  patente  do  Tratado  geral. 


Beni  loiige,  pois,  de  nos  vernius  neccssitados  "à  iusergao  isis 
de  hum  arligo,  apparentemente  oneroso,  e  eni  todo  o  caso  ^^^jj"* 
odioso,  ludo  nos  facilita  a  sua  omissào. 

Parece-me  assira,  que  o  sernios  nos  (|ue  nOs  lancenios 
adiante  para  forcar  huma  tal  insercao,  he  fallarmos  ao  nosso 
dever;  pois  que,  à  e^xcepcao  de  ser  a  Inglaterra  (conio  no 
Tratado  de  Paris)  quem  promette  em  nome  de  S.  A.  R.,  so* 
mos  nós,  nào  impellidos,  que  refazenios  a(|ui  virtual  e  publi- 
camente  aquelle  mesmo  Tratado  que  o  Principe  Hegenlo 
nosso  Senlìor  nao  quiz  ratificar. 

Accresce  a  islo,  que  o  modo  por  que  o  artigo  secreto  do 
Tratado  de  22  de  Janeiro,  que  nos  liga  à  cessào  acima  refe- 
rida,  se  acha  concebido,  ao  mesmo  tempo  que  nos  autorisa 
(sera  que  se  carena  de  estipulafào  directa  coni  a  Franga)  a 
conservarmo-nos  de  posse  da  nossa  conquista  até  que  a  con- 
diQào  prescripta  para  a  cessao  effectiva  se  preencha,  nos  nao 
obriga  a  fazer  entrega  da  parte  cedida  a  outrem  que  nao  se-  * 
ja  Sua  Magestade  Chris tianissima. 

He  verdade  que  a  prepotencia  da  Inglaterra  nos  póde  fazer 
vidima  de  qualquer  chicana,  que  convenha  ao  seu  interesse 
ou  satisfarà  o  seu  capricho  ;  porém  a  prepotencia  nem  he, 
nera  dà  direito  ;  à  forca  so  forca  resiste.  E  por  ventura  nao 
he  por  novas  armas  entre  as  maos  de  Inglaterra,  ligarmo-nos 
por  hum  artigo  do  Tratado  geral,  assignado  por  toda  a  Euro- 
pa, a  execugao  de  huma  obriga^^o  ainda  nao  sanccionada,  que 
aqui  contrahimos  sós  com  ella? 

A  vista  desta  minha  exposig-ao  julgo  do  raeu  dever  oppòr- 
me,  comò  de  facto  me  opponho,  a  insergao  de  hum  seme- 
Ihante  artigo  no  Tratado  geral. 

Declaro  mais,  que  he  em  virtude  deste  mesmo  sentimento 
de  dever,  que  eu  me  recusei  a  rubricar  os  arligos  propostos  a, 
e  approvados  por  Mr.  de  Talleyrand,  contra  os  quaes  protes- 
to, e  a  que  assira  se  nao  refere,  e  ainda  menos  os  approva  a 
minha  assignatura  no  Tratado  geral. 

Vienna,  12  de  Maio  de  1815. — D.  Joaquim  LoI)oda  SII- 
vcMra. —  Copia  cofifonni'. —  (lametro, 


e 

nilicio  do  Cottile  de  Piilnclla  e  Aitoaio  de  Saldanha  da  Gana  para  lauri  lat^xs 

« 

i»i5  Havendo-se  aqui  ajustado  e  concluido  huma  transaccao  coni 
^li"'  a  Franga,  em  virtude  da  qiial  a  Guyanna  nao  deverà  ser  en- 
tregue  a  Sua  Magestade  Christianissima  Luiz  XVIII,  em- 
quanto  subsistirem  as  actuaes  crilicas  circumstancias,  e  sem 
que  preceda  huma  Convengao  a  esse  respeito  eiitre  a  nossa 
Córte  e  o  referidp  Soberano  ;  cumpre  què  nesla  conformi- 
dade  V.  S.*  tome  aquellas  medidas  que  parecerera  mais  pro- 
prias  e  adcquadas,  para  conservar  essa  colonia  debaixo  do 
dominio  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  Nosso  Se- 

I) 

Art.  S8  do  Traile  general 


uaiporieo-  A  (ìu  de  levcr  les  diflìcultés  qui  se  sont  opposées  de  la 
I^ToiPortu- P^^rt  do  Son  Altesse  Royalt*.  le  Prince  Régent  du  royaume 
K  '»•  de  Porlugal  et  de  celui  du  Brésil  à  la  ratificacion  du  Traité  si- 
gné  le  30  Mai  1814  entrele  PortugaletlaFrance,ilestarré- 
lé,  que  la  slipulation  contenue  dansTarticle  lO^dudit  Traile 
et  toutes  celles  que  pourraient  y  avoir  rapporl  resleront  sans 
elTet,  et  quii  y  sera  substitué  d'accord  avec  toutes  les  Puis- 
sances  les  dispositions  énoncées  dans  l'article  suivaut,  les- 
(|uelles  seront  sculesconsidéréescommevalables.  Aumoyen 
de  celle  suhstitulion  toutes  les  autres  clauses  du  susdit  Traité 
(lo  Paris  seront  maintenues  et  regardées  comme  mutuelle- 
nuMil  obligaloires  pour  les  deux  Cours. 

Ari.  S9 

Kcuiioiion     Son  Allesse  Royale  le  Prince  Régent  du  royanme  de  Por- 

doia(;u>.in-tugai  el  de  celui  du  Brésil,  pour  manifester  d'une  manière 

Z,  ^''""'  incontestable  sa  considéralion  particuliére  pour  Sa  Majeslé 

Très-r.hrélienne.  s'engage  a  restiluer  à  Sa  dile  Majeslé  la 
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uhor,  atè  que  sobre  està  materia  receba  ordens  e  inslruccoes  leis 
do  mesmo  augusto  Senhor,  a  quem  demos  jà  conta  da  con- 
clusao  da  sobredita  transaccao,  corno  se  farà  tambem  de  ter- 
mos posto  a  V.  S.*  de  accòrdo  sobre  bum  objecto  de  tanta 
consideragao,  e  que  muito  interessa  ao  servilo  de  Sua  Alteza 
Real. 

Deus  guarde  a  V.  S.*  niuitoi;  annos.  Vienna  de  Austria, 
em  19  de  Maio  de  1813. —  Conde  de  Palmella. —  Antonio  de 
Saldanha  da  Gama. 

111.™**  Sr.  Manuel  Marques. 

Copia  conforme,—  Gameiro. 


Art.  88  do  Tratado  geral 

(Traducalo  particular.) 

Para  resolver  as  difficuldades  que  se  oppozeram  da  parte  ReiafOes co- 
de Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  dos  reinos  de  Portu-  *^®  ^^^^_ 
gal  e  Brazil  à  ratificafao  do  Tratado  assignado  em  30  de  gau 
maio  de  1814  entre  Portugal  e  a  Franca,  conveiu-se  em  que 
ficarao  sem  efifeito  a  estipulagao  contida  no  artigo  X  do  dito 
Tratado,  e  todas  as  que  poderiam  referir-se-lhe;  substituin- 
do-as,  de  accòrdo  com  todas  as  Potencias,  pelas  disposicòes 
enunciados  no  artigo  seguinte,  que  serao  as  unicas  repu- 
tadas  validas.  Por  meio  desta  substitui^ao  todas  as  mais 
clausulas  do  sobredito  Tratado  de  Paris  serao  mantidas  e 
consideradas  mutuamente  obrigatoriaspara  ambas  as  Cortes. 


Art.  89 

/f  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente  dos  reinos  de  Portu-  rcsuiuìcìo 

j ,,  gal  e  Brazil,  para  manifestar  de  um  modo  incontestavel  a  ^*  cuyanna 

[,>,  sua  particular  consideragao  por  Sua  Magestade  Christianis- 

^y  sima,  obriga-se  a  restituir  a  Sua  dita  Magestade  a  Guyanna 


tx 
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«««:»     Guyannc  Fi  an^aii^ti  jusqu'à  la  Rivière  (l'0ya[)0ck,  dunt  leni- 
******     boucbure  est  situèe  entre  le  4°  et  le  5*  degré  de  latitude  se- 
ptentrionale  ;  limite  que  le  Portugal  a  toujours  considérée 
comme  celle  qui  avait  été  fixée  par  le  Traité  d'Utrecht. 

L'epoque  de  la  remise  de  cette  colonie  à  Sa  Magesté  Très- 
Chrétienne  sera  délerminée,  dès  que  les  circonstances  le 
permettront,  par  une  Convention  particulière  entre  les  deux 
Cours;  et  Ton  procèderà  à  Tamiable,  aussitòt  que  faire  se 
pourra,  à  la  flxation  definitive  des  limites  des  Guyannes  Por- 
tugaise  et  Frangaise,  conformément  au  sens  précis  de  Tar- 
ticle  8*^  du  Traile  d'Utrecht. 

Conforme, —  Ganieiro  *. 


>  Esies  artigos  forum  iusertos  no  Tratado  geral  do  (]ongre5so  de 
Vienna  coni  08  n.*»*  106  e  i07. 
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Franceza  até  ao  rio  Oyapock,  cuia  foz  està  situada  entre  o     «si» 
quarto  e  o  quinto  grau  de  latitude  septentrional,  limite  que 
Portugal  sempre  considerou  corno  o  flxado  pelo  Tratado  de 
Utrecht. 

Determinar-se-ha  a  epocha  da  entrega  d'està  colonia  a 
Sua  Magestade  Chrìstianissima,  logo  que  as  circumstancias 
0  permittirem,  por  urna  Convengalo  particular  entre  ambas 
as  Cortes  ;  e  logo  que  fòr  possivel,  proceder-se-ha  amigavel- 
mente  à  fixagao  definitiva  dos  limites  entre  a  Guyanna  Por- 
tugueza  e  a  Franceza,  conforme  ao  sentido  preciso  do  arti- 
go  8.®  do  Tratado  de  Utrecht. 


Officio  do  Coode  de  Palmella,  de  Aolonìo  de  Saldaoha  da  Gama 
e  Joaqniin  Lobo  da  SilTeira  para  o  larqoez  de  Aguiar 

(Arch.  do  Mìoisterb  dos  Negocios  Eslrangetros.—  Origìoal.) 

1815        >j.o  28._  Reservado.— IH.""  e  Ex.™**  Sr.  —  Trausmittinda 

"2  ^    hoje  a  V.  Ex.*  0  artigo  sobre  Olivenga,  tal  qual  por  flm  po- 

démos  conseguir  que  se  inserisse  no  Tratado  geral,  he  indis- 

a 

pensavel  acompanhar  està  remessa  de  huma  carta  exposigao 
do  que  sobre  este  negocio  se  passou,  depois  do  que  ultima- 
menle  tivemos  a  honra  de  informar  a  V.  Ex.*  a  este  res- 
peito. 

Havendo  nós,  por  motivos  a  V.  Ex.*  jà  conhecidos,  cuida- 
do  mui  diligentemente  em  Unir  este  negocio  com  0  da  ces- 
sao,  depois  com  0  da  reversibilidade  dos  Ducados  de  Parma 
e  de  Guastalla  a  Rainha  de  Etruria,  e  por  ultimo  com  0  das 
indemnisafoes  que  a  està  Princeza  se  dessem  pela  perda 
dos  Estados  de  seu  fllho,  achàmos  em  todas  estas  differentes 
opochas  as  Potencias  disponentes  inteiramente  em  nosso  fa- 
vor; porém,  tendo  estas  mudado  de  systema,  primeiramente 
quanto  à  cessao  dos  Ducados,  em  consequencia  da  efficacia 
com  que  olmperador  Alexandre  julgou  dever  esposar  a  causa 
da  Archiduqueza  Maria  Luiza  ;  subsequentemente  quanto  a 
reversibilidade,  pelo  empenho  e  vistas.da  Austria  sobre  he- 
ranga  tao  importante  para  ella  ;  por  fim,  até  mesmo  quanto 
às  indemnisafoes,  pelo  interesso  que  a  Inglaterra,  depois 
de  haver  com  multo  trabalho  obtido  que  0  Imperador  da  Rus- 
sia consentisse  na  exclusao  do  fllho  da  Archiduqueza  à  suc- 
cessao  dos  Ducados,  tomou  pela  Rainha  Infanta  de  Hespa- 
"•  nha;  tambem  assim  0  barometro  das  probabilidades  em 
ìosso  favor  se  modificava,  sem  embargo  das  nossas  dili- 


s 


451) 

geucìas,  pela  polìlica  (lominaule  nos  dìffereiiles  esladios  da     *«i5 
iiegociacao.  "'""^^ 

Por  ultimo,  liavendo-rios  o  Plenipotenciario  Britannico,  de- 
pois de  instancias  e  disputas  fortissimas,  formalmente  decla- 
rado  que  elle  nunca  jàmais  ccnsentiria  em  que  a  nossa  re- 
clamatao  affectasse  jsuspensivamente,  quer  a  entrega  do 
Principado  de  Luca,  quer  a  indemnisacao  pecuniaria  ora  es- 
tipulada  a  favor  da  Rainlia  de  Etriu*ia,  corno  parte  do  que 
Ihe  locava  ;  mas  que  tambem  por  outro  lado  apoiaria  e  sub- . 
screveria  a  nossa  preteng-ao,  emquanto  està  se  referisse  às 
outras  concessoes  que  se  fizessem  a  este  ramo  da  familia  de 
Bourbon  Hespanhola  ;  so  nos  ficava  a  alternativa,  ou  de  nos 
contentarmos  com  bum  artigo  de  bons  ofTicios,  em  que  se  in- 
serisse Imma  phrase  conforme  a  declaracao  de  Mylord  Cas- 
tlereagh,  ou  de  preterir  està,  substituindo-lhe  'outra  por  tal 
modo  ligada  ao  flm  principal  do  artigo,  que,  sem  mudar  a 
sua  natureza,  obrigasse  nao  obstante  a  Hespanha  a  resti- 
tuicao  de  Olivenga,  logo  que  ella  assignasse  o  Tratado 
geral. 

Depois  de  longa  discussao  preferimos  o  segundo  termo 
da  alternativa,  tanto  pela  grande  probabilidade  de  que  a 
Hespanha,  sem  embargo  da  declara^ao  do  seu  Plenipotencia- 
rio, assigna  o  Tratado,  corno  tambem  porque,  nao  havendo 
a  menor  apparencia  de  que  a  Rainha  de  Etruria  obtenha  para 
0  futuro  mais  do  que  o  jà  concedido,  fazer  depender  a  en- 
trega de  Olivenca  de  huma  expectagao  futura,  apparente- 
mente s6  nominai,  he  por  huma  parte  suscitar  a  Hespanha 
hum  pretexto  para  até  enlao  se  negar  a  restituigao,  que 
tanto  queremos  proniover  ;  e  por  outra  forgal-a,  por  assim 
dizer,  a  lancar  mao  deste  pretexto,  para  em  nosso  des- 
abono  sustentar  a  causa  da  Rainha  Infante,  visto  o  inte- 
resse decidido  e  patente  das  demais  Potencias  em  nosso 
favor. 

Mostrando,  pois,  a  Mjiord  Claucarty  o  artigo  concebido 
nos  termos  em  que  temos  a  lionra  de  o  remetter  a  V.  Ex.**, 
obtivemos  delle  a  promessa  de,  ou  aqui  por  elle,  ou  em 
Loiidres  por  Mylord  Castleieagh,  se  nos  passar  huma  nota 
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«815     officiai,  em  que  o  Governo  Britannico  se  obrigasse  a  fazer 

^^^    boa  a  nossa  reclamacao,  quando  para  o  futuro  se  tratasse  de 

fazer  novas  concessoes  à  Rainha  de  Etruria,  e  que  a  Hespa- 

nha  nos  nao  tivesse  até  entao  restituido  Olivenga.  Sobre  as 

outras  Potencias  podemos  tambem  contar. 

Nao  he  culpa  nossa,  se  mais  nao  foi  possivel  conseguir,  e 
esperàmos  que  Sua  Àlteza  Real  se  dignarà  approvar  o  nosso 
.   zèlo. 


Aflfaires  de  PortHjsl — ReslitulioD  d'Oliven^a — Art.  87 


Les  Puissances  reconnaissant  la  justice.des  réciamations 
formées  par  Son  Altesse  Royale  le  Prince  Régenl  du  royau- 
me  de  Portugal  et  de  celui  du  Brésil,  sur  la  ville  d'Oliven^a 
et  les  autres  territoires  cédés  à  TEspagne  par  le  Traité  de 
Badajoz  de  1801  ;  et  envisageant  la  reslitution  de  ces  objets 
comme  une  des  mesures  propres  à  assurer  entre  les  deux 
royaumes  de  la  Peninsule  cette  bonne  harmonie  complète 
et  stable  dont  la  conservation  dans  toutes  les  parties  de 
l'Europe  a  été  le  but  Constant  de  leurs  arrangemens,  s'en- 
gagent  formellement  à  employer  dans  les  voies  de  concilia- 
tion  leurs  elTorts  les  plus  efficaces,  à  Qn  que  la  rétrocession 
des  dits  territoires  en  -  faveur  du  Portugal  soit  effectuée  ; 
et  les  IMissances  reconnaissent,  autant  qu'il  depend  de 
chacune  d'elles,  que  cet  arrangement  doit  avoir  lieu  aa 
plus  tòt. 

Conforma. —  Ganieiru. 


401 

Deus  guarde  a  V.  Ex.''  Vienna,  2  de  Junho  de  1815.     «s*» 

Janbo 


IH."**  e  Ex."**  Sr.  Marquez  de  Aguiar. 


Conde  de  Palmella. 

Antonio  de  Saldanha  da  Gama. 

Joaquim  Lobo  da  Silveira. 


llf||flcios  de  Portngal — Rrslìluirio  de  Olire  nra — Art.  87 

(TraducrSo  pirlirnlar.) 

As  Potencias,  reconhecendo  a  justiga  das  reclamacoes  fei* 
tas  por  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regenle  dos  reinos  de 
Portugal  e  Brazil  sobre  a  pra^a  de  Olivenca  e  os  outros  ter- 
ritorios  cedidos  a  Hespanha  pelo  Tratado  de  Badajoz  de 
1801  ;  e  considerando  a  restituicao  d'esses  objectos  corno 
urna  das  providencias  proprias  para  assegurar  entro  os  doìs 
reinos  da  PeninsuJa  a  boa  harmonia  completa  e  permanente, 
cuja  conservacao  em  todos  as  partes  da  Europa  tem  sido  o 
firn  constante  das  suas  negociagoes,  compromettem-se  for- 
malmente a  empregar  por  meios  conciliatorios  os  seus  es- 
forfos  mais  eflìcazes,  para  que  se  effectue  a  retrocessao  dos 
ditos  territorios  a  favor  de  Portugal  ;  e  as  Potencias  reco- 
nhecem,  cada  uma  tanto  quanto  d'ellas  depende,  que  este 
ajuste  deve  realisar-se  o  mais  cedo  possivel. 
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Proicsio  do  Embaixador  HespaDliol  coolra  as  decisies 
do  Congresso  de  Vienna 

(r.orreio  Braziliense,  voi.  xv,  pag.  213.) 


«815        0  abaixo  assignado,  Embaixador  de  S.  M.  o  Rei  de  Hes- 
''""**®    panha,  ha  notado,  que  nao  apparece  no  protocollo  mencao 


5 


feita  da  conferencia  que  teve  logar  hontem  a  tarde;  e  pre- 
sume que,  em  vez  de  conferencia,  nao  foi  mais  do  que  hum 
acto  de  cortezla,  que  os  Srs.  Plenipotenciarios  da  Austria, 
Gram  Bretanha,  Franca,  Russia  e  Prussia,  praticaram  com 
elle,  em  ordem  a  communicarem-lhe  o  acto,  com  que  tem  re- 
solvido  terminar  seus  trabalhos,  e  no  qual,  segundo  Ihe  di- 
zem,  teem  decidido  irrevocavelmente  entre  si,  sobre  os  dìrei- 
tos  de  S.  M.  0  Rei  de  Hespanha  e  de  S.  M.  o  Rei  de  Etni- 
ria.,  em  Italia,  comò  a  respeito  da  singular  recommendacao 
feita  a  S.  M.  Catholica,  em  hum  artigo  do  Tratado,  àcerca  da 
cessao  de  Olivèn^a  a  Portugal;  negocio  com  que  os  Plenipo- 
tenciarios das  Potencias  acima  ditas  devem  de  ter-se  intro- 
mettido  por  engano  ;  porquanto,  em  tempo  nenhum  perten- 
ceu  ao  Congresso,  e  muito  menos  a  alguma  das  suas  partes, 
intrometter-se  com  aquelle  negocio.  E  comò  seja  da  maior 
importancia  que,  ou  nos  protocollos,  ou  nos  archivos  diplo- 
maticos,  haja  de  ficar  alguma  memoria  do  que  a  abaixo  assi- 
gnado declarou  hontem  verbalmente,  por  isso  tem  a  honra 
de  0  repetir  agora  por  escripto.  Elle  entao  declarou,  que 
tudo  0  que  podia  fazer,  por  motivo  de  respeito  às  Potencias, 
cujos  Plenipotenciarios  estavam  juntos  hontem  a  tarde,  era 
esperar  por  saber  a  decisao  da  sua  Córte,  sobre  o  Tratado 
communicado,  e  que,  anlcs  disso,  nao  podia  subscrever  a 
elle  : 

I.  Ponine  as  siias  inslniccues  llif  prohibi'ui  subscrever  a 
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algum  ajusle  contrario  à  immediala  e  completa  restauragao     «J"» 
dos  tres  Ducados  de  Parma,  Placencia  e  Guastalla,  comò  jà    ^"5'" 
teve  a  honra  de  fazer  saber  ao  Principe  de  Mettermeli,  em 
hmna  nota  de  3  de  Abril,  que  Dcou  sem  resposta,  e  que  nao 
foi  conmiunicada  ao  Congresso,  contra  os  expressos  desejos 
nella  manifestados. 

2.  Porque,  huma  vez  que  a  Hespanha  liavia  pedido  à  Aus- 
tria, em  seu  proprio  nome,  a  restauragao  da  Toscana,  e  sub- 
sidiariamente  de  Parma;  e  huma  vez  que  S.  M.  Catholica  se 
interessa  immediatamente  na  sorte  de  S.  M.  0  Rei  de  Etru- 
ria,  n^esmo  quando  0  abaixo  assignado  nao  fosse  chamado, 
da  mesma  fórma  que  os  Plenipotenciarios  das  outras  Poten- 
cias  que  assignaram  0  Tratado  de  Paris,  e  admittido  ao  Con- 
gresso de  Vienna;  por  maneira  nenhuma  podiam  os  Pleni- 
potenciarios da  Austria,  Gram  Bretanha,  etc,  decidir  legiti- 
mamente  a  respeito  da  sorte  da  Toscana  e  Parma,  sem  0  fa- 
zerem  de  concerto  com  elle.  E  certamente  sera  impossivel 
persuadir  alguem,  que  se  póde  chamar  entrar  em  negocia- 
?ao  entre  duas  Potencias,  quando  0  Plenipotenciario  de  huma 
he  meramente  convidado  para  adoptar  aquiilo  que  as  Poten- 
cias medianeiras  hao  determinado  irrevocavelmente  com  a 
outra,  e  que  jà  se  acha  feito  artigo  formai  de  hum  Tratado. 

3.  Porque,  entre  0  grande  numero  de  artigos  de  que  0 
Tratado  consiste,  apenas  ha  alguns  de  que,  em  as  conferen- 
cias,  se  desse  informacao  aos  Plenipotenciarios  das  oito  Po- 
tencias que  assignaram  0  Tratado  de  Paris.  E  comò  todos  . 
esles  Plenipotenciarios  sao  reciprocamente  iguaes,  e  as  Po- 
tencias, que  elles  representam,  igualmente  independentes, 
nao  pòde  admittir-se  que  huma  parte  delles  tenha  direito  de 
decidir  e  concluir,  e  0  resto  delles  unicamente  0  de  subscre- 
ver,  ou  recusar  subscrever,  sem  hum  manifesto  desprezo 
das  formulas  essenciaès,  sem  a  mais  clara  subversao  de  to- 
dos OS  principios,  e  sem  a  introducano  de  hum  novo  direito 
das  gentes,  ao  qual  as  Potencias  da  Europa  nao  podem  sub- 
metter-se,  sem  ipso  facto  renunciarem  sua  independencia,  e 
que  por  muito  geral  quo  vonha  a  ser,  nunca  0  sera  para  aleni 
dos  Pvreneos. 


46i 

1815        0  abaixo  assigaado  mga  a  S.  A.  o  Principe  de  Metternidi, 
'"g^**    na  qualidade  de  Presidente  do  Congresso,  que  ponha  esla 

nota  perante  os  Plenipotenciarios  e  Ihe  permitta  a  insercao 

no  protocollo  das  conferencias. 
E  serve-se  desta  opportunidade  para  renovar  a  S.  A.  as 

seguranfas  da  sua  alta  consideracao. 

(Assignndo)  P.  fioniez  Labrador. 
Vienna,  3  do  Junho  de  1815. 
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)Ìola  (le  D.  Fedro  Cevallos  no  Ministro  de  Porlii(|.'il  em  Madrid, 

sobre  a  resliluirào  de  Olivcnra 
*  * 

(•jorreio  Brar.ilionsi',  \o\,  x.',  pai;.  TiTO.) 

Senhor  meii.  —  Para  iiegociar  no  Congresso  que  nelle  se  mò 
delibere  sobre  a  cessao  de  Olivenga  e  seu  territorio  a  Coròa  ■'""'''* 
de  Portugal,  he  preciso  suppòr-se  Imma  de  duas  cousas,  ou 
que  0  assumpto  nao  he  cxclusivamcnte  dependente  do  arbi- 
trio e  vontade  de  El-Rei,  ou  que  o  peso  desta  praga  com  seu 
territorio  he  tal,  que  convenha  Iralar  està  dependencia  para 
0  arranjo  do  equilibrio  da  Europa. 

Occupar-me-lìei  da  primeira  supposigao,  porque  a  segun- 
da,  por  nenhum  principio,  póde  ser  objecto  das  discussoos 
àcerca  do  equilibrio  das  Potencias  da  Europa. 

A  historia  documentada  da  guerra  de  1801 ,  he  a  maior  de- 
monstracao  do  perfeito  dominio  com  que  El-Rei  possue  Oli- 
ven^a  e  seu  territorio,  assim  corno  a  prova  mais  completa  de 
que  a  ignorancia  dos  Soberanos  do  Congresso  em  hum  assum- 
pto tao  alheio  das  suas  attribui(;oes,  he  tao  sómente  louva- 
vel  pelo  nobre  intento  de  apagar  até  os  menores  receios  de 
contestagao  entre  as  Potencias  ligadas  por  vinculos  tao  for- 
tes,  que  sempre  viverao  unidas,  apesar  do  conflicto  de  inle- 
resses,  inevitavel  entre  nacoes  confìnantes. 

Na  guerra  que  se  terminou  pelo  Tratado  de  Amiens,  ndo- 
ptou  0  Governo  Portuguez  o  partido  da  neutralidade;  porém 
foi  tao  pouco  escrupuloso  na  igualdade  de  attengoes  que  se 
devia  ter  com  os  belligerantes,  que  desde  logo  se  observou 
que  seus  portos  eram  pontos  de  espera  e  de  ataque  dos  na- 
vios  inglezes  contra  os  hespanhoes,  aos  quaes  de  nada  valia 
0  sagrado  do  territorio, 

DilTerentes  e  vas  foram  as  queixas  e  redamaròes  do  Gat- 

TOM.  XVIH  IH) 


mo  binete  Ilespanhol  sobre  a  notoria  inl'raù;ao  clas  leis  da  nou-, 
^^f^  tralidade.  A  todas  respondia  o  Governo  Portiiguez  com  eva- 
soes  cavilosas,  e  para  conhecer  a  justifa  das  primeiras,  e  a 
nenhuma  satisfagao  às  segundas,  basta  consultar  os  archivos 
dos  dois  Gabinetes,  e  particularmente  o  mesmo  Tratado  de 
paz  de  Badajoz,  no  seu  artigo  2.®,  emquePortngalseobriga 
a  nào  dar  abrigo  hoslil  em  seus  portos  aos  navios  de  guerra 
da  marinha  ingleza. 

Fica,  pois,  aqui  provada  e  reconhecida,  por  bum  modo  o 
mais  authentico  e  fidedigno,  a  justiga  da  guerra  qne  a  Hes- 
panha  declarou,  em  1801,  a  Goròa  de  Portugal. 

Por  direito  de  conquista  em  tàojmta  guerray  e  por  cessào 
do  Gabinete  Portuguez  feita  em  o  artigo  3.**  do  Tratado  cole- 
brado  em  Badajoz,  entrou  Olivenca  e  seu  territorio  no  domi- 
nio de  El-Rei.  Que  vicio  annullante  póde  achar-se  nesta 
acquisicào  para  desconhecer  o  principio  de  que  o  unico  que 
póde  deliberar  sobre  està  materia  he  El-Rei  meu  amo? 

Pelo  artigo  3.°,  jà  citado,  se  obrigaram  as  duas  Potencias 
a  entregar  reciprocamente  as  conquistas,  que  se  fizessem 
depois  da  assignatura  do  mesmo  Tratado.  As  que  Portugal 
fez  em  Buenos-Ayres  de  territorios  e  gados,  pertencentes  a 
El-Rei,  notoria  e  reconbecidamente  foram  posteriores  a  epo- 
cha  citada.  Nesta  certeza,  e  com  tao  solemne  apoio  as  recla- 
mou  0  Gabinete  Hespanliol;  porém  o  Portuguez,  ao  passo 
que  reconhecia  a  obrigagao,  serviu-se  de  todos  os  meios  para 
illudir  0  seu  cumprimento.  A  vista  de  huma  infracgao  tao  sub- 
stancial,  comò  repetida,  se  poderà  dizer  que  Portugal  nao 
renovou  o  estado  de  guerra,  e  que  a  Hespanha  nao  teve  justo 
motivo  para  declaral-a  no  anno  de  1807? 

Nao  he  o  mesmo  dizer  que  se  Hespanha  teve  causas  jus- 
tificativas  para  a  guerra,  entrou  nella  com  gosto.  Ilo  certo 
que  muita  repugnancia  Ihe  teve,  conhecendo  as  fotaes  C4)n- 
sequencias  de  abrigar  em  seu  seio  exercitos  de  huma  nacao 
emprehendedora  ;  porém  a  lei  imperiosa  da  necessidade 
dava  bum  novo  direito  e  huma  nova  causa  às  muitas  que  o 
Gabinete  Portuguez  jà  tinlin  dado  para  o  resentimento  da 
Hespanha. 
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A  verdiule  doslns  assoiTucs  a  oiicontiara V.  S.'^  alìangada     i8i5 
nas  iiìfmilas  queixas  e  reclamaroes,  quo  devem  estar  nos  ar-    ''""'''' 
cliivos  do  Gabinete  Portuguez,  e  quo  eu  poderei  communicar 
a  V.  S.^  se  tiver  desejo  disso. 

Quiz  entrar  nestaia  particularidades  para  riscar  todas 
as  còres  odiosas  com  quo  se  teni  querido  pintar  a  guerra 
que  no  anno  de  1807  fez  Hespanha  centra  I*ortugal,  yiwr- 
ra  essencialmente  justa  por  parte  do  Governo  Hespanliol, 
apesar  da  cooperacao  e  das  vistas  dobres  do  Gabinete  Fran- 
cez. 

Reconhecido  o  principio  da  justira  da  gueira  de  1801  ;  re- 
conhecido,  pelo  Tratado  de  Badajoz,  o  dominio  de  El-Rci 
sobre  Olivenga  e  seu  territorio;  justificados  os  aggravos  do 
Governo  Portuguez  e  a  sua  opposicao  em  reparal-os;  e 
afiaììcada  sabre  elles  a  just  ira  da  guerra  de  1807;  nao  ba  mo- 
tivo para  que  o  Congresso  se  julgasse  autorisado  para  en- 
trar em  buma  deliberarao  propria  e  excUisiva  da  Soberania 
de  El-Uei  mcu  amo. 

Se  OS  Plenipotenciarios  Portuguezes  tivessem  apresentado 
estas  consideragòes  a  sabedoria  dos  Soberanos,  que  teem 
communicado  a  S.  M.  os  seus  bons  officios  a  favor  da  cessao 
de  Olivenga,  nao  be  crivel  que  tivessem  querido  entrar  em 
tal  mediafao,  acto  nobre,  ria  verdade,  e  proprio  de  Sobera- 
nos reunidos  para  consolidar  a  paz  da  Europa,  porém  que 
nunca  se  interpoem  senao  quando  be  redamado  pelos  prin- 
.cipios  da  ordem  e  da  moral  dos  Gabineles. 

A  S.  M.,  pois,  he  preciso  recorrer  para  obter  està  cessào. 
He  necessario  afiancal-a  na  sua  generosidade,  no  seu  desejo 
de  estreitar  a  amizade  com  a  Coròa  de  Portugal;  no  seu  terno 
amor  para  com  a  sua  augusta  irmà  a  Senhora  Princeza  do 
Brazil;  no  interesse  e  desapego  com  que  està  Senhora  pro- 
tegeu  OS  soldados  liespanlioes  na  America  meridional;  na  fi- 
delidade  com  que  o  Govemp  Portuguez  fez  executar  os  seus 
Tratados;  e  na  obrigacào  que,  comò  a  vizinho  e  Soberano, 
Ihe  compete  de  nao  consentir  que  triumphe  a  rebelliao  con- 
Ira  a  legitima  autoridade. 

Aproveilo  gostosamente  està  occasilio  para  renovar  a  V.  S/'' 
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isis     OS  meus  sinceros  prolestos  da  miaha  mais  attenta  cunsiilc- 
'T    rac3o. 

Deus  giiarde  a  V.  S.*  muitos  annos. 


Fedro  Cevallos. 


Palacio,  3  de  Jiinho  de  !815. 
Sr.  Ministro  de  Porlugnl. 


mi  DOS  PLENIPOTENCIAKIOS  POlIDGtEZES  AO  PRINGPE  DE  lETTKRKICH 


Sole  (Ics  PléDÌpolenfìaìros  Porluijaìs  au  Princc  de  Mcllernich 

(Ardi,  do  Minislerio  Jos  Ne;?ocios  Eslrangeiros.  -Copia  ) 

i8!5         Vienne,  le  9  Juin  1815. 

^^'f^  Les  soussignés,  Plénipolentiaires  de  S.  A.  Rovaio  le  Princc 
Régent  duroyaume  de  PorUigal  et  de  celai  duBrésil,  au  mo- 
ment de  la  scparation  du  Congrès,  cròient  devoir  prevenir 
S.  A.  Mr.  le  Prince  de  Metlernich,  conniie  Président  de  leurs 
conférences,  qu'ils  se  trouvent  autorisés,  d'après  leurs  pleins 
pouvoirs,  à  prendre  part  à  toute  autre  négociation  generale 
qui  aurait  pour  but  le  rétablissenient  ou  la  consolidation  de 
la  paix  de  l'Europe. 

Gomme  une  telle  négociation  pourrait  avoir  lieu  avant 
que  S.  A.  R.  le  Prince  Régent  leur  maitre  puissenommer  de 
•  nouveaux  Plénipotentiaires,  les  soussignés  réclament  en  ce 
cas  le  droit  d'y  intervenir,  et  espèrent  que  S.  A.  Mr.  le  Prince 
de  Metternich  voudra  bien  les  l'aire  prevenir  par  le  canal  de 
l'Anibassadeur  Portugais  qui  suivra  le  quartier-général  des 
Souverains. 

S.  A.  R.  le  Prince  Régent  du  royaume  de  Portugal  et  de 
celui  du  Brésil,  ayant  accèdè  au  Traile  d'alliance  du23  Mars 
dernier,  a  sans  doute  le  droit  de  prendre  part  à  toute  négo- 
ciation generale  qui  aurait  lieu  pour  le  rétablissenient  de  la 
paix. 

Les  soussignés  prient  S.  A.  Mr.  le  Prince  de  Metternich  de 
vouloir  bien  faire  connaitre  le  contenu  de  cotte  note  à  LL. 
AA.  et  LL.  EE.  MM.  les  Plénipotentiaires  des  autres  Puissan- 
ces  signalaires  du  Traile  du  25  Mars,  et  ils  saisissonl  avoc 
cmpressement,  eie. 

(Sigvè)  Le  Comic  de  Palmella. 

A.  de  Saldanlia  da  Gama. 
J.  Lobo  da  Silvoira. 
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Ma  dos  Plenipoleociarìos  Porluguezes  ao  Prìncipe  de  Metlernìcli 

(  rr.idtir^ao  i*arlicMf;ir.) 

Vienna,.  9  de  junho  de  1813. 

Os  abaixo  assignados,  Plenipotenciarios  de  S.  A.  R.  o  Prin-  mh 
cipe  Regente  dos  reinos  de  Portugal  e  Brazil,  naoccasiàodo 
encerramento  do  Congresso  julgam  dever  prevenir  S.  A. 
o  Sr.  Principe  de  Mettertiich,  corno  Presidente  das  suas  con- 
ferencias,  que  estao  autorisados  pelos  seus  plenos  poderes 
a  tornar  parte  n'outra  qualquer  negociagao  geral  que  tenha 
por  firn  restabelecer  ou  consolidar  a  paz  da  Europa. 

Como  se  poderia  entrar  em  tal  negocia^ào  antes  de  ser 
possivel  a  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  seu  amo  nomear  no- 
vos  Plenipotenciarios,  os  abaixo  assignados  reclamam  n'este 
caso  0  direito  de  intervir  n'essa  negocia^ào,  e  esperara  que 
S.  A.  0  Sr.  Principe  de  Mettcrnich  se  dignarà  prevenil-os 
por  intervenrao  do  Embaixador  Portuguez  que  acompanhar 
0  quartel  general  dos  Soberanos. 

Havendo  accedido  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  dos  reinos 
de  Portugal  e  Brazil  ao  Tratado  de  allianga  de  23  de  margo 
ultimo,  tem  indubita velmente  o  direito  de  tornar  parte  em 
qualquer  negociacao  geral  que  se  effectue  para  o  restabele- 
cimento  da  paz. 

Os  abaixo  assignados  rogam  a  S.  A.  o  Principe  de  Melter- 
nicli  se  digne  communicar  o  contendo  d'està  nota  a  Suas  Al- 
tezas  e  S.  Ex.^*  os  Srs.  Plenipotenciarios  das  mais  Potencias 
signatarias  do  Tratado  de  23  de  marco,  e  aproveitam  està 
occasiao,  etc. 

(Assignados)  0  Conde  de  Palmella. 

A.  (le  Saldanha  da  Gama.. 
J.  Lobo  (la  Sjiveira. 


Oificio  (los  Pleoipoleociarios  Porlu^uezcs  a  Ijlord  Casllrrcagii 


(Arcli.  do  MiuUkM'io  dos  Ne^ocios  Eilrangciros — Originai.) 


1815         N.^29.— Reservado.— lll/"^eEx."'*^Sr.— Temos  a  lionra 
^""***^    de  remetter  inclusa  a  copia  de  hum  officio  que  iios  pareceu 
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conveniente  dirigir  a  Mylord  Castlereagh,  depois  de  ajusta- 
dos  OS  artigos  a  respeito  da  Guyanria. 

A  redaccao  desses  artigos  ficou  a  nosso  ontender  melhor 
no  Tratado  geral,  do  que  tinlia  sido  ajustada  previamente 
com  a  Franga  ;  e  autorisa  Sua  Alteza  Real  a  sustentar  que 
0  ponto  da  embocadura  do  Oy apock  ficou  decididamente  fixado 
corno  limile,  e  que  as  duvidas  que  restam  a  determinar  so  se 
referem  a  conlinuacao  da  linha  de  demarcacao.  Assim  o  de- 
claràmos  a  Mylord  Castlereagh,  comoV.  Ex.*  vera  no  officio 
junto,  e  tal  he  desde  jà  a  opiniao  do  Plenipotenciario  Britan- 
nico Mviord  (^llancarlv. 


^uU  do  Guiule  (ic  Palincib  e  de  Antonio 


Mylord.— Nous  avons  l'honncur  de  porter  à  la  connais- 
sance  de  V.  Ex.^°  les  articles  au  sujet  de  la  révalidation  du 
Traité  de  Paris  entre  le  Portugal  et  la  France,  et  de  la  resti- 
tution  de  la  Guyanne  Frangaise  à  Sa  Majesté  Très-Chrétienne, 
rédigée  d'accord  avec  les  Plénipolentiaires  de  Sa  Majesté 
-Louis  XVIII,  pour  étre  insérée  dans  le  Traité  final  du  Congrès. 

En  nous  engageant  au  nom  de  Son  Allesse  Royale  le  Prince 
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Parece-nos,  cuiutudo,  que  no  aclo  da  troca  das  latilìcaQoes 
do  Tratado  geral  Sua  Alteza  Real  poderia,  para  maior  cla- 
reza  e  segiiranca,  mandar  declarar  officialnàente,  que  consi- 
dera a  embocadura  do  Oyapock  comò  ponto  de  limite  jà  de- 
terminado,  e  que  so  com  essa  interpreta^ao  e  intelligencia 
ratilìca  o  Tratado. 

Bom  sera  que  se  possa  entao  obler  Imma  resposla  do  Go- 
verno Francez,  acceitando  essa  declaracào  ;  mas  em  todo  o 
caso  parece-nos  que  basta  que  Sua  Alteza  Real  a  faga,  para 
tirar  toda  a  duvida. 

V.  Ex/  observarà  tambem,  que  no  nosso  officio  a  Mylord 
Castlereagh  protestàmos  desde  jà,  que  Sua  Alteza  Real  nao 
se  considerarà  ligado  a  restituir  a  Guyanna  a  qualquer  outro 
Governo  da  Franga,  que  nao  seja  o  de  Luiz  XVIII,  procurando 
por  esse  modo  evitar  que  se  renove  em  negociagoes  futuras 
0  inconveniente  que  se  experimentou  nas  de  Paris. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Vienna,  em  10  de  Junho  de  1815. 
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III."®  e  Ex.™®  Sr.  Marquez  de  Aguiar. 


Conde  de  Palmella. 

Antonio  de  Saldanha  da  Gama. 


de  Saldanliii  da  Gama  a  H)[lord  Casllcreagh 


(Traduc(ùo  purlicular.) 

Mvlord.  —  Temos  a  honra  de  levar  ao  conliecimento  de 
V.  Ex.*  OS  artigos  concernentes  a  revalidagao  do  Tratado  de 
Paris  entre  Portugal  e  a  Franga,  e  a  restituigao  da  Guyanna 
Franceza  a  Sua  Magestade  Christianissima,  redigidos  de  ac- 
cordo com  OS  Plenipotenciarios  de  Sua  Magestade  Luiz  XVIII, 
a  firn  de  se  inserirem  no  Tratado  final  do  Congresso*. 

Obrigando-nos  em  nome  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe 
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»  Traiiìirriplos  a  [vaìi.  VìH  (LvlUa  A)  d'oslo  >•»].  ale  lini  da  pag.  \oÌ. 
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iHi5  Régent  nolre  Maitre  à  reslituer  la  Guyaime  a  Sa  Majeslé 
^'"'^^  Louis  XVIII,  iious  n'avons  eii  craulre  objet  eii  vue  quo  celui 
(le  remplir  reiigagement  contrade  avec  Sa  Majesté  Britan- 
nique  par  le  premier  article  secret  du  Traité  du  22  Janvier 
1815,  et  les  négociations  du  Congrès  touchant  à  leur  fin, 
nous  avons  cru  devoir  prendre  sur  nous,  sans  attendre  méme 
la  nouvelle  de  la  ratiflcation  du  Traité  susdit  du  22  Janvier, 
d'en  remplir  les  stipulations  en  tout  ce  qui  dépend  de  Sou 
Altosse  Royale. 

Nous  espérons,  Mjlord,  que  V.  Ex/'*^  verrà  dans  cetle  con- 
dulte  une  preuve  de  plus  de  la  loyaulé  que  le  Cabinet  de 
Portugal  et  ses  Ministres  désirent  mettre  dans  toutes  leurs 
négociations. 

Il  n'a  pas  été  possible,  Mylord,  en  raison  des  clrconstaii- 
ces,  tracer,  comme  nous  Tavions  désiré,  dans  cette  occasion 
.  la  ligne  enlière  de  démarcation  entre  les  Guyannes  Portugai- 
se  et  Franf  aise,  et  nous  réclamerons  toujours,  lorsque  nous 
procéderons  à  cette  démarcation,  Taccomplissement  de  Ten- 
ga gemenl  que  Sa  Majesté  Britannique  a  contraete  avec  le 
Portugal  dans  l'article  seci'et  ci-dessus  cité.  Nous  avons  ce- 
pendant  déterminé  comme  point  fixe  pour  le  commencemenl 
de  cette  ligne  de  limiles  Fembouchure  de  TOyapock,  et  nons 
devons  déclarer  au  nom  de  Son  Allesse  Royale  le  Prince  Ré- 
gent de  Portugal,  qu  en  restituant  la  Guyanne  Franraise  il  ne 
consentirà  jamais  a  abandonbr  ce  point. 

Nous  devons  déclarer  égaleinent  au  nom  de  Son  Allesse 
Royale,  et  de  la  manière  la  plus  formelle,  que  Tengagemenl 
contraete  avec  Sa  Majesté  Louis  XVIII  au  sujet  de  la  Guyanue 
ne  pourra  jamais  ètre  considéré  comme  obligaloire  envers 
aucun  autre  Gouvernement  qui  par  suite  d'une  revolution 
quelconque  s'élablirait  en  France,  quand  bien  méme  ce  Gou- 
vernement se  consoliderait  et  viendrail  à  ètre  reconnu  par 
les  Puissances  de  l'Europe.  Dans  ce  cas-là  l'engagement  con- 
trade par  le  Traile  du  22  Janvier,  ainsi  que  par  le  Traité  gene- 
ral du  Congrès,  de  reslituer  la  Guyanne  à  Sa  Majeslé  Très- 
Clirélieinie  ne  subsìslerail  plus  ;  et  jamais  Son  Allesse  Roya- 
le le  Prince  Régenl  ne  i)ourrail  consentir  à  rétablir  dans  le 
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Regenle  nosso  amo  a  restituir  a  Guyauna  a  Sua  Magestade  ìsij 
Luiz  XVIIl,  nI»o  pretendemos  mais  do  que  cumpi'ir  a  obri-  ^""*'*' 
gagao  contraliida  com  Sua  Magestade  Britanica  pelo  1."  ar- 
tigo  secreto  do  Tratado  de  22  de  Janeiro  de  18  le^;  e  estando 
as  negociac-oes  do  Congresso  a  terminar,  julgàmos  dever  to- 
rnar sobre  nós,  seni  mesmo  esperarmos  a  noticia  da  ratiflca- 
gào  do  sobredito  Tratado  de  22  de  Janeiro,  o  cumprimento 
das  suas  estipulacoes  em  tudo  que  depende  de  Sua  Alteza 
Real. 

Esperàmos,  Mylurd,  quoV.  Ex.*  vera  n'este  procedimento 
mais  urna  prova  da  lealdade  com  que  o  Gabinete  de  Portu- 
gal  e  OS  seus  Ministros  desejam  baver-se  em  todas  as  suas 
negociacoes. 

Nào  foi  possivel,  Myloid,  em  razao  das  circumstancias, 
fixar  n'esta  occasiao,  comò  desejavamos,  loda  a  liriba  de  de- 
marcagao  entre  a  Guyanna  Poilugueza  e  a  Franceza  ;  e  have- 
mos  de  reclamar  sempre,  quando  procedermos  a  està  de- 
marcacao,  o  cumprimento  da  promessa  feita  a  Poi-tuga!  por 
Sua  Magestade  Britannica  no  artigo  secreto  acima  citado. 
Entretanto  determinàmos,  comò  ponto  fixo,  para  comero 
d'està  linha  de  limiles  a  foz  do  Oyapock  ;  e  devemos  declarar 
em  nome  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Uegenle  de  Portu- 
gal,  que  reslituindo  a  Guyanna  Franceza,  nao  consentirà  em 
abandonar  esle  ponto  em  tempo  algum. 

Devemos  tambem  declarar  em  nome  de  Sua  Alteza  Real 
e  do  modo  mais  peremptorio,  que  o  ajuste  feito  com  Sua  Ma- 
gestade Luiz  XVIII  a  respeito  da  Guyanna,  nunca  poderà  con- 
siderar-se  obrigatorio  para  coni  outro  Governo  algum  (jue 
por  qualquer  revolucào  se  estabelecesse  em  Franca,  ainda 
quando  esse  Governo  se  consolidasse  e  fosse  reconliecido 
pelas  Potencias  da  Europa.  N'este  caso  o  ajuste  feito  pelo 
Tratado  de  22  de  Janeiro  e  pelo  Tratado  geral  do  Congresso, 
de  restituir  a  Guyanna  a  Sua  Magestade  Cliristianissima,  dei- 
xaria  de  subsistir,  e  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Regente 
nunca  poderia  consentir  que  se  restidjelecesse  na  vizinlianca 
dos  seUv<  eslados  da  America  urna  colonia  franceza  (|ue  nào 
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1813  voisinage  de  ses  États  d'Amérique  une  colonie  Franfaiso 
■"g^*^  qui  n'appartiendrait  pas  à  Sa  Majesté  Louis  XVIII  ou  à  ses 
légitiraes  successeurs. 

V.  Ex/*^  approuvera  sans  doute  les  principes  que  nous  ve- 
nons  d'énoncer,  et  elle  ne  pourra se dissiinuler  quii  convieni 
pour  le  moins  autant  aux  intéréts  de  la  Grande  Brétagne 
qu  à  ceux  de  Portugal  que  le  continent  de  l'Amérique  soit 
garanti  de  l'influence  dangereuse  des  Gouverneinenls  róvo- 
lutionnaire  de  la  France. 

Permeltez,  Mylord,  de  ne  pas  actiever  cette  lettre  oflìcielle 
sans  saisir  Toccasion  qu'elle  offre  pour  vous  témoigner  coni- 
bicn  nous  nous  estimons  heureux  d'avoir  eu  à  traiter  avec 
V.  Ex.^®  et  combien  nous  apprécions  la  manière  noble  et 
franche  avec  laquelle  elle  a  conduit  la  négociation  que  nous 
avons  terminée  ici. 

Agréez,  Mylord,  l'assurance  de  la  haute  considération  avec 
laciuelle  nous  avons  l'honneur  d'ètre  . 

DeV.  Ex>^ 

Les  très-humbles  et  très-obéissants  serviteurs, 

Le  Corate  de  Palmella. 
A.  de  Saldanha  da  Gama. 

Vienne,  le  9  Juin  1813. 

A  Son  Excellence  Mylord  Casllereagh,  principal  Secrétaire 
d'État  de  S.  M.  B.  pour  les  Affaires  Étrangères. 

Conforme, 

Gameiro. 
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pcrlencesse  a  Sua  Magestade  Luiz  XVFII,  ou  aos  soiis  legili-     isir, 
mos  successores.  "H"" 


Y.  Ex.*  approvarà  sem  duvida  os  principios  enunciados 
por  nós,  e  nao  poderà  deixar  de  entender  que  pelo  raenos  è 
tao  conveniente  aos  interesses  da  Gran-Bretanha  comò  aos 
de  Portugal  que  o  continente  da  America  fique  ao  abrigo  da 
perigosa  influencia  dos  governos  revoiucionarios  da  Franga. 

Perroilta,  Mylord,  que  nao  terminemos  està  carta  officiai 
sem  aproveitarmos  a  occasiao  de  Ihe  testemunhar  quanto  nos 
julgàmos  felizes  por  havermos  tratado  com  V.  Ex.*  e  quanto 
apreciàmos  a  maneira  nobre  e  franca  por  que  dirigiu  a  ne- 
gociagao  que  aqui  temos  concluido. 

Acceite,  Mylord,  a  seguranfa  da  elevada  consideragao  com 
que  temos  a  honra  de  ser 

DeV.  Ex.* 

iMuito  luimildes  e  obedienles  servidores, 

Conde  de  Palmella. 

A.  de  Saldanha  da  Gama. 

Vienna,  9  de  junho  de  1813. 

A  S.  Ex.* Mylord  Castlereagh,  principal  Secretarlo  de  Estado 
dos  Negocios  Estrangeiros  de  Sua  Magestade  Britannica. 


Eitraclo  do  officio  resenado  d.^  33,  de  i7  de  Junho  de  ISIS, 
dirigìdo  ao  Marqoez  de  Aguiar  pelos  tres  Plenipolenciarios  de  Porlugal 

no  Congresso  de  Vienna 

(Arch.  do  MìDìslerio  dos  Nogocios  Eslraogeiros. -Originai.) 


*^^i5        Inclusas  (coni  a  letra  A)  achafà  V.  Ex.^  copias  das  nolas 

Junho 
45 


qiie  dirigimos  aos  Plenipotenciarios  de  Inglaterra,  Russia  e 


NoU  dos  PirnipoleDriarìiis 


*8*5        Les  soussignés,  Plénipotentiaìres  de  Soii  Allesse  Royale 
"s  °    le  Priuce  Régent  de  Porlugal  aii  Gongrès  de  Vienne,  ayaiit 
/     déféré  à  l'opinion  de  Son  Excellence  Mylord  Clancarty  pour 
la  rédaction  de  Tarticle  au  sujet  d'Olivenga  dans  le  Traile 
general,  réclament  à  présent,  à  fin  de  couvrir  leur  propre 
responsabilité  aux  yeux  de  leur  Gouvernement,  Taccomplis- 
sement  de  la  promesse  de  Son  Excellence  ;  et  ils  espèrent 
quelle  voudra  bien  en  réponse  à  celle  note,  les  assurer offi- 
ciellement  que  le  Gouvernement  Britanique  attacliera  cora- 
me une  condition  expresso  la  restitution  de  la  ville  et  du 
territoire  d'OIiven^a,  aux  indemnités  que  la  Famille  Royale 
d'Espagne  pourrait  encore  réclamer  en  Italie,  dans  le  cas 
où  la  restitution  susdite  ne  serait  pas  déjà  elTectuée  lorsque 
.  ces  négociations  auront  lieu. 

Les  soussignés  saisissent  avec  empressement  cette  occa- 
sion  pour  prier  Son  Excellence  Mylord  Clancarty  d'agréer 
l'assurance  de  leur  cmisidération  très-distinguée. 

Vienne,  le  8  Juin  181;).— A  Son  Excellence  Mylord  Clan- 
carty.—  Comte  de  Palmella. —  A.  de  Saldanha  da  Gama.— 
D.  J.  Lobo  da  Silvoira.—  Con  forme. —  Reys. 


Auslria  para  rerlaiiiar  das  suas  respeclivas  (^òites  a  prò-  tsis 
messa  de  qne  a  resliluicao  de  Oli venca  haja  de  ser  Imma  con-  ^"j^° 
dicao  imposta  a  Hespanha,  no  caso  de  se  concederem  para  o 
futuro  quaesquer  indemnisagoes  alem  das  que  pelo  Tratado 
actual  se  concedem  aos  diversos  ramos  da'Familia  Real  de 
Hespanha  na  Italia.  Inglaterra  e  Russia  responderam-nos 
(lo  modo  que  V.  Ex.*  vera  pelas  copias  indusas  debaixo  da 
mesmaletra. 

Da  Austria  nao  podémos  conseguir  resposla  antes  da  par- 
tida  do  Principe  de  Metterniclì. 


s 


Portaguezcs  a  Hylord  Clanrarly 

(Trai1uc(Jlo  parlìcniar.) 

Os  abaixo  assignados,  Plenipotenciarios  de  Sua  Alteza  isis 
Real  0  Principe  Regente  de  Portugal  no  Congresso  de  Vien-  ^^^^^ 
na,  tendo  annuido  a  opiniao  de  S.  Ex.*  Mylord  Clancarly 
para  a  redacgao  do  arligo  a  respeito  de  OlivenQa  no  Tratado 
geral,  reclamam  agora,  para  salvarem  a  sua  propria  respon- 
sabilidade  para  com  o  seu  Governo,  o  cumprimento  da  pro- 
messa de  S.  Ex.*;  e  esperam  que  S.  Ex.*  se  dignarà,  em 
resposta  a  està  nota,  certificar-ihes  ofiìcialmente  que  o  Go- 
verno Britannico  ligarà  a  restituigào  da  cidade  e  territorio 
(le  Olivenca,  corno  condi^ao  expressa,  as  indemnisac^oes  que 
a  Familia  Real  de  Hespanha  poderia  ainda  reclamar  na  Ita- 
lia, no  caso  de  nao  estar  jà  realisada  a  sobredita  restitui^ao, 
quando  se  tratar  d'essas  negociacoes. 

Os  abaixo  assignados  aproveitam  solicitos  està  occasiao 
para  rogarem  a  S.  Ex.*  Mylord  Glancarty  queira  acceitar  a 
certeza  da  sua  muito  distincta  consideratilo. 

Vienna,  8  de  junho  de  1815.—  A  S.  Ex.*  Mylord  Glan- 
carty.—  Gonde  de  Palm(?lla.— A.  de  Saldanha  (la  Gama.— 
D.  J.  Lobo  da  Silveira. 
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A 

ttcsposla  de  Hylord  Clancarlv  aox 

«45  The  undersigned  His  Britannic  Majeslv's  Minisler  Pieni- 
potentiary  at  the  Congress  of  Vienna,  has  ihe  lionour  to 
acknowledge  the  receipt  of  the  officiai  note  addressed  to  hini 
by  their  Excellencies  the  Minislers  Plenipotenli^ries  of  Ilis 
Royal  Highness  the  Prince  Regent  of  Portngai  and  of  the 
Brasils  dated  the  8.**»  inst. 

Always  desirous  of  affording  proofs  to  the  Court  of  Por- 
tugal  of  the  desire  which  constantiy  animates  the  Brilish  Gov- 
ernment to  promote  the  views  of  His  Royal  [lighness  the 
Prince  Regent  of  Portugal,  Their  Excellencies  are  already 
aware,  that  if  in  the  event  of  its  having  been  arranged  by 
the  Act  of  Congress  that  Her  Royal  Highness  the  Infanta 
Dona  Maria  Louisa  and  her  Son  should  bave  succeded  lo  the 
reversion  of  the  Dutchies,  the  British  Mission  were  pre- 
pared,  should  such  a  step  bave  been  pressed  upon  the 
part  of  Their  Excellencies,  to  bave  used  their  eff'orts  tliat 
the  succession  io  these  Dutchies  should  bave  been  made 
subservient  to  the  condition  that  the  town  and  territory  of 
Olivenza,  should  eilber  previously,  or  simultaneously,  be  re- 
ceded  to  the  Crown  of  Portugal. 

Thus  instructed  the  undersigned  is  of  opinion  that,  under 
the  arrangements  which  bave  been  made  at  Congress  ftir 
Her  Royal  Highness  the  Infanta  and  her  Son,  should  il 
bereafter  be  contempi  aled  to  aflbrd  any  addilional  acquisi- 
tions  in  Italy  to  these  illustrious  personnages,  the  same  de- 
sire which  has  governed  the  British  councils  upon  the  pre- 
seni,  will  stili  continue  toinfluencelhem  in  their  endeavpurs 
lo  obtain  the  retrocession  to  Portugal  of  the  town  and  ter- 
ritory of  Olivenza. 

The  undersigned  will  noi  fail  immediately  totransmil  the 
note  of  Tlieir  Excellencies,  accompanied  by  a  copy  of  this 
bis  answer  lo  his  Court,  in  order  thal  the  same  mav  be 
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A 

Pienipolcnriarìos  Portoguc7.es 

(Tindtii'rSlo  parlicular.) 


gestade  Britannica  no  Congresso  de  Vienna,  lem  a  honra  de 
accusar  a  recepcao  da  nota  datada  de  8  do  corrente,  que  Ihe 
dirigiram  S.  Ex/^  os  iMinistros  Plenipolenciarios  de  Sua  Al- 
teza  Real  o  Principe  Regenle  de  Portugai  e  Brazil. 

S.  Ex.'*  jà  sabem  que  se  a  niissao  britannica,  sempre  em- 
penhada  em  dar  provas  a  Córte  de  Portugai  do  desejo  que 
anima  constantemenle  o  Governo  Britannico  a  favorecer  os 
intuitos  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe.  Regente  de  Portugai, 
estivesse  prevenida,  quando  pelo  acto  do  Congresso  se  con- 
veiu  em  que  Sua  Alteza  Real  a  Infanta  D.  Maria  Luiza  e  seu 
filho  houvessem  de  succeder  na  reversao  dos  Ducados,  de. 
viam  S.  Ex.**  ter  instado  da  sua  parte  por  tal  passo,  para  adita 
missao  empregar  os  seus  esfor^os,  a  fini  que  a.successao  a 
esses  Ducados  se  fizesse  dependente  da  condigao  de  voltar 
prèvia  ou  simultaneamente  à  posse  da  Coroa  de  Portugai  a 
cidade  e  territorio  de  Otivonra. 


Com  taes  instrucgues,  o  abaixq  assignadcr  é  de  opiniào 
que,  se  debaixo  d'estes  ajustes  que  se  fizeram  em  Congresso 
a  favor  de  Sua  Alteza  Real  a  Infanta  e  de  seu  fllho,  se  pre- 
tendesse depois  conceder  algumas  acquisifoes  addicionaes  na 
Italia  a  estes  illustres  personagens,  o  mesmo  desejo  que  tem 
dirigido  OS  conselhos  britannicos  sobre  o  presente,  conti- 
nuare ainda  a  influir  nos  seus  esfor^os  para  obter  a  retro- 
cessao  da  cidade  e  territorio  de  Olivenca  para  Portugai. 

0  abaixo  assignado  transmittirà  immediatamente  seni 
falta  à  sua  Córte  a  nota  de  S.  Ex.**,  acompanhada  com  a  co- 
pia d'està  sua  resposta,  para  que  a  mesma  seja  submetlida 

Tom.  xviii  3i 


0  abaixo  assignado,  Ministro  Plenipotenciario  de  Sua  Ma-     i»»» 


J  unito 
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1815     submitted  to  His  Royal  Higliness  tlie  Prince  Regent  of  the 
juoho    United  Kingdom  and  that  His  Royal  Highness's  ultimate  com- 
mands  may  be  taken  thereon. 

The  undersigned  avails  himself  of  this  occasion  lo  reite- 
rate to  Their  Excellencies  the  assurance  of  his  most  distìn- 
guished  consideration. —  Clancarty. 

To  Their  Excellencies  the  Comte  de  Palmella,  Messieurs 
les  Commandeurs  de  Saldanha  and  de  Lobo,  Ministers  Pleni- 
potentiaries  of  His  Royal  Highness  the  Prince  Regent  ofPor- 
tugal. 

Conforme. —  Reys. 

A 

ResposU  ilo  Principe  Rasaniidfsk; 


1815  En  réponse  à  la  note  que  Messieurs  les  Plénipotentiaires 
^""j"*  de  Portugal  ont  adressée  au  soussigné,  en  date  du  10  de  ce 
mois,  portant  :  «qu'ayant  déféré  à  l'opinion  de  Mylord  Clan- 
carty, quant  à  la  rédaction  de  Tarticle  du  Traité  general  au 
sujet  d'Olivenga,  ils  ont  regu  de  Mr'.  le  Plénipotentiaire  de  la 
Grande  Hretagne  la  promesse,  par  une  note  ofBcielle,  d'atta- 
cher  la  restitution  de  Olivenca  comme  une  condition  aux 
indemnisations  qui  pourraient  encore  étre  réclamées  par  les 
différentes  branches  de  la  Famille  Royale  d'Espagne  en  Ita- 
lie, dans  le  cas  où  cette  restitution  n'aurait  pas  lieu  aupara- 
vant»  ;  et  Messieurs  les  Plénipotentiaires  de  Portugal,  ayant 
exprimé  au  soussigné  leur  désir  de  recevoir  de  sa  part,  au 
nom  de  l'Empereur  son  auguste  Maitre,  une  assurance  sem- 
blable  à  celle  qui  leur  a  été  donnée  par  le  Plénipotentiaire  de 
Sa  Majesté  Britannique  ;  le  soussigné,  ne  pouvant  acquies- 
cer  à  un  pareil  engagement  sans  demander  préalablement 
les  ordres  de  son  Souverain,  mais  ayant  tout  lieu  de  croire 
que  Sa  Majesté  saisira  cette  occasion  de  donner  une  nouvelle 
preuve  de  Tintérét  qu'EUe  prend  à  Theureuse  issue  de  cette 


483 

a  Sua  Alleza  Real  o  Principe  Regeate  do  Reino  Unido,  e  se     *8i^» 
recebam  as  suas  ordens  defiiiilivas  sobre  este  assuniplo.         ^""'"^ 

0  abaixo  assignado  aproveila  està  occasiao  para  repelir  a 
S.  Ex.**  a  certeza  da  sua  mais  distincta  considerafào. — 
Clancarty. 

A  S.  Ex."  0  Conde  de  Palmella,  Srs.  Commcndadorcs 
Saldanha,  e  Lobo,  MinislrosPleiiipotenciariosde  Sua  Alteza 
Real  0  Principe  Regente  de  Porlugal. 


A 

ao8  Plettipotenciarios  Portuguezes 

(Tradacgào  («rticular.) 


Em  resposla  a  nota  que  os  Srs.  Plenipotenciariòs  de  Por-     mn 

unii 
12 


tugal  dirigiram  ao  abaixo  assignado,  em  que  diziam  «que,    ^""''" 


tendo  annuido  a  opiniao  de  Mylord  Clancarty  quanto  à  re- 
daccao  do  artigo  relativo  a  Olivenga  no  Tratado  geral,  rece- 
beram  do  Sr.  Plenipotenciario  da  Gran-Bretanha,  n'uma  nota 
officiai,  a  promessa  de  ligar  comò  condigào  a  restituigào  de 
Olivenca  às  indemnisa^oes  que  podessem  ainda  ser  reclama- 
das  pelos  diversos  ramos  da  familia  real  de  Hespanha  na 
Italia,  no  caso  que  essa  restituiQao  nao  se  houvesse  feito  an- 
tes»  ;  e  ha  vendo  os  Srs.  Plenipotenciariòs  de  Portugal  mos- 
trado  ao  abaixo  assignado  desejo  de  receberem  da  sua  par- 
te, em  nome  do  seu  augusto  amo,  uma  certeza  semellianle 
à  que  Ihes  deu  o  Plenipotenciario  de  S.  M.  Britannica;  nào 
podendo  o  abaixo  assignado  acquiescer  a  tal  promessa  sem 
pedir  previamente  as  ordens  do  seu  Soberano,  tendo  porém 
toda  a  razao  para  acredilar  que  Sua  Magestade  aproveitarà 
està  occasiao  para  dar  nova  prova  do  interesse  que  toma  pela 
feliz  soluQao  d'este  negocio,  limita-se  a  certificar  aos  Pleni- 
potenciariòs de  Portugal  que  tambem  se  apressarà  a  dar 
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4815  affaire,  il  se  borne  à  assurer  Messieurs  les  Pléiiipotenliaires 
^7j|^  de  Portugal,  qu'il  mettra  un  empressement  égal  à  en  rendre 
compie  à  son  angaste  Maitre,  et  à  les  informer  des  déter- 
minations  qui  en  seront  la  suite.  Le  soussìgné  prie  Leurs 
Excellences  d'agréer  les  assurauces  de  sa  considération  dis- 
tinguée. 
Vienne,  le  12  Juin  1815. — Le  Prince  de  Rasaumofifsky. 

A  Leurs  Excellences  Messieurs  les  Plénipolentiaires  de  Por- 
tuga  1. 

Conforme, —  Reys. 


48:) 


conti!  (l*esle  objecto  ao  seu  augusto  amo,  e  a  iuformal-os     <8ir> 

12 


das  determinafoes  que  d'isto  resultarem.  ''""**' 


0  abaixo  assignado  pede  a  S.  Ex.**  que  acceitem  a  certc- 
za  da  sua  distincta  consideracjao. 

Vienna,  12  de  junho  de  1815. — 0  Princii)e  deRasau- 
moflfsky. 

A  S.  Ex.^*  OS  Srs.  Plenipolciiciarios  de  Forlugal. 


OOìcio  do  Conde  de  Palmella,  de  Antonio  de  Saidanha  da  Gama  e  Joaqoim 

Lobo  da  Silveìra  para  o  larqoez  de  Aguiar 

(Arcb.  do  Ministcrio  dos  N^ocios  Eslrangeiros.- Originai.) 


N.**  33.—  Reservade.  —111.'"**  e  Ex.°**  Sr.  — Temos a  hon- 


1815 
Janho 

2i  ra  de  remetler  a  V.  Ex.*  com  este  officio  o  Tratado  final  do 
Congresso  que  assignàmos  no  dia  9  deste  mez  :  se  S.  A.  R. 
0  Principe  Regente  nesso  Senhor  houver  por  bem  approval-o, 
sera  necessario  que  de  as  suas  ordens  para  se  expedìrem 
oito  ratificagoes,  devendo  depositar-se  huma  em  Vienna  no 
archivo  geral  do  Congresso,  e  trocarem-se  as  oulras  com 
cada  huma  das  Potencias  contratantes. 

He  de  receiar  que  este  acto  solemne,  resullado  de  tao  lon- 
gas  e  intrincadas  negociagoes,  nao  preencha  pienamente  a 
expectagao  da  Europa,  assim  corno  nao  satisfaz  todas  as  es- 
perangas  ambiciosas  que  as  grandes  Potencias  haviam  con- 
cebido.  Na  repartigSo  dos  territorios  que  se  achavam  a  dis- 
posigao  do  Congresso,  nao  se  adoptou,  comò  era  de  desejar, 
bum  sy stema  fixo,  ou  fosse  seguindo  os  principios  rigorosos 
da  justiga  e  do  direito  publico,  ou  da  conveniencia  commum 
e  do  equilibrio  da  Europa.  Dessa  falta  de  base  proveio  o 
nao  haverem  discussoes  geraes  em  que  se  pesassem  os  in- 
teresses  de  todos,  e  reduziu-se  o  Congresso  a  huma  serie  de 
negociafoes  separadas,  nas  quaes  cada  huma  das  grandes  Po- 
tencias sepropoz  objectos  differentes.  Por  fim  viram-se  obri- 
gadas  a  transigirem  mutuamente,  e  a  desistirem  de  huma 
parte  das  suas  preten^oes  para  conseguirem  outra  parte. 
Por  isso  OS  ajustes  complicados  que  se  flzeram  nao  conten- 
tam,  nem  os  Governos  nem  ospovos.  A  erecgao  do  novo  rei- 
no  constitucional  de  Polonia  he  bum  acto  imprudente  que 
amea^a  a  tranquillidade  das  Potencias  vizinhas,  e  de  que  a 
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mesma  Russia  se  arrependerà  provavelmenle  bem  cedo.  A  ma 
reparticao  da  Saxonia  he  mais  odiosa  aos  Saxones  do  que  o  ^"°**° 
teria  sido  a  sua  total  annexagao  a  Prussia,  emquanto  aquella 
monarchia,  que  se  estende  agora  desde  Memel  até  à  frontei- 
ra  da  Franca,  perde  por  falla  de  reconcentrafao  grande  parte 
do  peso  que  se  queria  dar  na  balang a  da  Europa.  Os  povos 
de  Italia,  oudirecta  ou  indirectamente,  ficam  sujeitos  todos  ao 
jugo  Austriaco,  que  aborrecem.  A  federagao  Germanica  ape- 
nas  fica  delineada,  e  os  povos  da  AUemanha,  que  se  lison- 
jeavam  quasi  todos  de  receberem  agora  huraa  constituigao 
uniforme  e  liberal,  nao  vèem  ainda  os  seus  desejos  cumpri- 
dos.  Emfim  huma  das  questoes  de  direito  publico  que  mais  in- 
teressa a  lodo  0  universo,  e  que  so  se  podia  tratar  em  hum 
Congresso  geral,  a  dos  direitos  maritimos,  ficou  inteiramen- 
te  em  silencio.  Tantos  motivos  de  desgosto,  e  tantos  princi- 
pios  de  fermentacao,  inspiram  hum  justo  receio  de  que  as  es- 
tipula?oes  do  Congresso  de  Vienna  sejam  tao  soiidas  e  per- 
manentes  corno  agora  se  pretende  ;  comtudo,  se  o  exito  da 
guerra  que  vai  a  emprehender-se,  fór  feliz,  talvez  que  os  Go- 
vemos  todos  de  can^ados  deponham  as  armas,  e  que  este 
Tra tado,  assim  mesmo  imperfeito  comò  he,  subsista  por  muito 
tempo  comb  base  das  repartifoes  territoriaes  da  Europa. 

Emquanto  aos  artigos  do  Tratado  que  mais  immediata- 
mente interessam  à  Coròa  de  Portugal,  tendo  jà  desenvol- 
vido  extensamente  em  outros  officios  todos  os  motivos  que  os 
guiaram,  e  as  circumstancias  que  obstaram  ao  successo  com- 
pleto das  nossas  negociagoes,  contentar-nos-hemos  agora 
simplesmente  com  indical-os. 

1.^  0  artigo  de  OUven^a,  qualquer  que  seja  o  partido  que 
0  Governo  de  Hespanha  adopte  a  esse  respeito,  deve  conside- 
rar-se  ao  menos  comò  huma  satisfa^ao  solemne  que  as  Poten- 
cias  da  Europa  dao  a  S.  A.  R.  e  a  Nafao  Portugueza. 

2.*^  Os  artigos  da  Guyanna  tambem  parecem  huma  satisfa- 
ccio sufficiente  pela  falta  de  decoro  do  artigo  10.®  do  Tratado 
de  Paris. 

3.®  Na  declaraiQao  appensa  a  respeito  da  escravatura,  nao 
se  obriga  S.  A.  R.  senao  a  extinguir  o  Irafico  quando  as  cir- 
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<Hi.'i  cuinstaucias  dos  seus  Eslados  Uio  permitUreni,  licaudo  só- 
'*'"'^"*  melile  extincto  desde  jà,  pelo  Tratado  de  22  de  Janeiro,  ao 
norie  do  equador.  Evitàmos  por  consequencia  no  Tratado  a 
promessa  condicional  da  extìnc(;ao  no  fim  de  oìto  annos,  as- 
sim  comò  o  amea^o  da  prohibif  ao  dos  nossos  generos  colo- 
niaes. 

4.®  No  regulamenlo  sobre  as  precedencias,  e  em  ludo  o 
que  diz  respeito  ao  ceremonial,  igualou-se  inleìramente  a 
(]oròa  Portugueza  com  as  Coròas  Imperiaes  e  as  primeiras 
Coròas  Reaes  da  Europa. 

5.*^  0  titulo  que  S.  A.  R.  o  Principe  Regente  nosso  Se- 
nhor  assume,  tanto  no  preambulo  do  Tratado,  corno  nos  ar- 
ligos  que  Ihe  dizem  respeito,  he  o  do  Principe  Regenle  dos 
Reinos  de  Portugal  e  do  Brazil.  Desse  modo  nos  pareceu 
que  evitavamos  a  falla  de  respeito  que  pela  nossa  parte  ha- 
Teria  em  fazer  sem  instruccoes  especiaes,  huma  tao  solemne 
declaracjao  corno  a  que  se  fez  no  raesmo  Tratado  a  favor  dos 
Reis  de  Hanover  e  dos  Paizes  Baixos,  ao  mesmo  tempo  que 
S.  A.  R.  póde,  seo houver por bem,  declarar  que  jà  foi  re- 
conhecido  o  Reino  do  Brazil  pelas  Potencias  da  Europa. 

Emquanto  à  consideragao  de  que  S.  A.  R.  pelos  seus  re- 
presentantes  gosou  nesle  Congresso,  parece-nos  que  em  lo- 
do 0  senlido  poderà  salisfazer  o  Principe  Regenle  nosso  Se- 
nhor,  sobreludo  se  a  comparar  com  o  papel  que  representa- 
ram  os  Embaixadores  de  Portugal  nos  Congressos  de  Muns- 
ter  e  de  Utrecht,  eie,  eie.  Nao  era  naturai  nem  possivel  que 
OS  Ministros  de  S.  A.  R.  livessem  huma  influencia  primaria 
na  decisao  das  questoes  terriloriaes  que  interessavam  imme- 
diatamente as  Potencias  maiores  da  Europa,  porém  gosarara 
nas  questoes  geraes  do  Congresso  direilos  iguaes  aos  des- 
sas  Cortes,  e  certamente  a  considera^ao  que  Portugal  oble- 
ve  enlre  as  primeiras  Potencias  foi  invejada  por  todasas  de- 
mais. Esle  successo  deve-se,  he  verdade,  a  huma  combinatalo 
casual  de  circumstancias;  porém  lambem  se  deve  multo  i 
reputacao  gloriosa  que  o  exercilo  Portuguez  adquiriu,  ao 
esplendor  nascente  do  Ihrono  do  Brazil,  e  à  linhade  conducla 
quo  S.  A,  R,  sabiamcnle  adoplou  na  ultima  guerra. 
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Teiia  sido  para  desejar  que  todas  essas  causas  reunidas  «« 
houvessem.facilitado  a  obter-se  para  a  Monarchia  Portugue-  ^^^^ 
za  alguma  acquisifao  tenitorial,  a  tilulo  de indemnisagao pe- 
los  esforgos  que  fez  a  bein  da  causa  commum  da  Europa.  A 
posigao  geographica,  porém,  de  Portugal  e  das  suas  colonias 
obstarà  a  qualquer  idèa  dessa  especie,  pois  na  Europa  e  na 
America  (à  excepgao  da  Guyanna,  cujo  sacrificio  era  inevita- 
vel)  nao  tem  Portugal  outro  vizinho  senao  a  Hespanha,  a 
cuja  custa  nao  podia  nesta  occasiao  pretender  de  se  engran- 
decer.  Aiem  disso  os  negocios  nào  se  trataram  no  Congres- 
so corno  emhum  Tribunal  onde  cada  huma  das  partes  allega 
exlensamente  as  suas  razoes  e  onde  os  juizes  decidem  con- 
forme as  leis.  Aqui  os  juizes  eram  partes  ao  mesmo  tempo,  e 
em  quasi  todas  as  resolugoes  que  tomaram,  nao  foram  guia- 
dos  senao  pela  sua  conveniencia  particular,  ou  por  inclina- 
toes  caprichosas  de  alguns  dos  Monarchas.  Portugal,  pelas 
causas  que  acima  expozemos,  obteve  certamente  toda  a  at- 
tenQao  e  os  elogios  que  Ihe  erara  devidos  ;  porém  toda  a  vez 
que  se  Iratou  de  negocios,  ou  de  reclamar  \antagens  mais 
l)0sitivas,  nao  achàmos  apoio  verdadeiro  emnenhumdos  ou- 
tros  Gabinetes,  e  fomos  obrigados  a  lutar,  por  assira  dizer, 
com  as  nossas  proprias  forgas  successivamente  contra  a  In- 
glaterra,  contra  a  Franga  e  contra  a  Hespanha.  Nao  deve- 
mos  dissimular  a  V.  Ex.*  que  a  intengao  manifesta  do  Impe- 
rador  Alexandre,  comò  o  inferiraos  da  conducta  e  raesrao  do 
modo  de  fallar  dos  seus  Ministros,  foi  de  nao  favorecer  se- 
nao  até  certo  ponto  as  nossas  pretengoes,  por  assentar  que 
assira  convinha  à  sua  politica,  e  por  nao  dar  ciuraes  à  In- 
glaterra,  debaixo  de  cuja  tutela  elles  diziam  que  por  grali- 
dao  nos  deviamos  conservar. 

Felizraente  porém  a  Monarchia  Portugueza  nao  necessita 
de  adquirir  novos  territorios,  nera  de  seguir  corao  satelite  o 
curso  de  nenhura  dos  grandes  planetas.  Para  que  a  sua  allian- 
Ca  seja  apreciada  e  desejada  basta-lhe  o  firmar  a  sua  consi- 
deragao  sobre  a  base  de  huma  independencia  absoluta,  e  o 
segurar  a  independencia  pormeiodaprosperidadenacional. 
Esse  resultado  nao  póde  jàmais  depender  do  exito  de  nego- 
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4815     cia?oes  isoladas,  mas  deve  ser  effeito  do  tempo,  de  huma  po- 
**2*J^    litica  Arme  e  invariavel,  e  do  paternal  e  illustrado  desvelo  do 
Soberano  por  quem  temos  a  fortuna  de  ser  governados. 

Digne-se  V.  Ex.*  de  desculpar  està  digressao,  e  permilta 
que  tendo  nós  jà  apontado  os  artigos  do  Tratado  geral  que 
mais  immediatamente  interessam  a  S.  A.  R.,  recapitolemos 
tambem  em  poucas  palavras  as  outras  estipulacoes  que  con- 
cluimos  aqui,  a  fim  de  resumir  assim  em  bum  so  quadro  o  re- 
sultado  da  missao  que  S.  A.  R.  se  dignou  coniiar-nos. 

1.°  A  indemnisa^ao  das  presas,  e  o  desenlace  dessa  lon- 
ga  e  desagradavel  contestacao. 

2.^  A  aboIiQao  de  bum  Tratado  contrario  ao  decoro  e  à  in- 
dependencia  da  Monarcbia. 

3.®  0  resgate  da  promessa  eventual  a  respeito  de  Bissao 
e  Cacbeu,  que  tao  recommendado  nos  foi  nas  nossas  instruc- 
coes. 

4.^  A  remissao  de  buma  divida  pela  qual  estava  em  certo 
modo  penborada  a  ilba  da  Madeira. 

5.°  A  promessa  da  aboligao  do  outro  Tratado  de  1810,  tao 
lesivo  à  prosperidade  do  nosso  commercio  ;  promessa  que 
devemos  mesmo  considerar  pelo  sentido  da  nota  de  Mylord 
Gastlereagb  comò  independente  da  condigao  dos  oito  annos 
para  a  abolif  ao  total  do  trafico. 

6.®  0  Tratado  de  allianca  de  8  de  Abril,  em  consequencia 
do  qual  S.  A.  R.  mantem  o  posto  que  Ibe  compete  na  fede- 
ragao  de  toda  a  Europa,  sem  comtudo  contrabirobrigagSoal- 
guma  que  nao  flque  dependente  do  seu  Real  assentimento  e 
de  novas  convengoes. 

Nao  seria  justo  enumerar  as  eslipulaQoes  favoraveis  que 
pensàmos  ter  conseguido,  sem  fazer  mengaoao  mesmo  tem- 
po dos  sacrificios  que  ellas  nos  custaram  ;  porém  esles  jà  fo- 
ram  indicados  nos  artigos  do  Tratado  geral,  e  sao  : 

1."  A  cessao  da  Guyanna,  a  qual,  por  buma  complica^ao 
infeliz  de  circumstancias,  se  bavia  tornado  indispensavel 
desdo  a  epocba  do  Tratado  de  Paris. 

2.^  A  abolicao  do  trafico  de  escravos  ao  norie  da  linha, 
que  de  facto  jà  se  acbava  abolido  ou  quasi  inleiramente  ob- 
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struido,  e  que  sem  Imma  ruptura  aberta  com  Inglalerra  nao     isis 
podiamos  esperar  de  conservar.  ^"^^ 

3.**  0  ofTerecimento  cowdtóowo/  da  abolÌQao  total  do  trafl- 
co  no  firn  de  oito  annos  :  aboligao  que  S.  A.  R.  jà  havia  pro- 
meltido  (ainda  que  sem  praso  determinado)  e  que  a  prepon- 
derancia  da  Inglaterra  e  a  opiniào  geral  da  Europa  nos  ha- 
viam  de  obrigar  hiim  dia  ou  outro  a  effectuar. 

Resta-nos  no  acto  de  concluir  a  nossa  missao  a  obrigagao 
de  implorar  a  indulgencia  de  S.  A.  R.  o  Principe  Regente 
nosso  Senhor  pelas  faltas  involuntarias  que  possa  ter  havido 
no  desempenho  do  honroso  e  pesado  encargo  que  S.  A.  R. 
houve  por  bem  confiar-nos.  Nao  podemos  terminar  este  ulti- 
mo officio  sem  declarar  o  importante  auxilio  que  recebemos 
dos  dois  Conselheiros  desta  Legacao,  Rodrigo  Navarro  de 
Andrade,  e  Ambrosio  Joaquim  dos  Reis,  ambos  merecedo- 
res  sem  duvida,  em  razao  das  suas  luzes  e  zèlo  patriotico, 
do  apreco  que  S.  A.  R.  se  digna  fazer  delles. 

0  sobredito  Conselheiro  da  Lega^ao,  Ambrosio  Joaquim 
dos  Reis,  nas  suas  func^oes  de  Secretarlo  geral  distinguiu- 
se  pela  incangavel  actividade  com  que  desempenhou  esse 
trabalhoso  encargo,  assim  comò  o  Officiai  da  Secretarla  de 
Estado  e  Secretarlo  addido  a  està  Lega? ao,  Manuel  Rodrigues 
Gameiro,  de  cujo  prestimo  e  zèlo  S.  A.  R.  póde  esperar  os 
melhores  servifos. 

Finalmente,  tomàmos  a  liberdade  de  recommendar  a  Luiz 
Antonio  de  Abreu  e  Lima  e  Torquato  José  Ferreira,  que  am- 
bos serviram  assiduamente  nesta  Lega^ao  em  qualidade  de 
amanuenses,  e  a  favor  dos  quaes  rogàmos  respei tosamento 
a  V.  Ex.*  queira  interessar  o  animo  generoso  de  S.  A.  R.  o 
Principe  Regente  nosso  Senhor. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Vienna,  22  de  Junho 
de  1815. 

111."^°  e  Ex."«  Sr.  Marquez  de  Aguiar. 

Conde  de  Palmella. 

Antonio  de  Saldanha  da  Gama. 

Joaquim  Lobo  da  Silveira. 


Officio  do  Marqucz  de  Agoiar  para  o  Marquei  de  Mariana 

(Arcli.  do  Minislurio  dos  Negocìos  £slrangctros.— Orìgioal.) 

1816  111.^0  e  Ex."'^  Sr.  — Sendo  sobremaneira  notorio  que, 
^®  depois  da  declaraQ5o  sobre  a  aboligao  do  commercio  de  es- 
cravos  feita  em  Vienna  aos  8  de  Fevereiro  de  1815  pelos 
Plenipotenciarios  das  oito  Potencias  signatarias  do  acto  final 
do  Congresso,  nao  tem  o  Ministerio  Britannico  descontinnado 
as  suas  instancias  para  completar  a  aboli^ao  que  emprehen- 
déra  do  mesmo  commerciò  ;  e  tendo  occorrido  que,  poste- 
riormente à  publicac^o  da  citada  declara^ao,  algumas  Po- 
tencias interessadas  no  mencionado  trafico,  comò  sejam  a 
Franca  e  a  Hespanha,  o  hajam  abolido  e  prohibido  aos  seus 
respectivos  vassallos.  E  outrosim  que  as  ciuco  Potencias 
que  assignaram  o  ultimo  Tratado  de  Paris  de  20  de  Novem- 
bro  passado  renovaram  mui  expressamente  a  obriga^Io  de 
se  esforgarem  por  conseguir  o  successo  final  dos  principios 
proclamados  na  sobredita  declaraQSo  do  Congresso  de  Vien- 
na, El-llei  meu  Senhor  tem  previsto  que  o  Governo  Britan- 
nico, tanto  mais  urgente,  quanto  mais  animado  pelo  exem- 
plo  da  aboligao  total  decretada  pela  Franca  e  Hespanha,  ha 
de  por  era  ac^ao  todos  os  melos  disponiveis  para  obter  que 
as  demais  Potencias,  deslisando-se  talvez  dos  principios  que 
solemnemente  proclamaram  no  Congresso  de  Vienna,  con- 
spirem  efQcazmente  para  o  fim  de  decidirem  Sua  Magestade 
a  abolicao  immediata  e  geral  do  dito  commertio.  E  querendo 
0  mesmo  Senhor  obviar  do  modo  possivel  a  està  presupposta 
coalisao,  julgou  conveniente  mandar  uniformemente  in- 
struir  para  este  efTeito  os  seus  Ministros  residentes  nas  Cor- 
tes de  Petersbourg,  Berlim,  Vienna,  Paris  e  Madrid,  para 
que,  tendo  todos  elles  as  mesmas  nofoes,  empreguem  com 
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(lexleridade  as  mosmns  diligencìas,  ou  seja  para  modificar  a  «sig 
preocupaQ5o  dominante  sobre  a  piecipitada  abolicSo  do  tra-  "'"^JJ*^ 
fico  de  escravos,  ou  para  neutralisar  de  algum  modo  as  so- 
bredìtas  Potencias  em  bum  negocio,  em  que  o  prestigio  da 
philantropia  nao  deve  prevalecer  a  consideragao  devida  a 
soberania,  a  independencia  e  aos  interesses  de  huma  naQao 
amiga  e  alliada,  que  tao  recentes  q  tao  legitimos  titulos  tem 
ao  reconbecimento  e  à  gratidao  de  cada  huma  dellas. 

A  humanidade  e  a  boa  fé  de  El-Rei  meu  Senhor  sao  tao 
notorias  e  provadas,  que  nao  póde  occorrer  a  menor  duvida 
sobre  a  execuQSo  dos  principios  que  elle  proclamou  no  Con- 
gresso de  Vienna  pelo  orgSo  dos  seus  Plenipotenciarios,  e 
que  sanccionou  pelo  diploma  da  ratificacao  do  acto  definitivo 
do  mesmo  Congresso. 

Por  este  acto  solemne  reconheceram  as  Potencias,  «que 
nSo  he  possivel  proseguir  na  aboligSo  do  traflco  de  escravos, 
seni.nao  attender  ao  mesmo  tempo  aos  interesses,  habitos 
e  prevenQoes  dos  vassallos  respectivos»  ;  isto  he,  reconhece- 
ram que  a  dita  abolicao  deve  ser  graduai  ;  e  gradualmente 
he  que  Sua  Magestade  se  propunba  a  completal-a. 

Para  decidirem  Sua  Magestade  a  seguir  huma  marcha 
contraria,  nao  póde  servir  de  argumento  de  paridade  a  im- 
mediata abolic^o  ultimamente  feita  pela  Franca  e  Hespanha; 
as  circumstancias  das  tres  Potencias  sao  mui  diversas.  Sua 
Magestade  tem  importantes  colonias  nas  duas  costas  de 
Africa,  que  reclamam  em  seu  beneficio  a  adopQào  de  algu- 
mas  providencias  antes  que  promulgue  nellas  a  abolii^ao  fi- 
nal do  trafico  de  escravos. 

Sem  embargo  dos  incouvenientes  que  resultam  à  Monar- 
chia Portugueza  da  cessac3o  deste  commercio,  Sua  Mages- 
tade reconheceu  e  proclamou,  primeiro  do  que  Suas  Mages- 
tades  Christianissima  e  Catholica,  a  inhumanìdade  delle  e 
a  justiga  da  sua  aboliQao.E  havendo-o  abolido  até  o  equador 
pelo  Tratado  concluido  em  Vienna  aos  22  de  Janeiro  do  anno 
passado,  effectuou  huma  aboUgao  parcial  muito  mais  ampia 
do  que  haviam  feito.até  entao  as  duas  citadas  Potencias. 
Coherente  com  o  principio  da  abolicao,  mandou  Sua  Ma- 
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1816  gestade  dar  o  mais  strido  ciimprlnieiilo  àquella  que  estipu- 
^^°  làra  pelo  refendo  Tratado,  e  assim  desempenhou  logo 
quanto  por  elle  prometterà.  Pelo  contrario  as  obrigacoes 
que  0  Governo  Britannico  contrahiu  por  este  mesmo  Trata- 
do, isto  he,  0  pagamento  de  £  300:000  por  ìndemnisa(;So 
dos  navios  portuguezes  indevidamente  apresados  pelos  cni- 
zadores  Inglezes  até  o  1.**  de  Junho  de  1814  ;  e  a  remissao 
do  resto  do  emprestimo  feito  a  Portugal  no  anno  de  1809, 
ainda  nao  foram  cumpridas  pelo  dito  Governo,  que  tem  lan- 
Cado  mao  dos  mais  frivolos  pretextos,  ou  para  procrastinar, 
ou  para  illudir  o  Tratado  e  Convengao  que  entre  as  duas 
Coròas  se  concluiu  em  Vienna. 

Depois  da  assìgnatura,  destes  dois  actos^  declararam  os 
Plenipotenciarios  de  Sua  Magestade  na  conferencia  feita  em 
Vienna  em  20  de  Janeiro  do  anno  passado  entre  os  Plenipo- 
tenciarios das  oito  Potencìas  signatarias  do  acto  final  do 
Congresso,  que  o  mesmo  Senhor  ainda  conviria  em  prefixar 
0  praso  de  oito  annos  para  a  completa  aboligao  do  trafico, 
se  Sua  Magestade  Britanica  conviesse  tambem  pela  sua  parte 
na  immediata  annuUagao  do  Tratado  de  19  de  Fevereiro  de 
1810,  que  era  tanto  mais  ìndispensavel  quanto  a  cessarlo 
do  sobredito  trafic^  operava  consideravel  varia^ao  no  com- 
mercio de  Portugal,  do  Brazil  e  de  suas  respectivas  colouias. 
Està  mesma  declaracao  fizeram  os  ditos  Plenipotenciarios  a 
Lord  Castlereagh  por  nota  officiai  de  11  de  Fevereiro  do 
anno  passado. 

Conformando-se  Sua  Magestade  com  o  dito  de  seus  Pleni- 
potenciarios, nao  duvida  prefixar  o  praso  indicado,  huma 
vez  que  o  Governo  Britannico  preencha  as  obrigacóes  con- 
trahidas  pelo  Tratado  e  Conven^ao  de  22  e  21  de  Janeiro  de 
1815;  convenba  na  immediata  annuUacào  do  Tratado  de 
commercio  de  19  de  Fevereiro  de  1810,  e  se  obrigue  a  in- 
demnisar  prompta  e  arrazoadamente  aos  donos  dos  navios 
portuguezes  capturados  pelos  cruzadores  Inglezes  desde  o 
1.®  de  Junho  de  1814  até  o  tempo  em  que  està  negociafSo 
se  concluir. 
Està  negociaQao  póde-se  dizer  que  està  encetada  entre  ' 
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Porlugal  e  a  Gram  Bretanha  :  resta  que  o  Ministerio  Inglez  m 
queira  proseguir  nella  e  acceitar  as  condicoes  acima  especi-  ^"'*'" 
ficadas.  Se  assim  fizer,  escusado  sera  solicitar  a  mediacao 
das  outras  Potencias  para  o  firn  de  conseguir  a  abolifao  de- 
finitiva por  parte  de  Portugal.  Se  porém,  corno  he  de  sup- 
pòr,  0  Governo  Inglez  nao  tem  em  vista  senao  obter  este 
sacrificio  da  Coròa  do  Beino  Unido,  sem  entrar  em  negocia- 
Qao  e  sem  reciprocar-nos  nenhuma  compensagao,  nao  he  de- 
coroso e  justo  que  as  grandes  Potencias  se  prestem  a  ser 
instrumentos  da  premeditada  injustiga  e  violencia  do  refe- 
ndo Governo,  e  nem  que  infrinjam  o  principio  proclamado 
pelo  Congresso  de  Vienna  na  declaragao  jà  citada  de  8  de 
Fevereiro  do  anno  passado,  e  he  o  seguinte:  «que  a  deter- 
minaQ3o  da  epocha  em  que  este  commercio  (o  de  escravos) 
deve  universalmente  cessar,  sera  objecto  de  huma  negocia- 
Qao  entre  as  Potencias».  Em  conformidade  deste  principio 
Sua  Magestade  està  prompto  a  progredir  na  negociagao  de 
que  se  fez  a  abertura  na  conferencia  do  mesmo  Congresso 
em  20  de  Janeiro  de  1813. 

Taes  sao  as  noQoes  que  para  os  fins  acima  designados 
manda  Sua  Magestade  transmittir  a  V.  Ex.*,  para  que  ver- 
balmente e  em  occasióes  opportunas  haja  de  fazer  o  mais 
dextro  e  discreto  uso  dellas  perant«  esse  Ministerio. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Palacio  do  Bio  de  Janeiro,  em  22 
de  Julhò  de  1816. 

Marquez  de  Aguiar. 
Sr.  Marquez  de  Marialva. 


RatiGea^ao  de  Zaìba  Ra&e 

(Arch.  do  GoT.  da  lodia. -Liv.  3."  de  Pazes,  fi.  S5  a  5G.) 

mù  Aos  24  de  Selembro  de  1816,  na  presenta  do  III."**^  e 
seiembro  g^  mo  gp  ^onde  de  Sarzcdas,  do  Conselho  de  Estado,  Gran- 
Cruz  da  ordem  de  S.  Thiago  da  Espada,  Vice-Rei  e  Capitao 
General  de  mar  e  terra  do  Eslado  da  India,  se  apresentou  o 
Sar  Dessai  de  Sanquelim,  Zaibà  Rane,  e  disse  que  ratificava 
0  termo,  que  se  acha  registado  na  Secretarla  do  Estado  so- 
bre  a  mesma  composigao  amigavel  com  seu  irmào  e  sobri- 
nhos,  assim  comò  tambem  se  obrigava  a  cumprir  quanto  os 
mesraos  justamente  pretendem  delle  no  ultimo  requerimento 
feito  ao  mesmo  111.™°  e  Ex."°  Sr.  Conde  Vic^-Rei,  do  mesmo 
modo  que  se  conduzia  para  com  os  mesmos  o  seu  irmao 
maior  fallecido  Satrogi  Rane,  o  qual  requerimento  se  acha 
registado  junto  ao  dito  termo.  E  eu  Fedro  do  Rosario  Bara- 
cho,  Officiai  da  mesma  Secretarla  do  Estado,  que  o  escrevi. — 
.  Slgnal  (maratha)  de  Zalbà  Rane,  Sar  Dessai  de  Sanquelim. 

Despacho  do  Vice-Rei 

Junte-se  este  termo  de  ratlficacao  ao  requerimento  que 
se  manda  reglstar  junto  ao  mesmo  termo. 
Pangim,  24  de  Setembro  de  1816. 

Rubrica  do  Vice-Rei. 
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nào  ratificagào  do  tratado  de  Paris  de 
maio  de  1814;  sobre  a  negociagào  da 
aboiigào  do  trafico  da  escravatura,  etc. .  274 

1815  Janeiro  10— Vienna  — Conferencia  do  conde  de  Pal- 
mella com  0  principe  de  Talleyrand, 
àcerca  de  nào  ter  S.  A.  R.  ratificado  o 
tratado  de  Paris  de  30  de  maio  de  i814  294 

1815  Janeiro      11— Vienna — Rotatorio  da  pratica  confidencial 

do  conde  de  Palmella  e  Joaquim  Lobo  da 
Silveira  com  mylord  Castlereagh  àcerca 
da  nào  ratifica^ào  do  tratado  de  Paris 
por  S.  A.  R.,  e  da  aboli^ào  do  commercio 
de  escravos 298 
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1815  Janeiro      12— Vienna  —  Nota  dos  plenipotenciarios  por- 

tuguezes  a  lord  Castlereagh,  respondendo 
à  nota  do  dia  6  sobre  as  condi^oes  para 
a  aboligào  immediata  do  trafico  da  es- 
cravalura  ao  norte  da  linha 282 

1815  Janeiro      13  —Vienna — Officio  dos  plenipotenciarios  por- 

tuguezes  para  o  marquez  de  Agaiar,  re-^ 
mettendO'lhe  os  relatorios  das  conferen- 
cias  que  tiveram  a  respeito  da  nào  rati- 
ficalo do  tralado  de  Paris  de  30  de  maio 
de  1814porS.  A.  R 293 

1815  ianeiro      13— Vienna  — Reiatorio  da  pratica  de  Antonio 

de  Saldanha  da  Gama  e  Joaqaim  Lobo 
da  Silveira  com  mylord  Castlereagh,  so- 
bre eondi^oes  para  a  aboli^ào  do  trafico 
de  escravos 302 

1815  Janeiro      15  —Vienna  —  Officio  dos  plenipotenciarios  por- 

tuguezes  ao  marquez  de  Aguiar,  dando- 
Ihe  conta  da  sessào  das  oito  potencias  no 
dia  14,  e  do  que  se  resolveu  sobre  o 
modo  de  discutir  o  negocio  da  aboli^ào 
da  escravatura 304 

1815  Janeiro      16— Vienna—  Bxtracto  do  protocollo  da  confe- 

rencia  d'este  dia,  sobre  a  abolii  do  tra- 
fico de  escravos 326 

1815  Janeiro      20— Vienna  — Protocollo  da  sessào  particular 

dos  plenipotenciarios  das  oito  potencias, 
dedicada  a  deliberar  sobre  a  abolii  do 
trafico  da  escravatura 346 

1815  Janeiro      21  —Vienna— Officio  dos  plenipotenciarios  portu- 

guezes  para  o  marquez  de  Aguiar,  dando- 
Ihe  conta  da  primeira  sessào  dacommis- 
sào  para  tratar  da  abolito  da  escravatura  306 

1815  Janeiro      26— Vienna  — Officio  (Extracto  do)  reservado 

dos  plenipotenciarios  portuguezes  no  con- 
gresso ao  marquez  de  Aguiar,  remetten- 
do-lhe  0  tratado  com  a  Inglaterra,  pelo 
qual  fica  annullado  o  de  allian^a  de  19  de 
fevereiro  de  1810;  conserva-se  Bissau  e 
Cacheu  na  posse  de  Portugal,  e  remitte- 
se-nos  0  resto  da  divida  de  600:000  libras 
contrabida  pela  convengào  de  21  de  abril 
de  1809,  restituindo  S.  A.  R.  por  estas 
vantagens  a  Guyanna  à  Fran^,  e  abo- 
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lindo  immediatamente  o  trafico  da  escra- 
vatora  ao  norte  do  equador,  etc 311 

Vienna — Officio  dos  plenipotenciarios  por- 
tugaezes  para  o  marquez  de  Aguiar,  par- 
tici pando-Ihe  0  que  teem  feito  e  tencio- 
nam  fazer  para  a  reforma  do  artigo  iO.° 
do  tratado  de  Paris,  e  sobre  a  questao 
dos  limites  da  Guyanna,  etc 316 

Vienna— Nota  verbal  entregue  pelos  ple- 
nipotenciarios portuguezes  a  mr.  Talley- 
randy  sobre  a  questao  dos  limites  da 
Guyanna  portugueza  e  da  franceza ....  318 

Vienna— Carla  do  visconde  de  Castle- 
reagh  ao  conde  Batburst,  participando- 
Ihe  0  quo  se  tem  tratado  no  congresso 
sobre  a  questao  da  escravatura 324 

Vienna — Protocollo  da  segunda  conferen- 
cia  particular  relativa  à  aboli^ào  do  tra- 
fico  dos  negros 374 

Vienna— Protocollo  da  terceìra  conferen- 
cia  sobre  as  medidas  que  se  hào  de  ado- 
ptar  para  a  aboli^ào  do  trafico  dos  ne- 
gros  386 

Vienna— Officio  dos  plenipotenciarios  por- 
tuguezes para  o  marquez  de  Aguiar, 
narrando-lhe  o  que  se  passou  na  sessào 
da  data  d'este  officio,  sobre  a  aboligào  da 
escravatura,  e  fazendo  algumas  reflexoes 
sobre  as  suas  consequencias 334 

Vienna — Declaragào  dos  plenipotenciarios 
portuguezes  sobre  a  aboligào  do  com- 
mercio de  escravos. 340 

Vienna— Protocollo  da  quarta  e  ultima 
conferencia  particular  dedicada  à  aboli- 
Qào  do  trafico  dos  negros 402 

Vienna— Declara^ao  dos  plenipotenciarios 
das  potencias  que  assignaram  o  tratado 
de  Paris  de  30  de  maio  de  1814,  relativa 
à  aboligào  do  trafico  dos  negros  de  Africa  408 

Vienna  —  Officio  dos  plenipotenciarios  por- 
tuguezes para  o  marquez  de  Aguiar,  so- 
bre a  ultima  conferencia  a  respeito  da 
escravatura  338 

Vienna  — Nota  dos  plenipotenciarios  por- 
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tuguezes  a  lord  Castlerengh,  pedindo-lhe 
um  documento  para  salvarem  a  sua  res- 
poiìdabilidade  quanto  a  abolito  total  da 
escravatura  dentro  de  oito  annos  por 
parte  de  Portugal,  e  quanto  a  annullalo 
do  tratado  de  commercio  de  i9  de  feve- 
reirode  1810 416 

1815  Fevereiro   i3 — Vienna — Carta  de  lord  Casllereagh  a  lord 

Bathurst,  remetlendo-lhe  o  protocollo  de 
20  de  Janeiro^  sobre  a  abolic^o  da  escra- 
vatura  346 

1815  Fevereiro  13 -Vienna — Resposla  de  lord  Castlereagh  à 

nota  do  dia  11,  dos  plenipotenciarios  por- 
tuguezes 418 

1815  Fevereiro   16  —Vienna — Officio  dos  plenipotenciarios  por- 

tuguezes  para  o  marquez  de  Aguiar,  re- 
mettendo-lhe  copia  da  nota  do  dia  1 1,  que 
dirigiram  a  lord  Castlereagh,  e  a  sua  res- 
posta   414 

1815  Mar^o       11  — Rio  de  Janeiro— Officio  do  marquez  de 

Aguiar  para  o  conde  do  Funchal,  remet- 
tendo-lhe  onze  processos  de  justidca^ào 
de  presas  feitas  por  navios  inglezes  de 
navios  portuguezes,  para  fazer  as  com- 
pctentes  reclama^òes  junto  do  governo 
britannico 129 

1815  Abril  1  — Rio  de  Janeiro — Officio  do  marquez  de 

Aguiar  para  José  Manuel  Finto  de  Sousa, 
ministro  cm  Roma,  ordenando-lhe  que 
declare  àquella  corte,  que  S.  A.  R.  està 
resolvido  a  manter  o  alvarà  de  3  de  se- 
tembro  de  1759,  e  que  nào  admittirà  ne- 
gociagào  alguma  sobre  o  restabeleci  mento 
da  companhia  de  Jesus 76 

1815  Abril  1  — Rio  de  Janeiro  —  Officio  do  marquez  de 

Aguiar  para  o  conde  do  Funchaì,  parti- 
cipando-lhe  que  S.  A.  R.  resolveu  nao 
accettar  nos  seus  estados  a  disposi^^o 
da  bulla  de  7  de  agosto  de  1814,  e  orde- 
nando-lhe que  n'uma  nota  officiai  com- 
munique  à  córte  junto  de  que  està  acre- 
ditado  que  S.  A.  nào  admittirà  negocia- 
qlo  alguma  verbal  nem  por  escripto  para 
esse  tìm 103 
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1815  Abril  7 — Rio  de  Janeiro  —  Carla  do  principe  re- 
gente de  Portugal  ao  principe  regente 
da  Gran-Bretanha,  intercedendo  por  lord 
Strangford,  em  consideratilo  do  seu  ar- 
rependi  mento  do  modo  por  que  proce- 
deu  na  córte  do  Rio  de  Janeiro 104 

1815  Abrii  9 — Genova— Carta  do  papa  Pio  VII  ao  prin- 
cipe regente,  agradecendo-lhe  a  sua  in- 
tervengào  para  com  o  rei  de  Inglaterra 
a  favor  da  santa  sé,  e  a  suspensào  do  al- 
varà  de  4  de  setembro  de  1804 130 

1815  Maio  11 — Vienna— -Nola  do  conde  de  Palmella  e  An- 

tonio de  Saldanha  da  Gama  ao  principe 
Talleyrand,  remetiendo-lhe  os  dois  arti- 
gos  que  devem  inserir-se  no  tratado  final 
do  congresso,  e  annullam,  substituindo-a, 
a  estipuJagào  do  artigo  IO.""  do  tratado 
de  30  de  maio  entro  Portugal  e  a  Franca  444 

1815  Maio  12— Vienna — Resposta  officiai  do  principe  Tal- 
leyrand à  nota  do  dia  11  dos  plenipoten- 
ciarios  poriuguezes,  declarando  que  os 
dois  arligos  n'ella  insertos  obteem  por 
està  troca  de  notas  a  forga  de  conven- 
yào 448 

1815  Maio  12 —Vienna —Voto  separado  de  D.  Joaquim 

Lobo  da  Silveira  sobre  a  revalida^ào  do 
tratado  de  Paris,  afóra  o  artigo  10.<>,  e 
a  cessào  da  Guyanna  a  S.  M.  Christia- 
nissima 450 

1815  Maio  16  —Vienna — Redacgào  dos  artigos  sobre  a  abo- 

liQao  da  escravatura,  tal  comò  se  concor- 
dou  com  OS  plenipotenciarios  britanni- 
cos,  para  se  inserir  no  tratado  final  do 
congresso 426 

1815  Maio  16— Vienna — Declara^ào  da  reserva  que  os  ple- 
nipotenciarios poriuguezes  fazem  aos  ar- 
tigos do  tratado  goral  sobre  o  trafico  da 
escravatura 430 

1815  Maio  16— Vienna  — Nota  dos  plenipotenciarios  por- 
iuguezes aos  plenipolencìarios  britanni- 
cos,  remettendo  a  declara^ào  da  mesma 
data 430 

1815  Maio  19— Vienna  — Officio  do  conde  do  Palmella  e 

Antonio  de  Saldanha  da  Gama  para  Ma- 
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nuel  Marqaes,  governador  da  Gayanna 
franceza,  determinando-lhe  que  conserve 
aquella  colonia  no  dominio  de  S.  A.  R. 
emquanto  nào  receber  a  este  respeito 

ordens  do  mesmo  senhor 454 

—  Artigos  (88.'>  e  S^/")  do  tratado  geral  do  con- 
gresso sobre  a  entrega  da  Guyanna  fran- 
ceza ' 454 

1815  Maio  21  —Vienna — Officio  dos  plenipoteneiarios  por- 

tuguezes  para  o  marqaez  de  Agaiar,  re- 
mettendo-lhe  o  projecto  dos  artigos  so- 
bre a  abolii  do  trafico  da  escrayatu- 

ra 43» 

—Projecto  dos  artigos  sobre  a  aboli^  do 
trafico  de  escravos 420 

1815  Maio  29— Palacio— Decreto  do  rei  de  Hespanba  res- 

tabelecendo  nos  seos  dominios  a  compa- 
nhia  de  Jesus 118 

1815  Maio  30— Vienna— Officio  do  conde  de  Palmella  e 

Antonio  de  Saldanha  da  Gama  para  o 
marquez  de  Agaiar,  remettendo-lbe  a 
conven^ào  que  por  uma  troca  de  notas 
estipularam  com  o  principe  Talleyrand 
e  cujos  artigos  deverào  inserir-se  no  tra- 
tado geral  do  congresso 434 

1815  Junbo         2— Vienna— Officio  dos  plenipoteneiarios  por- 

tuguezes  para  o  marquez  de  Aguiar,  re- 
mettendo-lhé  o  artigo  sobre  Olivenga,  tal 
corno  0  poderam  conseguir  para  que  se 
inserisse  no  tratado  geral,  e  expondo  o 

que  sobre  isto  se  passou 458 

— Artigo  (87.«>)  sobre  a  restituirlo  de  Oli- 
venga 460 

1815  Junbo         5— Vienna— Protesto  do  embaixador  bespa- 

nbol  centra  as  decisòes  do  congresso  de 
Vienna 462 

i815  Junbo  5  —Palacio  —  Nota  de  D.  Pedro  Gevallos  ao  mi- 
nistro de  Portugal  em  Madrid,  sobre  a 
restituigào  de  Oliven^a 465 

1815  Junbo         8— Vienna— Nola  dos  plenipoteneiarios  por- 

tuguezes  a  mylord  Clancarty,  pedindo- 
Ibe  que  certifique  offlcialmente  que  o  go- 
verno britannico  ligarà  a  restilui^ao  de 
Oliven^a  comò  condirlo  expressa  às  in- 
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demnisa^es  que  a  familia  real  de  Hes- 
panha  possa  ainda  reclamar  na  Italia. . .  478 
1815  Junbo  —Resposta  de  mylord  Giancarty  à  nota  do  dia 

8,  dos  plenipotenciarios  portuguezes,  so- 

brc  Oliven^ 480 

1815  Jonbo         9— Vienna— Nota  dos  plenipotenciarios  portu- 

guezes  ao  principe  de  Metternich^  presi- 
dente do  congresso,  prevenindo-o  de  que 
se  acham  auctorisados  pelos  seus  plenos 
podcres  a  tornar  parte  depois  do  encer- 
ramento  do  congresso,  n'outra  qualquer 
negocìa^ao  geral  em  qae  se  trate  de  res- 
tabelecer  ou  consolidar  a  paz  da  Euro- 
pa, etc :  470 

1815  Junho  9— Vienna  —  Nota  do  conde  de  Palmella  e  An- 
tonio de  Saldanha  da  Gama  a^lord  Cas- 
tlereagtì,  remettendo-lhe  os  artigos  con- 
cementes  à  levalida^o  do]^tfatado  de 
Paris  entro  Portugal  e  a  Franga  ,e"à  res- 

tituigào  da  Guyanna,  etc,  eie 472 

1815  Junho        10 — ^Vienna— Officio  do  conde  de  Palmella  e 

Antonio  de  Saldanha  da  Gama  para  o    . 
marquez  de  Aguiar,  remettendo-lhe  co- 
pia de  um  officio  que  enviaram  a  lord 
Castlereagh  depois  de  ajustados  os  arti- 
gos a  respeito  da  Guyanna,  etc 472 

1815  Junho        12— Vienna— Resposta  do  principe  RasaumofTski 

aos  plenipotenciarios  portuguezes,  sobre 
a  condilo  para  a  restiluigao  de  Olivenga  482 
1815  Junho        15— Rio  de  Janeiro— Officio  do  marquez  de 

Aguiar  para  Cypriano  Riheiro  Freire, 
dando-lhe  algumas  ordens  em  conse- 
quencia  da  convengào  de  21  de  Janeiro 
e  tratado  de  22  que  os  plenipotenciarios 
portuguezes  concluiram  no  congresso  de 
Vienna  com  lord  Castlereagh,  para  tra- 
tar  de  alguns  negocios  a  respeito  da  os- 
erà vatura  e  de  Cayenna,  etc 134 

1815  Junho  17— Vienna— Officio  (Extracto  do)  dos  pleni- 
potenciarios portuguezes  para  o  marquez 
de  Aguiar,  remettendo-lhe  copia  das  no- 
tas  que  dirigiram  aos  plenipotenciarios 
de  Inglaterra,  Russia  e  Austria,  sobre  a 
restituigao  de  Oliven^ 478 
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1815  Junho        22— Vienna— Officio  dos  pienipolenciarios  por- 

tuguezes  para  o  marqiiez  de  Aguiar,  re- 
mettendo- Ihe  0  tratado  final  do  congresso 
para  que  S.  A.  B.  se  digne  expedir  as 
ratifica^des,  e  fazendo  algumas  conside- 
ra(^es  sobre  as  vantagens  e  desvanta- 
gens  d'este  tratado 486 

18iS  Agosto       24— Banhos  de  Lucca— Nota  de  José  Manuel 

Finto  de  Sousa  ao  cardeal  secrelario  d'es- 
tado^  expondo-lhe  a  surpreza  de  S.  A.  B. 
pelo  restabelccimento  da  companhia  de 
Jesus,  e  deciarando  que  S.  A.  està  re- 
sol  vido  a  man  ter  o  al  vara  de  3  de  sc- 
tembro  de  1759  que  a  aboliu  em  Portu- 
gal,  e  que  nào  admittirà  negociagào  al- 
guma  verbal  ou  por  escripto  para  a  rc- 
ceber  nos  seus  eslados 108 

1815  Setembro  16  —  Palacio  do  governo  —  Approva^ao  do  ajuste 

provisionai  para  a  renovagào  das  rela- 
^òes  diplomaticas  e  commerciaes  entro 
Portugal  e  a  Fran^,  concluido  em  Paris 
em  julho  de  1814  pelo  conde  do  Palmella 
e  0  principe  Talleyrand 138 

1815  Setembro  24  — Pangim— Rcquerimento  dos  BanesdcSan- 

quelim  para  que  o  vice-rei  da  India  en- 
tregue  os  xicós  ou  selios  a  Zaibà  Ranes, 
visto  ser  o  maior  na  casa  dos  Ranes  de 
Sanquelim,  conforme  a  composi^ào  en- 
tro elles  de  14  de  junho  de  1813 105 

1815  Oulubro      8— Roma— Bilhete  do  ministro  de  S.  M.  Ca- 

tholica  em  Romaaosjesuitashespanhoes 
para  voltarem  a  Hespanha * . . .  122 

1815  Oulubro    (?)— Nota  do  cardeal  Consalvi  a  José  Manuel 

Pinto  de  Sousa,  respondendo-lhe  à  sua 
de  24  de  agosto  sobre  o  restabelccimento 
da  companhia  de  Jesus 112 

1815  Oulubro     13— Palacio  do  governo— Officio  de  D.Miguel 

Pereira  Porjaz  para  monsenhor  D.  Yicente 
Machi,  delegado  apostolico  de  Sua  Santi- 
dade,  participando-lhe  a  resolu^ào  de 
S.  A.  R.  a  respeito  do  restabelecimento 
da  companhia  de  Jesus,  e  as  ordens  que 
dera  ao  seu  ministro  em  Roma 124 

1815  Oulubro     24— Roma— Officio  de  José  Manuel  Pinlo  de 
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Sousa  para  o  marquez  de  Aguiar,  en- 
Yiando-]he  copia  da  nota  que  passou  ao 
cardeal  secretario  d'estado  a  respeito  do 

restabelecimento  dos  jesuitas,  etc i07 

Ì8i5  Dezembro  i6-^  Rio  da  Janeiro  — Carta  de  lei  elevando  o 

Brazil  à  categoria  do  reìno  e  unindo-o 
aos  de  Portugal  e  Algarves  debaixo  do 
titulo  de  reino  unido 140 

1815  Dezembro  20— S.  Petersburgo — Ukase  do  imperador  da 

Russia  ao  senado  exterminando  os  je- 

suitas 126 

18i6  Jalho         22— Rio  de  Janeiro— Officio  do  marquez  de 

Aguiar  ao  marquez  de  Marialva,  sobre 
as  diligencias  que  o  governo  inglez  pódc 
fazer  para  apressar  a  aboligào  total  do 
commercio  da  escravatura  por  parte  de 
Portugal,  ao  que  S.  A.  R.  so  póde  acce- 
der urna  vez  que  esse  governo  cumpra 
as  obrigagòes  do  tratado  e  convengào  de 
21  e  22  de  Janeiro  de  1815,  convcnba  na 
annulla^ào  do  tratado  de  commercio  de 
19  de  fevereiro  de  1810,  etc,  etc 492 

1816  Setembro  24— Pangim — Ratifìcagào  de  Zaibà  Rane  à  com- 

posigào  amigavel  com  seu  irmào  e  so- 
brinhos  (de  14  de  junho  de  1813) 496 
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